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Pr Presidente do Estado 


Volto a vossa presença para, em cumprimento de disposi- 
ção constitucional, apresentar-vos novo relatorio da Secreta- 
ria de Estado dos Negocios do Interior, durante o anno de 
1911. 

E'-me grato assignalar, nesta parte, que, desejoso de 
corresponder ao vosso grande apreço e estima, empreguei 
todo o meu esforço, no desempenho do cargo, para não crear 
o menor embaraço à vossa benefica acção governamental, que 
procurei auriliar do melhor modo possivel, quer na ordem pos 
litica, quer na administrativa, durante o periodo que vou re- 
latar. 

Na ordem politica, devo dizer com sinceridade que, con- 
siderada a vossa administração sobo ponto de vista de sua 
acção politica no Estado, ella se caracterizou até agora pela 
tolerancia, espirito de ordem e de calma, de congraçamento 
da familia mineira e de respeitoa todas as liberdades e garan- 
tias constitucionaes. 

O governo tem sido solicito em propagar a paz, O tras 
balho, o regimen da ordem, tão necessario ao desenvolvimen- 
to progressivo do Estado. Foi o principio conservador que 
animou todasas iniciativas uteis e garantiu todos os direitos 
dentro dos nossos limites territoriaes, 


Na ordem administrativa, o periodo que passo a relatar 
foi deingentes esforços e de luctas até exhaustivas pelo bem pu- 
blico—em todos os departamentos da administração. Ne- 
nhum delles ficou paralyzado, por falta de energias cívicas; em 
todos elles a acção da administração se fez sentir, se manie 
festou cohesa e harmonica, com o patriotico escopo de engrans 
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decer o Estado eacertar, sob a égide da Justiça e da Lei, Por 
isto mesmo, foi um periodo da maior actividade e trabalho fe- 
cundo, 


Em capitulos distinctos deste relatorio encontrareis, sr, 
Presidente, a exposição methodica e clara do andamento de 
todos os serviços desta Secretaria, durante o anno passado e 
parte do corrente anno, e, por ella, ficareis conhecendo o vo- 
lumoso expediente e o grande movimento que vão tendo os 
serviços a ella affectos. 

Como é de praxe, farei,a titulo de introducção, uma ex- 
posição succinta do que fôr mais interessante, com o intuito 
de facilitar a tarefa dos que se dão ao trabalho de manusear 
estes documentos publicos. Nesta exposição, peço permissão 
para manifestar-vos a minha opinião individual sobre diversos 
assumptos, reformas e modificações a serem introduzidas nos 
serviços desta Secretaria, 


Directoria de Instrucção 


'Tal desenvolvimento tem tido no Estado o serviço rela- ' 
tivo ao ensino publico, principalmente o primario, tão volumo- 
so é o expediente a elle attinente, que eu julgo não poder ser 
mais adiada a creação da Directoria de Instrucção Publica, 
prevista pelo Regulamento n. 3.191, de Y de junho de 1911, 
art. 2.º, n. 1, 

A Directoria Gerat do Interior é a mais trabalhosa de 
todas as Directorias das Secretarias de Estado, e o alto funccio- 
uario que a superintende actualmente, com muita operosidade, 
já não pode mais dar conta do enorme expediente diario, que 
vae ás suas mãos. A consequencia é o atropelo, o atrazo dos 
papeis e o exame, pela rama, das questões mais importantes, 

Si não é possivel mais uma paralysação no ensino publico, 
si oseu desenvolvimento deve ser constante, diuturno, ininter- 
rupto, é indispensavel se lhe dê organização mais methodica 
na Secretaria e nella exista um funccionario competente, que 
possa convenientemente auxiliar va sua direcção, mantendo, 
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ao mesmo tempo, as tradições do serviço durante um e mais 
periodos governamentaes. 
Ao Congresso Legislativo compete essa creação, que é 
inadiavel. 
Organização Judiciaria 


Nenhuma modificação se deu na organização judiciaria 
do Estado, por não ter sido votada nenhuma lei importante que 
viesse alterar o systema da lei n. 375, de 1903. 

Os juizes e tribunaes funccionam dentro da orbita que 
lhes foi traçada pela lei, cumprindo-me registrar com verdadei- 
ro contentamento que cada vez mais se elevam no conceito 
publico os magistrados mineiros, pelas garantias de honesti. 
dade e imparcialidade que nos offerecem em geral os seus jul- 
gados e decisões. 

Na ordem juridica, no campo sereno e calmo do reconhe- 
cimento dos direitos individuaes, percebem-se todas as garan- 
tias necessarias para a manutenção da paz publica, desenvol- 
vimento da actividade productora e da prosperidade econor 
mica. 

E'a grande funcção da justiça organizada nas sociedades 
modernas — cooperar para o equilibrio político e para que os 
outros poderes se mantenham dentro da esphera de acção que 
lhes é traçada pela Constituição e pelas leis. Esta não é mais 
uma aspiração do povo mineiro, é um facto positivo, uma 
conquista realizada. 


Tribunal da Relação 


No periodo decorrido, entre este e o ultimo relatorio, houve 
o seguitte movimento neste Tribunal: 

a) em sessão de 8 de janeiro do corrente avno foram re- 
eleitos Presidente e Vice-Presidente do Tribunal os honrados 
desembargadores Antonio Luiz Ferreira Tinôco e José Anto- 
nio Saraiva ; 

5) por decreto de 21 de março ultimo, foi aposentado o ve- 
nerando Presidente do Tribunal, desembargador Ferreira Ti- 
nõco ; 
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c) ptivado o Tribunal do concurso de tão eminente juiz, 
foi chamado á sua substituição, por decreto de 26 de março, o 
illustre magistrado dr. José Jacintho de Azevedo Baeta, então 
juiz de direito da comarca de Barbacena ; 

d) em sessão realizada a 27 de março, foram eleitos Presi- 
dente e Vice-Presidente do mesmo Tribunal os desembarga- 
dores José Antonio Saraivae Edmundo Pereira Lins; 

e) por fallecimento do escrivão Dias Ribeiro, foi nomeado 
escrivão da Relação, na sua vaga, o dr. Antonio Marques de 
Oliveira, por decreto de 2 de abril do corrente anno. 

O Tribunal, nos termos do art. 15 da lein. 375, de 19 
de setembro de 1903, continua a funccionar em duas secções — 
Camara Civil e Camara Criminal. 

Constituem a Camara Civil os desembargadores srs. Edmun- 
do Pereira Lins, Hermenegildo Rodrigues de Barros, Arthur 
Ribeiro de Oliveira, João Baptista de Carvalho Drummond, 
Raphael de Almeida Magalhães e Arnalito de Oliveira, Con- 
stituem actualmente a Camara Criminal os desembargadores 
srs. Francisco de Paula Fernandes Rabello, Aureliano Mo- 
reira Magalhães, João Pereira da Silva Continentino, Joaquim 
Bento Ribeiro da Luz, Tito Fulgencio Alves Pereira e José 
Jacintho de Azevedo Baeta, 


Procurador Geral e Sub-Procarador 


Continuam no exercicio destes importantes cargos, onde 
reaes serviços vão prestando á causa publica, os drs. Antonio 
Rodrigues Coelho Junior e Heitor de Souza, o primeiro no- 
meado por decreto de 18 de outubro de 1910 e o segundo por 
acto de 27 de setembro do mesmo auno. 

Tambem exerceu interinamenteo cargo de Sub-Procura- 
dor o dr. Francisco de Assis Barcellos Corrêa, que se revelou 
funccionario competente e zeloso. 


PRIMEIRA INSTÂNCIA 
Juizes de direito 


Estão vagos actualmente os cargos de juizes de direito de 
Barbacena e Estrella do Sul. 
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A tabelia 4 da lein. 375, de 1903, conservou : 

59 comarcas de primeira entrancia, 10 comarcas de se- 
gunda e 2 comarcas de terceira ; total, 71. 

Funccionam, porém, no Estado 86 comarcas, incluidas 15 
ainda mantidas. 

A partir da data dessa reforma judiciaria foram supprimi» 
das 30 comarcas de primeira entrancia, que, como termos anne- 
xos, pertencem ás comarcas respectivamente indicadas na re- 
ferida tabella 4, 

Algumas destas comarcas, destinadas a serem reduzidas a 
termos annexos e algumas já reduzidas, por força da lei e da 
referida tabella, não poderão continuar nessa posição, sem 
grave prejuizo da commodidade dos habitantes jurisdicciona- 
dos e da celeridade que deve presidir ao andamento dos actos 
judiciaes. 

Terminado o decennio constitucional, torna-se necessaria 
uma revisão equitativa e justa da divisão judiciaria do Estado, 
para o fim de serem attendidos os grandes interesses das po- 
pulações sujeitas á jurisdicção das diversas circumscripções 
judiciarias. 


Comarcas de primeira entrancia 


Do ultimo relatorio para câ—foram providas de juizes de 
direito, nos termos da lei n. 496, de 1909, combinada com o 
art. 29 da lein. 375, Ge 1903—as comarcas de Varginha, Ita- 
bira do Matto Dentro e Serro, coma nomeação dos bachareis 
Fernando de Meilo Vianna, Manoel Barbosa de Freitas Cora 
deiro e Antonio Pinto de Oliveira. 

Foram removidos cs seguintes juizes de direito : bacha- 
rel Augusto de Albuquerque Cabral de Vasconcellos, da co- 
marca de Iabira para a de Alfenas, de egual entrancia; ba- 
charel Luciano de Sousa Lima, da comarca de Varginha para 
a de Cataguazes, por accesso. 


Jnizes em disponibilidade 


Estão em disponibilidade os seguintes juizes de direito: 
bachareis Antonio Gomes de Almeida, Antonio Felippe Pau- 
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lino de Figueiredo, Alexandre José da Costa Valente, Carlos 
Carneiro Monteiro de Sales, Dario Augusto Ferreira da Sil- 
va, João Gonçalves Gomes de Souza, Joaquim Augusto de 
Oliveira Santos, Ricardo Hardman Cavalcanti de Albuquerque 
e Manoel T'austino Corrêa Brandão Junior (ao todo, 9). 


Juizes de dircito avulsos 


Estão avulsos os seguintes juizes: bachareis Alfredo Pinto 
Vieira de Mello, Antonio Augusto de Lima, Antonio File- 
mon Gonçalves Torres, Camillo Soares de Moura Filho, 
Christiano Pereira Brazil, Feliciano Augusto de Oliveira Pen- 
na, Francisco de Assis Barcellos Corrêa, Francisco Alvaro 
Bueno de Paiva, Francisco Lins A. de Meira, Francisco José 
de Almeida Brant, Jirmino Antonio de Souza Vianna, Gas- 
tão da Cunha, Jayme de Siqueira Castro, José Gonçalves de 
Souza, José Maria de Campos Valladares, José Moreira Bran- 
dão Castello Branco Filho, José Ribeiro de Miranda Junior, 
Josino de Araujo, Luiz Christiano de Castro, Luiz do Rego 
Cavalcanti de Albuquerque, Nelson “Tobias de Mello e Pacifi- 
co Gomes de Oliveira Lima. (22), 


Juizes municipaes 


Esses cargos existem : 


a) nas sédes de comarcas de segunda e terceira entrancias, 
de accordo com a tabella B da lei n. 375, de 1903, em numero 
de 12 ; 

6) nas sédes de comarcas de primeira entrancia,  confor- 
me oart. 1.ºda lein. 407, de 1905, em numero de 74 ; 

e nos termos aunexos, ta forma do art. 6.º, letra—a, da 
lein. 375, em numero de 33, 

Ao todo são 119 termos, achando-se vagos os de Estrelta 
do Sul, Santo Antonio do Mente, Carmo do Parnabyba, Fru- 
ctal, Paracatá e Viçosa. 
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Promotores dc justiça 


Existem actualmente 87 promotorias, a saber : 


De terceira entrancia (2 cem Juiz de Fóra) 3 
De segunda entrancia., 10 
De primeira entranci 7a 


Total... cocosseno 8 
Estão vagas as de S. Domingos do Prata e Estrella do 
Sul. 
Officios de justiça 


Tem havido grande movimento no serviço de provimento 
definitivo das escrivanias de paz dos districtos, provimento 
feito hoje pela Presidencia do Estado, ex-vi do art, 6º, da lei 
n. 547, de 27 de setembro de 1910, Pela Secretaria do Inter 
rior foram em tempo expedidas instrucções relativas ao provi- 
mento de taes logares. ' 


Funcecionamento do fôro 


COMARCA DE BRELLO HORIZONTE 


Desde 28 de agosto de 1911, foi installado o Fôro da Ca- 
pital no novo edificio do Palacio da Justiça, deixando o Estado 
de pagar o arrendamento de 4008000 mensaes da casa em que 
funccionavam os trabalhos forenses, pertencente ao coronel 
Zoroastro Pires. 

Com a construcção desse importante edifício e consequen- 
te installação do Tribunal da Relação e Fôro da Capital, des. 
pendeu o Estado 7914:7698472. 

O credito votado pelo Congresso para essa construcção foi 
de 743:080$100, havendo, portanto, um excesso de despesa de 
51:689$372. Torna-se necessario que o Congresso vote tm 
novo credito da quantia acima para cobrir o deficit verificado, 


Custas judiciarias 


No relatorio do anno passado, chamei a attenção do poder 
competente para essa rubrica orçamentaria de despesa, que 
sofíre annualmente um movimento ascencional, Nesse docu- 
mento official fiz a exposição detalhada do serviço desde o 


Ex 


x 


anno de 1901 até 1910, anno em que a despesa subiu a 
273:416$707, faltando ainda o pagamento de diversos mappas 
do 4º trimestre daquelle anno. A despesa total no exercicio 
de 1910 subiu, realizados todos os pagamentos, à quantia de 
302:392$795, sendo o credito votado de 264:000$000 e o deficit 
verificado de 38:392$795. No anúo de 1911, em virtude da 
disposição de lei que mandou pagar tambem por inteiro as 
custas devidas aos escrivães de paz das sédes dos termos e do 
sempre crescente movimento criminal do Estado, a verba da 
despesa subirá a 333:609$115, liquidados todos os compro- 
missos. Tendo sido a verba votada sómente de 200 contos» 
verifica-se um deficit de 133:609$115, 

O excesso sobre o anno anterior é de 37:607$205. 

Todos os meios ao seu alcance tem empregado a Secre- 
taria na fiscalização desse serviço ; no emtanto, a despesa se 
avoluma de auno para avno. 

Uma medida legislativa se impõe, para de vez ficar regu- 
tarizado esse serviço, pois, a continuar o mesmo systema, é 
indispensavel que a respectiva rubrica orçamentaria seja do- 
tada do credito suficiente e necessario. 

O quadro junto demonstra o movimento do serviço nas 
diversasjcomarcas do Estado de maior dispendio, 


Manhuassú ves. . Asfil4gI5O 
Leopoldin: “ U:T8R$83L 
S. João Nepomuceno. 8:938g808 
S. Paulo do Muriahé 8:0648780 
Juiz de Fóra. 7:6708380 
Peçanha,,,,. 7: 1888100 
S. Miguel de Guanhães. T:0988306 
Pa: GERTOGHOO 
Itabir: 5:812go7l 
Serro. 5:6618007 


S. João d'El-Rei 


5:6008325 
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Cataguazes 5: IMsg816 
Rio Branco 5: 1615766 
Palma.. 5: 1208210 
Uberaba, 60055155 
Alo Rio Doce 5:0LOg059 
Muzambinho, . 4:0678400 
Ouro Fino,, 4:3928050 


Bello Horizant: 4: 1465225 
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Serviço policial 


Continúa a superintender esse serviço no Estado o dr. 
Americo Lopes, cuja acção intelligente e criteriosa vae se fa- 
zendo sentirem todasas suas zonas, pela grande somma de 
providencias adequadas e tomadas a tempo para à manutenção 
da ordem publica. ; 

Os multiplos serviços referentes à ordem e segurança pu- 
blicas são de sua natureza delicados e melindrosos; no emtanto, 
apesar da vastidão do territorio mineiro e da escassez de meios 
para o seu completo policiamento, goza o Estado da paz e 
tranquillidade necessarias para o seu sempre crescente trabalho 
productivo e movimento economico. 


Secretaria da Policia 


Utilizando-se da auctorização contida no art. 7.º da lei n. 
516, de 31de agosto de 1910, reorganizou o Governoa Secreta- 
ria de Polícia, commettendo-lhe a execução de diversos serviços 
que, até então, nella começados, só se completavam na Secre- 
taria do Interior, o que representava inutil duplicata no exame 
dos papeis, com prejuizo para a celeridade desejavel nos res- 
pectivos tramites. 

Para esse fim, foi expedido o regul. n. 3.407, de 16 deja- 
neiro deste auno, que estabeleceu normas tendentes à simplifi- 
cação do expediente, 

O pessoal, manifestamente insuficiente para acudir ás 
multiplas exigencias dos serviços sempre crescentes, affectos à 
Repartição, foi augmentado de dois funccionarios. o que não 
constituiu uma innovação, porquanto o Governo se limitou à 
restabelecer dois dos logares que haviam sido supprimidos, por 
necessidade de economia, em dezembro de 1898, sem maiores 
despesas, conforme ficou demonstrado na exposição de motivos 
que apresentou o Chefe de Policia. 

Em julho do anno proximo findo foi a Secretaria, que func- 
cionava em um edificio de acanhadas proporções, transferida 
para tnelhor predio adquirido e adaptado com sensiveis vanta- 
gens para os cofres publicos. 
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Delegudos formados 


Em virtude da lein, 552, de 18 de agosto de 1911, fo- 
raia creados os delegados formados em direito, para terem 
exercicio nas sédes das comarcas fixadas na tabella À da lei 
n, 375, de 1903, com jurisdicção nos respectivos termos, 

Estão em sua maioria providos os logares, tendo a me- 
dida, indubitavelmente de grande alcance, merecido geraes 
applausos, podendo-se afirmar que vai produzindo os mais 
satisfactorios resultados. Convém, entretanto, lembrar que, 
para que estes se integrem, ha mister de se tornar a salutar 
providencia extensiva ás sédes dos municipios, onde, força é 
confessar, os nomeados persistem em não acceitar cargos po- 
lícices, que, não lhes proporcionando qualquer compensação 
pecuniaria, roubam-lhes precioso tempo e os sobrecarregam de 
penoso trabalho. Presentemente o corpo de auctoridades po- 
liciaes em Minas compõe-se de um Chefe de Polícia, dois de- 
legados auxiliares, 71 delegados formados, nas sédes das co- 
marcas, 65 delegados nos municipios, 722 subdelegados, nos 
districtos, além dos respectivos supplentes. 


Carcereiros 


A citada lei n. 552 proveu sobre os vencimentos desses 
funccionarios, os quaes são os constantes da tabella a que se 
refere o art. 3.º, melhorando os da maioria delles, não at- 
tingindo a medida apenas os das cadeias de maior movi- 
metito, porque 'já anteriormente recebiam gratificações, agora 
incorporadas aos seus ordenados. Similhaute providencia 
produziu excellente resultado, porquanto em diversas cidades 
onde, em razão da insignificancia dos vencimentos, ninguem 
acceitava o logar de carcereiro, hoje, melhorada a situação 
dos cargos, estão todos providos. 


Gabinete Medico-Legal 


No intuito de attender aos frequentes casos em que os 
interesses da justiça exigem o laudo pericial proferido por 
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profissionaes, foi creado, de accordo com o disposto em les do 
anno passado, um gabinete medico-legal, que vae prestando 
bons serviços, já na Capital, já nos municipios cireumvi- 
zinhos. 

Havendo a experiencia demonstrado ser um medico le” 
gista insufficiente para acudir a todas as necessidades do ser- 
viço, foi contractado mais um, convindo que tal providencia 
seja firmada em lei, votando-se verba para a despesa, que está 
sobrecarregando a verba «Diligencias policiaes». 


Gabinete de Identificação e Estatistica 
Criminal 


Com as reformas introduzidas pelo dec. n. 3.408, de 16 
de jateiro ultimo, que ampliou consideravelmente a sua orbita 
de acção, o Gabinete tem correspondido aos fins visados com a 
sua creação. 


E assim que, além do augmento consideravel das iden- 
tificações por motivo de infracção da lei penale das esponta 
neamente solicitadas, já para attestados de boa conducta, já 
para estabelecer a identidade pessoal, ontros registros estão 
sendo feitos, como sejam: o de praças da Força Publica, 
guardas civis, motoristas, cocheiros, mendigos, etc. 


Dentro em breve serão installadas diversas filiaes em Ou- 
ro Preto, Mar de Hespanha, Ubá, Viçosa, Montes Claros, 
tendo sido recentemente inaugurada a de São João P'El-Rei, 
além das que já funccionam em 12 municipios. 


A 7 de abril do corrente anno reuniu-se em S, Paulo o 
Convenio Policial, tendo a Policia de Minas nelle figurado e 
assignado conclusões de interesse geral c tendentes ao aper- 
feiçoamento dos serviços que se prendem à defesa e á garantia 
da sociedade. 


Faz-se com regularidade a estatistica criminal, abran- 
gendo os delictos em geral, prisões, rol de culpados, suicir 
dios, accidentes, emfim, todo e qualquer facto em que se tor- 
ne necessaria a intervenção da auctoridade policial. 
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anno de 1901 até 1910, atno em que a despesa subiu a 
273:4168707, faltando ainda o pagamento de diversos mappas 
do 4º trimestre daquelle anno. A despesa total no exercicio 
de 1910 subiu, realizados todos os pagamentos, á quantia de 
302:392$795, sendo o credito votado de 264:000$000 e o deficit 
verificado de 38:3928795. No anno de 1911, em virtude da 
disposição de lei que mandou pagar tambem por inteiro as 
custas devidas aos escrivães de paz das sédes dos termos e do 
sempre crescente movimento criminal do Estado, a verba da 
despesa subirá a 333:609$115, liquidados todos os compro- 
missos, Tendo sido a verba votada sómente de 200 contos» 
verifica-se um deficit de 133:6098115, 

O excesso sobre o anno anterior é de 37:6078205. 

'Todos os meios ao seu alcance tem empregado a Secre- 
taria na fiscalização desse serviço ; no emtanto, a despesa se 
avoluma de anno para auno. 

Uma medida legislativa se impõe, para de vez ficar regu- 
larizado esse serviço, pois, a continuar o mesmo systema, é 
indispensavel que a respectiva rubrica orçamentaria seja do- 
tada do credito suficiente e necessario. 

O quadro junto demonstra o movimento do serviço nas 
diversasjcomarcas do Eistado de maior dispendio. 
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Serviço policial 


Continúa a superintender esse serviço no Estado o dr. 
Americo Lopes, cuja acção intelligente e criteriosa vae se fa- 
zendo sentirem todasas suas zonas, pela grande somma de 
providencias adequadas e tomadas a tempo para a manutenção 
da ordem publica. . 

Os multiplos serviços referentes á ordem e segurança pu- 
blicas são de sua natureza delicados e melindrosos; no emtanto, 
apesar da vastidão do territorio mineiro e da escassez de meios 
para o seu completo policiamento, goza o Fistado da paz e 
tranquillidade necessarias para o seu sempre crescente trabalho 
productivo e movimento economico. 


Secretaria da Policia 


Utilizando-se da auctorização contida no art, 7.º da lei n. 
516, de 31 de agosto de 1910, reorganizou o Governoa Secreta- 
ria de Policia, commettendo-lhe a execução de diversos serviços 
que, até então, nella começados, só se completavam na Secre- 
taria do Interior, o que representava inutil duplicata no exame 
dos papeis, com prejuizo para a celeridade desejavel nos res- 
pectivos tramites. 

Para esse fita, foi expedido o regul. n. 3.407, de 16 deja- 
neiro deste anno, que estabeleceu normas tendentes á simplif- 
cação do expediente, 

O pessoal, manifestamente insuficiente para acudir às 
multiplas exigencias dos serviços sempre cresceates, affectos à 
Repartição, foi augmentado de dois funccionarios. o que não 
constituiu uma innovação, porquanto o Governo se limitou à 
restabelecer dois dos logares que haviam sido supprimidos, por 
necessidade de economia, em dezembro de 1898, sem maiores 
despesas, conforme ficou demonstrado na exposição de motivos 
que apresentou o Chefe de Policia, 

Em julho do anno proximo findo foi a Secretaria, que func- 
cionava em um edifício de acanhadas proporções, transferida 
para melhor predio adquirido e adaptado com sensiveis vanta- 
gens para os cofres publicos. 
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Delegados formados 


Em virtude da lei n. 552, de 18 de agosto de 1911, fo- 
ram creados os delegados formados em direito, para terem 
exercicio nas sédes das comarcas fixadas na tabella A da lei 
n. 375, de 1903, com jurisdicção nos respectivos termos. 

Estão em sua maioria providos os logares, tendo a me- 
dida, indubitavelmente de grande alcance, merecido geraes 
applausos, podendo-se afirmar que vai produzindo os mais 
satisfactorios resultados. Convém, entretanto, lembrar que, 
para que estes se integrem, ha mister de se toruar a salutar 
providencia extensiva às sédes dos municipios, onde, força é 
confessar, os nomeados persistem em não acceitar cargos po- 
liciies, que, não lhes proporcionando qualquer compensação 
pecuniaria, roubam-lhes precioso tempo e os sobrecarregam de 
penoso trabalho, Presentemente o corpo de auctoridades po- 
liciaes em Minas compõe-se de um Chefe de Policia, dois de- 
legados auziliares, 71 delegados formados, nas sédes das co- 
marcas, 65 delegados nos municipios, 722 subdelegados, nos 
districtos, além dos respectivos supplentes, 


Carcerciros 


A citada lei un. 552 proveu sobre os vencimentos desses 
funccionarios, os quaes são os constantes da tabella a que se 
refere o art. 3,º, melhorando os da maioria delles, não at- 
tingindo a medida apenas os das cadeias de maior movi- 
mento, porque "já anteriormente recebiam gratificações, agora 
incorporadas aos seus ordenados. Similhante providencia 
produziu excellente resultado, porquanto em diversas cidades 
onde, em razão da insignificancia dos vencimentos, ninguem 
acceitava o logar de carcereiro, hoje, melhorada a situação 
dos cargos, estão todos providos, 


Gabiuete Medico-Legal 


No intuito de attender aos frequentes casos em que os 
interesses da justiça exigem o laudo pericial prolerido por 
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profissionaes, foi creado, de accordo com o disposto era lei do 
anno passado, um gabinete medico-legal, que vae prestando 
tons serviços, já na Capital, já nos municipios circumvi- 
zinhos. . 
Havendo a experiencia demonstrado ser um medico le” 
gista insufficiente para acudir a todas as necessidades do ser- 
viço, foi contractado mais um, convindo que tal providencia 
seja firmada em lei, votando-se verba para a despesa, que está 
sobrecarregando a verba «Diligencias policiaes». 


Gabinete de Identificação e Estafistica 
Criminal 


Com as reformas introduzidas pelo dec, n, 3.408, de 16 
de janeiro ultimo, que ampliou consideravelmente a sua orbita 
de acção, o Gabinete tem correspondido aos fins visados com a 
sua creação, 


E” assim que, além do augmento consideravel das iden- 
tificações por motivo de infracção da lei penale das espontas 
neamente solicitadas, já para attestados de boa conducta, já 
para estabelecer a identidade pessoal, outros registros estão 
sendo feitos, como sejam: o de praças da Força Publicas 
guardas civis, motoristas, cocheiros, mendigos, etc. 


Dentro em breve serão installadas diversas filiaes em Qu 
ro Preto, Mar de Hespanha, Ubá, Viçosa, Montes Claros, 
tendo sido recentemente inaugurada a de São João d'El-Rei, 
além das que já funccionam em 12 muuicipios. 


A 7 de abril do corrente anno reuniu-se em S, Paulo o 
Convenio Policial, tendo a Polícia de Minas nelte figurado e 
assiguado conclusões de interesse geral e tendentes ao aper- 
feiçoamento dos serviços que se prendem à defesa e á garantia 
da sociedade. 


Faz-se com regularidade a estatistica criminal, abran- 
gendo os delictos em geral, prisões, rol de culpados, suici- 
dios, accidentes, emfim, todo e qualquer facto em que se tor- 
ne necessaria a intervenção da auctoridade policial. 
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Guarda Civil 


Cumprindo o preceito do disposto no art. 8 da lein. 557, 
de 31 de agosto de 1911, expediu o governo, a 16 de janeiro 
deste anno, o regulamento n. 3,409, reorganizando essa cor- 
poração, que continúa a prestar bons serviços á Capital, 

No interesse de apparelhar-se para os casos de incerdio, 
adquiriu a Administração o material necessario e destacou 
uma turma de guardas civis para a aprendizagem do serviço 
de bombeiros na Capital Federal. 

Convém crear-se definitivamente a companhia de bom- 
beiros, sujeita, quanto á sua organização, ás disposições da 
Força Publica do Estado, no interesse de evitar-se a diminui- 
ção do effectivo da Guarda, desligando-se desta tambem a 
turma encarregada da inspecção de vehiculos, que carece de 
formar-se á parte, 


Penite nciaria e colonias correccionaes 


Para que quanto antes ftnccionem esses estabelecimentos 
disciplinares, cuja creação foi anctorizada pelas leis ns, 552 e 
567, do anno passado, fez-se acquisição da fazenda da Boa 
Vista, a pequena distancia desta Capital, havendo estudos 
quanto ao plano a adoptar-se em cada um delles. 


Ordem publica 


Fortemente empenhado em que as eleições corressem na 
melhor ordem, tenho satisfação de registrar que no Estado 
nenhum facto se passou que viesse perturbal-as, atravessan- 
do-se a phase agitada do processo eleitoral na mais comple- 
ta paz. De um lado o respeito do povo mineiro à lei e ao di- 
reito de seus concidadãos e de outro a acção prudente das au- 
ctoridades para que os pleitos se fizessem livremente, contri- 
buiram para a consecução desse resultado. 

Por momentos a ordem publica esteve ameaçada de gra- 
ve perturbação em Divino do Carangola, Mercês do Pomba e 
Caratinga ; mas as medidas promptas e energicas postas em 
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pratica pelo governo conseguiram evitar que os factos anor- 
maes que tiveram por scenario aquellas localidades produzis- 
sem peiores consequencias. 

Ultimamente a alma mineira foi violentamente contyrba- 
da pelos assassinatos praticados na Capital, na negra noite de 
28 de maio. Esse facto teve uma repercussão dolorosa, por 
pertencerem os assassinos dos guardas civis ao Exercito Na- 
cional. Felizmente os governos do Estado e da União toma- 
ram providencias promptas e energicas e a calma está resti- 
tuida á familia mincira, 


Assisteucia a Alicnades 


De notavel melhoramento acaba de ser dotada a Assisten- 
ciaa Alienados em Barbacena com a inauguração da colonia 
agricola, para ondeserão transferidos os enfermos capazes de 
se dedicarem aos trabalhos da agricultura. 

Adquirida a fazenda denominada «Uzina», feitas as obras 
de adaptação, já alli se abrigam 60 loucos, vinte dos quaes vo- 
luntariamente se entregam a effectivo trabalho. Pensa o go- 
verno em dotal-a de melhoramentos, construindo novos pavi- 
Ihões para accommodação de maior numero, gabinete electros 
hydrotherapico, enfermarias de repouso e para molestias in- 
tercurrentes, augmentando assim as condições de alivio para 
os soffrimentos dos infelizes internados. 

Pequena é a quantia calculada para o custeio da colonia, 
pois orça apenas em 35:180$000 annuaes, incluindo-se alimen- 
tação para 60 enfermos, vencimentos e salario do pessoal titu- 
lado e contractado, além das verbas para vestuario, moveis, 
uteusílios, ferramentas, etc. 

Essa parcela, addicionada à que setem votado para a 
despesa da Assistencia e que é de 145:200$000 por anno, exi- 
ge uma elevação de 180:380$000 do credito destinado à manu- 
tenção de ambos esses estabelecimentos, 

E? de crer-se seja elle diminuido, desde que se construa O 
pavilhão para pensionistas de um e outro sexo, o que consti- 
tuirá fonte de renda, e a colonia contribua com a sua prodite 
cção agricola para o abastecimento dos proprios loucos, 
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Em breve estarão montadas as fabricas de tijolos e de 
colchões, além de officinas de costuras, serviços esses em 
que facilmente podem ser empregados os alienados, que por 
essa forma encontrarão no trabalho moderado o conforto phy« 
sico e — o que é mais importante — lenitivo para os seus 
males, 

Despesa reputada necessaria para o custeio da Colonia de 
Alienados : 


Alimentação para 60 enfermos. 11:660$000 
Pessoal titulado, ,, 6:100g000 
» — contractad: 8: 8809000 
AuxiliosS,.seseseers Jogo 
Conservação de predi Lovogaoo 
Expediente,,., . loogodo 
Fazendas e roup: . 2:0009900 
Feitio de roupas.. ê 2008000 
Lavagem de roupas . 504000 
Luz.,sseenera . 150g000 
Moveis e utens ago 1:0005000 
Pharmacia, 1:5005000 
Eventuaes. é 1:0008000 
Ferramentas e utensilios de lavoura. . SWOgÕ0O 
Bo: 1865000 
Despesa votada para a Assistencia a Alíenados : 

Alimentação..... E 48: 4005000) 
Auxilios aos loue: . GUOgiro 


Conservação de predios 
Expediente, . 


SOUgUDO 
. uvigouo 


Funeracs.. LD] 
Fazendas e roupas. . GEUoUgÕ0O 
Feitio de roupas., + 150005000 
Lavagem de roupas, 3:0008000 
Moveis e utensilios. 3:000g100 
Pharmacia. 7:0008000 
Eventuaes. .. 3:0008000 
Pessoal titulado. 39:7005000 
Pessoal contractado, 29:0008001+ 
Luz..... ve... “ BUOSOÇO 

LSE20USÓ0O 

A receita da Assistencia é : 

Verba votada... .eccmerrerecorerenererercaroa co JO0:0005000 
Pensões. escassa i 20:0005000 
Medicamentos à cadeia. 2:H0U$UVO 
Contribuintes d'agua.. A 4505000 
Verba supplementar necessaria. . «src career 22:2508000 

15: 200gan 


«u 


XVII 


A verba votada para o custeio da Assistencia foiem 1911 
= de 100 contos, importaucia que se elevou a 114:0078000 com 
a renda arrecadada. 

Tendo sido despendida a quantia de 151:6393578, verifi- 
cou-se um deficit de 37:6323578, que desappareceu com a aber- 
tura do credito supplementar desta importancia, pelo dec, n. 
3.556 de 29 de abril ultimo. 

A causa principal desse deficit provém das despesas feitas 
com a installação da colonia annexa. 


Serviço sanitario e assistencia publica 


Directoria de Iygiene 


Acha-se a Directoria de Hygiene, agora instaliada, com 
as condições necessarias ao bom andamento de seus trabalhos, 
no predio que servira à Directoria de Agricultura, no Parque, 

Sob a competente direcção do dr. Zoroastro Alvarenga e 
de seus zelosos auxiliares, vae se desenvolvendo a organização 
do serviço de hygiene do Estado, iniciado de dois annos a 
esta data, com a melhoria das instalações existentes e accres- 
cimo denovos e importantes departamentos. 


Luboralorio de analyses 


Em 21 de abril p. p., inaugurou-se o laboratorio de ana- 
lyses chimicas, perfeitamente apparelhado pata quaesquer tra- 
alhos aualyticos, notadamente os que se referem á bromatolo. 
gia e aos exames reclamados para fins judiciarios. 

A maior parte do material e apparelhos foi importada da 
Allemanha, tendo-se aproveitado o antigo laboratorio da Dire- 
ctoria de Agricultura, que se transformou, tom as ampliações 
feitas, em Laboratorio Geral do-Estado—para todas as analy- 
ses necessarias. 

Para esse fim foi expedido o necessario regulamento. 


Instituto Bacterivlogico 


Não foi ainda installado esse departamento do serviço sa- 
nitario e nem é preciso que o seja agora. 
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O governo contractou com o Instituto Oswaldo Cruz, exis- 
tente nesta Capital, como filial do de Manguinhos, a execução 
dos exames bacteriologicos reclamados pela Directoria de Hy- 
giene, bem como o fornecimento de ly mpha vaccinica. 

As analyses e exames, assim como o fornecimento da lym- 
pha, vão sendo feitos com cudado e regularidade e por preço 
commodo, 


“+ 


Serviço de desinfecção 


Vae melhorando, dia a dia, o serviço de desinfecção, 
principalmente na Capital. 

Em 1911, elevou-se a 862 0 numero de predios que rece- 
deram tal beneficio: 781 porque foram desoccupados e 81 por 
motivo de molestias contagiosas. 

Em 21 de abril p. passado foi inaugurado o Desinfecto- 
rio Central da Capital, cuja coustrucção obedeceu a todas as 
exigencias aconselhadas para o fim a que se destiua, 


Mospital de Isolamento 


Foram hospitalizados em 1911 apenas 9 doentes, dos quaes 
5 accommettidos de alastrim, 2 de febre typhoide e 2 de sa- 
rampo. 


Estatistica Demographo-Sanitaria 


A estatistica demographo-sanitaria continúa a ser feita 
com toda a regularidade, sob a competente direcção do proprio 
Director de Hygiene, publicando a repartição um boletim men- 
sal resumido e um annuario no qual se encontram em detalhes 
O movimento do estadofcivil e o obituario da Capital. 


Estado Sanitario 


A molestia por uns denominada a/astrim, por outros vario- 
la attenuada, para-variola, mais recentemente, continuou em 
1911 a grassar em diversos pontos do Tistado, principalmente 
no sul, sempre com o mesmo caracter de benignidade, occasio- 
nando limitado numero de obitos. 
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No correr no anno presente vae quasi desapparecendo a 
molestia. 

Todas as providencias necessarias para sua extincção foram 
tomadas em tempo pelo governo. 

Em algumas localidades do Eistado, desprovidas de condi« 
ções elementaresde hygiene, como canalização de agua potavel, 
rêde de exgottos, etc., surgiram casos de infecção typhica, 
constituindo se pequenos fócos epidemicos, logo combatidos. 

Poder-se-ia considerar excellente o estado sanitario no 
anno p. findo, si não fossem as duas molestias referidas, as 
quaes, entretanto, pesam pouco na apreciação geral, já pela 
benignidade de uma, já pela curta extensão de outra. 

Quanto a Bello Horizonte, foi o mais lisonjeiro o estado 
sanitario, 

Verificaram-se, é certo, extensas epidemias de sarampo e 
coqueluche, ás quaes poucos indivíduos receptiveis conseguiram 
escapar. 

A mortalidade, entretanto, foi relativamente pequena. 

A tuberculose, que flagella os centros populosos, occasio- 
nou 47 obitos durante o anno, ou seja um coefficiente de 101 
por 100.000 habitantes, numero inferior ao que accusam as es- 
tatisticas de todas as grandes capitaes. 


Assistencia Publica 


Reproduzo nesta parte o que se acha no relatorio desta Sex 
cretaria do anno de 1904: 

«A distribuição da despesa publica nos Estados modernos 
comprehende : 

1.º despesa com a propria conservação, vida e segurança 
do Estado ; 

2.º— despesa com a prosperidade moral e material do povo. 
Inclue-se nesta ultima classe a despesa com a saude publica, 
assistencia publica e soccorros. 

Não temos outro caminho sinão seguir a progressiva 
marcha das conquistas realizadas no distendimento sempre 
crescente das funcções do Estado. Cada dia que passa é um 
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onus a mais, um conjuncto de fins e deveres numerosos que 
se encadeiam nessa já de si grande e volumosa corrente de 
obrigações do Estado. 

E' omotivo determinante de existir em todos os orçamen- 
tos dos paizes civilizados a verba de despesa destinada a des- 
envolver a assistencia publica e amparar a saude publica. 

Mibas cogita do assumpto, que vae sendo incrementado 
com certo vigor nos ultimos annos. 

Cresce todos os dias o numero das instituições pias sub- 
vencionadas pelo Estado, que por sua vez organiza serviços 
importantes de assistencia, como a Assistencia a Alienados, 
institutos de assistencia á infancia desvalida, etc.» 

Durante o anno de 1911, o Estado subvencionou a 70 
casas de caridade, ou sejam mais 4 do que em 1910, sendo 
fizada a quantia de 2 contos a cada uma, com excepção das de 
Abre Camro e Bello Horizonte, as quaes receberam respecti- 
vamente 1 conto e 5 contos, 

Apenas 16 desses estabelecimentos não requereram ainda 
o auxilio votado; todos os demais foram pagos. 

Para a construcção de pavilhões destinados a tuberculosos 
e manutenção de outros, despendeu-se a quantia de 29 contos, 
assim distribuida : 


E 2:100g000 
. 15:0005006 
550008000 


Pavilhão de fuberculosos de Itajubá. 
Idew de Barbacena 
ldem de Campanha 
Tdem de Marianna, 
A Liga Mineira contra a tuberculo: 


Q: 0005000 


Foram subvencionados ainda 16 asylos de orphãos. 


'Vodos os estabelecimentos de caridade continúam a ser 
fiscalizados pelos promotores de justiça das respectivas co- 
marcas, 

" De conformidade com a lei n, 502, de 1909, continúa a 
Santa Casa da Capital a ter mais a subvenção annual de 
24:000$000 e a Associação Beneficente de Cataguazes a de 
3:0008000, 
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Alein. 570, de 1911, determinou que o Executivo ficava 
auctorizado a pagar as subvenções a hospitaes e casas de ca- 
ridade, votadas em leis anteriores e-cahidas em exercicio findo, 
sem quaesquer descontos ; nestas condições já foram pagos os 
auxilios seguintes : 


A" Santa Casa de Pitangiy...ceess EQUUSUVO 
A" de Santa Rita do Sapucah, 2EU0NGUO 
A'de Carangola... H asa B:LONSÕ0O 
Ade Ouro Fin: é 26:000$00 
A de Uberaba... 4:G00gU00 


AMENNOSUM 


Soccorros Publicos 


As despesas com soccorros publicos diminuiram sensivel. 
mente no exercicio de 1911. 

Assim é que em 1910 subiram ellas a 383:4368411, e, em 
1911, attingirim à somma de 340:857$207, havendo, portanto, 
uma differença para menos no valor de 42:6795204, 

Não obstantc esse decrescimento na importancia das des- 
pesas, foi necessario abrir-se um credito supplementar de 
306:857$207 à respectiva rubrica orçamentaria, que fôra apenas 
de 34:000$000. 

Para o augmento da verba concorreram as despesas com 
a construcção dos predios destinados ao desinfectorio e labo- 
ratorio de analyses, com a acquisição de mobiliario e substan« 
cias chimicas e com diversas obras e custeio do hospital de 
isolamento. 


Divisão Administrativa 


A lein. 556, de 30 de agosto do anno passado, deu nova 
divisão administrativa ao Estado, creando novos municipios e 
dlistrictos e supprimindo districtos já existentes. 

O territorio do Estado, até a occasião em que foi sanccior 
nada aquella lei, achava-se dividido em 136 municipios, 
abrangendo 738 districtos. A lei citada elevou a 176 o mu- 
mero de municipios, com a creação de mais 40. O numero 
de districtos sendo de 738, passou a ser de 799 com o augmen- 
to de mais 65 e suppr essão de 4, 
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O governo tendo em vista o facto de terem sido cumpridas 
pelos habitantes de varios municipios e districtos ultimamente 
creados as exigencias do art. 16, da supracitada lei, designou 
dia para terem logar nos mesmos as eleições dos respectivos 
vereadores e juizes de paz. 

Esses municipios e districtos vão enumerados sob a epi- 
graphe: Jleições municipass e de juizes de paz. 


Elcições Federues 


A 16 de julho do anno findo, dia marcado pelo dec. un. 
3.189, de 31 de maio do mesmo ano, para se realizar a elei- 
ção de um deputado pelo 5º districto, na vaga do actual se- 
nador dr. Francisco Alvaro Bueno de Paiva, teve logar a 
mesma, sendo eleito e reconhecido o dr. Eustachio Garção 
Stockler. 

A 30 de janeico ultimo realizaram-se em todo o Estado 
as eleições que tiveram por fim renovar O terço do Senado ea 
Camara dos Deputados. 

"Todos esses pleitos correram na melhor ordem, não tendo 
chegado ao conhecimento do governo nenhum caso de per- 
turbação da tranquillidade publica. 


Eleições estaduaes 


Com o faliecimento do benemerito dr. Antonio Gonçalves 
Chaves, verificou-se uma vaga no Senado Mineiro. 

A eleição para preenchel-a teve logar a 31 de março do 
corrente anno, conforme dispoz o dec. 1. 3.425, de 13 de 
janeiro ultimo, sendo eleito o dr. Gabriel de Oliveira 
Santos. 

O Conselho Deliberativo da Capital deverá se reunir no 
dia 30 de maio para tomar conhecimento dessa eleição, 


Eleições municipaes e de juizes de paz 


O governo, usando da auctorização contida na lei 
n, 558, de 9 de setembro de 19il, expediu com o dec, à, 
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3.331, de 2 de outubro desse anno, o novo regulamento 
eleitoral. 

Este designou o dia 31 de março proximo findo para se 
procederem ás eleições muunicipaes c de juizes de paz em 
todo o Estado, inclusivê nos municipios e districtos abaixo 
mencionados, creados pela lei n. 556, de 30 agosto daquelle 
auno, cujos habitantes satisfzeram as exigencias desta lei, 

Essas eleições, bem como outras posteriores, para iden- 
tico fim e adeante mencionadas, correram na melhor ordem e 
absoluta calma, havendo cm todas ellas completa liberdade de 
voto, garantida pelo governo nos termos legaes. 

São os seguintes os municipios e districtos recentemente 
creados em os quaes tiveram lugar as eleições supracitadas : 

Municipios : 

S. João Evangelista, Passa Tempo, Lagoa Dourada, 
Rio Casca, Rezende Costa, Conquista, Pataguassá, Contagem, 
Conceição do Rio Verde, Rio Piracicaba, Silvianopolis, S, 
José dos Botelhos, Eloy Mendes, Antouio Dias Abaixo, Vir. 
ginta, Espera, Nepomuceno, Perdões, Abbadia de Bom tic» 
cesso, Maria da Fé, Apparecida do Claudio, Pequy, Pirapora, 
Guaxupé, Rio Paranahyba, Arceburgo, Henrique Galvão, Pa- 
raopeba, Villa Gomes, Campestre, Cambuquira, Bom Despa- 
cho, Fortaleza, Mercês do Pomba e Inconfidencia, 

Districtos : 

S. Sebastião dos Pintos (S. João Evangelista) ; S. Fran. 
cisco Xavier (Prados); S. Francisco da Ponte Alta (Conquis- 
ta); Fortuna (Sete Lagoas) ; Tarú-mirim (Caratinga) ; Itam- 
bacury, Poté (Theophilo Ottoni); Itanhandú (Pouso Alto); 
Espirito Santo do Dourado (Silvianopolis); S. Sebastião da 
Barra Mansa (Muzambinho) ; Barra (Santa Barbara) ; Ipuyuna 
(Caldas); Papagaio (Pitanguy); Gonzaga (Guanhães) ; Pa- 
redes do Sapucaky (S. Gonçalo do “Sapucahy). 

A 3 de maio effectuou-se à cleição de vereadores no novo 
municipio de Inconfidencia ca Sde mesmo mez a de juizes 
de paz no districto da Yama, recentemente creado no munici- 
pio de Alfenas. 

Não se tendo realizado a 31 de março a eleição de juizes 
de paz no districto de 8, José dos Oratorios, municipio de 
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Ponte Nova, foi, por dec. n. 3.541, de 16 de abril, marcâdo 
o dia 3 de maio do corrente anno para ter logar a mesma, 
Até a presente data não tiveram logar as eleições de ve- 
readores e juizes de paz nos municipios e districtos abaixo 
mencionados, tambem creados pela lei n. 556, já citada, visto 
não terem osrespectivos habitantes satisfeito as exigencias 
doart. 16, dessa lei, 
Municipios : 
João Pinheiro, S. Miguel do Jequitinhonha, Capellinha, 
Rio José Pedro e Guarany. 
Districtos : 


Barreiros (Bocayava): Pedras de Maria da Cruz (Janua- 
ria) ; Juramento (Montes Claros); Bella Vista (Villa Brazilia); 
N. S. da Conceição da Ponte Alta (Campanha) ; Goyaná (Rio 
Novo); Christiano Otroni (Queluz) ; S. Roque, S. José do 
Carahy, Bomfim (Arassuahy) ; Barra, S. Manoel do Mutum, 
S. Sebastião do Occideute, S. José da Ponte Nova (Rio José 
Pedro) ; Sant'Anna de José Pedro, S. Domingos, Alegria, 
Passagem do Manhuassá (Manhuassá); Morro Alto (Palma); 
Pedro Teixeira, Campolide (Barbacena); Serrania (Alfenas) ; 
Laguinha (Entre Rios); Rodeiro, Divino (Ubá) ; Lorena (S. 
João Baptista) ; S, José do Pampan, Itahype (Theophilo Ot- 
toni); Cruzeiro da Fortaleza (Patrocinio) ; Resplendor (Cara- 
tinga) ; Cachoeira do Pajehú, S. Cruz de Salinas (Salinas); 
N.S. da Ajuda de Veredinha, Bom Jardim das Tayobeiras 
(Rio Pardo); Piedade (Ouro Fino); Itauninha (Ferros) ; Do- 
liarina (Estrella do Sul); Bemfica, Mariano Procopio (Juiz de 
Tóra); Araçá (Paraopeba); Estrella (Dores do Indayá); S. 
Julião (Ouro Preto); S. Pedro da Ponte Firme (Patos) ; 
Mucis d'Agua Limpa (S-n'a Barbara); S. José do Passabem 
(Conceição); Barra (Cabo Verde) ; Florestal (Pará); Santa 
Cruz do Prata (Guaranesia); Piranguinho (Villa Braz). 


Eetedema 


*U Io] “pod BIA 


perdem 


*ruoorqurg 


-£puadord 


*Eooranty 
**opuvs quo 


EN 
Eloq:] op 


10d 
no 


dE ep 


“CÊ to 


*EXTIV 
penssery 
OIpod *$] 
“BIDATIO 
Tue 


or ov 
“SUUo |V. 
qucdnvo 
OIpod "S 
TO CAQY 


“Ut 


SOOÍTAS 


FPuf Oo + 


sono; 


sono) Op, 
“N 


sela op 


solto 
* serra *sopepto 


terre re pupgods uma) V 


*vuooequreg |, 


Aunques Io 
Apuodoeg jer 


*poonanÃvirr 


oSiugaoiy igt 
" el 


Ely 
*Aendeiy 
oIpnvio op eprooredav. 
“ONE Sed oruojuy Ie 
E IJOdousaTy 

“9004 ON O3f 
cer t-spuogTy 

OMJIA SUN: 


uoSuajaod onb u 
SLMUNT O MOS vopoquqdiy wspao sod sojdpopanu xop 


pepço 


sordjajunur 
ep ubpio op'x 


-98G *U top vjod VILA 


“984 “u 07 Id CIA 


“906 "U [BE RIDÁ VIIIA 


gagdvaJosaq 


*sozendujro 

*OJBID OH OP OuIvO 
*soyed 

vBuneIiro 
*vjoBuvavd 

“sEpiro, 
cesvensrem erre re e pAON SUNT 
*SEJUOd SOL], 

“orog odiuvy 
-sep(uo! 

"equediuro 
“Sunquey! 

*sepIvd| 

“mary 

*oquiqueznK 


*SQIART 
ajuom OP ojuojuy ojues 
“uguog 

*SOIVIO Sojuo]y 

“Opa OM 

*2jU0zHOH OTA 


E E Eeieio dade 


SETTE TA 
IA === ULUI 


ELLIS] 


js 


eercecesrerare secos IB IOdSURI) Y 


terre ce soZTUÍDICO VE 

OAB]D ORI OP OWAVO 14 
“VQÁURUIBA OP OURO VE 
a *"BBULBIVO Cr 
vIoSULIvo Fe 

*jootavó gE 

“equitadeo cg 


POVO cg 
*ODAOA OQLD Fã 


“osse9ong og Ez 
omovdsag wog.zz 
“"WBuog,Jz 

-vanfeoog or 

TEPOmOIL OP TISIA TO EL 
*eee--*aquozoH org !&T 


cersessnenreasrecsca ee ce TOdSUTIL, 


seoJemos 


SOUL4O) 9P| 
serra op 
en 


sou) 
o seija “sapepio 


soJdpIUunK 


sordiojunuí 
op Wop1o op “N 


*9eG *U Por end BIA|teteee 


*9€G *U to] elod VITA 


GG *U t97 Tjad eira 
*9eg *U Tof BId PITA 
*9eg *u toj etod vita, 


sagivadosao 


*jejondag 
**""mtoBoTg ova) 
“BSpuJIos 


“INS OP PITPNSA 
“SO SMnuM 
eumblva 


*vÃepuy op sodsog 
*“SEJUOM SoJL' 
“Bunutmeia 


*omoaamo 
QjuozitoH ola 
“EQUIOAN 
“eyurduso 
“OBtoonod) 
“equfeir 
«apuadova 


seoremoy 


souIda) OP) 


soma 
8 SEIA “soprpio 


«eeseces TejIOdsURI) V 


**Tenonagire 
-ezojuog|es 
eSTUWIO|c 


ns ep eenysajis 
**:"sory omug jus 
sopualy fojgjGy 


****e*pAepuI op soJog|sy 
“gdurIodsa OM TP SaJoq|1y 
eee ce pimueureid|9 


*OJPAIND [SF 
-uoBejuos | 
“ejsimbuoo| Eh 

op ogÍtoouod| ck 

Eoloduog| 1 
*BUIystauD Ob 

nquexeo|6€ 


[oeeeereeeeeeeeeeterererongodsuea 


sotdio uni 


sofdtojunt 
P UOpIo op 'N 


dodsuvi) W 


-edunnocri so 
“VU OMO dure 
TES O JUOH 


E, *evuneagioo 
ade “estrago de feg 
vaqueiro 
VILA Ties 
ejouapyuooulia 


aeee cmrnces ces e OPATEO ONDEIVOFI | fr 


“ednxeng los 
Lu of na Fê 


“ue 


9p*N 


ela Op 
sopepto 


sogimad 


SOIL 
e selria *sopepio 


sotdjojund 
ap LOPIO Sp sN 


“924 “U 19] BIO BIA 
gg “altos erod v] 


“aee cutort 


3 *U Top VPA EIS 


*sOJEI) SOjuo 


“fas op eipansy 
IPG] OP Pod *S 


*eltujed 
-guipjodos 
UIATT 
soprid 


A opzmp 

Vo cara 
“euvnanp 
“AumBer| 


i 


RE ia UR RR 


ES 


z *SOJEID SOjJuon 9 


Sjdeng vur og 
-vutpijodoo7 

AR Nie 1 17 

epEmod voleTier 


tuld ovor 
BLIENRUCÊ 
Iendef 


65 alto np iass Cuica Sie, ajrodsura 


NoQuaLosgO 


*Otdo) op 


Soto, 
o sulpa *sopr 


sapupro | 


| 

oram 
Sojdjojunus 

RP WO) 


hi 


“pqnieyr 

“Sopqueno 

*OIUIDOUJBA 

Sor 

*SOSSEA 

“905 *u rorejodemalo:eeseseceescesesr ese recpatoaTO 
“Oy osnod 

“geg *u toy ejod HA terereses ce ecBIZPTUIURS 
“geg “u Taj vjod VITA OPETH OP OluoIuy ojues 
*nyuoraed 

cpitd 

“ealmurd 

“eUIEd 


*OLdId 04NQ 
*0U OQ 
“Us joa O 


“oqurquieznyy 
MENUS 


| 


PERTO] 


RE Rloieieiel RE Rio 
amem ||| [um 


1 
Hs 


l 
in) 


l 
! 


remorso serena cs ser IR IOdSUTI) V 


“BOUBIg vApod| 
*equsiod 


ut cang 
**"BUIDAHO 


"ouurqueznix|ga 
“COMBINA |Ls 


eecec*e-cmtodsueIL 


sepivalasao sEdJRUIOy 


sousdo? op 
N 
“N 


Sela op 


a Seria *sopepio 


sojdruniA 


| sonipojundr 
bp Hopão op'N 


-9€6 *u to EISd VIA |! 
985 -u to[ ejod TIlA|* 
“96 *u Toj ejad IA)” 


*906 *U top CÁ TIA!" 
gos tm top ejod vItA|: 
“gea "u jo viod CIA)" 


“ASSEnqueI 
«eee CETTE 
“EAON PIU 
*O0UbUg OH 


*enpond 


“jepnig 
*SOpeId 

"uv osnod 
*oIBoTy osnod 
“BAON 9JUOd 
“equod 
“SEpICO 

“oTrg odiuso 
“AuSueita 
*EMUsIIs 
*eIenUCA 
BIAUT. 


SagÍTALOSGO 


STIRUIOO 


nes ER RR! 
puma pan 


EIS 


t 
I 
| 


PN 


solta) op 
*N 
SEIA OP 
sopupio 


FOtI9] 
e suiria “Sopepto 


eteseraene sen resacses TR IOÁSURI) V 


SIpod sor orgizzr 
*BJodss ONI/TGE 
*""BOSBO OIMIGET 
**"oouvIg OTH|GIT 


-ecercempondisit 


cescecceepipsdiLit 
«ee+cesoprId)9TT 


*BAON SjuodjsTT 
trevo eee *CpquOdiElT 
sepIeo op sodod|TIT 


OPISd|9OT 
Anbad| ot 


*ajsodsueiL 


sotdrtaniç 


sotdrojuniu 
ep Wopão op'N 


“OJUOJy Op OtUOJUV OJu' 
*opeavik op ojuouy ou 
“Atpeondes op umpvyues 


OPEPLA VP OlUOjuy oruu: 
*-Ajrondes op ey erte! 
“VISSZO OP VHY VJue: 


UOZIaOT] 0]]2g] 
vir vjuvs| 


IDAS, 


eu toy epoduma[tececeemeeee rs ep erves 

[VAGA ap 2imf) 

see «u to] ufa BIA |testestoem emos SON 
“Opara ON 

940X OM 


FOSTON OM 
VAL OT 
eetquunrea oi 
“COPIE OH 
*T0AON OH 


as Pd! 


! 


x 


SOUL) VP 
Supupia 
op” 


SOULIOL 
 =EIHA “sopepro 


sotdpotunur 
ap pao àp *x 


VUYLIQUIDAN OP OIpa *S 


207 Ejuus) 

*oJIeS 

oxjsugas S 
AQeaSStAY, 

“SUBIIDIY 

JU] OP sor S| 
*OUUIquezaW 

UEIvA W9Iy ap asop “S| 
“ouaomuodox ogop *S! 
cocos *sogqueng 
“IRYI-ISLP OROÇ *S 


eu to] vpol VIA 


qeu cu tas vjud 


Vumntapee 


“eu 


Top Bpod VIRA: 


Pubs untteto Pref 


t 


[SS Hp 


ajeedop===] 


csstaseçess ar odsura v 
equrqrioqn er 
ejeIoqn|391 
“PAD |V 


=**0anz [Our 

“sEjUOA saAL|6Sr 

9PIDA CI Op sogãrio; sea Isej 
***=*"*"SoJU9peald LS) 

“TUONO OF dootL [act 


* sijodoucraTisicar 

stoSeT 9)9S | PSI 

** OJJOSTEGL 

OsTeIRAT segos “Sigo 
b. PnSUE SiS 
Tout <SIUGT 

****OStBIVA OP sor “SI6LI 
*"SOU[9J0F SOP psop “Sig 
“EGÁYRICA W9TV op esof “SIL 
OuaonmodoN oror “SIyH 
SSB UBAM OROr "S|GLI 
*ON-IA,P oror *SIpH 


*aqodsuriL 


BAGIVALISAO SUIITIUOO 


soltos Op) 


sousa) 
O suit 'sopepio 


sojdprupus 
p uspto op -x 


f 


egos *m op vjod CUEA(tecterereetememe 


“onvosnoa) — | 1 — “teve pIULÊMIA |9LT 
eqnfet| — | 1 - !IDIIAZ ONISSAHS BLITA [CLT 
-ges *u toy ejod VIA cececcosceesceesgópud) > | 1 Es 
“pesonsã) — | 1 — *+* *eguneld SUtA|eLT 
“sossed| — 1 — “opuozag ep vAON TI(IA|SLL 
> = 1 E **"*"BTIVT 9PEAON BITAJTAL 
fal *gee *U Toj ejed VIA — T - ousdnwodoN vITIAJOLE 
*9eg *u to] efad BIA dd 1 = (o +" *"*SOUIOE) BILTTA [691 
Ê -9ee *u tel vIad vITA|** - 1 a *eambnquisg ep elita|s9L 
- li - 
"panívii) — | 1 -— 
= “eSOA] — | — LD 
“equisica) — — 1 + 
—— te Ame eo ea 
E 
Sl 3,| EE Z 
Exlgr|êe Es 
E - vo 2. 
sogdeaJosqo svaJeuioo 2 a a soidiotung Es 
sOu1oy 58 
a sertta 'sopepio a 
i Ea 


XXXV 


Emprestimos municipaes 


Serviço novo, crcado pela lei n, 546, de 17 de setembro 
de 1910, foi regulamentado pelo dec. n. 2,977, de 27 de setem- 
bro do mesmo anno, e iniciado na Secretaria do Interior a 6 
de maio de 1911, pela assignatura do primeiro contracto de 
emprestimo. 

O saneamento completo das cidades mineiras, o aprovei- 
tamento das nossas quédas dagua para força motora, o con- 
sequente apparecimento de industrias locaes novas e o desen 
volvimento das existentes—foram os fins que tiveram em vista 
os legisiadores mineiros ao decretarem aquella providencia le. 
gislativa, 

Não é tarefa para um só quatriennio presidencial; mas 
o movimento operado em torno de tal medida legislativa de. 
monstra que, mais cedo do que se esperava, os intuitos do le. 
gislador serão realizados, 

Já 43 municipios mineiros assignaram contractos de eme 
prestimos c se esforçam patrioticamente para colherem os re- 
sultados salutares e fecundos de tal beneficio, que irá certa- 
mente produzir fructos inestimaveis na vida economica e finan- 
ceira do Estado. 

E” palpavel e evidente já o movimento industrial que se 
localiza em Minas, nos seus municipios mais importantes, ten- 
do como causa o aproveitamento da força motriz de nossas 
quédas dagua, que alei n. 546 veio facilitar; mas, efeitos 
muito mais importantes se darão no futuro, depois de comple- 
tadas todas as installações iniciadas. 


O serviço de juros dos emprestimos municipaes é feito 
pela Secretaria das Finanças e vae correndo em completa or- 
dem, segundo as informações fornecidas por aquella Secreta- 
ria de Estado. 

A quasi totalidade dos municipios tem em dia os pagamen- 
tos dos referidos juros, e a Secretaria das Finanças faz actual- 
mente a restituição dos excessos de arrecadação, 

Durante o anno, até 30 de abril do corrente, tiveram en« 
trada na Secretaria do Interior 77 pedidos das seguintes mu- 
nicipalidades : 

1-3 


DETERIORADO E/OU 
ERNAÇÃO DEFEITUOSA 


d' text. 
inding 
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Arazá. 
Alto Rio Doce, 


"Abre Campo. 
"Alvinopolis. 


Além Parahyba. 
Bocayuva. 
Bom Successo. 


"Bello Horizonte (Prefeitura). 
“Campo Bello. 


Campanha. 
Caeté. 
Cataguazes. 
Carangola. 
Curvello. 
Christina. 
Carmo do Parnahyba. 
Caratinga. 
Diamantina. 
Formiga. 
Guanhães. 
Guarará. 
Itajubá. 
Itapecerica. 
Itabira. 
Jacuhy. 
Jaguary. 
Leopoldina. 
Lavras. 
Montes Claros. 
Manhuassá. 
Monte Alegre. 
Marianna. 
Ouro Fino. 
Ouro Preto. 
Oliveira. 
Ponte Nova, 
Patrocinio. 
Passa Quatro. 


Patá; 


Palmyra. 

Pedra Branca. 

Prata. 

Pouso Alto. 

Palma. 

Queluz. 

Rio Novo. 

Rio Branco. 

S. João Nepomuceno. 
S. Paulo do Muriaké, 
S. João d' El-Rei. 

Sete Lagoas. 

Sylvestre Ferraz. 

S. Rita do Sapucahy. 
Sacramento. 

S. Luzia do Rio das Velhas. 
S. Gonçalo do Sapucahy. 
Sabará. 

Santo Antonio do Monte. 
Santo Antonio do Machado 
S. José do Paraizo 

S, Rita de Cassia. 

S, Manoel. 

Serro. 

S. João Baptista. 

Santa Quiteria. 

S. Francisco. 

Theophilo Ottoni. 

Tres Pontas. 

Tres Corações. 
Tiradentes. 

'Purvo. 

Uberabinha. 

Uberaba. 

Villa Braz. 

Villa Platina. 
Varginha. 

Viçosa. 
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Destas já assigvaram os respectivos contractos as 43 se- 
guintes : 

Araxá-—em 8 de agosto de 1911, Destina-se o empresti- 
mo ao abastecimento de agua, construcção de uma rêde de exe 
gottos, installação electricaje conversão de sua divida passiva. 

Bello Horizonte (Prefeitura) — em 24 de outubro de 1911, 
destinando-se o emprestimo á ampliação do abastecimento 
d'agua da Capital e conversão e unificação de sua divida pas- 
siva, 

Campo Bello—em 25 de junho de 1911 Jdestinando-se o em- 
prestimo á instalação de força electrica, melhoramento do 
serviço de agua potavel da cidade e conversão e unificação de 
sua divida passiva. 

Caett--em 23 de setembro de 1911,fidestinando-se o emu 
prestimo ao abastecimento de agua, installação electrica e 
construcção de uma rêde de exgottos na séde do municipio. 

Campanha - em 31 de junho de 1911, destinando-se o em- 
prestimo ao serviço de abastecimento de agua potavel e con- 
strucção de uma rêde de exgottos na séde do municipio. 

Cataguases —-em 2 de outubro de 1911, destinando-se o 
emprestimo ao resgate de sua divida para com a Caixa Eco- 
nomica Particular de Ouro Preto, conversão e unificação de 
sua divida passiva, ampliação do serviço de abastecimento 
de agua, rêde de exgottos da cidade e melhoramentos nos 
districtos. 


Diamantina—em 10 de agosto de 1911, destinando-se o 
emprestimo ao abastecimento de agua, construcção de uma rêde 
de exgottos na séde do misicipio e conversão e unificação de 
sua divida passiva, 

Guanhães —em 9 de setembro, destinando-se o emprestimo 
ao abastecimento de agua e construcção de uma rêde de ex- 
gottos na séde do municipio e conversão e unificação de sua 
divida passiva. 

Itajubê—em 12 de agosto de 1911, destinando-se o em- 
prestimo 4 ampliação do abastecimento de agua da cidade e 
outras obras de melhoramentos e unificação de sua divida pass 
siva, 
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setembro de 1911, destinando-se 0 
abastecimento de agua da cidade e de 
sua installação electrica, coustrucção de uma rêde de exgottos 
na séde no municipio, abastecimento de agua nos districtos de 
Indayá, Camacho, Campos Geraes € S. Sebastião do Curral ; 
conversão e unificação de sua divida passiva. 

Yacuhy—em 23 de agosto de 1911, destinando-se o em- 
prestimo aos serviços de abastecimento de agua potavel na sé- 


Jtapecerica—em 4 de 
emprestimo á reforma do 


de do municipio. 
Faguary—em 27 de fevereiro de 1912, destinando-se 0 em- 


prestimo à installação de força e luz electrica na séde do mu- 
nicipio. 

Leopoldina—em 5 de agosto de 1911, destinando-se o em- 
prestimo á conversão e unificação de sua divida passiva, abas- 
tecimento de agua e saneamento dos districtos do municipio, 
installação de força electrica nos districtos e melhoramento dos 
serviços de agua e exgottos na cidade. 

Montes Claros—em 26 de agosto de 1911, destinando-se o 
emprestimo à conversão e unificação de sua divida passiva, ca. 
nalização e abastecimento de agua potavel, installação ele- 
ctrica para luz e força e construcção de uma rêde de exgottos 
na séde do municipio. 

Marianna—em 14 de setembro de 1911, destinando-se O 
emprestimo ao abastecimento de agua potavel e construcção 
de uma rêde de exgottos ua séde do municipio, 

Ouro Fino—em 24 de agosto de 1911, destinando.se o em- 
prestimo à conversão e unificação de sua divida passiva, con- 
strucção de uma réde de exgottos na séde do municipio, amplia- 
ção do abastecimento de agua da cidade e abastecimento de 
agua nos districtos de Campo Mystico e Monte Sião. 

Ouro Preto—em 29 de setembro de 1911, destinando-se o 
emprestimo ao resgate de sua divida passiva para com a Caixa 
Economica Particular, conversão e unificação de sua divida pas- 
siva é melhoramentos nos serviços de agua eexgottos da cidade, 

Ponte Nova-em 6 de maio de 1911, destinando-se o em- 
prestimo à conversão e unificação de sua divida, abastecimento 
de agua, rede de exgottos e installação electrica na séde do 


municipio. 
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Patrocinio—em 2 de setembro de 1911, destinando-se O 
emprestimo á conversão de sua divida passiva, abastecimento 
de agua, construcção de uma rêde de exgottos e instaliação 
electrica para força e luz na séde do municipio. 

Passa Quatro—em 2 de setembro de 1911, destinando-se 
o emprestimo á conversão e unificação de sua divida passiva, 
ampliação do serviço de abastecimento de agua e installação 
electrica. 

Pará-—em 5 de setembro de 1911, destinando-se o empress 
timo á conversão e unificação de sua divida passiva, reforma e 
ampliação do abastecimento de agua potavel na cidade e no dis- 
tricto de S. Antonio do Rio de S. João Acima, abastecimento 
de agua nos districtos de S. José da Varginha, S. Gonçalo do 
Pará, Matheus Leme e S. Joaquim de Bicas; reforma da usina 
electrica de Jatobá, 

Palmyra - em 13 de setembro de 1911, destinando-se o 
emprestimo á conversão e unificação de sua divida passiva, 
ampliação e reforma do abastecimento de agua à cidade, abas- 
tecimento de agua nos districtos de Dores do Parahybuna e S. 
João da Serra, construcção da rêde de exgottos e instalação 
electrica na séde do municipio. 

Rio Novo—em 10 de junho de 1911, destinando-se o em» 
prestimo á conversão e unificação da divida passiva municipal, 
obras de abastecimento de agua e exgottos da cidade. 

S. João Nepomuceno—em 23 de maio de 1911, destinan- 
do-se o emprestimo á conversão e unificação da divida passiva 
municipal, execução de obras de abastecimento de agua e rêde 
de exgottos da cidade, 

S. Paulo do Muriaht—em 9 de maio de 1911, destinando- 
se o emprestimo á conversão e unificação da divida passiva do 
municipio, abastecimento de agua na séde do municipio e na 
séde do districto de Patrocinio, rêde de exgottos nas duas sédes 
referidas e installação de uma turbina para o serviço de ele 
ctricidade. 

S. Foão d' El-Rei-—-em 6 de junho de 1911, destinando-se 
o emprestimo á conversão e unificação da divida passiva do 
municipio, execução de obras de abastecimento de agua e con- 
strucção de uma rêde de exgottos na cidade. 
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Sete Lagóas--em 29 de junho de 1911, destinando-se o 
emprestimo á conversão e unificação da divida passiva munici- 
pal, abastecimento de agua, construcção da rêde de exgottos 
e encampação da installação electrica existente no municipio. 
Sylvestre Ferraz—em 3 de agosto de 1911, destinando-se 
o emprestimo ao abastecimento de agua, construcção da rêde 
de exgottos e installação de força electrica na séde do muni- 
cipio. 
Santa Rita do Sapucaliy—em 12 de agosto de 1911, desti- 
nando-se o emprestimo ás obras de abastecimento de agua e 
“instalação electrica na séde do municipio. , 
Sacramento—em 31 de julho de 1911, destinando-se o em- 
prestimo á conversão e unificação da divida passiva munici- 
há pal, serviços de abastecimento de agua, construcção da rêde 
de exgottos e installação de força electrica. 
. Santa Luzia do Rio das Velhas—em 19 de agosto de 1911, 
destinando-se o emprestimo aos serviços de installação electri- | 
“ ca na séde do municipio, abastecimento de agua nos distritos | 
* e conversão e unificação da divida passiva municipal. 
S. Gonçalo do Sapucahy--em 2 de setembro de 1911, des- 
tinando-se o emprestimo á conversão e unificação da divida pas- 
siva do muricipio, construcção de uma rêde de exgottos na sé- 
de do municipio e abastecimento de agua nos districtos de Re- 
tiro e Volta Grande, ; 
Sabará-—em 16 de setembro de 1911, destinando-se o em- 
prestimo á conversão e unificação da divida passiva municipal, 
ampliação do abastecimento de agua, installação de força ele- 
ctrica e construcção da rêde de exgottos na séde do municipio. 
S. Manoel — em 16 de outubro de 1911, destinando-se o 
emprestimo ao abastecimento deagua, construcção de rêde de 
exgottos, installação electrica, conversão e unificação da divida À 
passiva municipal, : 
Uberakinha — em 19 de agosto de 1911, destinando-se o 4 
emprestimo à conversão e unificação da divida passiva munici- 
pal; ampliação e conclusão das obras do abastecimento de agua 
* na séde do municipio. 
Vília Platina — em 17 de agosto de 1911, destinando-se o 
emprestimo á conversão e unificação da divida passiva muniéi- 
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pal, installação de força electrica, ampliação do serviço de 
abastecimento de agua potavelna séde do municipio. 

Villa Bras — em 34 de setembro do anno passado, desti- 
nando-se o emprestimo á conversão e unificação da divida pas- 
siva municipal; ampliação e reforma do abastecimento de agua 
potavel na séde do municipio. 

Lavras — em 17 de janeiro de 1912, destinando-se o em- 
prestimo á conversão e unificação da divida do municipio, re- 
forma e ampliação do serviço de agua potavel da cidade e 
construcção de uma rêde de exgottos. 

Vigosa — em 17 de setembro de 1911, destinando-se o em- 
prestimo aos seguintes melhoramentos : instalação electrica 
para força e luz à cidade e outras povoações do municipio ; 
construcção de rêde de exgottos na cidade e em Teixeiras ; 
ampliação e reforma do abastecimento de agua á cidade, abas- 
tecimento de agua nos districtosde S. Sebastião do Herval, 
Coimbra, Pedra do Anta e Santo Antonio da Palestina. 

S. Fost de Além Parahyba — em 26 de abril de 1912, des- 
tinando-se o emprestimo á conversão de sua divida para com 
o Estado, ampliação do abastecimento de agua da cidade, abas- 
tecimento de agua nos districtos, reforma da rêde de exgottos 
na séde do municipio, 

Itabtra — em 6 de maio de 1912, destinandosse o empres- 
timo aos serviços de abastecimento de agua, construcção de 
uma rêde de exgottos e instalação de força electrica na séde 
do municipio. l 

S. Francisco em 31 de maio de 1912, destimando-se o 
emprestimo ás obras de abastecimento de agua, rêde de exgo- 
tos e insta!lação de força clectrica na séde do municipio. 

O prazo para as Camaras amortizarem o emprestimo é de 
50 annos, pagando as mesmas os juros de 6 “fo ao anto, come- 
çando a amortização em junho de 1915; os juros são pagos 
30 dias após a assiguatura dos contractos. 

Até o presente, uttingiu a 15.475:755$612 a quantia em- 
prestada às 43 Camaras citadas, sendo para dividas passivas 
— 6.049:427$515 e para melhoramentos — 8.826:333$097, in- 
cluindo-se nesse numero a Prefeitura da Capital — com 
4.000:000$000 e outros muuicipios com 11.475:755$612. 


Numero 
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Resumo dos emprestimos feitos às Camaras 


Municipres do Estado 
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Ensino publico primario 


Dominando todas as necessidades das sociédades organiza- 
das, está o problema da educação e da instrucção geral do 
Povo, como condição indispensavel para a conservação dos 
seus direitos e das suas liberdades, 

Nas democracias, é o que mais sobreleva e preoccupa a 
actividade dos governos bem intencionados, porque se relacio- 
na com o desenvolvimento geral da nação, com o seu pros 
gresso material, moral c intellectual. 

E” o expoente maximo de uma civi isação, o assumpto 
sempre dominante no seio dos povos civilizados, com relação 
ao qual não é dado ao administrador operoso o prazer de dizer 
que o tenha resolvido definitivamente, 

Todos os dias se apresenta sob aspectos novos, e o mais 
que se póde affirmar, mesmo nos paizes adiantados em civili- 
zação, é que o problema está posto e bem encaminhado, nunca 
a afirmação de uma solução definitiva poderá ter logar, pore 
que o analphabetismo é um mal chronico que ha desafiado o 
esforço e a actividade de muitas gerações successivas, 

Nos Estados Unidos, ua França, Inglaterra, Italia, 
Suissa, Belgica e Allemanha,—em todos os paizes onde existe 
um systema organizado de combate pelo ensino publico, a 
porcentagem dos analphabetos apparece, apezar do seu visi- 
vel decrescimento. 

O homem de governo concebe o traçado de uma estrada 
de ferro, leva os trilhos de aço às mais longinquas paragens 
do interior do Estado administrado, vê realizada a sua gran- 
de aspiração e obra patriotica, experimenta logo a alegria 
indizivel que provém da solução dada a um problema vital. 
A instrucção popular, porém, não é susceptivel de uma solu- 
ção desta natureza, zomba de todas as nossas energias ci- 
vicas e reclama sempre maiores esforços. Muitas e muitas 
gerações se succederão e o problema estará sempre em evi- 
dencia, porque as necessidades sociaes crescem e exigem sem- 
pre novos combates e novas soluções. 
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Necessidade do auxilio federal para a solução 
do problema 


a A organização do regimen republicano, decretada pela 
r Constituição Federal, confiou aos Estados da Federação o ser- 
.viço importantissimo da instrucção primaria, sauccionando, 
“aliás, o systema adoptado pelo Acto Addicional. 

As provincias do Imperio já tinham a seu cargo o ensino 
primario. Na Republica não ha um systema nacional de edu- 
cação ; cada Estado organiza o seu codigo particular de in- 
strucção publica e providencia, conforme póde, sobre os meios 

1 de leval-a a efeito, 

No emtanto, a educação ea instrucção fundamental do 
povo brasileiro - a mais nacional de todas as causas—estão a 
reclamar continuamente a intervenção da União nesse impor- 
tantissimo departamento da publica administração. 
Alguns Estados da) Federação estão fazendo actualmente 
enormes sacrifícios para levar a bom caminho a solução do 
“magno problema nacional ; Os seus orçamentos já não com- 
“portam maiores gastos—com essa rubrica orçamentaria. 
Diante de tantos esforços, não é possivel que a Federação 
continúe de olhos vendados e não venha auxiliar, como calor 
: da sua animação e do seu subsidio, a obra patriotica, a santa 
Scrtizada que tomaram sobre seus hombros essas importantes 
á “partes da União Brazileira. 

' : A Constituição Republicana não lhe confiou, é verdade, 
essa graude tarefa, que é pesada demais para os Estados ; 
mas a mesma Constituição não prokibiu os subsidios e as sub- 
venções, que, nestes assumptos, mais que em outros, se justificim 

- plenamente, 

7 Temos um exemplo a seguir nos Estados Unidos da Ame- 
. tica do Norte, cuja'Constituição foi modelar da nossa. 

“ Ali, como no Brazil, não ha uma organização nacional de 

winstrução publica, primaria, ha sómente as organizações par- 
ciaes de cada Estado Federado. 

Não obstante, são frequentes os subsídios, auxílios e sub. 

««venções, que a União Norte Americana põe á disposição dos 
Estados para incrementar a tnstrucção publica, sob todos os 
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seus aspectos, principalmente sob o sen aspecto industrial — 
instrucção profissional. é 

Sem duvida, aos Estados competém o governo das esco- 
las e a' livre administração do ensino publico primario; mas, 
nada impede que o Governo Federal venha em auxilio dã- 
quelles que mais se empenham na nobilissima tarefa deell. 
minar do paiz o seu mal inveterado c chronico, a sua grande 
“chaga, sempre viva, cujo perio lo de cicatrização não se pode 
“precisar—o analphabetismo. 

Parece que é materia vencida, assumpto pacifico-Lesse, da 
necessidade dos subsidios e subvenções federaes, para a gran- 
diosa obra da Instrucção Primaria Naciunal; procura-se só- 
mente um meio pratico de tornar effectivo esse auxílio. 

Esse meio pratico não póde ser outro sinão uma porcen- 
tagem sobre a verba orçamentaria que cada Estado da Fede- 
, ração gasta effectivamente com o numeroso pessoal docente 
das escolas publicas estaduaes. 

Esta idéi já é victoriosa no seio do Congresso “Federal ; 

. cumpre sómente que ella se torne effectiva pela decretação ga 
verba orçamentaria necessaria a 


ee 


Grupos Escolares e Escolas Esoladas |. 


Em Minas Geraes, a instrucção popular; desde a reforma 
de 1906, sofreu o influxo de um vigor tovo, é o seii progrês- 
so, dahi para cá, não tem tido solução de continuidade, é sem- 
pre crescente, como o demonstram as estatisticas publicadas 
annualmente. 

Tem sido o problema capital das ultimas administrações 
e representa já para o povo mineiro uma enorme ' somma-de 
sacrificios accumulados anno a auto. 

No Estado, o ensino primario é realizado nos gtupos es- 
colares, escolas agrupadas, escolas isoladas—urbanas,; distri- 

- ctaes e ruraes. Eat 

O governo vae realizando o seu pensamento —de crear gri- 
-pos nas  sédes dos muuicipios e nos districtos de: aprato 
condensada. 
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Essa instituição escolar, com o curso sériado de 4 autos, 
discipliaa interna, perfeita dstribuição de cadeiras e materias 
—tem provado bem em Minas. 

Nelles,o programma de ensino decretado pelo governo é 
regularmente executado, e elles, por assim dizer, criaram no 
nosso Estado a vida escolar, que antes não existia. 

Em torno delles se observam todos os carinhos dos pro- 
fessores, a alegria, o estimulo e a animação dos alumnos que os 
frequentam, e as festas infantis, que tão bellas e commovedo- 
Tas são, se repetem dentro dos seus humbraes, significativas 
de um ensino civico—antes não praticado. 

Para rememorar as datas Hacionaes —as creanças mineiras, 
Cheias de enthusiasmo e alegria communicativa — se entre 
gam ás manifestações patrioticas, ouvem a palavra dos mestres 
sobre a siguificação da data celebrada, e hymnos á bandeira 
nacional, cantados por centenas de boccas infantis, como que 
estão a saudar quotidianamente a edade de ouro da instrucção 
primaria, 

Estão creados 110 grupos escolares; destes funccionam 
Tegularmente 92; os Testantes estão em trabalhos de organi- 
zação. 

Além dos grupos, contam-se presentemente 1.614 escolas 
singulares, sendo ; 


Urbanas... 
Districtaos, 


1.614 


Estão providas 1,383, sendo: 
Urbanas,... 


1,614 


Addizionadas todas as classes ou cadeiras dos grupos esco- 


lares —são ao todo—2.100 a 2.180 cadeiras existentes no Es- 
tado. 

Além dessas escolas, ha 93 logares de adjunctos já crea- 
dos, àos quaes apenas 9 se acham vagos. 
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Resumo da Estatistica Escolar — 1911-1912 


Os dados estatísticos, que vão em seguida, demonstram o 
movimento escolar no Estado, nos annos de 1911 e 1912 (até 
abril). 

1911 


Movimento dos grupos escolares e escolas isoladas : 
1.º SEMESTRE 


Funccionaram, no 1º semestre de 1911, 80 grupos escolas 
res, 325 escolas isoladas urbanas, 979 escolas districtaes e 11 
coloniaes. 


29.91  alumnos 
87.651 alumnos 


Movimento dos grupos no 1.º semestr 
Movimento das escolas isoladas. ...« 
Movimento das escolas que so installaram mas não 

funccionaram durante todo o semestre. . 


3.079 alumnos 


Movimento total. 118.714 alumnos 


ou mais 9.685 alumnos que no 1.º semestre de 1910. 


2.º SEMESTRE 


No 2. semestre funccionaram 84 grupos escolares, 320 
cadeiras urbanas, 853 districtaes e 162 rúraes. 

Nesse periodo foi feita a classificação das cadeiras em ur- 
bauas, districtaes e ruraes, passando para esta ultima catego- 
ria mititas das districtaes. 


31.641 alumnos 
87.145 alumnos 


Movimento dos grnpos.. 
Movimento das escolas i 


olad: 


Movimento das escolas que se installaram mas não fun- 
ccionaram durante todo o semestre.,..... erernao 3.976 alumnos 


Movimento total, .«esereceeconensarunacorrurarannisaasa 122.976 alumnos 
ou mais 8.128 que no 2.º semestre de 1910. 


1912 


Movimento dos grupos e escolas isoladas em 1912 (até o 
dia 30 de abril): 
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Movimento de 92 grupos escolares. 
Movimento do 1.30] escolas isoladas (1). 


alumnos 
alumnos 


Total,........ váceso 
Movimento das escolas municipaes » particulares apa- 
radas (Pici 


——"1002— 
14.75  alumnos 


CePOvO Ines e mera nas sara cr rosana, 15.890 alumnos 
Ê =D 
Total geral (3)... Peecererenesenacranrasas H0,6t5 alumnos 


O movimento escolar de 1912 abrange sómente o 1.º tri 
mestre do anno, 

Estes resultados, colhidos em tão Poucos annos de adapta- 
são da reforma, confortam e estimulam os que, com toda a 
alma, se dedicam á grandiosa obra da educação da infancia, 


Frequencia escolar 


Sio movimento da matricula é animador, a frequencia le- 
gal das escolas ainda não satisfaz. 

A matricula nada significa, a frequencia é tudo nas gran- 
des luctas da instrucção. 

A frequencia escolar no anno de 1911 (anno lectivo apu- 
rado) apresenta-nos uma porcentagem de 55 % sobre a matri- 
cula, 

A Secretaria do Interior só apura a frequencia legal, pre- 
vista pelos arts. 237 e 238 do Regul. n. 3.191, de 9 de junho 
de 1911. Estes dispositivos regulamentares consideram como 
tendo frequencia mensal sómente o alumno que comparece, 
no minimo, a 15 lições em cada um dos mezes do amo, e 
somo tendo frequencia semestral--sómente o alumno que com- 
parece a 75 aulas, no mínimo, durante cada semestre do anno 
lectivo, 

No calculo da frequencia não estão incluidos os alumnos 
que tenham comparecido a 12,130u 14 lições durante o mez, 
uem a 70, 72 ou 74 lições durante o semestre. 


e em 


(1) A Secretaria deixou de receber a cópia da matriculade diversas esco- 
las isoladas. 


(2) São muito deficientes os dados relativos ao movimento das escolas 
isoladas mnnicipaes e particulare 
importantes deixou de rometter dados, 

(3) Esta somma representa a apuração feita na Secretaria, mas-não re 
Presenta a totalidade do movimento escolar do Estado, que é maior, 


borque grande numero de municipios 
Porque gi 


| 
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A frequencia computada é sómente a legal, a rigorosa- 
mente regulamentar. 

Além desta frequencia legal, ha a frequencia extra-regu- 
lamentar, que o Regulamento manda não contar; mas, que em 
todo o caso é frequencia, 

Realmente, o altmno que comparece a 10, 12, 14 lições 
no mez, já colhe algum resultado do ensino administrado na 
escola. 

Não figurará no mappa mensal, mas tambem não poderá 
figurar no numero dos analphabetos, si continuar a manter a 
mesma frequencia. ; 

Computados estes alumnos, a porcentagem da frequencia” 
total sobre a matricula total se elevaré muito. 


Com relação á frequencia das escolas, é notavel o deseu- 
volvimento da mesma na Capital e nas principaes cidades mi- 
neiras, ao passo que decresce nas sédes dos municipios e dis- 
trictos afastados da zona mais movimentada, Duas causas 
cooperam para isso: — à maior pobreza desses logares e O 
pouco] amor já instrucção, ainda mesmo a elementar, que pre- 
domina nas classes menos favorecidas da fortuna. Em de- 
terminada zona do Estado, as classes estão cheias, os predios 
escolares são insuficientes para conter a graude massa dos fre- 
quentes, sendo necessario o desdobramento de diversas escolas 
e grupos officiaes em dois turnos, um que funcciona pela 
manhã e outro á tarde. 

Para esses logares, em que à iniciativa official e a pacti- 
cular já se desdobraram em varios institutos de ensino elemen- 
tar, fundamental, secundario e até profissional e superior, a 
imposição da frequencia é superfiua. Às familias compre- 
hendem a grande necessidade do saber e têm em grande 
apreço a instrucção dos filhos. E 

Em outra zona, porém, já não acontece O mesmo: as 
apezar do grande esforço empre- 


classes estão mais vasias, 
animar, estimular e desenvol 
1a 


gado pela administração para 
era frequencia das escolas, 


rear. 
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O facto é natural, pois o escasso povoamento do nosso 
grande territorio vae em marcha para o centroe com elle a 
civilização tambem. O ensino publico obedece ao mesmo 
movimento, de sorte que não nos é dado, no actual momento, 
afastar de vez todas as causas que o entorpecem nas longin- 
quas paragens do interior, As diversas zonas de um Estado 
vesto, como o nosso, terão de apresentar mesmo cultura in. 


teliectual diversa e maior ou menor gráu de civilização na 
massa popular. 


O ensino publico tem ainda uma vasta zona a conquis- 
tar, que actualmente zomba de toda a nossa boa vontade e 
esforços. A Iucta por elle precisa ser continua e perenne e 
não poderá ser obra de uma só geração. Com o intuito de 
attrahir para os logares mais carecedores de ensino os bons 
professores, lembrei, em meu ultimo relatorio, a necessidade 
de estabelecer-se uma porcentagem a mais sobre 9s venci. 
mentos daquelles que se propuzessem a desbravar os sertões 
mineiros, levando-lhes o evangelho do ensino e da educação, 

Esses, que se Propuzerem a penetrar os quarteirões po- 
bres dos sertões, serão verdadeiros agentes philantropicos, 
formarão uma das classes mais importantes e uteis de uma 
sociedade e prestarão uma tal somma de serviços que difficil- 
mente se encontrará parallelo nos prestados por outras classes. 

Terão uma graude força para producção de bons cida- 
dãos e exercerão um excellente trabalho educativo, lá, onde 
nada existe ou o que existe não satisfaz. 


tenham melhor remuneração pelo maior s 
fazer, 


E” natural que 
acrificio que irão 


Está claro que me refiro ao bom professor, ao diplomado 
€ uão aos interinos,— classe de Professores provisorios, de que 
O governo lança mão na falta de professores diplomados. 


O regulamento n. 3.191, de 1911. — Consolida. 
são das Leis do Er ino Publico 


No relatorio do anno passado, affirmei que «a obra da 
eduçação não podia ser imtntavel e intangível, principal. 
mente num Estado como o de Minas Geraes, que soffre pre- 
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sentemente o impulso promissor de um denso movimento pro- 
gressivo em todas as manifestações da actividade humana». 

Os progressos da pedagogia, a experiencia didactica de 
outros povos mais cultos ea nossa propria experiencia, obtida 
na execução das leis e regulamentos, aconselham sempre mo- 
dificações na escola primaria, no apparelho pedagogico enos mes 
thodos e processos de ensino, 

O Regul.n. 3.191 nãoé obra perfeita e acabada, nem 
com esse intuito foi publicado. 

As leis do ensino, affirmei, não podem ter um caracter 
fixo ec immovel na acttalidade; devem, antes, constituir um 
organismo sempre vivo, que evolúa com as necessidades da 
sociedade. 

A pratica já vae demonstrando os senões da lei em exe- 
cução, e, para obviar o mal, é pensamento do governo—fazer 
a Consolidação das leis do ensino—sendo necessaria para isso a 
compêtente auctorização legislativa. 


Caixas escolares 


As caixas escolares são destinadas a estimular e facilitar a 
frequencia das escolas pelas recompensas ou premios conce- 
didos aos alumnos assiduos e pelos soccorros prestados aos in- 
digentes. 

No relatorio da Secretaria do Interior, de 1906, estão es- 
criptos os seguintes periodos a respeito das caixas escolares : 
«Entre os meios apontados para provocar 0 movimento das 
escolas, estão as Caixas Escolares, que devem ser creadas em 
todos os municipios, destinadas a ajudar a infancia desvalida 
a frequentar as escolas primarias... 

Como se vê, éa creação da Assistencia Escolar, cujo campo 
“de acção é vastissimo e se multiplica em admiraveis processos 
uteise indispensaveis para resolver o problema do ensino, tal- 
vez o mais importante de quantos actualmente se agitam em 
torno dos governos. 

A iniciativa particular dos professores, a acção dos poderes 

publicos, e da imprensa, a generosidade das almas bemfazejas, 


podem muito fazer em favor das caixas escolares municipaes,» 
lo—4 
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Ao tempo da publicação desse relatorio, não existia em 
Minas nenhuma instituição desta ordem, talvez por não com- 
portal-a o queio. 

Mesmo no paiz não existiam sinão as leis votadas pelo Con. 
selho Municipal do Districto Federal (leis de 9 de maio de 1893 
e de 1.º de agosto de 1896), que creavam c davam organização 
às caixas, não me constando, porém, que tivessem sido institui- 
das praticimente ou effectivamente organizadas. 

A reforma de 1906 creou em Minas as caixas escolares co 
Regul,n,3.191, de 9 de junho de 1911, deu-lhes nova organi- 
zação, procurando interessar nellas o elemento popular das loca- 
lidades. 

Antes eram creações internas das escolas e grupos; hoje, 
porém, pelo Regulamento citado, n. 3.191, são instituições 
locaes, com estatutos proprios. 

E” uma instituição obrigatoria em torno dos grupos esco- 
lares e facultativa nas escolas isoladas. E 

Era necessario o estabelecimento obrigatorio, em cada mu- 
nicipio, de uma caixa escolar, destinada a auxiliar e desenvolver 
a obra meritoria da Escola Publica. 

Em quasi todos os grupos escolares, conforme o quadro 
junto, já cxiste a instituição da caixa escolar, e em outros ella 
está se vrganizando. 


Caixas escolares existentes 


Segundo communicações recebidas nesta Secretaria, estão 
organizadas as Caixas Escolares dos seguintes grupos c es. 
colas : 

Alfenas, Ayuruoca, Arassuahy, Barbacena, «Barão do Rio 
Branco», Caeté, Cambuhy, 2º Grupo da Capital, 3º Grupo da Ca- 
pital, Campo Bello, Carangola, Tombos de Carangola, Cara- 
tinga, Christina, Diamantina, Guaranesia, Guarará, Itabira, S. 
José da Lagõa, Itaúna, Jacutinga, 1º Grupo de Juiz de Fóra, 
2º Grupo de Juiz de Fóra, Lavras, Leopoldina, Mar de Hespa- 
nha,S. Pedro do Pequery, Marianna, Montes Claros, Perdões, 
Oliveira, Ouro Fino, Ouro Preto, Palmyra, Paraguassú, Para- 
catú, Passa Quatro, Passos, Pedra Branca, Pequy, Prados, 
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Prata, Rio Novo, Rio Preto, Salinas, Sant'Anna do Jacaré, 
Pedro Leopoldo, Santa Quiteria, Capella Nova, Santa Rita do 
Sapucahy, S. Gonçalo do Sapucahy, S. João d' BLRei, S. João 
Nepomuceno, S. João Evangelista do Peçanha, S. José dos 
Botelhos, S. José de Além Parahyba, S, José do Paraizo, S. 
Manoel, Serro, Sete Lagôas, Tres Corações, Uberaba, Villa 
Nova de Lima, Silvestre Ferraz, Villa Platina, Dores de Cam- 
pos, Piranga, Pitanguy, Abaeté, “Theophilo Ottoni, Patos, 
Santa Rita de Patos, Grão Mogol, Lagôa Formosa, Porto Novo 
do Cunha, S, Gonçalo do Pará, S. Antonio do Machado, S, 
Sebastião do Paraizo, Araxá, Pouso Alegre. 

Dada a organização das caix sem torno dos grupos, con- 
viria que figurasse no Orçamento do Estado uma verba des- 
tinada a auxiliar essa instituição. 

E notavel actualmente, no Estado, o movimento em favor 
dessa util creação ea Secretaria do Interior a tem animado, 
comose vê das circulares abaixo: 

«Secretaria do Interior do Eistado de Minas Geraes, 6º Se. 
cção, Bello Horizonte, 22 de agosto de 1911. Aos srs, professo- 
res publicos primarios e directores dos grupos escolares do Ejs- 
tado. , 

Estando a Administração firmemente empenhada em tor- 
mar uma realidade viva a creação das caixas escolares em todos 
os Grupos, onde sua iastituição é obrigatoria nos termos do 
Regulamento em vigor, escolas agrupadas e singulares do Es- 
tado, venho recommendar-vos empregueis todos os esforços para 
a estricta observancia do Regulamento, na parte referente ao 
assumpto. 

Ainstituição das caixas escolares corresponde a uma pal- 
pitante necessidade, devendo ser generalizada em todos os esta 
belecimentos officiaes de instrucção primaria, para o quese faz 
imprescindivel o esforço devotado de todo o professorado pu- 
blico, 

Saude e fraternidade, O Secretario do Interior, Delfim 
Moreipa.» 

Circular dirigida aos srs, presidentes de Camaras Munici- 
Paes, de conselhos deliberativos, inspectores regionaes, escola- 
res municipaes e districtaes e professores públicos; 
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«Secretaria do Interior, em Bello Horizonte, 16 de abril de 
1912, 
Ilmo. sr...... 


Haveis notado, certamente, o interesse maximo que, ao 
problema do ensino, liga a admisistração do Estado, vivamente 
empenhada em resolvel-o sob todas as suas faces e de modo o 
mais completo possivel, não poupando, para consecução desse 
nobre desideratum, esforços e mesmo sacrifícios. 

Para esse fim, mantém e procura crear, em todos os re- 
cantos do territorio mineiro, o maior numero possivel de esco- 
lase de grupos escolares, 

Não basta, entretanto, esse facto para ser collimado o fim 
que se tem em vista, uma vez que esses institutos de ensino 
precisam ter matricula e, principalmente, frequencia, que 
garantam a sua manutenção, sem o que se transformariam 
em fontes improductivas de despesas para o Estado, e, portanto, 
para o contribuinte mineiro. 

E' a razão por que foi, dentro de determinados moldes, 
instituído na legislação escolar o principio da obrigatoriedade 
do ensino, 

Essa exigencia, comtudo, não poderá se toruar effectiva, 
attento o pauperismo dominante em grande numero declas:es. 

Os paessentem necessidade de retirar os seus filhos da es- 
cola, pela absoluta falta de vestuario, pela impossibilidade de 
osmanter em um centro de instrucção, por mais modesto que 
seja, e se vêm compellidos, quasi sempre, a collocal-os onde, 
com o salario ganho, possam contribuir para o sustento da fa- 
milia, com grave damno para a stia saude e para o seu futuro 
e, ainda, o que é mais lastimavel, a retiral-os da escola e os dei- 
xar sem uma occupação qualquer. 

Para attenuar, tanto quanto possivel, esse mal e tornar 
uma verdade a exigencia do ensino obrigatorio — o regul. 
n. 3.191, de 9 de junho do anno proximo passado, traçou 
os moldes de associações destinadas a fomentar e impulsionar 
a instrucção primaria, estimulaudo o alumno e protegendo-o 
até dentro de seu lar, com assistencia medica, fornecimento 
de livros, penna, papel, tinta, estojos, medalhas, brinquedos, 
calçado e vestuario, quando indigentes, 
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E! uma grande obra de solidariedade humana que, por si 
só, bastará para hontar o povo que a exercer e praticar. 

Della sereis, estou certo, defensor enthusiasta, propagan- 
dista convencido, dedicado e esforçado pioneiro, 

O appello que, pelo vosso intermedio, faz o governo mi- 
neiro, será, espero, nobremente correspondido pelo povo dessa 
prospera localidade, e, assim julgando, remetto-vos os exempla - 
res juntos, da lei n. 193, de 1893, e do modelo dos estatutos 
e fórma de organização das caixas escolares, afim de que, em 
breve tempo, esteja funccionando a «Caixa Escolar» e pres- 
tando os beneficios que é lícito esperar de tão util instituição. 
—O Secretario do Interior, Delfim Moreira.» 


Predios Escolares 


Cresce, de anno para anno, o numero de escolas isoladas e 
de grupos escolares. E” assim que, em principios de 1909, 
dois annos após a reforma da instrucção primaria, existiam 
no Estado 1.384 escolas e 29 grupos; em 1910, 1.438 esco 
las e 56 grupos. 

No anno passado, isto é, em principios de 1911, o nu- 
mero dos grupos em funccionamento elevava-se a 79 eo de 
escolas a 1.520. 

Actualmente, existem já funccionando 93 grupos, não se 
falando em outros que estão em vias de organização ou para 
a installação dos quaes estão se construiudo ou adaptando pre- 
dios, e 1.614 escolas. 

Com tão notavel desenvolvimento que vae tendo a instru- 
cção primaria, principalmente quanto á difusão dos grupos, 
que, por sua organização especial, exigem meis cuidados da 
administração e acarretam maiores despesas, vae-se tornando 
cada vez mais insuficiente, não só a verba destinada 4 con- 
strucção, reconstrucção e concertos de predios escolares, cotno 
a de fornecimento de livros, carteiras e material escolar. 

Durante o atno passado despendeu-se a quantia de..... 
267:500$554 com a construcção, reconstrucção e concertos de 
predios escolares, quando a verba orçamentaria era apenas de 
200:000$000. 
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Para fazer face ao excesso daquellas despesas, 'auçou mão 
O governo de um recurso de occasião, isto é, do liquido pro- 
veniente da venda, ao Governo Federal, do proprio estadual que 
havia sido adquirido e adaptado para o funccionamento do 
extincto Curso Fundamental de Instrucção Secundaria, desta 
Capital. 

O problema da diffusão e aperfeiçoamento do ensino 
vae despertando em todo o Estado o enthusiasmo do prvroe das 
Camaras Municipaes. Ponquissimas são as Camaras que ainda 
não procuraram combinar cs meios de dotar aséde do muni- 
cipio ou de districtos mais ou menos importantes com a iusti- 
tuição do grupo escolar, 

Entre os particulares, tambem, bastante animador conti- 
núa o movimento tendente à creação de novas cadeiras, restau- 
ração de outras e melhor alojamento das existentes. 

Diyersas casas têm sido doadas espontaneamente ao Esta- 
do, algumas construidas especialmente, para o fim de funccio- 
ar nellas as escolas publicas. 

Durante o anno passado e no principio deste, houve 29 
doações de immoveis, entre casas e terrenos, 

O Patrimonio Escolar continúa assim a augmentar-se con- 
sideravelmente com a incorporação de novos predios escolares, 
que são—ora adquiridos ou construidos pelo Estado, ora doados 
pelas Camaras ou pelos particulares, não sendo exaggerado 


calcular-se em 2 mil contos o valor de todos os predios exis- 
tentes, 


Escola Infantil 


Creada pelo dec, n. 2.287, de 3 de novembro de 1908, 
tendo por objectivo o desenvolvimento intellectual e preparo 
prévio, para o curso primario, de creanças de ambos os sexos, 
desde 4 até 6 annos de edade, vae preenchendo cabalmente os 
fins para que foi fundada. 

A matricula e a frequencia dos alumnos têm sido tão ele- 
vadas gue o predio primitivo jáse tornava insufficiente para 
comportaro grande numero de creanças que a procuravam, 
tendo sido, por esse motivo, resolvida a construcção de um outro 
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predio, mais vasto e de accordo com os fius que presidiram á 
creação dessa Escoia. 

O predio já está sendo levantado na praça Alexandte Sto- 
ckler, estando bem adeantadas as obras. 

Será um edificio moderno, egual ao que foi construido para 
identico fim na Praça da Republica, no Rio de Janeiro. 

Deverá ficar concluido ainda este ano. 


Moveis escolares, livros, apparelhos e material 
didacítico e escolar 


Os moveis que têm sido fornecidos aos grupos escolares e 
às escolas singulares, indistinctamente, consistem em carteiras 
para dois alumros. 

Os que se fornecem com particularidade aos grupos, con- 
sistem em armarios, mesas, sofás, cadeiras, lavatorios, cabi- 
des, emfim,o que é preciso à montagem completa de salas de 
aulase gabinetes. 

As carteiras até agora fornecidas provinham dos Estados 
Unidos da America do Norte e da Penitenciaria de Ouro 
Preto. 

Ultimamente, porém, por contractos firmados com a Se. 
cretaria do Interior, a Usina Wigg é fornecedora hoje de pés 
de ferro e o cidadão Paulo Avelino Soares, aqui residente, oé 
das partes de madeira, continuando, entretanto, » Penitencia- 
ria a fabricar esses moveis até liquidar uma certa quantidade de 
pés de ferro lá existentes. 

Devido ao facto de haver no Rio de Janeiro um «stock» de 
carteiras americanas (o qual está actualmente liquidado) e de 
estarem as officinas de marcenaria da Penitenciaria a produzir 
tambem esses moveis, limitou-se a isso O fornecimento, que 
foi, de 1º de abril de 1911 a 31 de março findo, de 2.519 car. 
teiras americanas e 2.169 ditas da Penitenciaria, ou, ao todo, 
4.688 carteiras. 

Os livros e o material didactico fornecidos pela Secretaria 
do Interior consistiram no seguinte, durante o periodo acima, 
referido: — 3.567 livros de consulta para os professores 
18.423 livros para os alumnos ; 439 mappas geographicos ; 260 
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exemplares de hymnos escolares ; 1.249 livros para a escriptu- 
Tação escolar ; 479 caixas de penuas ; 630 caixas de giz de côr 
e brancó; 1.607 lousas quadriculadas; 6.355 canetas; 6.000 
cadernos pautados; 6.300 ditos de calligraphia vertical ; 20.072 
cadernos de papel; 13.860 lapis; 814 botes de tinta; 265 me- 
tros detela verde (destinada a servir de quadro negro); 26 con- 
tadores mecanicos ; 13 coliecções de solidos geometricos ; 47 
tyinpanos de mesa e 40 jogos floraes (pequenos instrumentos 
de agricultura). 

Foi tambem auctorizada a acquisição de 40 quadros ne- 
gros, apparelho indispensavel ao ensino, para o qual se conce- 
de a quantia de vinte mil réis, a titulo de auxilio. 

Com o fornecimento de livros, material escolar, etc., des- 
pendeu-se em 1911 a quantia de 139:127$446, assim discri- 
minada: 


Acquisição de livros didacticos e de consulta para os pro- 

TeBBOrôs co, sasesnos none rins cennro site ado PRE coros eve 3 :5N2s820 
dem de matorial didactico e apparelhos ( quadros negros, 

mappas muraos. contadores mecanicos, cadernos de 

calligraphia vertical, etc. ese casceresestisencersaness “o: 8305875 
Idem do mobikiario e utensilios diversos (mesas, armarios, 

cadeiras, cabides, talhas, tympanos electricos, relogios, 

machinas de costura, carteiras escolares, etc. ) ... ST: TAISOTO 
Idem de material escolar (papel, pennas, giz. lapis, ardo- 


sias, CC, Jesescsesresesasoss 3:9728920 
Transporte e montagem de carteiras. 1: 4755625 
Conservação de mobiliario, concertos e as: 

cimentos escolares. . 2:5468130 


A verba consignada no orçamento foi de 100 contos, tendo 
o Congresso concedido, a pedido do Poder Executivo, o credito 
extraordinario de 39:131$970, pata occorrer a compromissos de 
encommendas feitas e de despesas auctorizadas ainda no anno 
de 1910, 


Programmas de ensino 


Antes do decreto de 15 de janeiro de 1912, 0 programma 
de ensino primario era uniforme para os grupos escolares e 
escolas isoladas, urbanas, districtaes e ruraes, 
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A escola isolada, regida por um só professor, no ponto 
de vista do ensino foi equiparada ao grupo escolar, em que 
cada professor lecciona um só dos aunos do curso primario. 

O decreto citado modificou essa situação, estabelecendo 
programmas differentes para os grupos, escolas isoladas urba- 
nas e districtaes, escolas ruraes eescolas nocturnas, 

Ficou mais simplificado o programma das cs-olas isola- 
das eo dos grupos soffreu pequenas alterações. 

O regul. n. 3,191 estabeleceu a revisão constante e perio- 
dica dos programmas de ensino, medida esta mito salutar, 
attenta a constante evolução do ensino, 

O que se nota no desenvolvimento da instrucção em 
Minas é que, á proporção que o ensino urbano progride regu* 
larmente, o rural não nos apresenta sensivel progresso, por 
falta de professores aptos, que se disponham a occupar cadei- 
ras ruraes. 

A vida do campo tão tem conforto e attractivos parao bom 
professor, de modo que o governo se vê ma contingencia de 
lançar mão de professores interinos ou provis rios, 

Do mesmo mal se queixam ainda os americanos do norte, 
onde a escola rural não tem realizado os mesmos progressos 
da escola urbana. 

O remeúio para isso será talvez o estabelecimento de 
cursos normaes especiaes para os professores que se destinam 
ao ensino rural. 


En 


mo Normal 


Admittida vas ultimas reformas a doutrina americana de 
que á mulher deve ser confiado de preferencia o ensino da 
primeira edade, o Estado só mantém actualmente a Escola 
Modelo da Capital, para formar professoras. Ha diversos es. 
tabelecimentos equiparados, mas todos elles destinam-se a 
preparar professoras. 

Levámos ao exaggero a doutrina americana, pois que o 
nosso meio não estava completamente preparado para re- 
cebel-a. 

Mesmo nos Estados Unidos da America do Norte, ainda 
ha uma grande porcentagem de professores empregados no 
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ensino publico elementar. Na ultima estatistica que conhece- 
mos, o quadro era de cerca de 105.000 professores e de 375,000 
professoras. Vê-se bem que, na America do Norte, não 
foi completamente excluido do ensino elementar official—o 
homem, 

As ultimas reformas exaggeraram o preceito america- 
no, pela creação de uma só Escola Normal Modelo para o 
sexo femitino, parecendo que a intenção do Estado era excluir 
do magisterio primario o professor. 

Entretanto, ainda precisamos delle e não poderemos banil-o 
tão cedo do ensino oficial, 

Creado e desenvolvido como se acha o ensino normal fe- 
minino na Capital, o que está acontecendo é que esse ensino 
não é de completo proveito para o Estado. As normalistas 
formadas pela nossa Escola Modelo, por serem moças na sua 
Braude maioria pertencentes a familias da Capital, não podem, 
Tazoavelmente, acceitar cadeiras fóra de Bello Horizonte; e 


assim temos uma Escola mantida pelo Estado, mas de utili- 
dade meramentejlocal. 


O governo, não podendo collocar todas as normalistas da 
Escola. Modelo nos grupos e escolas de Bello Horizonte, a con- 
sequencia é que grande numero delias fica desaproveitado, com 
manifesto prejuizo para o ensino e para o Estado, que faz 
grandes sacrificios para manter esse instituto de ensino pro- 
tissional, 

Dois remedios ouso suggerir para o caso em discussão: 


1.º limitação da matricula na Escola Normal Modelo 
para o sexo feminino; 


2.º a organização de uma outra Escola Normal Modelo 
va Capital para o sexo masculino, 

A crescente matricula de alumnas na Escola Modelo faz 
prever que, dentro de pouco tempo, por mais vastas que 
sejam, as salas de aulas não comportarão mais a frequencia 
diaria, ou então terá de ser sacrificada a hygiene do estabele- 
cimento. 

E? relativamente facil a organização de uma outra Esco- 
la Normal Modelo, na Capital, para o sexo masculino. 
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A ultima reforma federal do ensino secundario e supe- 
rior da Republica matou completamente a instituição dos 
gymnasios e coltegios equiparados ao Gymuasio Nacional, 
auctorizando os exames Je admissão e cursos de adaptação, 
junto aos institutos de ensino superior. 

O nosso Estado mantinha dois institutos de ensino se. 
cundario: -um na Capital, o Externato do Gymnasio Minei- 
ro; outro em Barbacena, o Internato do mesmo Gymuasio, 
ambos com as regalias da equiparação. Decretada a reforma 
federal, o governo, prevendo que não poderia manter a fre- 
quencia do Internato, com o seu curso seriado de 6 anunos, 
entrou em accordo com o governo federal para transformal-o 
em um collegio militar, que já foi creado. 

Resta agora o Externato do Gymuasio, cuja matricula, 
conforme era de se esperar, baixou a 91 alumnos no anno 
corrente, com tendencia a maior decrescimento nos amnos 
futuros, 

Estão incluidas naquelle numero as matriculas gratuitas, 
auctorizadas pelo regulamento. 

Por esse resultado está bem visto que continuaremos a 
manter um instituto de ensino caríssimo, sem que os resultados 
correspondam aos sacrifícios feitos, si elle não fôr transforma- 
do desde logo. 

No anno anterior a matricula foi de 171 alumnos, 

Nas democracias, o ensino gratuito deve ser o primario ; 
o ensino secundario, destinado 4 habilitação para os cursos su- 
periores, deve ser pagoe confiado à iniciativa privada, quando 
ella existe. 

A manutenção do ensino secundario pelo Estado deve ser 
provisoria, isto é, dentro do periodo de tempo em que a inicia- 
tiva particular não se habilitou a tomar conta delle. 

Na Capital de Minas, para cujo proveito e benefício quasi 
exclusivo existe o Externato do Gymnasio, já ha diversos col- 
legios de ensino secundario, mantidos por particulares; nella 
—o Estado, que deve animar todas as iniciativas uteis, irá fa- 
zer-lhes uma concurrencia desleal, ei persistir em manter o Eix- 
ternato do Gymuasio, tal qual é—como instituto de ensino se- 
cundario unicamente, 
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A sua transformação, de accordo com as idéas correntese 
em voga, se impõe, mas de modo a ser o ensino, alli mi- 
uistrado, do maior proveito publico. 

De accordo com estas idéas, eu ousaria propôr ao esclare- 
cido espirito do sr. Presidente do Estado a remodelação do 
Externato do Gytnasio sobre as seguintes bases: 


1 Creação de um curso normal modelo para o sexo mas- 
culino; 

2 Idem, de cursos technicos, annexos, entre outros, de 
trabalhos manuaes, agronomia, mecanica e electricidade 
pratica; 

3 Manutenção de um curso fundamental de sciencias e lin- 
guas—necessario para todos os mistéres da vida. 

O regulamento queVfor expedido completará o seu pensa- 
mento. 

Soffrerá assim o Externato uma transformação proveitosa e 
util, com pequeno dispendio, porque será aproveitado o pessoal 
docente existente, com pequeno augimento. 

Para isso, porém, é necessaria a auctorização legisla- 
tiva. 


No relatorio annexo, do sr. Director da Escola Nor- 
mal Modelo, encontram-se todos os dados relativos ao movi- 
mento e andamento dos serviços naquelle estabelecimento. 

Devo sómente accrescentar que atéagora não está com- 
pletamente organizada a Escola, porque até-ba pouco ainda 
funccionava no mesmo predioo Tribunal da Relação, 

Depois da mudauça do Tribunal, os trabalhos de limpeza 
e adaptação não permittiram ainda que ella funccionasse 
com todas as escolas aunexas, o que, dentro em pouco, será 
uma realidade, 


Ensino Secundario e Superior 


Ha tres grandes departamentos do ensino: o ensino elementar 
primario, que deve formar o homem para a sociedade, fornecen. 
do-lhe os elementos indispensaveis para a grande lucta pela 
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vida; o ensino secundario, tendente a uma maior cultura do 
espirito e ao preparo para os cursos do ensino superior; o en- 
sino scientifico ou superior, 

Actualmente todas estas grandes divisões do ensinotêm tos 
mado grande impulso e desenvolvimento em Minas; ao ensino 
primario propriamente dito accrescentou-se o ensino comple- 
mentar primario, com caracter pratico, concreto e profissional ; 
o ensino secundario desdobruu-se no secundario propriamente 
dito-e xo fundamental, destinado ao preparo dos alumnos 
para todas as profissões ;io ensino superior vae se distendendo 
e ampliando progressivamente. 

Está bem determinada qual deva ser a interferencia do 
Estado nestas divisões do ensino: para o frimario,—com cara- 
cter pratico e profissional— toda a cooperação e auxilio do 
Estado, impondo-se-lhe o dever e a tarefa de desenvolvel-o con- 
venientemente, decretando para isso os fundos necessarios; 
para O segundo e terceiro, uma cooperação até certo ponto e 
limite. 

Quando a iniciativa privada se levanta, se movimenta em 
torno dos exsinos secundario e superior, O papel do Estado 
deve consistir em auzilial-a, regulamentala e fiscalizal-a, para 
que se anime, não pereça e possa fornecer ensino substan- 
cial e solido; quando não existe essa iniciativa ou existe 
fracamente, cumpre ao Estado mantel-os e custeal-os proviso- 
riamente. ' 

Em Minas é notavel já o desenvolvimento da iniciativa 
particular na fundação de collegios e institutos de ensino 
secundario e superior, parecendo ser chegado o momento da 
desoficialisação do secundario. 

Mesmo no regimen da desoficialisação, é possivel a inter- 
venção do Estado—por meio de auxilios e subvenções, principal. 
mente nos logares onde a iniciativa privada ainda é nulla. 


Actualmente Minas mautém a Escola de Pharmacia e o 
Externato do Gymnasio Mineiro, tendo-se transformado o 
Internato em um ccllegio militar que vas ser installado em 
Barbacena pelo governo federal, 
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Quer a Escola de Pharmacia, quer o Externato, foram no- 
vamente regulamentados e funccionaram regularmente durante 
o anno findo (1911), 


Exteruato do Gymnasio Mineiro 


O Externato do Gymnasio Mineiro, reorganizado pelo 'ec. 
n. 3.221, de 22 de setembro de 1911, em execução das leis ns. 
463, de 12 de setembro de 1907 e 533, de 24 de setembro de 
1910, ficou apparelhado para preencher melhor seu fim, pro- 
porcionando à mocidade uma cultura de caracter mais pratico, 
capaz de corresponder às novas exigencias das sociedades mo- 
dernas. 

Sendo o curso dividido em séries, correspondentes a seis 
atnos,e facultativo desde a 3º série o estudo de certas discipli- 
nas, têm os alumnos a faculdade de fazer o curso completo, 
recebendo no fim o diploma de conclusão do mesmo, ou de 
estudar sómente as disciplinas de que precisem para o exame 
de admissão nas escolas de ensino superior a que se des- 
tinem, 

Não obstante esta organização, accom.nodada ás exigen- 

cias actuaes do ensino superior, a matricula e a frequencia fo- 
ram menores do que no reginen du equiparação. 
: Segundo informações prestadas pelo respectivo reitor, o 
numero total dos altmnos matriculados em 1911 foi de 171, 
sendo 53 na 1." série, 31 na 2º, 27 na 3º, 21 na 42,12 nas 
e27 na 6%. Destes foram promovidos da 1º para a 2º série 
30, da 2º paraa 3:21, da 3º para a 4º5, da 4º para a 5º 8e 
da 5% paraa 6º 1,a0 todo 65, e portanto pouco mais da terça 
parte do numero total dos matriculados. 

A desproporção entre o numero total da matricula e o 
das promoções, provém principalmente do facto de terem mui. 
tos alumros, no decurso do auno lectivo, passadoa estudar em 
outros estabelecimentos de instrucção secundaria, onde o eu- 
sino, não sendo seriado, se torna mais favoravel aos que se 
esforçam por se preparar em menos tempo para o exame de 
admissão nas escolas superiores. 


SP 
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Havendo já no Estado grande numaro de collegios parti- 
culares de instrucção secundaria, e sendo presumivel que ou. 
tros sejam ainda fundados, attenta a liberdade de ensino es. 
tabelecida pela ultima reforma do ensino federal, não ha 
duvidar de que a matricula do Externato do Gymuasio Mineix 
To continuará diminuta, si não lhe fôr dada uma organização 
mais consoante ás necessidades da época. 


Além do curso secundario dividido, não em séries, mas 
em cyclos, de maneira que, a par da cultura geral do espirito, 
facilite o estudo das disciplinas exigidas para o exame de 
admissão nas escolas superiores, será, pois, de grande utili. 
dade crear no mesmo um curso secundario de ensino techni- 
co, destinado 4 educação do futuro operario, industrial e 
commerciante, à similhança dos que ha nos Estados Unidos, 
ua Inglaterra, na Allemanha, na França e em outros paizes. 


Sendo a população do Estado, em sua grande maioria, 
composta de agricultores, industriaes e commerciantes, não 
deve oensino secundario visar sómente preparar altmnos 
para ascarreiras liberaes, mas tambem para a vida economi- 
ca, dando-lhes instrucção adequada ás profissões t:chnicas, 
que de futuro possam abraçar. 

Convém, pois, sem prejuizo dos conhecimentos geraes que 
constituem o curso secundario é contribuem paraa cultura do 
espirito, proporcionar-lhes ensino aproprindo ás suas aptidões, 
ás suas vocações e ás necessidades economicas do meio em 
que tenham de exercer sta actividade, 


Reorganizado sobre estas bases, ou transformado o seu 
curso em curso normal masculino, como já lembrei atráz, com 
outros cursos aunexos, provido de material de ensino necessa- 
rio e convenientemente installado, prestará assim o instituto 
maior serviço, cooperando por meio de uma educação especial 
para a prosperidade do commercio e das industrias no Esta- 
do de Miuas, e para preparar professores para as nossas es- 
colas. 

Confrontada a matricula de 1911 com a de 1912, agora 
realizada, é notavel o decrescimento, que poderá ser maior nos 
annos seguintes, 


cisto 
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Em 1912 a matricula é de 91 alumnos nas diversas séries, 
ao passo que em 1911 foi de 171 alumnos, 


Escola de Pharmacia 


Decretada a reforma federal do ensino secundario e su- 
perior, a Escola de Pharmacia passou por uma nova regula- 
mentação, para poder adaptar-se convenientemente áquella re- 
forma, 

O Governo, usando da auctorização legislativa constante 
das leis ns. 439, de setembro de 1906 e n. 498, de setembro de 
1909, expediu o Regul, n. 3.493, de 14 de março de 1912, 

Por esse Regulamento o curso pharmaceutico passou à 

, ser feito em tres anos, e por 6 lentes cathedraticos. 


1º ANNo 
Physica medica. 


Chimica mineral. 
Historia natural medica. 


2º ANNO 
Hygiene. 


Chimica organica. 
Chimica analytica. 
Pharmacologia-—(1* parte) e Broniatologia. 


3.º ANNO 
Pharmacologia- (2.º parte). 
Microbiologia. 
Chimica industrial, 
Toxicologia e legislação respectiva da materia. 


MATRICULA 


E'-me agradavel consignar que a Escola de Pharmacia 
tem tido a frequencia de cercá de 200 alumnos annualmente, 
tendo sido a seguinte a matricula do anno passado : 


1.º ANNO 
Alumnos matriculados, 115. 


TEXT( 
ENCA 
Damas 
Wrong 
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2º ANNO 


Alumnos matriculados, 89; total, 204. 

De accordo com o art. 134 do Regulamento em vigor, 
inscreveram-se no exame de admissão 32, tendo sido o seguin- 
te o restiltado ; 

Alumnos inscriptos, 32; approvados Plenamente, 10; sim- 
Plesmente, li; reprovados, 5; inhabilitados, 5; não compare- 
ceu, 1; total 32, 

EXAMES (1º ÉPOCA) 


Alumnos inscriptos na 1, cadeira, 102; approvados com 
distincção, 3; approvados plenamente, 49; simplesmente, 36; 
Teprovados, 14 ; total, 102, 

2: cadeira — Alumnos inscriptos, 100 ; approvados com 
distincção, 5 ; Plenamente, 38; simplesmente, 46 ; reprovados, 
8; não compareceu, 1; retiraram-se 2; total, 100, 

SEGUNDO ANNO 

1º cadeira —- Chimica medica: 

Alumuos inscriplos, 81; approvados com distineção, 3 A 
plenamente, 53; simplesmente, 23 ; reprovado, 1; retirou 
se, 1; total s1, 

2.º cadeira — Pharmacologia : 

Alumnos inscriptos, 85; approvados com distincção, 4; 
plenamente, 55,; simplesmente 18; reprovados, 4 ; não com. 
pareceram, 4, 

2) Éroca — 1.º Axxo 


1.º cadeira — Chimita mineral, materia medica e phar. 
macia: 

Alumnos inscriptos, 13, (sendo um s6 em pharmacia e 
dois só em materia medica e pharmacia). 

Approvados plenamente, 2; simplesmente 10; repro- 
vado 1. 

2º cadeira — Historia natural medica : 


Alumnos inscriptos, 9; approvados simplesmente, 7; 
reprovados, 2, 
L-5 
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2.º ANNO 


1º cadeira — Chimica medica : 

Alumnos inscriptos, 4 approvados plenamente, 2; sim- 
plesmente, 1; não compareceu, 1. 

2º cadeira— Pharmacologia : 

Alumnos inscriptos, 12; approvados plenamente, 4 ; sim- 
plesmente, 5; não compareceram, 2; retirou-se, 1. 


DESPESAS 


SB: O4OGUOO 
ASOITSU0O 
200 
SITASgaSO 


Pessoal. 


Matricula, 
Inscripção em e: 
Inscripção em exames de 
Inseripção de sete alunmo: 
Estampilhas para requerimentos 
107 certidõesos »esere ve 
Emolumentos de diplom: 
Fornecimentos de medi 

ciaria,ese 


nosagoda 


SS sougoo! 


Potal.... 
Despesas geraos. 
Renda geral da escola durante 6 anno 


Motal) cosa iaitsoaemssirsta ser asia co OSISÕO 
Pelas contas acima referidas verifica-se que o Estado 
despendeu com o custeio da Escola de Pharmacia de Ouro 
Preto apenasa quantia de 10:511$650. 


Faculdade de Medicina 


Já é uma realidade o funccionamento da Faculdade de 
Medicina de Bello Horizonte, ficando assim satisfeita uma 
das mais justas aspirações do povo mineiro em materia de 
éritino dupestor. 
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Em 3 de maio de 1911 foram approvados os seus estatu. 
tos e em 25 de junho do mesmo auno empossou-se a sua di- 
Fectoria, coa pusta dos ilustres profissionaes : dr. Cicero Fer. 
reira, director; dr. Cornelio Vaz de Mello, vice-director e 
dr, João Baptista de Freitas, secretario e thesoureiro. 

No dia 8 de abril do corrente aúno, tive a grande sa- 
tisfação de assistir 4 primeira aula inaugural da Faculdade, 
installada em edificio provisorio da Avenida Affonso Penna, 
Sabendo ao dr. Zoroastro Alvarenga a honra de fazer a pri- 
meira prelecção. 

No momento era notavel a satisfação dos directores e coma 
imunicativa a alegria dos alumnos, 


A matricula é actualmente de 113 alumnos, 
Está sendo edificado o predio proprio da Academia, 


Dada a regularidade dos trabalhos iniciaes, o fervor reli. 
gioso e a dedicação dos ilustres profissionaes que se colloca- 
ram á frente de tão bello tentameu, posso afirmar que está 
solidamente firmado este instituto de ensino, 


Escola de Engenharia 


Tambem profissi-naes ilustres da Capital organizaram 
a Escola Livre de Engenharia, que já se instalou e vae 
funccionando com toda a regularidade, sob a competente e 
criteriosa direcção do sr. dr, José Gonçalves de Souza. 


Faculdade de Direito 


Sob a inteligente direcção do illustre sr. dr. Francisco 
Mendes Pimentel, a Faculdade Livre de Direito de Minas 
Geraes —todos os dias se eleva no conceito publico, sendo 
cada vez mais animador o seu movimento escolar. 


Escola de Odontologia 


Merece consignação neste relatorio a Escola Livre de 
Odontologia da Capital, que bous serviços vae prestando ag. 
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que se dedicam ou querem se dedicar á arle dentaria. Futi- 
cciona este instituto em predio proprio efcom a desejada re- 
gularidade, 


Universidade Mincira 


Installados todos esses institutos de ensino superior, não 
será de mais pensar-se na organização da futura Universidade 
Mineira, que será a cupula do grande edificio, cujos alicerces 
estão tão bem lançados. 


Relações com os outros Estados 


Questões de Ti 


tes 


O povo minciro e os seus governos, no regimen republi- 
cano, sempre empenharam todos os esforços para manter o vit- 
culo de solidariedade nacional, tão necessario á unidade da 
Federação e prestigio da Republica. 

Têm sido e contiuuam a seras mais cordiaes as relações 
do governo mineiro com os dos outros Estados da União Fede- 
ral, não conseguindo as contestações sobre limites territoriaes 
alterar ainda essa mutua e estreita cordialidade, que deve ser, 
mantida a todo transe, para que possa ser grande e forte a 
Patria commum. 

As questões de limites, que ás vezes se revestem de um o 
caracter irritante, provocando choques e quebra de relações 
entre Estados visinhos c amigos, continuam a ter regular e 
fundamentada discussão. 

Está actualmente em pleno andamento a discussão sobre 
limites entre os Histados de Minas Geraes, Espirito Santo e 
S. Paulo, sendo possivel uma breve solução definitiva das res- 


pectivas pendencias, dada a notavel boa vontade das altas 
partes contractantes. 


Com o Estado do Espirito Santo foi assignado o compro- 
misso arbitral de 18 de dezembro do anno passado, precedido 
do accordo preliminar de 14 de julho do mesmo anto. 


TEXTO D 
q ENCADEI 

Damaged 
Wrong bir 
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Eis na integra esses convenios: 


«Aos quatorze dias do mex de julho de mil novecentos e 
onze, no Palacio da Presidencia, em Bello Horizonte, onde se 
achavam o exmo. sr. Julio Bueno Brandão, Presidente do Es- 
tado de Minas Geraes,e o exmo. sr. dr, Bernardino S, Mon- 
teiro, representante do Presidente do Estado do Espirito Santo, 
de quem apresentou outorga de plenos poderes, para tratar da 

questão de limites entre os dois Estados, foi por elles accor- 
Es dada a seguinte convenção preliminar, para definitiva solução 
da pendencia, por cujo termo se empenham as altas partes con- 

' tractantes: 

Primeiro. —Mandar fazer o levantamento topographico da 
região contestada, para cujo fim: 

a) designará cada governo um engenheiro de sua esco- 
lha, funccionando os dois profissionaes conjunctamente no des- 
empenho da commissão technica ; dentro de trinta dias, o es- 
colhido pelo Governo de Minas conferenciará na cidade da 
Victoria com o nomeado pelo Governo do Espirito Santo, com» 
binando o plano de execução pratica da diligencia pericial de- 
terminada ; correrá respectivamente, por conta de cada Estado, 
O dispendio com o seu engenheiro e com os auxiliares que a 
estes forem dados ; 

0) aareaa ser topographicamente levantada é limitada 

O pela Serra Geral, desde a serra do Caparaó até a do Espigão, 
pelo rio Doce, do ponto em que fronteia o Espigão até a em. 
boccadura do rio Manhuassú, por este rio até receber o rio 
José Pedro e por esteaté a sua nascente ; 

e) o levantamento da planta da região assim confinada 

gs comprehenderá uma triangulação, ligada à que foi feita pela 
commissão mineira de limites na zona fronteiriça com o Es 
tado do Rio de Janeiro; esta ligação não importa reconheci. 
mento de direito algum em favor de qualquer dos Eistados; 

4) da planta topographica da região já limitada na lettra 
6 constarão os accidentes orographicos mais notaveis, os af- 
fiuentes e os mais importantes sub-affluentes da margem direita 
dos rios José Pedro, Manhuassá e Doce, as estradas publicas 
de mais importancia, os principaes z rraines ou nucleos de po- 
pula,ão, séde de districtos ou sub-districtos policies e secções 
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eleitoraes; nella será assignalada a linha de cumeadas, desde a 
serra do Caparaó até o Espigão; tambem o será a linha de divi- 
são das aguas do S. Manoel, affluente do José Pedro, e do 
Capim, affluente do Manhuassá, prolongada até encontrar a 
foz do José Pedro a oéstee o Espigão a leste; ainda o será a 
serra do Papagaio ; 

e) a esta será ligada uma outra planta de reconhecimento, 
por processos expeditos, para determinar à leste - a direcção ge- 
tal do curso do ria Guandá, a posição da Villa do Rio Pardo e 
as nascentes dos rios Itapemerim e Pardo e a véste a direcção 
do curso do rio Jequitibá, affluente do Manhuassá ; 

2?) em caso de divergencia entre os chefes da commissão 
mixta, será o incidente communicado aos respectivos Governos, 
os quaes, delle tomando conhecimento, o resolverão por directo 
accordo ou nomearão um terceiro engenheiro para decidil-o. 

Segundo.— Fixar o prazo de sete mezes, a contar da data 
deste accordo, para ultimação da diligencia pericial, podendo 
esse prazo ser prorogado, si dentro delle não for elta concluida. 

Terceiro —Concluida a verificação technica, os Pre ideu- 
tes dos dois Estados, consagrando ao assumpto a urgente at- 
tenção que o mesmo reclama, procurarão resolver, de commum 
accôrdo, qual a linha limitrophe aser definitivamente adoptada 
e submetterão o que deliberarem à approvação das respectivas 
assembléas estaduaes e á do Congresso Federal, 

Si, porém, dentro do prazo de quatro mezes, tal accordo se 
não realizar, prevalecerá, para tdos os effeitos, a convenção de 
arbitramento, assignada em Bello Horizonte a dezoito de agosto 
de mil novecentos e oito; dentro do prazo de um anno, a co- 
meçar no termo do precedente, os Estados interessados escolhe- 
rão de commum accordo o juiz arbitrala que se refere a mesma 
convenção, e, no caso de o não poderem fazer nesse espaço de 
tempo, fica salvoa qualquer delles procurar a solução da pen- 
dencia por esse ou por outro mei, constitucional, 

E, para constar, lavra-se em duplicata a presente acta, que 
vaeassiguada pelas partes. 

Palacio da Presidencia do Estado de Minas Geracs, em 
Bello Horizonte, aos quatorze de julho de mil novecentos e 
onze.» 
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« Aos dezoito dias do mez de novembro de mil novecentos e 
onze, nesta cidade de Bello Horizonte, no Palacio da Presiden- 
ciado Estado de Minas Geraes, presentes o exmo. sr. dr. Jero 
uymo de Souza Monteiro, Presidente do Estado do Espirito 
Santo, e o exmo. sr. Julio Bueno Brandão, Presidente do Es- 
tado de Minas Geraes, um e outro no uso das auctorizações que 
lhes outorgaram os poderes legislativos dos dois Estados, ac- 
cordam e firmam o seguinte convenio para pôr termo definitivo 
às questões de limites entre os referidos Estados: 


I 


Tem caracter definitivo o limite de sudoéste do Estado 
do Espirito Santo, que foi provisoriamente definido pelo de- 
creto imperial n. 3.043, de 10 de janeiro de 1863, entre os 
municipios de Itapemerim e S, Paulo do Muriahé. 


II 

Ficam sujeitos à decisão arbitral: 

a) os limites na região definida como contestada pelo 
convenio de 14 de julho do corrente anno e topographica- 
mente levantada pelos engenheiros incumbidos da diligencia 
technica determinada por esse convenio ; 

6) os limites ao norte do rio Doce, unicamente nos loga- 
res onde houver solução de continuidade, na Serra do Souza 
ou dos Aymorés, pois que, onde esta Serra for continua, 
pela linha de suas cumeadas correrão os limites até o rio Mu- 
cury. 

HI 

E” escolhido Arbitro.o exmo. sr. Barão da Rio Branco. 
Na hypothese do Arbitro escolhido se recusar ao encargo que 
lhe é commettido, convencionam, desde já, os Estados cotitra- 
ctantes, a constituição de ym Tribunal Arbitral, de qué será 
presidente com voto o exmo. sr. Marquez de Paranaguá, e 
cujos dois outros membros serão, dentro de sessenta dias, con- 
tados da não acceitação do arbitro, escolhidos a aprazi- 
mento das Partes, para o que cada uma proporá á vutra dois 
momes para a escolha de um, da mesma forma se procedendo 
ua escolha de dois substitutos, não podendo ser indicado pata 
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substituto o nome proposto c não escolhido para membro 
effectivo do Tribunal, 

No caso de substituição do exmo. sr, Marquez de Para- 
naguá, os dois membros nomeados do Tribunal escolherão o 
terceiro, 


IV 


A decisão arbitral será proferida pelo allegado provado 
pelas partes; sio Arbitro ou o Tribunal não encontrar cle- 
mentos legaes de decidir, poderá resolvor pelos preceitos de 
equidade, acceitos em casos identicos. 


v 
O Arbitro ou Relator do Tribunal Arbitral logo que 
approvalo este convenio pelo Congresso Federal, fixará o 
prazo para que os advogados das durs partes contractantes 
apresentem suas allegações c provas c rara que offereçam 
suas replicas. 
VI 
Correrão repartida c egualmeute pelos vis Estados as des- 
pezas do juizo arbitral, inclusivô as das diligencias technicas 
que por ventura o Arbitro ou o Tribunil determine porenge- 
nheiro ou engenheiros de sua designação, 
VI 
No exclusivo intuito de pacificar a região contestada, 
definida no convenio de 14 de julho do corrente anno, fica 
determinada nella a seguinte linha de delimitação provisoria : 
O Estado de Minas Geraes exercerá Jurisdicção plena e exclu- 
siva na área compreherndida entre o rio Doce, o rio Manhu- 
assá, o riacho ou valla do Travessão até a linha de divisão 
das aguas dos rios Guandá e Mauhuassá, e por esta linha 
até o rio Doce; o Estado do, Espirito Santo exercerá 
jurisdicção plena e exclusiva em tod: a restaute parte da região 
contestada. Esta demarcação provisoria, que entrará desde 
já em vigor, e será mantida até decisão final, não po- 
derá ser invocada por nenhuma das partes como argumento 
novo demonstrativo de posse, e nem relo Arbitro ou Tribunal, 
como fundamento de decisão de equidade, 
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VIII 
O presente convenio será submettido 4 approvação do Con- 
gresso do Estado do Espirito Santo, ora reunido, e ao de Mi- 
nas Geraes, logo que se reuna ; approvado por ambos os Con- 
gressos estaduaes, será sujeito à approvação do Congresso 
Federal. 
IX 
a A decisão arbitral obrigará, para todos os effeitos, logo 
que communicada aos governos dos Estados pactuantes. 
E por assim terem convencionado, firmam o presente em 
, Seis exemplares —um para oarchivo de cada Estado interessado, 
um para cada Congresso Estadual, um para ser presente ao 


Congresso Federal e um para o Arbitro ou Tribunal Ar. 
bitral», 


Como Estado de: S. Paulo está em via de execução o 
accordo directo para o traçado da linha do statu-quo, a qual 
servirá de base á extremação definitiva dos uossos limites com 
O territorio paulista, 

Encarregado pelo governo de S. Paulo, veiu a Bello Ho- 
tizonte o sr. dr, João Pedro Cardoso, que propoz a restaura- 
são das «Instrucções» approvadas em 1903 para levantamento 
da linha das nossas fronteiras de facto, Acceita, em princi 

N pio, a proposta, o representante mineiro submetteu ao Pres 
sidente Ge S. Paulo o projecto constante do seguinte officio : 

«Exmo. sr. Presidente do Estado de S. Paulo. 

O Governo do Estado de Minas Geraes, acceitando a pros 
posta do Governo do Estado de S, Paulo, de serem restauradas 
as Justrucções de 1903, com as modificações accordadas em 
1906 e em 1907, para o levantamento da linha do statu-guo ou 
de limites provisorios entre os dois Estados, —reservou-se o di. 
reitoe a iniciativa de propôr nova redacção para esse convenio, 
a qual, sem alterar o pensamento dominante do accordo res. 

A taurado, torne clara sua inteligencia e complete, uos pontos de- 
fectivos, as Jnstrucções revigoradas. 

Isto ficou explicito na conferencia entre o Presidente de 
Minas e o illustre representante de S. Paulo, exmo. sr. dr, 
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João Pedro Cardoso, e foi, em officio, communicado ao exmo. 
sr. Presidente de S, Paulo, 

A necessidade e a opportunidade de regras claras e inde- 
fectiveis para a provisoria descriminação combinada não exi- 
gem demonstração, 

O accordo fracassará fatalmente na execução, si fôr dei- 
xado para cada caso occurrente crear o princípio que o deva 
resolver, 

Ao passo que, feitas por ambos os Estados a busca e col= 
lecta dos documentos informativos e preexistindo preceitos cla- 
tos, certos e peremptorios para sua utilização, —não haverá dif- 
ficuldade em dar o primeiro passo para prompta e definitiva 
solução da nossa questão de limites. 

A prova de que as Justrucções precisam ser remodeladas e 
esclarecidas está na formal declaração, feita pelo engenheiro 
dr. Alvaro da Silveira, representante do Governo Mineiro 
junto à Commissão Geographica e Geologica de S. Paulo, de 
ser impossivel, na forma dellas, traçar a linha do statu-quo, —in- 
formação techuica que levou o Presidente de Minasa denunciar 
o convenio de 1903, por seu officio de 17 de março de 1909. 

O empenho que tem o Governo de Minas em corresponder 
á esclarecida iniciativa do de S. Paulo e seu desejo de colla. 
borar eficientemente com este para assegurar o exito do 
accordo provisorio, que será precursor proximo do definitivo, 
«-levam-n'o a sujeitar ao exame e critica do Governo Paulista 
um projecto de nova redacção das Justrucções, no qual procurou 
regular com precisão e nitidez os tres pontos capitaes do accor- 
do: a)a data do statu-guo; b) o criterio para averigual-o; cjacon- 
sequencia do traçado da linha de jurisdicção provisoria. 

a) O chefe da Comuissão Geographica e Geologica do 
Estado deS. Paulo eo engenheiro para esse fim nomeado pelo 
Governo do Estado de Minas Geraes traçarão no mappa a linha 
provisoria de limites entre os dois Estados, a qual seráa do 
statu-quo existentea 15 de novembro de 1889. 

Para esse fim se utilizarão das folhas topographicas da re- 
gião da fronteira, publicadas pela Commissão Geographica e 
Geologica de S, Paulo, aproveitando-se tambem os trabalhos 


= 
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já executados pela extincta Commissão de Limites de Minas 
Geraes. ; 

Os engenheiros poderão, por si ou por pessoal techuico de 
sua confiança, transportar-se ao 'ponto da fronteira que de- 
mande verificação pessoal em face dos documentos guiadores do 
levantamento da linha provisoria de extremação. 

Em caso de divergencia, della se lavrará termo circum- 
stanciado em duplicata, parascr remettido aos Governos interes- 
sados, os quaes procurarão, em prazo breve, decidir a contro- 
versia. 

Os trabalhos, porém, não se interromperão por esse moti- 
vo, e proseguirão nos pontos em que não houver dissídio entre 
os techuicos, 

&) O criterio de averigtiação do statu-quo a 15 de novembro 
de 1889 oberecerá ás seguintes bases, prevalecendo umas sobre 
as outras por ordem de collocação, e só se adoptando ou utilizau- 
do as posteriores, em falta das anteriores : 


1) linha divisoria pacífica, isto é, a que as Pro- 
vincias hoje Estados, confivantes respeitavam e respei- 
tam como extremadora dos respectives territorios; 

2) linha divisoria provisoriamente definida por acto 
do governo imperial : 

3) iinha de divisas dos titulos de propriedade parti« 
cular, prevalecendo os mais modernos sobre os mais 
antigos, tendo-se em vista a data de 15 de novembro de 
1889 e levando-se em conta : 

I—o logar do registro (transcripção.ou inscri- 
pção) do titulo, —ou o termo ou comarca do inventa- 
rio, partilha ou divisão, —ou o termo ou comarca em 
que tiver sido passada a carta de arrematação ou de 
adjudicação ; 

Il-—o logar em que foram passados os titulos, 
si o tiverem sido em districto, termo ou comarca 
da fronteira; sise tratar de titulo particular, o lo- 
gar em que tiver sido pago o imposto de transmis- 
são de propriedade, 
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4) pagamento de impostos no auno de 1889, pre- 
valecendo os provinciaes sobre os municipaes, e osru- 
raes sobre os pessoaes ; 

5) serviço do jury, a que tenha estado, no mesmo 
anno, sujeito o proprietario da região fronteiriça ; 

6) alistamento eleitoral do proprietario confinante, 
na mesma época. 

Paragrapho unico. As decisões sobre conflictos de juris- 
dicção, proferidos pelo Supremo Tribunal Federal, serão con- 
sultadas e examinadas sob o criterio destas Zustrucções. 

e) No caso de serem encontradas terras devolutas, na 
zona limitrophe, a linha divisoria será traçada atravez das 
mesmas, de maneira a ligar pelo modo mais simples e natural 
ostrechos verificados nas propriedades particulares confinantes. 

d) Dentro do prazo de dez mezes os governos interessados 
se habilitarão com os documentos mencionados, e os seusrepre- 
sentantestechnicos, de posse delles, darão começo ao assigna- 
lamento graphico das divisas provisorias. 

T'raçada graphicamente a linha referida, e approvada ella 
pelos governos interessados, ficará regulando os limites inter. 
estaduaes de S, Paulo e Minas, até que o litigio de fronteiras 
seja definitivamente resolvido. 

Para esse fim se accordarão novas Justrucções, que regu- 
larão a composição da commissão mixta, o criterio guiador da 

discriminação definitiva, o modo de agir ro prazo para ulti- 
mação da diligencia technica, 
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Submettendo este projecto á esclarecida apreciação do 
Governo de S, Paulo, está proinptoo de Minas Geraes a accei- 
taras alterações ou ampliações que concorram para melhor as- 
segurar o resultado do accordo para o traçado da linha provi- 
soria dos limites entre os dois Estados.» 

Accordadas modificações não substanciaes sobre este pro- 
jecto, foi elle reduzido ao seguinte convenio, recentemente as- 
signado em S, Paulo: 

«Aos vinte e cinco dias do mez de maio de mil novecen- 


tos e doze; nesta Secretaria de Estado dos Negocios da Agri- 
cultura, Commercio e Obras Publicas, 


compareceram os srs, 
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dr. F, Mendes Pimentel, com poderes especiaes por parte do 
Governo do Estado de Minas Geraes, e engenheiro civil João 
Pedro Cardoso, Chefe da Commissão Geographicae Geologica, 
investido de eguaes poderes por parte do Governo do Estado 
de São Pasilo, e accordaram em executar as instrucções abaixo 
trauscriptas, que deverão ser observadas nos trabalhos de le- 
vantamento da linha divisoria representativa dos limites entre 
os Estados de Minas e São Paulo : 


INSTRUCÇÕES QUE DEVEM SER OBSERVADAS NOS TRABALHOS DE 
LEVANTAMENTO DA LINHA DIVISORIA REPRESENTATIVA DOS 
IAMITES ENTRE O3 EsTADOS DE MINAS E S. PAULO. 


O criterio de averiguação do statu quo a 15 de novembro 
de 1889 obedecerá ás seguintes bases, prevalecendo umas 
sobre as outras por ordem de collocação, e só se adoptando ou 
utilisando as posteriores em falta das anteriores: 

1.º linha de divisas dos titulos de propriedade particular, 
prevalecendo os mais modernos sobre os mais antigos, tendo» 
se em vistaa data de 15 de novembro de 1889, e levando-se 
em conta o logar do registro (transcripção ou inscripção) do' 
titulo, —ou o termo ou comarca do inventario, partilha ou di- 
visão,—ou o termo ou comarca em que tiver sido passada a 
Carta de arrematação ou de adjudicação; em falta de taes 
dados applicaremos as seguintes bases : 

2.º) o logar em que foram passados os titulos, si o ti. 
verem sido em districto, termo ou comarca da fronteira ; si se 
tratar de titnlo particular, o logar em que tiver sido pago o 
imposto de transmissão de propriedade ; 

3.º) pagamento de impostos no anno de 1889, prevale- 
cendo os provinciaes sobre os municipaes é os ruraes sobre os. 
pessoaes. 

Paragrapho unico. As decisões sobre conflictos de jurisa. 
dicção, proferidas pelo Supremo Tribunal Federal, serão con- 
sultadas sob o criterio destas instrucções. 

2) O Chefe da Commissão Geographica e Geologica do 
Estado de São Paulo e o engenheiro para esse fim nomeado 
pelo Governo do Estado de Minas Geraes traçarão no mappa 
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a linha provisoria de limites entre os dois Fistados, a qual será 
a do statu quo existente a 15 de novembro de 1889, 

Para esse fim se utilisarão dos documentos à que se refe- 
re a clausula primeira, ou em falta destes os que se seguirem 
e das folhas topographicas da região da fronteira, publicadas 
pela Commissão Geographica e Geologica de São Paulo, apro- 
veitando-se tambem os trabalhos executados pela extincta Com- 
missão de Limites de Mina. Geraes, 

Os engenheiros poderão, por si ou por pessoal technico 
de sua confiança, transportar-se ao ponto da fronteira que de- 
mande verificação pessoal em face dos documentos guiadores 
do levantamento da linha provisoria de extremação. 

Em caso de divergencia, delta se lavrará termo circum- 
stanciado em duplicata, para ser remettido aos governos in- 
teressados, os quaes procurarão em prazo breve decidir a con- 
troversia, 

Os trabalhos, porém, não se interromperão por esse moti- 
vo, e proseguirão nos pontos em que não houver dissidio entre 
os techuicos. 

6) No caso de serem encontradas terras devolutas na 
zoua limitrophe, a linha divisoria será traçada atravez das 
mesmas, de maneira a ligar pelo modo mais simples e natural 
os trechos verificados nas propriedades particulares con- 
finantes, 

c) Dentro do prazo de dezoito mezes, os governos inte- 
ressados se habilitarão com os documentos mencionados, e os 
seus representantes techuicos, de posse delles, darão começo 
ao assignalamento graphico das divisas provisorias, 

Todas as questões de divisas na fronteira poderão, no 
entretanto, ser removidas immediatamente, uma vez que sa- 
tisfaçam as exigencias das «Instrucções». 

4) Orio Grande, a partir da ponte do Jaguara, na E, 
F, Mogyana, até a sua juncção com o rio Paruahyba, fica 
desde já servindo de linha do statu-quo. 

e) Traçada graphicamente a linha provisoria de limi- 
tes e approvada ella pelos governos interessados, ficará regu- 
lando os limites inter-estaduaes de São Paulo e Minas, até que 
Olitigio de fronteiras seja definitivamente resolvido, 
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Para esse fim se accordarão novas «Instrucções», que re- 
gularãoa composição da Commissão mixta, o criterio guiador 
da discriminação defiuitiva, o modo de agir e o prazo para ul- 
timação da diligencia technica. 


E por haverem assim combinado, lavrou-se o presente 
contracto, que, depois de lido e achado conforme, vac assi- 
gnado pelos representantes dos governos interessados, acima 
nomeados». 


Becretaria do Interior 


Achando-se vagos dois logares de segundos oficiaes, fo- 
ram momeados, por concurso, os amanuenses Sandovalde Aze- 
vedo e Turiano Pereira, por acto de 2 deagosto de 1911, 


Para os quatro logares de amanuenses, então vagos, fo- 
ram nomeados, depois do concurso a que se submetteram, os 
srs. Vicente Racioppi e Victoriano de Barros, por acto de 17 
de novembro de 1911, e José Americo Bahia Mascarenhas e 
Gastão Itabirano, por acto de 11 de dezembro do mesmo anno, 


Foram promovidos a auxiliares os collaboradores Egydio 
Soares Filho, Pedro Feu de Carvalho e Aluizo Bahia Fer- 
nandes de Barros, por acto de 11 de dezembro, Por acto de 
4 de janeiro do corrente anno, foi promovido a auxiliar o col- 
laborador Alfredo de Castilho, 


Foram promovidos a collaboradores os praticantes Alvaro 
Furst, José Martiniano da Silveira, Jair Pinto dos Reis, Joa- 
quim Julio de Proença Sigaud, Jarbas Vidal Gomes e Carlos 
Coimbra da Luz. Por acto de 26 de março foi o collaborador 
Francisco de Paula Rocha Lagoa Filho promovido a auxiliar. 


Por acto de 11 de dezembro de 1911, foram nomeados pra- 
ticantes os srs, Ozanan Lana, Francisco de Paula Rocha La- 
goa Filho, Philogonio Soares, Tancredo Magalhães, Pedro No- 
lasco e Antonio Braulio de Vilhena. Por acto de 29 de março 
de 1912 foi nomeado praticante o sr. Joaquim Portugal, 
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Foram exonerados, a pedido, dos logares de auxiliares, os 
srs, bacharel Fabio Teixeira Coelho, Joaquim Gomes de Carva- 
lho e bacharel Orozimbo Nonato da Silva. 

Tambem a pedido, foram exonerados dos logares de col- 
laboradores, os srs. Germano Stylita Cardoso e bacharel Luiz 
Gomes Pereira Junior, e do logar de praticante o sr. Antonio 
Carlos Rebello Horta. 

Por decreto de 31 de janeiro de 1912, nos termos da lei n, 
7,addicional á Constituição do Estado, foi aposentado o chefe 
de secção Anacleto Queiroga Martins Pereira. Acha-se vago 
ainda, em virtude dessa aposentadoria, um logar de chefe de 
secção, 

A Secretaria do Interior se rege pelo dec, n, 2,492 de 
30 de março de 1909. 


Dado o movimento que têm tido os serviços que lhe são 
affectos, consequencia inevitavel do notavel desdobramento dos 
serviços publicos—uma reforma regulamentar já se impõe, dese 
tinada a melhor distribuição de materias pelas diversas secções 
e accrescimo de outras que de melhor modo possant attender ao 
volumoso erpediente diario. —Por sua vez o predio, onde se 
acha installada a Secretaria—vae-se tornando insufficiente para 
conter os seus archivos e as suas secções, 

Dada a auctorização legislativa, é pensainento do governo 
dar uma nova regulamentação á Secretaria com as limitações 
impostas pelo legislador e pelas necessidades do serviço pt 
blico. 


Mais um auto de constante labor, que se escoou rapido 
dentro dos humbraes de uma repartição pública, obrigam-me 
a reafirmar a cooperação dedicada, assidua e constante dos 
funccionarios desta Secretaria, e a assignalar os relevantes 
serviços que prestaram ao nosso caro Estado e a mim em par- 
ticular, 


A começar pelo illustre director da Secretaria, funcciona- 
rio operoso e competente, todos cumpriram os seus deveres e 
merecem os meus agradecimentos, 
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São estas, exmo. sr. Presidente, as informações que, no 
desempenho de dever legal, posso apresentar-vos sobre os di 
versos serviços que correm pela Secretaria do Interior 
Os annexos juntos completam a minha exposição e para 
eltes, com a devida venia, peço a vossa esclarecida attenção. 


Belio Horizonte, 31 de maio de 1912. 


Delfim AMonira da Cota Ribeiro, 


PRIMEIRA SECÇÃO 


rem rmnsrorarenanasmçnça 


Administração da Justiça 


Tribunal da Relação 


Soba presidencia do sr, desembargador Antonio Luiz Ferreira Ti- 
nôco e vice-presidencia do sr, desembargador José Antonio Saraiva, re- 
eleitos a & de janeiro do corrente anno, funceionou o Tribunal da Iela- 
são alé 21 de março ultimo, dala em que yo primeiro daquelles magis- 
trados fora concedida a aposentadoria solicitada, 

Vaga assim a presidencia, foi, en sessão de 27 do mesmo mez de 
março, eleito presidente o vice, sr. desembargador José Antonio Saraiva 
e, para o logar até então oceupado por este, 0 sr, desembargador Ed- 
mundo Lins. 

Para preencher a vaga aberla no Tribunal, em conseque: daquel- 
la aposentadoria, [oi, de conformidade com o ari. 42 da lei n. Bai, de 19 
de setembro de 1903, e por decreto de 26 de março ultimo, nomeado o sr. 
Dr. José Jacintho de Azevedo Baeta, juiz de direito de Barbacena, o qual, 
cm 29 do mesmo mez, tomou possc e entrou cm exercicio. 

De aceordo com à lei citada, compõe-se o Triptmal da Relação do 
“luas secções — Camara Civil e Camara Criminal, 

Sao membros da 1.º os srs. desembargadores: Edmundo Pereira 
Lins, Hermenegildo Rodrigues de Barros, Arthur Itibeiro de Oliveira, An- 
tonio Arnakito de Oliveira, João Baptista (te Carvalho Drumond e Raphael 
de Almeida Magalhães, e da 2.º os srs. desembargadores Krancisco de 
Paula Fernandes Rabello, Aureliano Moreira Magalhães, João Pereira da 
Sily: itinentino, Joaquim Bento Ribeira da Luz, Tito Fulgencio Alves 
Pereira e José Jacintho (le Azevedo Bacia. 

Sobre os lrabulhos do "Pribunal c o estado da administração da Jus- 
durante o aro de 111, encontram-se dados mais, completos no re- 
Ixtorio do sr. Presidente da Relação, annexo à este. 


Procuradoria Geral 


Continta no desempenho do cargo de Procurador Geral do Fstado o 
sr. Dr, Antonio Rodrigues Coelho Junior, uiz de direito da comarca do 


Serro, e no de sub-Procurador o sr. Dr, Heitor de Souza. E: 
Entre as ultribuições inhorontes ao cargo de sub-Procurador, especi- 
ficadas no regulunento sobre o ministerio publico —dee, n. 1,64, de 3 de 


E 


novembro de 3, encontra-se, de não menos importancia, a da organi- 
zação da estatística judiciaria do Estado, segundo prescreve o n. 40 do 
art. 71 do citado regulamento. 

Para esse fim, tem esta Secretaria recobido dos 
e transmittido áquelle magistrado diversos trabalhos de « 
criminal, como preceitita o n. 47 do art, 347 do regul, n. 1 


juizos de direito 
alistica civil o 
38, de 103, 


Escrivão do Tribunal da Relação 


Verilicada a vaga de um dos tabelliães do Tribunal da Relação, om se 
0 falecimento do servontuario Antonio Felippe Dias Ribeiro, foi posto 
em concurso o officio do escrivão do referido "Tribunal, por edital de 9 
de novembro do anno proximo lindo. 

Decorrido o prazo legal, inscreveram-so suis pretendentes. 

Proparados em ordem os requerimentos de inscripção, e submettidos 
a despacho, foi nomeado o bacharel Antonio Marques de Oliveira, por 
decreto de 2 de abril do corrente anno. 


Juizes de Direito 


Actualmente achaúú-se vagas duas comarcas, uma de 2.º entrancia 
(Barbacena) e uma de 2.º (Estrella do Sul). 

De accordo com a reforma judiciaria (lei n. 37%, de Mb, 
Estado, segundo a tabella— à — aunexa — 71 romarras, assim elassilica- 
das: 


De 3.» entrancia : 
Bello Horizonte e Juiz de Fóra. 
De 2.2 entrancia : 


Além Parahyha, Barbacena, Calaguszes, Diamantina, La 
riahé, Ouro Preto, Ponte Nova, 5. João d'El-Rey e Uberada, 


De 4.º enlrancia : 


Alfenas, Arassuahy, Araxá, Ayuruoca, Bacpendy, Callas, Campanha, 
Conpo Bello, Carangola, Conceição do Serro, Curvelo, Dores do Indayá, 
Entre Rios, Estrella do Sul, Formiga, Fruetal, Grão Mogol, Guanhães, 
Habira, Ilajubá, Itapecerica, Jaguary, Jantariu, Leupoldina, Manhuassú, 
Mar de Ilespanha, Marianna, Minas Novas, Monte Santo, Montes Claros, 
Muzambinho, Oliveira, Ouro Fino, Palma, Palmyra, Pará, Paracatu, Pas- 
sos, Patos, pitanga Pomba, Pouso Alegre, Prados: Queluz, Rio Branco, 
Rio Novo, Rio Pardo, Santa Rita do Su pucaly, Santa Barbara, S. João Ne- 
pomuceno, 5. José do Paraiso, Santa ia, Serro, S. Pedro de Uberabi- 

Ses nha, Theophilo Otloni, “Tres Pontas, Ubá, Varginha e Viçosa. 

Achaw-se presentemente providas de juize: de direito as 4 
comarcas, em munero de 16, mantidas ex-vi das disposições transitorias 
da citada lei : 

Abre Campo, Alto Rio Doce, Bomfim, Cambuhy, Caclé, Caralinga, 
fiarmo do Rio Claro, Patrecinio, Pouso Alto, Rio Preto, Sabará, Santo An- 
tonio do Monte, Santo Antonio do Machado, S, Domingos do Prata, S. Se- 

a bastião do Paraiso e "Furvo. 

Fm virtude da execução do disposto no art. 6.º dessas disposições 

transitorias, atlinge já a 28 o numero de comareas supprimidas, às quaos 


A 
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foram desapparecendo à medida que se declarou a vacancia do cargo de 
juizde direito. : 

O quadro seguinto mostra quaes são ellas, e, como termos, a que co« 
marcas foram annexadas ; 


e 


Termos Comarcas a que pertencem 


o Bello, 

- Conceição do Serro, 
.Dores do Indayá, 

istrella do Sul, 

Formiga. 

Frnctal, 

Grão Mogol 

Guanhães. 

Itajubá, 

Januaria, 

Lavras. 

Marianna. 

Minas Novas. 

Montes Claros. 

Monte Santo. 

Muzambinho. 

Palmyra. 

Passos, 

Patos. 

Prados. 

Rio Pardo. 

Santa Rita do Sapucahy, 

Sania Luzia. 

Santa Barbara, 


S. Pedro de Uberabinha, 


Tres Pontas, 
Uberaba, 
Varginha, 


Além desses termos, estão providos mais tres, Guaranesia, Itáúina e 
Campos Geraes, crearlos em virtude da tabella--A— citada. 


U primeiro está incorporado à comarca (de Monte Santo, o segundo á 
do Pará e o tereciro à de ''res Pontas, 


Piumhy. 
Ferros.. 


Piranga. . 
S. João Baptista. 
Bocayuva, 
Jacuhy. 
Cabo Verde. 
Lima Duarte. . 
Santa Rita de Ca: 

Carmo do Parnahyba. 


Monte Alegro(*-* 


Dores da Boa Esperança, 
Sacramento...,.. 
Tres Coraçõ. 


Habilitação ao cargo de Juiz de Direito 


à partir de 81 de maio de 191, foram expedidos titulos de habilitação 
us seguintes bachareis, na conformidade do art. 86 do dec. n. 1.997, de 
2 de aposto de 1906 : 

", Bacharel Jost Felicio Buarque de Macedo, ex-promotor da comarca 
de Uberaba, 
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Bacharel Adaucto do Nascimento Feitosa, actual juiz municipal do 
termo de Guanhães. 

Bacharel Amphiloquio Campos do Amaral. da a 

Bacharel Manoel Secundo de Magalhães Gomes, actual juiz municipal 


do lermo de Muzambinho. 

Racharel Vilal Soriano de Souza, actual promotor da comarca de 
Theophilo Olloni. 

Bacharel Antonio Pinto de Oliveira, actual juiz de dliveito da romarea 
da Varginha. 


Provimento de comarcas de 1.º entrancia 


Relativamente ao provimento do cargo de juiz de direito em comar- 
cas de 1.º entrancia, seguem-se, especificados por comarcas, os actos ex- 
pedidos pela administração durante o periodo que o presente relatorio 

' abrange : 


Alfenas 


Com a aposentadoria concedida ao respectivo juiz de ttireito, ba- 
charel José Maria de Moura Leite, a 18 de fevereiro de 1911, foi, por acto 
«le 11 de julho do mesmo anno, removido, à pedido, para esta comarca, 0 
bacharel Augusto de Albuquerque Cabral de Vasconcellos, juiz de direito 
«a comarea do Itabira. 


Alto Rio Doce 


Por acto de 31 de janeiro do corrente anno, foi concedida permuta 
de cargos entre si aos juizes do direito Dachareis Antonio Serapião de 
Carvalho c Petro Licinio de Miranda Barhosa — aquele desta comarca e 


este da de Estrella do Sul. 


Habira 


Por veto de Li dejulho de 1911, foi nomeado parao cargo de juiz de 
direito desta comurca o bacharel Manocl Barbosa de Freitas Cordeiro. 


Serro 


. Achando-se vaga esta comarca, desde 20 de novembro de 1910, 
foi nomeado para n cargo «lo juiz de direito, por acto do 15 de julho de 
1911, o bacharol Fernando de Melo Vianna. 


Varginha 


Coma designação do baclarel Luciano de Souza Lima, para ter 
exercício na comarca de Cataguazes—».2 entrancia— foi, por acio de 45 
de julho de 4911, nomeado o bacharel Antonio Pinto de Oliveira para 
o cargo de juiz de direito, 


RSS A [5 


Eos 


Juizes de Direito em disponibilidade 


De conformidade com a lei n. 375, de 1903, art. 9.0— ilisposições 
transitorias—foram, a pedido, declarados em disponibilidade os seguintes 
juizes de direito do Estado : 

Bachareis : 

Antonio (Gomes de Almeida. 

Antonio Felippe Paulino de Figueiredo. 

Alexandre José da Costa Valente. 

Carlos Carneiro Monteiro de S: 

Joaquim Augusto Ferreira 

João Gonçalves Gomes e Souza. 

Joaquim Augusto de Oliveira Suntos. 

Ricardo Hardman Cavalcanti de Albuquerque, 


Antiguidade dos Juizes de Direito 


«A providencia do art. 2.º da lei n. 496, de li to setembro de 4909, 
facilitou consideravelmente o trabalho de revisão da lista de antiguidade 
desses magistrados, perante o Tribunal da Relação, 

, Deste modo, a ultima lista de antiguidade, organizada pelo Tribunal, 
foi a seguinte : 
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Lista de antiguidade dos juizes de 


Comarcas 


2 

3 

4| Pouso Alegre. 
5]Barbacena. 
6 

1 

8 


MjSanta, 
12/Tres Pontas 
18jMuriahé. 
14/Ponte Nova 


IY/Bello Horizonte. 
iglDiamantina.. 


20/Ouro Preto. 
21|Juiz de Fóra (2.º vara). 
22/Curvello . 
23]Rio das V: 
24/Abre Campo.. 
25]S. José do Paraiso, 
26/Uberabinha 


S3jFructal 
SMiCatagua: 
3jSabará, 

36 Muzambinho. 
3 

38, 

39 


Marianna. 
Palma... 
40) fepesericas veres 
41/S. Domingos do Prata. 
dejGrao Mogol..,...v« 


43/Dores do Indayá, 
Ouro Fino... 


ita do Sapucahy. 


Entrancias 


sing pe 


[ES || 
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Nomes 


elippe Gabrie! de Gastro Vasconcellos 

nardino Loureiro Tavares. 
mancis da Silveir: 
o do Rego Caraleanto . . 
vedo laeia 
Mandel José Mari dns Santos. 
Manoel de Ma à Fome 
Martinho Alva a Campos Soh 
Epaminon: Bandeira de X 
Basilio da Silva Santiago. 
Martiniano Antonio de Bai 
Aureliano dv Oliver Alzamora, 
Joaquim Titeodoro Cysneiros de 4 
Angelo Vieira Martins... 
Antonio Rodrigues Co lho Junior 
João Gongalves Gomes e Souz 
João Olavo Eloy de Andrade. 
Antouio Auguslo de Athayde. 
Dario Augusto Ferreira da 
Antonio Angusto Velloso 
Francisvo de Paula Ferreira e Cos 
Damaso José dos Santos Brochado 
Pedro Baptista de Azevedo Vianna. 
Antonio Ribeiro Pacheco d'ávita. 
José Pereira dos Santo 
Duarte Pimentel de Ulhõa.. 
Franciseo Carneiro Ribeiro da Lu 
Alherto Gomes Ribeiro da Luz, 


Izidro Pereira de Az 
Virgílio Moretzsohun. 
Antoni rapia ALVA 
José Luiz de França Oliveira. 
Luciano de Souza Lima. 
Olyntho Augusto Ribeiro. 
Lydio Alerano Bandeira de à 
Carlos emeiro Monteiro de Sal) 
Hor Andrade. veces 
Joaquim Rodyigues de Seixas..... 
Antonio Augusto Celso Nogueira. 
Antonio Fernandes Pinto Coelho. 
Belisario da Cunha Mello.....ecmecccresase 


Sabino de Almeida Lustosa... 
Loreto Ribeiro de Abreu. 


E 


« 


pal 
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direito até 31 de dezembro de 19t1 


Da ON 


Antiguidade 
DT 
J910 191 
Observações 
CR E 2 
SISluls É) ú 
ElSlsJElSIa 
<|lzlá 4 a A 
28 6) 6 40] 6 Hi 
To Wn 28 1 n 
ed toj 4 | 1 NjPerde 83 dias. R 
23) St Bj — — — Não se lhe conta o exercicio de 191 por falta de certidão, 
emp sl 4 2 8 4 
2uf 44 Tt 21 4 + 
op 10) 13! — — Não se lhe conta o exercicio de 1911 por falta de certidão, 
ly MW] 22) 21 mo) Porde 4 dias. 
19p 3) 22] ao) 3 
19) 0) | 20) a 
I9f of 1% Ed 0) 
NM 3 dé E 1) 9] Perde 87 dias. 
E E! 19) n 3 
18] 9] gi 19) 9] 21 
18) 6j | h 6 18Procurador Geral do Estado, 
18 5) 8 19 5| S[Em disponibilidade. 
18) 4) 16 tg 4 16 
18, HW 27 19 1 27 
I8) 0) 18 19] U 1IR/Em disponibilidade. 
17 Mp3 18 u 13 
Mm) 9) 11 18] s] K 
18) 9) 6) — — — JNão se lhe conta o exercicio de 19 por falta de certidão. 
Np af 9 18 8 2 
Ms 3 18] 8 3 
np tar KR 7 Li 
No 4 2 18] 4] 21 
Im) 2) 98 18 9 NjPerde 11 dias. x 
Is) 1) 5) — — Não se lhe conta 0 exercicio de 2911 por falta de certidão. 
Nf od 18 
16 b| 2 7] o) 
16) N 17] — — ão se lhe conta o exercício de 19! por falta de certidão. 
18 at — — — |Não se lhe conta o exercicio de 1911 por falta de certidão. 
15] 7) 16] 7 q 
E) df 7 16 !! 7 
Mp mn 1 15) n 1 
Mj Wo) 14 15) 1) M 
Mi] 8/16 5) x 16/Em disponibitidade, 
Mj 7 15 7 13 
MI 4] 2 5) | 
Mj si M 15 3 E 
MI 2) % 5 I Perde 6 dias. 
15) 0 MM) — — — [A sua antiguidade é anterior a 1909, Não se lhe contam os 
À áxercicios de 1909, 1910 e 1911 por falta de certidão. 
Bj Io) 3 1 y 
Ig] s| 4 1 8 4 


Numeros 
Entrancias 


—| Bacharel Joaquin: Angusto de Oliy 


evsvesvra 


it do Hespanha, 


3. Selastião do Parai 
Ipuruoca,, sc 


SantofAntonio do 


Hajubá,.svc 


Bbjrstrella do Sul. 
Theophilo Ottoni.. 


Nomes 


ii esteio 


1 Santos, 
Alexandro José da Costa Valente, 
Manoel Joaquim de Lemos.... 
João Nepomuceno de Fari 
Feliciano José Henriques 
Aureliano Porto Gonçalve 
Wladmir do Nascimento Matta, 
Pedro Nestor de Salles e Silva 
Hamilton Theodoro de Paula....,... 
Ricardo Ilardman Cavalcante de Albuquerque. 
Francisco de Barros Lima Monte Raso, ..ereca 


Francisco Cleto Toscano Barreto... 
Manoel Vieira de Oliveira Andrade 
João Cancio da Costa Prazeres..... 
Adelgicio Cabral A. de Vasconcellos, 
Gaurlos Ferreira Tinôco.. 
Angusto Cesar Pedreira 
Augusto Ribeiro Mendes, 
Iuiz Cactuno da Silva Guimarãe: 


João Lima Rodrigues, 
José Leandro Baracul; 
José Bessoni de Oliveira Andrad, 
Antoio Felippe Paulino de i 
Luiz Sanches de Lemos, .... see 
José Antonio Mendes de Carvalho... . 


Francisco de Castro Rodrigues Campos 
Custodio de Almeida Lustosa...... 

Irancisco Bernardes Teixeira Duart 
Francisco Coelho Duarte Badaró, 
Gentil Nelaton de Moura Rangel.. . 
Carlos Frederico d'Assumpeão Cavalcante de 
Albuquerque, ..ccescereseessse 


Panlo de Faro Fleury,.....« 
Heitor Augusto Nunes Coelho. 
João Baptista da Costa Honor: 


Luiz Rennó 


José Victoriano de Souza Novae 
Antonio Gomes de Almeida... 

Manoel Faustino Corrêa Brandão Ju: 
Ovidio Cavalcante de Albuquerque 
Sabino Gomes da Silva, 
José Gomes Pinheiro. 

Pedro Licinio de Miranda. Barbos; 
Eustachio da Cunha Peixotq,. 


70 aês 
eee et 
Antiguidade 
mn 
atu 19n 
Observações 
Sig 8 8 
Elajstélils 
<|ZlAl<|Z IA ! 
13) 4) 19 M 4 19/Em disponibilidade, 
3) 4) 19) MH 4 19/Em disponibilidade. 
14) z| 13) — — — [Não se lhe conta o exercicio de 1911 por falta de certidão, 
( Mj 2) uv) — — — J|Não se lhe conta o exercicio de 1911 por falta de certidão, 
6 14 1 13] 
2 0/98 13) uq 23 
? 1) gl 4 13 e) 2MjPerde 10 dias. 
lj 7 16 13) 7 16) 
12) 7) 19 33) 6 9|Perde 3 dias, 
12) 6/12 13 6 RJEm disponibilidade, 
3] 6) 8) — — — [A sua antiguidade é anterior a 1M9. Não se lhe contam og 
exercicios de 199, 1910 e 1911 por falta de certidão. 
12] 2 13) 2 4 
2) 0! 2 13) 0 2”, 
ui ui 5 12 u 5 no 
Rj do) 10) — | — | — |Não se lhe conta o exereicio de 1911 por falta de certidão. 
MW 7) 5 R| [y 16] Perde 19 dias. 
np 49 12 1 23/Perde 4 dias. 
Maj 2 12 4 3jPerde 18 dias. . 
9) 3) 18 12 2 7 Montam -ae-lha os exercicios de 199, 1910 é 191). Perde 41 
ias, 
un 223 n 19 8)Porde 135 dias. 
Jo) Rj 19 u 8 19 
10) 5] 27 n 5 mM . 
Jof 5] 16) n 5 16/Em disponibilidade, 
5. 10) 4 5 n 4 5 
í lo) Ri 18) — | — — [Não se lhe contam os exercicios de 109 e 1911 por falta de 
certidão, 
ss 441 9] 4 1 
84 21 0 9 2 0) 
7 10 O 8 8 15jPerde 45 dias. 
8) 5) nn] — - — JNão se lhe conta o exercicio de 1911 por falta de certidão, 
7 5) 9 8 5 9 
B| 4/13] — — — JA sua antiguidade é anterior a 1909, Não se lhe contam os 
] g exercicios de 199, 10 e 1911 por falta de certidão, 
7 7 1 7 
uu u 8 0) un 
4 10] 18 8 0 SjContam-se-lhe 2 annos, 3 mezes é 10 dias, lapso de tem- 
po da sua pronuncia á absolvição, Perde 2 dias em 2911. 
q 54 1) 4 7 n 4jConta-se-lhe o exercicio de 1910, não computado na revisão 
E anterior, 
6 NI) 12 7 10 22) Perde 20 dias. 
6) 6) 16 7 6 16/Em disponibilidade, 
nr) — — — [Não se lhe conta o exercicio de 19! por falta de certidão, 
a Hm 6 1 H]Conta-se-lhe o exercicio de 1909. 
4a 3) a 5 3 1 
24 6 3 3) 6 
| | 2 1 «* exercicio a 9 de novembro de IMp 
MH o 6 2 0 


Comarcas 


Numeros 
Entranciás 


94 g João Nepomuceno. 
MiItabira. 


M]Serro essssrersamaciier. la 


SO 30» EM pa e dO 


LIITIICIIA it iyH 


Nomes 


Lauro Gentil Gomes Candido. 
André Martins. de Andrade. 

Benjamin Guilherme de Mac 
Ladistau de Miranda Costa 
José Custodio de Freitas 
Affonso Infante Vieira. 
Manon! Barhosa de Fro 
Antonio Pinto de Oliveira. 


Fernando de Mello Vianna, ......... 


JUIZES DE DIREITO AVULSOS 


E ca O 


Bacharel José Maria Brandão Castello Branco Filho.... 


Christiano Pereira Brasil......... 
Francisco de Assis Barcelos Cor 
Antonio Augusto de Lima...... 
Antonio Filemon Gonçalves Torres 
José Maria de Campos Valladare: 
Nelson Tobias do Mello.... 
Jayme de Siqueira Castro... 
Peso de Alcantara Araujo. 
Gastão da Cunha... 

José Gonçalves de Souz. 
Pacifico Gomes de Oliveira 
Alfredo Pinto Vieira de Nélio 


Luiz do. Rego Cavalcante de Alb 
Luiz Christiano de Castro, 
Camillo Soares de Moura 
Francisco Lins A, Ayque de Meira. 
Firmino Antonio de Souza Vianna. 
José Ribeiro de Miranda........ 

Francisco José de Almeida Brant. 


a” 


m- 41 — 
== et, 
Antiguidade 
— 
1910 1911 
Observações 


Perde dt dias. 


mo 200 


Contam-se-lhe 5 dias deduzidos na revisão passada, 
— — |Não se lhe conta o exercicio de 19 por falta de certidão. 
E — [Não so lhe conta o exercicio de 191 por falta de certidão. 


al, 4 6/1.º exercicio a 4 de agosto de 1911. 

sa = — [Não se lhe conta tempo algum pot falta de certidão, 1.º exer- 
cicio a 5 de agosto de 1911, 
e — |Não se Jhe conta tenpo algum por falta de certidão, 1.º exer- 
cicio a 21 de agosto de 19. 


! 
I 
l 
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AJAIIAMIIIA A 
LATIMUGIPILIDIA II titIa 
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Tabella de vencimentos 


Além da gratificação eventnal, paga aos juizesde direito do Estado, 
quando presidem aos trabalhos do tribunal o jury nos lermos annexos, 
como preceitia o art. 44 da lei n. 379, do 22 de agosto de 1904, percebem 
elles os vencimentos da seguinte tabella, organizada de accordo com a da 
letra B, annexa à lei n. 478, de 1903, e melhorada pela lei n. 474, de 10 
de agosto de 1908 : 


DD a EaD ns o ta eaDA 


* 
2 N 8 É 
9 8 o Ê E 
E) x E) z E) E] Total 
E é E & E ES 
- E & 6 = g 
A & E v E 2 
ES BH o 6) = 


IjJuizes.ecssa 


AES0OSUM]  1:5008000] — 9:0008000 VE UVOZODO 


2uizess.c..| 3º | 12008000 AS0OSO0O] — 8:40OZO0O) 16:800g000 
JO) desse Da B:300$UU0]  3:3008U00] — 6:6008000] 66 : 0008000 
| » 


1 | 350000 3:0008000] — 6:0008000 450:0008000 
S41:8008000 
DD === 


Nesta tabella ha uma pequena diferença, para mais, proveniente da 
elevação de vencimentos do juiz de direito da Capital, conforme preceitra 
9 disposto contido na letra 6, n. 10,$ 1.º do art. 15 da lei n. b70, de 49 
de setembro de 1411, 

à: NOS caleulos acima expostos não se compularam as gratif - 
tlicionaes de 10 9% sobre vencimentos, à que se refere o art, da lei 


n. 97%, e que sóse pagam aos magistrados que contam já mais de trinia 
annos de serviço liquido, 


Juizes amunicipaes 


Esses cargos foram excados : 

Nas sédes de comarcas de 24 e 42 entrancia, «te accordo com a ta- 
bella Bda lei n.º 375, do 1903, em numero de 42; 

Nas sédes «le comarcas de entrancia, conforme o art, 4.º da lei 
n. 407, de 49 do setembro de ItK » em numero de 75; 

Nos termos annexos, na fórma do arl. 0.º, letra +!, da lei n. 375, em 
numero de 2. 


i q eontam-ãe ao todo, no listado, 11% termos, com juizes municipaes le- 
Prados, 


Estão vagos presentemente qualro desses termos:--Carmo do Parna- 
hyba, Frutal, Paracaht é Viçosa. 


Relativamente nos cargos de 
partir da data do ultimo relatorio 
dos os seguintes actos :; 


munic 


nas que se vagaram, a 
1 de março 


e 1911). foram expedi- 
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Alvinopolis 


Com à remoção, a pedido, do bacharel José Corréa de Amorim, para 
9 termo de Cataguazes, a 5 de fevereiro do corrente amno, foi tambem 
removido, a pedido, por acto de 27 do mesmo mez c anno, para este 
termo, o juiz Belisario Pereira Lima, do termo de São Domingos do 
Prata, 


Arussuahy 


Por aclo de + de julho de M1, foi nomeado para este logar, o ba- 
charel José Carlos Freire Murta. ! 


Relto Horizonto 


A 21 de uovembro de 1911, foi reconduzido o juiz municipal bacha- 
rel Pedro Gonçalves Chaves, 


Bocayuva 


Com a remoção, a pedido, do bacharel Alvaro Xavier Rodrigues Cam- 
pello, foi nomeado a 31 de outubro de 1911, para subsliluil-o, o bacha- 
rel João Edmundo Caldeira Brant, que não se titulou. 


Bom Successo 


Por acto de (; de fevereiro do corrente anno, foi reconduzido o ba- 
charel João Alfredo da Fonseca, 


mpanha 


Vagando-se o cargo de quiz municipal, foi preenchido com à no- 
meação do bacharel Alvaro Xavier Rodrigues Campello, removido da 
comarca de Montes Claros. 


Campos Geraca 


Estando vago este cargo com a exoneração, à pedido, do hacharel José 
Augusto de Assis Lima, foi, por acto de 20 de junho de 19, preenchi- 
do com a nomeação do bacharel José Augusto da Costa Leite. 


Cataguazes 


Por acto de 8 de fevereiro do corrente anno foi. removido, a pedido, 
para esta comarca, o bacharel José Corrêa de Amorim, então juiz mu- 
nicipal do termo de Alvinopolis. 


— 14 — 
Curvello 


Achando-se vago este cargo, foi, ver acto de 27 de fevereiro, nome- 
ado o bacharel Antonio Alexandrino Diniz. 


Diamantina 


Por acto de 26 de dezembro de 1914, foi reconduzido o juiz bacha- 
rel José Ferreira da Paixão Filho. 


Dores do Indayáã 


Vagando-se o cargo de juiz municipal com a exoneração, a pedido, do 
bacharel José Thomaz de Oliveira (acto de 7 de fevereiro de 1941), foi 
por acto da mesma data nomeado o bacharel Carlos da Cunha Corrêa. 


Entre Rios 


Por acto de 29 de janeiro do corrente anno, foi nomeado para este car- 
go o bacharel Salustiano Rodrigues de Figueiredo, em virtude da per- 
multa, requerida, como juiz bacharel Henrique Bawden, nomeado 
mesma data promotor da comarca. 


Jacuhy 


A 27 de outubro de 1911, foi reconduzido no cargo de juiz municipal 
deste termo o bacharel Francisco Martiniano de Oliveira, 


Lima Duarte 


Por acto de 27 de março do corrente anno, foi reconduzido no cargo 
de jitiz municipal o bacharel Tancredo Alves, 


Montes Claros 


Vago o vargo de juiz municipal com a remoção do bacharel Alvaro 
Xavier Rodrigues Gampello, para o termo da Campanha, foi por aelo de 
a8 de abril do corrente anno, nomeado o bacharel Olyntho Martins da 
Silva, que exercia o cargo de promotor desta comarca. 


Muzambinho 


Vagoo cargo de juiz com à exoneração, a pedido, do bacharel Ed- 
imundo'de Lacerda, por acto de 49 de dezembro de 494, foi na mesma 
data nomeado o bacharel Manoel Secundo de Magalhães Gomes, então 
promotor de justiça da comarca da Formiga, 


TEXTO DE 
ENCADER 
Damaged | 
Wrong bin 


Terminando o quatriennio do bacharcl Ernesto Pio dos Mares Guia 


a 25 de setenbro de IM], foio mesmo reconduzido no carga pêé acto de 
14 do mesmo mez e anno, 


Patob 


= Em virlude do acto de permuta (15 de juito de 141) passou para o 
termo de S. Sebastião do Paraizo o bacharel osé Antonio Nogueira pára 
| aqui o bacharel João da Costa Rios, 


Pitanguy 


Terminando o quatriennio do bacharel Antonio Maria Moreira Guima- 
rães, a 4 de setembro de INI, foi nomeado, por aclo de 23 do mesmo 
mez eanno, o bacharel José Martins Prates. 


Prados 


Por acto de !; de dezembro de 4011, foi nomeado 
juiz municipal o bacharel Waldemar Mene: 
da comarca de Itapecerica. 


e para 0 cargo de 
zes de Uliveira, então promotor 


Rio Pardo 


Poracto de 4% de julho de 1911, foi nonecad 


9 para este cargo o ba- 
charel Delphino Augusto Ferreira do Paula. 


Sabará 


Com a nomeação do bacharel Cicero Ferreira Lopes para o cargo de 
Promotor da comarca da Capital (acto de 21 de novembro de 4911) foi 
nomeado na mesma data juiz municipal deste termo o bacharel Remigio 
Dias Duarte, então promotor publico da comarca de Diamantina. 


Salinas 


. Para oceupar este cargo, foi nomeado o bacharel Pedro de Alcantara 
Peixoto de Miranda e Veras, por acto de 30 de maio de 1911. 


São Domingos do Prata 


ido. do bacharel Belisario Porcira Lima (acto 
eado a 42 de março seguinte q bacha- 


TERIORADO E/OU 
NAÇÃO DEFEITUOSA À 
ext. 
Jing 
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8. Goncalo do Sapucahy 


Em data de 26 de dezembro de 191, foi reconduzido no cargo de 
juiz municipal deste termo o bacharel Pedro Alvaro Rodrigues de Albu- 
querque, 


8. João del-Rei 


A 4 de agosto de 1M1 foi o bacharel Antonio Monteiro Freire recon- 
duzido no cargo de juiz municipal deste termo. 


Santa Luzia 


Por acto de 9 de maio de Mt foi reconduzido no cargo de juiz mu- 
nicipal o bacharel Eduardo Ferreira Alves. 


Santa Rita de Cassia 


Com a exoneração a pedido (elo de janeiro do corrente anno) do 
bacharel José Eduardo do Amaral, foi na mesma data nomeado 0 bacharel 
Fraricisco de Barros, então promotor «a comarca de S. José do Paraiso. 


8. Sebastião do Paraiso 


Por acto de 29 de setembro de 4911, foi o bacharel José Antonio No- 
gucira, juiz municipal d'este termo, nomeado pars o cargo de promotor 
de justiça da comarca do Bacpendy, sendo por acto da mesma data no- 
meado para este o bacharel Julio Ribeiro Gorgulho. 


E mê 


Terminun o quatriennio os seguintes juizes mumnicipaes : 


=———" 21.1" 


Nomes Termos Datas 


| 
º 


Em 92 : 


Bacharel Iumborto Brandi. .......|Carating: 

« Bacharel Azarias de Andrado de 
Queiroz Botelho. 

Bacharel Manoel Sa 


«eme lt=novembro, 


Carmo do Rio Claro... .|22—julho. 


Baia? Dores da Boa Esperança)21m novembro, 
acharo 

arte, .. Monte Santo..scecrçess 22—junho. 
, Bacharel Feli 


Creero ra coesa Ouro Fino... 23--junho. 
Bacharel Francisco de À: 
Bandeira......c.c.r +|Patrocini 
Bacharel Manoel Tldetonso itodvi- 
gues Villares. 


Bacharel Jorge € 


U-junho. 


«|Peçanha. 


J0—junho. 
«JPomba... 


Jo-setembro. 


Bacharel genio Lamartine de An- x 
drade, co csencarerenssase | PONIC NOVAS. ersesseos | Dniaio, 
Bacharel Dwrval Moreira do Nasci- 


mento ..., 
Bacharel Domin, 

Dãcee . 
Bacharel Iuscelino Rihciro Mendi 
Bacharel Arthur de Oliveira Rod! 

gucs. 


«[Queltiz...cccserecs 17 — dezembro, 


gos da Rocha Vian- 


Se Antonio do Monte.. .|2;-—maio. 
Santa Barbar: «+23 — novembro. 


Ubiosrssasta case resiê Iy-agosto. 


Em Hs ; 


Bacharel Rodolpho ito 
ring. pa Abre Campo. 
Bacharel Arthur Brazilio de Arau, Bacpend) 
Bacharel Miguel Pinto Ribeiro..... Bambuhy 
s Bacharel Antonio Francisco do AL 
meida..,. 
Bacharel Mario de Oli 
Bacharel Fabio de Lima 
donado, 
Bacharel 
mond... 
Bacharel Livio de Ohveira. 
Bacharel José Candido d 
Sena. . . 
Bacnarel Salathiel 
da Cyrino,..ce 
Bacharel Afonso Jo: 
Bacharel Antonio Carlos 
barata: . 
Bacharel Josi Go . ' 
Rangel. .ecscsesscecrmerecro «+ |S, Antonio do Machado. 14º —janciro, 
Bacharel João Luciano Pereira da, 
Silva. cesserescaserscercecersmsesvolSy FRANCISCO, 
Bacharel Vicento Soares de Alhor-l 
gariA, ceceraro corra 
Bacharcl José Julio do Freitas Co 
tinho........., 


berg Bhe- 


10-—abril. 
1.º—maio. 
2U-janeiro. 


Barbacena, 
Cabo Verde... 


2—junho. 
janeiro. 


Caetés erre reresars 26abril, 


7—novembro, 
N—março, 


Ouro Preto, *jI-novembro, 


“Alhino de 


2—janeiro. 


Piranga. 
I-agosto. 


Ponso , 


aermento ss o ccreao re B-gOLOM bRO, 


I-maios 


Tiradentes, «ef IS=-maio, 


Uberaba, ,... «cerco! Boutubro, 


RT 


he 
1 


É 
á 
4 
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Em virtude da lei n. 474, de 10 de agosto de 1908, os jiuzes muniei- 
paes do Estado percebem annualmente os vencimentos constantes da se- 
guinte tabela : 


Asoogn0o 


I--Da Capital e Juiz de Fora. 
BrGLISÕ0O 


II-Das comarcas de 2.º entranc 
Uií—lIdem idem de 1.* entrancia 
nexos, 


3s60go0n 


«. Emface do art. 176 da loi n. 475, de 1908, esses vencimentos são di- 

vididos em duas partes iguues— ortenado c gralificação. 

A" vista do exposto, ha o «lispendio annual de 405:120g100, com o 
pagamento de vencimentos a juizes municipaes, a saber : 


2—em comarças de 3.º entrancia, ve CORRS ALI 
10- Idem, idem de 2.º entran BOSCO 
"o—ldem, idem de 1.* entranci WISDOO 
32 em termos anncxos,..... 10TESMISN K 


208000 


Estas informações, relativas a jui 
o presente quadro: 


os uumnicipaes, sc completam com 
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Comarcas 


Entrancias 


'Fermos 


Nomes 


Bello Horizonte....| 3.º 


Cataguazes, 
Diamantina 


Ponte Nova .,...., 


S. João d'EI-Rei, 
Uberaba... vo.. 


Arassua 
Aguruoc: 


Baependy . ca. 


Abre Campo..... e. 


Allo Rio Doee.,....] » 


Alfenas,........ e. 


Avaxás. ca 


Bomfim 


Caeté... 


Caldas.,... 
Campanha, 


Cambuhy....... 
Campo Belto.,.,.... 


Carangola... 
Caratinga. .., 


jo» 


RR] 


Abaeté. cscrerereres 


Bambuhy... 
Boa V 
nteda 


Bocayuva.eve eu 


Bom Successo.. 
Cabo Verde. 


Campos Geracs,.., 


Bacharel Pedro Gonçalves Cha- 
08. 


vevo 


vi 

Hugo de Andrade Santos, 

Rdelberto Figueira. 

Antonio Francisco d'Al- 
meida, 

José Corrêa de Amorim. 

José Ferreira da Paixão 
Filho, 

Augusto Torquato d'Almei- 
da Botelho, 

Jesus Varella. 

José Candido da Costa Sen- 
na, 

Eugenio Lamartino de An= 
drade, 

Antonio Monteiro Freire. 

José Julio de Freitas Cou- 
tinho, 

Antonio Maria Moreira 
Guimarães. 

José Carlos Freire Murta, 

Had de Andrado Bote- 

o. 


Arthur Brazilio de Araujo, 
Miguel Pinto Ribeiro. 


Manoel José da Silva Ju 
nior, 
Rodolpho Rolemberg Bhe- 


ring, 
Cantos Vicento de Carva- 
ho. 
po Barbosa de Rezen- 
e. 


Maximiano Lopes Chaves, 

João Edmundo Caldeira 
Brant. 

Jacintho Alves Poreira, 

João Alfredo. da Fonseca. 

Mario de Oliveira Paes. 

Fabio de Lima Vicira Mal- 
donado. 

Julio Braulio do Vilhena. 

Alvaro Xavior Rodrigues 
Campolto. 

Drauzio Vilhena de Alcan- 
tara, 

Balduino do Nascimento, 

Augusto da Costa Leito, 

Luiz Gonzaga da Silva. 

Humberto Brandi, 


: Comarcas 


Fo, Carmo do Rio Clare 


Conceição do Serro, 
Curvelo. 


Dores dvslnday 
Entre Rios 


Xistrella do Sul. 


) 

p 

4 

f 

j Formig: 
i Fructal cc. 
Ê 


Grão Mogol.. 


Guanhães... cs... 


Habira, 


Maju 
Jtapecerica. 


Jaguarye 
Januaria 


Manhua 


Marianna,.....e.. 


Mar de Nespanha,. 
Minas Novas... 


Monies Claros..., + 


Entrancias 


“Termos 


Numes 


Carmo do Parnahy- 
bas. 


Christina, .....ce.e 


Dores da Boa Espe- 
PANÇÃ coserrercas 


Ferros 


Guaranosia, eres 


Tiaina, 


Lima Duarte,, 
Monte Alegre. 


Monte Carmello..... 


Vago. 


Bacharel Azavi 


as de Andrade 
doe Queiroz Botelho. 

dulio Qefaviano Ferreira 

João Baptista (le Oliveir: 

Antonio Alexandrino Di- 
niz. 


Manoel Santino de Castro 
Lobo, 

Carlos da Cunha Ce 

Salustiano Radrigu 
Figueiredo. 

Paulo Braulio de Vilhe: 


» Albertino Ferreira 1 
mond. 
» José Muria Pereira da Sil- 
Vie 
Vaugo. 


Bacharel Antonio José Peixoto 


» 


» 


» 


de Sousa Junior. 

Adancto do Nascimento 
Veitosa. 

Theodolino Augusto Pe- 
reira Lima. 

Pedro Teixeira da Motta 
Juni 


Miguel uza Vianna. 
Antonio Ribeiro Penna, 


Mexandre Arthur Pereira 
da Fonseca. 


Francisco Martiniano de 
Oliveira . 
Paulo Mors Jardim, 


Barros Ca- 


José Teixeit: 
cequinho, 


Henrique Cesar Pessoa 


Alfredo Henrieque Vi 


Arthur Albino de Almeida 
Cxrino. 
Afonso Ienriques de Gui- 


ma 
Arnaud Gribel. 
Alfredo de Carvalho Ro- 
drigues dos Anjos. 
Olyntho Martins Silva, 
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e ee, 


Comarcas 


nirancias 


Monte Santo...) 


Muzambinho.......] » 


Palmas...seeeece) » 


Palmyta.. ecc] o 


» 

» 

» 
Pomba...... A 
Pons E 
Pouso A » 
I'rados.. " 


Pitangnyeccrerenca] 


Queluz .. 


Rio Branco... 


Rio Novo 
Rio Pardo 


Rio Preto,.ccuaee] » 


Sabari, 


testaram) 


Antonio do Monte] » 
S. Antonio do Ma 
ehado, ccceses er 


Santa Rarhara..... 


Termos 


Poranha, se cccreres 


Piranga... 


Piumby,. cesso 


Culdo comemora ros 


Saem ento..c.ecs 


“alina: 


Nones 


Barharel Fyancisco Herculano 
Duarte, 
» Manoel Secundo de Maga- 
thãos Gomes. 
» Livio de Oliveira. 
>» Folizardo de Campos Mul- 
er, 
» Wrnesto Pio dos Mares 
Wide 
» Afonso Celso Guimarães 
Alvim, 
» José Falcie 


Torres 


Bandeira. 

» Maneel Ildefonso Rodri- 
gues Villares, 

» Jorge Coura Filho, 

» Affonso José Teixeira, 

» Leolino Teixeira, 

» Waldemar Menezes de Oli- 
voira. 

» Salathicl Albino de Almoi- 
da Cyrino, 

» José Martios Prates, 

Francisco Antonio Cama- 

rano, 

» Omar Magalhães, 

» Durval Moreira do Nascie 
cimento, 

» Joaquim Barbosa de Cas- 
tro, 

» (Smaller de Oliveira. 

» Delphino Augusto Perrei- 
rade Paula. 

» Luiz Antonio da Costa Car- 
valho. 

» Remigio Dia: Duarte. 

» antonio Carios Somos dae 
Alberguria. 

» Pedro de Alcantara Peixo 
to de Miranda e Veras. 

» Domingos da Rocha Vian- 


na. 
» José Godofredo de Moura 


Rangel. 
» Jusceliho Ribeiro Mendes * 


Comarcas 


8. Domingos do 
Prata,,.. 


8. João Nepomuce-| 
no, 


metres 


8, José do Paraizo.. 


Entrancias 


» Ee 
Santa Luzia..,....,) » -— 
8. Pedro de Ubera- 
binha,,...cceccece) 1 = 
e S. Rita de Cassia... 
Santa Rita do Sa- 
pucahy. » ae 
S, Sebastião do Pa- 
Taizo....ceseesse) es 
Serro.sccseceserces] — 
JU, k Sete Lagoa: 
Theophilo Ottoni...| » e 
= Tiradentes Ea 
a, Tres Corações do 
Rio Verde....... 
Tres Pontas....,...] — 
TUIVO...cecercenene] » - 
Ubá... cecerseees) e 
Ai Viçosa... . » — 
f Varginha. » = 
: Sd ni 
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Termos 


8. Francisco... 


S. Goncalodo Sapu- 
cahy. 


S. João Baptista, .. 


Nomes 


Bacharel Salathiel de Rezende 
Fornandes, 


» João Luciano Pereira da 
Silvas 


» Pedro Alvaro Rodrigues 
de Alhuquerque. 
» Sergio de Almeida Pires. 


» José da Molta Azevedo 
Corrõa. 


» Henrique Barbosa da Sil- 
vaCabral. 
» Eduardo Ferreira Alves, 


» Paulo Roherio Duarte. 
» Francisco de Barros. 


» João Carvalhaes de Paiva, 


» Julio Ribeiro Gorgulho. 


» Felix Generoso, 

» Oscar Bhering. 

» Vicente Ferreira Paulino. 

» Vicente Soares de Alher- 
garia. 


» Tertuliano Moreira Cesar. 
» Francisco Drumond Furta- 
do de Mendonça. 
» Antenor Augusto de 
Araujo. 
Arthur de Oliveira Rodri- 


gues, 


Vaga. 
Bacharo] José da Frota Vascon- 


cellos. 


SS SS = 
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Juizes de Paz 


Quanto nos vencimentos que o juiz de paz deve perceber, quando sub- 
stitue o municipal ou o «le direito, tem esta Secretaria respondido à diver- 
sos que, em facu do art, 183 da lei mn. 375, de 108, e circular dá Fazenda 
n. 92, de 20 de setembro de 190%, Jhe enbe apenas a gratificação de um dá- 
quelles magistrados, mesmo no caso em que esleja vágo o cargo. 


Promotores de Justiça 


Os logaros de promotores (le justiça estão providos em 8 comartás, 
Presentemente acham-se vagos os (le Minas Novas, Oliveira, S, Domin- 
gos «do Prata e Estrella do Sul. 


4o todo, existem 8R promotorias, a saber: 


3 — em comarcas de 3.º entrancia, havendo duas em Juiz de Fóra 4 
10— em comarcas de 2.4 entrancia ; 
7) — em comarcas cntraneia, 


Os actos epedidos, relativamente a esses funccionarios, a partir de 
maio de anno passado, foram os segnintes : 


Alto Rio Doce 


Em virlude do asto de 31 de janeiro do corrente anno, foi remos 
vitto a pedido o bacharcl José Gomes Barbosa, da comarca de 8. Domin- 


gos do Prata, assumindo o exe) nesta a 17 de fevereiro seguinte. 


Arassunhy 


Por ueto (le 29 de março do Ssurrente anno foi nomeado pará esta pro- 
moloria o bacharel Orozimho Nenalo da Silva. 


Baependy 


Com a nomeação do bacharel Julio Ribeiro Gorgulho, por acto dé 39 
de setembro de 1911, para o cargo do juiz municipal do termo de 8, Se- 
bastião do Paraiso, foi, por acty da mesma data, nomeado para esta 6 
bacharel José Antonió Nogueira, que entrou em exercicio a 1.º do mez 
seguinte. 


Barbacena 
Dor acto de 1,ºde outubro de ID, foi, a pedido, removido para esta, 


9 bacharel Marcilio Pereira da Silva, “da comarca do São Jono Nepomitl- 
ceno, entrando cm exercicio em 4 do mez seguinte. 


— 24 cem 


Relto Iorizonte 


Tendo terminado o qualrionnio de bacharel imesto Reis da Gama 
Cerqueira, a 20 de novembro de 49, foi, por acto de 21 do mesmo mez e 


anno, nomeado o bacharel Cicero Ferreira Lopes, que entrou em exerci- 
cio a 9 do mez seguinte, 


Carangola 


Com a exoneração, a pedidoç do Bacharel Joaquim Pereira Brazil, a 
AG de março ultimo, foi nomeado, por acto eta mesma data, o bacharel Joa- 
quim Botelho Martins, 


Fxonerado à pedido, por acio de 233 de mio de 191, o Dacha 


1 iin- 
À Campos, fai, por acto da mesma data, nomendo o ba- 
gneira ela ( 


dolpho de Am 
charel Joaquim 


Conceição do Ser 


"Vendo sido nomeado o bacharel Ilugo Torres para o cargo de 2.º ofli- 
cial da Secretaria da Agricultura, a 17 de abril de II, foi, por acto de 
27 de julho do mesmo unno, removido, a peítido, da do Alto Rio hoce, o 
bacharel José Nicodemos (de Araujo, entrando em exercicio a 23 do mez 
seguinto. 


Dia 


Sendo nomeado juiz municipal «o termo de Sabará o bacharel Remi- 
gio Dias Duarte, a 21 de novombro de 191, foi, por acto de 1t de abril do 
corrente anno, nomeado o bacharel Elizardo Eulalio do Souza. 


Dôm 


do Indayá 


Com a remoção, a pedido, do bacharel Euclides Pereira de Mendon- 
sa paraa comarca do Rio Branco, a ? de abril do corrente anno, foi, por 
acto da mesma data, nomeado o bacharel Francisco de Salles Correta 
Mowrão, 


Entre Rios 


Por acto de 29 de janeiro do corrente anno, foi nomeado, a pedido, o 
bacharel Henrique Bawden, que exercia 0 cargo de juiz municipal do 
termo de Entre Rios, assumindo o exercicio do cargo a |2 de março «do 
mesmo anno., 


ias 


Formiga 


Nomeado o bacharel Manoel Secundo de Magalhães Comes para o 
cargo de juiz municipal do termo de Muzambinho, por acto de 19 de 
dezembro de 194, foi substituido pelo bacharel Acrysio Teixeira Coelho, 
a 27 de fevereiro do corrente anno. 


pão Mogol 


Sendo nomeado por aeto de 4 de julho de 191 para o cargo de juiz 
municipal do termo «de Arassualy o bacharel José Carlos Freire Murta, 
foi por acto de 1! do mesmo mez e anno nomeado para substituilo o ha- 
eharel Joaquim Dias de Freitas. 


Guanhães 


Terminando o quatriennio do hachavel Luiz de Britio, a $U de abril de 
1912, foi por acto de 4.º de maio do mesmo anno reconduzido o referido 
bacharel. 


Habira 


Com a exoneração, a pedido, por acto de 24 de agosto de 191, do 
bacharel Raul Franco de Almeida, foi nomeado o bacharel José Ribeiro 
de Souza Vianna, a 24 de outubro do inesmo anno, entrando em exerci- 
cio a 12 de janeiro ultimo. 


Hapecerica 


Sendo nomeado para o cargo de juiz municipal do termo de Prados o 
Pp E? J 


bacharel Waldomar Menezes de Oliveira, a U de dezembro de 4941, foi 
por acto da mesma data nomeado o bacharel Amarilio Moreira Penna, 
que entrou em exercicio a 28 do mesmo mez e anno, 


Jaguary 


Sendo exonerado a peilido, por acto de 17 de junho de 1941, 0 bacharel 
Simeão Stylita Cardoso Junior, foi nomeado na' mesma dala o bacharel 
Joaquim Machado de Azevedo, que entrou em exercicio a 26 de julho se- 
guinte. 


Marianna 


Terminando o quatrionnio do bacharel Francisco Leocadio (le Araujo a 
25 do corrente mez e anno, foi o mesmo bacharel reconduzido. 


nas Novas 


Vaga esta promotoria desde 14 ie outubro de 49] 1, por ter sido no- 
meado juiz municipal «do termo do mesmo nome o bacharel Alfredo de 
Carvalho Rodrigues dos Anjos, 


Montes Clar 


Com a nomeação do bacharel Olyntho M.rtins da Silva para o cargo 
de juiz municipal do termo de Montes Claros, por acto de 23 de inarço do 
corrente anho, foi nomeado por acto de 23 do mez seguinte o bacharel 
Herculano Pereira de Souza. 


Monte Santo 


A 27 de junho de 1H ficou vaga esta promotoria com a exoneracio, 
a pedida, do bacharel Alfredo Pimenta de Parlna, sendo nomeado por acto 
da mesina data o bacharel Antonio Villela de Castro, que assumiu o exer- 
eivio a 18 de julho seguinte. 


Muriahé 


Nomeado juiz a a do termo do inesmo nome a 21 de novem- 
bro de 4911, o” bacharel Jesus Ferreira Varella, foi nomeado para esta 
promotoria o bacharel Olavo Tostes. 


Palmyra 


Terniinando o quatriennio do bacharet Timotheo Ribeiro de Freilas 


Filho a R de agosto de J91, foi por acto de 27 de julho «do mesmo anno 
reconduzido o referido D icharel. 


Paracatú 


Vaga esta promotoria vom a exoneração, a perdido, concedida ao ba- 
charel Alvaro Corrêa Bastos Junior, a 24 de outubro «de 19] 1, foi nomeado 
à bacharel Antonio Luiz de Mendonça Uchõa Filho a ! de dezembro do 
mesmo anno, não tendo solicitado o seu titulo até esta data. 


Queluz 


Concedida a exoneração pedida pelo bacharel Benjamin Amaral do 
Paula Lima, por despacho «de 22 de agosto de [91], foi nomeads o bacha- 


rel José Alves da Cunlia, por veta daquela data, entrando em exercicio 
2 9 de setembro seguinte. 
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Rio Branco 


Para este logar, vago pela exoneração, à pedido, ao bacharel João 
Cobra Olyntho, por acto de 9 de abril do corrente anno, foi, por acto da 
mesma data, removido de Dores do Indayã, o hacharel Euclides Porcira 
de Mendonça, conforme solicitou. 


Rio Novo 


Vagando-se este cargo com a exoneração, a pedido, do bacharel Alfre- 
do Alves de Albuguerqne, a 26 de dezembro de 191, foi por acto da 
mesma data nomeado o bacharel Henrique de Paula Andrade. que, a 22 de 
janeiro seguinte, entrou em exercicio do cargo. 


Rio Pardo 


Terminando o qualriennio do bacharel José Mario Teixeira Leão a 
1.º de outubro de 1tit1, foi o mesmo hacharel reconduzido por acto de 20 
de setembro do mesmo anno. 


» Antonio do Monte 


Com a remoção, a pedido, do bacharel Walfrido Silvino dos Mares Guia 
para Carmo do Rio Claro, » 9 de janeiro (le 112, foi nomeado o bacharel 
urico Rodolpho Paixão (acto da mesma data). 


José do Parnizo 


Sendo ppmendo para o Cato e juiz municipal de Santa Rita de Cas- 
e 


sia, a) de janeiro de 1119, 6 bacharel Francisco de Barros, foi removi- 
do, a pedido, de S. Schastião do Paraizo, o bacharel Luiz Gonzaga de No- 
ronha Luz (acto da mesma data). 


* João Nepomuceno 


Sendo removido a pedido para a comarca de Barbacena o bacharel 
Marcilio Pereira da Silva (acto. de 10 «de outubro de 1911), foi nomeado na 
mesma data o bacharel Oswaldo de Mendonça, para este cargo, 


Pedro de Uberabinha 


Vagando-se esta promotoria com a terminação do quatriennio do bacha- 
rel Manoel Lacerda, a 2 de fevereiro de 4912, foi, por acto de 2 de abril 
seguinte, nomeado o bacharel Abelardo Moreira dos Santos Penna. 


S, Sebastião do Paraizo 


Sendo, por acto de 9 de janeiro de 1912, removido a pedido para S. 
José do Paraizo o Dacharel Luiz (Gonzaga de Noronha Luz, foi por acto da 
mesma data nomeado o bacharel José Eduardo do Amaral, assumindo o 
exercicio do cargo a 1.º de fevereiro do mesino anno. 


Tres Pontas 


esta promotoria, vaga pela nomeação do bacharel Augusto de 
Costa Leite para o cargo de juiz municipal de Campos Geraes, a 20 de 
Junho de 1911, foi nomeado, por acto da mesma (lala, o bacharel José Au- 
gusto de Assis Lima, que, a 1.º de julho seguinte, a: sumiu o exercicio 
do cargo, 


Por acto de 20 de outubro de St foi 


no cargo de pro- 
motor de jusitea desta comarea 0 bacharel Urbano ( 


alvão, 


Uberaba 


Terminando o qualriennio do bacharel Tancredo Martins, foi este 
reconduzido por acto de 23 de abril de I9I2. 


Varginha 
Vagando-se esta promotoria com o fallecimento do bacharel Francisco 
Murcos dos Santos, a 28 de dezembro de 1911, e considerado si m effeito o 
acto de 16 de janeiro de 1912, que removeu o bacharel Walfrido Silvino 
dos Mares Guia para a comareu do Carmo do Kio Claro, foi o mesmo para 
ella removido, a pedido, por acto de 16 de janeiro citado, assuminclo o 
exercicio a 25 de fevereiro seguinte, 
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Terminam o quatriennio os seguintes promotores : 
o e eee 


Numes Comarcas 


Em 12; 


Bacharel José Gumes Barbosa,.....jÁlio Rio Doce.. 6- junho, 
Bacharel José Guilherme Pinto,....| Aguruoca .... 15—junho. 
Bacharel José Tupiniquim Horta Dru-| 
MONÁ..eccrerrerernenesceraca Caldas.. ec W-jnlho. 
Bacharel Lconcio Gomes da Sil Carmo do Rio Claro, ..j1.º—outubro. 
Bacharel José Luiz do Couto c SilvalJuiz de Fóra, 26-—-dezembro, 
Bacharel Eurico Cunha.... Patrocinio ... -—jtnho. 
Bacharel Luiz Gonzaga Pereii 
Fonseca. Pitanguy 24--novembro, 
Bacharel Fi 
Yasconcellos..,.. N 9—maio. 
Bacharel Benjamin 7—dezembro, 
Bacharel Arduino Boli á 4 setembro. 


Em 1913: 


Bacharel Joaquim 1.conel do Rezen-| 
de Alvim.... 3 2i—novembro, 
Bacharel Antero Carati 7—maio. 
Bacharel Antonio Salomon.. j 1.º— novembro, 
Bacharel Cincinato de Noronha Gua- 
FANy -crerrenserennaocentas Ouro Fino, 
Bacharel Alfonso da Costa Cru; Ouro Preto, 
Bacharel Itagyba. Augusto da SilvalPatos,.... 18—fevereiro. 
Bacharel Manocl de Oliveira Andra-| 
de Filho............ . Pouso Alcgr 21i—março. 
Bacharel Antonio Gomes Barbo: Vicosa ..evce 2t-julho, 


Na conformidade do art. 1.º da lei n. 474, de 1908, percebem annual- 
mente os promotores os vencimentos da tahella seguinte : 


Da Capital e Juiz de Fóra, 3 jromotores a 4:32UgW0. .. a 12:9609000 
De comarcas (1.º e 2.º entraneias) R5 promotores à 3:3008000, +,.  2857600800U 


Despende, pois, o Estado, só com vencimentos a promotores, a somma 
de 208:5608000. 

Além desses vencimentos, percebem ainda os promotores do justiça, 
ex-vi do disposto no art. 4 do dec. n. 1.641, de 3 de novembro de 1903, e 
tabella—B .-annexa à lei n. 375, a gratificação eventual de 408000, trimes- 
tralmente, a titulo de indenização de despesas de viagem, quando estão 
a serviço do jury, nos termos annexos. 

Do quadro que sc segue vê-se quaes as comarcas onde existe promo- 
toria de justiça e por quem está oceupado presentemente esse cargo. 


S, Sebastião do Paraizo 


Sendo, por acto de 9 de janeiro de 1912, removido a pedido para S. 
José do Paraizo o bacharel Luiz Gonzaga de Noronha Luz, foi por acto da 
mesma data nomeado o bacharel José Eduardo do Amaral, assumindo o 
exercicio do cargo a 1,º de fevereiro «lo mesmo anno. 


Tres Pontas 


Para esta promotoria, vaga pela nomeação do bacharel Augusto de 
Costa Leite para o cargo de juiz municipal de Campos Geraes, a 20 de 
junho de ioli, foi nomeado, por acto da mesma data, o bacharel José Au- 
justo de Assis Lima, que, a 4.º de julho seguinte, a: sumiy o exercicio 
do carga. 


Turvo 


Por acto de 24 de ontubro de EMI foi reconduzido no cargo de pro- 
motor de justica desta comarea 0 bacharel Urbano Galvão. 


Uberaba 


Terminando o quatriennio do hacharel "Tancredo Martins, foi este 
reconduzido por acto de 29 de abril de 1912, 


Varginha 


Vagando-se esta promotoria com o fullecimento do bacharel Francisco 
Marcos dos Santos, a 28 de dezembro de 1914, e considerado sm effeito o 
acto de 16 de janeiro de 112, que removeu o bacharel Walfrido Silvino 
dos Mares Guia para à comarca do Carmo do Rio Claro, foi o mesmo para 
ella removido, a pedido, por acto de 16 de janeiro citado, assumindo o 
exercicio a 2% de fevereiro seguinte, 


79 — 
Terminam o quatriênnio os seguintes promotores : 


e ee teme 


Nomes Comarcas Datas 


Em MH? : 


Bacharel José Gumes Barbosa, Allo Rio Doce... G- junho, 
Bacharel Joxé Guilherme Pinto..... | Aguruoca . junho. 
Que Bacharel José Tupiniquim Horta Drn-| 
H mond,.. Caldas. 10-—julho, 
] Bacharel 1. 5 Carmo Te—outubro, 


26—dezembro. 
= junho, 


da a 
Bacharel José Luiz do Couto c SilvalJuiz de Fóra,,. 
Bacharel Eurico Cunha...... «| Patrocinio .. 


f Bacharel Luiz Gonzaga Pereira da| 
Fonseca... remenecrrrsrarado 25--novembro, 
Bacharel Francisco Diogo Pereira, 
Yasconcell maio. 


7—dezembro, 
4-—setombro. 


Bacharel Benjamin Caí 
Bacharel Arduino Bol 


Em 1913: 
Bacharel Joaquim Leonel de Rezen- 
de Alvim. coestoos «[Canpanha. 27—novembro, 
Bacharel Antero Rodrigues Chav Caratinga 7-maio, 
Bacharel Antonio Salomon... tajubiss, co. 1º novembro. 
Bacharel Cincinato de Noronha Gua- 
FADy ceescrresacoronoeratenos Ouro Fino, ce.es 1t—fevereiro, 
Bacharel Alfonso «da Costa Cruz, Ouro Ireto..., lú—fovereiro. 
Bacharel Itagyba Augusto da Silva/Patos. 18—fevereiro, 
Bacharel Manocl de Oliveira Andra- 
de Filho..... Pouso Alegre MM março. 
Bacharel Anton icOsA erre 21—julho, 
A Na conformidade do art. 1.º da lei n. 474, de 1908, percebem annual- 
| mente os promotores os vencimentos da tabella seguinte ; 
Da Capital e Juiz de Fóra, 3 promotores a 4;3205UN0, ces cere 
De comarcas (1.º e 2.º entrancias) 85 promotores a 3:3604010, 
Despende, pois, o Estado, só com vencimentos a promotores, a somma 
de 298:h608U00. 


Além desses vencimentos, percebem ainda os promotores de justiça» 

ex-vi do disposto no art, 4 do dec. n. 4.041, de 3 de novembro de 1908, e 

tabella—l .-annexa á lei n. 37%, a gratificação eventual de 408000, trimes- 

tralmente, a tilulo de indemnização de despesas de viagem, quando estão 
q a serviço do jury, nos termos annexos. 

Do quadro que sc segue vê-se quaes as comarcas onde existe promo- 

toria de justiça c por quem está occupado presentemente esse cargo, 


tepetição de imagem 
epetition of image 
0080 & 


Comarcas 


Abre Campo 
Alfenas... 
Allo Rio Doce. 
Além Parahyba, 
Araxá 


Barbacena 
Bello Hori 
Bomfim. 


Caratinga,,. 
Carmo do Rio Claro. 
Catagnaz 


Diunantina,, 
Dores do Indayá 


Entro Nios,..ceser 
Estrella do Sul... 
Vormiga.ccccrrre as rereerare 


Peritetad.. cce. 
Grio Mogol... 
Guanhães 


Januai 
Juiz de Póra. 
Lavras. 
Leopoldin 
Manta: 
Marianna, 


Muzambinh 
Oliveira. 

Quro Fino, 
Onro Preto. 
Palma. 
Palmyra 
Pari. 
Passos 
Patos, 
Patrocinio. 
Pitanguy 


Pomba. 


Nomes 
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Bacharel 
> 


Raymundo Leonardo Pereira, Brandão. 

José Maria de Moura Leite Junior. 

José Gomes Barbosa, 

Antonio Augusto Junqueira. 

Garibaldi Cunha. 

Guilherme Pinto. 

José Antonio 

Marcilio Per V 

Cicero Ferreira Lopes. 

Guido Cardozo de Menezes e Souza, 

Joaquim de Paula Andrade. Y 

José Tupiniquim Horta Drumond. 

Jonquim [,conel de Resende Alvim, 

Ronaldo Horta de Araujo Feio. 

Archimedes de Faria. 

Joaquim Botelho Martins. 

Antero Rodrigues Chave: 

Lconcio Gomes da Silv 

Joaquim Figueira da Costa Cruz. 

José Nivademos de Aranju. 

Salathiel de Rezende Fernandes. 
ruto Bulalio de Souza. 

Prancisco de Salles Corrêa Mourão, 

Henrique Bawden, 

Vago. 

Actysio Ferreira Coelho, 

Severiano Antonio da Gama e Mello. 

Joaquim Dias de Freitas. 

Luiz de Britto. 

José Ribeiro de Sonza Vianna, 

Antonio Salomon. 

Amarilio Moreira Penna. 

Joaquim Machado de Azevedo, 

toda Moreira de Castro. 


1.º Promotoria—Bacharel José L. do Couto 6 Silva, 
2.» Promotoria — Bacharel Thomistoctes Halfold. 
Bacharel Ju 


2 Duque da Rocha. 

tidos Sica, 

mara Franco, 
co Luocadio de Araujo. 

Mario da Silva Pere; 

Vago, 

Antonio Villela de Castro, 

Herculano Poreira de Souza. 

Olavo Tostes, 

Leovigildo Leal da Paixão. 

Vago. 

Cincinato de Noronha Guarany. 

«MTonso da Costa Cruz. Á 

Ananias Varella de Azevedo. 

Timothco Ribeiro de Freitas Filho. 

Aristides Milton, 

José de Resende Enout. 

Magyba Augtisto da Silva. 

Eurico Cunha. 

Luiz Gonzaga Pereira da Fonseca, 

Nelson Ilungria Iloflbaner, 


|IBLIOTECA 
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Comarcas Nomes 
- ——— eee 
Ponte Nova.....v.cv...... | Bacharel Francisco Diogo Porrira de Vasconcel- 
los. 
Pouso Alegre. » Manoel de Oliveira Andrade Filho, 
Pouso Alto. » Leonel Costa. 
Prados, » Antonio Paíricio do Assis, 
Queluz » José Alves da Cunha, 
Rio Bran " huelidos Pereira de Mendonça, 
Rio Novo . » Henrique do Paula Andrade. 
Rio Pardo. » Josi Mario Teixeira Leão, 
Rio Preto... > José Ribeiro de Abreu. 
Sabará. e” ” Antonio Infante Vieira. 
Santo Antonio do Machado. » Mario Roberto Duarte, 
Santo Antonio do Monte,... » Eurico Rodolpho Pa 
Santa Barhara,...,. . » Henrique das Chagas Viegas, 
S. Domingas do Prata á Vago, 
Santa Luzia, " Eliseu Marques Jardim. 
» Benjamin Café, 
» ra de Noronha Luz, 
» 5 
Ss. » Abelardo Moreira dos Santos Penna, 
Santa Rita do Sapucal, » Leopoldo do Luna. 
S. Sebastião do.Parai; » dusé Bunardo do Amaral, 
Thvophilo Otoni >» Vital Soriano du Souza. 
Tres Pontas..... sao » José Augusto de Assis Lima. 
» Urbano Galvãs 
» Arduino Boli 
Uberaba >» Tancredo Martins, 
Varginh »” Walfrido Silvino «dos Mares Guia, 
Viçosa, » Antonio Gomes Barbosa, 


Adjunctos de Promotores de Justiça 


A creação do logar de adjunclo do promotor de jusliça nos districtos 
do Estado é oriunda da lei n; :| 5, de 12 de setembro de 1903. 

Como auxiliares da adminisir du justiça exercem faes funecio- 
narios, em seus respectivos dislrir os, as attribuições conferidas aos pro- 
andtores de accordo com o estabelecido no regulamento n. 1.644, arts, 
Se 74, 

Com relação a laes logares, foram expedidos as seguintes actos, 
durante o periodo que o presente relatorio alrange : 


Formiga 
Districto da cidade de bambuhy.— Para esso logar de adjuncto, vago 


desde 7 de junho de 1910, foi, por acto de 14 de setembro de 194, nomeax 
do o cidadão Antonio José Zeferino. 


Vilta Braz 


Por acto de A de julho de 1911, foi nomeado o cidadão Augusto Josá 
de Carvalho, que assumiu o exereicio do cargo a O de agosto seguinte; 
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Itajubá 


Districto da Soledade.— Por acto de 26 de março do corrente anno, 
foi nomeado o cidadão Paulino Gonçalves de Faria, a quem fez-se remessa, 
e de abril seguinte, do respectivo titulo, por intermedio da collectoria 
local. 

Manhuassk — 


Districio da cilade. — Para este districto foi nomeado, a 28 de 
agosto de 194, o pharmaceutico Alberto Pinto Coelho. 


Pará 


Districto do Pequy.— Julgado sem elfeito o acto de 4 de agosto de 
4911, que nomeou o cidadão Antonio Mendes Mourão, foi, a 7 de dezembro 
do mesmo anno, nomeado o cidadão José Gonçalves de Oliveira. 


Serro 


- Districto du cidade. — Por acto de 24 de julho de 1914, foi nomeado o 
vidadao João Dayrell Martins. : 


Uberaba 


A 


Districto da cidade do Sacramento. ão acceitando a nomeação 
para este logar o capitão Bolivar Cordeiro "Tupiniquim “acto de 23 de ja- 
neiro de 1911) foi por acto de 7 de junho nomeado o coronel Antonio da 
Silveira Goulart. 


Guanhães 

Districto det cidade do Peventha,-—Exonerado, a pedido, o cidadão João 
Antonio Alves Pereira, a 24 de outubro de 1911, foi nomeado o major 
Sincero Simões de Sonza, na mesma data. 


Fructal 


Districto da cidade do Prata. — Sendo nomeado para o cargo de ad- 
juncto o cidadão Ildebrando Reis, a 19 de janeiro do 4941, não solicitou seu 
titulo no prazo da lei, devido a uma questão levantada sobre pagamento 
de direito, sendo a 22 de maio do mesmo anno expedido novo acto de 
nomeação, 


Officios de Justiça 


» São as seguintes, as occurrencias que se deram em relação 208 offi« 
cios de justiça, durante o periodo que esto relatorio abrange : 
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Alvinopolia 


Vago o officio de partidor, contador e distribuidor, foi o mesmo posto 
em concurso, por edital de 12 de junho de 4911. 

Inscrevendo-se regularmente um só candidalo, o sr. Marcellino José 
Duarte, foi este nomeado por acto de 22 de agosto do anno passado, 


Bambuhy 


Posto em concurso, por edital de 2 de junho de 194, o officio de par- 
tidor, contador e distribuidor, vago desde 1909, compareceu apenas o 
candidato Militão José de Oliveira, que, Lendo satisfeito todas as exigencias 
legaes, foi nomeado a ! de agosto ullimo. 


Barbacena 


Vago o logar de 2º escrivão do judicial e notas, pela desistencia do 
serventuario bacharel Franklin Abranches, foi o officio posto em cone 
curso a 16 do mesmo mez, 

No prazo legal, compareceu wn unico candidato, o dr. Galdino de 
Abranches, que foi nomeado por acto de 22 de novembro do anno 
passado, depois de preenchidas as formalidades legaes. 


Caldas 


Vago o logar de 1.º escrivão do judivial c notas, com o falecimento 
do respectivo serventnario José Augusto de Uliveira, foi posto em concurso, 
por eilital de 7 de março de 191, comparecendo oito pretendentes. 

Processados em ordem os respeetivos papeis, foi nomeado o concur- 
rente Arnaldo guio de Oliveira, por decreto «de 20 de junho de 1911, 
sendo a 26 de julho seguinte designado para o logar de official do regis- 
tro geral de hypothecas. 

— O cargo de 2.º escrivão do judicial e notas, vago com o fallecimento 
do serventuario Liberato Marianno de Souza Junior, foi posto em con- 
curso por edital de 12 de julho de 19, 

Inscreveram-so dois cantlidatos, sendo nomeado, por acto de 21 de 
novembro do (dito anno, Oscas Gomes de Oliveira, . 


E 


Carangola 


Em virtude da desistencia feita pelo servenluario Symphronio Fer- 
nandes, a 27 de abril de I9tI, foi, por edital de 16 de maio seguinte, 
posto em concurso o 2.º oflicio, 

No prazo legal, compareceram tres candidatos, sendo nomeado o 
cidadão Manoel Luiz Soares Gomes, por acto de 1.º de agosto do mesmo 
anno, observadas todas as condições da lei. 

O nomeado assumiu o exercicio em 1.º de setembro seguinte. * 


R.1.-3 


“ 
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Caratinga 


Por despacho de 22 de março ultimo, foi concedida permissão para 
permutarem entre si, conforme reqnereram, os cartorios do segundos 
escrivães do tormo de S. Francisco e desta comarca, aos respectivos 
serventuarios Etienne Arreguy e Duval de Vasconcellos Pessoa, sendo 
designado official do registro geral de hypothecas, por acto de 2 do mesmo 
cz c anno, o escrivão Elienno Arreguy. 


Fructal 


Vago o officio de partidor, contador e distribuidor, com o falecimento 
do serventuario Pedro Ferreira Junior, foi posto em concurso, por eiital 
de 4 de abril de I9I1, 

Inscrevendo-se o cidadão Lafayette Ferreira da Silva, quo se habilitou, 
«e accordo com a lei, toi feita a sua nomeação, por acto de 4 de julho do 
mesmo anno, 


Manhuassit 


Vago o logar de partidr, contador e distribuidor, com a «esislencia 
do serventuario Antonio Julio Pereira, foi, por ediial de 19 de setembro 
de 1911, posto em concurso, aítento o disposto no $ 1.º, art. 154 do dec. 
n. 4.937, de 1908. 

Dentro do prazo legal, compareceu apoias um candidato, o sr. Ra- 
phael Isidoro Pereira, que, devidamente habilitado, foi nomeado a 13 
de novembio do mesmo anno, 


Monte Santo 


Estarido vago U logar de contador, partidor e distribuidor, compare- 
ven o cidadão Francisco Stockler Carvalhaes, oferecendo no prazo legal 
do concurso os documentos de sua habilitação. 

Ouvido o juiz de direito da comarca sobre a aptidão do conenrrente, 
que já exercia interinamente o cargo, foi o inesmo nomeado definitivamen- 
te por acto de 22 de agosto de 1911. 


Ouro Fino 


Vago o logar de 1.º escrivão do judicial e notas com a desis- 
tencia do serventuario Theophilo Tavares Paes, — acto de 19 de dezem- 
bro de 4914 — foi posto em concurso" por edital de 9 de janeiro de 
1912, 

. Insereveu-se regularmente o cidadão Possidonio Tavares Paes, que 
foi nomeado a 9 de março do corrente anno. 


Ouro Preto 


Estando vago o ofício de contador, partidor e distribuidor desta cos 
marca, em consequencia da desistencia feita pelo serventuario Raul Ma- 


e 
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rio Aroeira Laranja, e posto em concurso, inscreveram-se dois candida- 
tos, sendo nomeado o concurrente Cosme Silvino, por acto de 42 de 
fevereiro do corrente anno. 

A 8 de março do corrente anno, remetteu-se á collectoria local o seu 
titulo para o pagamento dos direitos. 


Palma 


Tendo desistido do officio de 2.º escrivão e official do registro es. 
pecial desta comarca o serventuario Ernestino Gomes Pereira de Mo- 
Taes (acto de 22 lc março de 4911), foi, por edital de 7 de abril seguinte, 
posto em concurso aquelle cargo. 

Apresentou-se, devidamente habilitado, o cidadão Francisco Couti- 
nho, serventuari) interino, que foi nomeado definitivamente, por acto 
de 146 de junho do referido anno, sendo designado oficial do registro 
especial a 30 do mesmo mez. 

Para o logar de official do registro geral de hypothecas, foi designa- 
do, por acto de 30 de junho de 1911, o serventuario Balduino Guimarães, 
que entrou em exercicio a 18 de julho seguinte, 


Pitanguy 


Vago o cargo de partidor, contador e distribuidor, com a desistencia 
do serventuario, a 30 de maro de 191 t, foi, por edital de 49 de junho do 
anno seguinte, posto em concurso o referido officio. 

Inscrevendo-se dois candidatos, foi um delles — o cidadão José de 
Freitas, nomeado por acto de 2 de agosto de 1911, 


Rio Novo 


Vago e posto em concurso o logar de 2.º escrivão do judicial e 
notas, por edital de 8 de abril de 4911, inscreveram-se dois candidatos. 

Processados os respectivos papeis, foi expedida a nomeação do con= 
dare Antonio Ronhidel Libero Atheniense, por acto de 30 de maio 
e 4914, 


Santo Antonio do Machado 


Vagando-se o 4.º officio de escrivão do judicial e notas deste ter- 
mo, a 12 de janeiro de 1911, pela desistencia do respectivo funccionario, 
José Joaquim dos Santos Silva, expediu o juiz de direito da comarca, 
a 12 de fevereiro seguinte, o respectivo edital de concurso, para os fins do 
Provimento. 

Entre outros candidatos, insireveu-se o cidadão José Joaquim dog 
Santos Silya que, habilitado convenientemente, foi nomeado por acto 
de 41 de julho do anno passado, entrando em exercicio a 34 de agosto se- 
guinte. 

Para o logar de depositario publico deste termo, foi, per decreto de 28 
de março de 4903, nomeado o cidadão Alberto Candido Barros, 

Em ofício de 10 de abril do corrente anno, pediu-se ao juiz de direi. 
to da comarca que providencie no sentido de ser feita a lotação do Care 
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torio, arbitrando o valor da fiança, de accordo com o disposto no $ 1.º, 
art, 2.º, da lei n. 272, de + de setembro de 18. 

Para o fim do pasamento dos direitos, foi remetido à collevtoria local 
n titulo do funcionario nomeado, 


o Francisco 


Vago o logar de ivão do judicial e notas, com o falleci- 
mento «do serventuario Flavio Nines de Pauta Sergio, foi, por edital de 14 
de junho de 191, posto em concurso o referido logar. 

Preparados os papeis, foram submeltidos à consideração do governo 
a 40 de outubro do mesma unno. 


Serro de 


Vagando-se o 2.º ofiteio de escrivão do judicial e notas deste Lermo, pelo 
falecimento (lo serventuario Simeã» Ferreira Rabello, foi o mesmo officio 
osto em coneneso, de conformidade como edital do 25 «de fevereiro de 
OH, comparecendo Ires protendentes. 
Foi preenchido o logar com à nomeação do concurrente Antonio de 
Magalhães c Castro, por acto de 25 «de maio de 191]. 
Para os fins «o pagamento de direitos, foi o seu titulo remetlido a 6 de 
junho segumte à colleetoria Jocal. 


Escrivães de paz 


el. 6.º da lei n. 547, de 27 de setembro de" 1910, ficou 
o do art. 172 do dec. n. 1.987, de [Mui 

es, pois, ora em diante, nomeados cu concurso pela 
Presidente do Estado, segundo o mesmo processo estabelecido nos arts. 
154, lie 173, 8 L.º, do cit des, n. 1.937, mandado observar para o caso 
em queslão, 


Em face do 


Barbacena 


Posto em concurso, por edital de 12 de abril de 1911, o officio de es- 
erivão de paz do districto de Carandaty, desta comarca, vago pela de- 
sistencia do serventuaria Jeronymo Alves Ferreira, foi, por acto de 14 de 
junho de 19, nomeado à candidato habilitado Ludgero Baela Novos. 

. A 41 de agosto do mesmo auno, foi remellido o lilulo do nomeado à 
' collectoria local, para pagamento dos direitos. 


Hello Elorizonte E 


Conforme o edital de 5 de julho «de 1914, foi posto em concurso o lo- 
gar de escrivão de que do distrícto da Capella Nova do Betim, municipio 
de Santa Quiteria, desta comarea, conparecendo tres candidatos. 

Processados devidamente os papeis de habilitação, foram julgados ha- 
bilitados dois pretendentes, sendo nomeado, por decreto de 19 de março 
do corrente anno, o candidato Francisço José Teixeira, 


TEXTO D 
ENCADEI 
Damagea 
Wrong bir 
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tos Josó Marques da Silveira Junior e Thereziano José Bernardino, habi- 
litados em eonenrs 

A 25 de agosto seguinte foram seus tilulos remeltidos à coloctoria lo- 
cal, para o pagamento ilos direitos, 


Bomfim 
. + Postos em concurso os logares de des de paz dos districtos de 
São Gonçalo da Ponte e Boa Morte, conforme a edital pablicado a % de 
maio de 1914, foram nomeados de julho do mesmo anno os canilida- 
, 


Carangola 


Para o distríclo de S. Matheus, desta com: 
lh de 4911, 0 cidadão Pergandro Lopes luilri 
no concurso de 24 de abril do mesmo amo. 

Deixon-se de remeter o titulo do nomeado à colleetoria local por não 
estar feita a lotação deste cartorio, tendo-se, porém, pedido à Secretaria 
das Finanças que providencie neste sentido. 


"a, foi nomeado, a 4 de ju- 
inucs, candidato habilitado 


Guanhães 


Por edital de 3 de fevereiro de 19192, foi pesto em concurso o officio de 
escrivão de paz do districlo de S. João Evangelista, termo do Peçanha, 
comarca de 8. Miguel de Guanhães. 

Habilitado em concurso um unico causlidato, conforme os documentos 
apresentados e devidamente examinados, foi nomeado, a 18 do mesmo 
mez e anno, Anlonio Borges do Amaral Junior, 

—Por edital de 14 de novembro de 4911, foi posto em conearso o officio 
de escrivão de paz do distriela de S. Pedro do Suussuhy, termo do Pecanha. 

Comparecendo apenas am candidato e jnlgvlo habilitado nos termos 

1 da lei, foram submellidos a despacho da Governo, à 1 de março de 44, 
os papeis do concurso, sendo nomendo à 18 u pretendente Saini-Clair Fere 
reira Horta. 

à 8 de abril do corrente ano, foi remetido u lilulo desse escrivão à 
collectoria local, para o pagamento dos direitos. 


Etab: 


a 21 de novembro de 1911, o candidato Fnitio Pereira Baplista, habilita- 
do em concurso na fórma da lei, sendo remeltido à collectoria local, a 2 «e 


| Para v distrieto de Anlonio Dias Abaixo, desta comarca, foi nomeado, 
= agosto seguinte, o respectivo Litulo, para 0 pusiunento dos direitos. 


Itapecerica 


Conforme o edital de 22 de fevereiro de 1911, foram levados a concur 
so, na fórma da lei, os logares de eserivhes (lc paz dos districtos de Camas 
eho, pestepro, Espirito Santo ita Hupeceriea e Santo Antonio das Campos, 


ETERIORADO E/OU 
RNAÇÃO DEFEITUOSA 
text, 


ding 
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Ão provimento desses logares compareceram os cidadãos Lindolpho 
Fernandes Friaça, Antonio Alves Madeira Sobrinho, João Soares de Siquei- 
ra, Procopio Alves Milagre e Francisco Bernardino Vaz daSilva. |. 

Submetiidos á consideração do governo os respectivos papeis, já infor- 
inados pelo juiz de direito da comarca, foram nomeados, por acto de 30 
de maio do mesmo anno:—para o districto de Camacho, o candidato Lin- 
doipho Fernandes Friaça ; para o districto do Desterro, o candidato Anto- 
nio Alves Madeira Sobrinho ; para o do Espirito Santo de Itapecerica, 0 
candidato João Soares de Siqueira e para o de Santo Antonio dos Campos, 
o candidato Francisco Bernardino Vaz da Silva. 

A 26 de junho de 1911 foram remettidos à collectoria local os titulos 
dos escrivães de paz Antonio Alves Madeira Sobrinho c Lindolpho Fer- 
nandes Friaça, para o pagamento dos direitos. 

Da mesma fôrma e para o mesmo fim toi enviado à collectoria local, 
a 13 de julho do mesmo anno, o titulo do escrivão de paz Francisc» Ber- 
nardino Vaz da Silva, 


Jaguary 


Conforme o edital de 30 de junho de 1911, foi posto em concurso 
o logar de escrivão de paz do districto da cidade, inscrevendo-se apenas 
o cidadão Carlos Frederico Kaoth, que foi julgado habilitado. 

Informados os papeis pelo juiz de direito da comarca, foram sub- 
mettidos a despacho do governo, sendo, por acto de 9 de setembro do 
mesmo anno, nomeado o referido cidadão. 


Marianna 


Conforme edital de 22 de agosto de 1941, foram postos em concurso 

os logares de escrivães de paz dos districtos da cidade, Camargos e Pas- 

sagem. Compareceram os seguintes candidatos: Antonio Miguel de 

Souza, para o districto da cidade; João Oronambo da Silva Marques, 
ara o da Passagem e Sancho Alves Pereira, para o de Camargos, os quaes, 
denoiauie regularmente habilitados, foram nomeados a 21 de novembro 
e . 


Mar de Hespanha 


. Posto em concurso, a 16 de janeiro do corrente anno, o officio do es- 
crivão de paz do districto do Engenho Novo e julgado habilitado o unico 
candidato Henrique Xavier de Olíveira, foi este nomeado por acto de 
19 de março do mesmo anno. 


Muriahé 


Conforme edital de 23 de junho de 1941, foi posto em concurso o lo- 
gar de escrivão de paz do districto de Nossa Senhora do Rosario da Li- 
meira, tendo comparecido sómente o cidadão Sebastião Moreira de 
Vasconcellos. 

Habilitado regularmente, foi o mesmo nomeado a 27 de julho 
do mesmo anno, sendo a 41 de agosto seguinte remettido o seu ti- 
tulo á collectoria local, para o pagamento dos direitos. 
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—Postos em concurso os logares de escrivães de paz dos districtos de 
Bom Jesus e Santo Antonio do Gloria, compareceram dois candidatos. 

Examinados os papeis, verificou-se estar habilitado o candidato ão 
cartorio do districio de Bom Jesus, sendo nomeado o concurrente Roldão 
de Moraes Secundo, a 22 de novembro do referido anno. 

Quanto ao cartorio do districto de Santo Antonio do Gloria, mandou- 
se annunciar novo concurso, por seachar prejudicado o candidato Vir- 
ilio Laviola, que não apresentou o documento essencial-—prova de exame 

e sufficiencia. 


Muzambinho 


Parao districto de Monte Bello, desta comarca, foi nomeado, a 8 de 
março de 1912, o cidadão Gotulio Hortencio Vargas, candidato habilitado 
Do concurso de 27 de dezembro do anno proximo passado. Nos termos 
da leie para o pagamento dos direitos, foi o sem titulo remettido & colle- 
ctoria local, a 28 do referido mez de março. 


Ouro Preto 


Posta em concurso a escrivania de paz do districto de Antonio Dias, 
por edital de 26 de dezembro de 1910, compareceram dois pretendentes. 

Examinados os papeis e informados pelo juiz de direito, foi, por acto 
de 48 de maio de AOL nomeado o candidato José Ricardo dos Santos. 

--Posto em concurso o logar de escrivão de paz de Ouro Preto, compa- 
receram dois pretendentes, tendo sido, por acto de 6 de fevereiro do 
mesmo anno, nomeado o candidato João Thomaz de Aquino Paiva. 

A 17 do mesmo mez e anno remetteu-se á collectoria local o seu 
titulo, para o pagamento dos direitos, 


Palma 


Para o districto da Cachoeira Alegre, desta comarca, foi nomeado, a 20 
de junho de 4911, o cidadão Antonio Romão de Castro e Silva, candidato 
habilitado em concurso. 

A 23 de julho seguinte foi remettido à collectoria local o seu titulo de 
nomeação, para o pagamento dos direitos, 


Pará 


Para o districto de Cajurú de Itaúna, desta comarca, foi nomeado, 
a 29de fevereiro de 4912, 0 cidadão Antonio de Faria, candidato habil- 
tado em concurso. 

= Para o districto de Itaúna, foi nomeado, a 28 de fevereiro de 19192, 
9 cidadão Sarjobes Augusto de Faria, habilitado no concurso procedido a 
46 de dezembro de 4944. 

A” colleetoria do Pará foram remettidos, a 9 de abril do corrente 
anno, os titulos dos escrivães nomeados. 


Passos 


Para o districto do Aterrado foi nomeado, a 7 de agosto de 1941, 
o cidadão Durval Antero de Almeida Ramos, candidato habilitado em 
concurso, na fórma da lei, a 40 de maio do mesmo ano. 
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A 25 de agosto do referido anno, remetteu-se 4 collectoria local o 
seu titulo, para pagamento dos direitos. 


Patos 


Para o districto do Areado, desta comarca, foi nomeado, a 7 de março 
de 1919, o cidadão Manoel Marques Guimarães, candidato habilitado no 
concurso annunciado por edital de 13 de outubro de 4941. 

Em tempo opportuno, fez-se remessa, á collectoria local, do titulo da- 
quelle escrivão, para pagamento dos devidos direitos. 

= Para O districto de Lagoa Formosa, da mesma comarea, fui nomeado, 
a 7 de março de 1912, o cidadão Deocieciano Mundim, habilitado em con- 
curso, 

A 8 de abril de 19192, fez-se remessa, à collectoria local, do respe- 
etivo titulo, para pagamento dos devidos direitos. 


“Pitanguy 


-, Para o districto do Onça, desta comarca, compareceu em concurso o 
cidadão Manoel Nunes, offerecendo documentos de habilitação. 
Nomeado a 8 de agosto do mesmo anno o referido candidato, foi o 
seu titulo remettido à coliectoria a 25 daquelle mez. 


Ponte Nova 


Conforme o edital de 27 de Juulo de 1941, foram postos em concurso 
os logares de escrivães de par dos districtos da cidade, da Piedade, de S. 
Sebastião de Entre Rios e de Uruci. : 

Concorreram e foram habilitados os seguintes cidadãos : 

Para o primeiro, José Maria da Silveira ; para o segundo, João Fer- 
reira Gomos; para 0 terceiro, José Bermardino de Rezende é para o 
quarto Sehastião de Castro Lima, 

Verificada a habilitação desses candidatos, foram nomeados a 36 de 
agosto do mesmo anno, 

Para o pagamento de direitos, na fórma da lei, foram remettidos á 
collectoria local os titulos dos escrivães José Maria da Silveira é João Fer- 
reira Gomes, a 19 de setembro seguinte e o do escrivão Sebastião de Cas- 
tro Lima, para o mesmo fim, a 25 do referido mez e anno. 


Pouso Alto 


Postas em concurso as escrivanias de paz dos districtos de S. José 
do Picú, Virginia e da cidade de Pouso Alto, compareceram dois candi- 
datos para os dois ultimos districtos, 

Habititados convenientemente, foram nomeados, a 7 de novembro do 
anno passado, o concurrente Oswaldo Paroira de Brito para o cartorio do 
pita E Sidade, 6 para o do distrieto da Virginia o candidato Franciaog 

Tão Nela 


a 


== Gli 


Santa Barbara 


Para o districto de Bom Jesus, desta comarca, foi nomeado, à 22 de 
agosto de 1911, o cidadão José Polydoro de papalhãos, candidato habili- 
tado no concurso annunciado por edital de 26 de dezembro de 1910. 

A 43 de setembro seguinte foi remettido à collectoria daquella cida- 
de o titulo desse escrivão de paz para pagamento dos devidos direitos. 

— Para o districto da cidade, foi nomeado, por acto de 30 de maio de 
1911, o cidadão José Baptista de Oliveira, habilitado tambem no concurso 
annunciado por edital de 26 de dezembro de 1910, 

— Para o districto de Cattas Altas, da mesma comarca, foi nomeado, & 
1.º de fevereiro de 1911, 0 cidadão Francisco S. Alves da Silva, que se ha- 
hilitou em concurso. 

A 8 de março seguinte, remetteu-se à collectoria local o seu título, 
para pagamento dos direitos. 


8. José do Paralso 


Postos em Concurso, por edital de 21 de outubro de 19M41, os logares 
de escrivães de paz dos districlos de Gonçalves, Capivary e do districto 
«la cidade, apresentaram-se os seguintes candidatos: Manoel de Assis Ca- 
margos, Juvenil Mendes da Silva e Manoel da Rocha Leão. 
rocessados regularmente os papeis de habilitação e informados pelo 

Juiz de direito, foram nomeados em 26 de dezembro daquele anno : Ma- 
noel de Assis Camargos, para o distrito de Gonçalves ; Juvenil Mendes da 
Silva, para o de Capivary e Manoel da Rocha Leão, para o da cidade. 

A 47 de fevereiro do 1912, remetteu-se à collectoria local o titulo do 
escrivão Manoel da Rocha Leão, para pagamento dos direitos, ea 8 de 
abril seguinte o do escrivão Juvenil Mendes da Silva. 


8. João d'EI-Rey 


Conforme o edital de 6 de setembro de 1911, foi posto em concurso o 
officio de escrivão de paz do districto da Conceição da Barra, tendo com- 
parecido o cidadão Heitor Alves da Trindade. 

Depois de informados pelo juiz de direito da comarca e examinados 
os documentos apresentados, foi, por acto de 18 do citado mez, nomeado 
o candidato Heitor Alves da Trindade, sendo remettido à collectoria, a 8 de 
novembro do referido anno, o seu titulo para o pagamento dos direites. 

— Pelo mesmo edital de 6 de setembro de TA foi posto em concur 
o officio de escrivão de paz do districlo de Santa Rita do Rio Abaixo. E 
é Apresentou-se um unico concurrente, o cidadão Antonio Pedro de 
Souza, 

Processados regularmente os papeis de habilitação e informados pelo 
juiz de direito, foi elle nomeado em 28 de dezembro de 1944. 


Santa Luzia 


Postos em concurso, por edital de 7 de agosto de 1944, os logares de 
esorivães de paz de Jaboticatubas e Pedro Leopoldo, compareceram 0% 
eidadãos Jagê Jullo Augusto dos Santos Lage a Belmiro Ferreira Santos, 
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Examinados os documentos apresentados, nomeou-se, em 26 de se- 
tembro, para o districto de Jaboticatubas, o candidato José Julio Augusto 
dos Santos Lage, e para o districto de Pedro Leopoldo o candidato Belmiro 
Ferreira Santos. 

Em 20 de fevereiro de 40t2, porém, consultando, o juiz de direito da 
comarca de Santa Luzia si devia dar posse ao escrivão nomeado para 
Pedro Leopoldo ou si devia aguardar novo acto do governo, visto ter o no- 
meado excedido o prazo da lei para pagar os devidos direitos e entrar em 
exercicio, devido à demora no processo da lotação do cartorio, expediu-se 
novo titulo de nomeação. 


Santa Rita de Cassia 


Districto de Dores do Atterrado.— Acha-se vago este cartorio desde 20 
de março de 1914, em virinde da desistencia do serventuario Augusto 
Carlos de Vilhena. 


Vicosa 


Tendo sido acceita a desistencia do serventuario Manoel Luiz Soares 
Gomes do cartorio de paz do districto dos Teixeiras, acha-se vago esse 
logar desde 18 de maio de 191t. 


Funccionamento do fôro 


Comarca de Bello Horizonte 
PALACIO DA JUSTIÇA 


Concluidas as obras do pavimento inferior deste edificio, para elle se 
transferiu o Forum da Capilal, cuja installação se realizou a 28 de agosto 
do anno passado. 

Prompto o edificio e convenientemente mobiliado, nele se installou o 
Tribunal da Relação. 


Com a construcção do Palacio da Justiça o Estado despendeu : 


Até 2 do fevereiro do corrente anno, inclusivé 35:0008000 
destinados ao mobiliario. . ... T94: 769472 
7 43:0808100 


Credito votado. . 
51:6899372 


Excesso. «cercas 


. Para cobrir esse excesso de despesa, torna-se necessario que se goli- 
cite do Congresso um novo credito, 

. Feita essa concessão, deverá a referida importancia ser levada a cre- 
dito da verba «Magistratura o Justiça», por cuja conta correram provisoria- 
mente as despezas do excesso. 

Por officio de 41 de janciro do corrente anno, fez-se entrega do novo 
Palacio da Justiça à Sscretaria da Agricultura, para que cuide da sua con- 
servação, 
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Casas particulares 


Continuam alngadas, por meio de contractos, pelos preços abaixo, 
casas parliculares para funccionamento do fôro em : 

Abaelé.—Proprietaria, D. Azejulia Alves de 8, e Silva, ao preço men- 
salde 408000. 

Patos. — Auctorizou-se o juiz de direito a alugar um predio pelo preço 
de 758000 mensaes, a partir de 15 de março ultimo, conforme propoz. 

Queluz. —Proprielario, capitão Joaquim Lourenço: acta Nevos, RO 
preço mensal de 10080U0. 

Rio Pardo. —Proprietaria, a Camara Municipal, ao preço de 808000 
por mez. 

Uberaba. —Proprietaria, a Sonta Casa de Misericordia, ao preço men- 
sal de 608000 

Varginha. —Sub-locatario, João de Castro Megda, pelo preço mensal 
de 838383, - i 

Estas despesas deverão cessar em breve, uma vez que a Secretaria 
da Agricultura está tratando dos concertos e limpeza dos edifícios pu- 
blicos — cadeia e forum — de diversas comarcas do Estado, 


Installação de Inz 


Por emquanto, acham-se dotados desse melhoramento—luz electri- 
ca — os edifícios que servem de Forum das comarcas de Além Parahyba, 
Cataguazes, Leopoldina, vuro Preto, Pará, Pouso Alegre e Rio Novo. 

E aa despesas com o serviço da installação têm corrido por conta do 
stado. 


Mobiliario em salas do Jury 


Por conta da verba «Magistratura e Justiça», letra e, do orçamento, 
por onde correm tambem ouiras despesas, tem-se attendido a diferentes 
Teclamações de mobilia para sala de jury de algumas comarcas do Es- 
tado, 

Assim, à medida das forças orçamentarias, vae-se attendendo às ne- 
cessidades mais urgentes de algumas comarcas, até que a lodas se esten- 
da o melhoramento. 


Expediente do Jury 


Para o exercicio de 191, foi concedido o credito de 10:0008000, con- 
forme o disposto no n. XXVII, $ 1.º, art, 15, da Jei n. 593, de 24 de se- 
tembro de 4910. 

Distribuida essa importancia pelos 419 termos do Estado, coube 
cada um dos mesmos a quota de 848000, cuja entrega se fez á propor- 
ção que os juizes de direito a iam requerendo. 

Segundo a escripta dessa verba, houve o saldo de 8084000, como abai- 
xose vê: 


Saldo, ess crssertacsensasrana marca seantranacosas 
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Custas judiciarias 


Para pagamento de custas em processos crimes, foi votado para o 
exercicio de 4911 o credito de 200:0008000, por cuja conta correm tam- 
bem as despesas creadas pelos arts. 81 e 82 da lei n. b33, de 24 de se- 
tembro de Á910, 

Verificada, em novembro, a insufliciencia desse credito e consultada 
a respeito a Secretaria das Finanças, ficou combinada a continuação dos 
Pagamentos pela mesma verba até conhecer-se a despesa total e poder-se 
então solicitar do Congresso o necessario credito supplementar. 


O quadro seguinte mostra qual o deficit verificado. 


Credito do n, 27, 5 1.º, art. 15 da lei n, 539, 
de 24 de sotembro de 1910, 


. de 200:0008000 
importancia requisitada até 29 de março... BL :N00G4HA 
Importancia a despender-se ainda, conforme 
documentos apresentados à Secretaria e 
despachos lados em varios requerimen- 
tos... - 9:6098157 
ito s i -— 133:6098615 


333:009g615 333: 609g6IS 


Torna-se, pois, ne: eio que o Congresso Mineiro auctorize a aber- 
tura de um credito supplementar da importancia de 483:6098615, como 
se vê da demonstração acima, e é evidente a necessidade de elevar-se 
aquela verba, de medo a cvilar-se a abertura de repetidos creditos 
supplementares nos annos subsequentes. e 

Segue-se 9 quadro demonstrativo das despesas, por municipios, com 
o serviço de eusias. 
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Quadro demonstrativo das despesas feitas com custas ju- 
diciarias durante o exercicio de 191, Os prgamen- 
tos correram por conta do credito do n, 275 1.º art, 
15, da lei n. 533, de 1910. 


Municipios Quantias Total 


Trimestres 


Abaeté : 


2:899g691 


z 
B 
tá 
5 


7] 
7208651, BE 1988508 


R3sgiaT 


Alfenas : 


139895 8I3gL40 


Alto Rio Doce : 


Há L ISOLA 
1:5859158] 


El uu 5:016g059 


“Gsogms 
2138257 BGAgoIã 


A transportay,.., -— Fe 


Municipios 


Trimestres 


Transporte..,.ccmserersanseresa 


Araguary : 


Alvinopolis : 


Além Parahyba ; 


Arassuahy : 


Bambuhy : 


Boa Vista do Tremedal ; 


A transportatsescrsereasrensenes 


Quantias 


Total 


a13g98s 
“308ga78 
APABOIG 
OSS 1:582g707 
sngass 
G4IS9RT 
[TIG3gLIA 1:8058596 
408g130 
45g510 
AoogI2T 
4098550 
59578) 2:088g368 
gagors 
5545002] 
SOTSS46 
egoA8] LEnegi6s 


Municipios Quantias 


Trimestres 


Transporte... sseeesssss 


Bocayuva: 


1948163 
1748500 


Viagra 


9825840] 


398700] 
8628137 l:as4gem 


Bom Successo : 
2598270) 
c5es873] 
BASSITO 
2628160) 2:016g173 


Baependy : 
“egos DIR, 


A98$840 
C64g345 


Barbacena : 


[2 
SSBRTSO 
LTEISZIA 


Bello Horizonte : 


A transportare..ccecerpasireesesa 


Municipios 


Trimestres 


Transportes cesceriresese 


Campanha : 


Carangola : 


Cataguazes : 


Curvello : 


Cabo Verdo: 


A transportar... 


E 


Total 


MGNIg6IT 


S65go51 


o: 94g846 


2:MINHOI 


VTISOIO 
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Municipios Quantias To 


Trimestreg 


Transportes cs essesessersserasses -— - 
Conceição do Serro : 
15318641 2 
TJOS24O) 
3975200) 
Ba4pIgaMA 
Cambuhy : 
BimOgásA 
Carmo do Parnahyba : 
1218000] 
: TO5SIGL 
Nrrisgoss. 
e 8915467 . Sissiail 
Carmo do Rio Claro : 
sms) 
A9BFaSA, 
— l:s00fisa 
1:8898527 
“o sesogser 


TBtsgodo] Tc omigems 
o BSgU5O 


A transportar...cesseseerseceseos 


Ra Lomd 


Municipios Quantias 


Trimestres 


| 


Transpor 


Campos Geraos : 


“sos 


Diamantina : 


Não houve des- 
pesa. 

Idem. 

Idem, 

Idem, 


LiIgolo) 
09552 
166997) 

1: 16189 


SIS 132) 


LTISS8O 
6SIST4O 
1:2615002 


SISS21S 
6L0$432 
2% o 


RES o) 
SSISOTS 


“sag550 


1:6818093 

D445769 
13578951 
1:6625440 


A transportar, cescesererenhraios 


Total 


BRUSSIO 


SrDBgÕos 


2:6315003 


2:tágõo7 


1:6918750 


Sssogasa 


Trimestres 


Municipios Quantias 


TFANSpOrte..ecsescersriresesser 


Formiga : 


Fructal ; 


Grão Mogol : 


Pa0G4G78I 


Guaranesia ; 


Des lego] 
ltajubã : 


MTIBpIsS 


Itapecerica : 


271918246 


À transportar cespequestanas a 


unicipios Quantias 


Trimestres 


Transporte. ..casesrernosa rercoche 


Itaúna ; 


Juiz de Fóra : 


esa 
ta 


rg] 
2608989 


2308179 
GoG$20ul 


6268779] 


Jagumry : 


Lima Duarte : 


g50g042 
TISSSI 
1538400) 
5206789 


Lavras * 


ue 


5 


Y 
VANS 


otal 


Vo4$260 


emoção 


ASS 


1:55US AO 


1: 4305610 


2rUS0gO1S 


3:4688640 


Trimesires 


Egas 


Municipios 


Quantias 


Total 


Transporte... ... sand 


Teopoldina : 


Manhnassú : 


Minas Novas : 


Monte Alegre : 


Monte Sant 


Muzambinho : 


Montes Claros : 


A transportar..,..c. 
) 


4:BSIGNS 


ABAgIsS] 
ao2gaso 
AdNGI8T] 
120148250) 


Não houve des- 
pesa. 

Idem, 

Idem. 

Idem. 


14048395) 
568900 


Eis 


EEE 


11:788g831 


14:6145250 


2:061g012 


245418200 


4:0678400 


Sy21agos 


2 54 — 
CG eee em 
“sy 
a 
Ê 
Y% Municipios Quanti Total 
$ 
E 
É 


= meme mn DO 


2:2865417 


Transporte..,... ceeveaaroso 


Marianna : 


SEIT 
1:225546 
6715075, 


Mar de Hespanha : 


SúNgSon 
Ng) 
S51$7%5 


Vr2g100 
6398490] 


“1058200 s10g5m 


Oliveira : 


GoT$824 ! 
Ouro Fino : 


9695350 4:3988050 


Ouro Preto : 


SIISAIZ 
Gens 
AL2goos 
ASS, 19929373 


2:8198707 
S$13 
SM 


5: 1208210 


À trADEpOrtar, sc ccesçscsosereçãs - 


Municipios Quantias Total 


Trimestres 


Transporte, .... ceensrararerasa ... 


Pisos + 


G:sTAgeo 


Pilanguy : 


3:020g281 
BERUORIGR 
Pouso Alto : 
3:351$053 
Paracatit: 
208$904 
Pomba : 
1: 2429976 
Ponte Nova : 
1.º). 
2.0 
3º 
4.9 2:809g594 


A transportar. . 


a 
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Municipios Quantias 


Trimestres 


Transporto.....ece cera 


Pouso Alegre : 


sesgora 
“orgs 


Patrocinio : 


gia 
NAS] 
1 


A transportar. ..scessesarereears 


Total 


= IROG A 


2: 1229033 


n2ISS: 


220106219 


T:18Sg100 


RR 
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==" ——— 


Municipios Quantias Total 


Trimestros 


Transporte. . 


Prata”; 


1708935 
1:2249629 

18897u0) 

5577 Lasgo 


Prados : 


“erga 
2858775) 
G75090 SI8gom 


Queluz ; 


S:241g097 


1:0538422 
1838425 
dis 


5: 1619766 


N Rio Pardo : 


coag2o2 
SEU 


91$U25| 
2:2215456) 3:319g187 


Rio Novo : 


1: 4285849 
« 9638025] 
14008075 

1: 1125722 3:904g671 


1998375, 
3698117] 
2198237 


Tengo 


A transportar. 


Municipios 


Trimestres 


Quantias 


Total 


Transportes 


Santo Antonio do Machado 


8. Gonçalo do Sapucahy : 


sSania Rita do Sapucahy : 


8. Francisco : 


Santa Luzia : 


Sabará ; 


4 transportar,,., 


Migas 


25 


“ams 
“2068339 


6315 
9%; 
BA: 
87%; 


125 
205 
i 


LEMBSIBA 


Tsstgio 


3:880g205 


Mossno 


Gagaso 


SATG636 


3:3688606 


Trimestres 


Municipios 


Quantias 


Total 


Transporte,......... ceressassaras 


Serro : 


S. João d'El-Rey : 


S. Pauto do Murinhé : 


Santa Rita de Cassia : 


Santa Barbara : 


S. Joio Nepomuceno : 


S. Sebastião do Paraiso ; 


À transportar, ,sesecseerscosseese 


2:0895.404 
$425| 


5:0619067 


He n06g395 


S:ndgiso 


175515092 


UBISI8 


RSAgaoR 


BOISTRI 


Municipios Quantias Total 


Trimestres 


Transporte....... meesscerensa aces — mm 


S, José do Paraiso ; 


pesa, 
Idem. 
Idem. 
Idem. 


) 1º]eccesese corererensaceenerersencsossea) NãO honVO des- 
) 


S, Domingos do Prata ; 


2:5006871 
Salinas : 


1.º 
2. 


ER 


1:0135913 
4M$T4 
6L6S821 
| 1:581$178 
Ê 
8. Miguel de Guanhães : 
7:008S%06 
Sacramento : ” 
Lsigtis 


S. Antonio do Monte : 


SOGSIA 


Mr A transportar..cemenceresnssaass -— — 


Municipios usnitias 


Trimestres 


Transporte, ssesssereveso 


Theophilo Ottoni : 


4g88620] 
a74g718 
SI9g7A 
545980] 


Tres Corações do Rio Verde : 

215079) 
1:2019U91 
ESoRISO 
1:031$327 


Tiradentes : 


80243] 


Turvo : 


3958079) 


Ubá : 


Ubcraba : 


Total 


2:3188102 


43299947 


1:059g257 


a:19bg31a 


JMgoT9 


1:9059256 


50659456 


Tratsporte.ccessrersoreeneranas 


Uberabinha ; 


Importancia a requisilar-se prove- 

niente de alguns requerimentos que 
pendem de cumprimento de despa- 
chos, que se acham na secção...... 


Soma total....... 


Credito votado, conforme em ouiro 
loga! so declaron,.. 


Credito supplementar precis 


£ 
g 
7 Municipios Quantias 
E 
EK 
R 

De on O SN 


Total 


DS ESSE 


eum 


BASE 


SE MOSITT 


9; 
pis: 


USOS 


204: 0005000 


383:609g615 


PER 4. pr 


Foram esles os municipios onde houve maior dispendio! 


Manhuassú.... 
Jicopoldina. 

oio Nepom: 

aulo do Murial 
luiz de Yóra. 
Peçanha... 
S. Miguel de Guanhãe: 


8, João dEL-Rey, 
Forros. 
Montes'Claros. 
Qmeta: 

Cataguaz 

Rio Branco 
Palma..... 

Alto Rio Doc: 
Uberaba..... 
Muzambinho, 
Ouro Fino. 

Bello Horizonte. eresoe 


Os outros proporcionalmente, como demonstra o quadro procedente. 


SEGUNDA SEOÇÃO | 


A 2.º Secção Lem a seu cargo as seguintes epigraphes: 


1 Emprestimos municipaes. 
2 Hygiene. 
3 Relações com a extrangeiro. 
4 Assistencia a Alienados (parte economica e financeira). 
% Eleições estaduaes. 
6 Negocios locaes. 
7 Archivo Publico. 
8 Camaras Municipaes. 
9 Diversos. 
10 Eleições Federaes. 
11 Expediente da Secretaria. 
12 Casas de caridade. 
13 Hospicio Nacional, 
14 Passes e telegrammas. 
1% Sellos para a correspondencia official. 
16 Expediente com eleições estaduacs. 
47 Congresso Estadual. 
18 Registro Civil. 
19 Divisão Administrativa. 
20 Archivo da Secretaria, 


Melhoramentos locaes 


Utilizando-se dos meios facultados pela lei n. 546, de 27 de setembro de 
1911, mais da metade já dos municipios mineiros encaminharam ao Go- 
verno pedidos de fornecimento de numerario para a realização dos me- 
lhoramentes prefixados naqueila lei—abastecimento de agua potavel, 
canalização de esgotos e installação de força e luz electrica; além da par- 
te destinada à conversão e unificação de suas dividas passivas. 


Foram endereçados à Secretaria do Interior, até 30 de abril, os pedi- 
dos das Camaras Municipaes de: 


Araxá. Bom Successo. 
Alto Rio Doce. Bello Horizonte (Prefeitura). 
Abre Campo. Campo Bello. 
Alvinopolis. fato panha; 
Além Parahyba, Caetô. 
Bocayuva, Cataguazes, 
R. 1.6 


Carangola. 
44 Curvelo, 
43 Christina. 
16 Carmo do Parnahyba. 
47 Caratinga. 

48 Diamantira. 

49 Formiga. 

20 Guanhães. 

21 Guar 
22 Iajubá. 

23 Itapecerica. 

24 Mabira do Mato Dentro. 
24 Jaculy. 

26 Jaguary. 

27 Leopoldina. 

28 Lavras, 

à Montes Claros. 

30 Manhuassi. 

M Monte Alegre. 

32 Marianna, 

33 Ouro Fino, 

34 Quro Preto, 

38 Oliveira, 

a Ponte Nova. 

37 Patrocinio. 

38 Passa Quatro. 

39 Pará, 

40 Palmyra, 

HM Pedra Branca. 

42 Prata. 

48 Pouso Alto. 

44 Palma. 


Queluz. 
Rio Novo. 

Rio Branco. 

S. João Nepomuceno. 

S. Paulo de Muriahé. 

S. João d'El-Rei, 

Sete Lagoas. 

Silvestre Ferraz. 

Santa Rita do Sapucahy. 
Sacramento. 

Santa Luzia do Rio das Velhas. 
S. Gonçalo do Sapucaly. 
Sabará. k 
Santo Antonio do Machado. 
S, José do Paraizo. 

Santa Rita de Cassia. 

8. Manoel. 

S. Antonio do Monte. 

Serro. 

S. João Baptista. 

Santa Quiteria. 

São Francisco. 

Theophilo Otoni. 

“Pres Pontas. 

Tres Corações do Rio Verde 
Tiradentes. 

Turvo. 

Uberabinha. 

Ubcraba. 

Villa Braz. 

Villa Platina. 

Varginha. 

Viçosa. 


Destas já assiguaram us respectivos contractos as seguintes : 


1 Araxá. 
2 Bello Horizonte (Prefeitura). 
3 (Gampo Bello. 
€ Campanha. 
» Caeté, 
6 Cataguazes. 
7 Diamantina, 
8 Guanhães. 
O Itajubá. 
10 Hapecerica. 
dt Jacuhy. 
12. Jaguary. 
43 Leopoldina. 
44 Lavras. 
19 Montes Claros, 
16 Marianna. 
47 Juro Fino. 
48 Ouro Preto. 
19 Ponte Nova. 
40 Patrocinin. 
Passa Quatro, 


22 
23 


Pará. 

Palmyra. 

Queluz. 

Rio Novo. 

8, João Nepomuceno 

S, Paulo de Muriahé. 

S. João d'El-Rei. 

Sete Lagoas. 

Silvestre Ferraz, 

Santa Rita do Sapucahy, 
Sabará. 

S. Manoel, 

Sacramento. 

Santa Luzia do Rio das Velhas. 
S. Gonçalo do Sapucahy. 
Uberabinha. 

Villa Braz. 

Villa Platina. 


40 Viçosa. 


S. José q'Além Parahyba. 
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. Em todosos contractos já lavrados flguram clausulas garantidoras dos 
interesses do Estado, de modo a tornar-se effectivo o recebimento da quan- 
tia emprestada, bem como dos respectivos juros. 

Taes clausulas dispõem sobre o seguinte : 


a) As Camaras Municipaes se obrigam a pagar sobre a importancia 
emprestada os juros de 6º/ ao anno, em 50 annos de prazo, começando 
o pagamento dos juros dentro de 30 dias precisos contados da data da as- 
signatura do contracto, e a 1.º amortização em junho de 1915. 

Ainda sobre a quota annualde amortização e juros, agarão as (as 
maras 1/29), de accordo com as tabellas organizadas, tabellas estas que 
vigorarão de accordo com a actual taxa cambial, sendo modificadas tam- 
bem de accordo com as oscilações da mesma taxa H| 

b) Os pagamentos dos juros e da amortização serão effectuados por se- 
mestres vencidos ; 

c) Para c effectivo pagamento de cada prestação vencida e de toda 
a importancia emprestada, as Camaras Municipaes transferem ao Estado, 
desde a data do contracto, à cobrança de alguns dos impostos e taxas mu- 
nicipaes, taes como : de transmissão de propriedade inter-vivos, de in- 
dustrias e profissões, de agua e esgotos, lyz e força electrica e quaesquer 
outros impostos e taxas devidos ao Municipio, com excepção apenas dos de 
mercado e as rendas eventuaes e provenientes de multas ; 

d) As quantias emprestidas serão retiradas dos cofres do Estado e 
entregues às Camaras Municipaes, em parcellas e à proporção das exigen- 
ciaes dos pagamentos das obras a serem executadas, que estarão sob a 
fiscalização do Estado ; 

€) A arrecadação dos impostos e taxas municipaes será feita pelo 
collector estadual e pelos prepostos do governo do Estado, não podendo as 
Camaras dar outro destino aos impostos consignados aos serviços de juros 
e amortização das respectivas dividas. 

Não poderão tambem as Camaras Municipaes. durante a exigencia do 
contracto, modificar o seu regimen tributario no sentido de extinguir ou 
diminuir impostos e taxas existentes, ou de isentar contribuintes dos mes- 
mos impostos, salvo prévio e expresso consentimento do Estado; 

f) Não poderão as Camaras Municipaes, na vigencia do contracto, ce- 
lebrar novos emprestimos, nem contrahir obrigações que diflicultem o 
cumprimento do mesmo ; 

9) No caso de infracção de qualquer das clausulas do contracto, pa- 
garão as Camaras Municipaes os juros de 3 º/o de multa, sobre o total do 
emprestimo ; 

h) Poderão as Camaras Municipaes, em qualquer tempo, antecipar 
pagamento das prostações 6 juros on a totalidade do emprestimo. 

Assim, pois, sob estas e outras bases foram assignados contracto do 
emprestimos com as seguintes Camaras Municipaes : 


Araxá 


Coutracto de 8 de agosto de 194, da importancia de 20:0008000, as- 
signado pelo respectivo presidente c agente executivo municipal— Dr. 
Franklin Benjamin de Castro, auctorizado pelas leis municipaes n. 242, 
de 41 de janeiro e 224, de 9 de abril de 1941. 

O provucto do emprestimo é destinado aos serviços de abastecimento 
d'agua, construcção de uma rêde de esgotos, instalação de força eleetri- 
ca e conversio da divida passiva, sendo distribuidas as seguintes parcellas : 
a) para. os serviços de melhoramentos. .....« cosreca 205:0008000 
b) para conversão e unificação da divida passiva do muni- 

cipio. 
Somm: 
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A média do movimento financeiro do municipio, durande 0 triennio 
de 4908 a 1140, fol: 

Renda orçada, 61:700g000; arrecadada, 61:7278250; despendida...... 
omob1g08a. 


Bello Horizonte 


(PREFEITURA) 


Contracto de 24 do outubro do 1911, da importancia de 4.000:0008000, 
assignado pelo respectivo prefeito, sr. Dr. Olyntho Deodato dos Reis Mei- 
reiles, auctorizado pela lei n. 46, de 28 de janeiro de 191, do Conselho 
Deliberativo. 


Tal emprestimo é destinado aos seguintes fins : 


a) conversão e unificação da divida passivas... 
4) importancia que ficará retida nos cofres do 


cerco I.BOB:INSGATE 
Estado para 


pagamento dos juros do presente emprestimo, no 1.º 

anno da vigencia do contracto...esenmessnarereeeo 1 240 sUNNgI0O 
c) para pagamento dos materiaes dauzina de gaz pobre..... 168:9788700 
d) pagamento a Herm, Stoltz & Compese.cecerea BAZASSP8TO 
e) ampliação do abastecimento de agua. da Capital. 1.694:2398052 


SOMMA..coonconconorpnase rancor rancorannececanaanantacas 4.000: 000000 


Campo Bello 


Contracto de 23 de julho de 191, da quantia de 430:0008000, assi- 
gnado pelo respeclivo presdonis e agente executivo municipal, Coronel 
Adolpho Olyntho da Silveira, para o que foi auctorizado pela lei municipal 
n. 49, de 29 de abril do anno passado. 


O emprestimo é destinado : 


a) converção e unificação da divida passiti do municipio. 55:6008N00 
d) installação do força electrica e molhoramento do sorviço 

de agua potavel na séde do municipio... .sconeoemera ce. 94: ANOGU0O 

E pano Lar 

Somma..sccasconcasensusenena emmnarorcrenersesas 150:0008001 


No lriennio de 1908-4910, a média do movimento financeiro do muni- 
cipio foi a seguinte : 

Renda orçada, 37:8508006; arrecadada, 25: 3348949; despendida,....... 
Q9:9TAGUAA. 


cté 


Contracto de 23 de setembro de 4914, firmado pelo gr, Paulo Pinheiro 
da Silva, procurador do monsenhor Domingos Evangelista Pinheiro, pre- 
aidente e agente executivo municipal. 

. O emprestimo foi da quantia de 100:0008000 e auctorizado pela lei mu- 
nicipal de 20 de junho do anno passado. 

O produto do emprestimo destina-se, na sua totalidade, ao abasteci- 
mento de agua, instaltação electrica e construcção de uma réde de esgotos, 
na séde do municipio, 
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Foi a seguinte, a média do movimento financeiro do municipio, du- 
rante o triennio de 1908-1010: 

Renda orçada, 7:70080; arrecadada, 454127; despendida, 
4:3 129026. 5 


Campan 


Contracto de 31 de julho de 1911, da quantia de 150:0008U00, firmado 
pelo dr. Domiciano Rodrignes Vieira, representando o coronel Zorosstro 
de Oliveira, presidente e agente executivo municipal, auctorizado pela lei 
municipal n. 54, de 16 de junho do anno findo. 

O emprestimo contrahido é destinado ao serviço do abastecimento de 
agua polavel e construcção de uma réde de esgotos, na séde do munt- 
cípio. 
A média do movimento financeiro do municiplo, no decurso do tri- 
ennio de 1908-1910, foi a seguinte : 

Renda orçada, 25:1168666 ; arrecadada, 48:59h8187; despendida, 
17:8858704. 


Cataguazes 


Contracto de 2 de outubro de 1911, da quantia de 500:0008000, firmado 
pelo sr. dr. Estevão Leite de Magalhãos Pinto, representante do gr. co- 
ronel João Duarte Ferreira, presidente o agente executivo municipal, 
autorizado pela lei municipal n. 233, de 24 de julho de 1914. 

O emprestimo destina-se : 


a) resgato da divida da Contra para com & Caixa Tico- 
nomica Particular do Ouro PretO..secreserresanterencctos 125:0008000 

b) pagamento de titulos da divida publica mun pal; da 
encampação da ponte de S. Salvador e despesas com a 
construção dos grupos escolaros da cidade e de Mirahy; 
despesas com à construeção de uma ponto no rio Pomba, 
no districto do Porto de Santo Antonio. «sa «er csssenmentao 

c) ampliação dos serviços do abastecintonto de agua e rêdo 
do esgotos da cidade e melhoramentos nos districtos de 
Mirahy, Laranjal, Porto de Santo Antonio, Sereno, Santa 
Anna de Cataguazes, Cataguarino, Vista Alegre e Ita- 
maraty e canalização do corrego Lava-pés, aterro de pan- 
tanos é outras obras de saneamento da cidade. ...ceesese 225:000g000 


Somma... cre cooerenmrossecasos SO0:000EMO 


No triennio de 1907-1909, foi a seguinte à média do movimento finan- 
ceiro do municipio : 

Renda orçada, 136:036g00; arrecadada, 108:4988456; despendida, 
114:7409385, É 


150:0008000 


Diamantina 


Contracto de 10 agosto de 1914, da quantia de 300:0008000, firmado 
pelo sr. dr, Pedro da Matta Machado, representante do sr. coronel Augunto 
Affonso Caldeira Brant, presidente e agente executivo municipal, auotori- 
saco pela lei municipol n. 37, de 20 do janeiro do anno proximo pas» 
sado, 
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E' destinado o producto do emprestimo ao seguinte : 


62:9185638 
237:181$362 


a) conversão e unificação da divida passiva munici 
b) abastecimento de agua e construcção do uma rêde de 
gotos, na séde do muniei 


Somma..cceseconsroremerenancaçãs 200:0008000 


Aanéiir do movimento financeiro do municipio, no decurso do trien- 
não de 1908-1910, foi a seguinte: 

Renda orçada, (8:509933%; arrecadada, 40:8008471; despendida, 
40:7828248, 

Em 14 de março do corrente anno, foi modificado o contracto em 
duestão, sendo feitas as seguintes concessões à respectiva Camara Muni- 
cipal: i 

| A prazo de umanno, a contar daquella data, para o início dos ser- 
viços de melhoramentos e exoneração, (lurante esse prazo, da obrigação 
de pagar juros sobre a quantia destinada aos referidos serviços ; 

2.º reducção da taxa de juros de 6 para'3 º% ao anno, sobre aquella 
quantia, desde 1U de setembro de 1911, até 14 de março do corrente anno, 
pagando, entretanto, os juros estipulados de 6 º%/, sobre a importancia 
de 62:0188635, destinada à sua divida passiva e já recebida. 


Guanhães 


Gontract» de 9 de setembro de 1911, da quantia de 420:000$000, assi- 
gnado pelo revimn, padre Felix Natalicio de Aguiar, representante do sr. 
major Pedro Alexandrino da Silva Netto, presidente e agente executivo 
municipal, auetorizado pela lei municipal n. 247, de 19 de agosto do anno 

indo. 


O producto do emprestimo contrahido destina-se : 


a) conversão e unificação da divida passiva do municipio... 19:0008000 
b) abasterimento de agua e construcção de uma rêde de cs- 

gotos na séde do municipio, .eceserrre corrucsesaca acssenes 101:0008000 

Somma...ccesersenesos PRC RTE tecscena esessescenee 120:000g000 


O) movimento financeiro do município durante o triennio de 1908 a 
190 foi : 


Renda orcada, 6:0008000 ; arrecadada, :9008040; despendida, 
G:8N8$926, 


Uajubá 


Contracto de 12 de agosto de 1911, firmado pelo sr. coronel Frederico 
Schumann, representante do sr. Jorge de Oliveira Braga, presidente e 
agento executivo municipal, 

A importancia do emprestimo foi de 300:0008000, auctorizado pela lei 
municipal n. 209, de 20 de julho de 1911. 

Em 30 de setembro do mesmo anno, foi lavrado um termo de addi- 
tamento ão contracto dg 12 de ugosto, reduzindo q emprestimo realizado & 
450;0008000, 
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Destina-se o emprestimo assim contrahido au seguinte : 


«) conversão e unificação da divida passiva do municipio... 210:1088606 
b) ampliação do abastecimento de agua da cidade e outras 
obras de melhoramento. esccssueosscaneranneciacracoros 39: 89163 


SOMMA..cereracrerncoprvaserco rec si soneca ca sv inde dass 150:0008000 


A imédia do movimento financeiro do municipio foi, no triennio de 
1908 a 1910, a seguinte : 

Renda orçada, G4:585$000 ; arrecadada, 43:34$512 ; despendida, 
ERA GAg7OA. 


npecerica 


Contracto de 4 de setembro de 194, da quantia de 130:0008000, flr- 
mado pelo sr. dr. Leopoldo Corrta, representando o sr. coronel Eduardo 
Corrêa, presidente e agente executivo municipal. 

'Val operação foi auctorizada pela lei municipal n. 161, de 2 de de- 
dembro de 1910, destinando-se o producto do emprestimo aos seguintes 
ins : 

a) conversão e unificação da dívida passiva do municipio... 13:4505000 
b: reforma do abastecimento de agua da cidade o de sua in- 

stallação electrica, construcção de uma rêdo de esgotos 

na séde do municipio e de abastecimento de agua nos di 

trictos de Indayá, Camacho, Campos e Sebasti 


8:550g000 
Somma, j 130:0008100 


A média do movimento financeiro do municipio, no decurso do trien- 


nio de 1908 a 1910, foi a seguinte : 
Renda orçada, 26:4348666 ; arrecadada, 244398647 ; «lespendida, 
2EMMAStoL, 


Jncuhy 


Contracto de 23 de agosto de 1911, da quantia de 60:0008000, firmado 
pelo respectivo presidente e agente executivo municipal, coronel Prancis- 
co José Pereira, auctorizado pela lei municipal n. 30, de 10) de novembro 
de 4910. 

O emprestima se destina exclusivamente aos serviços de ahastecimen- 
to de agua potavel na séde do municipio. 

Foi a seguinte a média do movimento financeiro do município, du- 
rante o triennio de 1907-1909 : 

Renda orçada, 19:6098333 ; arrecadada. 7:687g659; despendida, 
T:MOgOH. 


Jaguary 


Contracto de 27 de fevereiro de 1912, da quantia de 0:0008000, fir- 
mado pelo sr, Simeão Stylita Cardozo, representante do sr. capitão Orestes 
Nobrega, presidente e agente executivo municipal, -anctorizado pela lei 
municipal n. 88, de 20 de dezembro de 1910. 

0 ntprastimo destina-se à instalação de força e luy electrica na séde 
fe municipio, 
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A média do movimento financeiro do municipio de Jagnary, durante 
o triennio de 4908 a 1910, foi a seguinte : ú 

Renda orçada, 19:000$000 ; arrecadada, 19:343$950 ; despendida, 
19:4998900. 


Leopoldina 


Contracto de 5 de agosto de 1911, da quantia de 490:0008000, sento o 
mesmo firmado pelo sr, dr, José Monteiro ibeiro Junqueira, representan- 
te do gr. dr. Jonas Bastos, presidente c agente executivo nanicipal, auclo- 
rizado pela lei municipal n. 24, de 28 de junho do anno passado. 


Destina-se o emprestimo assim contrahido aos seguintes fins : 


3 conversão e unificação da divida passiva do municipio... 178:464G000 
b) abastecimento de agua e saneamento dos districtos do mu- 
nicipio, installação de força clertrica nos districtos, me- 

lhoramento dos serviços de agua e rsgotos da cidade,... 221:535$000 


SoMMa... comerreccnscsrsecorcoranasre nose ce senaasaro 400:0005000 


Durante o triennio de 19081910, a média do movimento financeiro 
do municipio foi : 

Renda orçada, 164:8408826 ; arrecadada, 102:5808723 ; despendida, 
410:6878570. 


Montes Claros 


Contracto de 26 de agosto de 1011, firmado pelo sr. coronel Antonio 
Augusto Spyer, representante do sr. dr. João José Alves, presidente e agen- 
te executivo municipal. 

O total do emprestimo foi da quantia de 224:000$000, auctorizado pela 
lei municipal n. 219, de 19 de dezernbro de 1910, e destina-se aos seguin- 
tes fins : 

a) conversão e unificação da divida passiva do municipio... 2451005000 
b) canalização o ahastecimento de agua potavel, installação 

eleetrica para luz e força a consirucção de uma rêda ie 

esgotos na séde do municipio 


200: 0008004 
OSNVO 


Som. coco remesrenseros 


A média do movimento financeiro do municipio, no decurso do trien- 
nio de 1908 a 1910, foi a seguinte: 

Renda orçada, 39:4008066 ; arrecadada, 23:805$854 ; despendida, 
TA :B2280aa, 


Marianna 


Contracto de 14 de outubro de 1911, da quantia de 450:0008000, firma- 
do pelo sr, dr. Gomes Freire de Andrade, presidente o agente executivo 
municipal, auctorizado pela lei municipal n. 134, de 23 de setembro do 
anno p. findo. 

O emprestimo contrahido será applicado exclusivamente aos seguin- 
tes fins : abastecimentode agua polavel, construsção da umarêde de esgotos 
e installação de força eléctrica na séde do municipio. 


DE GER Rs 
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Durante o triennio de 1W8-4910, a média do movimento financeiro 
do municipio foi : 

Renda orçada, 31:0008000; arrecadada, 20:024447; despendida, 
28:718$494. 


Ouro Fino 


Contracto de 29 de agosto de 1911, da quantia de 450:0008000, firma- 
do pelo sr. coronel Jayme Gomes de Souza Lemos, representante do sr. 
coronel Affonso Ribeiro de Miranda, presidente c agente executivo muni- 
cipal, auctorizado pela lei municipal n. 15%, de 10 de abril de 1911. 


O emprestimo contrahido é destinado aos seguintes fins : 


a) conversão e unificação da divida passiva do municipio. 

b) construcção de uma réde de esgotos na sédo do mun 
ampliação do abastecimento de agua na cidade e abaste- 
cimento de agua nas sédes dos districtos de Campo Mys- 


158: 6809790 


tico e Monte Sião. ..cceeeeeneerereneenerecarearenees esp atoa 291;3198210 
Somna...ccero enorarass sets as sda es ida gisãs 450:0008000, 


A média do movimento financeiro do municipio, no triennio de 1908 
a 4910, foi: 

Renda orçada, 54:333$333 ; arrecadada, 69:0098403 ; despendida, 
110:4438294. 


Ouro Preto 


Contracto de 29 de setembro de 1911, da quantia de 638:0008000, as- 
signado pelo respectivo presidente e agente executivo municipal, dr. Lat 
cio José dos Santos, auctorizatlo pela lei municipal n. 131, de Y de agosto 
do anno passado. 


A importancia assim emprestada destina-se aos seguintes fins : 


«) resgato da divida da Camara para com a Caixa Economica 
Particular d'aquella cidade, conforme a partilha judicial 
do acervo daquelle estabelecimento, com o abatimento 


de 271/2ºfa.... 428:0008000 

b) conversão e uniticação de sua divida passiva para com di- 
VEPSOS.cerercereero 206: 170gTO 
c) melhoramentos na rêde de agua e esgotos da cidade. 23:8298290 
Sonimad..ccccrsensoros cecenessesra ras ra caçada 658: 0008000 


No triennio de 1908 a 1910, a média'do movimento financeiro do mu- 
nicipio de Ouro Preto foi a seguinte : 

Renda orçada, 100:7238303 ; arrecadada, 78:8638087 ; despendida, 
71:2048790, 


Ponte Nova 


Contracto de 6 de maio de 1911, da quantia de 509:0908000, assigna- 
do pelo sr. dr. Alberto de Carvalho Drummond, representante do sr. dr. 
Caetano Machado da Fonseca Marinho, auctorizado pela lei imunicipal n. 
216, de 21 de setembro de 4010, 
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O emprestimo assim contrahido destina-se : 


a) conversão e unificação da divida passiva do municipio.. 86: 124S510 
b) abastecimento de agua, rêde de esgotos, installação elo 
ctrica na séde do municipio... ...cecsecuneeserees cerenee 413:875$190 


Somma........ MesiUc ines Ro ste dass dane acaso 500:0008000 


Durante o triennio de 1907-1909, a média do movimento financeiro do 
a municipio foi: 
Renda nrcada, 84:0278750; arrecadada, 68:2748402 ; despendida, 
HOR, 


7a: 


Patrocinio 


Contraeto de 2 de setembro de 1911, da quantia de 180:0008U00, assi- 
gnado pelo sr. João Rodrigues de Castro, representante do sr. Hermeto de 
Carvalho, vice-presidente, no exercicio do cargo de presidente e agente 
executivo, auetorizado pela lei municipal n. 24, de 47 de agosto de 
IM, 

Destina-se a importancia assim emprestada, nos termos do contracto, 
aos seguintes fins: 

a) conversão e unificação da divida passiva do municipio... 19:5005000 
bl abastecimento de agua, construcção de uma réde de esgo- 


tos c installação electrica para força e ltz. 130:5008000 
Somma. ce ES Eee Tao pente ... ceress K50:0008000 


A média do movimento financeiro do municipio, durante o triennio 
de AMON-ASHO, (oi; 

Renda orcada, 21: 
20:3846441, 


338000 ; arrecadada, 28:6608666 ; despondida, 


Passa Quatro 


setembro de 1911, da quantia de 130:000800, assi- 
suado pelo sr. icente Lishja, representante do sr. coronel Antonio 
Ribeiro Pereira, presidento e ugento executivo municipal, auctorizado 
pela lei municipaln. 6, de 1t de agosto de 4914. 


o emprestimo assim contralido aos seguintes fins: 


Contracto de 


a 13:850g071 
: 16:1438929 
Somtna..cecmenerronennorenasrorennanris erecerveneesos 130:0008000 


No trieunio de 1908 a 10, a média do movimento financeiro do mu- 
nicipio foi: 
Renda orçada, 19:500gAua ; arrecadada, 4 


:210$186: despendida, 


Pará 


Contracto de 5 de setembro de 191, da quantia de 40:0008000, assi- 
gnado pelo respectivo presidente e agente executivo, coronel Fernando 
Octavio, auctorizado pelas leis municipaes ns, 499 de 44 de 8 nayembra 
de 1940 e 406, de 26 de maio do anno passado, 
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O emprestimo assim conlrahido destina-se aos seguinles fins : 


“: conversão o unificação da divida passiva do municipio... BO:GLOSITO 
b. reforma e ampliação do abastecimento de agua potavel 

na cidade e no districto de Santo Antonio do Rio de S. 

loão Acima, abastecimento de agua nos districtos de 8, 

José da Varginha, S. Gonçalo do Pará, Santo Antonio do 

Morro de Matheus Leme e S. Joaquim de Bicas e refor- 

tt2 «la nzina ctectrica de Jatobá eooeraananacranescas 63:3899510 


Nona... 


e 9 triennio de 1907 - 1902, a média do movimento financeiro 
o foi a seguinte: 

Renda orçada, 25:7338000 ; arrecadada, 20:833$808 ; «despendida..... 
19:2878719, 


Palm 


.. fontraeto de 13 de setembro de 1911, da quantia de 201:000$000, as- 
signado pelo sr. dr. José Vieira Marques, representando o sr. José Gui- 
Jherme de Almeida, presidente e agente execulivo municipal, auctorizado 
pela lei municipal n, 169, de 26 de junho de 191). 


Destina-se o emprestimo contrahido aos seguintes fins: 
“ti conversão e unificação da divida passiva do municipio. R7:4005000 
b) obras de ampliação é reforma do abastecimento de agua 

à cidade e de melhoramento do abastecimento de agua 

dos districtos de Dôres do Parahybuna e de $. João da 

Serra, de construeção de uma rêde de esgotos o installação 

etectrica para luz e força na séde do municipio........ 112:6008000 


SOMMA...esrrerscensrrvereosorememaarsres santo ren sara 200:0005000 
Foia seguinte a média do movimento financeiro do municipio, duran- 
le 6 triennio de 1908 a 190, 


Renda arcada, 43:419g38: 
(i5:021$288), 


3; arrecadada, 50:7678992; despendida... 


Queluz 


Contraclo de 28 de julho de 1911, da quantia de 300:000g000, assigna- 
do pelo respectivo presidente e agente exccutivo municipal, dr. José Cue- 
tano da Silva Campolina, anetorizado pela lei municipal n. 202 de 9 de 
maio de 4441. 
E' destinado o emprestimo contrahido aos seguintes fins : 
“«) conversão e unificação da divida passiva do municipio... 62:800$ 175 
h' ampliação e melhoramento abastecimento do agua 

Já existente na séde do municipio, construcção de uma 

rêde de esgotos e de instalação de forea nlcctrica.. ss. 187: 1199585 


Soma, ..,., ceserer 


« SD AMug 


Em 17 de abrit do corrente e por proposta do presidente da Camara 
de Queluz, foi rescindido o contracto acima citado, tendo sido o respectivo 
termo de rescisão assignado pelo «r. commendador Evaristo (ionçalves 
Marhado, representante daquelle presidente. 

A" vista do referido termo, ficou a Camara Municipal de Queluz exone- 
pada de todos os compromissos decorrentes do contracto de 28 de julho 


Eres 


—m%— 


do anno passado, desistindo a mesma Camara, a contar de 27 de março 
findo, de todas as vantagens e direitos que lhe conferia o mencionado 
contracto. 
Entrou a Camara em questão, para os cofres do Estado, com à quantia 

de 73:3408510, para indemnização de seu debito resultante do refe- 
rido emprestimo, sendo 66:8398475 proveniente de diversas portarias pa- 
as por conta do emprestimo, pelo Estado, e o restante proveniente de 
juros de 6 9/, sobre aquella quantia e de 3 º/ sobre o restante do mes- 
imo emprestimo de 800:000g000, durante 944 dias, na importancia de... 


G:BO3gO NM. 


mio Novo 


Contracto de 40 de junho de 1941, da quantia de 900:000000, assi- 
gnado pelo respectivo presidente e agente executivo municipal, dr. José 
Hygino da Silveira, auctorizado pela fei municipal n. 300, de 34 de maio 
do anno passado. 

O emprestimo contrahido se deslina nos seguinte fins: 
a) conversão e unificação de sus divida passiva. scrsereese 32:3265000 


b) obras de abastecimento de agua é esgotos na séde do mu- 
DCÂPIO, «e esa serruencenmracrenenaro cencenacmanatr ie nerat o 167: 6748000 


Soma... cerereorerasenone nor cormenn oo nerametanatento 200: 0008000 
Durante o triennio de 1908 a 190, a media do movimento financeiro 
do municipio do Rio Novo foi : 
Renda orçada, (3:8508096 ; arrecadada, 42:0075859 ; despendida, 
S7MUGUA. 


S, João Nepomuceno 


Contracto de 23 de maiv de 1M1, da quantia de 300:000$000, assigna- 
do pelo sr. dr. Perícles Vicira de Mendonça, representante do sr. capitão 
José Henrique Pereira Brandão, presidente e agente executivo municipal, 
autorizado pela lei municipal n. 328 de 27 de janeiro do anno passado. 

Ein 2 de março do corrente anno, foi feita a novação deste contracto, 
sendo o mesmo elevado do 300:0008U00 para 800:000$000, nos termos das 
leis na, 350 de 18 de janeiro do corrente anno € 328, já citada. 

A novação do contracto foi assignada pelo sr. dr. Augusto Gloria Fer- 
reira Alves, representante do de. Pericles Vieira de Mendonça, vice-presi- 
dente em exercicio. 


O producto do emprestimo destina-so : 


a) conversão o unificação da divida passiva do municipio... 86:3419796 
b) execução de obras de abastecimento de agua e rêde de es- 
eu. 413:6585204 


gotos..... o 


Somma .. “. 500: 0005000 


No triennio de 1908-1910, a média do movimento financeiro do muni- 


cipio foi: 
Renda orçada, U4:7338399 ; arrecadada, 61:4008801 ; despendida, 


GLADMpBTT. 


—W— 


S. Paulo do Muriahé 


. Contracio de 9 de maio de 1911, assignado pelo sr. dr. Antonio da Sil- 
veira Brum, presidente e agente executivo municipal, auctorizado pelas 
leis, municipaes ns. 24, de 2U de janeiro e 25 de 49 de maio do anno 

indo. 

O emprestimo contrahido, na quantia de 600:0008000, se destina aos 
seguintes fins: ; 
a) conversão e unificação da dívida passiva do município... 208:597g280 
b) abastecimento de agua na séde do munivipio e na séde do 

distrícto de Patrocinio, rêde de esgotos nas duas sédes re- 

feridas e installação de uma turbina para o serviço de 

electricidade.. .escessecono co eoavese socos somosoarocrnesoso 391:4029720 


SOMA, cessessesrenconsnaneanarorano ercess erreesaroro 600:0008000 


Foi esta a média do movimento financeiro do municipio, no decurso 
do triennio de 4908 a 190: 

Renda orçada, 102:528$523; arrecadada, 89:65083M; despendida,... 
90:137$651. 


S. João El-Rei 


- Contracto celebrado em 6 de junho de 4911, da quantia de 968:755g012, 
assignado pelo respectivo presidente e agente executivo municipal, coro- 
nel Antonio Gonçalves Coelho, auctorizado pela lei municipal n. 285, de 8 
de novembro de 1810. 

E' destinado o referido emprestimo aos seguintes fins : 


ajaconversão e unificação da divida passiva do municipio,... 607:8318016 
b) execução de obras de ahastecimento de agua e construcção 
do uma rêde de esgotos na séde do minicipios aeee cenas 360:9249596 


Somma... “ ... 968:7558612 


No decurso do tricnnio de 1907 a 1909, a média do movimento finan- 
ceiro do municipio de 8, João d'El-Rei foi à seguinte : 

Renda orçada, 157:7798136; arrecadada, 150:0018574; despendida, .. 
162:2088937. 


Sete Lagôas 


Contracto de 29 de julho de 1941, da quantia de 200: OOOBO0O, assigna- 
do pelo respectivo presidente e agente executivo munici pa 
gusto Celso de Moura, auvtorizado pela lei municipal n. 275, 
anno p. passado. 


O emprestimo contrahido é destinado aos seguintes fins : 


E conversão e unificação da divida passiva do municipio... 18:000g000 
b, 


» coronel Au- 
dê junho do 


serviços de abastecimento de agua, construcção do uma 
rêde do esgotos e encampação da installação electrica ex- 
istente no MuUnicipiO..csesanveonaesenpancenasconercraena 182:0008000 


200: 0008000 


SOMA eeorreseor rios one n ara cana Ca Cn PrnD aaa tona ODAS 


ei 
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Foi a seguinte a média do movimento financeiro do municipio no 
lriénnio de; A9UR—I91O : 

Renda orçada, 56:760$983 ; arrecadada, 44:02 
B7:2288224. E 


$814; despendida 
Silvestre Ferraz 


Conlracto de 8 de agosto de IV, da quantia de 120:000$U00, assi- 
gnado pelo sr, Manoel Percira Penha, representante do presidente e 
agento executivo municipal coronel Domingos Tlicodoro Junqueira, au- 
elorizado pela lei municipal n. 41 de 12 de novembro de (910, 

A importancia assim emprestada é destinada aos seguintes fins: 
abastecimento de axua, constmeção de wna rede de esgotos e installa- 
não ele força electeica na séde do mui 


No triennio do 1818-1910, à média do movimento finaneciro do nu- 
nícipio foi a seguinte : 

Renda orcada, 11:127$000 ; arrecadada Ju:1b 
W:s3agõas, 


8: despendida, 
Santa Rita do Sapucaby 


Contracto de 42 de agosto de 4911, da quantia de 250408000, assi- 
gnado pelo sr. coronel Jayme Gomes de Souza Lemos, representante do 
presidente c agente execulivo municipal, coronel João Enzebio de Al- 
meida, autorizado pela lei munielpal n. 124, de 18 de novembro de 4910. 


Destin.-se o emprestimo contralido ao seguinte : 
s de abastecimento dc agua e de instalação elecírica na séde 
pio. 

A média do juoviment) financeiro do mu. icipio, no triennio de 108 a 
40, foi a seguinte : 

Renda orçada, Bkst3$ 
30:2139480. 


o 


; arrecadado, 24:88I$182 ; despendida, 
Sacramento 


CGontracto de 34 de julho de 1914, da quantia de 60):0004000, assignado 
pelo coronel José Affonso de Almeida, presidente e agente executivo 
municipal, auctorizado pela lei municipaln, 147, de 12 daquele mez, 

Esto contracto foi passado no cartorio do 2.º labeltião desta Capital, 
visto como, pela respectiva Camara Municipal, foi hypothecada ao Es- 
tado, como garantia do emprestimo, além da arrecadação de impostos 
municipaes pelo mesmo Estado, uma estrada de ferro e seus pertences, 
estrada esta movida a electricidade e que liga a cidade de Sacramento à 
estação do mesmo nome, na E. de F. Mogyana, com a extensão de 14 kilo- 


metros. 

O emprestimo assim contrahido é destinado aos seguintes fins : 
à conversão e unificação da divida passiva do municipio... 203:6008000 
5 4 


serviços de abastecimento de agua, construcção de uma 
rêde de esgotos e instalação do força electrica.......... RA6:4NOS000 


, UOO:UIOS uy 


Sonma,, 
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Foiesta a média do movimento financeiro do municipio, no decur- 
so do triennio de 19071909 : 
- Renda orcada, 63:588g333 : arrecadada, BOGupeDo : despendida, 
Bo:600gABA, 


Santa Luzia do Rio das Velhas 


Contracto de 1 de agosto «de AH, da quantia de LOM:00UgU00, fire 
mado pelo sr. coronel Modestino Gonçalves, representante ao srs coro- 
nelJoaquim Tibureio, presidente e agente executivo municipal, aucto- 
rizado pela lei municipal n. &, daquelte mez. 


SOMA. cercererecaconsancasesaço 


Foi a seguinte, a média do movimento financeiro do municipio, du- 
rante o triennio de 1908-1910, 

Renda orçada, 21338333; arrecadada, MENTE 
27:0288899. 


tlespendida, 


S. Gonçalo do Sapucahy 


Contracto de 2 de setembro «de 491, da quantia de 270:(NKIBODO, assi- 
gnado pelo sr. Olympio Olyntho de Paiva, representante do presidente e 
agente executivo municipal, coronel Ludgero Augusto Pereira, auctorizado 
pela lei municipal n. 129, de 12 de junho do anno findo. 


O emprestimo contrahido é destinado : 


«) conversão e unificação da divida passiva do município... 20:000$000 
b) construeção de uma rêde de esgotos e instalação eleetrica 
na séde do município e abastecimento de agua nos distri- 


ctos de Retiro e Volta Grande...e...ssesemenecanirienaso O0OOGÕ0D 
Somma......... cemerosrevesrannas 270:0005000 


à média do movimento financeiro do municipio, durante o triennio 
de 1908-1910, foi : 

Renda orçada. 
AO:OTAÇASS. 


:1208000 ; arrecadada, 84:4788082; «espondida, 
Sabara 


Contracto de 16 de setembro do anno findo, da quantia de 130:0008000, 
assignado pelo respectivo presidente e agente executivo municipal, com- 
mendador Septimo de Paula Rocha, auctorizado pela lei municipal n. 160, 
de 24 de agosto de 1911, 

Destina-se o emprestimo assim contrahido aos seguintes fins : 
«) conversão e unificação da divida passiva do municipio... JO:847g333 
d) ampliação do abastecimento de agua, installação de força 

electrica c construcção de uma rêde de esgotos na séde do 

municipio. crssonea gra sado 119: 1528667 


SOMMA, eso cesssossrosssionensasos 139;0009000 
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A média do movimento financeiro do município, no decurso do tri- 
ennio de 1908-1940, foi a seguinte: 
VITA orçada, 35:6398983; arrecadada, 27:9288178 ; despendida, 


S, Manoel 


Contracto de 46 de outubro de 4911, da quantia de 150:0008000, assi- 

mado pelo respectivo presidente e agente cxecutivo municipal, coronel 

urindo José de Miranda, auctorizado pela lei municipal n. 49, de 45 de 
maio do anno passado. 


O emprestimo é destinado : 


4 conversão e unificação da divida passiva do município... 50665020 
db) abastecimento de agua, construcção de uma rêde de esgo- 
tos e instaliação electrica.»resercrancraoareenerencransos 144: 9338080 


Soma e carrosrennmanenceroreaecas 150:000$000 


No triennio de 4908 a 4910, a média do movimento financeiro do mu- 
nicipio foi a seguinte : 

Renda orçada, 41:4138833; arrecadada, 32:3214987 ; despendida, 
36:585gASS. 


Uberabinha 


Contracto de 19 de agosto do anno findo, da quantia de 180:0008000, 
assignado pelo coronel Alexandre Marquez, prosidente e agente executivo 
municipal, auctorizado pela lei municipal n. 126, de 24 de janeiro de 


19H. 
O emprestimo contrahido é destinado : 


a) conversão e unificação da divida passiva do municipio, .. 137:4645880 
b) ampliação e conclusão das obras de abastecimento de agua 
PR 4275858120 


na séde do municipio. 
crerereroreso — 180:0006000 


No triennio de 1908-1910, a mêdia do movimento financeiro do muni- 
cipio foi a seguinte : 

Renda orçada, 64:M40g000; arrecadada, b0:4828207 ; despendida, 
B6:401g814. ; ' ' o 


Somma, 


Villa Platina 


Contracto de 17 de agosto do anno passado, da uantia de 470:0M1$0UO, 
assignado pelo sr. dr. Fernando Alexandre Villela de Andrade, presidente 
e agente executivo municipal, auctorizado pelas leis municipaes ns. 122, 
de 8 de dezembro de 1910 137, de 12 de julho de 1911. 


E' destinado o emprestimo aos seguintes fins : 
“) conversão e unificação da divida passiva do municipio.. 56:0818356 
b) installação de força electrica, ampliação do serviço de 
abastecimento de agua potavel, na séde do municipio. .... 113:918$644 


emma 


1702005000 


Sommassesreessenrocsrerocrmnmanto 
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A média do movimento financeiro do municipio, no triennio de 1908 
a 1910, foi a seguinte : 


Renda orçada, 48:175g598; arrecadada, 21:5288509; despendida, 
18:490g83. 


Villa Braz 


Contracto de 39 de setembro do anno findo, da quantia de 35:000g000, 
assignado pelo respectivo presidente e agente executivo municipal, coronel 
Francisco Braz Pereira Gomes, auctorizado pelas leis municipaes ns. 142, 
de 26 de setembro de 1910 e 14d, de & de novembro do mesmo anno. 


O emprestimo assim contrahido destina-se aos seguintes fins : 
E Conversão e unificação da divida passiva do municipio, 3:0008000 
4 b) ampliação e reforma do abastecimento de a; ua potavel 
da sédo do municipio... resete 32:0008000 


Somma,. 


E Lavras 


Contracto de 47 de janeiro de 4912, da quantia de 400:0008000, agsi- 

gnado pelo sr. coronel Pedro Salles, representante do sr. coronel Augusto, 

alles, presidente e agente executivo municipal, auctorizado pela lei mu- 
nicipal'n. 492, de 17 de outubro do anno findo. 


O emprestimo contrahido se destina aos seguintes fins : 


a) conversão e unificação da divida jinssiva do municipio. LN: 182goat 
b) reforma e ampliação do serviço de abastecimento do a 
potavel da cidade e construcção de uma rêde de es- 
BOLOS. ceccrrecersereerenerrareas serena ren venterasaças 1ey:817g059 
meneame 
SOMA. cesso cscrrmeraartraoos 400:0008000 
N À média do movimento financeiro do municipio foi a seguinte, no tri- 
ennio de 1908-4910 : 


Renda orçada, bG:534g383; arrecadada, 89:2819839; despendida, 
141:0084902, 


Viçosa 


Contraeto de 12 de setembro do anno findo, da quantia de 280:0008000, 
assignado pelo sr. coronel Emilio Jardim de Rezende, representante do 
sr. capitão Juventino Octavio de Alencar, presidente e agente executivo 
municipal, anctorizado pela lei municipal n. 206, de 1,º de junho de 4911. 

O emprestimo contrahido é destinado exclusivamente aos serviços de 
installação de uma uzina hydro-electrica para fornecimento de força e luz 
á cidade e outras povoações do municipio, à construcção de uma réde 
de esgotos na cidade e na povoação do Teixeiras; ampliação e reforma 
do abastecimento de agua potavel na séde do municipio; abastecimento 
de agua nos povoados de S. Sebastião do Herval, Coimbra, Pedra do Anta 
e Santo Antonio da Palestina. 

R. 1-6 
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A média do movimento financeiro do municipio, no decurso do tri- 
ennio de 1908-190, foi a seguinte : 
- Renda orçada, 35:6336888 ; arrecadada, 27:928$178; despendida, 
25:1048961, 


S, Manoel 


Contracto de 16 de outubro de 4911, da quantia de 150:0008000, assi- 

grado elo respectivo presidente e agente executivo municipal, coronel 

aurindo José de Miranda, auctorizado pelr lei municipal n. 19, de 49 de 
maio do anno passado. 


O emprestimo é destinado : 


4 conversão e unificação da divida passiva do municipio... 
b) abastecimento de agua, construcção de uma rêde de esg: 
tos € installação electrica, .. enreencoeesenas commorso 


520605020 


Somina «cc. poreconrenncetarnaross 


No triennio de 4908 a 4910, a média do movimento financeiro do mu- 
nicipio foi a seguinte : 
Renda orçada, 41:4498383; arrecadada, 32:321$387 ; despendida, 
30:585189. 
Uberabinha 


Contraeto de 49 de agosto do anno findo, da quantia de A8O:M00gN00, 
assignado pelo coronel Alexandre Marquez, presidento e agente executivo 
municipal, quetorizado pela lei municipal n. 426, de 24 de janeiro de 
4914. 

O emprestimo contrahido é destinado ; 


a) conversão é unificação da divida páuia do município... 137:4645880 
b) ampliação e conclusão das obras de abastecimento de agua 
42:5358120 


na séde do municipio... comarrnvrrrarroc cana eeneano 
Soma. « ereneros 180:0005000 


No triennio de 1908-1910, a mêdia do movimento financeiro do muni- 
cipio foi a seguinte : 

Renda orçada, 64940800 ; arrecadada, 50:4828267; despendida, 
BO:M01B814. 


a Platina 


Coutracto de 17 de agosto «lo anno passado, da diant de LTOANUGOUO, 
assignado pelo sr. tr. F ando Alexanre Villela do Andrade, presidente 
e agente executivo mini ipal, auclorizado pelas leis municipaes ns. 12 
de 8 de dezembro de 1ttto 437, do 12 de julho de 491. 


E' destinado o emprestimo aos seguintes fins : 


a) conversão e unillcação da divida passiva do municipio... 56:081$356 
b) installação de força eleetrica, ainpliação do serviço de 
abastecimento de agua potavcl, na séde do municipio, «e «+ 13:918g044 


nu 170:000FUVO 


Somma, 
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A méria do movimento financeiro do municipio, no triennio de 1908 
a 1910, foi a seguinte : 

Renda orçada, 48:475; 
18:490g855. 


$528; arrecadada, 21:5258509 ; despendida, 
Villa Braz 


. Contracto de 30 de setembro do anno findo, da quantia de 35:000g000, E 
assignado polo respeclivo presidente c agente executivo municipal, coronel 
Francisco Braz Pereira Gomes, auctorizado pelas leis municipaes ns. 142, 


x de 26 de setembro de 4910 e 145, de 5 de novembro do mesmo anno. ' 
O emprestimo assim contrahido destina-se aos seguintes fins : 
8 conversão e unificação da divida passiva do municipio., 3:0008000 
; 
N 


ampliação e reforma, do abastecimento de agua potavel 
da sédo do municipio... eererercrcevesea sa naresenpãa 32: 0008000 


SOMA. crseccerorecascas rs pera cacsess 35:000g00 


Lavras 


Contracto de 17 de janeiro do 1912, da quantia de 400:0008000, assi- 
gnado pelo sr, coronel Pedro Salles, representante do sr, coronel Augusto 
Salles, presidente e agente executivo municipal, auctorizado pela lei mu- 
nicipal n. 492, de 17 de outubro do anno findo. 


O emprestimo contrahido se destina aos seguintes fins : 


a) conversão e unificação da divida passiva do municipio, QE I82goat 
b) reforma e ampliação do serviço de abastecimento de a: ua 


potavel da cidade e constracção de uma rede de cs- Ê 
BOLOS. creserero 


cennecorecorarireersenpas Rey: Tg09 
PESA pi 
SOMA. ecrrerrenreremerrrsseresenanas VV: 0008000 


A média do movimento financeiro do municipio foi a seguinte, no tri- 
cnnio de 1)0R- IDtO: 


Renda orçada, B6:591g383; arrecadada, 8U:2854439; despendida, 
141:008$902, 


Viçosa 


Contraeto de 12 de setembro do anno (indo, da «quantia de 250:000000, 
assiguado pelo sr. coronel Banilio Jardim de: Rezende, representante do 
sr. capitão Juventino Octavio de Alencar, presidente e agente executivo 
municipal, auctorizado pela lei municipal n. 2, de 1.º de junho de 4911, 

O emprestimo contrahido é destinado exclusivamente aos serviços de 
| instaltação «de uma uzina hydro-eleetrica para forneci mento de força e Inz 

à cidade e outras povoações do municipio, à construcção de uma rêde 
de esgotos na cidade e na povoação de Teixeiras; ampliação e reforma 
| do abastecimento de agua potavel na séde do municipio; abastecimento 

de agua nos povoados de 8, Sebastião do Herval, Coimbra, Pedra do Anta 
e Santo Antonio di Paleslina. b 
NR 1-6 


epetição de imagem 
petition of image 
0080 


— 821 
asizs 
+ 
No triennio de 1908-19t0, a média do movimento financeiro do mu- 
nicipio foi: - ' 
Renda orçada, 28:8388938; arrecadada, 23:420$000, despendida, 
24:707]089. 


S, José Além Parahyba 


Contracto de 26 de abril do corrente anno, da quantia de TOO: 000£000, 
assignado pelo sr. major Alborto Cintra, representante do sr. capitão José 
Venancio Augusto de Todoy, presidente e agente executivo municipal, 
auctorizado pela lei municipal n. 264, de 17 novembro de AM4. 


O emprestimo ora contrahido se destina : 


a) novação do contracto já existente entre à Camara Muni- 

* cipal e o Estado, conforme o accordo firmado em de 

fevereiro ultimo, na Secretaria das Financas 

b) ampliação do abastecimento de agua da cida 

mento de agua nos districtos, reforma e cons 
rêdo de esgotos, ..sesemesas cereea 


ERAS 


me. BADIRLD DLL) 


Soma. .cccrsrrararoonemencartncerante . TON: 00ug0D 
- No triennio de 1908-1910, a média do movimento financeiro do mn- 
nicipio foi : 
Ronda orçada, 402:068$983; arrecadada, ! 
96:9888740. 


08277; dlespendida, 
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Resumo dos emprestimos feitos às Camaras Municipaes do Estado 


Numero de orde: 


Quantia des- 


tinada à d 
vida pass 
va do ma, 
nicipio 


Quantia des- 


tinada ame-|Total do em- 
lhoramen-| prestimo 
tos do muni- 


Diamantina, 
Guanhães. 
Hajubá. 
Itapecerica. 
Jacuhy 

2| Jaguar; 

3 Leopoldina. 
Montes Claro: 
Marianna 
Juro Fino. 


Passa Quatri 
Par 


D]S, João Ni pomncen 
6/5. Paulo Aa piah 


do R. 


»|Uberabinha. 
Rj Vilta Platin: 
[Lavras 
Viçosa 

doj villa Br: 
JS. José d 


das Ve- 


0.533:8778809] 


3:0008000 
500:0068000] 
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Divisão administrativa 


Alein. 856, de 30 de agosto de 1911, deu nova divisão administra- 
tiva ao Estado, creando novos municipios e districtos € supprimindo dis- 
trictos existentes. 

O territorio do Estado, até a occasião em que foi sanecionada aquella 
lei, se achava dividido em 136 municipios, abrangendo 738 districtos. 

A lei citada elevou o numero de municipios a 476, com a creação 
dos 40 seguintes: S. José dos Botelhos, Apparecida do Claudio, Conceição 
do Rio Verde, Eloy Mendes, Campestre, Guaxupé, João Pinheiro, Para- 
guassú, Silvianopolis, Abbadia de Bom Successo, Rio Casca, S. Miguel de 
Jequitinhonha, Paraopeba, Perdões, Virginia, Rio Piracicaba, Fortaleza, 
Antonio Dias Abaixo, Pequy, São João Evangolista, Pirapóra, Capellinha, 
Lagôa Dourada, Mertês, hicunfidencia, Nepomuceno, Rio José Pedro, Rio 
Espera, Bom Despacho, Henrique Galvão, Maria da Fé, Conquista, Lage, 
Villa Gomes, Rio Paranahyba, Contagem, Cambuquira, Guarany, Arce- 
burgo e Passatempo (40). 

O numero de districtos, que era de 798, passou a ser de 799, com a cre- 
ação de mais 05, e suppressão de 4. 

Os quatro districlos supprimidos foram : Paredão, no municipio de 
S. Francisco ; Sapé, no de Montes Claros ; lihéos, no de Barbacena e 


Brumado, no de Santa Barbara. 
Os 65 districtos creados são os seguintes : 


Barreiros (Bocayuva), Pedras de Maria da Cruz (Januaria), Juramen- 
to (Montes Claros), Bella Vista (Villa Brasilia), N. S. da Conceição da Pon- 
te Alta (Cam panha), Goyaná fitio Novo), Christiano Ottoni (Que uz), S. Ro- 
qu S. José do Carahy, Bomtim (Arassuahy), Barra, S. Manoel do Mutum, 

. Sebastião do Occidente, S. José da Ponte Nova (Rio José Pedro), Sant'- 
Anna do José Pedro, S. Domingos, Alegria, Passagem do Manhuassá (Ma- 
nhuassi), Morro Alto (Palna), Pedro “Leixeira, Campolide (Barbacena), 
Serrania, Fama (Alfenas), Lagoinha (Entre Rios), Rodeiro, Divino (Ubá), 
Lorena (S. João Baplista) sé do Panpan, Hahype, Hambacurya Poté 
(Theophilo Ottoni), Gruzei wtuleza (Palrocinio), Resplendor, Tarú- 
mirim (Caratinga), Cachoeira d» Pajeluil, 5. Cru de Salinas (Salinas), N. S. 
da Ajuda de Voredinha, Bom Jardim das Taiobeiras (Rio Pardo), Piedade 
!Ouro Fino), Itauninha (erros), Doliarina (Estrella do Sul), Bemfica, Ma- 
riano Procopio (Juiz de Fóva); Araçã (Paraopeba), Estrella (Dôres do In- 
dayá), S. Julião (Ouro Preto), 5. Pedro da Ponte Firme ( 


Patos), Mercês de 


Agua Limpa, Barra (Santa Barbara), S. José do Passabem (Conceição), 
Barra (Cabo Verde), Hlorestal (Pará), Papagaio (Pitanguy), Santa Cruz do 
Prata (Guaranesia), S. Sebastião dos Pinlos (5. João Evangelista), S 
Francisco Xavier (Prados), S. Franc da Ponte Alta (Conquista), Fortuna 
(Sete Lagõas), Itanhandi (Pouso Altos, 3 » Santo do Dourado (Silvia- 
nopolis), S. Sebastião da Barra Mansa (Muzambinho), Ipuyuna (Caldas), 
Gonzaga (Guanhães), Paredes do Sapuvahy (S. Gonçalo do Sapucahy) e 
Piranguinho (Villa Braz). 


Relativamente à interpretação da loi que dispoz sobre a nova divisão 
administrativa do listado, foram dirigidas a esta Secretaria, algumas con- 
sultas, quo ficaram resolvidas com a deeisito e pareceres abaixo transcri- 
ptos. 
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Sub-Procuradoria Geral do Estado de Minas Geraes.—Bello Horizon- 
te, 12 de setembro de 1914, 


Ilmo, e exmo. sr. dr. Secretario do Interior. 


Tendo a recente lei n. 556, de 30 de agosto de 1911, que dispõe so- 
bre a divisão administrativa do Estado, desmembrado do municipio de 
Santa Quiteria os districtos de Contagem e Pantana, para constituirem o 
novo município de Contagem, questiona o presidente da Camara Munici- 
pal dalli o seguinte : 

1o 

Os vereadores especiaes dos alludidos districtos de Contagem e de 

Pantana continuam a fazer parte da Camara de Santa Quiteria ? 


ao 


O orçamento municipal, que deve ser votado por esta Camara até o 
dia 45 de setembro corrente, deve fixar a despeza e orçar a receita desses 
districtos ? 

3.º 


ua Continuam elles subordinados à administração do referido muni- 
cipio * 

A solução affirmativa dos tres pontos do sobredito questionario não 
póde ser duvidosa em face do dispositivo do art, 16, da predita lei n. 556. 

Emquanto nos municipios e districtos creados por esta não forem sa- 
tisfeitas as exigencias dos arts. 8.º 0 4.º, da lein.2, de 44 de setembro 
de 1891, no que toca à existencia de terreno para logradouro, cemiterio, 
edificios publicos para séde da corporação que os vae administrar, para 
institutos de ensino primario e para as cadeias, a installação daqueltes se 
não poderá effectuar. 

lei contém uma condição suspensiva e, antes que esta se realize, os 
municipios ou districtos por ella creados continuam sob o regimen ante- 
rior, como si a nova lei nenhuma alteração tivesse introduzido na consti- 
tuição delles. 

Dahi, como corollario inilludivel, a permanencia dos mesmos orgãos 
de sua representação e da sua mesma subordinação, economica e admi- 
nistrativa. 

Em consequencia do quo fica exposto e das regras legaes que domi- 
nam a especie: 

a) Os vereadoros especiaes dos districtos de Contagem e Pantana 
continuam a ter assento na Camara Municipal de Santa Queteria, 

b) O orçamento destes deve constar do orçamento geral do muni- 
cipio, de que elles continuam como parte integrante. 

c) Compete áquella Camara a administração dos mesmos districtos. 

E' o meu parecer que, por determinação de v. exc., emitto sobre a 
materia da consulta. 


E Saude e fraternidade.--O sub-Procurador Geral do Estado, Heitor de 
ouza. 


Bello Horizonto, 18 de fevereiro de 1912. Sub Procuradoria Geral do 
Estado. Illmo. e exmo. sr. dr, Secretario do Interior, 


Na consulta que por despacho de v, exe. foi sujeita ao meu exame e 
parecer, questiona o Presidente da Camara Municipal de Alfenas o seguinte : 


«Em virtude da recente lei que reformou a divisão administrativa 
do Tstado, o antigo districto de S. Sebastião do Areado desmembrou-se 
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do municipio de Alfenas para constituir um novo municipio. Entretan- 
to, não tendo sido installada a nova villa, a Camara Municipal incluiu 
na sua lei orçamentaria, para o exercicio de 1912, todos os titulos de ren- 
dae despeza do antigo districto, como se não existisse a lei sobre re- 
erida : 


Consulta-se à v, exe: 
a) A Camara Municipal de Alfenas é competente para fazer a arreca- 
dação de impostos regularmente lançados sobre industrias e profissões 
naquelle districto, para o exercicio de 1912% 
db) Em caso afirmativo, poderá cobrar execntivamente os impostos 
a que se referem os arts. 110 6 111 do estatuto municipal? 
c) Com a instalação da villa cessa a competencia da mesma Ca- 
mara para todos os actos administrativos da mesma villa, ou tão sómente É po 
em junho, após a posse da respectiva edilidade, poderá o novo muniei- 
pio assumir administração propria à 
Aguardo com a possivel brevidade o douto parecer de v. exe. para go- 
verno desta agencia executiva. 
Saudações cordiaes. Do Presidente da Camara Municipal de Alfenas 
—iosé Bento Xavier de Toledo, » 
Estudado o assumpto, passo a alvitrar a solução que se me afigura 
calcada na lei, 
y a) A' Camara Municipal de Alfenas continiia a competir a adminis- 
“a tração do districto de S. Sebastião do Areado, mau grado a lei n. 356, de 
30 de agosto de 1911, que o elevou a municipio, até que com o cum ri- 
mento das exigencias dos arts. 3.º e 4.º, dalei n. 2, de 44 de setembro 
de 4891, possa elle ser installado. 
A citada lei n. 556 contém, em relação aos municipios por ella crea- 
dos, una condição suspensiva expressa no seu artigo 16 e que é pre- 
cisamente a de depender a instalação dos ditos municipios da salisfa- 
ção das exigencias dos referidos dispositivos da lei n. 2. 
E' da natureza da condição suspensiva que, pendente ella, não existe 
ainda direito, mas sómente expectativa deste —ipsis juris. 
RE Emquanto, pois, se não realizar o acontecimento de que depende a 
a acquisição da qualidade de municipio para o districto de que se trata, 
continúa elle submettido ao regimen anterior à Jein. 556, como si essa 
nada dispuzesse sobre elle. . 
-b) dem duvida assiste 4 Camara de Alfenas o direito de cobrar exe- 
cutivamente os impostos a que se refere o estatuto municipal e que são 


rendas do municipio. 

O art. 49, da predita lei n. 2, outorga ás Camaras Municipaes o pro- 
cesso executivo para essa cobrança e attribue à Fazenda Municipal os 
mesmos privilegios da Fazenda Estadual. 

c) Só depois de empossada a administração do novo municipio, o 
que constitue a installação deste, é que cessa a gestão da Camara de 

* Alfenas 

Até esse momento é a esta que incumbe a direcção administrativa e 
economica do distrieto, que só naquelle ensejo se transforma em mu- 
Dicipio. 

Tal6o meu parecer. 

a Saude e fraternidade. —O sub-Procurador Geral do Estado, Heitor de 
QUIA. 


Camara Municipal da cidade de Palmyra, 6 de outubro de 1M1t.— 


Exino. snr.--Venho pedir a v. exc. consultar a esta municipalidade 
com o parecer dessa Secretaria sobre o seguinte : 


1.º 


Para a proxima sessão de novembro, em que esta municipalidade vao 
votar o seu orçamento para o exercicio de 1912, deve esta presidencia 
convocar o vereador especial do districto de Bomfim, desmembrado pela 
Nova divisão administrativa do municipio do Pomba para este? 


2.º : 


À revisão do alistamento eleitoral do districto de Bomfim deve-se fa- 
zer em janeiro proximo, perante a junta municipal desta cidade ? 


BR 


o) juiz de direito desta comarca tem competencia para requisitar do 
do Pomba ou do juiz secrional do Estado a lista de chamada e mais papeis 
dos eleitores do districto de Bomfim ? 


4º 


Ao juiz de direito desta cidade cabe empossar as auctoridades policiaes 
do districto de Bomtim ? 

3. 

Desmembrado, como foi, o districto de Bomfim, do municipio do Pomba 
para este, subsistem vs seus direitos creditorios contra aquella municipa- 
lidade? 

6.º 


O eleitor que tiver perdido o seu titulo em segunda via poderá extra- 
hir novo, considerada segunda via toda outra que não a primeira ? 


7º 


À arrecadação das rendas desta municipalidade, por força do con- 
tracto do emprestimo, assignado entre a mesma e o Estado, quando co- 
meça a se fazer por este? 

Antecipando a v. exc. os meus agradecimentos e prevalecendo-me 
da opportunidade para lhe reiterar os protestos de muila estima e elevado 
apreço, rogo a v. exc. sc digne mandar fornecer a esta municipalidade 
as instracções necessarias para a fiel execução do contracto de empres- 
timo, assignado entre a mesma e'o Estado. 


Suute e fralernidade. 


Ilimo. é exmo. sr. dr. Delfim Moreira da Costa Ribeiro, dignissimo 
Secretario do Interior. 


O presidente da Camara, Jusé Viviva Marques. . 


Sub-Procuradoria Geral do Estado, Bello Horizonte, 16 de ontubro de 
1414. —Illmo. e exmo sr, dr. Secretario do Interior. —Respondo á consulta 
do Presidente da Camara Municipal de Palmyra, na mesma ordem em que 
ella vem formulada. 


Ao 1.º. 


Affirmativamente. — Sendo já obrigatoria a lei n. 550, de 30 de ágosto 
findo, que alterou a divisão administrativa do Estado e que em um de seiis 
dispositivos desmembrou do municipio do Pomba e annexou ao de Pal- 
myra o districto de Bomfim, passou o vereador deste a fazer parte da Ca- 
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mara Municipal de Palmyra e, nessa qualidade, deve ser convocado para 
a sessão de votação do orçamento a que sê refere a consulta. 


Ao 2º 63,9, 


q ambera affirmativamente, pelos fundamentos da resposta prece- 
ente. 


Ao 4, 


- Ainda affirmalivamente. Essa attribuição não é propriamente judi- 
ciaria, de modo que pode ser exercida pelo juiz de direito de Palmyra, em- 
bora se não tenha modificado, quanto á divisão judiciaria, a situação do 
districto de Bomfim, anterior à lein. 556 

- O serviço da administração policial se faz por municipios e districtos 
e não por comarcas (lei n. 3, de 16 de julho de 1892, art. 4.º, ns. 2 3) 
e compele dar posse às auctoridades policiaes quer aos juizes de direito, 
quer gos presidentes de Camara Municipal. 
Ao 5.º, 

. Sem duvida que subsistem, apezar do citado desmembramento do 
districto do Bomfim, os seus direitos creditorios, supposto existentes, con- 
tra o municipio do Pomba. Assim como, por argumento que deriva da 
disposição do art, 73, n. 14, da Coústituição do Estado, aquelle districto 
seria responsavel, mesmo depois de desmembrado, por divida passiva do 
municipio do Pomba, não se lhe pode negar a permanencia daquelles di- 
reitos creditorios. 


Ao 6,9, 
Affirmativamente, Neputa-se segunda via do titulo toda e qualquer 
que a este seja expedida em substituição ao primitivo e original. 


Não ha limite na lei para essa substituição ; desde que o eleitor alle- 
gue extravio, ser-lhe-á expedido novo titulo, 


ho 7,9, 


Por força da clausula quarta do contracto de emprestimo celebrado 
entre o Estado e a Camara Municipal de Palmyra, esta transferiu áquelle, 
desde já, a arrecadação de suas rendas. 

E direito, pois, deste, inicial-a quando Jhe convier. 

A escolha da opportunidade depende, porém, da Secretaria das Finan- 
ças, a que incunhe a execução do predito contracto. Tal é o meu pa- 
recer. 

Saude e fraternidade. 

Ao illmo. e exmo. sr. dr. Delfim Moreira da Costa Ribeiro, dignissimo 
Secretario de Estado dos Negocios do Interior de Minas Geraes— O sub- 
Procurador Geral do Estado, Heitor de Souza. 


Secretaria do Interior do Estado de Minas Geraes.— Bello Iorizonte, 
80 de março de 4912.—2,º secção. —n, 12. 

Sr. Antonio José de Oliveira, 1.º juiz de paz do Onça.—Pitanguy. 

Respondendo a consulta constante (te vosso officio de 22 do corrente, 
seientifico-vos de que esse districlo , apezar de transferido para a villa de 
Pequy, wlimamente cercada, continuará sob a jurisdieção da comarca de 
Pitanguy, até que o poder competente legislo a respeito, na coniormidade 
do art. 67, n. 1, da Constiluição do Eistado. 


Saude e fraternidade, 
O Secretario do Interior, Delfim Moreira. 
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Eleições & 
Federaes 


Durante o periodo de tempo decorrido da apresentação do ultimo rela- 
torio até a organização deste, realizaram-se no Estado duas eleições para 
preenchimento de vagas no Congresso Nacional, 

à primeira teve por fim cleger um deputado pelo 5.º districto, na 
vaga verificada com a eleição do dr. Francisco Alvaro Bueno de Paiva, 
para senador. 

Marcada para o dia 16 de julho pelo dec. n. 3.189, de 3! de maio, 
realizou-se naquelle dia, tendo sido eleito o dr. Eustachio Garção Slockler. 


A segunda teve por fim renovar o terço do Senado e a Camara dos % 

Deputados. A 

E Designado o dia 30 de janeiro para se proceder a essa eleição, elfe- E 
ctuou-se à mesma na melhor ordem, devendo o poder competente, em q 


sua proxima reunião, tomar conhecimento desse pleilo., d 


Estaduaes 


Com o fallecimento do dr. Antonio Gonçalves Chaves, verificou-se uma 
vaga no Senado Mineiro. 

A eleição para preenchel-a teve logar à 31 de março, conforme dispoz 
o dec. n. 3.425, de 13 de janeiro deste anno, tendo sido eleito o dr. Ga- 
briel de Oliveira Santos. . 

O Conselho Deliberativo da Capital deverá se reunir no dia 30 de , 
maio para tomar conhecimento desta eleição. 


Municipaes e de juizes de paz 


Pela lei n. 558, de 9 de setembro do anno findo, foi modificada a le- 
) islação eleitoral do Estado, e auctorizado o governo a expedir novo regu- 
amento consolidando a vigente sobre o serviço respectivo. 

Em vista dessa auctorização e obedecendo às hases estabelecidas na 
referida lei, foi expedido o novo regulamento eleitoral pelo dec, n. 3.331, 
de 2 de outubro daquelte anno. 

Este novo regulamento, em seuart. 1.º das Disposições Transitorias, 
designou o dia 31 de março do corrente anno para se proceder às eleições 
geraes de vereadores, membros dos Conselhos Deliberativos municipaes e 
Juizes de paz. 

O governo, de conformidade com o disposto no art. 2.º e seu para- 
grapho, das citadas Disposições, designou o dia 31 de março ultimo para 


se proceder áquellas eleições em varios municipios e districtos creados E 
pela lei n, 840, de 30 de agosto de 1911, (arts, 7.º e 2.º) cujos habitantes » 
satisfizeram as exigencias do art. 16, da mesma lei, até 30 dias antes do 


marcado, 
Esses municipios e districtos são os seguintes : 


MENICIPOS N 


S. João Evangelista, Passa-Tempo, Lagõa Dourada, Rio Casca, Rezen- 
de Costa, Conquista, Paraguassu, Contagem, Conceição do Rio Verde, Rio 
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Piracicaba, Silvianopolis, $. José dos Botelhos, Eloy Mendes, Antonio Dias 
Abaixo, Virginia, Espera, Nepomuceno, Perdões, Abbadia de Bom Successo, 
Maria da Fé, Pequy, Pirapora, Apparecida do Claudio, Guaxupé, Rio Pa- 
ranahyba, Arceburgo, Henrique Calvão, Paraopeba, Villa Gomes, Campes- 
tre, Cambuquira, Bom Despacho, Fortaleza e Mercês, 


DISTRICTUS 


S. Sebastião dos Pintos (S. João Evangelista), S. Francisco Xavier 
(Prados), S. Francisco da Ponte Alta (Conquista), Fortuna (Sete Lagõas), 
Tarú-mirim (Caratinga), Iambacury, Poté (Theophilo Ouoni, Ftanhandú 
(Pouso Alto), Espirito Santo do Dourado (Silvianopolis), S. Sebastião da 
Barra Mansa (Muzambinho), Barra (Santa Barbara), Ipuyuna (Caldas), 
Papagaio (Pitanguy), Gonzaga (Guanhães), Paredes do Sapueahy (S. Gon- 
çalo do Sapncahy). 

No dia designado para se realizarem as eleições das anctoridades 
municipaes, tiveram logar as mesmas em todos os municipios e distri- 
ctos já existentes no Eslado, bem assim nos ultimamente ereados e que 
acima foram mencionados. . 

Não tiveram Jugar, aló a presente dato, as eleições de vereadores e 
juizes de paz, nos mai e districlos abaixo mencionados, tambem 
oreados pola lei n. 56, já cilada, visto não lerem os respectivos habi- 
tantes satisfeilo as exigencias do art. 16, dessa lei: 


MUNICIMOS 


João Pinheiro, São Miguel do Jequitinhonha, Capeltinha, Rio José 
Pedro e Guarany. 
DISTRICTOS 


Barreiros (Bocayuva), Pedras de Maria da Cruz (Januaria), Juramento 
(Montes Claros), Bella Vista (Villa Brasilia), Nossa Senhora da Conceição 
(ta Ponte Alta (Campanha), Goyaná (Rio Novo), Christiano Oltoni (Queluz), 
S. Roque, S. José do Carahy, Bomtim (Arassuahy), Barra, S. Manoel do 
Mutum, 8. Sebastião do Oceidente, S. José da Ponte Nova (Rio José Pe- 
dro), Sant'Anna de José Pedro, S. Domingos, Alegria, Passagem do Ma- 
nhuassi (Manhuassi), Morro Alto -Patmaj, Pedro “Teixeira, Campolide 
(Barbacena;, Serrania (Alfenas), Lagoinha (Enlre Rios), Rodeiro, Divino 
Ubá), Lorena (S. João Baptista), S. José do Pampan, lahype (Theophilo 

ttoni), Cruzeiro da Fortaleza : Patrocinio), esplendor iCaralinga), Ca- 
choeira do Pajehi, Santa Cruz de Salinas (Salinas), Nossa Senhora da 
Ajuda de Veredinha, Bom Jardim das Taiobeiras “Rio Pardo), Piedarte 
(Ouro Fino), Itaúninha (Ferros), Doliarina (Estrella do Sul), Bemfica, Ma- 
riano Procopio (Juiz de I'óraj, Araçá (Paraopeba), Estrella (Dôres do In- 
dayá), S. Julião (Ouro Preto), S. Pedro da Ponte Firme (Patos), Mercês 
d'Agua Limpa (Santa Barbara), José do Passabem (Conceição), Barra 
(Cabo Verde), Florestal (Pará), Santa Cruz do Prata (Guaranesia) e Piran- 
guinho (Villa Braz). 

Não se tendo realizado a 31 de março a eleição de juizes de paz do 
districto de S. José dos Oratorios, ultimamente ereado no municipio de 
Ponte Nova, foi designado por dec. n. 3.54, de 16 de abzil, o dia 3 de 
maio do corrente anno, para se proceder, alli, áquella eleição. 

Por dec. n. 33.540, de 16 de abril, foi marcaro o dia 3 de maio para se 
clcição de vereadoves do municipio de Inconfidencia ; e, pelo 
' à, da mesma data, foi designado o dia 3, tambem de maio, para 
ri proceder a de juizes de par do districlo da Fina, municipio de Al- 
enas. 
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Relativamente à interpretação da legistação eleitoral, foram dirigidas 
a esta Secretaria varias consultas, que, remellidas ao sr. sub-Procura- 
dor Geral do Estado, foram por cile respondidas, como se vê de sous 
pareceres abaixo transcriptos : 


Snb-Procuradoria Geral do Estado de Minas Geraes. 


Bello Horizonte, 3 de maio de 1911. 
Timo. e exmo. sr. dr. Secretario do Interior. 


Na consulta que, por despacho de v. exc., me foi presente, questiona 
o 1.º juiz de paz da cidade de Passos, o seguinte : 


4.º 


O dee. n. 4.860, de 1413, adoptando, para as eleições estaduaes o 
municipaes, o alistamento federal, adoptou egualmente o regulamento 
federal n. 5.39, de 12 de (dlezembro do 1h, na parte relativa à divisão do 
municipio em secções cleitoraes e a designação de edificios para o funceio- 
namento das respectivas mesas ? 

2 
No caso de resposta negaliva ao item precedente, — quando e por 
uem devem ser feitas, a divisão dos districtos em secções e a designação 
os edificios para estas, desde que da revisão do alistamento resulte au- 
gmento do numero de eleitores de maneira tal que dé para cada secção, 
das existentes em cada districto, mais de 2%t! ou que bastem para a con- 
stituição de uma, duas ou mais secções, além das existentes? . 


3º 


No caso de resposta afirmativa ao 1.º item, — quando devem ser fei- 
tas, a divisão e designação a que se refere o 2.º ifem e tomadas as demais 
providencias nelie indicadas, para a hypothese de excesso de eleitores em 

> 


dada secção ou da necessidade de novas seciy 


Quando se deve entender «finda a legislatura», para' os effeitos do 
art. 44, dlo citado regulamento federal n. 5.8M, uma vez que no dia 30 de 
dezembro da corrente anno têm de ser organizadas as mesas que hão de 
funecionar durante a futura legislatura, acerescendo que no dia 3) de 
janeiro de 192 (anno vindouro), se deverá proceer à eleição de deputados 
e senadores ao Congresso Nacional ? 


so 


Deve ser considerada edificio publico e preferida para o funcciona- 
mento de uma secção eleitoral, uma casa particular em cujos commodos 
funeciona a collectoria estadual, sendo certo que existem, na cirlade, Fo- 
rum, edifício da Camara Municipal e do grupo escolar, que possue 1) 
grandes salões, perfeitamente aptos para nelle funccionarem todas as 
secções do districto e garantidores de maior commodidade aos elei- 


tores ? 


E' meu parecer que se dê à consulta a solução que passo a expor, 
acompanhando v questionario formulado pelo consultante : 
Ao 1.º, 


O dec. estadual n. 4.86%, de 1 de novembro de 190%, teve apenas como 
escopo mandar vigorar nas eleições estaduaes e municipaes o alistamento 
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federal; realizado de accordo com a lei n. 1.26%, de 15 de novembro de 
Esse acto do poder executivo foi confirmado pela lei n. 436, de 24 de 
setembro de 196, que, em seu art. 1.º, dispoz que teriam voto nas eleições 
prada e municipaos os cidadãos alistados, segundo a legislação fe- 
eral, 
, À parte processual das referidas eleições contniia a ser regida polas 
leis estaduaes, applicareis á especio. 
“O governo tem firmado essa inteligencia, que é clara e accorde com 
a lei, entre outros casos, nas decisões da Secretaria do Interior, de 9 de 
Janeiro de 196, sobre consulta do agente executivo de Sete Lagóas, e de 
22 e 24 de janeiro do dito anno, respondendo olficio dos prosidentes das Ca- 
maras Municipaes de Ouro Preto e Arassuahy. 
E”, pois, negativa a minha resposta ao 1.º item da consulta. 


Ao 2.º. 


A divisão dos distrastos em seeções e a designação dos edificios em 
que se devam reunir as mesas cleiloraes, competem ao juiz de direito da 
somaro e deverão sor feilas 30 dias depois da conclusão do alistamento 
geral, 


E" o que dispõe expressa c taxativamente o art. 2.º da citada lei n. 
436, de 4906. 

Si, das revisões annuaes de alislamento, sc verificarem excesso de 
eleitores, a que allude a consulta, o juiz de direito allerará as listas e mo- 
dificará as secções, augmontando as que forem de mistor—(Paragrapho 
unico do ari. 2.º, da sobredita lei 436). 


Ao 3.º 
Prejudicado com a resposta negativa dada ao primeiro item. 
Ao4o 


No meu conceito e de valiosos interpretes da lei federal n. 4.269, a 
divisão do município em secções elcitoraes deve ser feita na revisão do 
ultimo anno da legislatura e não no 4.º anno da legislatura seguinte. 

Essa exegesa resulta do disposilivo (do art. 62, da citada lei. 


Com effeito, si no dia 20 de dezembro, do ultimo anno da le 
gisiniura, deve à anctoridade competente convidar, por ofíteio e edital, 
9s membros da junta para xo diu 30 do mesmo mez clegerem as mesas 
eleitoraes que, funccionando nas secções, devem presidir às eleições 30 
dias após, é claro que a divisão já devia ter sido feita, terminados os 
trabalhos da revisão realizada em janeiro desse mesmo anno. Aceresce 
que, de accordo com o art, (9, taes mesas são tambem eltamadas a pre- 
sidir a todas as eleições, que se realizarem no periodo da legislatura. 

Como salienta um dos mais auetorizados daquelies inferpretes, si a 
divisão se fizer na revisão do 1,º anno da legislatura seguinte, resultará 
uma incongruencia : a eleição da nova legislatura se realizará perante 
mesas novas, porêm em secções da legislatura extincta. 

Ainda mais, si fôr preciso augmentar o nuncro das secções em con- 
sequencia do acerescimo do eleitorado, nas secções novas não haverá me- 
sas eleitoraes. Dellas a junta não podia ter cogitado, na reunião de 30 
de dezembro passado, porque ellas ainda não existiam, resultantes que 
foram da inclusão de novos eleitores na ultima revisão. Dahi a absurda 
consequencia de não haver eleições nestas secções para preenchimento 
das vagas durante a legislatura. j 

Reconhece que ha inteligencia contraria e que, entre outras opiniões 
que a propugnam, se conta a de Oscar Macedo Soares, no commentario 
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ao art. 42 da lei citada. A duvida que a respeito se levantou, deu logar a 
um projecto de lei do deputado Passos de Miranda e cujo 4.º art. é as- 
sim concebido : 


«A divisão dos municipios em secções eleitorges deverá ser 
feila após a revisão do alistamento, no ultimo anno, da legisia- 
tura», 

A interpretação que esposei resulta da comparação dos arts, 26 
e42dalei, com os 62e 6) desta; e é aconselhada pelas melhores 
regras de hermeneutica. — Incivile, est nisi lot Lege perspecta, unica ali- 
qua purtirula ejus proposta judicare vel vespondere. 

Ao B.º 

O predio em que funeciona a collecloria estadual deve ser reputado 
edificio publico para os cffvitos do art. 26-S 3.º da lei n. 1.209 e à 
designaçio delle para o funceionunento de uma seeção eleitoral não in- 
fringiu esse preceit» legal. E 

Sem duvida fora preferivel que essa designação recahisse nos edi- 
ficios enumerados na consulta, pelo sen destino exclusivo de repar- 
tição publica e pelas condições de commodidade alli acentuadas. 

A designação feita sem atlender a esses molivos de preferencia é, 
porém, válida e não poderá ser alterada durante a legislatura, salvo 
9 caso de força maior previso no 8 7.º, do citado art, 920. 

E"o que penso sobre a especie, salvo melhor juizo. o 
' ade 6 iraternidade. -- 6 Sub:Procurador Geral do Estado, Heitor 

e Souza. 


Sub-Procuradoria Geral do Estado de Minas Geraes.--Bello Horizonte, 
9 de agosto de 1911. 


Ilmo. e exmo.sr. Secretario do Interior. —Em resposta à inclusa 


consulta do leo prosidedto da Camara Municipal de Carmo do Parnahy- 


ba, cumpre-me dizer que, salvo disposição expressa em contrario, con- 
tida no estatuto municipal dalli, deve ter logar, desde já, à eleição de 
presidente daquella corporação para preenchimento da vaga deixada pelo 
fallecimento do dr. Antonio Alves da Silva. 

As vagas que não devem ser preenchidas até que finde o actual 
triennio, prorogado pela lei n. 52%, de 17 de setembro de 440, são as de 
vereadores. 

Às que se derem por motivo de renuncia ou falecimento, do prosiden- 
te, vice-presidente, secretario c de membros das commissões permanen- 
tes das citadas corporações, podem ser suppridas com a eleição, desde que 
isso não contravenha ao regimento interno das mesmas. 

Apresento à v. exe. as homenagens da minha respeitosa consideração. - 


Saude c fraternidade. 
O Sub-Procurador Geral do Estado, Jeitor de Souza. 


Sub-Procuradoria Geral do Estado de Minas Geraes. Bello Horizonte, 
24 de setembro de 1911, 

Illmo. e exmo. sr. Secretario do interior. 

Na consulta «do Presittente da Camara Municipal de S. João d'El-Rei, 
que v. exo. houve por bem submelter ao meu juizo, questiona-se o se 
guinte : 

«À Camara deste municipio tem acthtalmente as vagas resul- 
tantes da renuncia do vereador districtal do Onça, do falfecimento 
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do vereador especial do districto do Rio das Mortes e da incompati- 
bilidade do vereador geral dr. Leite de Castro, que desempenha o 
mandato de deputado federal. Havendo, por isso e pela fatla de 
supplentes que tenham reunido numero de votos exigidos por lei 
para assim serem repulados, grande difficuldade para reunir-se a 
Camara, que providencia devo tomar para preencher aquellas 
vagas ?» 

A Secção opinou pela eleição inmediata de vereadores que venham 
preencher os logares vagos, e fel-o com fundamento nos $$ 1.º e 2.º, do 
art. 1.º, da lei n. 204, de 18 de setembro de 1896, 

Discordo intriramente desta solução pelos motivos já longamente ex- 
postos em pareceres fornecidos a essa Secretaria, 

O preenchimento das vagas occorridas, como na especie da consulta, 
no ultimo semestre do triennio se pode fazer pela convocação dos res- 
pectivos supplentes, como é expresso no art. 18, $3.º, da lei n. 2, de 14 
de setembro de 1891, 

Já tive ensejo de demonstrar que esse dispositivo legal está inteira- 
mente vigeute e não podia ter sido revogaito, como se chegou a sustentar, 
pelo arl. 1,9,8 3.º, da lei n. 204, acinazeitada, 

A Camara Criminal do Egregio Tribunal da Relação adoptou por una- 
nimidade de votos os fundamentos do parecer que nesse sentido dei, come 
Procurador Geral do Eslado interino, -no recurso eleitoral n. 420. 

Tendo sido o mandato das Camaras Nunicipaes prorogado no ultimo 
semestre do triennio, o periodo da prorogação é regido pelas disposições 
legaes vigentes para aquolla época. 

Para a hypothese da consulta, a solução é a da convocação dos sup- 
plentes dos vercadores resignatario c falecido, unicas vagas reaes, porque, 
embora impedido de exercor o mandato de vereador pela disposição legal 
que prohibe o exercicio sbniutanco das funcções de vereador e de depu- 
tudo federal, o «tr. Leite de Castro não perdeu a sua cadeira de vereador 
geral do municipio. 

A substituição daquetles ex-vercudores se pode dar: 1.º) pelos seus 
immediatos em votos no districto por que foram eleitos ; 2.º) pelos sup- 

lentes ou immodiatos em votos dos districtos mais vizinhos (citada Jei n. 
, art. 216 seus 1.º). » 

A exigencia de um tergo da votação do candidato eleilo para que se 
considere supplente ou snbstilalo desto o inmnediato em volos, cessuu com 
o art. 222, da fei n. 20, de 26 de novembro de 1891. 

Assim, é men parecer que se e pi à predita consulta suggerindo 
à Camara de 8. João VEl-Rei a providencia de preencher as vagas existen- 
tes no seu soio com a convocação dos immediatos em votos áqnelles es 
vereadores disiriclaes ou, na falta delles, dos immeciatos em votos aos 
vercadores dos districtos mais vizinhos. 


Saude e fraternidade, 
O Sub-Procurador Geral do Eslado, Heitor de Souza. 


Sub-Procuradoria Geral do Estado de Minas Geraes. Bello Horizonte, 
da de novembro de 1011. 


Ilmo. é exino. sr. dr, Secretario do Interior. — Restituo-vos com o meu 
arecer a consulta do vereador especial do districto de Sant'Anna do Rio 
das Velhas à Camara Municipal de Araguary. 
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Questiona elle o seguinte : 
1.º 


Tendo-se mudado do municipio o vereador especial do disteicto do 
Barreiro, era o presidente da-Camura Municipal competente para determi- 
nar a cleição para o preeuchimento da vaga ? 


g.o 


Tendo sido a eleição sobredita realizada em dezembro do anno passa- 
do, após o adiamento das eleições municipaes, e tendo o vereador eleito 
nessa opportunidade sido empossado, é valida e legal à eleição ? 


Respondo : 


Ao 1.º A exposição não é clara, de maneira que não é possivel veri- 
ficar si se questiona sobre a competencia do presidente da Camara : para 
decretar a perda de mandato do vereador em questão, ou para designar 
dia para a eleição destinada ao preenchimento da vaga. 

Darei, por isso, solução às duas hypotheses. 

No primeiro caso, falleco iurelle presidente atribuição para declarar 
essa fórma (le extincção do mandato dos vercadores municipacs. 

Sem duvida a mudança para fóra do mutlolpio occasiona a perda do 
cargo de vereador (lei n. 2, do 14 de sotemnbro de 1891, art. 17, n. 1), mas 
só a Camara Municipal tem competencia para verificar e decretar essa ex- 
tincção de imandato, com audiencia do inieressado e recurso que anterior- 
mente cra interposto para a Camara Criminal do Tribunal da Relação 
(lei n. 492, de 9 de setembro de 1%, art. 3.) c agora deve sel-o para o 
Congresso Legislativo «to Estado (Jei n. 538, de 9 de setembro do 191, 
art. 4.º). . 

No do caso, islo é, si sc trata simplesmente de preencher a vaga 
regularmente verificada por decisão da Camara Municipal, é inquestiona- 
vela faculdade que tem a presidencia da mesma corporação de fixar dia 
para a eleição. 

Essa atlribuição lhe foi dada pelo art. 1.º $1.º, da lei n. 204, de 1890 
que modificou nessa parte o art. 18, da lei n. 2, em razão do qual só a Ca- 
mara tinha competencia para marcar eleição nos casos de vagas occorri- 
das no periodo administrativo municipal, 


ho 2.9; 


Si o presidente da Camara «lecretou a perda de mandato do ve- 
reudor do Barreiro e, destarte, exorbilou de suas funeções, foi ilegal a 
cleição a que se procedeu pura supprir a vaga resultante dessa exorbi- 
tancia, 

Ainda illegal foi essa eleição porque, supposto a vaga se tivesse veri- 
ficado validancnte, só poderia ter sido preenchida por convocação do 
respectivo supplente, na vs que ella se teria dado no ultimo semestre 
do triennio, que a tanto equivalo o periodo da prorogação de mandato 
das Camaras Municipaes decretado pela lei n. 526, de 17 de setembro de 
1910. 

E” fóra de duvida que as vagas occorridas naquelle período não se 
preenchem por eleição (lei n. 2, art. 18, $ 3.9). 

Si, porém, o cidadão eleito para o preenchimento da vaga de que se 
trata foi empossado e não houve recurso do seu reconhecimento pela 
Camara, não ha como prival-o agora do mandato de que, embora irregu- 
larmente, está investido. 


Tal o meu parecer. 


s Saude e fraternidade. O sub-Procurador Geral do Estado, Heitor de 
ouza, 
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Gabinete do sub-Procurador Geral do Estado. Bello Horizonte, 20 de 
Janeiro de 1919. Exmo. sr. dr, Secrotario do Interior. 


Na consulta junta, submettida ao meu parecer per despacho de v. 
exc., questiona o presidente da Camara Municipal de Ubá o seguinte : 


«Paço Municipal da cidade de Ubá, em 8 de janeiro de 
ANN, 2. 


«Exmo. sr-—Vagando um logar de vereador goral deste 
municipio, que, aliás, fôra eleito em eleição parcial para pre- 
enchimento da vaga aberta por perda, consulto a y, exe. si 
passa a preencher essa vaga q cidadão mais votado em todo o 
municipio, embora tenha fido essa votação tambem em eleição 
parcial e não na geral a que sc procedeu a 1.º de novembro 
de 1907. O cidadão mais votado leve mais de um terço dos vo- 
tosobtidos E vereador geral menos votado, restricção con- 


signada ao 8 1een. 4 do art. 21 da lei n. 2, de 14 de setem- 
bro de 1891, 


Saude e fraternidade. — Ilmo. e exmo. sr. Julio Bueno . 


Brandão, d. d. Presidente deste Estado, —O presidente da Ca- 
mara, Carlos Peixoto ie Mello. 


A solução se me afigura liquida e clara. 


. 084,, n. 1, do art.21, da lei n. 2, de tx de setembro de 1801, defi- 
nindo ques Sejam os supplentes dos vereadores, estabeleceu duas classes 
ou gradações daquelles. 

Na Primeira categoria e dando-lhes precedencia para a convocação, 
considerou os cidadãos votados em lodo o municipio por ordem da vota- 
ção oblida, devendo ter o substitulo pelo menos um terço dos volos 
obtidos pelo vereador geral menos votado. 

A estes, pois, cabe, precipuamente, o preenchimento das vagas 0€- 
corridas. 

À eleição a que se refere o citado dispositivo legal é a geral, e na 
hypothese vertente a realizada em 1.º de novembro de 1907 e não qual- 
quer das parciaes effectuadas depois para supprimento de vagas oecor- 
Pidas no periodo administrativo que-se iniciou a 1.º de janeiro de 1908. 

A esse feahoito o senador Levindo Lopes, um dos auctores da lei n. 2 
e seuauctorizado commentador pondera ; 


«Deve-se altender á eleição geral, não sendo lícito compa- 
rar votações obtidas em eleições diversas; assim, si no muni- 
cipio houve eleição para o preenchimento de vagas do logar 
de vereador geral, devem ser chamados ao exercicio da substi- 
tuição os immediatos em votos ao menos votado na eleição ge- 
rale, só depois de exgottada a respectiva lista, poder-se-á re- 
correr à dos immediatos ao menos votado dog eleitos para o 
preenchimento dk vagas.—(Adininistração Municipal, nota 44— 
pag. 91)». 


Essa inteligencia decorre da Iradição legislativa sobre Camaras Muni- 


cipaes.—(Lei n. 3.029, de 1881, art. 22 c regul, n. 8.213, do mesmo anno, 
art, 220), 


Nem se diga que o cidadão votado na cleição geral (de 4.º de novem- 
bro de 1907) não obteve um terço dos votos do vereador geral menos vo- 
tado, porque tal restricção, contida no predito n. 1, $4.º, do art. 21, da 


1. 2, cessou do vigorar com a disposição (o art, 222, da lei n, 20, de 
20 de novembro de 1891. d 


3 
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Em synihese, é meu parecer que a subslituição do vereador geral a 
que allude u consulta deve ser feita com a convocação de supplente que 
haja sido votado na eleição de 1.º de novembro de 1907, com à unica res- 
tricção do paragrapho unico do art. 222, da lei n. 2, 

Y, exe. decidirá como mais acortado lhe pareça, 


A Saude e fraternidade. — O sub-Procurador Geral do Estado, Heitor de 
Souza. 


Gabinete do auxiliar jurídico da Secretaria das Finanças, Bello Hori- 
zonte, 23 de março de 19ja. 

Exmo. sr, dr. Secretario do Interior, —A' consulta do juiz de paz de 
Caracól no officio junto penso que se deve responder : 

1.º) que vigorando para as eleições de yl do corrente o alistamento 
de 1911, mesmo os eleitores eliminados na revisão deste anno pódem e de- 
vem vntar ; 

2.º) «que se considere alistamento de 1911 6 que eslava em vigor 
nesse anno, porco importando due tenha sido feito anteriormente. 

7 o meu parecer; v. exc. decidirá como acertado fôr. 


O auxiliar jurídico, Francigea do À 


Bareettos Corrônl 


Gabinete de auxiliar juridico da Secretaria das Finanças, Belo fu- 
rizonte, 16 de março de 4912. 


Exmo. sr. dr. Secretario do Inlerior.— O Parecer que tive a honra de 
submeiter à consideração de v. exc. e que foi publicado no «Minas Geracs», 
de H e 12 do corrente, deu molivo a diversas duvidas, cuja exposição, no 
incluso officio, é eita nestes termos: — «Este municipio compõe-se de tres 

iclos 4, Be C. Alé novembro Ultimo, data em que se proceden á nova 
divisão, A tinha tr: secções eleitoraes, | uma unica e (: tambem uma. 
Iloje, segundo a divisão feita pelo dr. juiz de direito da comarca, de ae- 
rordo com a art. 6.º do regulamento que acompanha o dec. n. 3.330 
“0u.331) de 9 de ontubro de 491 |, os districtos À tem cinco sevções, |) 
uma e € duas, sendo uma destas na forma do art. 31, 3 3.º do citada re- 
gulamento, 

Do dislricto A foram transferidos oito eleitores para esta ultima se- 
eção do dustricto U, para commodidade deltes, visto se acharem as suis 
residencias muito proximas do local onde funccionará a secçã ». 

Convém observar, entretanto, que a divisão feita pelo juiz «te elireilo 
se refere ao alistamento de 1911 e não abrange o de 1912. 

Venho, pois, solicitar de v. exc. «ne se digne esclarecer-me sobre os 
pontos seguintes ; 

Hº No districto 4, qual a divisão que deve prevalecer par 
de 31 do corrente: à antiga, com tres secções, ou a mu om 

2º No distrito (1, egualmente, qual prevalecerão a iliv 
tom tuna secção, ou a nova, com duas? 

3º Em que edificios devem funecionar as secções, nos antigos ou nos 
novamente designados ? 

+.º No caso de prevalecer a nova tlivisno, os oito eleitores do districto 
4 podem votar na segunda secção do distrieto €, em cuja lista de chama- 
da foram incluidos ? 

%.º No districto C o numero de eleitores alistados, incluindo os de 
11 e sem incluir os R transferidos do districto A, excede de 240. No caso 

Re L=7 


el 
nco 
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Gabinete do sub-Procurador Geral do Estado. Bello Horizonte, 20 de 
janeiro de 1912. — Exmo. sr. dr. Secretario do Interior. 

Na consulta junta, submeltida ao meu parecer por despacho de v. 
exc., questiona o presidente da Camara Municipal de Ubá o seguinte : 


«Paço Municipal da cidade de Ubá, em 8 de janeiro de 
MN, 2, 


«Exmo. sr.— Vagando um logar de vereador geral deste 
município, que, aliás, fóra eleito em eleição parcial para pre- 
enchimento da vaga aberta por perda, constlto a v. exc.* si 
Passa a preencher essa vaga o cidadão mais votado em todo o 
municipio, embora tenha tido essa votação tambem em eleição 
parciai e não na geral a que se procedeu a 1.º de novembro 
de 1907. O cidadão mais votado teve mais de um terço dos vo- 
tos obtidos E vereador geral menos votado, restricção con- 


signada ao $ 1eºn. 4 do art. 21 da lein. 2, de 14 de setem- 
bro de 4891. 


Saude e fraternidade. — Ilmo. e exmo. sr, Julio Bueno . 


Brandão, d, d. Presidente deste Estado. —O presidente da Ca- 
mara, Carlos Peixoto de Mello. 


A solução se me afigura liquida e clara. 


| 084.º,n.1,do art. 2t, da lei n. 2, de 14 de setembro de 4891, defi- 
nindo quaes sejam os suplentes dos vereadores, estabeleceu duas classes 
ou gradações daguelles. 

Na Primeira categoria e dando-lhes Precedencia para a convocação, 
considerou os cidadãos votados em todo municipio por ordem da vota- 
ção obtida, devendo ter o substituto pelo menos um terço dos votos 
obtidos pelo vereador geral menos votado. 

À estes, pois, cabe, precipuamente, o preenchimento das vagas 00- 
corridas. 

A eleição a que se refere o citado dispositivo legal é a geral, e na 
hypothese vertente a realizada em 1.º de novembro de 1907 e não qual- 
guer das parciaes effectuadas depois para supprimento de vagas occor- 
xidas no periodo administrativo que-se iniciou à 4.º de janeiro de 1908. 

A esse respeito o senador Levindo Lopes, um dos auctores da lei n. 2 
& seu auctorizado commentador pondera : 


«Deve-se altender á eleição geral, não sendo licito compa- 
rar votações obtidas em eleições diversas; assim, si no muni- 
cipio houve eleição para o preenchimento de vagas do logar 
de vereador geral, devem ser chamados ao exercicio da subsli- 
tuição os immediatos em votos ao menos votado na eleição ge- 
rale, só depois de exgottada a respecliva lista, poder-se-á re- 
correr à dos immedialos a» menos volado dos eleitos para o 
ça das vagas.—(Administração Municipal, nota 44 — 
Pag. 91)», : 


- Essa inteligencia decorre da tradição legislativa sobre Camaras Muni- 
a goi n, 3.029, de 1881, arl, 220 regul. n, 8,213, do mesmo anno, 
art, 220), 


Nem se diga que o cidadão votado na eleição geral (de 4.º de novem- 
bro de 1907) não oblove u ç 

tado, porque tal restrieção, contida no predito n. 1, $4.º, do art. 21, da 
lei n..9, com a disposição do art. 299, da lei n. 20, de 
] ; 
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Em synlhese, é meu parecer que a substituição do vereador geral a 
que allude a consulta deve ser feita com a convocação de supplente que 
haja sido votado na eleição de 1.º de novembro de 1907, com a unica res- 
tricção do paragrapho unico do art. 222, da lei n. 20. 


V. exc. decidirá como mais acertado lhe pareça. 


é Saude q fraternidade. —Q sub-Procurador Geral do Estado, Heitor de 
Souza, 


Gabinete do auxiliar jurídico da Secretaria das Finunças, Bello Hori- 
zonte, 23 de março de 1913, 


Exmo. sr. dr. Secretario do Interior, — A' consulta do juiz de paz de 
Caracól no ofício junto Penso que se deve responder : 


1.9) que vigorando para as eleições de :31 do corrente o alistamento 
de 1911, mesmo os eleitores eliminados na revisão «este anno pódem e de- 
vem voltar ; 

2.º) que se considere alistamento de 491 q que estava em vigor a 
nesse ano, pouco importando que tenha sido feito anteriormente, 

o meu parecer; v. exc. decidirá como acertado fór. 


O auxiliar jurídico, Francisco de Assis Bureeltas Corrén, 


Gabinete do auxiliar jurídico da Secretaria das Finanças, Bello 1o- 
rizonte, 16 de março de jy12, 

Exmo. sr. dr. Sr-eretario do Interior. — O parecer que tive a honra de 
submetter à consideração de v. exc. e te foi publicado no «Minas (Geracs», 
de 31 e 12 do corrente, deu motivo a iversas duvidas, cuja exposição, no 
incluso ofício, é feita nestes termos : — «Este municipio compõe-se de tres 
dist.ictosA, Be C, Até novembro ttimo, data em que se procedeu á nova 
divisão, A tinha tres secções eleiloraes, B uma unica e (: tambem uta, 
Hoje, segundo a divisão feita pelo dr. juiz de direito da comarca, de ae- 
cordo com o art. 6.º do regulamento que acompanha o dec. n. 3.43 
(ou 3.331) de 2 de outubro de 191 1, os districtos À tem cinco serções, B 
uma e €: «nas, sendo uma destas na forma do am. :H, $ 8.º do cilado re- 
gnlamento. 

Do districto A foram transferidos oito oleitores para esta ultima se- 
eção do districto E, para commodidade delles, visto se acharem as suas 
residencias muito proximas do local onde funccionará a secção, 

Convém observar, entretanto, que a divisão feita pelo juiz de direito 
se refere ao alistamento de 1911 e não abrange o de 1912. 

Venho, pois, solicitar de v. exe. que se digne esclarecer-ne sobre os 
pontos seguintes : 

1.º No districio 4, qual a divisão que deve prevalecer para a eleição 
de 31 do corrente; a antiga, com tres s ções, ot à nova, com cinco > 

2.º No distrieto €., egualmente, qual prevalece mi anterior, 
com tma secção, ou a nova, com duas > 

3.º Em que edificios devem funccionar as secções, nos antigos ou nos 
novamente designados ? 

4.º No caso de prevalecer a nova di são, 08 oito cleitores do districto 
A podem votar na segunda secção do districto (;, em cuja lista de chama- 
da foram incluidos ? 

5.º No distrieto C o numero de eleitores alistados, incluindo os de 
1911 e sem incluir og 8 transferidos do districto à, excorle de 299. No caso 
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do prevalecer a antiga divisto, como se conciliar esgo facto com o disposto 
no art. 90 paraprapho unico do regulamento referido ? » 

A lei n. 688, de 9 de setembro de 4911, determinou no art. 44 que as 
eleições geraes de vereadores, membros dos Conselhos Deliberativos mu- 
nicipaes e juires «de puz, adiadas pela loi n, 526, de 17 de setembro de 
1910, se realizarão no dia 31 de março de 3912, pelo alistamento em vigor 
no anno de 4914, 


A lein. 20, de 4891, art, Di, e a lei n. 436, de 24 de setembro do 1906, 
art. 2.º, ostatuem que as cleições serão feitas por districtos. 

A mesma lei n. 20, de 1891, no art. 7.º, presereve que o preparo e or- 
ganização do alistamento eleitoral compete em cada districlo no juiz de 
paz. 

Hoje, ex-vi dos dispositivos da lei n. 436, de 24 «de setembro de 1906, 
en. bb, de 9 de setembro de 191t, art, 40 dec. n. 3.931, de 2 de outubro 
de 1911, art. 6, compete ao juiz de direito na sérle da comarca e ao inuni- 
cipal nos demuis termos organizar à lista especial dos eleilores de cada 
districto ete., e rever annualmente essas listas e alteral-as de accordo com 
a revisão do alistamento federal, eliminando os eleitores que tiverem fal- 
lecido, incluindo os novos eleitores e transterindo de uns para outros distri- 
elos os que houverem inudado de domicilio, 

Nestas 3 operações—eliminar, — incluir e transferir eleitores de uns 
para outros districtos— é que consiste fazer ou rever alistamento ; por- 
tanto, qualquer desses aclos ficou veado pelo precilado art. itque man- 
teve o alistamento de 1911 pura as eleições de 35 do corrente, 

A divisão de cada districto em secções e a designação dos respeclivos 
edifícios já não constituem acto de alistamento; ao contrario, sappoem-n'o 
Femina o, como se vê do art. 31 do regulamento vigente, assim conce- 

ido : 


«Conciuida a revisão do alistamento do municipio, o juiz 
compeleute, dentro do prazo de 13 dias (art. 6.º), fará a divisão 
dos districlos em secções e designará os edificios em que de- 
vam reunir-se as mesas eleiloraes, etc.» 


Assim, respondo englobadamente aos quesitos : 


1º) Deve prevalecer a nova divisão do; districlos em secções e a 
correspondente designação dos edifícios para as respectivas mesas cleito- 
raes. 

2.º) Os oito eleitores do distrieto À não podem votar na 2." secção do 
districto €, não tó pelos motivos expostos, como porque seria isso um atien- 
tado contra & autonomia local, uma vez que, tratando-se da eleição de ve- 
readores especiaes e juizes de paz, iriam elles contribuir para a eleição de 
auctoridades e reprosentantes que lhes não intere. sam, por serem de um 
districto que não é 0 de sen domicilio. 

E'o parecer que tenho a honra de submeter à esclarecida aprecia- 
ção de v. exc. 


O auxiliar juridico, Francisco de Assis Barcellos Correu. 


Gabinete do auxiliar jurídico ita Secrotaria das Finanças. —Belto Hori- 
zonte, 11 de março de 1912. 


Exmo. sr. dr. Secretario do Interior, — Em obediencia ao despacho de 
v. exe., passo a emiltir met parecer sobre os seguintes pontos da consulta 
constante do incluso telegramina : 

1.º Quantos annos de residencia no municipio exige a lei para se 
ser pleito vereador ? 
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2.º Pode ser eleito vereador o individuo que alé o mez de março ex- 
ercen o cargo de promotor publico interino ?» 

À resposta 20 1.º ponto se encontra no art. 101 da Constituição do Es- 
fado, no art, 47 da lei n. 5, addicional á Constituição e no art. 19, 8 4.º do 
regulamento eleitoral em vigor, approvado pelo dec, n, 3.381, de 2 de ou- 
tubro de 1914. 

Em todos estes dispositivos é expressa a exigencia de dois aunos de 
“domicilio e residencia no municipio, como condição de elegibilidade para 
Os cargos de vereador ot membros dos conselhos municipaes. 

Quanto ao 2.º ponto respondo aitirmativamente, ' 

O art. 16 da lei n. 2, de 14 de setembro de 1891, declara incompati- 
veis com os cargos de vereador, agente excentiva e membros do conselho 
municipal, os membros da magistratura, os empregados publicos fedo- 
E et ao ou municipaes, mas não exige, com relação a elles, como 


conttição de illegibilidade. que deixem o exercirio até 3 mezes antes da 
elei 


Fsta ultima restrição só é imposta ás auctoridades policiaes. 

E não tem applicação ao censo à ein. 348, de 17 de dezembro de 
1902, que só tratou de incompatibilidades para senador on deputado, uni- 
o Previstas no $ 2.º do art. 197, da lei n. 20, de 26 de novembro de 
Sul. 


E" o meu parecer, V. exe, vorém, resolverá como fôr acertado. 
U attsiliar jurídico, Francisco de Assis Barcellos Corréa. 


Gabinete do ansiliar jurídico da Secretaria das Finanças do Estado 
de Minas Geraes, Bello Horizonte, 15 de março de 1942. — Exmo. sr. dr. 
Secretario do Interior. — Tenho presente e submettida a meu parecer a 
seguinte consulta : 

« No municipio X foi creado pela recente lei que estabeleceu nova 
divisão administrativa em Minas — o districto 4 e supprimido o districto 
B, que passou a fazer parte do districto A— e tendo o governo, por decre- 
to deste mez, marcado o dia 3 de março para se fazer no districto À a 
eleição de juizes do paz, ficando, entretanto, à respectiva instalação de- 
pendendo ainda do preenchimento das condições estabelecidas pela lei, 
pergunta-se : 

“1,93 O districto 13, spprimído antes da instalação de A, póde dar 
vercador districtal à Camara de X? 

“ 2.0) No caso negativo, poderão ao menos os seus eleitores votar 
nos vereadores geraos ? 

«3. Us eleitores residentes no districto A, não instalado ainda, 
poderão votar fóra da séde do districl » Como faziam até agora, no distri- 
cto da cidade X, a que pertenciam? » 

Respondo ; 


Ao 1.º não. A lei não tendo feito depender de qualquer condição a 
suppressão do districto, esta se operou logo que aqnella se tornou obriga- 
toria; e, portanto, já não existindo o districto, é claro que não póde ter 
representação especial na Camara. 

Ao 2.º pela afirmativa, Sem duvida, podem e devem og eleitores vo- 
tar para vereadores geracs, 

4o 3.º, egualmente pela afirmativa. 

Os eleitores voltara » na séde, como faziam até agora, devendo os seus 
nomes constar da lista de chamada que deve ser organizada pelo alista- 
mento em vigor em 4911 (art. 44 da lei n. 558 — de 9 de setembro de 
1944), 
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Ko parecer que tenho a honra de submetler 4 esclarecida aprecia- 
ção de v. exc. 


O auxiliar jurídico -— Francisco de Assis Barcellos Cori 


Gahinele do auxiliar jurídico da Secretaria das Finanças do Estado 
de Minas Gergos, Delto Horizonte, 16 de março de 1912, 


PARECER 


Sou chamado a emittir meu parecer sobre a consulta constante dos 
seguintes quesitos : 


“ 1.º) Passando o juiz municipal ao 1. juiz de paz o exercicio do 
cargo, em goza de licença, por incommodo de sauito, pode o 1.º juiz de 
paz deixar de acceitar a Iransmissão do cargo e ofliciar ao 2.º Juiz de 
Paz para assunil-o, afim de que po:sa clle, 1.º juiz de paz, presidir à or- 
ganiza das mesas oleitoraes para a eleição municipal proxima ? 

) Estando o primeiro Juiz de paz no pleno exexe do cargo 
de juiz municipal, pode transmittir o exercicio deste ao 2.º juiz de paz, 
para clte, 1.º juiz de paz, poder presidir á organização das mesas eleito- 
raes e depois reassumir o mesmo cargo de juiz municipal?» 

Respondo pela aflirmativa às duas questões propostas, à vista do ela- 
to dispositivo do art. 12, da lei n. “47, do 27 de setembro de 1910, que 
prescreve que o juiz de paz, mesmo depois de renunciar o cargo, em- 
guanio este não é preenchido, conserva competencia para as funcções 
eleitoraes ; não é, pois, para se estranhar “pue as conserve estando apenas 
licenciado. 

Ho parecer que tenho a honra de submet] 
exmo. sr. Secretari 
cellos Correia, 


à ilustrada opinião do 
otario. -- O) auxiliar jurídico, Francisco de Assis Bar- 


Gabinete do auxiliar jurídico, Bello Horizonte, Hi de março de 
12. 


PARECER 


Sur convidado à emittir o meu parecer sobre a consulta seguinte : 


«a) Conslando este municipio de doze districtos (11 velhos e um re- 
centemente cercado, «mas não instalado») e preceituando a lei que no 
municipio composto de 12 distrietos não haverá vereador geral, deve-se 
aqui proceder a cleição de vereador geral” 

bj Nas Iracções iesmenbradas dos districtos antigos, para com 
ellas se constituir o districio recentemente ereado «mas não installado», 
98 oleitores residentes nessas fracyões votarão agora u 31 do corrente nos 
distritos a que pertenciam ?» 

do primeiro quesito respondo “fue o districto não installado é como 
si não existisse e, portanto, a eleição deve ser como antes da lei que o 
creou. Assim, si nesse municipio havia um vereador geral deve-se pro- 
ceder à eleição para esse cargo. 

Quanto ao segundo, não ha duvida que us eleitores residentes nas 
fracçõos de distríclos antigos que passaram a constituir districto novo, 


— 101 — 


não instalado, devem votar, a 31 do corrente, nos «lislrietos a que per- 

tenciam. 

* este o parecer que tenho a honra de submetter ao esclarecido 

erilerio de v, exc. 
Ao illmo. e exmo, 

tario do Estado dos Negocios do Interior do Estado de 

auxiliar juridico, Pranciseo de Assis Barcellos Corrêa, 


» dr, Deifim Moreira da Costa Ribeiro, d, d. Secre- 
inas Geraes.— () 


Gabinete do auxiliar jurídico «da Secretaria das Finanças do Estado 
de Minas Geraes. 


Bello Horizonte, 2% de março de 112. Exmo. sr. Secretario do 


Interio * consultas juntas deve-se responder que o art. 7.º,n, 3, das 
Disposições Transitorias do regulamento annexo ao dee, 3.981, detor- 
mina que o juiz competente (art. 6.º remetta ao outro jniz competente a 
lista dos eleitores de districtos que tenham sido transferidos do seu termo 
9u comarca para outros e, portanto, devem elles votar para juizes de paz, 
vereador especial e vereadores geraes no districto a que ficaram perten- 
cendo e no municipio a que pertence esse districto. 

iste caso de transferencia de eleitores, por desmembramento de ter- 
ritorio. nada tem de commum com as trans erencias (te cleitores que mu- 
daram de residencia. Estas ultimas transferencias só podiam ser feitas 
no alistamento de I912 e este, para as cleições de 35, é coma si não exis- 
tisse :Jei n. de 9 de setembro de I9M, art. 14). As outras, porém, 
decorrem da lei que reformou a divisão administrativa e, por isso, preva- 
lecem, menos, está hem claro, quanto aos municipios e districtos ainda 
não installados, isto é, para os quaes ainda não foram marcadas as elei- 
ções, borque. quanto a esses, impera a regra do ari. 3.º das mesmas Dis- 
pnsições Transiforias, 

E' o meu parecer; v. exc mandará o que justo e acceito fr O au- 
siliar jurídico. Francisco de Assis Barcellos Correa, 


Gabinete do ausiliar juridico da Secretaria las Finanças do Estadao 
de Minas Gerac 


Bello Horizante, 99 de março de 19192, 


Exmo. se. dr, Secretario do Interior — Cum! rindo o despacho de v. 
exc., exarado no incluso officio do presidente da Camara Municipal de 
Villa Platina, passo a emittir o meu parecer sobre os quesitos constantes 
ita consulta. 
du primeiro respondo affirmativamente. São incompativeis, isto 6, 
re-vi do preceito do art, 19 da “lei n. 2, não podem servir conjunctamen- 
te na mesma Camara Municipal dois ou mais membros de uma mesma 
firma commercial, competentemente legalizada. O n. do citado artigo 
não distingue entre socios solidarios € comnanditarios ; uns e ouros es- 
tão, por isso, sujeitos ao dispositivo «do $ 1.º do mesmo artigo. 
« Vorificando-se o impedimento, fieará aquelle quo tiver 
oblido maior votação, decidindo a sorto no caso de empate, e 
sendo «declarados nullos os votos que tiverem recahido no que 
sahir », 
Ao 2,º-—respondo negativamente, Supplonte de delegado quo tenha 
exercido o cargo dentro de tres mezes anteriores à eleição não pôde ser 
reconhecido, ex-vi da preceito do art, 10 n, 2 0 em pbediencia & preseri- 
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pção do art. 126 da lei n. 20, de 4891,e sua cleirão deve ser declarada 
nulla e a sua vaga preenchida por nova eleição, 

Ao 8.º—affirmativamente. Oart. 198 da lei n. 20 apenas decl 
funcções de vereador incompativeis com as de emprego publico ve 
do. O mesmo está estabelecido no regulamento eleitoral art. 20, 5 3.º, 
letra e o decorre do art. 47 da lei n. 2, de 1891, n. 4. 


E" o parecer que tenho a honra de submetier ao alto criterio «de v» 
exo,— O auxiliar jurídico, Francisco dr Assis Barcellos Corrên. 


Gabinete do auxiliar jurídico, Bello Iorizonte, 1: de marco de 1912, 
Exmo, sr. Secretario do Interio ata lação à consulta constante do 
incluso telegrama, não tenho duvida em responder que, embora, por não 
terem 0 1.º e 0 2.º juizes de paz acceitado a jurisdicção do carg» de juiz 
de direito, tenha elle ido parar ás nãos do juiz de paz de um outro digtri- 
clo, que a está ainda exercendo, continuum aquelies competentes para as 
funcções eleitoraes, à vista do claro dispositivo do art, 42 da lein. 547, 
de 27 de setembro de 1910, que, para esso efeito, considera competent, 
mesmo o juiz de paz que reuunciou ou se incomyalibilizou para o cargos 
emquanto este não é preenchido, 


E' o parecer que tenho a honra de submetter à sabia decisão de v. ex. 
O auziliar jurídico, Francisco de Assis Barceltos Correa. 


Gabinete do auxiliar juridico, Bello lHorizonte, 16 de março de 1912. — 
Exmo, sr, Secretario do Interior, — No incluso oflicio consulta o presidente 
da Camara de Piranga si, com a retirada do districto da Espera, clevado 
à villa, desapparecendo um vereador especial, deve-se proceder à eleição 
de mais um vereador geral para completar o nunero de onze vereadores 
fixado pela Camara cm sessão extraordinoria de Y de novembro do anno 
passado ou si deverá aquelia corporação ficar só com «dez membros, ete- 
gendo-se os nove correspondentes uos districtos e um só geral. 

A Constituição do Estado, em seu art. 75, n. 3.º, determinou que o nu- 
mero de vereadores do villas e cidades não seria inferior a 7 nem superior 
a quinze ea lei n. 2, de 14 de setembro de 3891, prescreveu no 
art. 10 que as Camaras Municipaes se comporiam de setea quinze mem- 
bros, sendo cada distrieto nella representasto por um vereador pelo me- 
nos e, no art. 12, que a Camara, no ultimo anno de sen mandato, fixará, 
para o triennio seguinte, o numero dos seus membros e o de vereadores 
que a cara districto compete eleger, 

Accrescentou no paragrapho unico que estes numeros poderão ser 
alterados conforme a Camara entender conveniente, mas sempre para o 
triennio seguinte, respeitadas as disposições «dos artigos antecedentes. 

Esse preceito do artigo 12 citado, longe de ser modificado, foi plena- 
mente confirmado pelo artigo 10 da lein. 374, de 17 de setembro de 1903, 
e pelo art, 10, da recente lei n. 848, de de setembro de 1911. 

Ora, decorre daquelle dispositivo que, fixado o numero de vereadores 
que têm de constituir a Camara e o daqueles que a cada districto compete 
eleger, todos os que ficam faltando para completar aquelle total, por ella 
fixado, são geraes. 

Portanto, não ha duvida que, no municipio de Piranga, deve ser clei- 
to mais um vereador geral para completar os onze de que se conslitue a 
Camara. 

Este é o meu parecer; o exmo. sr. Secretario resolverá o que justô e 
acertado fór=-O auxiliar jurídico, Francisco de Assis Barcellos Corréa 
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Exmo. sr. Secretario do Interior. —Com relação á inclusa consulta so- 
bre a qual sou, por despacho de v. exc., chamado a emitlir meu parecer, 
penso que se devo responder que, embora tenha o juiz de direito, na revi- 
sio eleitoral, em ohedieneia ao preceito «dy art, 6.º do dec, n. 3,33, de 2 
de outubro de 19t1, transferido de uns para outros districtos diversos elei- 
tores, todavia, «ex-vi» do disposto taxativo doart. 14 da lei n. 558, 
de 9 de setembro de 1411, consolidado no art. 4, das Disposições Tran- 
sitorias do regulamento eleitoral vigente, essas lransferencias não preva- 
lecem para a eleição de 31 do corrente, cujas listas de chamada devem 
ser organizadas de conformidade com o alistamento em vigor em 1944. 

2.—Pela mesma razão, devem os eleitores, embora qualificados em 
1940, em que se deu o ultimo alistamento, votar nos tlistrictos em que es- 
tavam qualificados, considorando-se para o elleito da eleição de 31 do cor- 
rente como inexistento o alistamento de 1912. 

E' o parecer que tenho a honra de submetter 4 esclarecida apreciação 
de v. exe. —O auxiliar juridico, Francisco de Assis Barcellos Corrêa. 


Sub-Procuradoria Geral do Estado de Minas, Bello Horizonte, 4b de 
abril de [2.—1llmo. e exmo. sr. dr. Secretario do Intorior. —E" a seguinte 
a consulta do presidente da Camara Municipal de Christina, que v. exc. 
se dignou submelter ao meu estudo: 


«No (lia 31 de março ultimo realizou-se a eleição municipal para ve- 
readores geraes e especiaes, respectivamente, juizes de paz e um sena- 
dor estadual nos dois unicos districtos do munitipio, D. Viçosoe Chris- 
tina, que é séde, 

Por occasião da qualificação de 1912 e de accordo com a lei federal n. 
6%, de 15 de novembro de 1904, foram qualificados 23 cidadãos no 
ricto de D. Viçoso, tendo sido considerados eleitores daquelle districto, 
pela comissão de alistamento, visto terem preenchido os requisitos le- 
gaes para lal fim, não tendo havido recurso algum. 
No mesmo anno (de 1912, foram Apresenta or os requerimentos e do- 
eumentos comprobatorios, e eliminados pela commissão de alistamento 9 
eleitores do dito districto e D. Viçoso, por ter ficado provado que os re- 
feridos eleitores não residiam mais no districto, ha muito tempo, tudo de 
' accordo com o art. 40-—n. 4, da lein. 4.M9 de 4904 cais disposi- 
tivos. 
De conformidade aoart. 1,º das disposições transitorias do Regulamen- 
to Eleitoral que baixou com o dec. estadual n, 3.381, de 2 de outubro de 
191, não puderam votar os 23 eleitores, qualificados em 4912, à nãoser 
para senador estadual, e os 9 eleitores, que já o eram anteriormente e 
iguravam no alistamento de 1911, deram seu voto não só para senador 
como tambem a todos os ontros candidatos na eleição municipal, com- 
«quanto residentes em outro municipio e já eliminados, Isto posto, per- 
gunta-se : 


Ra 
«No caso de ser considerada nulla, pelo poder competente, a eleição 
À para juizes de paz e vereador especial sómente no districto de D, Vigoso, 


e marcada nova eleição para isso, os 23 eleitores qualificados em 
1942 e os U eleitores eliminados, neste mesmo anno, poderão votar nessa 
nova eleição ? Ou melhor : a nova eleição que se tiver de proceder é con- 
siderada complemento da de 31 de março ultimo e, pois, vigorará ainda 
o alistamento de 1911, do gecordo com o art. 4,º das disposições Iranai- 
torias do dec. n. 8.931, de 1014,ou, pelo contrario, para & nova. eleição, 
votarão todos os eleitores qualificados até 1949 ? 


USE” amas UR RS come eee . R 1& 
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Procedendo-se à nova eleição no dito districto para vercador especial 
sómente, não por molivo de nullidade, e, sim, por motivo de renuncia 
posterior ao reconhecimento de poderes ou à posse,— os ditos qualificados 
& os eliminados, ambos em 1912, poderão usar de seu direito de voto ? 


sa 


À «lisposição do art. 1,º do dec. estadual fquanto ao alistamento de 
UAU sómente? de mn 3.331, em faco da Constituição Federal, que garante 
9 exercicio (o direito de voto, logo depois de preenchidas, pelo cidadão, 
certas condições para ser eleitor, e em face da lei federal n. 4.269, de 15 
de novembro de 146 ou não inconstitucional ? On antes :a lei rsta- 
dual referida, determinando que os !eleitores qualificados em 1442 não 
padiam votar, os eliminados podiam, na eleição de 3! de mar o uHimo, 
está ou não em conflicio com a lei federal citada e com a Constiluição 
Federal, que assegura lacilamente ao cidadão o direito de voto immetha- 
tanente depois de preenchidos as requisitos alli estatnidos, reconhecidos 
e aceeitos como provados pela commissão de ali tamento, legalmente 
organizada ? 


“Outras consultas extranhas à exposição feita : 


1a 


4 junta apuradora, de que trata o arl, 122 do dec, n. 3.33t, de 
!Mf, pelos le mos—«e dos presidentes das mesas eleilorues dos distri- 
eins» texlualmento), compor. além dus 3 juizes de paz e immediatos 
em votação da séde do innnicipia, sômente dos 2 presidentes, correspon- 
dentes às 2 secçres do districio de D. Viçoso, ou deve tambem figurar 
nella a: 3 mesas eleitoraes do districto da cidade de 
Christina, séde do municipio > 


2 


Us à juizes de paz c 3 immediatos da séde do municipio, a que se 
refere o citado art. 122, são os «que estão empossados e servem actualmente 
ou são os que foram recentemente cleitos a 31 de março ultimo ? 


sa 


Qual o dia certo em que deve reunir-se q junta apuradora: 19, 200u 
2! deabril ? 


Timo. e exmo. sr. dr. Delfim Moreira da Costa Ribeiro, d. d, Secreta- 
rio de Estado dos Negocios do Interior do Estado de Minas Geraes.—) 
presidente da Camara Municipal (assigoado; Godofredo Pinto da Fonseca.» 


PARI 


R 


FExaminada a esperie, passo a emittir o meu parecer sobre as duas 
sórios do questionario, mantendo a ordem em que olle vem formulado : 
Quanto à primeira série—Ao 1.º:— Não póde ser considerada nulla a 
eleição de juizes de paz e de vereador realizada no districto de D. Viçoso, 
fu motivo exposto na consulla, uma vez que os nove eleitores que nella 
ntervieram com os seus sulfragios faziwn parte do alistamento ici- 
ai de 1411, e este é que devia vigorar na predita eleição (lei n, 
de setembro de 4911, art. 14; dec, n. 8.8 
Art 4.º das disposições |ransitorias), 


> 


e 
31, de 2 de outubro de 1912, 


s 


-M 
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A revisão de 1912, incluindo ou excluindo eleitores, era inapplivavel 
ao escrutinio de que sc trata, mercé daquelles textos legaes, claros e inso- 
phimaveis. 

Nulla que acaso fosse a referida eleição, era o caso de repetil-a com 
9 mesmo eleitorado de 1911. 

A nullidade tem o effeito de tornar o facto inexistente. Nulla et fuctn 
sunt paria. 

NO 1, À: — Si se tivesse de proceder a nova cleicão no dis- 
trieto de D. Viçoso, por motivo de renuncia dn vereador eleito agora e 
reconhecido ou empossado, já não teriam cabido os dispositivos do art. 14, 
da lei n. 508, o 1.º das disposições transitorias do dec. n. 3.281, e soguir- 
se-ia o regimen commum, islo 6, volariam lados os eleitores conservados 
€ alistados na ultima revisão do alistamento. 

Aquelles dispositivos, transitorio e ephemeros, não terium mais razão 
de ser applicados, extinctos como teriam ficado pela eleição definiti- 
vamente feita, 

j caso seria de simples preenchimento de vaga e seguiria a regra 
geral, 

Ao 2.9º.-4 disposição do art. 14, da lei n. 
3t, é perfeitamente constitucional. 

Ella envolve materia processual e diz rospeilo à condição do exereicio 
do direito do voto, que é da competenera dos Estados. (Constituição Fe- 
deral, art. 63). 

Mesmo quando não se tratasse de direito adjectivo ou formal, como é 
9 processo eleitoral, indiseutivelmenie pertoncente aos Estados, não ha- 
veria a inconstitucionalidade Ggurada sa consulta porque o Supremo Fri- 
hunal Federal, em accordão de |! de junho do 1908, no recurso eleitoral 
n, 518, do Rio Grande do Sul, reconheceu aos dos a faculdade de fa- 
zerem os seus alislamentos e jundou a sur decisão no art. 7.º, $ 1.º, da- 
quelta Constituição. 

Quanto a segunda série : 

Ao 4.º Affirmalivamente. 

São tambem membros effeclivos da junta apuradora de que trata o 
art. 122, do dec, n. 3.331, os presidentes das mesas cleitoraes do districto 
da cidade de Christina, séde do municipio. 

A interpretação opposla, si houvesse necessidade de exegese por ohs- 
curidade do texto legal, seria arbitraria é distinguiria onde o legislador 
não distinguiu. 

Ao 2.º—0s juizes de paz e os supplentes destes, a que se refere o citado 
art, 122, são os que servem presentemente e têm o mandato a expirar. 
Só depois da apuração e da posse dos novos eleitos é que estes têm fun- 
eção. 

Ao 3.º—A apuração deve realizar-se no dia 2) de abril corrente, que 
é o vigesimo dia posterior à eleição apurada (dec. n. 3.834, art, 122, $8.9). 

O dia da eleição não se computa para a contagem daquelle prazo— 
em vazão dr conhecida regra de direito — dies a quo non computatur in- 
termino. 


58, regulamentada pelo dee. 


Valé o mem parecer. 


Saude e fratermidade.-o snb-Procurador Geral do Esto, Heitor de 
Souza. 


Sub-Procuradoria Geral do Estado. —Bello Horizonte, 14 de abril de 
4)12.— imo, e oxmo. sr. Ar, Secretario do Interior. 

À consulta do 4.º juiz de paz do districto da cidade de Guanhães, que 
Ye xe, houve por ben submeiter a meu juizo, vorsa sobre a verdadeira 
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intelligencia do art. 122, in-fine, do dee. n 1,ile 2 de outubro do anno 
passado, ou, em outras palavras, sohre serem ou não membros effeetivos 
da junta apuradora da el dos districtos de paz e secções do districto, 
que é a mesma da eleição de vereadores (art. 147 do referido decreto), os 
presidentes das mesas eleitoraes do districto da séde do municipio. 

No meu conceito, a solução deve ser aflirmalisa, isto é, tendente a 
consideral-os membros effectivos da sobredito junt E 

Aquello dispositivo (o do art. 122), fala genericamente dos presiden- 
tes de mesas eleitoracs ds districtos, e, portanto, abrange no seu con- 
texto ou enunciado o districto da séde do município, 

A intelligeneia contraria jmportaria numa distineção vedada ao in- 
terprete, quando não o fez o legiskulor, Ubi tea non distinpuet, nec nos dis- 
tinguere possumus, 

- O argumento de que, dada a exegese que estou propinando, occorre- 
ria a preponderancia do districto da séde nas juntas apurvadoras, carece 
de importancia e valor, não só porquo tal preponderancia é indiscu- 
tivel mesmo com a e o dos presidentes das mesas eleiloraes daquel- 
le, certo como é que, além de seis membros effeclivos (os tres juizes de 
paz e os tres immediatos em volos), aquelle districto dá todos os sup- 
plentes,—como tambem porque nenhum inconveniente clla offerece, de 
vez que as juntas têm uma acção limitada pela lei e ha recursos de suas 
decisões suppostas exorbitantes ou injus 

Parece que, ao em vez «e pretender evitar essa preponderancia, o 
legislador quer facilitar a reunião da junla, constituindo-a de preferencia 
com pessoas residentes ro districto da séde do municipio, ás quaes se 
tornaria mais commodo o seguro comparecimento. 

E" meu parecer que se responda ao consultante, declarando que 
tambem os presidentes das mesas eleitoraes da séile do municipio fa- 
zem parte da questionada junta apuradora. 


s Sande e fraternidade. —O sub-Proeurador Geral do Estudo, Heitor de 
ousa, 


Sub-Procuradoria Geral do Estado, em 10 de abril de 4912.—1llmo. 
e exmo. sr, dr. Secretario do Interior. —Cumpro determinação de v. exc. 
respondendo á consulta do deputado Modestino Gonçalves, que me foi 
presente com o despacho nella exarado. 

Questiona o consulente o seguinte:— «O districto do Riacho Fundo, 
ftesmembrado do municipio de Conceição do Serro e annexado so de 
Santa Luzia, ex-ri da lei u. 319, de 190, nunca teve representante na 
Camara Municipal, por fatta de eleiloraio. 

Para completar o nuncro de onze vereadores eram eleitos oito verea- 
dores ospeciaes pelos districtos de Santa Luzia, Lagôa Santa, Jabolicatu- 
has, Matlosinhos, Capim Branto, Pau Grosso, Lapinha e Pedro Leopoldo é 
mais tres geracs, eleitos por todo o municipio. 

Yendo-se de proceder à eleição realizada a 31 de março do corrente 
anno, a Camara Nenicipal não salisfez o preceito contido no art. 10 da lei 
n. àb8, de 4 de setembro de 49, quanto à fixação do numero de seus 
membros, embora o districto do Riacho Fundo já tivesse então cinco clei- 
tores, qualificados em 490, 


Nestes termos pergunta-se : 


E” valida a eleição do Riacho Fundo, caso tenha sido realizada, uma 
vez que a Camara Municipal não satisfez, na época prolisada, o preceito 
estabelecido pelo art, 40 da lei n, bit, de 9 de setembro do 494? 
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No caso negalivo, a junta apuradora pode expedir diploma ao verea- 
dor eleito pelo mencionado districto ou deve diplomar os oito represen- 
tantes dos demais districtos e mais tres vereadores gerues? 


Santa Luzia, 3 de abril de 1912. —Assignado) Modestino Gunçulves» 


Examinada a especie em face das leis estaduaes que a regem, passo 
a emittir o meu parecer. 

A attribuição de fixar o numero dos verealores do municipio e de 
dar a cada distrieto a sua representação esperiat e directa é privativa das 
Camaras Municipaes, nos Lermos (lo art, 12 « à, de 14 de setembro 
de 4891, Quer se trate, pois, de ercação ie di o, quer ela anne; 
de districto desmembrad» de outro municipio (como no caso da consulta), 5 
á Camara Municipal compete, na opportubidade legal, designar lhe um re- 
presentante immediato, sob a denominação de vereador especial ou dis- 
trictal, no seu seio. 

Si aquella corporação não o fez em relação ao disiricto de Macho Fun- 
do, quer nos ultimos annos dos triennios que se subseguiram à lei n. 
319, de 1901, que operon a annexação do mesmo districto, quer no en- 
sejo de que trata o art. 10 da lei n. 55R, de 9 de setembro de I91I, como 
a consulta figura, a eleição para o cargo de vereador districtal procedida 
naqueile districto carece de validad 

Mau grado tenha a Camara Municipal de Santa Luzia do Rio das 
Velhas violado, com essa omissão, a disposição dos arts. 10 da citada lei 
n.2 e da lei n. 373, de 1903, que assegura a cada dislriclo a represen- 
tação directa de um vercador pelo menos, o mai só poderia ser reparado 
pela mesma corporação, unica competente para fixar e alterar o numero 
de seus membros e a natureza da represcalação destes com a limitação 
unica do $2.º, in fine, do art. 10 da tei n. 475. Por estes fundamentos 
respondo negativamente ao primeiro queslionario da consulta. 

Verificado que a Camara de que se trata não alterou o numero de 
seus membros, segue-se logicamente o regimen anterior, isto é, a sua 
composição de vito vereadores districtaes e de tres vereadores geraes. 

Entro, porém, em duvida sobre a competencia da junta apitradora 

ara resolver ácerca da validade da eleição de vereador distrital de 
tiacho Fundo. 

A funcção ou à compolencia da referida junta está definida no am. 
123 do dec. n. 4.331, de 2 de outubro de 19F1, e consiste na somma de 
votos constantes de authenticas recebidas de mesas eleiloraes organiza- 
das de modo regular ou legal. 

As questões que podem ser resolvidas pela junta são as concernentes 
à constiluição das mesas eleitoracs e á forma dus actas de eleição, porque, 
antes de se apurar volos, importa veríficar si elios foram tomados cm 
mesas validamente organizadas e si constam de documentos revestidos 
de formalidades lezaes. 

KR cerlo que essa limilação deve ser entendida em termos que não 
conduzam ao absurdo e, certo, ella não poderá levar a junta apuradora a 
diplomar maior numero de vereadores gerues do que aqueltes de que o 
municipio se compõe. 

A solução que me parece maus razoavel para o segundo questionario da 
consulta é a seguinto : 

Si o eleitorado de todo o municipio fui convocado nos termos do art. 
40 do dec. n. 3.331, para a eleição de dois vereadores geraes e o elei- 
torado do districto do Riacho Fundo o foi tanbem para à eleição de um 
vereador distrital, a junta aptradora deve oxpedir diplomas áquelles 
e a este, deixando à Gomara Municipal o exame e q decisão da queatão 
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da validade da eleição, suscitada no primeiro questionario. No casa 
contrario, isto é, na falta de convocação nas condições expostas, deve a 
Junta expedir diploma a tres vereadores gerses e aos oito vereadores es- 
Peciaes dos demais districtos, obedecendo à organização anterior da Ca- 
mara, não alterada por detiberação desta, como era essencial. 


Talmeu parecer, V. exe. resolverá o que mais acertado se lhe afi- 
genre. 


Smule e fralcenidade.—) sub-proeuvador oral do Estado, Heitor dr 
Sant, 


Foram igualmente respondiilas por esta Secretaria as consultas que 


lhe foram dirigidas, por telegramma, sobre assumplo eleitoral, as quaes 
vão transeriptas abaixo, assim cemo os termos de suas respostas, 

Do er. llonorato Borges, em 23 de março, pedindo informar si no 
novo districto de Cruzeiro da Fortaleza podia haver eleição para vereador 
especial. —Respondeu-se negativamente, visto não ter sido marcado dia 
paru a eleição naquelle distrieto. 

. Dosr. presidente da Camara de Tres Corações, solicitando informar 
si os eleitores transferidos para-a villa de Cambuquira, pela ultima re- 
visão, e pertencentes a» alistamento de 191, podiam «voltar nas eleições 
de 3t», naquelle cidade, 

Deu-se resposta afirmativa. 


Do sr. Elias Theotonio—tistrella do Sul-—perguniando si deve re- 


alizar-se a eleição no disteieto de Duliarina, ultimamente ereado. 
Resposta: 


Para os effeitos cleilorues o districlo de Doliarina ainda não existe. 

A eleição de 31 de março deve ser feita como dantes. 

—bDo presidente da Camara Municipal de Uberabinha, consultando si 
9 1.º juiz de paz da cidade, não tendo tomado posse nem entrado em 
exercicio, pode presidir a mesa eleitoral, 

Respondeu-se negativamente. 


Do presidente da Camara Municipal de Ouro Preto, communicando 
que. em virtude do disposto nos arts, HU e 114 do regulamento eleitoral, 
ignou o dia :tH de março proximo futuro para se realizar a eleição de 
juizes de paz di novo districto de S. Julião e pedindo confirmação desse 
seu acto, 

Responden-se que, de accordo com o art. 2.º, paragrapho unico, das 
disposições transitorias do regulamento eleitoral, compete ao governa mar- 
car dia para as eleições nos municipios e distrietos ullimamente errados. 

Do sr, Antonio Maria Passos, Ouro Preto, pedindo informar si o juiz 
de paz, em exercicio do cargo de juiz municipal, pode tomar parte na 
junta apuradora. 

Den-se respasla negativa. 


Alistamento 


Funecionaram em todo o Estado, no (lia marcado pela lei, as commis- 
sões (le revisão do alislamento eleitoral, 

dos presidentes des juntas eleitoraes foi dirigida por esta Secretaria 
a cireular sogunto : 


Secretaria do Interior do Estado de Minas, —Rello Horizonte, 27 Ce gos 
embro de 1014,--3,º Secção —Cireular, 


4 


-— 109 — 


Sr, Presidente da Junta Eleitoral do municipio de... 

Levo ao vosso conhecimento, para os devidos effeito: 
no Federal foi expedido o decreto que abaixo vae tran; 
Peço vossa especial attenção : 

«Dec. n. 8.922—de 23 de agosto de 1911. 


Providencia sobre a execução do decreto legislativo n, 2.419, de Hide 
julho de 1933. 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos «do Brasi] : 

Considerando que, nos termos do url. 16 do dec. n. 2.419, do Lt do ju- 
lho ultimo, devem fer immetiata exceução algumas das disposições deste 
acto legislativo; 

Considerando que, por ser a curronte anno o ultino da artual legis- 
latura, terminada a revisão do alistumento, deviam as r peetivas com- 
missões ter procedido à nova divisão dos municipios em secções pela for- 
ima estabelecida na lei n. 1.26%, de 1! le novembro de 1904, e mais dispo- 
ições em vigor, o que se não poude eitectuar em razão de estarem encer. 
ratos os lrabalhos « aqueilas commissões quando foi promulgado o dec. n. 
2.419, cuja execução, nesta parte, não deve ser adiada para o ultimo anno 
da proxima legislatura, tendo em vista o intuito do legislador, que manda 
vigorar desde já o alludido dee. n. 2.419; 

Resolve, na conformidade do art. 48, n, |, da Constiluição Federal : 

Artigo uuico, No dia 16 de novembro do corrente utao, reunir-s 
as comissões de alistamento cleitoral que serviram na ultima rev ' 
afim de proceder à nova divisão dos municipios em secções o a de: igna- 
ção dos Écaes em que terão de funccionar as mesas para as eleições fo- 
iteraes a 30 de janeiro proximo vindouro e para as que se hajam de reali- 
zar durante o periodo da futura legislatura de 1912 a 1914, obs rvados o 
decreto legislativo n. 2.419, de 11 de julho ultimo e mais disposições em 
vigor. 


que pelo gover- 
pto e para o qual 


Rio de Janeiro, 23 de agosto de 1911, 89.º da Independencia e 23,0 da 
Republica. —llermes R. da Fonseca.—Rivadavia da Cunha Corrêa.» 


Saude e fraternidade. 
O Secretario do Interior, Delfim Moreira. 


do sr. dr. juiz de direito da comarca de Cataguazes, em resposta à 
por intermedio do governo do Estado, dirigiu ao sr. ministro 
egocios elo Interior, officiou-se nos segui:tes termos : 


do le Minas Geraes, Bello Horizonte, 17 


Levo ao vosso co- 
nhecimento Distro da Justiça expe- 
diu ao presidente ita commissão de alistamento eleitoral nos municipios 
de Marianna e Piranga o seguinte aviso : 

— «Em referencia ao vosso olheio de 24 de setembro proximo findo, 
tleclaro-vos que, por haver sido annullada, nesse municipio, a revisão do 
alistamento feita no corrente anno, dove vompetir á comissão que serviu 
em AMO, proceder, de accordo com os decs. ns. 2 419 € 8 422, de 11 de 
julho e 28 de agosto ailtisno, a nova divisão do dito municipio em secções 
e a designação dos locaes para funecionamento das mesas nas proximas 
eleições federoos, a 30 de janeiro, e nas que se tenham de effectuar no 
triennio de 1912 à 1914», 

Por ser perfeitamente identica a consulta que fizestes em ofiicio de 6 
de setembro ultimo, fica ella assim respondida. 


Saude e fraternidade, — O Secretario do Interior, Delfim Moreira, 
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A consulta sobro eliminação de eleitores, feita a esta Secretaria pelo 
sr. Juiz Alves de Lemos, membro da junta de revisão do alistamento elei- 
toral de 'l'res Corações do Rio Verde, (oi submeltida ao exame do sr. dr. 
sub-Procurador Geral do Estado, que, sobre o assumpto da mesma, don o 
seguinte parecer: 

Suh-Procuradoria (teral lo Estado, 18 de fevereiro de 1912, — Ilmo. 
e oxmo, sr. dr, Secretario do Interior. 

Por despacho de v. exe. foi sujeita an meu juizo a seguinte consulta do 
cidadão Luiz Alves de Lomos, membro da comiuissão de revisão do alista- 
mento eleiloral do municipio de Tres Corações do Rio Verde : 

— «O ahaixo assignado, membro componente da junta de revisão do 
alistamento cleitoral, nultrindo duvidas sabre a verdadeira interpretação 
do art, 40, cap. 4.º, da lei federal n, 1.26, de 13 de novembro de 404, 
— que reformou a legislação eleiloral — na parte que se refere á elimi- 
nação de eleitores, que houverem mudado «de residencia para fora 
do municipio, (nossa hypolhese se refere aos que trabalham fóra do 
municipio), que a lei imperiosamente prescreve que tal eliminação só 
se opere mediante requerimento do proprio eleitor; mas, que alguns 
membros da junta deste municipio querem entender que ossa formalidade 
garantidora, do «requerimento do propria eleitor para a sua eliminação», 
está suppritnida pela disposição do art. f,º, n. 2, cap. 2.º, do regulamento 
eleitoral approvado pelo dec. n. 3.381, de 2 de oulubro de 1911, quando 
é certo que esta disposição só diz respeilo á mudança de domicilio dentro 
do proprio municipio, sendo as outras alterações feitas de accórdo coma 
egislação federal, na parte que se refere à mudança de domicilio para 
fóra do municipio, 


Consulta-se : 

O eleitor mudado de residencia para fóra do municipio, ou aquelie 
que está trabalhando fóra do municipio, mas com o animo de nelle residir, 
póde ser eliminado do alistamento sem requerimento seu; ou esia for- 
malidade é substancial de accórdo com a citada disposição do art. 40? » 

Examinada a especie, passo a emitlir o meu parecer. 

A eliminação de eleitor por motivo de mudança de residencia para 
fora da municipio, de que fala o art. 49 da lei n. 1,269, citada na consul- 
ta, póde ser volunteria ou nece No 1.º caso ella se opera quan- 
da o proprio eleitor a requer. No 2.º, easo tem logar quando, em face de 
dagumento legal, ficar provado que o eleitor eliminado acceitou emprego 
ou exerce em outro municipio funcção que determine obrigatoriamente a 
sua residencia ahi. 

indispensavel que o emprego ou funcção de que se trata obrigue à 
residencia no municipio onde vac scr exercida. Tem de vêr que a ex- 
pressão—resieencin—usada no citado art. 44, da predita lei, deve ser toma- 
da no sentido de domicilio, pois a simples mudança temporaria de residen- 
cia, sem o animo (le permanecer em outro municipio, no pode constituir 
causa de eliminação. 

O dispositivo do art. 6.º, n. 2, do dec, estadual n. 3.331, de 2 de outu- 
bro do 4911, não modificou o art. 40 da lei federal n. 14.209. 

A attribuição alli conferida aos juizes de direito nas comarcas e aos 
juizes municipaes nos termos éa de fazer a transferencia de uns districtos 
para outros dos eleitores que tenham mudado de domicilio dentro do 
proprio municipio. 

Ucaso é apenas de permuta de «hstrictos e não de eliminação do alis- 
tamento. 


Respondo, pois, ao unico item da consulto 


Tal o meu parecer, — Saude e fraternidade.— O sub-Procurador 
Geral do Jistado, Heitor de Souza, 


negativamente. 
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Auxilios a estabelecimentos de caridade 


Durante o anno de 19H foran subvencionadas pelo Estado, conforme 
a lein. 833, de 24 de setembro de 4910, 70 casas de caridado, ou sejam 
mais 4 do que cm 1910. 

A todas foi fixado o auxilio de 2:0008000, com excepção apenas da 
Santa Casa de Bello Horizonte, cujo auxilio foi de 5:000g000 e da de Abre 
Campo, que foi de 3:008000, 

O tolal tesses auxílios fai de 143:000g000. 


As casas do caridade subvencionadas foram as seguintes : 


De Ouro Preto, Queluz, Grão Mogol, Carangola, Habira, Diamantina, 
Sabará, Pitanguy, Santa Luzia do Rio das Velhas, Barbacena, S, João d'El- 
Rei, Lavras, Caldas, Marianna, Passos, Arassuahy, Serro, Curvello, Mar 
de Hespanha, Sele Lagõas, Pará, Turvo, Bomfim, Tio Preto, Campanha, 
Donte Nova, Formiga, Rio Branco, Levpoldina, Juiz de Fóra, Dores da Boa 
Esperança, Dores do Indayá, Minas Nova + Uberaba, 8. Gonçalo do Sapu- 
y, Oliveira, Itapecerica, Montes Claros, Cataguazes, Theophilo Otoni, 
Ouro Fino, Muzambinho, ftajubá, Baependy, Araxá, Bom Despacho, Po- 
sos de Caldas, Palmyra, Rio Novo, Varginha, Guaranesia, 8. Scbastião do 
Paraiso, Caeté, Sania ltita do Sapucahy, Villa Nova de Lima, Taboleiro 
Grande, Piumby, S. João Nepomuceno, Pouso Ategre, Passa Quatro, Chris- 
lina, Viçosa, Monte Santo, Além Parahyba, Alfenas, Villa Braz, Guaxupé, 
Januaria, Abre Campo e Bello Horizonte. 

à todos esses pios estabelecimentos foram Pagos os respectivos auxi- 
lios, com exce) dos seguintes, que, ou não 05 solicitaram ou deixaram 
de cumprir formalidades legaes para ser feita a necessaria requi- 
sição : 

Grão Mogol, Diamantina, Rio Branco, Leopoldina, Dores da Bôa Es- 
perança, Minas Novas, Theophilo Ottoni, Muzambinho, Poços de Caldas, 
Rio Novo, Varginha, Guaranesia, S. Sebastião do Paraiso, S. João Nepo- 
muceno, Christina e Guaxupé. 

Para a construeção de pavilhões destinados a tuberculosos foram con- 
cedidos os seguintes auxílios : 


Pavilhão de tuberculosos da cidade de Majuhá. 2:000800 
Idem de Barbacen. 150008000 
Idem da Campanh: 5:0008000 
Idem de Marianna. 220008000 
A' Liga Mincir; 53000800 


rerrecserands 29: 000800 


Subvenciona ainda o Estado os seguintes asylos e recolhimentos de 


orphãos de: 

Marianna, Barbacena, Juiz de Póra, S. João dPELRei (asylo e reco- 
lhimento), Conceição do Serro, Ouro Preto (Santo Antonio e Santa Izabel), 
Macatibas, Diamantina (asylo c recolhimento), Caeté, Carangola (asylo de 
invalidos), Itanbacury, 

Contribuiu ninda o Estado com auxilios para associações diversas. 

À verba— Ausxilios— foi, para 1911, de 278:B006000, 

De conformidade com a lei n. 502, de 1909, continita a Santa Casa 
de Bello llorizonte à ser subvencionada ainda com o auxilio de 240008000 
ea Associação Beneficente de Cataguazes com o de S:O0VGOVO, 
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Continuam os diversos estabelecimentos de caridade mencionados à 
ser fiscalizados pelos promotores do justiça, em oservancia à cirenlar de 
ide julho de 1907. a 

Na impossibilidade de ser a Santa Casa de Paços de Caldas (i sraiiza- 
da pelo promotor de justica da conarea «de Caldas, ainda se acha inciun- 
bido daquella fiscalização o prefeito de Poços de taldas. 

O mesmo dá-se tambem em relação is Santas Casas de Bom [e pa- 
cho e Sete Lagoas, de cuja fiscatização se acham anelorizados, respeeti- 
vamente, o delegado de policia e o jniz municipal. 


Alein, 570, de 19, em seuart. 2), determina o seguinte : 
«bica o Presidente do Estado avetorizado a pagar as subvenções à 
hospitaes e casas de caridade voladas em leis anteriores c cohidas em ex- 


ercicio findo, como consla «a Secretaria das Fran », Sem quaesquer 
descontos 


m, pois, de aveordo com essa disposiç 


ão legal, esta Secretaria, de- 


pois do necessario exame, já requisitou até egora cs seguintes paga- 
mentos : 
AM 


a de Santa tita do Napucahy, auxilio de [910.., 


A a de Carangola, auxílios de 106, LXB, 1X) é 
Au a de Pitanguy, ausilio:  semestre,, 


use Jota, eee 
de Ouro Pino. auxílios 
ade Uheraha, auxílios d 


Na 
tee e Mo, 


A Sama Ca 


BOUHDA, ce csreraarsras 


Extrangeiros 


Sobre q assassinato du subdito inglez «lr. Jantes Albert Hewitt, occorri- 
do em IMZ, na comarca do Araxã. acontecimento esse já referido em re- 
latorios anteriores, fez-se o seguinte expediente: 

MO de agosto oflicion-se ao sr. dr, juiz de direito daquelta comarca 
pedindo-lhe o fornecimento de nova copia dos eos de arrecadação do e: 
polio do dito subvlito, visto ter-se extraviado, no correio, a que por esta 
Secretaria foi remettida ao Ministerio das Itela: i 

Na mesma data officion-so ao titular dessa pasta, em resp 
aviso n. 8, de 31 do mez passado, seientificando-lhe de que, em 7 de feve- 
reiro de 1911, lhe forum remellid » pelo corr: sob regis 
copias e ntendo as informa;ões colhidas sobre aquelle á 

Como taes copias não lhe chegassem ás mãos, proy jou-se nosen- 


o de serem tiradas novas, as quaes brevemente lhe serão remel- 
idas 


verno, conforme solicitou a Lega 
ser conhecido o modo por que as 
pertencentes ao predito espolio. 
— do sr. Ministro das Relações Exteriores foram remetidos, em 19 
de outubro, os autos de arrecadação do espolio do sutbxlito hespanhot pa- 
tlre Alfredo Marcilla, assassinado na comares de Curvelto, bem como a 
: respecliva certidão de obito, 


cesso, porquantn, à vis 
1859, cabe apenas a es; 
tente do paiz do falleci 
elo não houve 
ja- 
de 4859, deve 
o italiano dr, 
cuja certidão 


ç Cempanha pediu-se a 46 

to consiar nesse juizo, relativamente 4 arre- 

cadação do es adio suisso João Jacques Double, fallecido em 
Conceição do Rio Verde, dessa comarca. 

— o sr. encarregado dog negocios da Suissa, no Rio de Janeiro, en- 
viou-se, em 24 de Julho, copia do officio daquelle juiz, em o qual são pres- 
tados os esclarecimentos edidos ácerca dn dito espolio. 

— Ào sr. Consul da || espanha, nesta Capital, remetteu-se em 4,0 de 
abril, para os devidos fins, a certidão de obito do subdito hespanhol Ma- 
noel Fovitini, falecido em Laminarias, municipio de Lavras, bem como 
copia do officio do dr. juiz de direito dessa comarca, prestando esclare- 
cimentos sobre o finado. 


com 
attender a um pedido do con- 


Consul do Imperio Allemão, cm Juiz de Fóra, 

aria algumas reclamações de colonos allemães 

sluduaes, foram pedidas à da Agricultura infor- 
informações essas que, ao serem recebidas, foram logo 
nsulado. 

Os colonos reclamantos São os seguintas : : 

Christian Becker, Friederich Treysoks, Emil Schúck, Wilhelm Hran« 
holy, Wilhelm Narste, Wilhelm Stack, Anton Holle e Anton Paprotzki, lo- 
calizados no nucleo «Francisco Sallos», Christiad Ehlert e Max Schindler, 
no de «ltajubá». ' 

= “sr. consul da lalia na Capital, transmitindo à esta Secretaria, 
em %W de setembro, uma reclamação do d. Clementina Papaléo, pediu 
que a mesma fosse tomada na devida consideração. E 

Em seu ofício, referindo-se o sr. Consul ao facto de ter sido aquella 
senhora expropriada de sua casa, em Aguas Virtuosas, pelo Prefeito dessa 
Villa, mediante a indemnização de uma im ortancia não equivalente à de 
seu predio, pede, em vista disso, que tal indemnização seja feita com mais 
equidade, j 

Tal reclamação, bem como os documentos que à acompanharam, fo- 
ram enviados à Secretaria da Agricultura, à qual se pediu fornoçer a esta 
as informações que 0 caso exigia. 

Prestados os devidos esclarecimentos pelo Prefeito daquella Villa, ve. 
rificou-se haver a Prefeitura dalli com: rado à casa cm questão a Miguel 
! otli, que a vendeu, na qualidade de Herdeiro e inventariante dos bens 

e! 


ixados pelo falecido André Papaléo, a quem pertenceu esse im 
movel. 
R.L-s 
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Continuam os diversos estabelecimentos de caridade mencionados à 
ser fiscalizados pelos promolores de justica, em ohservaneia à eirenlar de 
ide julho de 1907, 

Na impossibilidade de ser a Santa Casa do Poços de Caldas liscai 
da pelo promotor de justica da comarea de Calidas, ainda se acha jncim- 
bido daquela fiscalização v prefeito «le Poças de Cald: 

6 mesmo dá-se tambent em » 
e Lagõas, de cuja fiscatização se acham 
e delegado de policia e o juiz municipal. 


Mein 70, de 1H, em seu art. 21, determina u seguinle ; 


gado a pagar as subvenções a” 
tes 0 casas de caridade votadas em leis anteriores e cahidas cui es 
O lindo, como const da Secretaria das Eiranr m quaesequer 
nulos, 

Assitr, pois, de aveordo com essa li 
Pois do necessario exame, já 
mentos : 


sposição le 
respnisitou ato 


ul, esta Secretaria, de- 
vu es segumles paga- 


sa de Santa Rita Sapu 


EREEESEEO 
audi 


Neca gera 


nxilios de Ino a ule, 
aval Cheraba causilias de 204 e JO, 


Sotia, 


Extrangeiros 


Sobre o assassinato do subulito ingloz dd 
do em 1907. na comares do Araxi. acontecimento esse já referido em re- 
latórios anteriores, fez-se o seguinte expediente : 

MO de agosto olicion-se ao sr. dr. jui do daquela comarer 

pedindo-lhe o fornecimento de nox copio das autos de arrecadação do es- 
bolio do dito sululito, visto ler-se estraviado, no correio. à que por esta 
Secretaria for remettida ao Ministerio das | Exteriores. 
Na mesma data oflivion-se ao titular des a. eum Pesjoskt au sck 
aviso n. 8, de 31 do mez passulo, scienlificando-lhe ale que, em 7 de fove- 
reivo de 1911, lhe foram remetidas, pelo correio. sob registro, diversas 
copias e ntendo as informa ões colhiubs sehre aquelte assassinalo. 

Como taes copias não lhe chegassem ás mão: » providenciou 
de de serem tiradas ovas, quaes brevemente lhe se 
lidas, 


nosen- 
ão vemel- 


Eu 8 de outubro remelteram-se ao Ministerio alhutido copias dos 
unlos de arrecadação do espolio em questão, de 2 vfticios do promotor de 
dusliça du comarca dirigidos ao er, Procurador Geral do Estao, rela- 
livamente ao mencionado assas nato, eso relatorio do 3.º delegado au- 
siliar que foi à cidade do Ara presilir o inquerito ordenado pelo (io- 
verno, conforme solicitou a Legação Ingleza, no Rio de Janeiro, afim 
ser conhecilo o modo por que as aueloridades locaes (lispuzeram dos bens 
pertencentes ao predito espolio, 

“= ÃO Ministro das Relações Exteriores foram remetidos, em H) 
do outubro, os autos (lo arrecadação do espolio do subilito hespanho! pa- 
leu Alfredo Marcilla, assossinado na comarca «le 
respeeliva certidão de obilo, 


mevello, hem como a 
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— Ao sr. dr. juiz de direito dessa comarca devolveram-se aquelles 
autos em 4 de dezembro, conforme solicitou o Ministerio das Relações Ex- 
teriores, alim de sorem depositados no cartorio bor onde corre o pro- 
Cesso, porquanto, à vista do art. 3% do dec. n. 2.433, de 13 de junho de 
1859, cabe apenas a esse ministerio communicar & auctoridade compe- 
tente do paiz do fallecido o obito de um extrangeiro, quando no distri- 
“to não houver auctoridade consul da mesma nacionalidade. 

— do er. dr. juiz de direilo da comarca de Uberahinha, em 3 de ja- 
neiro, declarou-se que, à vista do art, 33 do dec. n, 2,433, de 1859, deve 
comunicar ao respectivo consul o fallecimento do subrito italiano dr, 
Raphael Rynaldi, alli occorrido a 29 de novembro ultimo, cuja certidão 
de obito devolveu-se-lhe, 


a — Ào sr. dr. juiz de direito da comarca da Cam 
de junho informação do que constar nesse 


cadação do espolio do cidadão suisso João Jacques Double, falecido em 
Conceição do Ito Verde, dessa comarca. 


= Ào sr, encarregado dos negocios da Suissa, no Rio de Janeiro, en- 
viou-se, em 21 de julho, copia do officio daquele juiz, em 9 qual são pres- 
tados os esclarecimentos pedidos ácerea do dito espolio, 

-- Ao sr, Cousul da espanha, nesta Capital, remetteu-se em 4,º de 
abril, para os devidos fins, à certidão do obilo do subdito hespanhol Ma- 
noel Fovitini, fallecido em Lnminarias, municipio de Lavras, bem como 


copia do officio do dr, juiz de direito dessa comarca, prestando esclare- 
cimentos sobre o finado. 


— Ào sr, dr, juiz de direito da comare: 
26 de abril, informação do que constar nesse juizo sobre a arrecadação q 
do espolio do sr. Maurice Mulson, fallecid i janeii 


o alli em 18 de janeiro do cor 
rente anno, afim de poder esta Secretaria altender a um pedido do con- 
sulado da Belgica nesta Capital, 


— Tendo osr. Vice-CGonsul do Imperio Allemão, em Juiz de Fóra, 
transimiltido a esta Secrelaria algumas reclamações de colonos allemães 


ados en nucleos atuaes, foram pedidas à da Agricultura infor- 
nações sobre eilas, informações essas gue, ao serem recebidas, foram logo 
enviadas áqueile consulado, 


panha pediu-se a 46 
jttizo, relativamente à arre- 


Os colonos reclamantes são os seguintaé : 


Christian Becker, Priederich Treysoks, Emil Sehilck, Wilhelm Hran- | 
holt, Wilhelm Harste, Wilhelm Stack, Anton Holle e Anton Paprotzki, lo- 


ealizados no imeleo «Francisco Salles», Christian Ehtert e Max Schindler, 
no de «ltajubáo. i 


— O sr. consal da Halia na d. 
em Ri de setembro, uma reclan 
qe a mesma fosse tomada na dev; 

Em seu officio, referindo. 
senhora expropriada de sua e; 
Villa, mediante a indtemni. 
seu predio, pede, em vist: 
equidade. 


pital, transmitindo a esta Secretaria, 
do de dd. Clementina Papaléo, pedia 

a consileração. 

e o sr. Consul ao fagto de ter sido aquella 

asa, em Águas Virluosas, pelo Prefeito de: 


essa 
ação de uma importa não equivalente à de 
a disso, que tal indoun 


» seja feita com mais 


à Tal reclamação, bem como os documentos 1 
ram enviados à Secretaria da Agricultura, à qua 
as informações que o caso exigia, 


Prestados os devidos esclarecimentos pelo Prefoito daquella Villa, ve. E 
rificou-se haver a Prefeitura dalli com ai a casa em questão a Miguel 

Dotti, que à vendeu, na qualidade de herdeiro e inventariante dos bens 
dotetdos pelo fallecido André Papaléo, a quem Pertenceu esse im 
movel, 


R.L—s 


ue a acom anharam, fo- 
se pedir fornecer à esta 


etição de imagem 
tition of image 
0080 
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.Taes esclarecimentos foram enviados ao Consulado Italiano, que fez 
uma observação sobre elles, declarando ser nulla a venda realizada, uma 
vez que a casa vendida foi de propriedade de d. Clementina Papaléo até 
a ocasião da expropriação. 

Sobre a legalidade dessa venda pediu-se informação ao sr. dr. juiz 
de direito da comarca da Campanha, em 10 de abril, enviando-se-lhe 
copias dos documentos relativos a essa pendencia. 
hor. dr. juiz de direito da comarca de Passos pediu-se, em 27 de 
junho, informação sobre o paradeiro de Emile lenri Girard, nascido em 
1864, no departamento de Seine-cl-Oise (França), o qual, segundo se soube, 
residiu nessa comarca, ahi tendo estado em 1897. 

—Em 25 de agosto transmittiu-se ao sr. ministro das Relações Exto- 
riores, afim de ser tomado na (levita consideração, um requerimento dn 
sr, José dos Santos Pagano, residente na comarca da Campanha, neste 
Estado, pertindo a intervenção daquelle Ministerio perante o consul do 
Brasil em Beyrulh, Syria, no sentido de ser facilitada a repalriação da 
brasileira d. Maria Olympia Pagano, vinvade Amogibe Ferreira, a qual se 
acha na cidade de Baalbeck, e de seu filho menor Élias, visto receiar que 
os parentes de sen fallecido genro se opponham á vinda do mesmo me- 
nor, que é neto do requerente. 

—0 pedido de naturalização dirigido ao Governo Federal, por inter- 
medio desta Secretaria, pelos arabes Messias Chalita e Nagib Chalita e do 
qual já foi feita referencia em relatorio do anno passado, não foi atendido 
alé a presente lata por falta de cumprimento de dispositivos legaes, por 
parte dos peticionarios, 

Foram ainda dirigidos ao Ministerio da Justiça, por intermedio desta 
Secretaria, outros pedidos no mesmo sentido, ficando o deferimento dessas 
Petições dependendo de satisfação de exigencias legaes, pelos pelicio- 
harios. 

Estes são os seguintes : subditos ilatianos Americo Gerardo e Nunziato 
Schettino, residentes nos municipros de Rio Novo e Mar de Hespanha, res- 
pectivamente, é subdito russo Miguel G. Lifer, residente no de Ouro Fino. 

Somente uma naturalização foi eencedida no lapso de tempo a que se 
refere o presente relatorio: a do subdilo porluguez Alfredo Xavier da 
Silva, residente na comarca de Curvelo. 

—hos juizes de direito das comarcas do Estado foi expedida a circular 
seguinte : 

« Afim de que possam ser encaminhadas a seu destino as cartas roga- 
torias expedidas às jusliçus exlrangeiras, peço-vos providencieis para 
que; nas que forem processadas por esse juizo, venha mencionado o nome 

la pessoa encarregada de fazer o pagamento de custas judiciarias, visto 
as legações brasileiras não estarem auctorizadas a fazer similhantes 
despezas», 


Corpo consular 


No lapso de tempo decorrido do relatorio anterior à organização deste, 
deram-se as seguintes alterações no corpo consular extrangeiro, com juris- 
dição neste Estado, com o reconhecimento das auctoridades abaixo enu- 
meradas : ' 

Republica do Salvador, dr. Sixta A, Padilha, como consul geral, no 
Rio de Janeiro, pelo dec. n. 3.175, de 22 de maio. 

Dr. Felix Locarni, como encarregado do consulado geral, pelo dec. 
n. 4,307, de 21 de novembro. 

Grã-Bretanha, sr. Octavio Duguet Coelho, no caracter de pro-consul, 
em 8. João d'El-Rei, pelo dec. n. 3.147, de 20 de junho. 


-— 115— 


Grecia, o vice-consnl da espanha nesta Capital, sr. Leonardo Alvares 
Gutierrez, no caracter de encarregado «os interesses helleúicos, pelo dec. 
n. 3.199, de 20 de junho, 
—França, o sr. René Delage, como encarregado do consulado geral 
no Rio de Janeiro, pelo dec. n. 3.203, de 27 de junho. 
— Turquia, o sr, Jorge Rassila, como encarregado do consulado ge- 
ralem $. Bauto, durante a ausencia do sr. Muniz Surcya Bey, pelo dec. 
n. 3.204, de 21 de junho. y 
—Allemanha, sr. Cart Pisto, como encarregado do consulado geral, 
no Riode Janeiro, durante a ausencia do sr. barão Von Nordenflycht, 
dec. n. 3.275, de 12 de agosto. 
Sr. Muenzenthter, no mesmo caracter acima e tambem durante a au- 
a sencia do proprictario do cargo, pelo dee, n. 4.292, de 29 do mesmo mez, 
—Japão, sr. Toskiro Pujita, consul no Rio de Janeiro, pelo dec, n. 
de agosto. 
) —Principudo lo Montenegro, sr. Carlo Usiglio, como encarregado do 
consulado geral, durante a ausencia do sr, Anlonio Jannuzzi, pelo dec, 
n. 3,299, de 99 de agosto. 
—Portugal, o sr. Guarim de Sampaio Loureiro, como encarregado do 
vice-consulado, em Barbacena, pelo dec, n. 3.350, de 24 de outubro, 
elippe de Sousa Belfort, como encarregado do consulado geral no 
Rio de Janeiro, durante a ausencia dosr. dr. Francisca José Fernan- 
des Costa, pelo dec, n. 3,359, de 14 de novembro. 
Feliciano da Silveira Bulcão, como encarregado do vice-consulado em 
Juiz de Fóra, pelo dec. n. 3.400, de 9 de janeiro deste anno. 
José de Campos Seraphino, no mesmo caracter, na referida cidade, 
pelo dec. n. 3.489, de 12 de março ultimo. 
Fernão Boto Machado, como consui geral, no Rio de Janeiro, pelo dec. 
n. 3.537, de 30 de abril. 
— Equador, sr. Luiz X, Dillon, como consul geral, no Rio de Janeiro, 
pelo dec. n. 3.598, de 9 de abril de 49192. 
— Noruega, sr. Erick Colban, como consul geral, no Rio de Janeiro, 
pelo dec. n. 3.368, de 20 de novembro. 
—Belgicá, sr. E. Sanbre, como consul geral, em S. Paulo, pelo dec. 
n. 3.443, de 1.º de fevereiro proximo passado. 


Directoria de Hygiene 


Continta como director dessa ltepartição v dr. Zoroastro Rodrigues 
de Alvarenga. 

—T'endo sido creado o logar de chimico auxiliar do Laboratorio de 
Analyses do Estado, pelo dec. n. 3.234, de 25 de julho de 1911, foi, para 
esse logar, nomeado por dec. de & de agosto do mesmo anno, o pharmaceu- 
tico Agostinho José Paulo Viard. 


| Este funccionario foi, por portaria de 19 de janeiro do corrente anno, 
" posto à disposição da Secretaria da Agricultura, para, em commissão, en- 
| 


carregar-so do serviço meteorologico respectivo. 

- Para exorcer interinamente o cargo de auxiliar do Laboratorio Chi- 
mico, foi nomeado por dec. de 9 de abril deste anno o pharmaceutico Fre- 
derico Nunan. á 

—Por portaria de 24 de julho de 1911, foi prorogada por 3 imezes a 
licença para tratamento de saude, em cujo gozo se achava o continuo Ba- 
silio Cecílio dos Santos. 
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Em % de outubro obleve o itesmo mais 3 mezes de licença para tra- 
tar de negocios; e, a 13 de janeiro do corrente anno, obteve mais 3 mezes, 
em prorogação, para o mesmo fim. 

—De accórdo com o dee. n. 3.24, do 95 de julho de 14, foi nomeado 
a3 de agosto seguinte, para o logar de servente do Laboratorio de Analy- 
ses, 0 cidadão Bartholomeu Lana. 

Nenhuma alteração mais houve no pessoal tecnico e administrativo. 

No relatorio annexo, do sr. dr. Director de Iy; enc, acham-se consi- 
gnados os faclos que parecem mais iuporlantes, relativamente ao estado 
sanitario do Estado, «durante o anno de It. 


VII Congresso Brasileiro de Medicina e Cirurgia 


A 21 de abril instalou-se nesta Capital o VII Congresso Brasileiro de 


Medicina e Cirurgia. 

O n.4 doart. 11 da tei n. SÃO, de 1909, aucior 
um credito alé a quantia de 49:000gd0 para fazer face às despezas à se rea- 
lizarem com esse Congresso, que devia aqui se reumr em 4910, 

Não se tendo veriticado essa vem ião, em 1914, foi aquella autorização 
mantida pela letra /; do art lei n. lesse anmo, e ainda pelo 
art. 49 da de n. 870, do auno pass: 

Por conta desse auxílio já foram requisitadas as quantias de 5:001g000, 
em 29 de fevereiro, e de S:UM$0N0, em 26 de março ultimos. 


u o Governo a abrir 


Soccorros publicos 


As despezas com soreorros publicos diminairao sensivelmente no 
exercicio de 191. 

Assim é que, em 10, subiram cllas à SREASOSAD, 0, em I9LL, attin- 
giram à sonmua de 340:8578207, conforme sc vê do quatro adiante, ha- 
vendo, portanto, mma «li erença para menos no valor de (2:6704204, 

Não obstante esse deeresennento de despezas, foi necessario a aber- 
tara de um credito supplemtentar de :308 Má respectiva rubrica orça- 
mentaria, que fora apenas de 34:04 SUDO, 

Para o qugmento da verba concorreram as iespe 
eção dus predios rlestinados desinfectori 
com a aquisição de mobiliario e substanci 
obras e custeio do hospital de isolamento. 


com à constru- 
o laboratorio de analyses, 
“ímicas, e com diversas 


Quadro demonstrativo das despezas feitas pela verba 
«Soceorros Publicos», durante o anno de 1911 


Despezas com o pessoal contractado ela Lireetoria de Jly- 
giene, acquisição de mov. tes, mudicamentos 
e drogas. 
Despezas con à constr 
ctorio, eto., dl 
Despezas com obras 
stancias chimic. 
te Analyse: 
Despezas com epidemi 
Despezas com acqui: 
gicos.... 
Despezas com di 
mento 
Dospezas 


25:961gm02 
Te: IRIgISS 


rueção, mobiliario, livros, sul- 
al contractado do Laboratorio 


G98S4T9 
TISSUISIIA 


vaso 340:8578207 


versa: 


Total,.... 
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Assistencia a Alienados 


À Assistencia a Alienados continta, sob os melhores auspicios, apres- 
tar bons e reaes serviços. 


A Colonia de Alienados, annoxa àquello estabelecimento, está conve- 
nientemente mantada e foi recentemente instalada. 

Adoptado, assita o regimen colonial, «de relativa liberdade, ao qual 
devem estar sujeitos os doentes chronivos é aptos para o trabalho, foram 
transferidos para ella, em 2 de fevereiro do corrente anno, 61 doentes. 


Em 191, foi o seguinte o movimento de enfermos : 


Passaram de 1910 para HH 
Entraram durante o anno de 


Sabiram : 


Curados .. 32 
Melhorados, 4 
Licenciados. E 

A pedido das fa 6 

Por fallecimento,... so 156 
Passaram para serie acasdrácis damas ddigia ção — 


A verba votada para as despesas da Assistencia, em 1941, que foi do 
100:000$009, elevon-se, com a renda arvecadada, a 114:010$000, 

Tendo se gasto a importancia de 15:1:649 7a, inclusivo todas as des- 
pesas feitas na colonia, verificon se um defivit de AT:3285T8, cujo credito 
supplementar foi aberio pelo dec. n. 4.55, de 2) de abril ultimo, 

Não teve ainda re, gulamentação a lei n. 
eu nova organização à Assistencia a Alienados, 

A regimen do dec. n. 307, de 37 de novembro de 1908, com a modificação 
constante du de n. 3.14%, de 20 de março de 141, na parte referente à sub- 
stituição do director e do eeonomo, 

Foi tambem modificado o dec. n. 2.407, «e 1908, pelo art. 35, 88 1.9, 
2.ºe 3.º, do dec. n. 4.47, de 16 de janeiro do corrente anno, na parte re- 
ferente á admissão de loucos indigentes e pensionistas, cnjo expediente 
Passou a ser preparado pela Secretaria da Polícia, competindo ao chefe 
Pespectivo resolver sobre a internação. =: 

O pagamento das contribuições dos loucos pensionistas será feito por 
trimestres adiantados, à Secretaria das Finanças, mediante guia da Secre- 
taria da Policia, ficando ainda nessa parte modificado o referido dee. n. 
2.307, de 148. 


Contintia, entretanto, a cargo desla Secretaria, a parte economica e 
financeira do estabelecimento. 
O n. XVI, 51.9, art 45 da lein. 571, de 19 de setembro de AMA, 


reduziu a 2:200800) os vencimentos do amanuense, que eram de..... 
2:4006000. 


Encontram-se nos relatorios appensos a este, do director e do eco- 
nomo, detalhadas informações, quer quanto à parte technica e seientifica, 
quer quanto á administrativa. 
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Movimento do pessoal da Assistencia 


Por portaria de 5 de maio de 1914, foram concedidos seis mezes de 
licença ao economo para tratar de sua saude, fóra do Paiz. E 
Ô mesmo funccionario entrou no goso da licença supra a 15 do refe- 
rido mez de maio, tendo reassumido o exercicio a 13 de outubro se- 
uinte. ? 
E Por portaria de 12 de maio daquele anno foi designado o escriptu- 
rario Carlos de Senna Valle para substituir o economo durante a sua au- 
sencia. - 
Por portaria de 30 de maio de 4911, foi nomeado para exercer inte- 
rinamente as funcções de escripturario, durante o impedimento do respe- 
etivo proprietario, o sr. José Alexandre de Moura Cosla. 

Esta nomeação foi considerada sem effeito, por portaria de 3 de ju- 
nho seguinte, visto como o amanuense já havia assumido as funcções de 
escripturario, 

Por portaria tambem de 3 de junho foi o cidadão José Alexandre de 
Moura Costa nomeado amanuense interino durante o impedimento do 
proprietario. 

Ainda por portaria de 19 de setembro do mesmo annô, foi o sr. Mou- 
ra Costa exonerado, a pedido, do referido cargo de amanuense interino. 


rantia dos 
stencia 


Cauções para apresentação de propostas e ga 
contractos de fornecimento de generos à Assi 


Mandou-se restituir : 


Aosr, Francisco Pardini, a importancia de 2008000, depositada na 
collectoria de Barbacena para apresentação de proposta, que não foi ao- 
ceita, para o fornecimento de pão áquelle estabelecimento, durante o 4.º 


semestre do anno passado. 
do sr. Miguel Quilice, a importancia de 3508000, sendo 1308000 depo- 


sitados em dezembro de 1910, para garantia do contracto de fornecimen- 
to de pão e assucar durante o 1.º semestre de 19116 2008000 para apre- 
sentação de propostas, que não foram aceitas, para o fornecimento de 
pães e lenha, no 1.º semestre de 912. 

Aos srs. Quilico & Pardini, a importancia de 3208000, caucionada para 
garantia do contracto de fornecimento de generos alimentícios, carne e 
pão, durante o 2.º semestre de 1910. 

do sr. Joaquim Cordeiro, a importancia de 400$N0, caucionada para 
garantia do contracto de fornecimento de gallinhas, ovos € leite, durante 


o 2.º semestre de 19 ema men 
Ao sr. Alberto Vieira da Silva, a importancia de 30$000, caucionada 
para garantir o contracto de fornecimento de café moido, durante o 2.º 


semestre de 1910. 
Ao sr. José Carneiro de Miranda, a importancia de 1208000, caucio- 


nada para garantia do contracto de fornecimento de gallinhas, ovos e 
leite, durante o 1.º semestre de 1911, 

hos srs, Silva & Comp., a importancia de 100800), depositada para 
apresentação de proposta, que não foi acceita, para 0 fornecimento de as- 
sucar, durante o primeiro semestre de 1911. 

Ao sr. Jacintho Miranda Filho, a importancia de 804000, depositada 
para apresentação de proposta, que não foi aceita, de fornecimento de 
gallinhas, frangos e ovos, durante o .º semestre de 1912. 
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Sellos postaes para a correspondencia. official 


De accordo com o n. 26, 8 1.º, art. 15, da lein. 533, de 24 de setembro 
de 1910, foi de 9:0008800 a verba destinada ás despezas com a compra de 
sellos postaes para a correspondencia official, durante o onno de 4911, 
tendo-se despêndido exactamente a verba votada. 


Expediente da Secretaria 


U fornecimento de artigos de expediente para o anno de A9M foi 
feito satisfactoriamente, mediante contracto celebrado a 21 de fevereiro da- 
quelle anno com os srs. Beltrão & Comp., tendo precedido hasta publica. 

A lei de orçamento para o exercicio de 1911 consignou no n. 36, 0,81.º 
do art. 45, a verba de 15:0004000, para occorrer à despeza Fonpoctiva, ten- 
do sido despendida por conta da mesma a quantia de 14:9998998, 

, 


Despesas com eleições 


Com eleições estaduaes despendeu-se durante o anno passado a im- 
portancia de 8:(106$400, por conta da de ad consignada no n. 25, 
$ 1.º, art, 45 da lei n. 533, de %4 de setembro de 191, verificando-se um 
saldo de 1:3338540. 


Negocios locaes 


Sendo consultada esta Secretaria sobre a controversia em qe se acha- 
vam o presidente e o vice-presidente da Camara Municipal de Ferros, mo- 
tivada pela desistencia da renuncia que aquelle fizera de seu cargo, enca- 
minharam-se os papeis ao consultor jurídico desta Secretaria, o qual of. 
fereceu o seguinte parecer : 

Gabinete do sub-Procurador Geral do Estado — Bello Horizonte, 3 de 
novembro de 4911.— Illmo. e exmo. sr. Secretario do Interior. —Cumpro 
determinação de v. exe. vindo emiltir parecer sobre o caso da renuncia 
do presidente da Camara Municipal de Sant'Anna de Ferros, coronel José 
da Costa Lage, que deu logar no recente altricto entre o actual vice-pre- 
sidente daquella corporação, sr. Norberto da Costa Lage, e o renun- 
ciante. z 

A decisão da controversia depende da solução do seguinte ponto : 


« E' susceptivel de reteactação a renuncia que de sua car 
deira de vereador especial pelo districto da cidade e da pre- 
sidencia da Camara fez o coronel José da Costa Lage ?» 


Estudado o assumpto em face da nossa legislação, entendo que não 
pode deixar de ser negaliva a resposta da questão assim formulada. 

Em materia de renuncia de cargos electivos, cumpre, antes de tudo, 
examinar si esta vem revestida de authenticidade e, portanto, si 6a ex- 
pressão lidima da vontade do litnlar daquelle. 

Na especie, a renuncia, expressa em officio de 14 de setembro deste 
anno, endereçado ao vice-presidente da Camara, é perfeilamente au- 


, 
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thentica e nesse particular estão accordes todos, limitando-se o renun- 
ciante a querer rêconsideral-a, o que envolve confissão da sua existencia 
e validade. 

Resolvida, destarte, a preliminar da authenticidade da renuncia, 
basta considerar que o mandato do vereador não é imperativo e pôde ser 
renunciado em «qualquer tempo (Constituição do Estado, art, 


n. 5), 
que a renuncia é acto nnilateral e, como tal, independe de acceitação 
E ou de assentimento de outrem, para se concluir que ella não póde mais 


R ser reconsiderada desde o momento em que começou a produzir os seus 
ei effeitos. ' 
Assim, communicada à anctoridade a quem compete providenciar 


sobre o preenchimento da vaga que della resulta, a renuncia torna-se 
irrevogavel. 


Pela nossa actual legislação (lei n. 204, de 18 de setembro de 1896, 
art, 4.º, 8 1.º), 6 ao presidente da Camara que compete marcar a eleição 
E Para o preenchimento de vaga oecorrida nessa corporação. 

Em consequencia, a renuncia questionada, tendo sido notificada ao 
e vice-presidente da Camara de Sant'ânna de Ferros, substituto legal do 
: resignatario, começou desde Jogo a produzir os seus devidas effeitos, vm 
dos quaes foi o exercicio pleno daquelle na dire administrativa do 
municipio, e tornou-se, pois, definitiva e irretractavel. 

No extincto regimen o mandalo dos vereadores municipaes era im- 
perativo e os cidadãos investidos delle só se podiam excusar de desem- 
Ppenhal-o com a invocação de algum dos casos previstos nos arts, 19 e 
20 da lei de 1,º de outubro de 1828, 

No regimen republicano, porém, só uma Constituição estadual — a 
de Santa Catharina — consagrou o mandato imperativo e fel-o sómente 
para os deputados do seu Congresso. 

é Em synthese, sendo, como é, um acto perfeito e consummado a re- 
E nuncia do coronel José da Costa La O, só resta á Camara Municipal de 
f SanfAnna de Ferros preencher, pela convocação do respectivo supplen- 


j te, a vaga de vereador, nos termos do art. 48, $3.º da lei n. 2, de t4 de 
Ny setembro de 189i, e precncher, por eleição entre os sous membros, a 


prosidencia vaga, si no sou estatuto não houver disposição que providen- 


cie sobre a prorogação, até, o fim do periodo, do exercicio do vice- 
+ presidente. E 


Tal o meu parecer. 


Saudo o fraternidade, — O sub-Procurador Geral do Estado, Ieitor 
de Souza. 


Registro civil 


ho sr. dr, juiz diveito da Capital remeiterom-se a 3 de julho, para os 
à devidos fins, em satisfação ao pedido do Ministro da Justiça e Negocios do 
Interior, copias dos papeis referentes ao falecimento do dr, Augusto Fran- 
co, declarando-se-lhe que os objectos que constittiam o egpolio do mesmo 
Ê achavam-se 4 sua disposição no cofre da Secretaria das Finanças. 
: —ho sr. dr, juiz de direito da comarca de Baependy enviou-se, a 20 
de julho, para os fins indicados no art. 8.º do regulamento annexo ao dec. 
n. GBA, e 7 de maio de 1888, o termo de obito lavrado em Dardrecth, na 
Hollanda e referente ao sr. Luiz Maciel, natural daquella comarca. 
—ho da de Juiz Fóra enviou-se tambem, em 22 de setembro, o termo 
de obito lavrado em Ixelles, Belgica, relativo a Francisca de Andrade Bo- 


2 


qu — 


no 
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telho, nascida naquella cidade, e filha de Adeodato de Andrade Botelho e 
Francisca de Andrade Botelho. , 

Em 17 de outubro, officiou-se 80 sr. dr, juiz de direito da comarca 
de Theophilo Oltoni, scientificando-lhe de que esta Secretaria teve conhe- 
timento de que no districto de Concordia não se faz o registro civil de 
nascimentos e de obitos, dando-se sepultura aos corpos sem a competen- 
te guia, vom flagrante é continua transgressão da lei, pelo que se lhe pe- 
dia verificar a veracidade desses factos. 

—Em egual data, officiou-se ao dr. promotor de justiça da mesma 
comarca, no mesmo sentido, pedindo-se-lhe ainda a applicação rigorosa 
da lei aos recalcitrantes. 

ho dr. juiz de direito da comarca de Uberaba transmittiu-se, em 14 
de dezembro, copia do officio do consul brasileiro em Manchester, com- 
municando o falecimento de Alberto Junqueira Machado, natural daquella 
comarca, e do termo de inventario dos objectos arrecadados. 

—Ào mesmo communicou-se, em 4% de abril, acharem-se 4 sua dis- 
posição, no cofre da Secretaria das Finanças, aquelles objectos. 

Ya mesma data remetteu-se-lhe copia da cerlidão de obito e o docu- 
mento relativo ao despacho de 2 volumes contendo objectos do espolio do 
dito sr. Alberto Jungueira Machado. 

—bDe conformidade com a clausula 4.º do accordo celebrado entre o Es- 
tado e o Governo Federal, em 3 de abril de 1948, forneceu esta Secretaria 
aos escrivães do registro civil 115 livros para registro de nascimentos, 
casamentos e obitos, conforme se vô do quadro seguinte : 
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Quadro dos livros fornecidos nos officiaes do registro clvil 
do Estado, de conformidade como estipulado na clau- 
sula 4.º do necorde firmado pelo governo e a Directoria 
Geral de Estatística, no periodo de 1.º de janeiro de 
192 a 30 de abril de 1912 


Ce ee eee 


Livres pedidos e 


remettidos 
8 ” 
Municipios Districtos E 8 
g 8 ” 
S1EIlÉIE 
E EA e “o 
DA 8 =) a 
Abre Campo, 1 1 
Barbacena... 1 
1 1 3 
Bello Horizonte..... “2 1 1 
Contager ! 5 
Bomfim, «|Boa Morte 1 ! ! 3 
Carangola. «|Cidade . 1 1 1 3 
Cataguazes «[Cidade ,.. 1 1 1 
Vista Alegre.. 1 J k 
Sereno «em . 1 1 ! 9 
Soledade ,.cmrmeces ! 1 
S. Sebastião dos Ferreiros.. 1 1 1 3 
Cidade...... cereresenas 1 ] 
Cidade.... eum 1 1 1 
N, 8. do Patrocinio do Gua- 
1 1 1 6 
Guarará .. É l 1 2 
Ttapecerica Sebastião do Curral Ê | ] 
N. 8, do Desterro 1 4 
Leopoldina......... Cidade, : l 1 2 
8. Antonio do Ma- 
chado.,.......... Cidade... 1 
Machadinho. 1 2 
Manhuassit... .....|5. Luzes 1 1 1 
Dores do José Pedro. ] 1 l 6 
Mar de Hespanha,.. Engenho Novo 1 
E Pedro do Peque: 1 1 l 4 
Monte Carmello 1 1 2 
Muriahé(S. Paulo E E 1 1 
Dores da Victoria. ! 1 | 8 
Cidade : 1 3 
Cidade ! 1 2 
3. Sebastião da Ventania 1 ! 
Patrocinio. Cidade, “e . 1 1 1 3 
Piranga ..... S. Antouio do Pirapetinga.. 1 1 2 
Ponte Nova... « Pedro dos Ferros. “ 1 
q + Cruz do Escalvado , 1 2 
Rio Preto........... |Cidado, l 1 
A transportar... a, = = = 


eee eee 


Livros pedidos e 
remcttidos 


Municipios Districtos 


Nascimentos 
Casamontos 


Transporte 


Santa Luzia do Rio 
das Velhas, . 

Santa Quiteria. 

5. Francisco. . 


S. João d'El-Rey.. 


S. José de Além Pa- 
rabyba.. 


Espirito Sa nto de gua Limpa 
Sant'Anna do Pirapetinga, 
Villa. eres 


. S, Sebastião do Herval... 
Juiz de Fóra, S. José do Rio Preto. " 


Passa Tempo, VillB.ceerrrrrrererreresasiaro 


Somma...e 


Resenha do serviço feito pela Secção durante o periodo de janeiro de 
4911 a 30 de abril de j912: 


Requerimentos protocollado: 
Informações. 
Rascunhos, 


Copias de . êtc. 
Expediçõo de livros para o registro civil. 
Expedição de livros elcitoraes.. 
Decretos extractalos e numerados. 
Expedição de circulares, , vu. 
Expedição de collecções de leis e deer » Pegulamentos e vela- 
torios às diversas auctoridades do Estado (exemplares)..... 
Total das peças processadas pela Secção e o archivo,..... 18.603 
Alêm dos serviços supramencionados, foram preparados pela Secção, 
cem livros eleitoraes, contendo duzentas folhas cada um, ou sejam duzentos . 
termos de abertura e encerramento e vinte mil rubricas. 


TERCEIRA SECÇÃO 


Secretaria do Interior 


Rege-se esta Secretaria pelo regulamento que baixou com o dec, n. 
2.492, de 30 de março de 109, E 
Continuam como director o bacharel Antonio Benedicto Valladares Ri- 


berro e, como official degahinete do Secretario «do Interior, o bacharel Pe- 
dro Carlos da Silva, 


Funccionarios diversos 


Por acto de 2 de agosto de 1941, foram promovidos, por concurso, 
a 2.º: officiaes desta Secretaria, os amanuenses Sandoval Soares de Azove- 
do e Turiano Pereira, 

Por acto de 47 de novembro do mesmo anne, foram nomeados, 
tambem por concurso, os cidadãos Vicente Racioppi e Vicloriano de Barros 
Santos, para os logares de amanuenses. 

Por acto de 41 de dezembro do anno referido, foram nomeados ama- 
nuenses os srs. José Americo Bahia Mascarenhas e Gastão ltabirano. 

Nessa data foram promovidos : 


À auxiliares. os colaboradores Egydio Soares Filho, Pedro Feu de Car- 
valho e Aluizio Bahia F. Barros. 

4 collaboradores, os praticantes Alvaro Furst, José Martiniano da Sil- 
veira, Jair Pinto dos Reis, Joaquim Julio Sigaud, Jarbas Vidal Gomes e 
Carlos Coimbra da Luz. 

Ainda nessa data foram nomeados praticantesos srs, Ozanan Lana, 
Francisco de Paula Rocha Lagoa Filho, Philogonio Soares, Tancredo Ma- 
galhães, Pedro Nolasco e Antonio Braulio de Vilhena, 

Por actos de 4 de janeiro e 26 do março ultimo, foram promovidos a 
auxiliar o colaborador Alfredo de Castilho ea collahorador o praticante 
E Francisco de-Paula Rocha Lagoa Filho: 

k Por acto de 29 de março P. findo, foi o sr. Joaquim Portugal nomeado 
j para o logar de praticante. 


Licenças 


Foram co) 
Interior : 


| * Ao colaborador Luiz Gomes Pereira Junior, 10 mezes para tratar de 
À 0 

k 

b 


ncedidas aos seguintes funccionarios da Secretaria do 


negocios, por portaria de 6 de março do anno passado ; 


Ao amanuense Frederico Zacharias Alvares da Silva, 6 mezes para 
tratar de saude, a contar de 19 de fevereiro passado, e por portaria de 19 
de março do mesmo anno : 

Ao collaborador Alfredo de Castilho, 90 dias para tratar de saude, 
em prorogação da que lhe foi concedida em fevereiro, por portaria de 4 
de maio do mesmo anno ; 

Na mesma data, ao colaborador Vicente Racioppi, OU dias para tratar 
de saude, a contar de 27 de abril; 

Ao amanuense Turiano Pereira, 90 dias para tratar de saude, por 
portaria de 16 de maio do mesmo anno ; 

Ao amanuense Sandoval de Azevedo, 4 mez para o mesmo fim, por 
portaria «de 13 de junho do mesmo anno i 

Ao praticante Antonio Carlos Horta, 90 dias para tratar de negocios, 
por portaria de 4 de maio do mesmo anno ; 

ho praticante Jarbas Vidal Gomes, 45 dias para o mesmo fim, por por- 
taria de 22 de agosto do mesmo anno ; 

Ao praticante ntonio Carlos Horta, 30 dias em prorogação da licença 
em cujo goso se achava, por portaria de 91 de agosto do mesmo anno ; 

Ao collaborador Alfredo de Castilho, 30 dias, em prorogação da licen- 
ça em cujo goso :e achava, por portaria de 81-do mesmo mez ; 

Ao servente Leovigildo Passos, 60 flias, para tratar de saude, a contar 
de 29 de agosto, e por portaria de 9 de setembro do anesmo anno ; 

Ao auxiliar José Linhares Junior, 90 dias, pará o mesmo fim, por por- 
taria de 20 do mesmo mez ; 

Ao amanuense Frederico Zacharias Alvares da Silva, conforme re- 
guereu e nos termos do n.6, do art. 4.º da lei n. 561, de 1911, por porta- 
ria de 26 de setembro do mesmo anno ; 

Ao praticante Jarbas Vidal Gomes, 60 dias, para tratar de saude, por 
portaria de 3 de outubro do mesmo anno ; E 

Ão praticante Francisco de Paula Rocha Lagõa Filho, 2 mezes, para 
tratar de saude, por portaria de 2% de dezembro do únno passado ; 

Ao collahorador Jarbas Vidal Gomes, 60 dias, para o mesmo fim, a 
partir de 2! de dezembro, e por portaria de 2) do mesmo mez ; 

do auxiliar Alfredo de Castilho, 3 mezes, para o mesmo fim, por 
Portaria de 4 de janeiro do corrente anno ; 

Ao servente Leovigildo Passos, 31 dias, para tratar de saude, a partir 
de 2 de janeiro, e por portaria de 2 de janeiro deste anno ; 

Ao auxiliar José Linhares Junior, 60 dias, para tratar" de saude, por 
portaria de 8 de março; 

Ao auxiliar Alfredo de Castilho, 90 dias, para o mesmo fim, a partir 
«le 9 de março, e por portaria de 22 do mesmo mez ; 

Ao 2.ºoflicial Francisco de Paula Magalhães Jacques, 20 dias, para 
tratar de saude, a partir de 11 de março, e por portaria de 46 do mesmo 
mez; € ' 

ho auxiliar José Linhares Junior, 30 dias, em prorogação da licença 
em cujo ;oso se achava, por portaria de 44 de abril deste anno, 


Transferencia de epigraphes da 3.º para a 6. 
Secção e desta para a 3.º 


Por acto de 2 de janeiro do corrente anno e ie conformidade com o 
dec. n. 8.407, de 16 do mesmo mez, que reorganizou a Secretaria da Poli- 
cia, foram transferidos da 6.º paraa 6.º Secção todos os serviços con- 
cernentes a Grupos Escolares e Escola Infantil, e da 6.º Secção para a 3.º 
Os serviços mencionarlos no ». VIT do 8 6.º do art. 5.º do regulamento 
tla Secretaria do Interior. 
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Aposentadoria 


Por acto de 31 de janeiro de 1912 e de conformidade com o disposto 
no art. 4.º, n. VIE, da lei n. 7, addicional à Constituição do Estado, de 
144 de agosto de 1UM, foi aposentado o chefe de secção Anacleto Queiro- 
ga Martins Pereira. 


Decisão 


Aos supplentes dos delegados de policia, assumindo, na 
ausencia destes, o exercicio do cargo, deve ser elfecluado o 
pagamento de vencimentos, e si perde o cffectivo os venci- 
mentos referentes ao perindo da interrupção ? 


Em resposta à consulta acima exposta, dirigiu-se ao Secretario das 
Finanças o seguinte oflicio : 

« Submeltestos à minha decisão os officios da Chefia (do Polícia commu- 
nicando a essa Secretaria Lorem alguns supplentes de delegados de poli- 
cia, em ausencia destes, assumido o exercicio do cargo e o colector do 
Yará, allegando ter o supplente do delegado daquella comarca lhe apre- 
sentado certidão de exercicio do alludido cargo e o officio de lhe ter 
passado a jurisdieção o propriclario, consulta si deve pagar vencimen- 
tos ao sumblento e si perde o effeclivo lodos os vencimentos relativos ao 
periodo de interrupção. 

Pelo dispositivo do $ 2.º do art. 1.º da lei n. 552, de 18 de agosto de 
1911, é desia subsidiaria a de n. 30, de 16 de junho de 1892 e regula- 
mento que haixou com o dec. n. 613, de 9 de março de 183, quanto à 
posse, exercicio, Itcenças, substituições, incompatibilidades, competencia 
e penas correccionaes dos auxiliares da administração. 

Os delegados de policia, nomeados em virtude da lei n. 30, não tinham 
vencimentos e apenas (reito ao salario taxado no regimento de custas 
para os actos de seus officios (art, 3 da citada lei n. 30), sendo sua no- 
meação da competencia do chefe de policia, sem assentamento 'em folha. 

sendo clles hojo funccionarios publicos com assentamento em folha, 
por terem vencimentos prefixados em lei e sujeitos ao pagamento de di- 
reitos de nomeação, declaro-vos que a seus supplentes, pelo exercicio do 
cargo, assiste direito à gratificação que perde o substituido, ad instar do 
que se dá com os juizes «e paz, substitutos do juiz municipal c de direito, 
que, como os supplentes dos delegados, não têm assentamento em folha, 
sendo pagos em vista de certidão de exercicio passada pelos escrivães do 
judicial e notas do termo, independente de ordem especial desta Secre- 
tarias, : 


Policia estadual 


Chefe de Policia 


Continta no exercicio do cargo de chefe de Policia o sr. dr. Americo 
Ferreira Lopes. 


Secretaria da Policia 


. O governo usando da atiribuição que lhe confere o arl. 57 da Consti- 
tuição do Eslado e da auctorização contida no art. 7.º da lei n. 516, de 31 


de agosto de 1910, resolveu approvar o regulamento que baixou com o 
dec, n. 3.407, de 16 de janciro do corrente anno, em viriudo do qual toi 
Teorganizada a Secretaria da Polícia, compondo-se de 2 Secções. 


PESSOAL 


Em data de t6 de janeiro deste anno, foram expedidos os seguintes 
actos : 


Nomeando para a Secretaria da Policia : 


Director do Gabinete de Identificação e Estatistica Criminal, Antonio 
Affonso de Moraes; 

1.º official, Paulo da Nobrega Sigaud ; 

2.º ofliciacs, José Neves da Silva e Evaristo de Salles Salomon ; 

Amanuenses, Arlhur Mendonça e Lourival de Azevedo Costa : 

Encarregado da Estatistica do (iabinele do Identificação e Estatistica 
Criminal, o bacharel Silvestre Moreira : 
i apncarregado ta identificação do mesmo Gabinete, Luiz de Moraes 
ardim. E E 


Promovendo para a mesma Secretaria : 


A chefe de Secção, o 2.º official João Pedro Queiroga ; 
A 1,º oficial, o 2.º Affonso Alves Branco. 


Gabinete de Identificação e Estatistica Criminal 


Para execução do disposto no art. 7.º, da lein. 516, de 81 de agosto de 
1910, foi expedido o regulamento que baixou com o dec. n, 3.418, de 16 de 
janeiro deste anno, dando nova organização ao Gabinete de Identificação 
é Estatistica Criminal, annexo à Secretaria da Policia, passando este gabi- 
nete a compór-se do seguinte pessoal, com os vencimentos constantes da 
tabella annexa ao respectivo regulamento ; 

Director ; 

Encarregado da identifi 
Encarregado da cestali iminal ; 
Auxiliar de identifi ação ; 

Auxiliar de estatistica ; 

Photographo ; 

Continuo. = 

Às nomeações do director e dos encarregados da identificação são 
feitas pelo Presidente do Estado e as dos demais funceionarios pelo Chefe 
de Policia, mediante proposta do director. 


Guarda Oivil 


O governo, usando da atribuição que lhe confere o art. $7 da Consti- 
tuição do Estado e da auctorização contida nos arts. 8.º, 9.9, 10.º e 12,º, da 
lei n. 557, de 31 de agosto de 1911, resolveu approvar o regulamento que 
baixou com o dec. n. 3.419, de 16 de janeiro deste anno, dando nova 
organização à Guarda Civil da Capital, 

Esta guarda compõe-se de 21) homens, divididos em tres classes, sendo 
30 de 1.8, 70 de 2.º e IDU de 3.4, 
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O fiscal geral é nomeado pelo Presidente do Estado ; os fiscaes de tur- 


mas e o auxiliar, que serão escolhulos dentre os guardas de 1.º classe, e 
os guardas são de nomeação do Chefe de Policia. 


O fiscal geral, os guardas, fiscaes e o auxiliar, têm os vencimentos fixa- 
dos na tabella annexa ao regulamenta respectivo. 


A Guarda Civil é subordinada à Secretaria do Ititerior e às ordens do 
Chefe de Policia. 


Penitenciaria de Ouro Preto ' 


Rege-se este estabelecimento pelo regulamento que baixou com o dec. . 
n. 2,918, de 16 de agosto de 1919, continuando como director o dr. Antonio 


Goulart Villola. 
O movimento de reclusos, no corrente anno, foi o seguinte : 


Pxistiam em 1,º.de janeiro de 1911 56 reclusos 
Entraram durante o anno., SIT 


Sahiranr durante o anno: 


Oflicinas 


, A Têm funccionado regularmente as ollicinas de sapateiro, carpinteiro e 
alfaiate. 

A sapataria, a cargo do mestre João Cotoxck, teve durante o anno 2) 
olficiaes e 24 aprendizes; foram transferidos e postos em liberdade 15 
officines e 8 aprendizes ; ficaram atéo fim do anno 2 ofliciaes.e 5 apren- 
tlizes, produzindo 8,418 pares de botinus destinadas ás raças da força 
publica, guardas civis, aos ahunnos do Instituto «João Pin heiro», guardas 
8 reclusos da Penitenciaria, na importancia de 79:750$50N. 

A carpintaria funccionou +ob à direcção do mestre Vicente Baptista 
da Degolação, durante o anno, com 32 reclusos e 3h aprendizes; sahiram no 
correr do anno, por transferencias, tt ollciaes e M aprendizes; ficaram 
até o fim do anno 6 ofiiciaes o 6 aprendizes, tendo produzido 2.196 car- 
teiras escolares, com 414 engradados, 2 quadros negros, 4 armarios, 7 
Tennagi 23 peças de moveis para o estabelecimento, na importancia de 

:UORgaUO, 

A alfaiataria, dirigida pelo mestre Julio Garbocei, teve «durante o 
ano 7 oiliciaes e 2 aprendizes; no correr do anno foram transferidos 
5 officiaes c 7 aprendizes; ficaram até o fim do anno 34 reclugos, sendo 2 
ofticiaes e 28 aprendizes, tendo produzido 18.367 peças de roupas, que 
foram distribuidas é Força Pablica, Guarda Civil, Instituto «João Pinheiro», 


Assistencia a Alienados, aos guardas e reclusos da Penitenciaria, na im- 
portancia de 79:7496940, 


A Escola 


À escola nocturna do estabelecimento, a cargo do professor Antonio 
Alves Pereira Sobrinho, funccionou com toda à regularidade, tendo sido 
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auxiliado pelo ex-alumno recluso Antonio Ferreira Penna, que tem pres- 
tado bons serviços, que muito o recommendam á clemencia do Go- 
verno. 

Em 21 de janeiro, de accordo com o regulamento escolar, então em 
vigor, effectuou-se a reabertura das aulas, sob a presidencia do sr. dr. Af- 
fonso da Costa Cruz, inspector municipal, achando-se presentes o di- 
Teclor, professor, funcionarios publicos e todos os recluss. ; 

Não se realizaram no fim do anno lectivo os exames do 4.º e ultimo 
anno porque os dois alumnos que o frequentaram não estavam prepara- 
dos para prestal-os, Lendo, como preceilia o regulamento que baixou 
com o dec, n. 3.191, de 9 de junho de 1914, sido feitos no dia 1.º de de- 
zembro, soh a presidencia do sr. inspector municipal, obedecendo-se à 
apuração das médias de aproveitamento durante o anno, 

Estiveram matriculados 58 alumnos no correr do anno, frequentando 
ato ultimo dia de aula 32, isto devido à transferencia de uns e conclusão 
de pena de outros, 

A 2 de abril fez-se solennemente a distribuição de premios aos alu- 
mnos que concluiram o curso primario em 1940, assistindo ao acto mui- 
las pessoas gradas da cidade, funecionarios publicos, empregados do es- 
tabejecimento e os reclusos. . 


Medicamentos para os reelusos e enfermos 


o fornecidos pela Escola de Pharmacia do Ouro Preto, com grande 
«economia para o Estado, que obtem este fornecimento com à modica des- 
posa de 1008000 mensaes, dados como gratificação ao director da Es- 
cola. 


Classificação dos reclusos e salarios 


A commissão encarregada de apurar as médias de conducta classif- 
cou na 4.º classe 82 reclusos; na 2.º 42e na 3.833, 

Os salarios dos reclusos são recolhidos trimestralmente á Caixa 
Economica do Estado, de accordo com o regulamento em vigor. 


Balanço e prosperidade da Penitenciaria 


Pelo balanço dado em 31 de dezembro de 4911, se verifica que o E: 
ado despendeu desde o inicio da Penitenciaria até esta data 488:2898750. 

Deduzindo-se os fornecimentos feitos ao Estado desde o começo da 
Penitenciaria, na importancia de 400:5878115, ficam 2 b28041, que re- 
presentam o capital empatado em mobiliario, bemfeitorias, machinas, mo- 
veis, roupas e ferramentas, inclusivê o Incro de 3:1008335. 

Pela demonstração da conta de lucros e perdas, tambem se vê que as 
contas productivas importaram em 48:0: 0 e que as contas jmprodu- 
clivas importaram em 39:020$385, havendo uma diferença de 5: g335, 
que apresenta o lucro liquido que o Estado teve no anno. 

Este resultado prova o asserto de que as grandes Penitenciarias, no fim 
E unos de funccionamento, começam a viver por si, sem pesarem ao 
istado. 

Outras informações mais detahadas encontram-se no relatorio anne- 
xo do director da Penitenciuria de Ouro Preto, 

RIL—9 


me 130 cam 


Penitenciaria de Uberaba 


Estão concluidas as obras da Penitenciaria de Uberaba. Ea E 
À instalação do estabelecimento terá logar logo que o edificio esteja 


dotado de todos os moveis necessarios, providencia esta que já foi toma- 
da pelo governo. 


Para o cargo de director do mesmo estabelecimento, foi nomeado o 
bacharel Arthur Eugenio Furtado, por acto de 26 de setembro de 191, 


tendo prestado juramento, lomado posse e entrado em exercicio do cargo 
em 48 de outubro do referido anno. 


Força publica do Estado 


Para dar execução ao disposto nos arls, 7.º € 42 da lei n. 557, de 31 
de agosto de 91, foi expedido em 30 de dezembro do mesmo anno o 
dee. n, 3.388, dando nova organização á Brigada Pólicial, que passou a se 
denominar— Força Publico do Estado—, composta de quatro batalhões de 
infanteria, de quatro companhias cada um, sob os ns. 1,2,3e4,e um 
esquadrio de cavallaria, com o total de 2.699 homens, sendo 9) offices 
0 2.600 praças, para o exercicio de 1912, 

Em virtude (testa orpunização, foi supprimido o logar de tenente-co- 
Tonel secretario, cargo que passou a ser exercido por um capitão, e 
creado o de alferes pharmaceutico, ficando desregados 17 oficiaes, cujas 
vagas não serão preenchidas à medida que se forem verificando. 

Os inferiores e cabos de esquadra, aggregados por excesso ou sim- 
lesmente graduados, que não puderam sor immediatamente aproveita- 
os, ficaram rebaixados dos respectivos postos até que houvesse vagas, 

si não preferissem dar haixa do serviço, 


Commandante geral da força publica 


Em 20 de outubro de 49 1, foi exonerado, a sen pedido, do cargo de 
tenente-coronel forca publica e seu commando interino, o 
1.º tenente do E ano Alves Pinto, tendo sido designado, por 
acto de 21 do mesmo mez, para conmiandar interinamente a força pu- 
blica, 0 commandante do 2 batalhão coronel graduado Jacinlho Freire 
de Andrade, 

Por acto de 16 de levereiro de 42, foi dispensado, à pedido, o co- 
ronel graduado Jacintho Freire de Andrade, cominandante do 2.º batalhão 
da força publica, do commando geral interino da mesma força. 


Nosta mesma data fm designado o tenente-coronel Pedro Jor; e Bran- 


dão, commandante do 1.º Dat; Jhão, para assignar o expediente do com- 
mando geral, 


Secretario da força publica 


Por acto de t.º de janeiro de 1942, fi o capitão Joviano Wanderley 
de Mello nomeado para'o cargo de secretario da Força Publica, cargo esse 
ercado pela lei n. Sb7, de 31 *de agosto de 191. 
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Promoções 


Por acto de 47 de julho de 1941, foram promovidos, na Força Publica 
Os seguintes officiaes 


a tenente da 2.º companhia do 4.º batalhão o alferes da 4.º compa- 

nhia do 3.º, Clarimundo Simões de Miranda ; 
É a tenente do 3.º batalhão o alferes do mesino, Horacio de Oliveira 

Christo ; 

& tenente da 4.º companhia do 1.º batalhão o alferes da 1. compa- 
nhia do mesmo hatalhão, Francisco Teixeira da Silva ; 
a lenente-secretario do 4.º batalhão, o alferes José Machado Bra- 
gança ; 

À tenente da 3.º companhia do 1.º batalhão, o alferes da 4.5 compa- 
nhia do 2.º, Pantalcão Nery Tolentino; 

A capitão commandanie do esquadrão. de cavallaria, o tunente-secreta- 
rio do 1.º batalhão, Getulio Manso da Fonseca; 

A alferes da 1.2 companhia do 3.º batalhão o 1.º «argento do mesmo 
batalhão, Francisco Antonio de Lellis; 

A alferes da 9.1 companhia do 4.º batalhão, o sargento quartel-tuesiro 
do 3.º, José Angelo Moreira: 

À alferes da 4.º companhia do 4.º batalhão, o 2.º sargento do mesmo 
batalhão, Annibal Fernandes Ramos; 


; E major assistente o capitão do 4.º batalhão, Adolpho Francisco Ma- 
chado; 


= À tenente-coronel commandante do 4.º batalhão, o major Olympio José 
imenta; 
A alferes da 1.º companhia do 2.º batalhão, o sargento-ajudanto do 
mesmo batalhão, Targino Meirelles; 
A alferes do 4.º atalhão. o 1.º sargento do mesmo batalhão, Affonso 
Modesto de Almeida; 
A tenente da 2.º companhia do 2.º batalhão, o alferes da 3.4 cormipa- 
nhia do mesmo batalhão, Pedro Joaquim de Sant'Anna; 
| major fiscal do 3.º batalhão, o capitão do 1.º, José Francisco Pas- 
choal; 
à capitão-ajudante do 4.º batalhão. o tenente do 2.º, Antonio Augusto 
Rodrigues Jardim; 
4 capilão-ajudante do 1.º batalhão, o tenente da 4.1 companhia de 
mesmo batalhão, Domingos Coelho Linhares; 
A alferes da 2.º companhia do 2." hatalhão, o [.º sargento do Tiesimo 
batalhão, Joaquim Francisco de Paula Rego; 
À tenente do esquadrão de cavallaria, o alferes do t.º batalhão, Manoel 
Ferreira Carneiro; 
À alferes da 4.º companhia do 2.º batalhão, o 2.º sargento do mesmo 
batalhão, Nelson Nogueira de Barros; 
À alferes da 1.º companhia do 2.º batalhão, à 2.º sargento do 1.9, Ata- 
liba de Oliveira Bastos; É 
à capitão commandante da 8.º companhia do 1.º batalhão, o tenente do 
esquadrão de cavaltaria, Alfredo .Furst ilho; 
à alferes quartel-mestre do 2.º batalhão, o sargento-ajudante do + date 
venal Pequeno; 
à alferes da 3.º companhia do 2.º batalhão, o 1.º sargento do 4.º bata- 
lhão, Benedicto Jovisno dog Santos; e 


A tenente da 2, companhia do 1.º batalhão, o alfrres Maeins José 
de Menezes. 
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“Graduações 


Por acto de 17 de julho de 1911, foram graduados em tenente-coro- 
nel o major Benjamin Ferreira Lopes e em tenente o alferes Manoel José 
Soares Focas. 


Aggregados 


Por acto de 1.º de janeiro de 1412, e de conformidade com o elispos- 
to no art, 2.º do dec n. 3,388, de 30 de dezembro do anuo proximo findo, 
foram aggregados aos batalhões abaixo mencionados os seguintes officiacs: E 


1.º Batalhão 


Alferes Pio Philadelpho de Miranda, Ulysses Braz Lopes, Francisco 
Wanderley Vieira da Cunha, José Angusto Vieira Christo, João Pereira da 
| Silva, Benedicto Joviano dos Santos, Raymundo de Mello Franco e Fran- 
e cisco José da Costa (ruedes. 


Re Batalhão - 
Alferes José Euftasio de Toledo e Nelson Nogueira de Barros. 
3º Batalhão 


Alferes Francisco Antonio de Lellis, Juvencio de Almeida Rocha, Se- 
bastião Antonio Pires e José Angelo Moreira. 


4º Batalhão 


Alferes Affonso Modesto de Almeida, João Pereira de Lemos e Annihal 
Fernandes Ramos. 


Auditor junto ao 2.º Batalhão 


Por acto de 46 de outubro de fY1, foi o bacharel Themistocles Halfeld, 
promolor de jusliça «da comarca de Juiz de Fóra, encarregado de exercer 
o cargo de auditor junto ao 2.º batalhão da Força Publica, com séde na- 
quetia cidade, de conformidade com o disposto no art. 5.º da lei n. 54%, 

le 27 setembro de 1910. 


Transferencias 


Por acto de 47 de julho de 1911, foram twansferidos os seguintes of- 


ficiaes : 
Do commanda do 2.º batalhão para o do 4.º, o tenente-coronel Pedro 


Jorge Brandão, e do 4.º para uquelle o coronel graduado Jacintho Freire 
de Andrade ; 
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Da 4.º companhia do 4.º hatalhão para o esquadrão de cavallaria, o 
alferes Mauoel Duquo Sobrinho ; 

Do esquadrão de cavalaria para a 4.º companhia do 4.º batalhão, o 
capitão Francisco Ferreira de Anarade ; papi: 

Do 4.º batalhão para o 2,º, o major-fiscal Agostinho Lopes de Olivoi- 
ra, e deste para aquele, o major-fiscal Benjamin Ferreira Lopes ; 

Da 2 dompanhia do 4.º Dalalhão para a 4.º companhia do 2.9, o te- 
nente Manocl José Coelho ; 

De quartel-mestre (lo 2.º batalhão'para a 4.º companhia do 4.º, 0 
alferes José Silverio da Silva Costa ; 

Da 3.º companhia do 2.º Datalhão para a 4.º companhia do 1.º, o al- 
feres Francisco Wanderley Vieira da Cunha ; 

Por neto de ),º de janeiro de 4919, foi transferido do 4.º para 0 2.º, 0 
capilho Serafim Moreira da Silva, 

Por acto de 2 de janeiro do mesmo anno, foram transferidos do 4.º 
batalhão para o 2.º, 0 tenente José Paulino Cardoso, e deste para aquolle 
o tenente Oscar Paschoal. 

Por acto de 9 de fevereiro do mesmo anno, foram transferidos, do 
3.º hatalhão para o 4.º, o alferes Francisco Wanderley Vieira da Cunha, e 
deste para aquelle v alferes Arthur Tavares Correia. 

Ainda por aclo de 28 do mesmo mez, foram transferidos da 2." com- 
panhia do 2.º batalhão para o logar de ajudante do mesmo batalhão, o ca- 
pitão Modesto de Salles Ferreira; 

Do 1.º batalhão, para o 2.º, o capitão Francisco Ferreira de Andrade ; 

Do 4.º batalhão, para 6 3.º,0 tenente Clarimundo Simões de Miranda, 
e por acto de 9 de abril do mesmo anno, foi transferido do 4,º batalhão 
para o 4.º, onde ficará agregado alé haver vaga, o alferes João Baptista 
de Almeida. 


Classificação 


Por acto de 10 de abril de 1912, foi classificado na 4.º companhia do 
E batalhão o alteres aggregado do mesmo hatalhão, João Pereira de 
emos. 


Director das bandas de musica da força 
publica 


Iavendo occorrido, em 18 de janeiro de 1912, o fallecimento do maes- 
tro José Nicodemos da Silva, director das bandas de musica da força pu- 
blica, foi nomeado para esso logar, em 9 de abril do mesmo anno, o cidadão 
Francisco Flores. 3 


Rcformas 


Por acto de 23 de maio de 1911, obteve reforma nos termos do $2.º, 
do art. 1.º do dec. n. 2.856, de 6-de julho de 4910, o forriel Francisco de 
Paula Fradinho, visto contar mais de: 40 annos de serviço e achar-se 
invalidado, por incapacidade physica, para o serviço militar ; 

Por acto de 12 de junho do mesmo anno, obteve reforma nos termos 
do $ 2.º, do art. 1.º do dec. n. 2.850, de 6 de julho de 4910, o ex-soldado 
musico Juscelino da Costa Camello, visto achar-se incapaz e contar mais 
de 40 annos de serviço, 
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“Graduações 


Por acto de 17 de julho de 1911, foram graduados em tenente-coto- 
nel o major Benjamin Ferreira Lopes e em tenente o alferes Manoel José 
Soares Focas. 


Aggregados 


Por acto de 1.º de janeiro de 19192, e de conformidade com o elispos- 
to no art. 2.º do dec n. 3.388, de 30 de dezembro do anno proximo findo, 
foram aggregados aos batalhões abaixo mencionados os seguintes officiaes: 


1.º Batalhão 


. Alferes Pio Philadelpho de Miranda, Ulysses Braz Lopes, Francisco 
Wanderley Vieira da Cunha, José Angusto Vieira Christo, João Pereira da 
Silva, Bonedicto Joviano dos Santos, Raymundo de Mello Franco e Fran- 
cisco José da Costa (iuedes. 


2º Batalhão 
Alferes José Eufrasio de Toledo e Nelson Nogueira de Barros. 
3º Batalhão 


Alferes Francisco Antonio de Lellis, Juvoncio de Almeida Rocha, Se- 
bastião Antonio Pires e José Angelo Moreira. 


4.º Batalhão 


Alferes Affonso Modesto de Almeida, João Pereira de Lemos e Annihal 
Fernandes Ramos. 


Auditor junto ao 2.º Batalhão 


Por acto de 1€ de outubro de 191, foi o bacharel Themistocles Halfeld, 
promotor. de.justiça du comarea de Juz de Fóra, encarregado de exercer 
9 cargo de auditor junto ao 2.º batalhão da Força Publica, com séde na- 
quelia citado, de conformidade com o disposto no art. 5.º da lei m. 4%, 

e 27 setembro de 10, 


Transferencias 


Por acto de 47 de julho de 4911, foram transferidos os seguintes of. 
ficiaes : 

Do commando do 2.º batalhão paya o do 4.º, o tenenie-coronel Pedro 
Jorge Brandão, e do 4.º para aquelle o coronel graduado Jacintho Freire 
de Andrade ; 
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Da 1.º companhia do 4.º batalhão para o esquadrão de cavallaria, o 
alforos Manoel Duque Sobrinho ; 

Do esquadrão de cavallaria para a 4.º companhia do 4.º batalhão, o 
capitão Francisco Ferreira de Anurado ; Rae 

Do 4.º batathão para o 2.º, o major-fiscal Agostinho Lopes de Olivei- 
ra, e deste para aqnelle, o major-fiscal Benjamin Ferreira Lopes ; 

Da 2.º companhia do 4.º batalhão para u 4.º companhia do 2.º, o te- 
nente Manoel José Coelho ; 

De quartel-mesire do 2.º batalhão para a 4.º companhia do 4.º, o 
alferes José Silvorlo da Silva Costa; 

Da 3.º companhia do 2.º Datalhão para a 4. companhia do 1.º, o al- 
feres Francisco Wanderley Vicira da Cunha ; 

Por acto de 1.º de janeiro de 1919, foi transferido do 4.º para o 29,0 
capitno Serafim Moreira da Silva. 

Por acto de 2 de janeiro do mesmo anno, foram transferidos do 4.º 

E batalhão para o 2.º, 9 lenente José Paulino Cardoso, o deste para aquolle 
! 9 tenente Oscar Paschoal. 

Por acto de 9 «de fevereiro do mesmo anno, foram transferidos, do 
1.º datalhão para o 4.º, o alferes Pruncisco Wanderley Vieira da Cunha, é 
deste para aquelle v alferes Arthur Tavares Correia. 

Ainda por acto de 98 do mesmo mez, foram transferidos da 2.º com- 
Panhia do 2.º hatalhião para o Ingar de ajudante do mesmo batalhão, o ca- 
pitão Modesto de Salles Ferreira ; 

Do 1.º batalhão, para 0 2.º, 0 capitão Francisco Ferreira de Andrade ; 

Do 4.º batalhão, para o 3.º, 0 tenonte Clarimundo Simões de Miranda, 
e por acto de 9 de ubril do mesmo anno, foi transferido do 4.º butalhão 


para o 4.º, onde ficará aggregado até haver vaga, o alferes João Baptista 
de Almeida. 


Classificação 


Por acto de 10 de abril de 1919, foi classificado na 1.4 companhia do 


4.º balalhão o alferes aggregado do mesmo batalhão, João Pereira de 
Lemos, 


Director das bandas de musica da força 
publica 


Havendo occorrido, em 18 de janeiro de 1912, o falecimento do maes- 
tro José Nicodemos da Silva, director das bandas de musica da força 


a + 
blica, foi nomeado para esso logar, em 9 de abril do mesmo anno, o eidalão 
Francisco Flores. 


Reformas 


Por acto de 23 de maio de 1911, obteve reforma nos termos do 82, 
do art. 1.º do dec, n. 2.856, de 6-de julho de 4910, o forriel Francisco de 
Paula Fradinho, visto contar mais  de- 10 annos de serviço e achar-se 
invalidado, por incapacidade Dhysica, para o serviço militar ; 

Por acto de 19 de junho do mesmo anno, obteve reforma nos termos 
do $ 2.º, do art. 4.º do dec, n. 2.850, de 6 de julho de 1910, o ex-soldado 
musico Juscelino da Costa Canielto, visto achar-se incapaz e contar mais 
de 40 annos de serviço, 
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Poracio de 16 do mesmo mez, obteve reforma nos termos do SL" do 
art. 1.º do dec. n. 2.856, de 6 de julho de 1910, o tenente João Ferreira 
Velloso, visto achar-se incapaz e contar mais de 30 annos de serviço : 

Nesta data obteve ainda reforma, nos termos do art. 2.º do citado de- 
«reto, 0 1.º sargento Sebastião Paulo da Fonseca, visto havor-se invatida- 
to para o serviço militar ; 

Por acto de 14 de junho do mesmo anno, obteve reforma nos termos 
g so art. 4.º do dee, n. 2,856, do 6 de julho de 1910, 0 caho Antonio 
ra Coimbra, vísio achar-se incapaz pura continuar no serviço ; 

Por acto de 27 do mesmo mez, obteve reforma nos termos (lo art, 2,º 
do citado decreto, o 2.º sargento Tisail de Oliveira Costa, visto achar-se in- 
cupaz para continuar no serviço militar ; 

Nesta data obteve reforma nos Lermos do art, 1.º, £ 1.º do mesmo de- 
crelo, o alferes em disponibilidade João Januario de Almeida, visto 
achar-se incapaz e contar mais de 30 annos de serviço ; 

Por acto de 18 de julho obteve reforma nos termos do 5 2.º, do art. 
1.º do dec, n. 2.85, de Gde julho de 4910, o tenente-coronel João Pinto 
de Souza, visto achar-se incapaz e contar menos de 30 annos o mais de 10 
de serviços liquidos ; 

Por acto de 31 do mesmo mez, obteve reforma nos termos do £ 
do art, 4.º do citado decreto, o soldado Feliciano Antunes França, visto 
contar mais de 14 annos de serviços e achar-se invalidado, por incapaci- 
dade p hysica, para v serviço militar ; 

Por acto de 26 de setembro do mesmo anno, obteve reforma nos ter- 
mos do $ 1.º, do art, 4,º «do dec. 2.856, de (à de julho de 1910, o 2.º sargen- 
to Manoel Pereira da Silva, visto achar-se incapaz para o serviço militar e 
contar mais de 30 annos de serviço ; 

Ainda nesta (lata, fot reformad» nos termos do $ 2.º, do art. 1.º do re- 
ferido decreto, o soldado Wenveslau Ribeiro dos Santos, visto achar-se 
incapaz para continuar no serviço militar ; 

Por acto de 19 «to dezembro do mesmo anno, obleve reforma nos ter- 
mos do art. 4.º do Regulamento que baixor com o dec, n. 592, de 31 de 
agosta del&92, a ex-praca Laurindo Alves Bezerra, visto ter-se invalidado 
para o serviço militar, 

Por acto de 16 de juneiro de 1912, obteve reforma nos termos do art. 
3,º da lei n, 500, de 2i de setembro de 1909, o 2.º sargento Joaquim Le- 
andro Pereira, visto ler-se invalidado para o serviço militar ; - 

Por avlo de i de janeiro do mesmo anno, obteve reforma nos termos 
do 5 1.º, art. 1.º da citada lei n. 500, de 21 de setembro de 4909, combi- 
nado com oart. 3.º da mesma lei, o capilão Antonio Affonso Praes, visto 
ter-se invalidado para o serviço militar ; 

Por acto ainda de 31 do mesmo mez, oblovo reforma nos termos do 
5 2.º, do art. 1.º da citada lei, o cabo de esquadra José de Paula e Silva, 
vistu lor sº invalidudo para o servico militar ; 

Por acto de 1º de fevereiro do mesmo anno, obleve reforma nos ter- 
mos do £ 1.º, do art. 1.º, do decreto n. 2.856, de 6 de julho de 1910, oca- 
Pitão Virgilio Augusto Simeda, vislo achar-se invalidado para continnar 
do serviço mililar ; 

Por acto de 5 de marçude 1912, obteve reforma nos termos do art. 3.º 
da lei n. 300, de 21 de setembro de 1909, o soldado Isaac de Castilho, visto 
achar-se invalido para continuar no serviço militar, e nesta mesma dala 
obteve reforma nos termos do $ 2.º, do ari. 1.º da citada lei, o soldado 
Francisco José Pereira da Silva, visto achar-se invalido para continuar no 
serviço militar. 

ontinúa exercendo o curgo de ajudante de ordens da Presidencia da 
Entado o tenente-coronel Antonia Francisco Viejra Christo, 
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Por aclo de :!t de fevereiro de 4912, foi cassada a licença vontedida 
em 6 do mesmo mez, ao tenente do 4.º batalhão Antonio Gomes Freire 


de Andrade, devendo o referido official baixar ao hospital na hypothese 
de ainda se achar enfermo. 


Alteração no quadro de oMcinea 


Deu-se unia vaga no quadro de oficiaes da força publica, em con- 
sequencia de ler fallecido. em 21 de agosto de HI, o ienente Bernardi- 
no Fepreira Campos. 


Escripta dos balalhões e destacamentos da 
Força Publica 


Dor acto (de 4 de janeiro de 1912, foram nomeados os capitães Gotu- 
lio Manso da Fonseca e Joviano Wanderley de Mello, o inspector do 
lhesonro e o guarda-livros da Secretaria das Finanças para, sob a presi- 
d 'a do Commandante Geral da Força Publica, examinarem e arem 
parecer sobre a conveniencia ou não da adopção dos modelos organiza- 
dos pelo tenente-coronel graduado Benjamin Ferreira Lopes, para a es- 
eripta des batalhões c destacamentos, e relativos a vencimentos, 

Por acto de 13 do referido mez, foi o sr. Tito Novaes nomeado para 
substituir ao sr, J. de Freitas Washington, este fuarda-livros e aquele 1,9 
escripturario da Secretaria das Pinunças, 


Tratamento de praças enfermas e enterra- 
mentos 


O tratamento das praças enfermas «o 1.º batalhão continúa a ser 
feito pela Santa Casa de Bello Iorizonte, mediante contracto, pela dia- 
ria de 28500€ 0 das praças do 3.º batalhão pela Santa Casa de Diaman- 
tina, lambem mediante contracto, pela mesma diaria de 94 

Nos contractos celebrados com esses estabelecimentos para o Irata- 
mento das praças enfermas, foi consignada a clausula de se incumbi- 
rem do enterramento das que fallecerem, pagando o governo a quantia 
fe SU$UO de cada entorramento, de accordo com o art. do regul. 
n, 2. de 1909, 

Nas cidades de Juz de Fóra, Ouro Preto e Uberaba, cujos destaca- 
mentos se compõem de grande numero de praças, as que adoecem são 
tratadas tambem nas respectivas casas de caridade, cobrando a de Juiz 

óra a diaria de 48501 e as de Ouro Preto e Ubcraba a de 44000. 


v 


9 de arreios c mais objectos pera as montarias 
dos oflicines e praças do esquadrio 


E 


Foi contractado com os srs, José Silva & Comp., negociantes estabele- 
cidos no Rio de Janeiro, o fornecimento de 132 sellins para montaria de 
praças, pela quantia de 608000 cada um ; 

132 cabeçadas a 78300 cada uma ; 

132 peitoraes c/ gamarra a 44700 cada um ; - 

+32 rabichos para montaria a 38400 rada um; 
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132 pares de redeas para freio a 28600 cada um; 

132 pares de redeas para bridão a 28800 cada um; 

432 pares de malotes a 28000 cada um ; 

132 pares de holsas para munição a 8340 cada um; 
132 capeladas a 48000 cada uma ; 

132 mantas de sola a 198000 cada uma : 

132 pares de perneiras pretas a 98500 cada uma ; 

132 peias a 25300 vada uma ; 

1932 porta-espadas a 28000 cada um ; 

132 porta-clavinotes a 128000 cada um ; 

132 alforges de atanado a 128000 cada um ; 

100 correntes de ferro para cabrestos a 1$8U0 cada uma 
98 baixciros paulistas à 28200 cada um ; 

92 pares de passadores para loros a 3$21 cada um ; 
49 estribos s/ cachimbo a “SOU cada um ; 
19 estribos c/.cachimbo a asim NO cada um; 

42 freios galvanizados a 48000 cada um ; 

34 pares de lategos a 1$00% cada um ; 

34 barriguciras à 68500 cada uma ; 

34 pares «de esporas de metal a 4400 cada um ; 

34 pares de correias para esporas a $600 cada um ; 
32 escovas ce raiz a I$000 cada uma ; 

32 raspadeiras s/ cabo a ISH cada uma ; 

2 pentes de chifre a $60U cada um. 


Para montaria de officiaes ; 


4 composturas a Y$000 cada uma ; 

à pares de esporas de metal a 78000 cada um ; 

4 rabichos a 48000 cada um ; 

4 cabeçadas a 148000 cada una ; 

4 sellins a 728004 cada um ; 

4 alforges a 208000 cada um ; 

4 cilhas de linho a 88500 cada wma ; 

4 capeladas de verniz a 5$00 cada wma ; 

4 pares de estribos a 7850 cada um ; 

4 Feios a 88000 cada um ; 

4 pares de loros a 38500 cada um ; 

4 pares de passadores a 5$0U0 cada um : 

4 mantas de sola a 224001 cada uma ; 

4 peias a 28400 cada uma ; 

4 pares de malotes a 3$0U) cada um ; 

4 porta-espadas a 28000 cada um ; 

4 peitoraes e/ gamarra a 58500 cada um ; 

4 pares de redcas para freio a +eada um ; 
4 pares de redeas para bridão a 48500 cada um ; 
4 pares de bolsas para munição a Y$800 cada um ; 
4 pares de polainas a 98500 cada um ; 

6 sobrecilhas para desbarrigar a 288000 cada uma. 


A despeza com o fornecimento acima referido montou em 


correndo à mesma despeza por conta da verbadon. XV a, 5 1.º art. 15 


da lei n. 70 de 1911, 
Segue-se 0 teor do contracto celebrado com os srs, José Silva & 


Comp. 
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TERNO DE CoxTRACIO 
CIMENTO DE ARREIOS 


EmRADO COM JosÉ Siva & COMP. PARA O FORNE- 
IAIS ANTIGOS SUUADRÃO DE CAVALLARIA DA 


Aos vinte o sele dias do mez de janeiro de mil novecentos e doze, no 
gabinete do sr. dr. Secretario do Intorior, compareceu o sr, Thomaz Alves, 
como representante da firma commercial estabelecida na praça do Rio 
de Janeiro, José Silva & Comp., alim do assignar contracto de forneci- 
mento de arreios e mais arligos para as montarias dos officiaes e praças do 
esquadrão du cavalaria da Força Publica «o ado de Minas Geraes, 
constantes da relação abaixo, sob as seguintes « .ndições : 


PRIMERA 


À firma contractante obriga-se a fornecer, para montaria dos officiaes, 
os seguintes artigo: 


4 sellins, a 728040 cada mi ; 

4 alforges especies a 208till cada um ; 

4 composturas, a U$WU cada wma ; 

4 pares de corr: para malotes, à 38000 cada um ; 

4 pares de polainas, a 9$500 o par ; 

4 pares (e cabeçadas com braceletes e mimiadoros a 144500 0 par; 
4 bolsas para munição a 9$800 cada uma ; 

4 cilhas de linho a 58500 cada uma ; 

4 capeladas com emblema a Y$H0U cada uma ; 

4 pares do estribos a Tg) o par ; 

4 freios, à 8$0m cada tum ; 

4 pares de lóros, a 38500 0 par; 

4 pares de passadores, a B$00 o par ; 

4 mantas, à ? aDO cada wna ; 

4 peias, a 28500 cada uma ; 

4 porta-espadas, a 28000 cada um ; 

4 poitoraes com gamarra, a S$50 cada um ; 

4 rabichos, a 48000 cada um ; 
4 pares de redeas para freio, a 48500 o par ; 
4 pares de redeas para bridão, a 4$50U o par ; 
4 pares de esporas, a 7$UUU o par; 


Para montaria das praças : 


132 sellins, a 608000 cada wn ; 

132 cabeçadas, a 7$ilf) cada uma ; 
132 peitoraes com gamarras, a 48700 cada um ; 
132 rabichos, a 38400 cada um ; ' 

132 pares de redecas para freios, a 28010 o par ; 
132 pares de redeas para bridão, a 28600 0 par ; 
132 bolsas para imtunição, a 88100 o par ; 

132 pares de malotes, a 2$4x)o par ;. 

132 capeladas, a 48000 cada uma ; 

132 mantas, a 19$000 cada uma ; 

132 pares de polainas, a 9$500 o par ; 

132 peias, a 9b30) cada uma : 

132 porta-espadas, a 28000 cada um ; 

132 porta-clavinotes, a 128004 cada um ; 

132 alforges, a 128400 cada um ; 

100 arreatas de ferro, a 18800 cada mna ; 

98 haixeiros, a 28200 cada um ; 
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te “2 pares de lóros com passadores, a 98200 o par: 
4 estribos sem cachimbos, a 38000 cada um ; 
19 estribos com cachimbos, a 3$u00 cada um ; 
42 freios, a 44400 cada um ; 
34 Durrigueiras com lategos, a 785) cada uma ; 
4 pares de esporas, a 4400 o par 
%M pares de correias para as mesmas, a $6U o per; 
32 esenvas estrangeiras, a 1$0M cada numa ; 
: *2 ruspaieiras, a 1gtvU cada wma ; 
N 2 pentes, a $600 cada um. 


SERUNDA - 


. Us artigos constantes da clausula primeira, dentro do prazo de trinta 
aias, devem ser entregues a esta Secretaria, acontarda data daassignatura 
do presente contracto. a] 


“ TERCEIRA 


Entregues nesta Secreluria, serão os referidos artigos examinados é 
confrontados vom as amostras apresentadas pela firma vcontractante, por 
uma commissão (le pessoas idoneas, a qual dará parecer opinando pela ac- 
ceitação ou rejeição de todos ou parte dos artigos. 


QUARTA 


4 firma contratante obriga-se a dar os artigos constantes da clausula 
primeira de aceórdo com as modificações constantes do documento data- 
do de 24 do corrente e lirmadu pelo representante legal da mesa firma. 
No caso (le rejeição dos artigos ou de parte delles, por estarem em : 
desaccordo com as amostras e com as estipulacões constantes deste con- 
traclo, será a tirma contractanle obrigada a fornecer outros, conforme 
comunicação que receber e dentro do pr ne lhe fár marcado pelo 


Governo, sofrendo a malta de dez por cento (lt) sobre 0 valor dos ar- 
estes não forem fornecidos dentro do prazo de que trata a elan- 


tigos, 
sula segunda, ou não forem eguaes às amostras, podendo o governo, em y 
ambos os casos, compral-us pelos preços do mercado, levando sua impor- 

portancia à conta do fornecimento, hem enmo as das multas impostas. 


QUINTA 
Sorvirá de garantia à execução do presente contracto o deposito de um 
onto de réis (t:UvOgUUN), feito na Secretaria das Finanças, conforme o ta- 


lão n, 121, de 27 de janeiro de 1912, que será integralizado quando soffrer 
qualquer abatimento por motivo de multas ou de descontos do valor dos ar- 
tigos rejeitados, conforme a cleusula terceira. . 

Esso deposito reverterá em favor dos cofres do Fistado no caso de re- 
seisão do contracto. 

E, para firmeza do que ficou ajustado, lavrou-se o presente termo, 
que var assignado pelo representante da firma contractante, pelo fiador 
e por duas testemunhas, c que au, Anacleto Queiroga Martins Pereira, ser- 
vindo de director desta Secretaria, subserevo,—Deltim Moreira da Costa 
Ribeiro -—Thomaz Alves. — Fiador, José Ignacio Radriges.— Testemunhas: 
Jeronymo Penido e Luiz da Fonseca Ribeiro. 


Pagou de novos e velhos direitas p quantia de j98$880, conforme se vê 
Ho talno mn, Mhz, de hoje datado, 
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Fornecimento de artigos de expediente 


Em 23 de janeiro ultimo foi celebrado contracto com os srs. Beltrão & 
Comp., para o fornecimento de artigos de expediente destinados à Secre- 
taria do Commando Geral e aos batalhões da Força Publica, no corrente 
exercicio, pela importancia de 18:620848], 


TERMO DE 
IM: 
NTADO 


ONTRACTO CELEBRADO GuM é 
DE ARTIGAS DE 
MINAS 


PRÃO & CONP., PARA O FOR- 
TINADOS FORCA PUBLICA Di 
EI, 


Aos vinte e Lres dias do mez de janeiro de mil novecentos e doze, no 
gabinete do sr. dr. Secretario do Inierior, compareceram os srs. Belirão 
& Comp., para o fim de assignarem contracto para o fornecimento de arti- 
gos de expertiente destinados à Força Publica do Estado. 


. 
Depois de mutno accordo entre as partes contractantes, ficaram com- 
binadas as seguintes condições ; 


PRIMEIRA 


Os contractantes ibrigam-se a fornecer os seguintes artigos pelos pre- 
« de sua proposta de 4910: 


77 novellos de barbante fino, a $44U o novello ; 

32 duz as de canetas sorlidas, a 28500 a duzia ; 

&3 caixas de colehetes sortidos, a $stn a caixa; 

2.39 ) enveloppes grandes para condueção de processos, a B$ttA'o 
cento; 
14.000 enveloppes pequenos, marcados, para oficios, a 20gum o 
conto ; 

12.00 envelopes pequenos, marcados, para ofícios aos commandan * 
tes de destacamentos, a 20$H0i) o cento ; 

26 escovas para roupa, à UB50 cada uma ; 

2t fitas para machina de escrever, a 4$5tkt cada uma ; 

98 folhinhas de eseriptorio, a I$500 cada uma; 

154 vidros ie gonma arabica- -Maurin, n. 420, a 1$900 um ; 
33 duzias dê lapis hicolores—Faber—letreiro dourado, a 382 a 
duzia ; 

31 duzias de lapis de borracha Faber--a 44800 a duzia ; 

54 duzias de lapis prolos Faber n.2,a 14000 a duzia ; 

30 limpa-pennas, de louca, a 1$3) cada um ; 

16 vidros de oleo para machina de escrever, a IS cada um ; 

7 e; fle papel e enveloppes para carta, 100 folhas e 400 envelop; 
pes. marcados, a 7$tk! a caixa ; É 

1 ditas do papel e enveloppes, para carta, Lit folhas e 400 envelop- 
pes, sem marca, a G$50 a caixa ; 

300 resmas (le papel almasso, para oficio, superior, a 78M à vesma: 

180 ditas de papet Finme, liso, a 38501 a resma ; 

92 ditas de papel marcado, para ofícios, folhas inteiras, a 19g00 à 
resma; - 

80 ditas de papel marcado pu 
resma ; 
19U cadernos de papel Hollanda, 48 linhas, a $440 um caderno ; 
41,000 folhas de papel aspepo, para copias, &-L$UDO o milheiro:; 


oficios, meias folhas, a I2giy a 
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1.150 folhas ae papel pardo para acondicionar impressos, a gU70a 
olha ; 


1.500 folhas de papel mata-borrio, a 160 a folha: 

8.000 folhas de papel Stemil, para mimiographo, a $190a folha ; 
130 folhas de papel carbono, para machina, a $13 à folha ; 

172 pastas para archivo, a 28400 enda uma ; 


40 canivetes Rodgers pequenos, 4 folhas, erho madreperola, a 7$000 
cada um ; H 


xas de pennas Mallat ns, Hc a caixa; 
34 vidros de tinta carmin Mavrin, a S650 o vidro; 

70 bisnagas de tinta para mituio, rapho, à B$510 cala uma; 

250 litros (de tinta Sardinha, à “Sento li 

17 duzias de vassouras americanas le 

8 duzias de vassouras de piassava, a > 

1 almanak Laemmert, a sogooo ; 

15 livros pantados é numerados, 210 folhas, com lombo e pautas de 
marroquim, a Uoguoo cada um; 

9 ditos para registro de assentamento de officiacs, a AgU0O cada um; 
19 ditos idem, idem de praças, a 22$00 cada nm ; 
à ditos de ordenanea para toques de corneta, a 2800 cada um ; 
2 diccionarios Aulete, a AU$OOO cada um ; 

1 diecwnario João de Deus, a 68500; 

200 livros de 100 folhas, para formularios, a 28300 cada um ; 

30 berços para mata-horão, 2 18600 cada um ; 

41 cestas de vime, a 2880 cada uma ; 

40 escrivaninhas de ferra, com 2 tintciros, a 7$000 cada uma; 

22 espanadores de cabello, a “$000 cada um ; 

36 ditos de pennas, a 48400 cada um; 

4 pastas de oleado para meza a “$0U0, cada uma ; 

4 ditas com chave, para conducção de expediente, a TOGO) cada uma ; 

& ditas com chave, para condueção de expediente dos secretarios, a 
708000 cada uma ; 

9 ditas de mão, para conduzir papeis, marroquim, a 208090 cada uma ; 

pesos do crystal para papeis, a 94800 cada um ; 

4º reguas de madeira, com friso, a 18900 cada uma ; 

68 raspadeiras Rodgers, a 28210 cada wna ; 

24 tesouras de 8 pollegadas, a 4g5110 cada uma ; 

4 tinteiros de vidro, a 2g0) cada um ? 

40 toalhas felpudas, para mãos, a 1$20 cada uma ; 

16 tympanos de metal, para mesa, à 7$000 cada um. 


WD à duzia ; 
UU a duzia ; 


Os contractantes obrigam-se a fazer eulrega dos artigos constantes da 
elausula primeira deste contracto na Arrecadação Geral da Força Publica, 
Ro prazo maximo de 4 dias, contados da data da assignalura do presente 


contracto, correndo todas as despezas por conta dos contractantes, que 
ficam sujeitos à multa de 14) “o, Si, naquelle prazo, não realizarem a en- 
trega. 


TERCEIRA 


Entregues na Arrecadação Geral, serão os referidos artigos examina- 
dos e confrontados com as amostras apresentadas pelos contractantes e 
com as di foram fornecidos pela Força Publieu, por uma commissão de 
empregados da Secretaria do Interior e da Policia, a qual dará parecer 
opiando pela aceeitação ou rejeição de todas ou parte dos artigos. 
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QUARTA 


Os contractantes ficam obrigados a substiluir os artigos rejeitados por 
outros eguaes às amostras, no prazo de 2 dias, contados da data em que 
tiverem conhecimento da recusa, ficando, todavia. sujeitos à multa de 10 9/, 
do valor dos mesmos artigos rejeitados. 


QUINTA 


Para garantir este contracto, os coniractantes depositaram nos cofres 
da Secretaria «las Finanças, como caução, a quantia do 4:775g00, con- 
stante «o talão n. 75, de 18 de janeiro do corrente anno, a equal só porlerão 
» dalti levantar, depois de findo o prazo de sua responsabilidade, 

Q Essa caução será inlegralizada lodas as vezes que fôr desfálcada, em 
virlude de multas previstas neste contracto, 


4 SENTA 


Esta Secretaria obriga-so a efféctuar, no pr zo de 30 dias, o pagamento 
dos artigos, depois de examinados e aceitos, sem ler a firma contractante 
dliroito de reclamação alguna de prejuizo. 

Nessa occasião serão deduzidas as importancios das multas em que 
tenha incorrido e que não tenham sído descontadas da caução. 


SE 
Nos casos de reincidencia pelo não fornecimento dos artigos ou de 
parte dellos, dentro dos prazos marcados, além das multas já estabelcci- 
das, ficam os contractantes sujeitos & pena de rescisão deste contracto e 
sem direito à canção e a qualquer indemnização. 
E, para firmeza do que ficou ajustado, lavrou-se o presente contracto, 
que vae assignado pelo sr. dr. Secretario do Interior, pelos contraciantes, 


por duas testemunhas e subseripto por miin, Anacleto Queiroga Martins 
Pereira, servindo de director desta Secretaria. 


Delfim Moreira da Cosla Ribeiro. 
Beltrão & Comp. 
N Como testemunhas: — Domingos Candido da Silveira. 
» » Arivslo Orlando Palombo. » 


Pagou de novos e velhos direilos a quantia de 150864, conforme se 
vê do talão n. 16, de 18 de janeiro do corrente anno. - 


NA 


Forecimento de calgado para as praças da Força 


Publica 


Em 12 de março do corrente anno, foi celebrado contracto com os srs. 
Ferreira, Souto & Comp., para o fornecimento de 5.000 pares de botinas, 
para as praças do 1.º, 2.º, :3,º, 4.º batalhões e do esquadrão de cavalaria, 
q no corrente exercicio, pela importancia de &:onng000, 


*, FERREIRA, SOUTO & COMP,, ESTA- 
NEIRO COM FABRICAS DE CALÇADOS A" REA PRIMEIRO 

MARÇO à H » PARA O FORA NTO DE 5 

NADUS A'S PRAÇAS DA FORÇA PUBLICA DO ESTADO DE MINAS GERAES, 

NO EXERCICIO DE 192, 


hos 12 dias do mez de março de 1912, no gabinete do sr, Secretario do 
Interior, compareceram os srs, Ferreira, Soulo & Comp., afim de assigna- 
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rem contracto para o fornesimento de 5.000 pares de botinas destinados ás 
praças da Força Publica do Estado. * 


. Depois de mutuo accordo entre as partos contraciantes, ficaram com- 
é binadas as seguintes condições : 


PRIMERA 


. Os contractantes abrigam-se a fornecer para as praças da Força Pu- 
blica do Estado, de accordo com a amostra, archivada nesla Secretaria, 
3. Mi-pares de botinas, eguaes à amostra, quer quanto à materia prima, 


quer quanto à mão de obra, devendo os mesmos ger entregues nesta 
Secretaria, 


A 


Os tt pares de Dotinas mencionados na clansula anterior serio 
fornecidos por numeração, que corresponderá aos seguintes numeros : 

LUA pares n, 39; k 

É 00 ditos n. 40; 

Lodo ditos n, 44; 
itiu ditos n. BR; 
Ni ditos n. 
tun ditos n, 43; 
40 ditos nu. 44, pelo preço de 8gaco cada par. 


TERCEIRA 


Us contractaules ubrigaun--e a fazer entrega de 520 pares de Dotinas 
alé o dia 24 de abril proximo vindonvo e de 2.018 alé o dia 18 «de maio do 
corrente anno, 


VEABTA 


No caso de rejeição dus pares de botinas ou parte deltes, por estarem em 
desaecordo com à amostra ou com as ostipulações constantes deste contra- 
cto, será a firma rontraclante obrigada a fornecer ontros, conforme com- 
muni s que receber e dentro do prazo que lhe fór ntarcado pelo go- 


vera 
QUINTA 

+ Sollreri a lirma contrackute a multa é sobre o valor dos Sm) 

Ê pares de hotinas, si estes não forem fornecidos dentro do prazo ile que 

o trata a cluusula Ierceira, ou não forem eguaes à amostra, podendo o go- 


Yerno, om ambos os casos, compral-os pelo preço do mercado, levando sua 
importancia á conta do fornecimento, bem como as das multas impostas. 

O exame dos pares de botinas, ara contructados, será feito nesta Se- 
cretaria, por uma comunissão composta do commandante geral, um em- 
pregado de uma das Secretarias do Estado e de uma pessoa profissional, 
idonea, a juizo da Secrelaria do Interior. 


SENTA 


O pagamento da importancia da totalidade dos 5.00) pares de botinas, 
sorá feito dentro do prazo de flias, contados da data em que forem 
acceitos e à vista das respectivas facturas, nos quaes se amencionarão a 
preço e quantidade. 


Na ocasião do Pagamento serão descontadas quaesquer quantias, 
pelas quaes a firma contractante seja responsavel, nos termos deste con- 
tracio, 


SETINA 


Servirá de garantia à execução do presente contracto, o deposito de 
1:000$000, feito na Secretaria das Finanças, em moeda corrente do paiz, 
Sonforme se vê do talão n. 33, datado de 11 do corrente mez, e que será 
integralizado quando sollrer qualquer abatimento, por motivo de mulia ou 
de desconto do valor dos artigos rejeilados, conforme o estipulado na pre- 
sente contracto. 

Fica salvo a» governo do Estado 9 direito de rescindir o presente con- 
tracto, revertendo nesse caso o deposilo em favor dos cofres do Estado. 

E, para firmeza do que ficou ajustado, Iavrou-se o presente termo, que 
Yae assignado pelo sr. Secretario do Interior, pela firma contraclante re- 
presentada legalmente pelo seu procurador, José Taborda de Azevedo, pelo 
fiador e por duas testemunhas, e que cu, Antonio Bonedieto Valladares 
Ribeiro, director desta Secretaria, subscrevo. 


Deltim Moreira da Costa Ribeiro. 


P.P. de Ferreira, Souto & Comp., José Taborda de Azevedo. 
Como fiador, Abilio Ribeiro, 


Testemunhas :--- Delfino de Paula Ricardo. 
Angusto Carlos da Costa. 


Pagou de novos e velhos direitos a quantia do 359$%n, conforme se 
vê do talão n. 85, de 9 do corrente mez. 


Fornecimento de artigos de forragem para os animaes 
do esquadrão de cavail 


Foi contractado em hasta publica o fornecimento de forragem c ferra- 
em para os animaes do esquadrão de cavallaria durante o 2.º semestre 
> anno passado e o 1.º do corrente, tendo sido fixada em 1$5t5 à impor- 

tancia da alimentação dos animaes que sahirem da Capital em serviço pr- 
* blico naguelle semestre e em 18H18 a dos que sabirem no corrente exero 
cicio. 


Remonta dos sninaes do esquadrão « dos oflicines 
montados 


Forão adquiridos em diversos pontos do Estado pelo commissionado 
do governo, capitão «da Força Publica, Getulio Manso da Fonseca, 30 caval- 
los, na importancia de 9:01 48000, 

Semelhante despeza correu Por conta da verba don, XV 981.9, art, 
13 da lein. 533 de 1910. 


Fardamento para as praças da Força Publica 


Foi contractado o fornecimento de fardamento para as praças da Força 
Publica, pela importancia de 2B:7096HB, ny exercicio corrênte; sendo 


em 41 de janeiro de 1932, celebrado com o sr. Miguel Licbmann, o segunt 
contracto : 


TERNO DE CONTRACTO CELEBRADO COM O CIDADÃO MIGUEL LIERMANN PARA O FOR- 
NECIMENTO DE ARTIGOS DE FARDANE STINADOS A'S PRAÇAS DA FORÇA 
Poscica no Estano DE Misas (Go RCICIO DE 1912 


NO 


hos 12 dias do mez de janeiro de 4912, no gabinete do sr, dr. Secre- 
tario do Interior, compareceu o cidadão Miguel Liebmann, afim de assignar 
contracto para 0 fornecimento de artigos de fardamento destinados às 
praças da Força Publica do Jstado. Depois de mutuo accordo entre as 
partes contractantes, ficaram combinadas as seguintes condições : 


PRIMERA 


O contractante obriga-se a fornecer para à Força Publica, de accordo 
com o plano de uniformes, appravado pelo dec. n. 484, de 24 de março 
de 1909, os arligos de fardamento abaixo declara os, de conformidade 
com as amostras da Força Publica, quer quanto à materia prima, quer 
quanto à mão de obra, devendo os mesmos ser manutacturados nesta Ca- 
uital, e entregues na arrecadação geral da mesma Força Publica : 


VOO apitos de metal branco com corrente a $650 cada um ; 

3.700 calças de brim branco a 4875 cada uma ; 

16 dilas para inferiores a 48750 cada uma E 

3.709 ditas de brim prussiano a 5$5%8 cada uma 5 

16 ditas pára inferiores a 4$558 cada uma ; 

2.600 calças de panno kukia 148840 cada uma H 

* ditas para inferiores, a 148840 cada uma ; 

5.200 capas de brim branco para gorras a S450 cada uma ; 

16 ditas para inferiores a gut cada uma A 

3.200 ditas de brim prussiano a $950 cada uma ; 

16 ditas para inferiores a $95) cada uma ; 

2.t00 gorros de panno a 48940 cada um ; 

SVO capotes de panno olvadio a 298400 cada um ; 

Hy ponches de panno azul ferrete para cavallaria a 448600 cada um ; 
8 capotes idem para inferiores, a 50$80N ; 

40U cobertores de lã, a 4420; 

8 dolmans de panno azul, a btgU0 ; 

2.400 gorros de palas, sendo 190 com Jugulares, a 48900 ; 

8 ditos, idem, para inferiores, a ]2$Uu) ú 
200 pares de tivas de algodão, a $7mt ; 
120 ditos, a fio de escossia, a $7>; 

8 pares de plalinas para inferiores, a 8g500 ; 

904 pares de polainas de brim branco, a ASSOU ; 
3.70) lunicas de brim prussiano, a 7$400 ; 

16 tunicas de brim prussiano para inferiores, a TEMIO; 
2.600 tunicas de pauno azul, à 184600 ; 

& ditas, idem, para inferiores a SA SU ; 

70 cornetas de metal branco, a $700; 

14) ditas, bordadas a fio de práta, a 1S500 ; 

32 espheras de metal branco, a $800 ; 

350 estrellasa fio de prata, a I$UUM ; 

17% ditas de melal branco, a BíUO; 

0 Iyras a fio de prata, a 161) ; 


475 ditas da metal branco, a g4h); 
140 tambores a tio de prata, a SG M0 j- 
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70 ditos de metal branco, a Sm; 

25 pares de divisas de cadarço para primeiros sargentos, a 14000 ; 
70 ditos para segundos sargentos, a $800 ; 

20 ditos para forricis, a $6N0 ; 

144 ditos para cabos, a gi; 

30 pares de divisas de panno para primeiros sargentos, a 3g00 ; 
láúditos para segundos sargentos, à 28400 ; 

4» ditos para forrieis, a ISSO ; 

300 ditos para cabos, a 15200, 


SEGUNDA 


As peças de fardamento mencionados na clausula anterior serão forne- 
cidas por numeração, que corresponderá ás seguintes dimensões : 

às calças de n. 1, deverão ter t,m]5 de comprimento; as de n. 2, de- 
verão ter ),»íjb e as de n. S1er 1,"05, servindo de hase para o fornecimen- 
to, quanto à dimensão, a porcentagem de 20 para o numero 1, de 0 para 
om. 2ede 2) parao n. 3 

Us capotes serão fornecidos : os de n. 1, com 1,"2 de comprimento ; 
os de n. 2, com 1,790 c os de n, 3, com 1,m]b, em quantidades eguaes 
para as tres dimensões, 

As lunicas dy n, |, terão 1,78) de comprimento e serão fornecidas na 
proporção de 20 9/5; as de n. 2, 0,n76, na proporção de b0 of c as de n,3 
terão 0,272 o serão fornecidas na proporção de MH 9f. 

Us gorros de n. 1, torão O,mij3 de circumferencia, na proporção de 
16º/,; 05 de n. 2, Lerto 0,mt4, na de 20 º/º; 08 de n. 3, terão 0,55, na de 
249%; os de n. +, terão 0,256, na de 94 cos de n. 5, terão O,my7, na 
proporção de 16 9/. 

As tunicas, calças e capoles serão confeccionados com os pannos 
egnaes às amostras escolhidas pelo sr. dr. Secretario do Interior o existen- 
tes em seu poder, devendo as mesmas unicas, calças e capoles ser 
bem cortados, bem confeccionados, com bolsos regulares, e as casas feitas 
2 mão e não por machina. 


TERCEIRA 


O contractante obriga-se afazer a entrega de metade dos artigos cons- 
tantes da clausula 1.º até o dia 30 de junho do corrente anno, e de outra 
metade até o dia 3 de dezembro vindouro. 


QUARTA 


No caso de rejeição dos objectos ou de parto delles, por estarem em 
desaccordo com às umostras e com as estipulações constantes deste con- 
tracto, serão contractante obrigado a fornecer outros, conforme commu- 
nicações que receber e dentro do prazo que lhe fôr marcado pelo governo. 


QUINTA 


Soffrerá o contractante a multa de 10 º/ sobre o valor dos objectos, 
si estes não forem fornecidos dentro do prazo de que trata a clausula ter- 
ceira, ou não forem eguacs às amostras, podendo o governo, em ambos 08 
«asos, comprat-os pelo preço do mercado, levando sua importancia à conta 
do fornecimento, bem como as das multas impostas, 

R. L—id 
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em 44 de janeiro de 1912, celebrado com o sr. Miguel Liebmann, o segunt 
contracto : 


TERMO DE CONTRACTO CELEBRADO COM O CIDADÃO MIGUEL LIERMANN PARA O FOR- 
NECIMENTO DE ARTIGOS DE FARIA) DOS A'S PRAÇAS DA FORÇA 
PuBLICA DO EsTADO DE Mixas GE. CICIO DE 1912 


hos 12 dias do mez de janeiro de 4912, no gabinete do sr. dr. Secre- 
tario do Interior, compareceu o cidadão Miguel Liehmann, afim de assignar 
contracto para o fornecimento de artigos de fardamento destinados às 
praças da Força Publica do Estado. Depois de mutuo uccordo entre as 
partes contractantes, ficaram combinadas ag seguintes condições : 


PRIMERA 


O contractante obriga-se a fornecer para a Força Publica, de accordo 
com o plano de uniformes, approvado pelo dec. n. 2.484, de 24 de março 
de ANO, os artigos de fardamento abaixo declarados, de conformidade 
com as amostras da Força Publica, quer quanto à materia prima, quer 
quanto à mão de obra, devendo os mesmos ser manufacturados nesta Ca- 
vital, e entregues na arrecadação geral da mesma Força Publica : 


VOO apitos de metal branco com corventg a $650 cada um ; 

3.700 calças de brim branco a 44740 cada una ; 

16 ditas para inferiores a 44750 cada uma; 

3.70 ditas de brim prussiano a 1$5%8 cada uma 5 

46 ditas para inferiores a U$Ub8 cada uma ; 

2.600 calças de panno kuki a 14$840 cada uma ; 

8 ditas para inferiores, a 148840 cada uma ; 

3.200 capas de brim branco para gorros a $U50 cada uma ; 

46 ditas para inferiores a 400 cada uma ;. 

3.200 ditas de brim prassiano a $9%0 cada uma ; 

16 dilas para inferiores a $950 cada tma ; 

2.800 gorras de panno a 49940 cada um ; 

SUO capotes de panno slvadio a 234400 cada um s 

50 ponches de panno azul ferrete para cavallaria a 448600 cada um ; 
8 capotes idem para inferiores, a 50$80% ; 

900 cobertores de Jã, a 4g2U0 ; 

8 dolmans de panno azut, a BUgUUO; 

2.600 gorros de palas, sendo 190 com Jugulares, a 48900 ; 

8 ditos, idem, para inferiores, a 494000 ; É 

200 pares de luvas de algodão, a 8720 ; 

120 hitos, a fio de escossia, a 8790 ; 

8 pares de platinas para inferiores, a 8g500 ; 

90U pares de polainas de brim branco, a 4g800 ; 

3.704 tunicas de brim prossiano, a 74400 ; 

16 tunicas de brim prussiáno para inforiores, a 78400 ; 

2.600 tunicas de panno azul, a 184600 ; 
8 ditas, idem, para inferiores a S7g00 ; 

70 cornetas de metal branco, a BTUU; 

140 ditas, bordadas a fio de prata, a 14500; 
32 espheras de metal branco, à $800 ; 

Bi estrellas a fio de prafa, a Ag00; 
178 ditas de metal branco, -a 8400 ; 
350 Iyras a fio de prata, a 18000 ; 

475 ditas de metal branco, a f400 ; 
140 tambores a fio de prata, à BE MO je 
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70 ditos de metal branco, a 80; 

25 pares de divisas de cadarço para primeiros sargentos, a 18000; 
70 ditos para segundos sargentos, a 4800 ; 

2 ditos para forrieis, a $600 ; 

140 ditos para cabos, a ge; 

50 pares de divisas de panno para primciros sargentos, a 98000; 
140ditos para segundos sargentos, a 28400 ; 

4 ditos para forrieis, a 1$80) ; 

300 ditos para cabos, a 18200. 


SEGUNDA 


As peças de fardanento mencionados na clausula anterior serão forne- 
cidas por numeração, que corresponderá às seguintes dimensões : 

As calças de n. 1, deverão ter 4,mt5 de comprimento; as de n. 2, de- 
verão ter A,milb e as de n, 4 ter 1,205, servindo de base para o fornecimen- 
to, quanto á dimensão, a porcentagem de 30 para o numero 4, de 50 para 
on.2ede 2) para o n. 3. 

Os capotes serão fornecidos : os de n. t, com 1,79 de comprimento ; 
os de n. 2, com 1,"90 6 08 de n. 3, com 1,24, em quantidades eguaes 
para as lres dimensões. 

Às tunicas da n. 1, terão ),=8) de comprimento e serão fornecidas na 
Proporção de 20 o; as de n. 2, 0,n76, na proporção de 80 “f e as de n. 3 
terão 0,m72 e serão fornecidas na roporção de 30 9. 

Os gorros de n. 1, terão O,mb3 de circumferencia, na proporção de 
169/5505 de n. 2, terão 9,54, na de 209/e; os de n. 3, terão ,bb, na de 
24 º/a; 08 de n. É, terão O,mtif, na de 24 %ecos de n. 5, terão O,mb7, na 
proporção de 16 º/,. 

Às tunicas, calças e capotos serão confeccionados com os pannos 
eguues às amostras escolhidas pelo sr. dr. Secretario do Interior e existen- 
tes em seu poder, devendo as mesmas tunicas, calças e capotes ser 
bem cortados, bem confeccionados, com bolsos regulares, e as casas feitas 
a mão e não por machina. 


TERCEIRA 
O contractante obriga-se a fazer a entrega de metade dos artigos cons- 


tantes da clausula 1.º até o dia 30 de junho do corrente anno, e de outra 
metade até o dia 3t de dezembro vindouro. 


QUANTA 


No caso de rejeição dos objectos ou de parte delles, por estarem em 
desacordo com as amostras e com as estipulações constantes deste con- 
tracto, serão contractante obrigad» a fornecer outros, conforme commu- 
nicações que receber e dentro do prazo que lho fôr marcado pelo governo, 


QUINTA 


Softrerá o contractante a multa de 10 º/o sobre o valor dos objectos, 
si estes não forem fornecidos dentro do prazo de que trata a clausula ter- 
ceira, ou não forem eguaes às amostras, podendo 0 governo, em ambos 08 
casos, compral-os pelo preço do mercado, levando sua imporlancia à conta 
do fornecimento, bem como as das multas impostas, 

R. Lo 


petição de imagem 


etition of image 


oo8o O 
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O exame dos artigos de fardamento será feito por uma commissão com- 
posta do commandante geral, um empregado de uma das Secretarias do 
Estado e de uma outra pessoa idonca, a juizo do Secretario do Interior. 


SENTA 


O pagamento da importancia da totalidade ou do parte dos objectos 
será feito dentro de quinze dias, contados da data em que forem acceitos 
€ à vista das respeclivas facturas, nas quaes se mencionarão os preços e 
quantidades. 

Si, por qualquer motivo, esse pagamento for retardado por parte do 
governo, terá o contractante direito ao juro de 3 e , pela quantia retardada 
ou pelo tempo de demora. 

Na occasião do pagamento serão descontadas quaesquer quantias pelas 
quaes o fornecedor seja responsavel nos termos deste contracto. 


SÉTIMA 


O conlractante obriga-se a fazer o frrdamento destinado às praças do 
esquadrão de cavallaria e aos musicos da banda do 1.º batalhão por medi- 
da e bem ussim o dos inferiores, 


OITAVA 


O contractante obriga-se a ter em sua oflicina, pa 


: vender aos offi- 
ciaes da Força Publica do Estado, panno de casemira ka! 


NONA 


Servirá de garantia à execução do presente contracto o deposito de 
10:0008000, feito na Secretaria das Finanças, em iDapolices mineiras, do 
Souza Filho & Comp., de ns.'81.626 a 41 431, conforme o talão n. 14, de 28 
de abril de 4911, deposito este que serviu de garantia para execução do 
contracto do anno passado, e que será integralizado quando soffrer qual- 
quer limento por motivo de multas ou de descontos do valor dos arti- 
gos rejeitados, conforme as cluusulas 4. lisse deposito reverterá 

s o (lo contracto. 
E, para firmeza do que ficou ajustulo, levrou-se ente termo, que 
iguadlo pelas partos conlractantes, pelo fiador e por duas testemu- 
e que cu, Anacleto Queiroga Martins Pereira, servindo do Director 
desta Secretaria, subserevo. 

Delfim Moreira da Costa Ribeiro. — Miguel Lichuan. — Fiador, J. 
Clemence. 

Testemunhas, Joio Firmiano da Silva e Luiz Hilario Pereira Garro. 


Pagou de novos e velhos direitos a quantia de 1:98gltu, conforme os 
talões na, 182, de hontem e tt], de hoje datados. 


Quarteis de batalhões c de destacamentos policiaes 


Despende-se cerca de 5U:0010UU com o aluguel de casas para quarteis 
dos destacamentos locaes, 

Parece de grande conveniencia a construcção de commodos sem ap- 
paralo, annexos às cadeias que forem de propriedade do Estado, para 
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aquartelamento dos destacamentos, quando nas respectivas localidades 
não houver proprio estadual em que possam ficar aquartelados. 

. À déspeza a fazer-se com esta providencia, dentro de pouco tempo 
seria compensada com a extincção do pagamento dos alugueis dos predios 
particulares. 

01.º,2.9,3.º e 4.º batalhões da Força Publica estão ax uartelados em 
Predio de propriedade do Estado, tendo suas sédes nesta Capital, Juiz de 

óra, Diamantina e Uberaba. 

Ha cerca de 193 destacamentos nas diversas localidades do Estado é 
dois postos policiaes na Capital. 

Do quadro seguinte constam os contractos de locação de casas para 
destacamentos, approvados para vigorar no corrente exercicio, não haven- 
do ainda informação sobre o aquartelamento de outros, com excepção dos 
de Ouro Preto e Barbacena, que estão aquartelados cm predios de proprie- 
dade do Estado. 
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Quadro comparativo de muguel 
camentos polie 


s de casas para quarteis de destas 
s em AMA c 1912 


E eee me aaa 


Localidades Aluguel mensal) Aluguel ntensal 
em 19 em 1912 


-—— an —lHÃo 


Aguas Virtuosa 663506 ” 
SoBUIO 
Tejo 

Abre Campo, 

Alto Rio Doce. Susoo 
Roso 

Alvinopoli Logo 

Além Parahyba, 

Arassuahy, 20gork 20gU0 

Bambuhy, eng 

Barbacena, 

Bom Successo, GS 

Bomfim 20$c) 
Iago 

2241 22gum 
20300 

Campo Mystico. Ioga 

Campanha, E) 

Carangola, , magoa 

Cataguaze; dogtivo Aos 

Curvelo. ...cas ONO 

Cabo Verde,..... 198500 19g500 

gampo Bello. 

É 16S0VO 18$000 
Jos a 
logo 

. sos 
. RUSULKI Isgugo 
« 20N0O 258000 | 
Dores do Inda; 5 208) 
Dores da Boa E: . 
Diamantina, S 
Dores de Guaxupé ê Lgui 
Entre Rios . Joguoo 
Estrella do A ESTO 
Espirito Santo d. cog0m 
Ferros,. Togo Taguou 
— 20$000 
308 358000 


255000 


208000 


e af 
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E eg ee 


Locatidades 


Aluguoi mensal Aluguel mensal 


em 191 


Itajubá.. 
Hapecerica. 
Jaguary . 


Manhuassú 
Mar de Ilespanh: 
Monte Carmelto. 
Monte Santo 
Monte Alegre. 
Minas Novas. 
Marianna... 
Muzambinho. 
Montes Claros 
Maria da Pé. 
Monte Sião. 
Natividade. 
Oliveira... 
Ouro Fino.. 
Ouro Preto 
Peçanha.» . e. 
balima... 


Piranga 
Pomba. 
Ponte Nova... 
Prados, 
Pedro Li 
Queluz... 
Riacho das Vara: 
Recreio (Leopmldina). 
Rio Iranco 
Rio Novo 
Rio Preto 
Rio Pardo 
Santa Maria de S. Felix (Peçanh 
João da Vigia tar: 
« Domingos do Pi 


ug166 
258100 
25000 


OSUOO 
2O$O0O 


eagoo 


togo0o, 
ES RL) 
165606 
ngm 


1380 


em 1912 


178500 


208000 


25000 
ASgi0O 
+B$00 


258000 
agem 


168566 
3og000 


15g000 
218000 


Localidades 


Alnguel 


em 


mensaljAlu, 
ton 


iguel mensal 


em 1912 


—m— 001 Al 


8. Paulo do Muriahé..... 
8. João d'BL-Rei..... 
8. João Nepomuceno. 
Santo Antonio do Monte 
S. João Baptis 
8. Francisco, 
S. Sebastião do Pa 
Santa Rita de Cassia. 
Santa Rita do Sapucahy 
Santo Antonio do Machado. 
8. Gonçalo do Sapueah 
8. José do Paraizo, 
Santa Luzia do Rio das V 
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Instrueção superior 
Escola de Pharmacia de Ouro Preto 


Este estabelecimento, creado pela lei n. 140, de 4 de abril de 4899, 
mantido pela lei n. 41, de 3 de agasto do 18)2 e reorganizado pelos decs. 
ns. 4.480, e 4.492, de 1901, 1.685, de março de 1904 e pelo dec. n. 8.493, 
de 14 de março de 1912, em virtude de auctorizações contidas nas leis ns. 
439, de setembro de 1906 c 498, de setembro de 1909, continúa a funccio- 
nar na cidade de Ouro Preto. 


CORPO DOCENTE 


Este se compõe de seis lentes cathedraticos: 


) . Dr. Jovelino Mineiro, director e lente de pharmacologia e hemato- 
ogia. 
Dr. Octavio Vieira de Brito, lente de physica e chimica medica. 

Dr. João Baptista Ferreira Velloso, lente de historia natural medica. 

Dr. Claudio Alaor Bernhauss de Lima, lente de chimica organica e in- 
dustrial. 

Dr. Sizinio Ribeiro Pontes, lente de hygiene e microbiologia, tendo 
sido designado recentemente em virtude da reorganização do curso. Para 
a cadeira de toxicologia e chimica analytica não foi designado ainda o pro- 
fessor, porém é lente em disponibilidade dessas materias o sr. dr. Gomes 
Freire de Andrade. 


LENTES EM DISPONIBILIDADE 


Dr. Cornelio Vaz de Mello. 

Dr. Gomes Freire de Andrade. 

Dr. Antonio Ribeiro da Silva Braga. 
Dr. Levindo Eduardo Coelho. 

Dr. Eduardo Machado de Castro, 


PESSOAL ADMINISTRATIVO 


Continúa na direcção da Escola o dr. Jovelino Mineiro. 

Está vago o logar de vice-director, 

Secretario hihliothecario—Pharmaceutico Alberto Coelho de Maga- 
lhães Gomes. 

Amanuense—Judá Ribeiro da Luz. 

Auxiliar da bibliotheca—afonso Henrique Cachapús. 

Conservador geral— Odorico Neves, 

Porteiro-- Manoel Pedro de .Macedo. 

Continuo—Bernardo Augusto d'Assumpção. 

Sorventes—Sebastião Augusto Valamiel, José Marcelino de Paula, Pe- 
dro Ferreira Coelho, Adolpho José dos Passos e Francisco Eloy de Oliveira 

ana, 

Expedido o dec. n. 3.406 de 14 de março de 4912, foram ereados mais 
os seguintes logares: um auxiliar do bibliothecario, um conservador geral, 
um servente e seis logares de alumnos gratuitos, em substituição dos pre- 
paradores de que lrata o dec. n. 1.68 de março de 1904. 
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Para preenchimento desses logares foram admittidos os seguintes alu- 
manos: 


D. Esther de Oliveira Carvalho, Antonio Nunes Pinheiro Sobrinho, José 


de Andrade Gonçalves, Wolfango Brandão, Elistu Lagoeiro 6 Acrisio de 
Sousa Novaes, 


CURSO PHARMACEUTICO 


Às mátorias constitutivas do curso Pharmaceutico são as seguintes: 


1.º anno 


PHYSICA MEDICA 
Chimica mineral, 


Historia natural medica. 


2.º amo 
Hygiene. « 
Chimica organica. 
Chimica analytica. 
Pharmacologfa (1.º parte) e bromatologia, 


3.º anno 
Pharmacologia (2, parte) 
Microbiologia. 
Chimica industrial. 


Toxicologia e legislação respectiva da materia. 
ALUMNOS 


E'-me agradavel consignar que a Escola tem lido a frequencia de cer- 
ca de 250 alumnos annualmente. 


MATRICULA 


Foi a seguinte a matricula do anno passado; 


1.º anno , 
Alumnos matriculados, MB; 
Pagou frequencia de laboratorio 4 alumno. 


2.º unno 


Alumnos matriculados, 8%, 


Para a matricula no £.º anno do corrente anno fo 
córdo com o art. 134 do regulamento em vigor, 
se inscripto 8392 candidatos. 


Foio seguinte o resultado deste exame: 


Alumnos inseriptos, 32; approvaios pten. 
Plegmente, 11; reprovados, 6; inhabilitad 


i cffectuado, de ac- 
o exame do admissão, tendo 


aumente, 10; approvados sim- 
os, 85; não compareceu 4, 


AULAS 


As aulas fanceionaram regularmente durante o anno lectivo findo, ten- 


do o professor dr, Cluudio de Lima substituído o professor dr. João Velloso 


| 
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na cadeira de historia natural medica, durante o seu impedimento por oc+ 
casião dos trabalhos do Congresso Mineiro. 


Perderem o anno, por terem dado mais de trinta faltas justificadas, de 
accordo com o regulamento, os seguintes alumnnos: 


1.º anno—José Moreira, Astolpho dos Santos, Waldemar de Lima Gou- 
veia, Domingos Teixeira do Barros, Vicente de Paula Dias, Theodomiro 
Ribeiro Pontes, José Affonso Bretas e Permio Fialho de Oliveira; 2.º anno— 
Marcos Floriano Barbosa Junior, Modeslino Canabrava Junior e Judá Ri- 
beiro da Luz. 


Exames de 1.º época 


1.º anno 


1.º cadeira—Chimica mineral, materia medica e pharmacia: 


Alumnos inscriptos, 402 (sendo mn só em pharmacia pratica e uutro 
só em materia medica). 

Approvados com distineção, 3; approvados plenamente, 49; approva- 
dos simplesmente, 36; reprovados, 14; 


2. cadeira--Historia naturalmedica: atumnos inscriptos, 100; appro- 
vados com distineção, 3; approvados plenamente, 38; approvados simples- 
mente, 46; reprovados, 8; não compareceu, 1; retiraram-se, 2. 


2.º anno 


4.º cadeira — Chimica medica : 


Alumnos inscriptos, 81 ; approvados com distinção, 8; approvados ple- 
namente, B3 ; approvados simplesmente, 24 ; reprovado, 1 > retirou-se 1, 


2.º cadeira — Pharmacologia : 


Alumnos inscriptos, 85 ; approvados com distincção, 4; approvados 
Plenamente, 85; approvados simplesmente, 18 ; reprovados 4; não com- 
pareceram, 4, 

1º anno (2.º época) , 


1.º cadeira — Chimica mineral, materia medica e pharmacia : 


, Alumnos inscriptos, 13 (sendo um só em Pharmacia e dois só em ma- 
teria medica e pharmacia) ; approvados plenamente, 2; approvados sim- 
plesmente, 40 ; reprovado, 4. 


2.º cadeira — Historia natural medica : 
Alumnos inscriptos, 9; approvados simplesmente, 7; reprovados, 2, 


2.º anso 


1.º cadeira — Chimica medica : 


Alumnos inseriptos 4; approvados Plenamente, 2; approvado sim- 
plesmente, 1; não compareceu, 1. 


2.º cadeira — Pharmacologia : 


Alumnos inscriptos 1%; approvados Plenamente, 4 ; approvados sim- 
Pplesmente, 5; não compareceram 2; retirou-se 1, 
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NOVOS PIARMACEUTICOS 
(1.º épora) 


Concluiram o curso 76 alumnos : sendo, naturaes de Minas Geraes, 66 ; 
de S. Paulo 7; de Goyaz, do Rio de Janeiro 1. 


2. ópoca 


Coneluiram o curso 10 alumnos, sendo: naluraes de Minas Geraes 7; 
de S. Paulo, 2; do Paraná, 1. 


GABINETES E LABORATORIOS 


Estão regularmente montados com o material necessario parao bom 
funceionamento das aulas praticas. 


EDIFICIO 


Continta em hom estado de conservação, satisfazendo a todas as contli- 
ções hygienicas exigidas para um eslabelecimento de ensino. 


GAZONETRO 


A directoria da Escola providenciou para que fossem feitos certos re- 
Pparos que exigia o gazometro, estando actualmente em perfeilo funceio- 
namento, E 

Conforme determinação desta Secretaria, já foi feito por um engenhei- 
ro do Estado o orçamento para a construcção de um paredão, que serve 
de base ao edificio do gazometro. 


DESPESAS 


Pessoal, ,. 
Expediente, 
Bibliotheca. as 
Custeio de gabinetes e labor 


RENDAS 
Matricula. ....ccierors 
Inscripção em exames de 1.º é 
» > »o > 
» de 7 alumnos ) 
Estampilhas para requeriment 
107 certidões...... 


Emolumentos de d 11:0378000 
Fornocimento de medicam 3: 0008000 
AU:282gi00 


Despezas gerac: 
Renda geral da E 


SI:7M$550 
cota durante AL:282$900 


10:5118650 


Pelas contas acima referidas verifica-se que o Estado despendeu com 


o custeio da Escola de Pharmacia de Ouro Preto apenas a quantia de 
10:51 1g650. 


tema a rr 


SCE co 
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Faculdade Livre de Direito 


Contintia este estabelecimento de ensino a ser subvencionado pelo 
Estado, com a importancia de 50:0008000, paga em duas prestações. 

De aceordo com o $ 4.º, do art. 4.º das instruções a que se refere o 
dec. n. 642, de 12 de agosto de 1893, foram admiltidos gratuitamente, na 
Faculdade, os srs. Vicente Racio pi, Manoel Martins da Costa Junior, Al- 
berto Gomes Ribeiro, Manoel da Matia Machado, Godofredo de Luna, Josó 
Maria Burnier Possoa de Melto, Joaqaim Affonso Peixoto de Moraes, No- 
raldino Lima, Thomé Elysio de Freitas, Sandoval Soares de Azevedo, José 
Julio Soares e Christiano Pimentel Duarte. 


Faculdade de Medicina da Capital 


Pelo art, 45 8 4.º, da lei n. 570, «te 189 de setembro do anno passado, 
foi este estabelecimento de ensino subve cionado pelo Estado, com a 
quantia de 400:000gU0U, sendo St:000G0IO para a sua manutenção e 
30:0008000 para a construcção do predio. 

Em compensação dos favores recebidos do Estado, o director da Facul- 
dade poz à disposição do governa logares de alumnos gratuitos, sendo 
elles preenchidos pelos seguintes srs. : José Horla Balsamão, Aly Barbosa 
da"Trindade, Casimiro Laborne Tavares, José Argemiro Moura, José de 
Macedo Novaes, Gustavo Alves Prado, João Affonso Moreira, Sebastião de 
Paula Xavior, Oscar Lima Negrão e Gumercindo Silva, 


Escola Livre de Odontologia da Capital 


Continúa subvencionado pelo Estado este estabelecimento de ensino, 
que em compensação dos favores recebidos poz à disposição do governo 
cinco logares de alumnos gratuitos, rendo nelles admittidos os seguintes 
srs.: Ernani Agricola, Humberto Moreira da Silva, Lourival Horta, Affonso 
Dias de Carvalho e d. Antonieta Ribeiro da Silva. 


Instrucção secundaria 


Internato do &Gymmasio Minciro 


Rege-so este estabelecimento pelo dec. n. 3.321, de 22 de setembro 
de 4944, continuando a funccionar regularmente, 

Nenhuma alteração honve no Pessoal administralivo e corpo docente 
do estabelecimento. 

Expedido o dec. n. 8.321, de 191t, que deu nova organização ao 
Gymnasio Mineiro, foi creada à cadeira de insirucção moral, civica e 
noções de direito, tendo sido nomeado para reger a cadeira novamente 
creada o bacharel Benedicto (le Aranjo Cesar, . 

Para o logar de preparador do estabelecimento foi nomeado, em 3 de 
setembro de 1911, o pharmacentico Antonio Cavalcante de Abreu Ra- 
poso, 

Do relatorio do reilor constará nolicia mais detalhada do movimento 
do estabelecimento, 
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Externato do Gymnasio Minciro 


Com a habitual normalidade, continúa este estabelecimento de ensino 
a prestar os serviços que lhe são inherentes. 

Ficando mantida pelo art. 242 do dec, n. 3.321, de 191, a gratuidado 
de alumnos quer no cxterhato quer no internato, de accordo com o art, 3.º 
da lei n. 842, de agosto de 1906, nesse caracter continuam a frequental-os os 
seguintes srs.: Augusto José da Silva, Aristides Alves Pereira, Benjamin 
Meirelles, Ortacilio Negrão Lima, Ileilor Nogueira, Sadi Carnot Brandão, 
Sadi Carnot de Miranda Lima, Romeiro Polhier Duarte, José Neves Junior, 
Emygdio Berntto, Menclik de Carvalho, Olavo Pimentel Duarte, Marcello 
Vclavio Rodrigues da Costa, Aristoteles Osorio Tymburibá, Cecedo Andrade 
de Magalhães Gomes, Iracema Brasiliense, Sinval Mattos, Waldemar de 
Azeredo Costa, Ultimo de Carvalho e Abel de Resende Costa. 


NOMEAÇÕES 


Para oxercer as funeções de preparador, foi nomeado em 44 de no- 
vembro de 1911 o pharmaceutico Isaac Newton da Silva Pessanha e para 
o logar de amanuense o sr. Adamastor Osurio Tymbaribá, em 22 de no- 
vembro de 1911. 


LICENÇAS 


No correr do anno, foram concedidas as seguintes licenças: de 30 dias, 
para tratar de saude, em 16 de julho de 4911, ao lente de historia natural 
e noções de hygiene, engenheiro Gabriel Corrêa Rabello; de 6 mezes, para 
o mesmo fim, em 12 de dezembro do mesmo anno, ao inspector de alu- 
mnos, Noé Ribeiro Mourão. 


Ensino Normal 


Escola Normal Modelo da Capital 


Creacta pela lern. 439, de 28 de setembro de 1916, e installada a 20 de 
março do anno seguinte, continha este estabelecimento a funccionar com 
a maxima regularidade, dando cabal desempenho ao fim a que se des- 
tina, 

A falta de predio mais amplo tem tolhido o franco desenvolvimento 
da Escola, e em vista de representação do director daquele estabeleci- 
mento, pediu-se au sr. dr. Secretario de Agricultura, em officio de 12 de 
abril deste anno, providenciar sobre a constrncção da ala direita do pre- 
dio onde se acha estabelecida a mesma escola, devido ao grande numero 
de alumnas matriculadas este anno e à creação de cadeiras primarias 
annexas, 

Sob a competente direcção do engenheiro Cypriano de Carvalho, au- 
xiliado pelo sr. Luiz Gonçalves da Silva Pessanha, continúa esse instituto 
de ensino, nenhuma alteração tendo havido quer quanto ao corpo docente, 
quer no pessoal administrativo, 


NOMEAÇÃO 


Para exercer o logar de servente, de que trata o n. HI, do art. 70, do 
regulamento a que se refere o dec, n. 2.836, de 31 de anaio de 1910, foi 
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nomeada em 29 de março deste anno a porteira em disponibilidade da 
“scola Infantil, d. Idalina Guerrier. 

Por acto de 96 de abril foi declarado sem effoito o de 29 de março, 
que designou d. Idalina Guerricr para exercer o logar de servente da 
escola, sendo nomeada, para exercer 6 referido logar, d. Maria Raymunda 
de Oliveira Cesar. 


MOVIMENTO DA ESCOLA 


Continia a augmenlar-se de anno para anno o numero de alumnas 
nesta Escola. 

No meu relatório anterior indiquei nuncricamente esse augmento 
desde a fundação da escola, e recordando aqui que o numero total da 
frequencia foi de 228 no anno de 190, assignalo haver-se elevado a 272 
no anno lectivoa que se refere o presente relatorio. 

Esse numero iotal de alumnas acha-se assim distribuido pelos diver- 
sos annos do curso : 149 no 1,º anno, 75 no 2.º e 48 no 3.º. 

O 1.º anno do curso ficou dividido em duas turmas, compostas res- 
pectivamente de 72 e de 77 alunnas. 

. 9 movimento de alumnas promovidas e não promovidas foi o se- 
guinte : 

Ao 2.º anno: promovidas, 82 alumnas ; não promovidas, 37. 

Ao 3.º anno: promovidas, 42; não promovidas, 25, 

Ao 4.º anno; promovidas, 22; não promovidas, 9. - 

No 1.º anno perderam o direito à Promoção por falta de freguencia 
Jegal—t0 alumnas ; e reliraram-se da escola 9%) alumnas, 

No 2.º anno, retiraram-se da escola, 8 alumnas, 

No 3.º anno, reliraram-se da escola, & alumnas. 

Foram transferidas para outras escolas, 2 alumnas. 

Receberam diploma de normalistas, de accordo com o regulamento 
atiferior tendo prestado os ultimos exames em 2.º época, as seguintes 
alumnas : 

Gabriela Coutinho, Sara Ferreira de Andrade, Alzira Fagundes, Maria 
José de Magalhães Pinto, Rita Maria de Oliveira, Alice da Silveira, Olivia 
de Lacerda, Maria Baptista Vieira, Paulina Corrêa Maia, Alzira de Rosa 
Alvim e Rosa de Mello Alvim. 

Para os exames de admissão insereveram-se 49 candidatas, tendo 
sido habilitadas—38 e inhabilitadas—6. Não compareceram 5. 

As aulas reabriram-se no dia Mt de março de 1914, depois de proces- 
sados regularmente os exames de admissão e os de 2.º época. 


Cottegio N. S. das Dores, de Diamantina 


De conformidade com a lei n. 501, de 1909, foram admittidas como 
alumnas gratuitas ag seguintes menores; 

Maria da Gloria Felício dos Santos, Maria da Conceição Jorge, Maria 
lda de Figueiredo e Salva de Magalhães Barbalho. 


Collegio N, S, de Oliveira 


Foi a directora desse estubelecimento, de conformidade com a lei n. 
bUI, auctorizada a admitlir gratuitamente as seguintes alumnas: Julieta 
Gama, Cecy Xavier, Maria Carlota Monteiro d Castro, Odilia Candida de 
Castro, Thereza des Chagas Bicalho, Leonina Te eira, Celina de Oliveira, 
Annita Pinheiro, Augusta Ferreira Machado e Gelcira Cruz, 


- 158 — 


Collegio Providencia, de Marianna 


Neste estabelecimento foram admittidas, de conformidade com a lei 
citada, as alumnas seguintes: Adalgiza Queiroz de Almeida, Maria 
Augusta de Rezende, Aurea Dolabella Bicalho, Thereza de Figueiredo 
Brandão, Philomena Muzzi do Espirito Santo, Zulmira Teixeira da Fonse- 
ca, Glyceria Costa Pinto, Maria Carolina Guimarães, Marietla de Carvalho 
Faria e Maria da Gloria d'Avila. 


nasio Leopoldincnse 


Tambem foram admitidas nesse Gyinnasio as alumnas gratuitas se- 
guintes: IHerminia Apparecida de Lacerda, Amalia Lacerda Rocha, An- 
gelina Ferreira, Maria José Bueno Horta, Floripes de Souza, Augusta de 
Andrade, Elisa Cortes, Aracy Nogueira, Stella Felidonio Monteiro dos Reis 
Cleto e Zenith Caminha. 

No numero dos estabelecimentos equiparados que estão no gaso dos 
favores da lei n. 01, acham-se tambem os seguintes, que ministram instru- 
cção a alumnas gratuitas : Collegio Maria Auxiliadora, de Ponte Nova, 10 
alumnas externas; Collegio Immaculada Conceição, de Barbacena, 4 
alumnas internas ; Collegio N. S. das Dores, de Uberaba, 10 alumnas ex- 
ternas; Collegio de Pouso Alegre, 10 alumnas externas; Gymnasio S, Vi- 
cente de Paula, de S. Paulo do Muriahé e Gymnasio de Minas, de Juiz de 
Fóra, 40 alumnas externas em cada um. 

Estão isentos do pagamento da contribuição annual de 2000000, 
orém ainda não foram admitidas alumnas gratuitas por conta «desta 
ecrelaria, o Lyceu Municipal de Muzambinho e o Gymnasio Paraizense, 
de 8. Sebastião do Paraizo. 

Não gosem dos favores da lei n. GU!, de 1909, embora já estejam 
equiparados, os estabelecimentos seguintes : Coltegio Lavrense, da cidade 

de Lavras; Escola Normal Municipial de Barbacena, Escola Normal 
«Delfim Moreira», da cidade de Sabará, Gymuasio Ouropretano, Escola 
Normal de Ouro Fino e Collegio Sião, da Campanha. 


Estabelecimentos equiparados 


São os seguintes os estabelecimentos equiparadas à Escola Normal 
Modelo da Capital, que gosam dos favores concedidos pela lei n. BOI, de 
24 de setembro de 1M) e que admitiem alumnas gratuitas com a condição 
de ficarem isent s do Paganiento annual da contribuição de 2:0igU) 
para as despezas de fiscalização: Collegio N,S. das Dores, de Diamantina, 

ollegio N. 8, de Oliveira, Collegio Providencia, em Marianna, Gymnasio 
Leopoldinense, Collegio Maria Auxiliadora, de Ponte Nova, Immaculada 
Conceição, de Barbacena, Collegio de Pouso Alegre, Gymnasio S. Vicente 
de Paula, Gymnasio Paraizense, Gymnasio de Minas, de Juiz de Fóra e 


Colegio N, 8. das Dores, de Vheraba. 


a 
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QUARTA SECÇÃO 
RR Re io 


Estatistica escolar 


Como no anno passado, esta Secção organizou duas séries de quadros, 
do 4.º e 2.º semestres, onde vôm agrupadas por municipio as escolas que 
funccionaram no Estado no referido auno de 1911, com a respectiva ma- 
tricula e frequencia, coma média da matricula e da frequencia em rela+ 
ção ao numero de cadeiras, e ainda mais, com a porcentagem da fre- 
quencia sobre a matricula. 


Para os grupos escolares foram organizados quadros idenlicos. 


PRIMEIRO SEMESTRE 


MATRICULA NOS GRUPOS ESCOLARES 


Funccionaram no Estado, no primeiro semestre de 1914, 64 grupos 
urbanos e 16 districtaes ; ao todo — 8) grupos. 


Os urbanos funecionaram nas seguintes cidades ejvillas ; 


Aguas Virluosas, Alfenas, Araguary, Além Parahyba, Artetaha, Bae- 
pendy, Barbacena, Bello Horizonte (3 grupos), Cacté, Campanha, Caran- 
gola, Christina, Campo Bello, Diamantina, Entre Rios, Ctuaranesia, Gua- 
rará, Mabira, Itaúna, Juiz de Fóra (2grupos), Lavras, Leopoldina, Mon- 
tes Claros, Marianna, Mar de Hespanha, Mariano Proco] io, Oliveira, Ouro 
Fino, Ouro Prelo, Palmyra, Pitanguy, Pedra Branca, P| atina, Prados, Pa- 
racatú, Prata, Passa Qualro, Pouso Alto, Passos, Rio Novo, Sabará, Salinas, 
Sete Lagõas, Serro, Santa Luzia, Santa Quiteria, S. Gonçalo do Sapucahy, 
9. João do Caratinga, S. João d'El-Rei, S. João Nepomuceno, S. Manoel, 
S. Miguel de Guanhães, S, José do Paraizo, Santa Rita de Cassia, Santa 
Rita do Sapucahy, Sylvestro Ferraz, Tres Corações, Uboraba, Villa Braz, 
Villa de Jacutinga e Villa Nova de Lima. 


Os districlaes, nos seguintes districtos; 


Antonio Dias Abaixo, Bicas, Capella Nova do Retim, Carino do Esca- 

ramuça, Dyonisio, Mathias Barbosa, Patrocinio de Guanhães, Pedro Leo- 
oldo, Perdões, S. João Evangelista, Sant'Anna do Sapucahy, S. José dos 

Botelhos, S. José da Lagõa, $. Pedro do Pequery, Santo Antonio do Pequy 
e Tombos do Carangola. 

A matricula nos grupos urbanos foi de 12.259 alumnos masculinos € 
11.232 femininos. 

Nos distrietaes, de 2.469 alumnos masculinos e 2.024 femininos. 
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Total da matricula nos grupos urbanos e districtaes : — 27.084 
alumnos. 

Em egual periodo de tempo funecionaram 328 cadeiras urbanas, 979 
districtaes e It colonias. 

A matricula nas urbanas foi de 1: 


femininos. pis 
Nas districtaes, de 37.775 alumnos masculinos é 24.904 femininos. 


Nas coloniaes de 473 masculinos e 346 femininos, 

Total da matricula nas escolas urbanas, districtaes e coloniaes : 
— 87,654 alumnos. 

Si a este resultado sonimirmos o total da matricula dos grupos tere- 
mos : — 87.651 + 27.084 = 113.635 alumnos, 

Si ainda a este total addicionarmos a matricula das escolas que se 
inslallaram e que, por diversas causas, não chegaram a funccionar todo o 
semestre, a qual attingiu a 8.079 alumnos, teremos : — 415.695 + 3,079 
= 118.714 alumnos effectivamento matriculados no 1.º semestre, ou mais 
9.683 alumnos que no 1.º semestre de 1910. 


139 alumnos masculinos e 11.094 


FREQUENCIA 


A frequencia dos grupos urbanos, no 4.º semestre do anno passado, 


| foi de 6,04 alumnos masculinos e 6.06! femininos. 
Dos distrietacs, de 1.203 alumnos masculinos e 4.023 femininos. 
Total da frequencia dos grupos urbanos e districtaes: -— 14.028 


alumnos. . 
Nas escolas urbanas a frequencia masculina foi de 7.278 alumnos e à 


feminina de 6.614. . 

Nas districiaes, a masculina foi de 10.947 alumnos e a feminina de 
14,390. 
Nas coloniaes, de 273 alumnos masculinos e 178 femininos. 

Total da frequencia das escolas urbanas, disiriciaes e coloniaes : 
= 48.68) alumnos. 

Addicionada à frequencia das escolas a frequencia dos grupos, temos: 
48.680 + 14.328 = 63.008 alumnos frequentes no 4.º semestre, 


PORCENTAGEM is 


É A porcentagem do total da frequencia (63.008) sobre o total da matri- 
cula dos grupos e das escolas que funccionaram em todo 0 semestre........ 
(115.635) é de 54,48 alumnos. 


SEGUNDO SEMESTRE 
MATRICULA NOS GRUPOS ESCOLARES 


Funceionaram no 2.º semestre 67 grupos urbanos e 17 districtaes. 
Os grupos urbanos acerescidos, em numero de 3, são os do Araxá, de 

Queluz 6 04.º de Bello Iorizonte. 
O districtal accrescido é o de Lagoa Dourada. Í 
Estiveram matriculados nos grupos urbanos 43.873 alumnos mascu- 

linos e 12.794 femininos. . 
Nos districtaes, 2.797 alumnos masculinos e 2.247 femininos, 
Total da matricula nos grupos urbanos e districtaes: 31.64 alu- 

mos, 

Neste semestre funccionaram 320 cadeiras urbanas, 898 districtaes e | 


462 ruraes. 


TEXTO DE 
ENCADER 
Damaged | 
Wrong bin 
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Estiveram matriculados nas escolas urbanas 12.173 alumnos mascu- 
linos e 10.715 femininos. 

Nas districlaes, 31. 

Nas ruraes, 6.974 alumnos masculinos e 3.065 femininos. 

Votal da matricula nas escolas urbanas, districtaes e ruraes; 87.14) 
alumnos. 

Si a este resultado sommarimos a matricula dos grupos, teremos : 
87.145 + 31.641 = 118.786 alumnos. 

Si ainda a este total addicionarmos a matricula das escolas que se 
installaram, was que não chegaram a funccionar todo o semestre, a qual 
é de 3.976 alumnos, leremos : 

118.780+3,976-122,762 alumnos, realmente matriculados nas escolas 
o grupos do Estarlo, neste semestre, ou mais 8.128 alumnos que no 2.º sex 


“ 
- 
mestre de 1910, 
FREQUENCIA 
5 A frequencia masculina dos grupos urbanos, neste semestre, foi de 


alumnos masculinos e 22.018 femininos. 


1.363 alumnos c a feminina, de 6.467 alumnas. 

Dos districtaes, de 1.14) alumnos masculinos e 1.074 femininos. 
frequencia dos grupos urbanos e dlistrictaes : 45.058 alumnos. 
urbanas a frequencia inasculina foi de 7.173 alumnos e a 
feminina de 9 ulumnas. 

Nas districtaes, de 16.217 alumnos masculinos e 42.793 femininos. 

Nas ruraes, de 3.4) 1 masculinos e 1.17 femininos. 
rolas urbanas, districlaes e ruraes: 48.066 


Total da 
Nas esco] 


Total da frequencia das 
alumnos 
Addicionada à este total a frequencia dos grupos, teremos : 
AR.OB64 15.05 


3.119 ahunnos frequentes, no 2.º semestre. 


PORCENTAGEM 


A porcentagem do total da frequencia (83.119), sobre o total da imatri- 
cula dos grupos e das escolas que funecionaram todo o semestre (118.786), 
é de 53,25 alunos. 

RECENSEAMENTO ESCOLAR 


O recenseamento escolar, pela primeira vez feito no Estado, em ja- 
neiro deste anne, em virtude elo disposto no art, 211 do regulamento, é 
) por demais deficiente. . 
Não foi feito nos municipios de Abre Campo, Araguary, Araxá, Ayu- 
ruoca, Bambuby, Barbacena, Bom Siuecesso, Caldas, Carmo do Parnahyba, 
Dores do Indaya, Grão Mogol, Guanhães, Guarará, Ilabira, Jacuhy, Juiz 
de Fóra, Leopoldina, Lima Duarte, Mar (de Hespanha, Monte Alegre, Mu- 
zambinho, Óliveira, Palma, Palmyra, Pará, Paracatú, Passa Quatro, 
Pomba, Ponte Nova, dos, Sabará, Salinas, San Anna de Ferros, Santa 
Luzia, Santa Rita da Extrema, Santa Rita de Cassia, S, Jaão Nepomuceno, 
S, Manoel, Scle Lagoas, Ubá e Uberaba, notando-se que om alguns muni- 
cipios, como o (lo Curvello, elle foi feito apenas em um districto !... 
informaram as srs, inspeclores escolares municipaes, onde foi feito o 
recenscaniento, que encontraram innumeras difficuldades na organização 
do serviço; entre outras, à eliuvosa, que se prolongouaté os ulti- 
mos dias de janeiro c a reluctancia dos paes em darem os nomes e as 
edades dos 1 
ar, mas sim do sorteio militar ! 
çã reanças que recebem instrucção, enviadas 
à Secretaria, conseguimos extrahir os seguintes dados sobre o numero das 
creanças matriculadas, este anno, nas escolas municipaes e partiu 


os, na persuasão «de que se tratava, não de um recensea- 
Das listas dc apuração d. 
lares; 


R. LU 


TERIORADO E/OU 
NAÇÃO DEFEITUOSA 
ext. 


ling 
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Acham-se matriculadas, em escolas municipaes, 5.348 creanças inas- 
culinas e 2.05! femininas ; total 7,399 creanças de ambos os se: 

Em escolas particulares, 4.678 creanças masculinas e 3 
nas; total Iercanças de ambos os sexos, 

Na escola de aprendizes artifices, mantida nesta Capital pelo governo 
Joderal, estão matriculados &0 alumnos. 

Adcante damos o qua das creanças em edare escolar que não rece- 
bem instrieção nos municipios onde foi feito o recenscamento. 

() seu numero alinge a 83.423, sendo 47,520 do sexo nu 
403 do feminino, 

Como linhas atraz dissemos, o servivo do recenseamento, feito pela 
primeira voz, neste ann», é muito deficiente. 

Com as insimeções que vamos organizar e faremos distribuir no lim 
deste ann, esperamos que o mesmo seja confeccionado em 1913 com 
mais p ho, principalmente si a Secretaria cont com o auxilio e 
hoa vontade de todos os ses, inspectores escolares. 


utino º 


MATRICULA DE IS 


to funeciotando, até a data destas notas (30 de abrili, além dos 67 
s uvbanos referidos na matricula do 2.º semestre do anno passaro, 
cguínios : de Ayuruoca, Piranga, Rio Preto, Cambuly, San Anna 
erros € Cabo Verde, 

Amtlricula destes grupos, exehtido o da Campauha, que ainda não 
poude se instuilar neste anno, devil» ao mau estado sanitaria da cidade, é 
de 1.077 alunos masculinos g [83,548 Temininos. 

A dos dislriclaes, em numero neste anno de 14, com « instalação dos 
de Sauna do Jacaré e Dores do Campo, é de 2.586 alumnos masculi- 
nus 16 temininos. exeluido o de Bicas, que ainda não mandou a copia 
da maleicuta, 

Total «ta matricula dos grupos wbanos e districtaes :— 33.327 alu- 
mnos. 

A das escolas urbanas, que até agora enviaram à Secretaria a respe- 
eliva copia, em numero (e 4h, é a seguinte: 12.44 alumnos masculinos 
e 10,675 femininos. 

4 das districtaes, que enviaram a copia da matricula, em numero de 
824, é de 22.851 alnmnos masculinos e 28.167 femininos. 

“A das ruraes, que mandaram à copia da matricula, em numero de 
176, é de 7.54 alunos maseulinos e 4.227 femininos. 

Total da matricula em 3U1 escolas urbanas, 824 distrietaes e 176 ruracs, 
91.428 alumnos, 

Sia este total sommarmos a matricula dos grupos, teremos : 

111.428 [-93.427=424.755 alumnos matriculados, neste anno, nas «5 
las e grupos escolares do Estado. 

Si a este resultado addicionarmos as creanças que estão matriculad 
nas escolas municipaes e particulares, teremos : 124,755-+15.890. 140.645 
aluumos, recebendo instrueção em Minas este anna, 


MATINCULA EX-OFFUTIO 


A unleicul feio, auctorizada pelo ari, do regulamento, quasi 
que não foi praticada no Jistado pelos ses, inspectores municipaes e distri- 
claes, ot porque em sua imidoria ignorassem ess ilisposição salutar do 
novo regulamento da instrueção, a po qualquer oúlra razão, o facto é que 
poucas foram as ercanças matriculada firin (apenas 1.060), quando é 
certo que em todas as loralidades onde o governo mantén escolas, ha um 
vande numoro de creancas de ambos os sexos, em edade escolar, que não 
requentam as escolas. 
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QUINTA SECÇÃO 


Mn enerramam rercnnesrnsnr ter mana anrrrerrrr ema ora ra na ness roncar OR WA sore mera baita pes 


Instrueção Primaria 


Pelo dee. n. 3.49], de 4 de junho «do anno passado, foi dado novo 
regulament» ao serviço de instrueção publica do Estado, sendo revogados 
os dees. ns. 1.960, de 16 de dezembro de 1906 e 1.969, de 3 de janeiro de 
1407, e mais disposições em contrario. 


Esse regulamento, uo passo que remodelou certos servi 208, Creou ou- 
q 


tros de evidente necessida: 
ção do ensino primario, E 

E' assim que, no tocante às escolas, foram estas classificadas em ur- 
hanas, districtaes e ruraes ou coloniaes. 

Destarte, muitos nucleos de população que Jr ahi se encontram dis- 
seninados no vaslissimo territorio do Estado, podem agora gozar do bene- 
fício de possuir em seu seio wna escola pnblica, onde ao fado do rico o 
filha do pobre receba, ao menos, o ensino elementar. 

A caixa escolar», que, pelo regulamento n. 1,069, de 3 de janeiro do 
1907, era destinada a funccionar exclusivamente nos grupos escolares, é 
hoje uma instituição creada com o fim defomentar e impulsionar a fre- 
quencia nas escolas em geral. : 

O concurso foi adoptado como meio de apurar à capacidade profis- 
sional dos candidatos ao provimento no magislerio publice primario ; em 
sutra parte do presente relatorio vem tratado este assumpto. 

Continuam a cargo da 1.º Secção desta Secretaria os serviços de que 
trata o $ 5.º do art. 5.º do regulamento que baixou com o dec. n. 2.402, de 
30 de março (de 1804, excepção feita dos que se relacionam com os grupos 
escolares c à Escola Infantil da Capital, 

Estes ultimos serviços ginsiram a constituir epigraphes da 6.º Secção, 
em virlude da portaria de 2% de janeiro ultimo. 

Motivou esse acto dk administração o avultadissimo expediento que 
estava aífeeto áquella Secção, cujo pessoal sentia o melhor de seus esforços 
annullado pela complexidade e afiluencia dos serviços. 

Felizmente, porém, com a alludida desannexação de ej igraphes, o 
trabalho na Secção vae tendo o desejado andamento, sendo de esperar-se 
que, dentro em breve, esteja completamente normalizado. 


e e reclamados pela boa e equitativa organiza- 


Escolas singulares 


Estabelecidas em cidades, villas, «tistrietos, povoados é colonias, exis- 
tem no Estado as seguintes escolas singulares : 
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Distribuidas pelos sexos, pertencem: 
Ao masculino, 


5O9 
t Ao feminino, 427 
| Mixtaseesa 6IR 
4 Somma esco 1,611 
PROVINENTO 
Urbanas: 
j Por professores normalistas,eeseseceees rss . 2 
' O) » não normalistas,,.esscee.. Ú E] 
i Districtaes : 
Por professores normalistas. 
” » não normalista; 805 
Ruraes: | 
Por professores normalista; o 
» , não normal 134 209 
' Coloniaos : 
Por professores normalistas,. 6 
em » > não normalista: E) 
383 
Escolas VAGAS eerresencoosnnrenarisor ent ersaras “ 2a 
E! Somma,.,ecssascerero lot 


; 
, 
| PROFESSORES 


Dos 1.383 professores que occupam as escolas acima mencionades, 


4 são 
E Homens.. 3a 
. l, Mulheres, 1,084 
; Somma, vo. 1,383 


& quadro annexo dá por municipio, precisamente, o numero de es- 
E colas singulares existentes no Estado em “4 de março do corrente anno, 
ee discriminadas por suas categorias, sexos, etc. 


t 
i Município de Abnct6 


4 Cidade. — D. Laura Ferreira de Britto, d. Leonor Vieira Campos e d. 
Moria de Freitas Mourão, interina. 
i Morada Nova.— D. Cornelia Sanches Leão. k 
j Santo Antonio dos Tiros.— D, Garibaldina Alvares Vieira labelo. 
: 8. José do Canastrão.— D, Maria Augusta Lataliza, interina. 

! niciplo de Abre Cainpo , 

E ; 

i 


Cidade. — José Joaquim Fernandes Bijos, d. Olympia Guedes Guima- 
| rães, d. Eugenia de Jesus Rocha e d, Maria dose pica Dias Bicalho, 


. Santo Antonio do Gramma.-— Jo. é Martins omingues, d. Joanna Ro- 
drigues, interina e d. Maria Foliciana Vieira. 
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Santo Antonio do Matipoó.— D. Raymunda Machado e d. Joanna Ro- 
drigues, interina. 


S. José da Pedra Bonita. D. Joanna Baptista Dias Semin. Ea 
8. João do Matipoó. — Avelino de Paula Gomes e d. Natalina Dominici. 
Sant'Anna da Pedra Bonita — D. Rosalina Silva, interina. 


Municipio de Aguas Virtuosas 


Bom Jesus do Lambary.— 1), Francisca Maria da Conceição. 
hell Conceição do Rio Verde — D. Anna da Gama e d. Julieta Maria Ra- 
elo. 


Contendas.— D, Isaura Alvares de Sousa, interina. 
Colonia Nova Baden. — D, Flavia Horta de Andrade Lemos. 
Municipio de Além Parahyba 


Cidade. — D. Emilia Edeltrudes de Carvalho Faria, Acyr de Figueiredo 
e d. Maria do Carmo Fernandes, interina. 


Agua Limpa.— D. Agostinha Vasques de Menezes, interina, 
Angustura.— Joaquim Ricardo dos Reis e d. Anna Josephina da Fon- 
seca e Silva. 


Pirapetinga.— D. Marianna Augusta do Amaral Gama, intorina e d, 
Maria Amelia de Figueiredo Moraes, 

$. Luiz. — D. Rosalina Ludovina de Magalhães. . 

S. Sebastião da Estrella. — D. Ernestina Gomes Franklin, interina, 


Volta Grande. — Sebastião Augusto da Silva e d. Antonia Magdalena 
de Sousa Rotelo. 


Município de Alfenas 


Barranco Alto. - D. Maria Amelia Moreno, 


Serra Negra.— D. Anna Angelica de Abreu Salgado e d. Josepha Au- 
gusta de Sousa. 

Areado. — Antonio Fernandes de Almeida Guerra e d. Antonia Marcilia 
de Freitas, 


Estação da Fama, — D, Francisca Emilia de Vilhena, interina, 


Municipio do Alto Rio Doce 


Cidade.— Aniceto Alcino de Medeiros, d. Christina de Carvalho Vieira 
da Costa e d. Maria Caldeira Gomes. 


Dores do Turvo. — D. Maria das Dires Martins, interina, pé 
Chopotó.— Leandro Gomes da Silva Werneck e d. Alzira.de Oliveira, 


Municinia de Alvinopolis 


Cidade. — Josê Honorio de Sousa Maia, d. Olinda Virginia Torres, d, 
Guiomar de Castro e Domingos Gomes da Silv Lima. 


a 
Fonseca. — D. Maria de Lourdes Guimarães Pereira, interina. 


Saude. — D. Amelia Vieira e d. Belmira Maria da Conceição. 
Som Peixe. — José Borges de Moraes. 


R.L—1g 
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Município de Araguary 


Rio das Velas. — Archimedes Goulart e d. Maria dos Reis Goulart. 


Municipio de Arassuahy 


Ba 
Lufa 
Campos, 
Commercinho.— D. Maria Isidora da Trindade. 
Minga.— José Affonso da Silva e d. Arminda Maria de Sousa c Silva. 
8, Domingos do Arassuahy.— D. Anna Alexandrina de Sousa e d. Eran- 
cisca Celestina de Sousa. 
Vigia. — Olympio de Freitas Simões, interino e d. Maria Christina da 


«lo Pontal. — D, Julita Soares Pereira. g 
D. Rita Esteves Casaes, interina é João Aureo da Silva 


Silva. 
8. Miguel do Jequitinhonha. — D. Rita das Virgens Pereira, d, Augusta N 
Guedes de Sonsa o d. Maria Alexandrina de Sousa, interina. 


8, Pedro do Jequitinhonha, — D. Dejanira Odette Moreira de Sonsa. 

Santa Rita. — Cherubino Cyrino da Silva Mattos e d. Urlinda Carrera 
de Figueiredo, 

Salto Grande. — Manoel Alexandrino do Norte e d. Maria dos Santos 
Ribeiro Pimenta, interina. 

Boa Vista do Jequitinhonha. — Francisco José Torres. 

Porto Alegre. — Db Santa Carrera de Figueiredo. 

WQuarteis.— D. Anna de Assis Campos, interina, 

8. Roque;— Porfirio da Silva Mello, interino. 

Pedra Grande. — D, Luiza de Freitas Noronha, interina. 


Municipio do Araxá 


Dóres de Santa Julina. — D. Maria Adelaide de Noronha Olivier e d. 
Leticia Rodrigues Boaventura. 

Nossa Senhora da Conceição.-- Antonio Thomé de Resende, interino 
e d. Maria Magdalena de Castro, interina, 

Pratinha.— Amphiloquio Affonso, interino e d. Adelina Aurora da Luz. 


8, Pedro de Alcantara. — Arlhur Palhares, interino e d, Maria Philo- 
mena de Araujo. 


Municipio de Ayurnoca 


Livramento. — D, Franeisca de Barros Aquino Leite. 
Serranos. — Joré Alves Cosla e d. Maria Candida Alves. 
Passa Vinte. — D. Thereza Candida Alves, inlerina. 
Bocaina, — D. Anna Klhelvina Grellet Teixeira. 

Al == D). Maria Josephina de Andrado. 

Estação de Carvalhos.— D. Anna Amelia Dantas. 


Municipio de Raependy 


Encruzilhada. — Bernardino Martins Pereira e d. Bemvinda da Imma- 
culada Fonc: 
S. Thomé das Letiras.— Josó Pereira dos Santos e d. Amalia Noronha. 
Lage. — Jusé Lino de Sousa, interino. 
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Municipio de Bambuby 


E Cidade. — D. Maria da Conceição Almeida e d. Francisca Amelia de 
Faria, 


Municipio de Barbacena 


Cidade. — D. Rosa Falco, d. Amalia Muzzi de Abreu Salgado, d. Felicia 
Raso e Alfredo de Castro Tibiriçá, interino. 

Bias Fortes. — D. Enoé de Araujo Gomes e d. Fernandina Sabarense. 

Livramento. — Americo Joaquim Velloso e d. Alzira dos Anjos. 
; Mello do Desterro. — Virgilio Fernandes de Mello e d. Carolina Idalina 
tosa. 

União. — Braz Orlando, interino e d. Maria de Araujo Lima. 

Remedios. — D. Alice da Costa Mattos e d. Carmelia de Sant'Anna. 

Carandahy.— D. Maria Horta Duarte e d. Alvina Augusta de Oliveira, 

Tugurio.— José Saturnino de Sousa e d, Dojanira Sampaio, interina, 

Monte Alegre. — D. Vita da Motla Marinho, interina. 

Ressaquinha.— 1), Adalgisa de Sonsa Ameno. 

Ibertioga. — D. Cecilia Claro e d, Maria Guimarães Rodrigues Fróes. 
5 Ibitipoca. — Alcides Ulysses Sampaio e d. Auta Augusta Bemfica Ri- 
eiro. 

S. Sebastião dos ''orres.— D Mathilde Maria de Jesus. 

lihéos.— D. Maria Leonor de Lima Maldonado, interina. 

Pedra do Sino.— D, Dulcelina de Oliveira, interina. 

Vargem Alegre. — D. Marianna Candida de Campos, interina. 

Santa Rosa. — 1). Maria da Conceição Paula Netto. 

Joio Ayres — D, Lucilia de Salles Duarte, interna. 

Floresta do Palmital. — Jayme Calmeto de Castro, interino, 


Bello Horizonte 


Cidade.— D, “Phereza de Oliveira, d. Paulina Ferreira da Silva, d, 
Zelinda Carmelita Tavares, d, Francisca Thomazia Alv Cosla, d. Gil- 
herta Ferrand, d, Margarida de Mello Prado, d. Augusta Catharina de 
Seuna, «l. Maria Vaz Lobo, d. Marianna de Noronha Horia, d. sa Horta 
Buzelin, d. Raymunda Iermagoras Pereira, d. Maria Gabriella Tavares, 
d. Luiza Gonzaga de Carvalho Torres, d. Ethelvina Alzira Nogueira | 
d. Angelica Maria de Almeita, «l. Mariclta de Macedo, dl. Casilda de To- 
ledo Salles, d. (icorgina Bhering, d. Martha Pinheiro, d. Maria da Concei- 
ção Britto, d, Cecilia Gosling, d. Antonia Monteiro de Magalhães Pinlo, d. 
Regina Breyner, d. Maria da Conceição Andrade, d. “Tareylla da Costa 
Santos, d. Maria Eivarista dos Santos, d. Maria Zila da Fonseca ed. Ame- 
lia IHeilbouth de Menezes. 


Manicipio de Boa Vista do Tremedal 


Cidade. — Tindolpho Jobareum da Cunha, d. Elisa Lopes de Oliveira 
Ramos e d. Rosalva Antunes da Silva, interina, 

Mamonas. — D. Adelina Ferreira de Azevedo. 

Maito Verde.— Jouquim da Silya Pereira e d. Joannita Caldeira de 
Araujo. 

Lenções do io Verde.— D. Jounna Antunes da Silva Tolentino e d, 
Felicidade Antunes de Tolentino, 
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Municipio de Bocayuva 


eitado — Antonio Soares de Si, Servelino Ribeiro da Silva e d. Maria 
Elisa Valle. 
it Barreiros. — D. Floriuna Alves da Silva e d. Maria Amelia de Oliveira, 
interina. 

Barra do Rio das Velhas. — D. Adorama Saint Juliaa. 

Terra Branca. — D. Gabriella de Assis Freire. 

Olhos d'Agua.-— D, Maria Franeisca de Aguilar. 


m 


icipio de Bo 


Cidade.— João Francisco do Chantal e d. Maria Libania da Silva 
Chantal. NX 
Piedade dos Geraes.-— 1). Maria munda Lourenço. 
aii Vargem Alegre. — Francisco de Salles Xavier e d. Maria Vietorina da 
Silva. 
SanUAnna do Paraopeba. — 1), Rita "heodolina de Paiva e d. Delininda 
Maria de Oliveira. 
Santa Cruz de D, Silverio — D. Maria Parreiras Maciel c d. Petrina 
Parreiras Maciel. 
S, Gonçalo da Ponte. — Mario Francia Pinto e d. Maria da Paz Pinheiro, 
Rio Manso.— D. Maria Candida de Abreu, 


Municipio de Bom Successo 


Uidade.— D. Adalgisa Candida de Sousa, d, uscelina Monteiro Ro- 
drigues, «l. Ambrozina Mourão, «dl, Isbela de Sousa Monteiro c dl. Lgnez 
Martins. 

$. João Baplista— José Antonio Tavares Sobrinho e d, Maria do Rosa- 
rio da Conceição. 

S. Thiago. — Josino Alves da Silva Rodarte c d, Maria Jusé Barreto. 


Villa-— D, Emilia Teixeira de Carvalho Sobrinho, d, Honorina Ver- 
siani Passos e Durval Pereira Passos, interino. 

Campo leilondo.—D. Btelvina (Guedes Soares. 

Boa Vista. — D. Gabriella Seraphina Teixeira Guimarães. 

S, João da Ponte. — 1). Eliga Teixeira Guimarães. 


Município de Cabo Verde 


Conceição da Boa Vista. — Aureslindo de Pala ltabello e d, Ordalia 
Magalhaes. 


Município de Caeté 


- D. Elisa Resende da Piedade. 


Coyabá 
+— D. Maria Anlonietta Cardoso. 


Roças No 
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Morro Vermelho. — Antonio Evangelista Marques Guimarães e d, Maria 
Magdalena Pinheiro Guimaries. 


Taquarassi,— D. Lavinia Pereira Bacelette e d. Cecilia Octaviano de 
Alvarenga. 


União.— Lucas Borges Sampaio e d, Maria dos Anjos. 

Rosario. — Damaso Evangelista Marques (mimarães. A 
Piedade. — D, Philomcna de Avila. 

Bom Jardim.-- José Felicissimo da Costa Pinto. 

Nossa Senhora da Penha. — D, Francisca Angelica de Menezes Corlho, 
Yundêos— 1, Agrippína de Lima Ferreira, interina, 


Municipio de Caldas 


Cilade.— Augusto Jirmesto Lages, d, Franeisca Rosa de Araujo, (dl. 
Anna Porto Carrero, interina e Thomaz, Rodrigues Pereira, 

Campestre. — Martiniano José da Silva, «dl. Amelia da Silva Campos e 
«l. Maria Amelia Ferreira de Castro. 


Santa Rita de Caldas.— Anlonio Corrta de Carvalho, interino e d, 
Maria Theodosia da Silva. 


Municipio de Cambahy 

Bom Jesus do Corrego. — D. Orphelina Monteiro, 
Bom Retiro. — D. Amalia Percira Lamberu, interina. 

Municipio da Campanha 


Ponte Alla. Antonio Ribeiro de Sonsa, 


Município de Campos Gernes 


Villa. — Franeisco Ferreira de Britio, d, Porcina de Paula Britto e d, 
Appollinaria de Paula. 


Corrego do Ouro. — D, Maria José de Jesus, interina. 
Coqueiros.— José Cypriano Freire e d, Joaquina Nogueira Brandão. 


Municipio de Campo Belo 


Canna Verde. — Antonio Lopes Bahia e d. M 


aria Josephina de S. José, 
Crystaes.— Aurelio Pimenta de Abreu. 


CUM a 
Candêas.— Baptista Olympio «de Carvalho c d. Maria Salomé Barreto. 
Municipio de Caracól 
. Villa. — D. Maria Amelia da Conceição e d.TEsmeralda Ernestina Por- 
reira, 


Municipio de Carangola 


* A Divino. — D. Gelsumira de Oliveira e 


Themistocles Bernardes de 
Loyola. 
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Faria Lemos — D, Carolina de Britto Castro e d, Alice da Silva Paes. 
Barra do Rio S. João.— Ciregorio de Paula Dutra, interino e d. Maria 
Eugenia da Paixão 
Alto do Carangola, — D. Guiomar Amorin Rodrigues, interina. 
x 


Menicipio do Carmo do Fruetal 


. Cidade — Cesar Edison de Moraes, interino e d. Isolina Amelia de 
Sousa Carvalho, interina. 


HM 


eípio do Carmo do Parnaliyba k 


. Cidade. — Bernardino Cecitio Nunes, interino e d, Maria Alves da Silva, 

interina. 
8. Francisco das Chagas.— João Gualberto de Aguiar e d. Jovita Cae- 

lana de Lima, interina. 

S. Jeronyma,— D, Maria Joaquina Dias, interina. 


Municipio do Carmo do Rio Cluro 


Cidade. — D, Maria Pires e d. Francisca Bueno da Costa Macedo. 
Conceição da Appareeida.— José Lopes Vianna e d. Maria Messias 
Ferreira de Britto. 


Municipio de Cataguazes 


Cidade. — D, Cecilia Joaquina Coelho, Eurico da Cunha Ferreira Ra- 
bello, d. Maria de Assis Coelho, d. Ethelvina Soares de Azevedo, d. Hono- 
rina Ventania e dd. Emilia de Oliveira. 

Conceição do Laranjal. — Olegario Pinheiro de Azevedo e d. Maria 
Josephina Pinheiro de Magalhães Castro. 

k avino.— D, Anna Satyra de Oliveira. 
— D, Constança Kulalia Soares. 

Porto de Santo Antonio. — Antonio Ferreira de Sousa Primo e d. Aris- 
lolina Hyppolito. 

Mirahy.— D, Clolhilde Mendonca de Resende e d. Maria das Mercês 
Carneiro, 


- Sant'ânna de Cataguazes.— Jayme Pereira Pinto e «. Theolinda Car- 
neiro. 
Vista Alegre.— João Ildefonso do Nascimento e d. Cecilia Guimarães 
Furtado, 


Sereno.— D. Maria da Costa e Sousa. 

Guay D. Corina Vieira, interina. 
S. João da Sapucaia, — D, Maria Agostinha Portella de Alvarenga. 
Colonia Santa Maria. — D, Mercedes de Barcellos Mortins. 


Municipto de Caxambú 


Yilia.-— D, Elisa Nogueira de Andrade e d. Leovigilda America de 
Castilho. 
Soledade, Josino Maciel  d, Luiza da Silveira Guimarães, 
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Municipio da Conceição 


Cidade. — D. Augusta Amelia Guimarães, Sebastião Jorge, Jos* Poly- 
carpo de Figueiredo e Silva, d. Alzira Candida da Silva e d. Maria Magda- 
lena Baracho. 

Congonhas. — D. Maria Engenia Milanez Machado. 

Morro do Gaspar Soares.-- José Garcia de Godoy e d. Rita de Oliveira 
Cireuncisão. 

Apparecida do Corrego. — D, Francelina Maria de Jesus e d. Maria 
áfrica Machado. 

. Oliveira do Iambé— D. Maria Vicira Braga e Antonio Machado Ju- 
nior, interino, 

Porto de Guanhães. — Milton Barroso Carvalhaes e d. Maria Ferreira 
da Costa, interina. 

. Tapera D. Maria Joaquina dos Reis, interina e d, Clemencia Neves, 
interina. 


a Rio Abaixo. - D. Manoela de Sousa Maia e d. Maria da Conceição 
raga, 


lião do Rio Preto. — D. Delfina «de Almeida Leite. 
5. José do Jacaré. — |), Patrocinia de Sousa Azevedo, 


Passabem.— D. Rita Monica da Silva e Josê Paulo Fernanes, in- 
terino, 


Municipio da Christina 


D. Viçoso.— D, Adelia Nogueira de Noronha. 
Uairro dos Pintos — D. Maria Rita de Vilhena Negreiros, 
sarra Grande. — D). Anna «de Magalhães Bretanha. 


Municipio do Curvello 


Cidade.— D. Umbelina de Siqueira, Ricardo de Sousa Cruz, d. Pran- 
cisca de Paula Almeida Gões, d. Rita Octaviano de Alvarenga, d. Ethel- 
vina da Conceição Oliveira (ampos e d. Marietta Brochado. 

Ypiranga. — D. Carlota Candida Vieira e d. Rita de (; Tameirão, 

Silva Jardim. — Nilson Rodrigues Mourão e dl, Vicloria Maria Alves, 

Morro da Garça.— D. Maria Magdalena dos Santos Brandão e d, Maria 
Leite de Sousa Lima, 

Bagres.— Jeronymo Ferreira da Silva Junior e d. Virginia Pereira da 
Conceição c Silva. 

Ponte do Paratma,— D, Zoé Josephina Pimenta. 

Tapera. — D. Maria Luiza da Piedade. 

Santo Antonio du Lagoa. — Joaquim (tomes Timotheo e d. Loopoldina 
Candida Rocha 

Trahyras.— Antonio Domingos Gomes Pereira, 

S. Gonçalo do Pirapóra.— D, Elisa Toixeira de Carvalho e d. Julia 
Primogenita Alves Pereira. 

Santa Rita do Cedro. — Gabriel Pereira da Silva e d. Maria do Espirito 
Santo, intorina, 

Curralinho. — D, Maria Amulia de Oliveira Campos, interina, c dy Ri- 
solela Adelina Lins da Silva, 
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. Estação de Gustavo da Silveira. —D. Anna Francisca da Silva Dayreil, 
interina, 
Fabrica de Tecidos S. Sebastito.— D. Marianna Alves da Silva. 
Estiva. — D. Josephina de Paula Gomes, interina. 
Jatahy.— D. Ernestina Rosina da Rocha, interina. 
Buritys.— D. Bernardina Alves de Assis, interina. 


Municipio de Diamantina 


Cidade. —Anionio dos Santos Mourão. 

Campinas de S. Sebastião, —D. Palmyra Falei. 

Guinda.—D. Cajuby Diamantina de Mirunda. 

Rio Manso, —D, Maria José Alves e d. Margarida Moreira. 

Curimatahy.—D. Rosa Amelia Fernandes. 

Curralinho. —D. Julia Odetie Mayer. 

Dattas.—D, Henriqueta de Sousa Neves ed. Maria Amelia da Rocha. 

Gouvêa. —D. Maria Estephania Gomes Pereira e d. Francisca Silveira 
Gomes Pereira. 

Inhahy.—João Laurentino de Miranda c «. Maria da Conceição Fer- 
nandes. 

Mendanha. —D. Isabel Angusta Leão e d, Ocarlina de Araujo Tamei- 
rão. 

Mercês de Arassuahy.—D. Maria Julia de Sousa e d. Maria Miquetina 
de Figueiredo Araujo. 

N..S. da Gloria. —D, Julieta Amelia de Sousa. 

Tabúa.—D. Anna Fausta de Miranda. 

Pouso Alto. —D. Maria Valentina Soares de Oliveira, interina. 

Riacho das Varas. —D. Augusta Lopes dos Santos. 

S. Gonçalo do Rio Preto. —D, Henriqueta Carmelita da Fonseca e d, 
Lua de Siqueira Pinto, 

$. João da Chapada. —D. Carmelita Flora de Godoy e d, Carmelia Jo- 
sephina Seixas, 

Fabrica de Tecidos Santa Barbara. —D. Maria Julia dos Santos. 

Birybiry.—D. Maria Josephina Netto Guerra. 

8. Robério. =D, Cecilia Maria Alves. 

Vau.—D. Zenobia Coelho. 

Sópa.—D. Philomena Maria da Silva Ramos. 

Rodeador.—D. Fortunata Vicira Ramos. 

Cachimbo. —D. Maria Marliniana de Sousa Reis. 

Cuyabá.—D. Henriqueta Fernandes Pereira Corrta. 

Pinheiro. —D. Maria Alves Brozinga. 

Andrequicé, —D. Virginia Salvina de Magalhães. 

Formação, —D. Maria Luiza de Seixas. 

Povoação de S. Hyppolito, —D. Casilda de Sousa Vieira. 


Municipio de Dores da Boa Esperança 


Cidade. —D. Amelia Vieira Campos, Nestor Lacerda, d. Sylvia da 
Bella Floresta de Mesquita e d. Maria Gomes. 

Congonhas. —D. Inelzira Elvira de Carvalho e d. Maria Clara de Oli- 
veira. 

Agua-Pê.—Boaventura José da Silva e (l. Olympia Cesar de Mesquita 
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Municipio do Dores do Indayá 


Cidade. — Antonio Nelson de Moura, Joaquim Pinheiro Costa, d. Angelica 
Augusta da Rocha e de Cornelia Alvares da Sia, 

Quartel Geral. —D. Anna de Faria Mello. 

Aterrado. Joaquim José da Costa Botinha. E 
Corrego d'Antas.— Edmundo de Menezes, interiio e d. Maria Julia de 
Azevedo, interina. 

Estrella. —D. Maria Argentina de Moura. 


Municipio de Entre Rios 


Capella Nova do Desterro. —M; 
ef da Gloria. 
Rio do Peixe. — Joaquim Basilio de Almeida c d. Philomena Modestina 
Marques da Rocha. 
Serra do Camapuam. — Gustavo Marengo Estrella e d. Hercilia Alck- 
min de Freitas, interina. 
Suassuhy. —Beethoven Montalvão e d, Ambrosina Barbosa da Silva. 
8, Sebastião do Gil. —D, Jesuina Americana Brasileira o Silva e Cler- 
mont Tavares Coimbra, 
Pedra Branca —D, Rosa Justina Soares, interina. 


atheus Alves Pereira e d. Floripes Maria 


Municipio de Estrella do Sul 


Cidade. —Horacio Pires de Lima, Americo Machado, d Mercedes Cle- 
mentina Borges e d. Maria Luiza d'Affonseca 
Rio de Pedras. —Levindo Pinto Brandao c d. Afra da Costa Milagres, 
E osmelloifai =D, Custodia Leopoldina Rattes, interina, e José da Silva 
otelho, 


E Município da Formiga 


Cidade —D. Maria das Dores Rodarte, d Maria Clara de Meilo, d. 
Maria de Magalhães Pinto e d. Maria José do Valle. 

Carmo dos Arcos. - Donato Eugenio da Silva e d, Corina Ribeiro de 
Carvalho. 

Carmo de Pains. —Leodgard Marvegols Cordovil. 

Porto Real de S. Francisco. —José Antonio da Silva Campos e d, Jose- 
phina Maria da Conceição. 


Municipio de Ferros 


Joanesia —Antonio Thomaz Fernandes Diniz, interino, e d, Maria Feli- 
zarda de Assis. 

Sete Cachoeiras. —D. Maria Rosa da Silva Ramos, interina, 

S, Sebastião dos Ferreiros. —D. Maria da Conceição da Silva Ramos, 

S. Antonio do Caratinga, —José Augusto Fernandes ed. Anna Lina 
de Jesus Araujo, 
Santa Rita.—D. Anna Magdalena da Fonseca Diniz. 
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Sant'Anna do Paraiso —L), Violeta Setembrina “1, de Leão Kistemann, 


interina. 


Municipio de Guarará 


Maripã.— D. Maria Philomena da Conceição Vianna. 
Santa Helena. — D. Cyrina Braga, interina. 


Mu 


cipio de Guaranesia 


- 8. Pedro da União. — DM 


faria Irene Pereira e Sebastião Servulo Pe- 
Teira, 


Municipio de Grão Mogol 


Cidade. — D. Odilia da Cunha Mello, Juscelino Theodoro de Aguiar 
Junior, Antonio Dias Bicalho etl. Maria Flora Gonzaga. 

Santo Antonio do Goruluha.— D. Maria Josephina França, 

Hacambira.— Arthur do Valle Campos, interino, . : 

Riacho dos Machados, — Ezequiel José da Silva Pereira e d, Maria 
Theaguina de Siqueira. k 

8. José do Gorutuba.— Ezequias Soraphim Teixeira Guimaraes e d. 
Sophia Rosa da Silva. 

Josenopolis. — D. Maria Martins Pereira, interina. 

Marianopolis,— D, Orlinda de Oliveira Bicalho. 


Municipio de Habira 


Alliança.- 
Slabaner, 
Nossa Senhora do Carmo.— Manoel Joaquim Soares. 
Santa Maria. — D. Rislori Drummond da Fonseca, 
Panelleiros.— D. Christina de Magalhães. 
Gabiroba.— D, Alzira Maria de Oliveira Moraes. 
Povoado Chaves, — Francisco Fernandes Vieira. 
Macnco.— Aureliano Fernandes de Mello. 


João Vieira do Carmo e d. Noemi Clementina de Freitas 


Municipio de Iajubá 


Cidade. — D, Evangetina Dias da Conceição, d. Zenobia Galhardo de 
Castro, d, Presciliana Schumann Aflalo, d. Maria Carmelita Salgado, d. Joa- 
quina Cabral dos Santos e d. Lucilia da Silva Schumann. 

Pirangussá,— Alfredo Angusto Gama e d. Zulmira de Oliveira No- 
gueira. 

Soledade. — Gustavo Symphronio Moreira e d. Elisa Julieti de Souza. 
Colonia Itajubá. — D. Carlinda Salomon. 

Bairro da Roseta — Antonio Celestino Pereira, interino, 

Bairro do Jurú.— D. Maria Alexandrina Strutz. 

Antunes. — Antonio Ramos de Lima. 
Cubatão. — José Gonçalves Machado. 
àgua Limpa, — D, Thereza Dias, interine, 
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Municipio de Itapecerica 


Cidade. — José Pretextato Teixeira dos Santos, d. Lydia Lopes Teixeira, 
d. Maria Carmelita Beirigo e d. Francisca Apolinaria Duarte Pinto. 

Pedra do Indayá.— João da Costa Ribeiro Maravilhas e d. Maria da 
Costa Ribeiro. 

Espirito Santo de Itapecerica.— D, Hilda de Oliveira Matta, d. Olym- 
pia Augusta de Moraes ed. Elvira Carmelita Pereira. 

Desterro, — D. Maria Navarro. 

Santo Antonio dos Campos. — D. Maria Leal de Oliveira Machado. 

S, Sebastião do Curral. — João Pereira da Silva Netto, 

Lagõa.— D. Maria Cherubina de Carvalho, 

Lavrados.— D. Severa Augusta Corrêa, interina. 


io de Haúna 


Carmo do Cajurú,.— Francisco José Dias e d. Maria Josephina Dias. 
Conquista, — D. Ermetinda Esther Ribeiro, 

Jatiayussú,— D. Antonia Joaquina Ferreira Penna. 

Serra Azul,— D, Maria Augusta dos Reis, 

Campos. — D. Maria Amalia de Campos. 

Fabrica de Tecidos Santannense.— D. Zulmira d'Angelo, interina. 


Municipio de Jacuby 


Cidade. — João de Abreu Salgado e d. Emerenciana Ferreira de 
Castro. 


Municipio de Jacutinga 


Estação de Sapucahy.— D. Anna Rosa de Souza Victor. 
cipio de Jaguary 


Cidade. — Thomaz de Aquino Pereira, Francisco Manoel do Nasci- 
mento e d. Anna de Escobar, 

S, José do Toledo. — Raul Pereira Pinto e d, Anna Umbelina Ferreira 
de Almeida, 


Municipio de Januaria 


Cidade.— D. Josina Motta, Manoel Antonio Alves de Oliveira, d. Maria 
das Dôres da Palma e Silva, d. Maria Alves da Cunha Campos, d. Maria 
da Gloria Gomes Lagoeiro e Antonio Dias do Nascimento. 

Morrinhos. — Aristides Barbosa da Fronca. 

Mucambo.— D. Seraphina Maria de Leão Horta. 

Amparo da Januaria.— D. Cordolina Nunes Pedreira. 
att Manga. — Nelson Benjamim Monção e d. Josephina da Palma e 

va 
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Missões. — D, Vitalina «de Oliveira e Silva é d. Guilhermina Ribeiro 
dos Santos. 


Municipio de Juiz de Fóra 


. Cidade.— José Agostinho de Mattos e Alfredo Maximiano de Oli- 
veira, 
Nossa Senhora do Rosario. — Felicissimo Mendes Ribeiro, interino, e 
d, Zoraida de Abreu, interina. 
Paula Lima. — D. Josephina (e Paula Nobre, 7 
Estação de Chapéo Uvas, — D, Henriqueta Fassheber do Aguiar 


Pinto, 
Porto das Flores — Francisco Gabriel de Andrade e D. Miquelina Pe- 
reira, 
Sant'Anna do Deserto, -- Nestor de Castro Coelho c «dl. Zelia Braga, in- 
torina 
8. Franeisco de Paula, — D, Cynira Braga, interina. N 


S, José do Riv Preto. — Ierculano Diniz lrta Barbosa e d. Maria 
Augusta de Barros. 

Sarandy. — Arthur Julio da Costa e d, Felicissima Alves Costa. 

8, Pedro de Alcantara. —D). Maria José Machado Brandão e «dl. Maria 
José de Abreu Bomtempo. 

S, Sebastião da Chacara. — Porphirio Lima de Paula e d. Maria Rosa 
de Lina. 

Vargem Grande. — D. Philomena Brandi de Faria, interina. e d. Ca- 
rolina Augusta de Menezes. 

Agua Limpa. — D, Georgeta Leite Alvares da Silva, interina. 

Estação do Socego.—D. Grlandina Alves Ferreira, interina. 


ípio de Layr 


Angaby. — D. Catharina Alves Ferreira. 

Conceição do Rio Grande. — D. Augusta da Silva Passos. 
'8 Carrancas. —Fernando Farneze de Gouvêa e d. Maria Balbina de Oli- 
veira Novaes. 

Luminarias.— Antonio Romualdo Fabregas e d. Judith Amalia Fabre- 
gas, interina. 
É Santo Antonio da Ponte Nova.—Lafayelte Maciel e d. Maria José do 
«armo, 

8. João Nepomuceno. — Olavo Josino de Salles e d. Ambrosina Bran- 
dão de Salles. 

Ribeirão Vermelho. — D. Maria Carmelita Novaes e José Ferreira de 
Carvalho. 
Retiro. —D. Olga Lobato, 
Machado dos Perdões, —D. Augusta Armanda da Conceição, inferina. 
Santo Antonio do Cruzeiro. —D. Elvira Regina de Oliveira. 


Municipio de Leopoldina 


Campo Limpo.—D. Zulmira Furtado. 
Estação de Recreio. —l, Maria Vivas da Motta e d. Francisca Frnes- 

tina Lopes, 

Providencia. —José Marinho Amarante. 
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pegpiedado Adolpho Gustavo Guilherme Hufuagel e d, Zeneid a Keb-Kab 
Barboza. 

ponta Isabel. — Manoel Machado, interino, c d, Odette Tavares de La+ 
corda, 

Rio Pardo, — D. Amelia Vieira Furtado, interina. 

Conceição da Boa Vista. — D. Etelvina Tassara de Padua, 

S. Joaquim. — D. Guiomar da Cunha. k 

Thobas, — D. Olivia Godinho e Octaviano Dutra de Medina. 


Municipio de Lima Duarte 


Cidade. — D. Altina Pires Tavares e d, Cecilia Guimarães. 
Garambév. — D. Leonor Pereira Lima, . 
Bocayuva. — Avelino Ferreira da Silva, interino. 


Municipio de Manhuassú 


| Cidade. — D. Carolina Julia Pereira e d. Clodomira Maria Rodrigues, 
interina. 

Bom Jesus do Pirapetinga. — Deodoro Baptista, interino. 

Pockrane, — D. Eufrosina Mendes da Silva. 

Santa lelena. — D. Francisca Dias Lana e d. Josephina Rodrigues 
dos Santos. 

Santa Margarida. — D. Maria Quiteria da Silva. 

Santo Antonio do Rio José Pedro. — D, Anlonteta Rarbosa de Godoy. 

S. João do Manhuasst. — D, Cecilia Fagundes Fialho, interina. 

S. Sebastião do Sacramento. — Carlos Iernandes de Oliveira Catla 
Preta. 

S. Simão. — D. Alice Maria de Barros, interina, e d. Alcina Neves Al- 
ves Cosla. 

Dores do Rio José Pedro. —D. Lconidia da Silva Spinola, interina. 

Sant'Anna do Manhuassit. — D. Leonidia kamos Villas Boas, interina. 


Municipio de Marianna 


Bento Rodrigues. —- D. Maria Josephina de Moraes. 
E . Boa Vista. — José Victor Drummond e d. Maria Guilhermina de 5, 
ose, 

Cachoeira do Brumado. — D. Maria Monica de Souza ed. Maria José 
de Mesquita. 

gem. -— 1, Mariunna dos Santos Faria, d. Maria Agostinha Muzzi 

spirito Santo e d. Maria Starling. 

Bom Jesus do Kurquim. — D. Margarida Soures Guimarães e d, Maria 
Amelia Cesimbra, 

Camargos. — D. Maria Augusta das Neves. 

Sumidouro. — D. Anna Corrêa. 

Ribeirão Abaixo. — D, Iracema Neves, d. Maria Barbosa Corrêa e de 
Maria da Conceição Oliveira Moraes. 

S. Domingos. — D. Joaquina Corrêa e d. Maria Elisa Coelho. 

Barra Longa. — D. Maria do Rosario Vieira, d. Anna de Freitas e d. 
Maria Jordelina Lana, 

8. Sebastião. — D. Maria Paulina Ferreira, 
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Morro de Sant'Anna. —D, Maria da Conceição Novaes. 
Povoação da Vargem. — D. Augusta Cotta de Castro. 
Pedras, — D. Petrina Belfort Novaes. 


Municipio de Mar de Hespanha 


Penha Longa, —D. Aslclaide Dias Soares. 
Aventureiro.-- Emilio Ramos Pinto. 


Chiador —D. The: do Sacramento ce Magalhães c Castro e d. 
Maria Josenhina da Conceição Lopes. 


Engenho Novo. —D. Nuemia de Mendença Olive, interina. 
Manto Verde. —D, Crribel, 


Soledade. —.1. » 


t Pires Morei 
Conceição. —D. . 


ira Amorelli da Silva Jardim, interina. 


Municipio de Minas Novas 


Cidade — José Gomes «da Silva, «d. Flora Brasilina Pires Cesar e dl. 
Laura Nogueira Badaró, 

Caiçara, —D, Clothilde Kerreira de Oliveira. 

Agua Boa, —D, Bemvinda (iomes da Silva e Manoel Luiz Barhosa. 

Agua Limpa. —D. Maria Carolina Alves Pereira o d. Maria Antoni- 
ctta de Araujo Pinto, 

Chapada. —D. Corina Badaró e João Candido de Souza. 

Sucuri, —D. Candida Maria dos Santos e d. Anna Luiza de Souza. 

Capellinha,— Antonio Lago de Souza Junior e d. Jlerminia Eponina 
da Silva, 

Piedade de Minas Novas. — Joaquim Henrique da Costa Sobrinho e d, 
Maria Pinheiro de Miranda França, 

Veredinha.—D. Etelvina Ferreira Cesar e d. Anna Gomes da Silva. 

Gouvêa - Maria Elisa da Silva, 
Indayá,—D. Rita Gomes da Silva. 
Machado do Suenriút.—D. Virgilina de Figueiredo Niza, interina. 


ed 


Municipio de Monte Alegre 


Cidade. — Arnaldo de Vasconcellos e d. Aurea (uimarães Machado. 
Abbadia de Bom Successo.— João Ignacio de Lima. 


Mur 


pio de Montes Claros 


Cidade. —, Maria 
Santos Pereira. 
Conceição da Extrema. —D. Carlota Porto. 


Jequitahy.—Luciano Cardoso de Souza e d. Izilda Georgina da Fon- 
seca, 


Morrinhos, —D. Augusta Aurora de Andrade, 

8. 8. Coração de Jesus.—D, Maria Rosalina dos Santos, d. Olegaria de 
Oliveira Pratese d. Mariana Virgilina de Oliveira e Souza. 

Brejo das Almas, —José Maria Fernandes e d. Maria Luiza de Araujo. 

Sapé. -D. Herminia Rosa dos Santos, interina, 


das Dores Cainura é d. Christina Vitalina dos 
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Juramento. —D, Alice da Costa Miranda. 

'eados.—D. Salvina Petronilha dos Santos, interina. 
Brejão—Alaxandre Ferreira Oliva, interino. 

Bella Vista. —D. Alda de Aguiar Dias. 


Municipio de Monte Carmello 


Cidade. — Mfredo Carlos dos Santos, d. Sebasliata Marinho de Dlivei- 
"a cd. Augusta Olympia Fernandes, interina. 

Agua Suja. — Manoel Belchior de Souza e d. Marianna Clementina de 
Albuquerque, interina. 

S. Sebastião da Ponte Nova. —D. Maria de Salles Pereira, interina. 

Irahy.—D, Elvira Egypeiana do Amor Divino. 


Municipio de Monte Santo 


Cidade. —Joaquim José de Oliveira Matra, João Baptista Mafra, d. 
Marietta Velloso Braga e d. Similiana Guilhermina da Cruz Rabello. . 

Posses. —D). Olympia Ibrantina de Mello e d. Philomena Maiolina do 
Carmo. 

Fortaleza. —D, Albertina Mar - Intyer e Braulio Coelho, 


Municipio de Muzambinho 


Cidade. —Julio Bueno, Pedro Claulino dos Santos Junior, d, Rosalina 
Amelia de Castro Moura, d. Maria Antonieta Ferreira Lopes e d, Julieta 
Duarte Pereira Ventura. 

Dores do Guaxupé. —miliano José Franco de Carvalho, d. Carmelita 
Guimaries, Dolor Amancio de Carvalho e d. Suzana do Amaral, 

Monte Bello, —D. Maria Theodolinda de Britto. 

Barra Mansa. —D, Rosa Ricardina de Lima. 


nícipio de Oliveira 


Apparecida do Claudio. —D. (tothille Amorim Cuimarges e d, Maria 
Mourão. 

Maita da Ermida, —D. Maria d' Assumpção, d. Maria das Dores Car- 
neiro da Andrade e d. Waldetto Fernal. 

Japão. —Antonio Olyntho Marques da Rocha e d. Olinda Maria da 
Conceição 

Passa Tempo, —Abrahão de Paula Moura e d. Anna Augusta de 
Oliveira Bicalho. 

S. Francisco de Paula. —D. Alice Ribeiro o d. Adolphina de Assis. 


Municipio de Ouro Fino 


i Campo Mystico.- Petronilho da Silva Areas, interino e d. Herminia de 
Oliveira, 
Monte Sião. —kiulalio Baptista de Assis ed, Rosa Augusta Sobreiro, 
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Povoado da Piedade. — 1), Maria de Abreu. 

Bairro do Taquaral.—-D. Regina Guirelli, interina. 

Santa Izabel. Eurico de Miranda Gomes. 

Peitudo. — Authistenes Tupinambá Americano do Brazil, interino. 

Nucleo Colonial Inconfidentes. —Theophilo de Almeida, interino, e d. 
Capitulina de Almeida, 


Municipio de Quro Preto 


Cidade. —D, Noemia Velloso, interina, d. Seraphina Felicissima de 
Paula Xavier e d. Generosa Augusta Ferreira. 

Habira do Campo. —D. Angelina Quites, d. Maria das Dores de Britto, 
d. Antonia Alves dos Santos, d. Olympia Alves dos Santos e d. Cecilia 
Varella, 

Boa Vista -—D. Idalina Cavalcante de Oliveira. 

Antonio Pereira. —.D, Claudemira Gonçalves Netto. 

Congonhas do Campo. — Marçal Augusto de Figueiredo Murtae d. Ma- 
ria José de Andrade. 

Cachoeira do Campo. —D. Angelina Rosalina de Almeida e Sousa, d. 
Rosalina Maria da Cruz e d. Antonina Augusta Ferreira. 

S. Antonio do Leite. D, Jovita de Figueiredo Brandão e d. Laudelina 
Avelina Neves Murta, 

Casa Branca.- D. Maria da Paixão Santa ltosa e José Saturnino Vieira, 
E Ouro Branco. José Luiz Rodrigues e d. Maria Balbina Nunes dos 
antos. 

$. Bartholomeu.—D. Laudelina Ponciano Gomes, 

Moeda. —D. Maria Etelvina dos Prazeres. 

8, Gonçalo do Amarante. —Antonio Vaz da Rocha. 

S, Gonçalo do Bação.—D, Narcisa Josephina de Figueiredo, interina, 
e d. Maria Izaura Soares, interina. 

8. Goncalo da Monte. —D. Belmira Cyriaco Pereira. 

Soledade. —l), Maria de Oliveira. 

3. José do Paraopeba, —João Francisco dos Santos Sobrinho e d. Delfi- 
na Severiana dos Reis. 
Rodrigo Silva. —D. Maria Joanna Machado. 
Vieira. —D, Maria Augusta do Carmo Silveira. 
Miguel Burnier, —), Guiomar Soares de Mattos. 
Alto dos "Tres Irmãos. —D. Raymunda Angelica de Mattos. 
Povoação do Pires. —D, Elisa de Magalhães Cordeiro, 
Lavras Novas.—D. Eugenia Vidal Leite Ribeiro. 
Chapada. —D Josina Feliz Monteiro. 
Santa Rita —D, Ermelinda Ferreira da Silva, 
Estação de Engenheiro Corrêa, —D, Alice de Oliveira Assis, 
Usina Esperança. —D. Anna Josephina de Lima. 
Usina Wigg.—D. Alice de Carvalho Pereira. 
Botafogo. —D. Amelia Ferreira Cotta, interina. 
Retiro. —D. Maria Augusta Roque. 


Municipio de Palma 


Cidade. —Ernesto do Nascimento Junior, d. Brazilina Renault, d. Clara 
Iná de Araujo, interina, e d. Rosa Barroso de Carvalho, interina. 
Cysneiros.—D. Olga pngelina do Nascimento, 
Cachoeira Alegre. —D. Ólivia Adolphina da Silva Pontes. 
Tapirussá.—D. Maria Carolina de Barros Pinto Coelho, 
Morro Alto. —D. Antonia Samuel de Alencar, 
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Municipio de Palmyra 


Conceição do Formoso. —D. Rita Pedrosa de Lima, interina. 

Dores do Parahybuna.—D. Rita da Silva Passos. 

S. João da Serra. —D. Cassiana Placida do Espírito Santo. , 
Senhor do Bomfim. —D. Aurea de Freitas e d. Eulalia Vieira de Britto, 


Municipio do Pará 


Cidade. —D. Maria Elisa de Paula Borges, d. Rita de Araujo, José Pe- 
reira da Costa, d, Maria das Dores Jeito, d. Aurelina Gonçalves Moreira, 
d. Idalina Moreira de S. Pedro. 

Morro de Matheus Leme--Balthazar Cardoso Sodré e d, Maria José Cor- 
rêa de Moraes. 

' nao S. João Acima. — Augusto Lopes Cânçado ed, Judith Esther de 
Mello. 

S. Gonçalo do Pará. — Antonio Julio «le Menezes, interino, e d, Maria 
Augusta Mendes, interina. k 

Bicas. —D. Maria Candida de Oliveira Bambirra. - 

E Varginha. — Olympio Duarte Pereira e d. Jacintha Hermogenes Ferreira 
raga. 

Pindahybas. D. Maria do Espirito Sunto de Oliveira, intertha. 

Antunes. - D. Maria Philomena dos Santos. 

Barreiro. —D. Balbina Antunes Penido interina. 

Cova d'Anta. —D, Cecilia de Freitas Lobato, 

Tavares.- D. Maria Gabriella Diniz, interina, 

Cachoeirinha. —-D. Lauriza Nogueira Camargos, interina, 

Corrego do Barro. —D. Maria José das Dores Moreira, interina. 


Municipio de Paracatú 


Catinga.—D. Corlota Gandra, interina, 

Formoso. —D, Josina Martins Ferreira, interina, 

Rio Preto. —Olympio Michael Gonzaga e d. Georgina Pimentel de 
10. 

Burily.—D, Amalia Ribeiro de Sousa, 

Alegres.—D, Etelvina Elisa do Rezende. 

Canna Brava. —D, Leonilla de Oliveira Loho. 


Município de Passos 


S, José da Barra.- Beltrão de Oliveira Costa, interino, o d. Eufrausina 
Costa Araujo. 


S. João Baptista do Gloria, —D. Maria Elisa da Conceição e Marcellino 
Ivo de Carvalho, interino, 


Municipio de Patos 


Cidade. —Modesto de Mello Ribeiro, Fellippe Rodrigues Corréa e d, 
Maria Magdalena de Mello, interina. 
R. I,-19 
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Conceição do Areado. D. Francisca Augusta da Rocha, interina. 
- Lagoa Formosa. —D. Laura Dejanira da Fonseca e Braz Valentim Dias, 
interino. 

SantAnna do Parahybuna.—João Ferreira do Amaral e d. Joanna 
Adelina do Amaral, interina. 

S. Rita de Patos. —D. Vanda Alves da Silva, interina, e Enéas Ribeiro 
Alvares da Silva, interino. 


Municipio de Patrocinio 


Cidade. — Leovigildo de Paula e Sousa. 

Coromandel. — José Baptista Nunes de Sousa, interino, e d, Emilia Flo- 
risbella Garcia, interina. 

Serra do Salitre. —Candido Coita Pacheco e d. Andalecia Gabriella 
Ferreira Lana, interina. 

Abbadia dos Dourados. —Manoel da Motta Bastos, 
Ornellas. —Luiz Ferraz, interino, 


Municipio do Peçanha 


Cidade, — José Augusto Dias I'róes, d. Maria Stella Vieira Lins, inte- 
rina e d. Angela Electo, interina. 

Santa Maria de S. Felix.— José Alves Diamantino, d. Henriqueta Day- 
relle d, Luiza da Conceição Reis, interina. 

Santa Thereza do Bonito. — D. Christina Estephania dos Santos. 

Santo Antonio da Columna.— D. Rita de Cassia Ferreira Rabello e d, 
Heroina Torres Brazil, 
: S. José do Jacury.— D. Maria Rita Xavier. 

S, Pedro do Suassuhy,— D. Anna Maria França. 

, Sant'Anna do Suassuhy.— D. Izabel de Avila Madureira e d. Cecilia 
E Vieira de Preitas, 

É S. Sebastião dos Pintos.— D. Carolina A. de Meira. 
Ramalhete. — D. Antonietta Pereira da Silva, interina. 
Figueira — D. Erminia Reverso Pinto, interina. 

Canna Brava.— D. Esther Alzira de Siqueira, interina. 
Jurema,.— D. Anna Maria Nunes Rabello. 

Cantagallo.— D. Augusta Cherubina do Espirito Santo. 
Folha Larga.— D. Ambrozina Rabello do Amaral, interina, 


Municipio de Pedra Branca 


Campos de Maria da Fé.-- Joaquim José Alves Filho e d, Venturina 
Venturelhi, 


Municipio do Piranga 


Conceição do Turvo.— D. Rita Augusta de Lima e d. Maria José de 
Benedicto Gamarano, 
N.S. de Oliveira. — Plotino Peixoto Mascarenhas, interino. 
Braz Pires. — D. Corina Augusta Pinheiro Baptista. 
va pisado da Boa Esperança. — Marianno Custodio Pinto e d. Antonietta 
idal, 


h) 
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Pinheiro. — José do Couto Valle, interino. , 

Guaraciaba. — Manoel José do Carmo e d, Alzira Tavares Pinheiro. 

Calambau.— D. Adelina Francisca da Cruz e d. Maria da Gloria 
Duarte Guedes. 

Pirapetinga. — Antonio Eduardo dos Reis. 

Santa Maria. — D. Maria Augusta Tavares Baptista. 


Municipio de Pitanguy 


- Abbadia.— Joaquim Carneiro Maciel e d. Decelina Hilaria de Oli- 

veira, 

Cercado. - D. Maria da Conceição Bracarense. : 

Conceição do Pará. —D. Etelvina Augusta de Oliveira Matta e d. Jovita 
de Oliveira Faria. 

Conceição do Pompéo,— D. Anna Virginia Cordeiro Maciel e d. Anna 
Augusta de Jesus, 

Maravilhas. — José Rosendo e Silva, interino, e d. Dolores Amorim, 

Onça do Rio $, João. — D, Paulina Amorim e d, Minervina Amorim. 

Povoação do Papagaio, — Bernardino Machado, interino, 

Povoação do Brumado.— D. Olympia Candida das Dores. 

Catita.— D, Gabriella Maciel da Silva, 

Cardosos.— D, Eurica Nunes de Avellar, interina, 


Municipio de Piumhy 


Cidade. 1), Maria Cynira de Lima, interina, Tobias de Paula Por. 
tence, d. Ernestina Barbosa Campos e d, Thereza Ferreira Hostalacio. 

Bocaina. — D, Antunia Carolina Braga Laudares. 

Perobas.— D. Maria Augusta Lasmar, interina. 

8. Roque. — D. Zulmira Rabello Campos. 

Pimenta, — Antonio José Corréa Ribeiro e d, Marianna Augusta Gons 
zaga. 


Municipio de Poços de Caldas 


Villa. — D, Evangelina de Freitas Mourão, d. Branca Darphe Mou 
rão, d, Amelia Maria da Conceição e d, Isbella de Freitas Mourão, 


Municipio do Poraba 


Cidade.— D. Maria da Silveira, José Marcelino do Nascimento Ribei- 
ro, d. Alzira Calixto de Albuquerque e d. Ernestina Lobo de Santa Rosa, 

Canna Verde. — Carlos José dos Santos Sobrinho. 

Guarany — Henrique Delvaux Pinto Coelho, d. Arminda Tavares de 
Faria e d, Anna Cordeiro de Oliveira Moreira, interina, - $ 

Mercês do Pomba, — D, Francisca de Paula Gaede de Albuquerque, 

Piraúba.— Quirin es de Lima e d. Rosa Damasceno da Luz. 

Santo Antonio dos Silveiras, — Alfredo da Silva Ferreira e d. Maria 
Augusta Dias Barroso, 

Vogados.—João Francisco de Araujo, 

Bon Jardim. — Francisco Lopes Quatorze Voltas, interino, 
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Cidade.—D. Maria Izabel de Oliveira, d. Idalina Bemvinda Campos, 
d, Anna Elisa Lana, inferina, d. Rosalina Cherubina da Luz, d. An- 
onia Fernandes Torres, d. Candida Medeiros, d. Francisca Emilia Mar- 
tins ed, Macrina do Nascimento. 

Urucii. —Manoel Rufino de Castro Lima e d. Úlivia de Mello Santos. 

Bicudos.—D. Anna de Almeida Gomes, d. Maria Regina Mendes, d. 
Arminda Aives Mendes, e d. Alayde de Salles Pereira. Ê 

Conceição da Serra. D.Geraldina Rufina de Souza e d. Theolinda 
Roza de Souza. 

Piedade. —Francisco Xavier Leite Junior. E 

Jeguery.—D. Maria Gomes, d.Jenny Augusta Selle, d. Azely Maria 
da Silva. 

Escalvado-—Raymundo Nonato Ramos e d. Cesarina Sette e Camara. 

Rio Doce. — Anselmo Pereira Coura e d. Maria Belt du Trindade. 

8. Pedro dos Ferros. —D. Iria Martins e d. Maria Francisca de Cam- 
pos Sette. 

Grota.—D, Maria Gertrudes da Silva Santos. 

S. Sebastião de Entre Rios. —D. Maria Julia Milagres e d. Maria Ga- 
briella de S. José. 

Perroca.—Joaquim Campos de Miranda, interino. 


Municipio de Pouso Alegre 


Cidade, —D, Antonina Alexandrina de Araujo, Ignacio de Loyola Pi- 
res, d. Paula de Oliveira Andrade, d. Alvarina Dias Ribeiro e d. Anna 
de Oliveira Andrade. 

Estiva. —D. Daria Chrispiniana de Assis Ribeiro Bueno. 
ai Borda da Matta. —Carlos de Oliveira Martins e d. Adelaide Braga Ri- 

eiro. 

Congonhal. —D. Olympia Guimarães Fonseca e d. Cornelia Nogueira 
de Noronha 

Colonia Francisco Salles. — Arthur Barros c d. Amalia de Paiva Car- 
valho, interina. 

Bairro da Roseta. Francisco José de Paiva. 


Município de Pouso Alto 


Cidade (estação). —D. Maria Conceição de Alekimin. 
E Capivary—Jorge Cesar da Costa e d, Maria da Conceição de Moracs 
osta, 
Picú.--José da Costa Britto e d. Anna Ismenia Bueno. 
Virginia. —D. Claudina Luiza de Miranda Araujo e d. Pulcheria da 
Costa Bueno. 
Berberia,— Benedicto Valladares Pereira Dias. 
. Estação de S. Lourenço. —D. Benedicta de Miranda Carvalho, inte- 
rina. 
Jeronymos.—Henoch Nogueira de Carvalho. 
Ttanhandú.—Gabriel Fernandes da Silva ed. Renata Nogueira, in- 
terina, 
Bom Retiro. —D. Sophia Maria de Jesus, 
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Municipio de Prados 


Curralinho. —D. enriqueta Pereira da Trindade, interina. 
Ressaca. —D. Maria Delineta de Rezende. 


Ribeirão do Elvas. —D. Conceição Joanna de Souza. 


Municipio do Prata 


Bom Jardin. —D. Maria José de Moraes, interina. 


Municipio de Queluz 


Cidade. —D. Honorinu Soares Baeta e d. Emilia Augusta de Maga- 
lhães Gomes. 

Capella Nova «las Dores. —José Maria Coutinho, interino, e d. Maria 
Augusta de Assis. 

rapicho.—D. Josina de Mell» Veado, interina. 
tas Allas de Noruega. —João Pedro de Alcantara e d. Anna Can- 

dida de Abreu | 'hagas. 

Lamin. Leoncio Francisco das Chagas e d. Amalia Paulina de Abreu 
Chagas. 

N.S. da Gloria —D. livangelina Honorina da Cunha. 

Reitondo...-D. Maria Ignacia de Britto, interina, e José Moreira de 
Souza e Silva, interino 

Mattosinhos,—|, Alice Ferreira Monteiro de Castro. 

Morro do Chapéo.—Virgilio Caetano de Lacerda e d. Orminda La- 
cerda de Olíveira, interina. 

S. Amaro. —Manoel Lino do Nascimento e d. Emilia Mathilde Lopes 
Martins. 

Itaverava.—l). Adelina Caetana de Mello e Manoel Josá Netto. 

S. Caetano do Paraopeba. —D, Maria Izabel de Oliveira. 

Moreiras.—Francisco de Assis Vieira, interino. 


Municipio do Rio Branco 


Cidade. —Antonio de Abreu Freitas Drummond, d. Laudelina Baran- 
dier, d. Jutia Georgina Flores o d..Olga Pereira. 

Guy cema.—D. Angelica Mendes e d. Belmira Lilia Baptista e Silva. 

S. Geraldo. —D. Francisca Corrêa Dias e d, Maria da Conceição Al- 
varenga Dias. 

S. José do Barroso. —Samuel João de Deuse d. Clothilde Lotty de 
Mello. 


Municipio do Rio Novo 
Piáu.— José Pereira de Salle; e d. Henriqueta Augusta dos Santos 


Cintra 
Furtado de Gampos.— D. Laura Ribeiro, interina. 
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Municiplo do Rio Pardo 


Cidade — Aristides d'Angelts, José Christiano da Silveira e d. Elisa 
Mendes de Siqueira Cunha. 


S. João do Paraizo, — Gregorio Alves Villela e d. Etelvina Guedes 
Soares. 


| Municipio de Rio Proto 


Boqueirão. D. Arminda Augusta de Paula Toledo. 
t Monte Verde. — João Baptista Vieira e d. Guilhermina Abertma de 
Almeida, interina. 
Santa Rita de Jacutinga.— Padre Marciano Bernardes da Fonseca e 
d. Antonia da Cunha Soares. 
Barreado. —Paulo Estelita de Souza. ” 
Tabuão.— D. Maria Cormela Anastacio. 


Municipio de Sabará 


Ei Raposos.— D. Maria José Augusta dos Santos. 
Lapa. — D. Clementina Maria do Nascimento. 

Vera Cruz. — Antonio Francisco Moreira da Rocha e d. Maria Estepha- 
nia de Macedo, 
i Venda Nova.—D. Antonia Olyntha Moreira e d, Thereza Delminda 
í Marçal Vieira. 
1 Colonia do Bom Destino.— D. Francisca Magalhães, 
ut Matuto. D. Justa Villela do Amaral. 
g Tijuco. — Maria José Seabra, interina. 
“ Campanhaã.— D. Maria Luiza de Souza, interina. 
N 
) 


Municipio do Sacramento 


Cidade, — D, Cornelia Alves Moreira, Joaquim de Araujo Vaz de Mello 
Junior, d. Oroslinda Goulart e d. O) via Laurinda da Trindade. 
Ponte Alta. — Bertholino Rossi e d. Antonietta Ferreira de Britto, 
Ponte Nova.— D, Luiza Cherubina de Oliveira e Cassiano Thomaz da 
Silva, interino. 


. Conquista —D. Flavia Proença Lana, interina, e Aristophanes França, 
interino. 


Estação de Jaguara, — D. Josephina Teixeira Alves, interina, 


Municipio de Salinas 


| Fortaleza.—. Vicente Alves Ferreira e d. Anna Carolina de Souza 
ima, 


Cachoeira do Pajehú.— D, Herminia de Aguiar Britto, 


Município do Serro 


Itambê, — 


D. Alexandrina Mendes da Silva e d. Julia Idalina de 
Cassia. 
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Iapanhoacanga.— D. Thereza Maria do Olivetra Fontoura, 
Nilho Verde.— Alfredo José da Silva e d. Marianna Angelica da Silva, 

Mãe dos Ilomens do Turvo, — D. Maria Leopoldina Leão e d, Juscelina 
Stella de Menezes, interina. 

Paulistas. — D. Jacintha Pinlo do Amaral e d. Anna Sotero do Carmo, 

Rio Vermelho. D, Carmelita Eugenia Pereira de Miranda e d. Ma- 
ria Jacyntha do Carmo, 

Rio do Peixe.— Sebastião José de Carvalho, intertno, e d. Realina An= 
drade Nascimento. 

S. Gonçalo, — D. Bernarda Candida Baracho e d. Virginia Augusta 
Cabral Flecha. 

Correntes. — D. Josephina Marques Vianna e d. Dulcelina Ferreira 
Rabello, 

Porto do Padilha. — D. Maria Salomé Nunes. , 

S. José do Quilombo. — D. Maria Fausta da Conceição Pinto. 

Casa de Telha, — D. Maria Genuina de Aguiar. 

Lucas Abaixo. D. Eva Evangelina Rabello. 

Lages. — D. Thereza de Jesus e Avila. 

Sampaio. - D. Sebastiana Adelina de Carvalho, interina. 

Condado. — D. Maria Luiza de Moura. 


Municipio de Sete Lagoas 


Cidade. —D. Davina do Conto. de gd 

Barra do Jequitibá.— Victor Diniz Pinto Alves e d. Rita Teixeira da 
Silva, interina. 

Burity. — D. Maria José de Miranda, interina. 

Cordisburgo da Vista Alegre.— Candido Pereira de Souza e d. Jose- 
Phina Candida Viveiros. 

Inhaúma. — Francisco Emiliano de Araujo e d. Augusta Balbina 
Drummond, interina. 

Taboleiro Grande,— D. Clementina Maria de Jesus e d. Corina Diniz 
Mascarenhas. 

Cachoeira de Macacos. — D. Maria Moreira de Magalhães e Raymundo 
Nonato Corrêa Filho, interino. 

Colonia João Pinheiro, — D. Aleixina Queiroga. 

Fabrica do Cedro.— D. Maria Emilia Martins Pereira. 

Fortuna. — D. Conceição Ribeiro de Freitas, interina. 


Municipio de Silvestre Ferraz 


S. Lourenço. — Renato Gorgulho Nogueira. 


Municipio de Santo Antonio do Monte 


Cidade. — Rodolpho Leite de Oliveira e Miguel Eugenio de Campos, 

Saude. — Luiz Gonzaga de Assis Rocha, interino, e d, Aurora Augusta 
da Rocha, 

Bom Despacho. — José Correa Maia, d, Elvira Lopes e d, Maria dos 
Reis Carvalho. 

S. Carlos do Pantano. — D. Augusta Adelaide de Macedo, interina, 
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Municipio de Santo Antonio do Machado 


Cidade. — Jeronymo Emiliano de Figueiredo, Francisco Raphael de 
Carvalho, d. Anna Candida de Paiva Reis, d. Didia Egreja do Carmo e d. 
Paulina Rigotti, 
ne Machadinho. —José Ximenes Cesar e d. Amalia Mendonça de Me- 

eiros. 

Douradinho. —D. Maria dos Anjos Xavier de Araujoe d. Luiza Bueno 
da Costa. 

Pouca Massa. —D, Maria Florisbella Rabeilo de Mesquita. 


Municipio de S, Domingos do Prata 


Cidade. —D. Rita Martins Vieira de Barros, d. Maria Joaquina Pinto 
! Coelho e d, Cornelia de Limo. REA A 
Ilhéos. —Antonio Ferreira de Oliveira ed, Maria Augusta de Oliveira. 
Vargem Alegre. —D, Maria de Araujo Silva e d. Maria Mendes. 
Alfié.—Chrisliano de Ássis Moraes e d. Altina Rosa de Lima. 
T E Babylonia.—D, Adelina Augusta Soares e Manoel Coolho de Vascon- 
, cellos, 
S. João do Gramma.—Francisco L. da Silva Castro, interino e d. Phi- 
lomena Penido Marques. Í 
$. José do Funil. —D. Amasile Belarmina Drummond. 
] Santa Isabel do Sacramento. —D, Francisca Prisca de Assis. 
f Conceição. —D, Maria Constança de Moraes, interina. 


Municipio de S. Francisco 


Cidade. — Horacio Aupusto de Magalhães, d. Hercilia Pereira, d. Mar- 
cionilia Pereira e d, Eralina Pereira. 
Brejo da Passagem.— José Mauricio da Silva. 


Morro. —D. Herculana do Carmo Oliveira, interina. 


Pirapora. —D. Philomena Augusta de Figueiredo. , 4 
a Romão, —Feliciano José dos Santos ed. Ursulina Fevreira de La- 
cerda. 


Municipio de 8. Gonçalo do Sapucahy 


Vargem Grande. Oscar José Branco e d. Judith Branco. 

Piedade do Retiro. —Fruncisco Henrique de Azavedo e d. Evangelina 
Campos de Carvalho. | 

anta Isabel. — Domingos Rugenio Nogueira, interino, e d. Maria Can- 
dida de Rezende. e 


Municipio de S, Joio Baptista 


Cidade. —Clarindo Ferreira Gandra, Juventino Ferreira Nunes, d. 
Virginia da Fonseca Catta Preta e d. Maura Pia de Oliveira. 

Penha de França.—D. Elhelvina Miquelina Dias, interina. 
Barreiros. — Polycarpo Gandra & d. Aurora Angelica Fernandes. 
Abbadia.—D, Rita Celestina Corrêa. 

Lorena.--D. Amelia de Andrade Camara, interina, 


Silva. 


elo. 
Rio das Mortes.Pedro Cesar de Barros e d. Ernestina Gabriella Pa- 
checo. 


Mello. 


dina Carmelita Magalhies. 


vinda Esmeraldina de Paiva. 
de Mesquita. 


nezes. 
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Municipio de S, João do Caratinga 


Enire Folhas. —José Caetano de Magalhães e Silva e d. Ernestina de 


Lima. 


Inhapim. —Elias Cyriaco Ribeiro e d. Honorina da Silva Araujo. 
Santo Antonio do Manhuassá.—Democrito Brasileiro do Couto Valle. 
S. Francisco do Vermelho. —D. Iernadeite Vieira, 

Vermelho Novo. —D. Maria José Vieira. 

Imbé. —D. Maria Augusta da Silva. . 

Bom Jesus do Galho. —D. Augusta Rosa de Sousa. 

Senta Rita. —D. Anna de Mattos, interina. 

Spacaias=D. Leopoldina Carolina Portes. 

S. Domingos de Ubá, —D. Nathalia Vieira, interina, 


Municipio de S, Joio dºEI-Rei 


Cidade. —D. Maria Carlota Rios, Lauro Pinheiro, d. Maria Candida h 


do Carmo e d. Maria da Conceição Mourão. 


Conceição da Barra. —Carlos do» Passos Andrade e d. Ignez de Rezende 


N. Senhora de Nazareth. — Pedro Pinto de Castro e d. Thereza d'An- 


Ibituruna. —D. Raphaela Benevenuto ed. Maria Christina d'Angelo. 
Cajurh. —D. Thereza Carminda das Chagas. 
Rio Abaixo. —D. Joanna Baptista Rodrigues e d, Geraldina Augusta de 


S. Sebastião da Victoria. —D. Alzira de Mello, interina, 


Brumado. —D. Rita Servula dos Santos, 
Colonia José Thead ro. —D. Josephina Augusta de Paula. 


M 


icipio de S. João Nepomuceno 


Estação de Rochedo. —D. Esmeralda de Alvarenga Castro e d. Aman- 
Santa Barbara. — D. Olivia Emilia Dutra. 


Descoberto. —Arnaldo Pereira e Castro e d. Maria Nazareth Machado. 
Taru-assú. - D. Julia Moreira Barbosa, interina. 


Municipio de 8. José do Paraiso 


Capivary.—D. Elisa Castrioto. 
Conceição dos Ouros. Alvaro de Paula Monteiro, interino, e d. Bem- 


Sapucahy-mirim.—Azarias Barbosa da Fonseca e d. Maria Seraphina 
Cachoeiras. —Antonio de Padua Rabello e Campos e d. Maria de Me- 


Gonçalves.--D, Maria Olivia do Amor Divino. 
Estação de Rennó. D. Laura Pereira Pinto, interina. 
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Município de S, Manoel 


Pinheiros. —D. Lyra Olga de Carvalho. 


Municipio de S. Migucl de Guanhães 


Amparo de Baraúnas.—D. Maria Isabel de Nazarelh Figueiredo e d. 
Josina Alves da Silva Barroso. 

Divino. —Prancisco dos Santos Carvalhaes Junior e d. Anna Josephina 
Martins Poreira. 

. Dores de Guanhães. —Jorge José de Almeida e d. Maria Carmelia da 

Silva Ramos, 

Farias. —D, Maria Francisca Penna. k 

Travessão.— Antonio Alliciano de Miranda. 

Jequitibá, —D. Vita Barbalho de Magalhães. 

8. Antonio. —D, Maria Stael de Araujo. A 

Sapucaia. —D, Angelica Alves de Aguilar Vieira, interina. 


o eee meme 


Dado ai e e e = 


Município de S, Paulo do Muriahé 


Cidade. —José Gonçalves do Couto, d. Estephania Maria do Patrocinio, 
d. Maria Brandão Lobato e Henrique Silva. 

Dores da Victoria. —D. Anna Barroso Lima, 

N.S. da Gloria. —D, Maria José de Oliveira. 

N. S. do Patrocinio. —D. Adelia Guimaries, interina, d. Albertina 
Sampaio Pinto e d. Celestina Pompei, interina. 

osario da Limeira. —D. Augusta da Costa Ramos. 

S. Antonio do Gloria. —D. Anna Carolina Mullen. 

S. Francisco de Paulada Boa Familia —D. Mercedes Italia Galloti 
Serra e Miguel Calcagno. 


8, Rita do Gloria. —D. Zulmira Augusta Rabello. 4 


Município de S. Pedro de Uberabinha 


Cidade. — Honorio Guimarães, Francisco Firmino Monteiro, d. Izaura 
Idalina de Faria, interina, e d. Alvina de Sousa. 
Santa Maria. —D. Dulcemira Coelho de Freiria e Eloy da Silva Pontes. 


Municipio de S. Sebastião do Paraizo 


Cidade. — Angelo de Sousa Nogueira, Gedor Soares da Silveira, d. 
Leopoldina Augusta da Silva, d. Luiza Aurora de Aguiar Silveira, d. Mi- 
nervina Felinto, d. Mariy Soares Arantes e d. Maria Belchior, interina. 
Pratinha. - D. Maria das Dores Abreu. 
Peixotos.—D, Marianna do Amaral Dias. 
E boi Thomaz de Aquino. -Antonildes Rabello e d. Therezina de Britto 
abello. 
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Municipio de Santa Barbara 


Cidade. — João Gualberto Soares, Francisco Alves Perelra Prado Ju- 
nior e d. Maria Hermenegilda de Sousa. 

Rio S. João, - D, Presciliana Duarte, interina. 

Cattas Altas do Matto Dentro. -D. Alzira Elvira Guedes. 

N. S. da Conceição do Rio Acima. - D. Rosa Amelia dos Santos. 

Cocaes,- D. Julita Antonietta Pinto Coelho, interina, e d. Marianna 
Carolina Gonçalves, 

Rio S. Francisco. —Carlos Felix Jorgee d, Emilia Teixeira da Fon- 
seca. 

Soceorro. D. Maria Candida da Conceição, 
$. Gonçalo do Rio Abaixo. - D. Maria Amelia Torres Guedes e d, Hen- 

riqueta Candida Ribeiro dos Santos. E 

S. João do Morro Grande. —D. Joanna da Silva Athayde e d. Octavia 
Gonçalves dos Santos. 

Piracicaba. — Jeronymo de Vasconcellos Barros e d. Josepha Maria 
Gomes de Freitas. ' 

S. Gonçalo do Rio Acima, - D. Marianna Margarida Angelo, interina. 

Brumado. — Alfredo Domingos Jorge e d, Virginia Teixeira da Fonseca. 

Barra do Caeté. D. Ernestina Pinto de Vasconcellos, interina, 

Agua Limpa. D. Ottilia Gonçalves Soares. 

Agua Quente —D. Josephina Rosalina da Fonseca, 

Matto Grosso. —D. Maria dos Anjos Arantes. 

Ribeirão. —D. Maria Ligoria Cruz Bicalho, interina. 

Caxambi.—D. Olivia Gomes de Mello, interina. 


Municipio de Santa Quiteria 


ã Contagem. — Antonio Joaquim da Paixão e d. Rita de Cassia Figuei- 
redo. 

Retiro, —D. Maria Angelica Moreira. 
Caracól, —D, Thereza Rodrigues Pereira. 


Municipio de Santa Luzia 


Cidade —D. Joaquina Benicia Gonçalves Chaves, 

Mattosinhos—D, Lavinia Luchesi de Carvalho e d. Maria Rosalina da 
Fonseca Costa, 

Capim Branco. —D. Ernestina de Magalhães Penido e d. Orminda Mon- 
teiro da Silva, interina, 

Fidalgo. —D, Bernarda Moreira Pinto e d, Maria Fausta de Freixo, 
a Jaboticatubas. —Pedro Sabino dos Santos 6d. Juscelina Maria de Sousa 
Maia. 

Pau Grosso. —Hilario de Britto, interino, e d. Julia de Oliveira Coelho. 

Riacho Fundo. —D. Francisca Fraga de Oliveira. 

E Lagon Saita.—Ricardo de Assis Alves Pinto e d, Cecilia Dolabella 
ortella. 

Estação Dr. Lund. —D. Maria Carolina de Jesus, 

Vespasiano. —Octaviano Teixeira da Silva e d. Corina da Cruz Dias. 

Fabrica de S. Vicente. —D. Firmina Estephania de Macedo. 

Cipó.—D. Izabel dos Santos Ferreira, 
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Municipio de Santa Rita de Cassia 


Dôres do Atterrado, — Manoel Victorino Alves de Paula. 

Forquilha.—D, Persolina Candida de Lemos, interina. E 

Garimpo das Canõas. - D. Maria Jacintha Barbosa, interina, e João 
Vieira Sobrinho, interino, 


Municipio de Santa Rita da Extrema 


dm José Carlos de Noronha e d. Maria Ambrosina de No- 
ronha. 


Palmeiras. — Clodomiro Guilherme de Macêdo, interino. 


Municipio de Santa Rita do Snpucahy 


R raia Catharina. — D. Amelia da Silva Lemos e d, Thereza Christina 
abelto, 

Bella Vista. — [). Maria Endoxia de Cerquoira c José Gomes Nogueira. 
5 Conceição da Pedra.— D. Anna Candida da Silva. 
Pouso do Campo. — José Maria de Assis Pinheiro. 


| Municipio de Theophilo Ottoni 


E . Cidade. — D. Julita Onofri, d, Clolhilde Onofri, d. Ermelinda Hen- 
: rique Lopes, d. Francisca Constança Lopes, d. Antonina Chaves de Sá e 

' d. Maria Chaves de Souza, E 

Í , Malacacheta. — Evaristo Mario dos Sanlos e d. Zulmira Candida Mo- 
' Feira. 

Setubinha.— 1. Esther Soares Ottoni e d. Maria Augusta dos Santos. 

Urucú.— D. Adelia Taroni e d. Aurea Fernandes Kern. 

Concord; D. Rosa Ottoni Onofri. 

Pontarate.— D. Francisca Senna de Jesus Baptista. 

Polé — D. Maria Jacinta Ottoni. 

Aymorés.— D. Anna Benedicta da ''rindade. 

+ Olympia Augusta Esteves Guedes, interina. 

- Miguel. — D, Virgilia do Nascimento Soares, interina. 

Colonia Theophilo Oitoni.— Leonel Sander. 


Municipio de Tiradentes 


Cidade. — Alvaro Gonçalves Coelho, Manoel da Silva Pinto, d. Maria 
das Mercês Trindade e d, Maria Conceição da Motta Fonseca. 

Barroso..- Arthur Nolson da Silva Mourão e d. Maria José Frazão. 

Lage. — D. Maria José Rodrigues de Oliveira e d. Mathilde Rios. 


Mosquito. d. Josephina Leopoldina dos Reis e d. Josephina Maria 
dos Santos. 


Munieipin de Tres Corações do Rio Verde 


Cambuquira, — D. Rufina Coelho Netto e d. Maria Francisca do Na- 
seimento, 
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Municipio de Tres Pontas 


Cidade. — D. Angelica Elhelvina da Conceição, Astolpho Ferroira de 
Britto, d. Berarda Gomes, d. Marianna Beggiato e d. Maria das Dóres de 
ritto. 
Martinho Campos.— D. Maria Augusta do Sonza. ; 
Vargem. — Manoel Jacinho de Abreu c d. Rita Antonia de Campos, in- 
terina, 


Municipio do Turvo 


Cidade. — D. Maria José Bueno de Miranda, d. Maria Generosa Car- 
neiro Villela, d. Rila Mafra de Andrade, d. Georgina Mafra e d. Maria 
Izabel de Carvalho Braga. 


' ei Jardim. — Victor Augusto de Oliveira e'd. Celina Esther de 
delto. 

Arantes. - D. Maria José Godinho e Raymundo do Couto Godinho. 

S. Vicente Ferrer, — Cornelio Nunes e d. Maria das Dóres de Al- 
meida. é . 

Santo Antonio do Porto. — Messias Nery de Andrade, interino. 


Municipio de Ubá: 


Cidade. — D. Guida Soares de Moura, d. Edina de Moura Estevam, 
d. Julia Silveira Martins, d. Corina Padilha Fuzaro e d. Maria José Pei- 
xoto. 

Santo Antonio das Mariannas.— b. Amelia Augusta da Conceição, 
interina. 

Sapé. — D. Marianna Amelia de Paiva e Bernardino Soares Pinto. 

S. José de Tocantins. — Antenor Penido, d. Augusta Gentil-Homem, 
d. Maria Heiena de Brillo e d. Maria Augusta da Conceição Castro, 

Rodeiro.- D. Oraide Figueiredo, interina. 

Beija-Flôr. - D. Domitilla Castenan. 


Municipio de Uberaba 


Conceição das Alagõas.— D. Maria Christina da Silva. 
S. Miguel do Verissimo.- Manoel Severino Dias Semin e d. Fran- 
cisca Villa Nova. 


Municipio da Varginha 


Cidade. -- D. Emilia Bugenia Ferreira, d, Hortencia Corina Ferreira, 
d. Maria Izabel da Silva, d. Alice de Macédo, d. Amelia Braga da Costa 
e Silva, d. Alcina Ferreira de Carvalho c d, Thereza de Oliveira Santos, 
interina, 

Cachoeira do Carmo da Bôa-Vista.— Pedro Juvencio de Souza e d. 
Anna Evangelina Ximenes. 

Espirito Santo do Pontal, — Julio Cesar do Nascimente e d. Maria Can+ 
dida Rodrigues. 
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Município de Villa Braz 


Estação de Piranguinho. -. D. Almerinda Valente de Lima. 
Ribeirão Vermelho... Jeremias Octaviano, interino. 


Municipio de Villa Nova de Lima 


Piedade do Paraopeba. — Eugenio Baptista Gonçalves Sampaio e d. 
Maria Eduarda do Espirito Santo. 


Rio Acima. —D, Maria Candida Jardim. 
Suzanna.—D. Heroina Rosa de Santa Cruz. 
Honorio Bicalho. — D. Maria Antonieta Jardim. 


Municipio de Villa Nova de Rezende 


Villa. — Arthur Ferreira Brandão Sobrinho e d. Sylvina Guilhermina 
Ferreira. 


Ventania. — Ayreliano Ferreira Lopes Juniore d. Maria da Annuncia- 
ção Ferreira, interina. 
Senhor Bom Jesus da Penha. —D. Celestina Candida Ferreira Brandão. 


Município da Viçosa 


Cidade. — D. Anna Martins Chaves, José Soares das Neves, d. Anna 
Macario ed. Francisca Soares. 
, Santo Antonio dos Teixeiras. — D, Maria de Godoy e d. Amanda Car- 
neiro. 
S. Miguel do Anta, — D. Maria Alves de Queiroz. 
Araponga. — Manoel Rodrigues dos Santos e d. Maria Laurinda Voisin. 
$. Vicente do Gramma, — D. Floriana Bonifacia de Almeida Gomes, 
. Coimbra, — D. Maria do Espirito Santos Lopes e d, Ubaldina Car- 
neiro. 
Herval, — D, Josephina de Castro ed. Raymunda de Castro. 
Pedra do Anta, — B. Herminia Martins Baptista e Silva e d. Adalgisa 
de Oliveira. 
Estação do Turvo. — D. Mercedes Beechstein Ferraz, 
Povoado da Cachoeira. — D. Alice Vaz de Mello Loureiro, interina. 


Logares de adjuntos 


De accordo com as disposições do regulamento que baixou com o 
dec. n. 3,191, de 9 de junho do anno passado, foram creados 98 logares de 
adjuntos, sendo t2 urbanos, 40 districtaes e 1 rural, 

Estão providos 84 desses logares, com os seguintes professores : 


Municipio de Abre Campo 


Cidade, — Jesuino de Abreu Sobrinho, interino, d. Adelaide Carolina 
Guedes e d. Luiza Margarida Bicalho, interinas. 
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Municipio de Alfenas 


. , Districto de Conceição da Boa Vista, — D. Analia de Magalhães, inter 
rina. 


Município de Alto Rio Doce 


Cidade, — D, Maria Thereza Medeiros, interina. 


Municipto de Arassuahy 


, Districto de S, João do Vigia. — D. Doralice Benevides Vieira, inte- 
rina, 


. 


Municipio de Bello Horizonte 


Cidade. — D. Luiza Victor. 


Municipio de Bom Successo 


Cidade, — Celso de Almeida Vivas, interino, e d. Noemia Horta de 
Andrade. 


Municipio de Brasilia 


Villa. — D. Ambrosina Teixeira de Carvalho e d. Josephina Maria de 
Oliveira, interinas. 


Municipio de Caldas 
Cidade. — D. Telezilla Garcia Lages, interina. 
Municipio de Curvelio 


Ê ggidado, — D, Cecilia Octaviano de Alvarenga e d. Augusta Mascarenhas 
a Silva, 


Municipio de Caxambú 


Villa, — D, Maria Custodia Nogueira de Andrade e d, Esther de Cage 
tilho, interinas, 


Municipio de Cataguazes 


Cidade, — D. Anna Ferreira dos Santos, d. Maria Lydia de Azevedo, 
d. Dulce Ventania e d. Nair Pinto, interinas, x 


dia 
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Municipio de Conceição 


Cidade. — D. Evangelina de Miranda Jorge e d. Antonia Duscelina de 
Salles e Silva, interinas. 


Districto de S. Domingos do Rio do Petxe. — D. Carmelita Candida 
dos Reis, interina, 


Municipio de Diamantina 
Districto de Gouvêa. —D). Zelia Pereira de S. José, interina. 
Município de Dôres da Boa Esperança 
Uídade,— Job Monteiro, interino. 
Municipio de Entre Rios 


Districto de Capella Nova do Desterro. —D. Augusta de Campos Alves 
Pereira, interina. 


. District do S. Braz do Suassuhy.—Nophialy Gonzaga de Mello, inte- 
mino, 


Município de Itajubá 


Cidade. — D. Hermantina Schumann, intorina. 


Município de Januaria 


Cidade, — D. Amelia Maria da Conceição Palma o d. Maria Joaquina 
Castello Branco, interinas. 


Municipio de Juiz de Fóra 


Districto de S. Pedro de Alcantara. — D, Maria José de Abreu Bora- 
tempo Pilha, interina, 


Municipio de Muzambinho 


Cidade — D, Umbelina Gonçalves Milhão. 


Municipio de Ouro Preto 


Cidade. D, Abigail Loul, interina. 


cipio de Palma 
Cidade. — D. Amelia Luiza de Araujo, interina. 


Município do Pomba 


Cidade. —. Hermenegildo Senra, interino, e D. Maria Alves Ferreira, 
Districto de Piraúba.— Josó Pires de Lima, interino. 


Municipio de Ponte Nova 
Cidade.— D. Maria Margarida da Silva, d. Maria das Dores Campos, 
interina, e d. Cassiana Elisa Lana. 
Districto de S. Pedro dos Ferros. — D. Maria Rodrigues de Azevedo, 
interina, e Clementino Lopes de Oliveira, interino. 


Districto de Conceição do Serra. — D. Anna de Godoy Ferreira, in- 
terina. 


Districto de Sant'Anna do Jequery.— D. Marianna Corrta Dias, in- 
terina, 


Districto de Amparo do Serra. — D. Joauna Alves dejCarvalho, interina. 
“ 
Municipio de Piranga 


. Districio de Piedade da Boa Esperança.— José Gonçalves de Miranda, 
interino. 


Municipio de Prados 
Districto de Dores do Campo. — Antonio Alves Pereira, interino, 
Municipio de Poços de Caldas 
Villa— , Noemia Mourão, interina, e d. Anna de Sousa, interina, 
Municipio de Pouso Alegre 


Cidade. — D. Maria Claro Ramos Brandão, interina. 


Municipio do Pará 
Districto de Cóva d'Anta.— |). Maria de Freitas Lobato, interina, 


Municipio de Queluz 


Cidade. D), Leocadia Lopes Martins, intorina, e d. Clara Monteiro de 
Lastro, interina. 

Districto de Sant'Anna do Morro do Chapéo.— Eloy das Neves Lacerda, 
interino, 

R, 120 
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Municipio de Rio Bra 


“o 
Districto de S. José do Barroso. - D. Maria Dionysia de Deus, interina. 


Municipio deRio Novo 


istricto do Espírito Santo do Pitu.-- Ricardo Varella da Fonseca, in- 
erino. 


Municipio de Rio Preto 


, Districto de Santa Rita de Jacutinga.— Carlos Ferreira Cardoso, in- 
terino. 


Município de Santa Luzia do Rio das Velhas 


Gidade.— D. Maria Paula da Conceição Chaves, interina. E 

Districto de Vespasiano.-— Antonio Alhino de Oliveira Silva, interino. 

Districto de Jaboticalubas.— D, Florisbella Maria dos Santos, interina, 
e d, Deusmira Dias Duarte, interina, 


Municipio de Sete Lagoas 
, Districto de Santa Rita do Cedro, — D. Maria Ramos de Oliveira, in- 
terina. 
Município de 8. Francisco 
Cidade — D, Carolina Silva. 
Municipio de 8. João Baptista 


Cidade, —João Silverio Dias Fernandes, interino, e d. Antonia Martha 
da Cunha, interina. 


ão d El-Rei 


Municipio de 
Districto de Sunta Rita do Rio Abaixo. — Reynaldo de Mowra, interino, 
Municipio de S, João Nepomuceno 
Districto do Rocledo.— D, Ruth Magalhães, interina, 
Municipio de Santa Rita do Sapucahy 


E Districto de Santa Catharina. — D, Corina de Paiva, inferina, e Fran« 
sisco Antonio Rabello de Campos Junior, interino. 


Municipio de Santa Barbara 


. Districto de S. João do Morro Grande. — D. Velismina Goncalves Soares, 
interina e dl, Rachel da Silva Athayde, interina, 


N 
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pio de 8. Miguel de Guanhães 


as.— D, Maria das Dores Neves, 


-  Districto de S. João Baplisla dos Par 
interina, 


Municipio de Theophilo Ottoni 


Cidade. — D, Alice Onofri, interina, d. Maria da Conceição Moita, in- 
terina, d, Murictta Frões, interina, cd, Olympia Esteves, intorina. 


Muni o de Tres Pontas 


Cidade, - D. Luiza de Britlo, intorina, ed, Alcina da Luz, interina. 


Municipio de Ubá 


Cidade. — 1, Thereza Golinho, interina e «dl, Maria Xavier Pires, in- 
terina. 


Municipio de Varginha 


Lidade.— D. Maria da Costa c Silva, interina, c d. Randolphina de 
Paiva, inlerina. 


Município de Vicosa 


— D. Margarida de Araujo Guimarães, interina. 
buslião do Coimbra. — D. Maria Felippe Lopes Cou- 


tinho, interina. 


ansferencia de escolas 


Foram transferidas : 


— à escola mixta defieronymos, municipio de Porso Alto, para a 
estação de S. Lourenço, do mesmo municipio ; 

— A escola do sexo masculino da Vargem do Patrocinio, municipio de 
S. Miguel de Guanhães, para o povoado de S, José de Jequitibá, do mesmo 
municipio ; 

— À escola mixla de Agua Vermelha, municipio de Salinas, para o 
povoado do Amparo do Silio ; 

— A 2.º escola rural mixta da estação do Turvo, município da Viy 
para a povoação da Cachoeirinha ; 

— à escola rural mista do Dairro dos Mellos, municipio de ajubá, 
para o logar denominado Antunes, districto da cidade daquelle nome ; 

— AS vb escolas mixtas da eslonia «Blas Fortes» é a 3.º mixta 
do bairro «da Floresta, todas desta Capital, para o Dairro da Lagoinha ; 

— à escola mixta de Noss: Senhora (lag Dores do Camacho, muni- 
cipio de Itapecerica, para Serra Negra, districto de S. Sebastião do Curral, 
do mesmo municipio ; 

— A escola rural mixta da povoação denominada Esperança, dis- 
tricto da cidade de S. Domingos do Prata, para o povoado dos Gomes ; 

— À escola mista de S. João da Serra da Canastra, municipio de 
pssraimenio, para o logar denominado Santa Rita, municipio de Duro 

reto, 


sa, 
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Quadro das cadeiras Iso as existentes no Estado 


olas exixtentos 


Municipios 


Numeros 
Urbanas 
Districtaes 
Ruraesx 
Masculinas 
Femininas 


Abacté.,..... 
Abre Campo. 
Aguas Virtu 
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Concurso de escolas 


Moldados nos termos do capitulo H, titulo II, do regulamento que 
baixou com o dee. n. 3.11, de 9 de junho de 1911, têm-se +ealizado men- 
salmente os concursos das escolas e tos logares de adjunctos—vágos no 
Estado. 


. Dos cand datos inscriptos, em numero de 152, já foram nomeados effe- 
etivamente os seguintes : 


D. Corina Diniz Mascarenhas, professora da escola do sexo feminino 
de Taboleiro Grande, municipio de Sete Lagoas; 
D. Maria Amelia Cesimbra, professora da escola do sexo feminino de 
Senhor Bom Jesus do Furquim, municipio de Marianna; 
D. Maria Amelia Torres Guedes, professora da escola do sexo mascu- 
lino de S. Gonçalo do Rio Abaixo, municipio de Santa Barbara; 
D. Anna da Gama, professora da escola do sexo masculino de Concei- 
ção do Rio Verde, municipio de Aguas Virtuosas; 
D. Josephina Rosulina da Fonseca, professora da escola rural mixta de 
Agua Quente, municipio de Santa Barbara; 
D. Maria Agostinha Muzzi do Espirito Santo, professorá da escola do 
sexof eminfno da Passagem, municipio de Marianna; 
D. Mariade Godoy, professora da escola do sexo masculino do districto 
& Santo Antonio dos Teixeiras, municipio de Viçosa ; 
D. Altina Rosa de Lima, professora da escola do sexo feminino do dis- 
tricto de Sânt'Anna do Alfi6, município de S. Domingos do Prata; 
D. Anna Rosa de Sousa Victor, professora da escola rural mixta da 
estação de Sapucahy, municipio de Jacutinga; 
D, Maria Margarida da Silva, professora adjuncta à 1.º escola do sexo 
feminino da cidade de Ponte Nova; 
D. Adalgisa de Sousa Ameno, professora da escola mixta do districto 
de S. José da Ressaquinha, municipio de Barbacena; 
D. Maria Josephina delMagalhães Castro, professora da escola do sexo 
feminino do districto do Laranjal, municipio de Cataguazes; 
D. Noemi Horta de Andrade, professora adjuncia á!segunda escola 
do sexo masculino da cidade de Bom Successo; 
D. Celina Esther de Mello, professora da escola do sexo feminino de 
Bom Jesus do Bom Jardim, municipio do Turvo; 
D. Cecilia Octaviano fe Alvarenga, professora adjuncta á 1.º escola 
do sexo feminino da cidade do Curvelo; 
D. Augusta Mascarenhas da Silva, professora adjuncta á escola mixta 
da cidade do Curvello; 


D. Maria Augusta de Sousa, professora da escola mixta de Marlinho 

Campos municipio de Tres Pontas; 
- Manoel Coelho de Vasconcellos, professor da escola do sexo mascu- 

lino do distrito de Babylonia, municipio de S. Domingos do Prata; 

D. Laura Ribeiro de Moura, professora da escola distrietal do sexo 
masculino de S. Sebastião da Estrella, municipio de Além Parahyba; 

D. Rita das Virgens Pereira, professora da escola do sexo masculino 
do districto de S. Miguel do Jequitinhonha, municipio de Arassuahy; 

D. Luiza Victor, professora adjuneta à 1,º escola mixta da colonia 
«Adalberto Ferraz», suburbio da Capil 

D. Elvira Carmelita Pereira, professora da escola mixta do districto 
do Espirito Santo do Itapecerica, municipio de Itapecerica; 

D. Cecilio Claro, professor da escola «do sexo masculino do districto 
de Santo Antonio de Ibertioga, municipio de Barbacena; 
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D. Alice de Carvalho Pereira, professora da escola rural mixta de Usina 
Wigg, municipio de Ouro Preto; A 

D. Maria do Carmo Oliveira, professora da escola do sexo feminino do 
districto de Crystaes, municipio de Campo Bello; * p 

D. Raymunda de Castro, professora da escola do sexo feminino do dis- 
tmcto de S. Sebastião do Herval, municipio de Viçosa. 


Professores cffeetivos de escolas isoladas 


Foram nomeados professores elfectivos de escolas isoladas os seguintes 
normalistas : 


D, Maria Isabel de Oliveira. 
D. Maria Seraphina de Mesquita. 
Edelvina Maria Garcia, 
Maria Rosaria da Conceição. 
. Ambrosina Barbosa da Silva. 
Casilda de Sousa Vieira. 
Rosa Damaceno da Luz, 
. Julita Unofre. 
Bemvinda Gomes da Silva. 
Olympia Alves dos Santos. 
. Mercedes Italia Galloti Serra, 
. Maria Eudoxia de Cerqueira. 
. Alice Ribeiro. 
+ Aleixina Queiroga. 

- Sophia Maria de Jesus. 

. Iracema Leal. 

Maria José Rodrigues. 

. Maria Seite, 

. Odette Tavares Lacerda. 

+ Emerenciana Ferreira de Castro, 

- Guiomar de Costro, 
D. Guiomar da Cunha. 
D. Corina Diniz Mascarenhas. 
D. Maria Amelia Cesimbra, 
D. Maria Amelia Torres Guedes. 
D. Anne da Gama. 
1). Josephina Rosalina da Fonseca. 
D. Agostinha Muzzi do Espirito Santo. 
D. Maria de Godoy. 
D. Altina Rosa de Lima. 
D. Auma Rosa de Sousa Victor. 
b. Adagilsa de Sousa Amono, 
Db, Maria Josephina de Magalhães Castro, 
D. Celina Esther de Mello, 
N. Maria Angusta de Sousa. 
D. Seraphina Maria Leão Horta. 
D. Margarida Soares Guimarães e 
D, Etelvina Tassara de Padua. 
Manoel Coelho de Vasconcellos. 
Pedro Penchel. 
D. Conceição Joanna de Sousa. 
D. Maria Constança das Dores, 
D. Cornelia Alves Moreira. 
D. Davina do Couto, 


DDPEPSPESDUE 
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D. Alzira Tavares Pinheiro. 
D. Laura Ribeiro de Moura. 
D. Maria do Carmo Oliveira. 
D. Alice de Carvalho Pereira. 
D. Raymunda de Castro. 

D. Elvira Carmelita Pereira. 
D. Cecilia Claro 

D. Rita das Virgens Pereira. 


Professores intorinos 


Foram nomeados os seguintes : 


Athanasio Ribeiro de Miranda. 

D. Anna de Assis Campos. 

D. Corina Vieira. 

D. Maria da Gloria Vieira da Costa. 
Mario da Camara Brasil. 

D. Alice Loureiro. 

D. Cornelia Alvares da Silva. 

Braz Valentim Dias. 

D. Anna Cordeiro de Oliveira Moreira. 
D. Isolina Amelia de Sousa Carvalho. 
José Lino de Sousa, 

D. Anna Barbosa. 

Domingos Eugenio Nogueira. 

D. Ercilia Alckmin de Freitas. 

D. Maria de Barros Leite. 
Amphiloquio Affonso, 

D. Sebastiana de Carvalho. 

D. Maria do Carmo Resende Chagas. 
D. Severa Augusta Corrêa. 

D. Marianna Áugusta do Amaral Gama. 
Braz Orlando. 

José do Couto Valle. 

Firmino Machado de Moraes. 

D. Augusta Adelaide de Macedo, 
Cesar Edison Maltos. 

D. Olivia Gomes de Mello. 

D. Amelia Ferreira Colta. 

D. Josina Martins Vieira. 

João Vivtor Sobrinho, 

D. Mariuna Margarida Angelo, 
Marcelino Ivo de Carvalho. 

D. Rita Teixeira da Silva, 

D. Narcisa Josephina de Figueiredo, 
D. Angela Electo, 

D. Maria Jacintha Barbara. 

D. Philomena Brandi de Faria. 

D. Persolina Candida de Lemos. 

1. Angelina Medrado de Resende. 
Jeremias Oclaviano, 

D. Marianna Candida Campos. 

D. Henriqueta da Costa Oliveira. 

D. Andalecia Gabriella Ferreira Lana. 
D. Clara Iná de Araujo, 
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D. Corina Martins Pereira. 

Luiz Gonzaga de Assis Rocha. 

D. Henriqueta Pereira da Trindade. 
Arthur do Valle Campos. 

D. Maria Belchior. 

D, Maria Augusta Latalisa, 

D. Maria do Carmo Fernandes. 

D. Amalia de Paiva Carvalho. 

b. Elvira Carmelita Pereira. 

D. Maria de Freitas Mourão. 
Theophilo de Abneida. 

D. Maria Messias Mac-Intyer. 

D. Emerenciana Reverso Pinto. 

D. Maria Alexandrina de Sousa. 

D Maria Gabriela Diniz. 
Pelronilho da Silva Arêas. 

D. Etelvina Miquelina Dias. 

Durval Pereira Passos, 

D. Vita Barbalho de Magalhães. 

D. Adalgisa de Sousa Ameno. 

D. Maria Augusta Tavares Baptista. 
D. Joscphina de Paula Gomes. 
Francisco Lopes Quatorze Voltas, 

D. Ernestina Rosina da Rocha. 

D. Joanna Baptista Dias Semin. 

D. Galdina de Oliveira. 

D. Maria Augusta Mondes, 

D. Ignez de Castro Sá, 

Domingos Gomes «a Silva Lima. 

D. Benedicta de Miranda Carvalho, 
D. Acacia Xavier Barroso. 

D. Marianna Augusta do Amaral Gama. 
Raymundo Nonato Corrêa Filho. 

D. Aurea de Paula Freitas. 

D. Ambrosina Rabello do Amaral. 
D. Maria José das Dores Moreira. 

D. Amelia Vieira Furtado. 

D. Maria Amparado de Assis. 

D. Noemia Velloso. 

D. Maria Josephina Pinheiro de Magalhães Castro, 
Sebastião José de Carvalho, 

D. Carlota Prescionilla Siqueira das Pazes. 
D. Flavia Proença Lana. 

Gregorio de Paula Dutra, 

D. Augusta Armanda da Conceição, 
D. Rita Esteves Cazaes, 

Eurico Nunes Avellar, 
Aristophanes França, 

D. Joaquina Pinto Drummond. 

D. Maria da fenceiçdo Pimenta de Araujo: 
D. Georgeta Leite Alvares. 

D. Corina Diniz Mascarenhas. 
Manoel Machado. 

D. Juscelina Stella de Menezes, 

D. Rita Antonia de fairnioa. 
Francisco Teixeira Coelho. 
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D. Virginia do Nascimento Soares. 
Antonio de Aguiar. 

D. Emilia Florisbella Garcia, 

D. Esther Alzira de Siqueira. 

João de Azeredo 

D. Maria Valentina Soares de Oliveira. 
Luz Ferraz. 

José Baptista Nunes de Sousa. 

D. Maria Joaquina Dias. 

D. Joanna Adelina do l 

D. Kirnestina Pinto de Y ncellos, 
D. Maria Amelia de Oliveira, 

D. Anna Elisa Lana. 

D. Marianna Clementina de Albuquerque. 
D. Cecilia Claro. 

D. Marcolina Vianna. 

D. Bernurdina Alves de Assis. 

D. Maria Rosa da Silva Ramos. 

Jovita CG. de Lima, 

D. Vita da Motta Marinho, 
D. Augusta Balbina Drummond. 

D. Laura Pereira Pinto. 

D. Joanna Rodrigues. 

D. Maria Joaquina dos Reis. 

D. Maria Theodosia da Silva, 

D. Maria Alves da Silva, 

D. Domelilla Castenau. 

Anlonio Julio de Menezes. 

D. Alzira «dé Mello. 

b. Francisca Emilia de Vilhena Silva. 

D. Cyrina Braga, 

D. Guiomar Amorim Rodrigues. 

D. Maria Constança de 3oraes. 

D. Zulmira d'Angelo. 

Deodoro Baplista, 

D. Custodia Leopoldina Rattes. 

D. Iisther ee Castilhos. 

D. Marcia Julia de Azevedo. 

D. Clodomira Maria Rodrigues, 

Joaguim Campos de Miranda. 

D. Agripina de Lima Ferreira. 

D. Salonia Petronilha dos Santos. : 
D. Maria Amalia de Uliveira Campos. - 
D. Vivleta Setembrina “Teixeira «le Leão Kistemann. 

D. IHerminia Baplista Martins da Silva. 

D. Margarida de Araujo Guimarães. 

D. Herculana do Carmo Oliveira. 

Ulodomiro Guilherme de Macedo. 

D. Augusta Adelaide de Macedo, 

D. Virgilia de Figueiredo Niza. 

D. Thereza Candida Alves. 


D. Angelica Alves de Aguilar Vieira. 
D. Maria Candida de Assis, 

D. Antomuna da Silva Dantas, 

D. Izaura de Oliveira, 

D. Marianna da Silva Rosa, 

Olympio de Freitas Lima, 
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D. Augusta Gentil-Homem, 
D. Zoraida de Abreu. 
José Paulo Fernandes, 
D. Anna de Mattos, 
Ploti no Peixoto Mascarenhas. 
D. Nathalia Vieira. 
D. Maria Cyrina de Lima. 
D. Rosa Barroso de Carvalho, 
D. Maria de Salles Pereira. 
D. Lucrecia Bressane de Araujo. 
D. Justiniana de Figueiredo. 
D. Orminda Monteiro da Silva. 
Antonio Thomaz de Resende. 
D. Anna Porto Carrero. 
D. Guilhermina Albertina de Almeida, 
D. Maria Martins Pereira. 
D. Maria Joanna Marlins. 
D. Josephina Teix 
Alfredo de Castro Ti) 
D. Zelia Braga. 
D. Colleta Rodrigues Cordeiro. 
Bernardino Cecílio Nunes, 
Josó Maria de Assis Pinheiro. 
D, Orlinda de Oliveira Bicalho. 
D. Noemia de Mendonça Olive. 
- Carlota Gandra. 
- Maria José de Jesus. 
D. Maria Magdalena de Mello. 
- Alexandre Ferreira Oliva, 
- Alzira Amorelli da Silva Jardim. 
- Rosalva Antunes da Silva, 
- Francisca Augusta da Rocha. 
- Maria das Dores Martins. 
Antonio Celestino Pereira. 
D. Dejanira Sampaio. 


Licenças 


De 4.º de abril do anno passado a 31 de março do Corrente anno, 
foram concedidas aos professores primarios, de accordo com a legislação 
vigente, as seguintes licenças, para tratamento de saude : 


De 3 mezes, a d. Joscphina Augusta Vicira ; 

De 30 dias, em Prorogação, a d. Rita Gomes da Silva; 

De 90 dias, a d, Maria Antonictta Cardoso ; 

De 30 dias, u d, Coralina Brochado ; 

De 4 mezes, a d. Francisca Bueno da Costa Macedo ; 

De 60 dias, a d. Rila de Cassia Tameirão ; 

De Gmezes, a d. Maria de Magalhães Pinto ; 

De 3 mezes em brorogação, a Juscelino Deodoro (te Aguiar Junior ; 
De 3 mezes, a d. Maria Candida de Oliveira Bambira ê 
De 60 dias, a d. ltistori Drummond da nseca ; 

De 90 dias, a d. Marietta Velloso Braga ; 

De 90 dias, a Lauro Pinheiro ; 

De JO dias, em Prorogação, a d. Deolinda da Costa Bellas ; 
R. El 
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De 60 dias, em prorogação, a d. Maria Julia Gomes Hibeiro ; 

De 2 mezes, a d. Maria José de Abreu Bomlempo Filha ; 

Do 2 mezes, em prorogação a d. Maria Ilelena de Bríllo; 
De 90 dias, em prorogação, a «d. Maria Emilia Soares Amancio : 
De 60 dias, a d, Rita Áraujo ; 

De 90 dias, a d. Maria da Paixão Santa Rasa ; 

De 6 mezes, a d. Maria Rosa de Mello Rattes ; 

De 30 dias, em prorogação, a Matheus Alves Pereira ; 

De 60 dias, em provogação, a dl. Margarida de Mello Prado ; 

De 69 dias, em prorogação, a d. Leonidia Clementina Tina; 

De 43 dias, em prorogação, a d. Maria Candida de Rezende; 

De & mezes, a Domingos Gomes da Silva Limô; 

De 60 dias, em prorogação, a d. Josephina Marinho de Rezende ; 
De 90 dias, a d. Rita Mafra de Andrade ; 

De 2 mezes,em prorogação, a d. Henriqueta Fernandes Pereira Corra ; 
De 34 dias, a Milton Barroso de Carvalhaes ; 

De 60 dias, em prorogação, a «. Honorina Versiani Passos ; 

De 2 mezes, a Joaquim Cabral dos Santos ; 

De 3 mezes, a Antonio Lopes Bahia ; 

De 30 dias, em prorogação, a d. Maria Antonicla Cardoso ; 

Do 45 dias, a d. Maria dos Reis Carvalho ; 

De 30 dias, em prorogação, a de Rita Domingues de Freitas ; 

De (9 dias, a d. Anna Candida de Abreu Chagas ; 

De 60 dias, u d. Juscelina Monteiro Rodrigues ; 

De 9 dias, à Fernando Farneze de Gouvêa ; 

De 4 mezes, a d. Dolores Amorim ; 

De GU dias, em prorogação, a Joto da Matta Gomes Ribeiro ; 

De 60 dias, a d. Francisca Senna de Jesus Baptista ; 

De 43 dias, em prorogação, a d. Josephina Marinho (le Rezende ; 
De 43 dias, em prorogação,a d. Seraphina Nazarolh de Souza Reis 


Campolina ; 


e 8 mezes, a d. Laura Nogueira Badaró ; 
De 4 anno, a d. Anna Godoy ; 
De 90 dias, em prorogaão, a d. Maria das Mercês Carneir 
De 90 dias, em prorogação, a «. Leopoldina Clementina de Lima ; 
De 6 mezes, a d. Maria (ta Conceição de Paula Netto ; 
De 90 dias, a d, Risoleta Adelina Lins da Silva ; 
De 90 dias, a d. Ethelvina da Conceição de Otiveira Campos ; 
De 90 dias, a d. Maria Christina d'Angelo ; 
De 90 dias, a d. Maria Alves da Cunha Campos ; 
De 4 tmezes, a Mannel Severino Dias Semin ; 
De 30 dias, em prorogação, a d. Rita Domingues de Freitas ; 
De 60 dias, em prorogação, a Lauro Pinheiro ; 
De 30 dias, em prorogação, u «dl. Anna Ferreira de Salles ; 
De 6 mezes, em prorogação, t Antonio Francisco Maria da Rocha; 
De 4 mezes, em prorogação, a d. Clothilde Ferreira de Oliveira ; 
De 3 mezes, a d. Otilia Gonçalves Soares ; 
De dO dias, a d. Mavia Joia Machado; 
De 23 dias, a «d, Anna de Freitas ; 
De 30 dias, em prorogação, a d. Josephina Marinho de Rezende ; 
De 6 mezes, a d. Maria Amelia de Campos ; 
De 3 mezes, em provogação, a d. Josephina Augusta Vioira ; 
De 60 cias, a d. Aurora de Barcellos Gotelip ; 
De 60 dias, em prorogação, a d. Maria Josephina Netto Guerra ; 
De 30 dias, a d. Anna Candida de Abreu Chagas ; 
De 8 mezes, a «, Enoé de Araujo Gomes; 
De Y mezes, a Francisco Firmino Monteiro ; 


| 
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De 2 mezes, u d. Francisca Thotuuzia Alves Costa : 
De 6 mezes, a de Izabel Alves Moreira Sobrinho ; 
De 6 mezes, a d. Joanna Electo Mayer; 
De 30 dias, em proro; aciio, à d. Corina da Cruz Dias ; 
De 4 anno, a d. Maria Theodolinda de Brito; 
De 4 mezes, em prorogação, a d. Maria Joanna Machado ; 
De 4 mezes, em prorogação, a d. Felicia Raso 
De 4 mezes, a d. Leopoldina Carolina Portes; 
De 6 mezes, a d. Zulmira Rabello Campos ; 
De 8 mezes, em prorogação, a Joaquim Pedro de Souza Maia ; 
De 30 dias, em Prorogação, a d. Oltilia Gonçalves Soares ; 
De 6 mezes, em prorogação, & d. Maria Antonietia Cardoão ' 
De 3 mezes, em prorogação, a d. Maria da Conceição de Paula Netto; 
Do 30 dias, em Torogação, a Lauro Pinhoiro ; 
De 30 dias, a d. Maria Luiza de Araujo ; 
De 2 mezes, em prorogução, a d. Aurora Barcollos Gotelip; 
De 6 mezes, em prorogução, a Manoel Severino Dias Semin ; 
De 60 dias, em prorogução, a d. Leopoldina Carolina Portes; 
De 90 dias, em prorogação, a d. Noemio da Gama Guimarães; 
De 6 mezes, a João Gualberto do Aguiar ; 
De 2 mezes, em prorogação, a d. Maria José de Abreu Bomtempo Filha; 
De 6 mezes, em Pprorogação, a d. Clotilde Ferreira de Oliveira ; 
De 3 mezes, a d. Angelica Mendes ; 
De 3 mezes, em provogação, a d, Joanna Electo Mayer; 
De 12 mezes, a d. Maria Magdalena dos Santos Brandão ; 
De 9 mezes, a d. Maria da Conceição Alvarenga ; 
De 6 mezes, a Rodolpho Leite de Oliveira ; 
De 6 mezes, a d. Theolinda Kosa de Souza; 
De 3 mezes, em Prorogação, a d. Angelina Mendes ; 
De  meze , a d, Muriu Amcelia da Conceição ; 
De 6 mezes, a Bertholino Rossi s 
De 90 dias, a d. Judith Esther de Mello ; 
De 90 dias, a d. Maria das Dores Camara; 
De 6 mezes a d. Antonieta Ferreira de Brito; 
De 6 mezes, a Alfredo Carlos dos Santos ; 
De 90 dia , a d. Clotilde Amorim Guimarães ; 
De 6 mezes, a d. Alice de Oliveira Assis ; 
De 90 dias, a d. Maria Brandão Lobato ; 
De 6 mezes, a d. Carmelita Guimarúes ; 
De 6 mezes, a d, Josephina da Palma e Silva ; 
De 4 mez, em prorogáção, a d, Maria Ponstança das Dores; 
De 3 mezes, em prorogação, a Joaquim Pedro de Souza Main; 
De 1 anno, a Marciano Bernardes da Fonseca ; 
De 7 mezes, a d. Francisca Prisca de Assis; 
De 4 mezes, a d. Isbella de Souza Monteiro ; 
De 6 mezes, a d. Margarida de Mello Prado ; 
em prorogação, a d. Muria Antonieta de Queiroz Pinto; 
em prorogação, a d, Leonilla de Oliveira obo ; 
ner ; 


, 


im de Castro ; 
Pereira ; 
Maria das Dores Camara ; 
Campos; 
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De 90 dias, a d. Angelina Mendes ; 
De 90 dias, a Hemeicrio Jacintho da Fonseca Pinto ; 

De 90 dias, a Francisco Corrêa Dias ; 

Do 60 dias, em prorogação, a Antonio Lago de Souza Junior: 
De GU dias, a d. Maria Guilhermina Woods ; 

De 60 dias, a d. Angelina Maria de Almeida ; 

De til dias, a d. Corina da Cruz Dias; 

De 60 dias, em prorogação, a d, Rita do 
De ty dias, a d, Thereza Rodrigues Pereira ; 
De 60 dias, à d. Garmelita Eugenia Pereira Lopes ; 

De 30 dias, em prorogação, a d. Maria Guilhermina Woods ; 
De dois mezes, a d. Noemia da Gama Cuimar 
De 60 dias, em prerogação, a d, Maria da Conce 
De 3 mezes, à Jowqum Pedro «de Souza Maia ; 
De 90 dias, em prorogação, a «. Maria Josephina Netto Guerra ; 
De 30 dias, em prorogação, a d. Anna Candida de Abren ; 

De 30 dias, a d. Maria da Conceiç i H 
De 60 dias, a d. Descetina Iilaria de Oliveira ; 

De 2 me: a Jusé Cerqueira ; 

De tt dias, a Francisco Feriandes Vieira ; 

De Gi (dias, em prorogação, a d. Maria Guilhermina Woods; 

De 6 dias, a d, Casstana Placida do Espirito Santo ; 

De 30 dias, em prorogação, a d. Thereza Rodrigues Pereira ; 

De 48 dias, « d. Maria de Araujo Lima ; 

De 34 dias, em prorogação, a d. Noemia da Gama Guimarães ; 

De 3 mezes, a d. Petrina Moraes Belfort; 

De 9 ilias, à d. Amelia da Silva Lemos; 

De 90 dias, a dl. Alexandrina Maria da Conceição Levy ; 

De 30 dias, em prorogação, a d, Dolores Amorim ; 

De JU dias, a d. Maria Balbina Nunes dos Santos ; 

De 30 dias, em prorogação, a Alvaro Gonçalves Coelho ; 

De dll dias, em prorogação, a d. Cassiana Placida do Espirito Santo ; 
De! mezes, a d. Maria da Paixão Santa Rosa; 

De 3 mezes, cm prorogação, a d. Alexandrina Bueno de Gouvea Motta; 
De 3 mezes, a d. Guilhermina Etelvina dos Santos; 

De 90 dias, a de Maria Constança das Dores ; 

De 30 dias, a d. Evangelina Honorina da Cunha ; 

De 2 mezes, a d. Amalia Ribeiro de Souza ; 

De 3 mezes, a Ilemeterio Jacintho da Fonseca Pinto; 

De 3 mezes, à d. Dulcemira Coelho Preiria ; 

De 0 dias, a d. Amalia Noronha ; 

De 90 dias, a d, Maria Evarista dos Santos ; 

De 3 mezes, a d. Minervina Amorim ; 

De 3 mezes, a Francisco Emiliano de Araujo ; 

De 60 dias, a d. Maria Josephina França ; 

De 60 dias, a d. Maria Augusta dos Reis ; 

De 4 dias, a Antenor Penida ; 

De 4! dias, a d. Seraphina Felicissima de Paula Xavier ; 

De 90 dias, a d. Adelia Taroni ; 

De 30 dias, a de Tarcyita da Costa Santos ; 

De 60 dias, a d, Natalina Dominice ; 

De 60 dias, a dd, Gilberta Ferrand ; 

De 4% dias, a d, Maria Christina da Silva ; 

De 2 mezes, a Augusto Lopes Cançado ; 

Des mezes, a d. Julia de Oliveira Coelho ; 

De 90 dias, a d, Carlota Candida Vieira ; 


ão Andrade ; 
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De 60 dias, a d. Jenny Augusta Setle ; 

De 3 me: a d. Anna Gomes da Silva ; 

De 4mezes, a Olegario Pinheiro de Azeveilo ; 

De mt | em prorogação, al. Carolina Silva ; 

De 3 mezes, a «d. Maria Josephina Pinheiro de Magalhães Castro ; 
De Mt dias, a dl. Maria Moreira de Magalhães ; 

De 30 dias, em proregação, a d. Felicia Raso ; 

De 12 dias, a d. Maria José Corrêa de Moraes ; 

De Su dias, a d. Maria da (Conceição Andrado ; 

De 30 dias, a d. Emilia Augusta de Magalhães Gomes ; 
De 33 dias, a jMario Francia Pinto ; 

De 30 dias, a «dl. Odilia da Cunha Nello ; 

De 30 dias, a d. Alzira Maria de Oliveira Moraes ; 

De 30 dias a d. Leonarda Mascarenhas Pinto ; 

De 34 dias, à dl. Thereza de Oliveira ; 

De 30 dias a d. Martha Pinheiro ; 

De 30 duas, a d. Maria Magdalena dos Santos Brandão 
De 30 dias, a d é Josephina Pimenta ; 

De 192 dias, a Joaquim Electo ; 

De St dias, a d, Erneslina Barbosa Campos ; 

De 60 di:s, a «dl. Ethelvina Alzira Nogueira Reis: 

De 30 dias, a d. Maria Julia dos Santos ; 

De 30 dias, a d. Josepha Augusta de Souza ; 

De 30 dias, a d. Anna Amalia Dantas ; 

De 3U dias, a d. Cecilia Dolabelta Portela ; 

De 60 dias, a d. Georgina Bhering ; 

De 4 mezes, a d. Iria Martins Vieira ; 

De 49 dias, a d. Etelvina da Conceição O. Campos ; 
De 6 dias, a «d. Muria Eugenia da Paixão. 


Para tratar de negocios, fsram concedidas as seguintes: 


De 6 mezes, em prorogação, a d. Georgina Mafra; 

De um imez, à d. Florisbella Telesphora de Mesquita ; 

De 1 anno, em prorogação, a Tobias de Paula Pertence ; 

De 3 mezes, em prorogação, a Jacintho Theodoro de Mendonça ; 
De 10 mezes, a José Farnese de Figueiredo ; 

De 11 mezes, em prorogação, a d. Georgina Mafra ; 

De 3 mezes, à d. Amelia Vieira ; 

De G0 dias, em prorogação, a d. Maria de Magalhães Pinto ; 
De 1 anno, a Arthur Julio da Costa ; 

De 2 mezes, em prorogação, a d, Flavia Iforta de Andrade Lemos ; 
De 6 mezes, u d. Francisca de Paula Gaêde de Albuquerque ; 
De 6 anezes, à d. Paulina Amorim ; á 

De 0 dias, à Antonio Altician) de Miranda: 

De 60 dias, a Arthur Julio da Cos! 


Professores substitutos 


Foram noineados os seguintes : 


Antonio Pires Pontes. 

1. Adalgisa de Souza Ameno. 

D, Vitalina Silva de S. José. 

D, Candida Mendes de Siqueira Camara. 
D. Jovelina Caldeira do Espirito Santo. 
D. Maria Augusta Mendes, 
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D. Blandina de Araujo. 
D. Maria de Oliveira Bambirra. 
D. Maria Mendes da Costa. 
Antonio Aguiar, 

Pedro de Oliveira Raposo. 
D. Maria Olympia Lyon. 

Arlindo Ayres. 

D. Amelia Alves de Nliveira. 

D. Maria Augusta Mendes, 

D. Lydia de Vasconcelos Azevedo, 

L. Heliodora Elisabeth Alves, 

D. Casilda Candida da Cunha. 

Achilles Nanette. 

D. Olympia Ferreira Trindade. 

D. Maria José de Jesus. 

D. Francisca Cabral, 

José Christiano de Queiroz Nunes. 

. Regina da Natividade. 

. Maria Martins de Sant'Anna. 

- Maria Agostinha Muzzi do Espirito Santo. 
. Carmelita Guimarães, 

- Maria Amelia de Oliveira Campos. 

. Georgina Baptista Je Araujo. 

. Alfa Lobo. 

D. Olivia de Carvalho 

João Machado. 

Jeronyino Alves de Sousa. 

Justiniano de Figueiredo. 

D. Augusta Gentil Homem. 

D. Thereza Iria de Figueiredo Murta. 

D. Maria da Conceição e Sousa Leal. 

D. Maria Electo de Queiroz. 

D. Candida Mendes de Siqueira Camara. 
D. Anna Margarida Hosa Guerra, 

D. Annita Vercesi, 

D. Luiza da Conceição Reis. 

Francisco José de Oliveira Leite 
Segismundo Pinto, 

D. Floripes Augusta de Medeiros, 

D. Anna de Macedo Serpa. 

D. Maria Vieira da Silva. 

Alvim Antero Soares, 

Pedro de Oliveira Itaposo, 

D. Laura Augusta de Paula. 

D. Justiniana de Figueiredo. 

D. Iria de Rezende Labecea. 

D, Anna Margarida Rosa Guorra, 

D. Francisca «de Paula Martins, 

D. Isaura de Oliveira. 

D. Zulmira d'Angelo. 

D. Marianna da Silva Rosa. 

D. Anna Baptista de Aguiar. 

D. Feliciana Versiani Athayde de Mornes. 
D, Marianna Margarida do Rezende, 


DOEUCEDO E 


"rigiano José dos Reis. 
, Maria de Mendonça Olive. 
Antonio Fonseca. 

, Maria Caetana Pedrosa. 

. Jovelina Lopes de Oliveira. 

. Maria da Conceição Carvalho. 
D. Maria da Croria Bueno Morta. 

- Maria Magdalena de Mello. 

: Candida de Lacerda Pinheiro, 

. Petronilha de Lacerda. 

Pedro de Oliveira Raposo. 
Luiza Rousiu de Abreu. 

. Isaltina Victor. 

, Maria de Paula e Silva. 

. Carmosina Guimarães. 

« Osmira de Oliveira Gomes. 
Herculano Dionisio do Sonsa Lacerda. 
D. Maria Alkmin. 

Modesto Candido de Barros. 

D. Maria do Carmo Penidô. 
João Limeiro. 

p. Aurelina de Sousa Pacheco. 
Jovelino Villela Eiras. 

D. Altina Silva. 

Manoel Braulio Barroso. 

p. Adelaide Bhering Furtado. 
D. Maria Alves Xavier. 

D. Amelia Lopes Carneiro, 

p. Maria Ignez Teixeira Vieira. 
Antonia Julio de Moraes Fragozo. 
|. Bôadina Esther de Miranda. 


Exonerações 


Foram exonerados : 

Joaquim Luiz Alves de Noronha, do emprego do professor da cadeira 
do sexo masculino de Espirito Santo da Forquilha, municipio de Santa 
Rita de Cassia, a pedido; 

D. Francisca do Amaral Cesar, do emprego de professora da cadeira 
mixta da Estação de Sapucaby, municipio de Jaculinga, à pedido; 

José Augusto de Almeida, do emprego de professor adjuncto à escola 
do sexo masculino de S. Braz do Suassuhy, Municipio de lintre Rios, à 
pedido; 

D. Coralina Baplista Brochado, do emprego de professora da 2.º es- 
cola mista de Itabira do Campo, municipio de Ouro Preto, à perlido; 

D. Anna Electo «le Queiroz, do emprego do professora da oscola mixta 
da cidade do Peçanha, a pedido; 

D. Amelia Lopes de Castro, do emprego de professora da escola do 
sexo masculino de S. Pedro de Alcantara, municipio de Juiz de Fóra, a 
pedido; 

Raul Augusto de Campos Maciel, do emprego de professor da escola 
do sexo masculino de Sant'Anna do Pirapetinga, municipio de Além Pa- 
rahyba, a pedido; 
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D. Maria Pia da Abhadia, do emprego (de professora da escola mixta 
da Gamelteira, Municipio de Estrella do Sul, à pedido ; 

—D. Florisbella Telesphora de Mes uita, do emprego de professora 
adjunta à 2.º escola do sexo masculino « e Dores da Boa Esperança, a 
pedido ; 

: = D. Antonia de Andrade Murta, do emprego de 
escola do sexo mase: 
Prelo, à pedido ; 

—D. Renée Denizol, do emprego de professora da escola mixta de 
Morro Alto, manicipio da Palma, a pedido ; 

—bDario Braulio de Souza Vilhena, do emprego de professor da escola 
do sexo masculino de Cachoeira dos Macacos, municipio de Sete Lagoas, a 


pedido ; 
—D. Maria Julia Gomes Ribeiro, do empreg 
do sexo feminino de S, Sebastião dos 
pedido ; 
—João da Matta Gomes Ribeiro, do emprego de professor da escola do 
aco masculino de S. Sebastrão dos Correntes, municipio do Serro, a pe- 
ido ; 
—D. Cherubina de Assis Figueira de Mello, do em 


da escola mixta de 8, José da Ressaquinha, municipio 
ido; 


—D, Zulmira Angusta de Jesus, do emprego de professora adjunta à 
escola mixta da Estação do “Turvo, municipio da Viçosa, a pedido ; 

—D. Maria José de Azevedo, do emprego de professora da escola do 
sexo feminino de Borda da Malta, municipio de Pouso Alegre, a pedido ; 

—1), Amolia Augusta de Mesquita, do cinprego de professora (la escola 
de San Anna da Vargem, municipio de Tres Pontas, à polia "5 

— D. Praneisca da Costa Souza, do emprego de professora da escola 


a de $, Francisco de Salles, municipio de Carmo do Fructal, a pe- 
dido ; 


professora adjunta à 
ulino «de Congonhas do Campo, municipio de Ouro 


O de professora «la escola 
Correntes, municipio do Serro, a 


"preso de professora 
e Barbacena, a pe- 


Candido Pedro de Almeida, do emprego de Professor adjunto à es- 
gola doa so masculino de Lagoa Santa, municipio de Santa Luzia do Rio 
as Ve 


Jahia da Rocha Sobrinho, do emprego de 
escula do sexo masculino de S, José do Corrego d' 
res do Indaya, a pedido ; 


Professor interino da 
Anta, municipio de Do- 


—ltoreulano de Araujo Lima, do emprego de professor adjunto á cs- 
cola do sexo masculino de Mercês do Pomba, municipio do Pomba, a 
pedido ; 


=), Carmelita Guimarães, d» emprego de professora substituta da 
escola do sexo feminino de Mirahy, municipio de Calaguazes, a pedido 


D. Anna Ferreira de Salles, do em rego de professora da escola 


Ra te X.S. Mãe dos Homens do Turvo, municipio do Serro, a pe- 
dido ; 


—D. Maria Rosa 


de 5 


hprego de professora interina da escola 
k | ido; 
Professora adjunta 4 2.º escola 
do sexo masculino da cidade de Ram Succasso 3 
J 


50 Maria de Souza Alvim, do emprego de professor da escola do 
“ulino de Pau Grosso, municipio de Santa Luzia do Rio das 


—1), Lesmarda Mascarenhas Pinto, do emprego de professora adjunta 
lerina da escola mixta da cidade de Curvel o, à pedido ; 
—D. Josephiva Marinho de Rezende, do emprego de professora da es- 
Sola do sexo feminino de N.S. de Nazareth, Municipio de S, João d'FL 
Rei, a pedido ; 


S 
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=D. Acacia Xavier Barroso, do emprego de professora interina da es- 
enta do sexo feminino de Santo Antonio do Caratinga, municipio «de Per- 
ros, a pedido ; 

—[uiz Carlos Donega, dv emprego de professor interino da escola do 
sexo masculino de 8. Irancisco das Chagas, municipio do Carmo do Par- 
natiyba, a pedido ; 

—D. Ignacia Guimarães Alves de Queiroz, do emprego de professora 
interina da escola mixta de Ssnta Barbara do Monto Ver e, municipio do 
Rio Preto ; 

—bD. Mama Elisa Lana, do emprego de professora da 8.º escola do 
sexo masculino da cidade de Ponte Nova, a pedido ; 

—p. Dalila de Figueiredo Lemo:, do emprego de professora da escola 
mixta da estação da Fama, municipio de Alfenas, a peclido ; 

D. Aurora Antunes de Tolentino, do emprego de professora da es- 
cola mixta da cidade de Boa Vista do Tremedal, a pedido ; 

—D, Anna Barbosa, do emprego de professora interina da escola mix- 
a «de Penha Longa, municipio de Mar de IHespanha ; 

—D. Maria Alves do Carmo, do emprego de professora interina da es- 
cola mixta de Natividade, municipio de Manhuassi, a pedido ; 

—[1). Maria da Conceição Pimenta de Araujo, do emprego de professo- 
ra interina da escola mixta de Santa Maria de S. Felix, município do Pe- 
canha, a perlido ; 

—D. Arlinda Teixeira de Carvalho, do emprego de professora adjunta 
dnilorion da 1.º escola do sexo masculino da cidade de Bom Suecesso, à pe- 

alo 5 


Loroastro Pereira Lina, do emprego de professor adjunto intermo 
ta L.* escola do sexo masculino da cidade de Abre Campo, a pedido ; 

-Franeisco Teixeira Coelho, to emprego de professor interino da es- 
cola do sexo masculino de S. Braz do Suassuhy, municipio de Entre 
Rios, a pedido ; 

—b. Evangelina Maldonado Guma, do emprego de profossora em dis- 
ponibilidade da escola mixta de S. Gonçalo de Ubá, municipio de Ma- 
rianna, a pedido ; 

— Fernando Silva, do emprego de professor da 2.º escola do sexo 
masculino da cidade de S. Paulo do Muriahé, a pedido; 

=D. Dina Venturelli de Faria, do emprego de professora da escola 
mixta de S. José dos Alegres, municipio de Pedra Branca, a pedido ; 

D. Maria das Dores Tosta, do emprego de professora da escola para 
feminino do Rosario, municipio do Juiz de Fóra, a pedido ; 

—D. Henriqueta Costa de Oliveira, do emprego de professora interina 
«la escola mixta do Morro, municipio de S. Francisco ; 

—Mario da Camara Brasil e d. Maria da (doria Vieira da Costa, do 
emprego de professores interinos das escolas dos sexos masculino e fe- 
minino do Dores (o Turvo, municipio «de Alto Rio Doce. 


o se; 


Suspensão de ensino 


Foi suspenso o ensino : 


—Na escola mixta de Riacho das Varas, municipio de Diamantina, re- 
gida por d, Joscphina Marques Vianna, por incapacidade da sala escolar e 
impossibilidade de encontrar outra ; 

—Na escola do sexo masculino de Coromandel, municipio de Patrocinio, 
regida por José da Silva Botelho, por falta de frequencia legal ; 

—Na escola do sexo masculino da Villa de Caracól, regida por d. Maria 
Amelia da Conceição, por causa da epidemia de varicella ; 
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, Nas escolas dos soxos masculino o feminino de Santa Maria de S. 
Felix, municipio do Peçanha, regidas por José Cerqueira o d. Ilenriqueta 

ayrell, por causa dn epidemia de variola; 

:=Na escola do sexo masculino «le Santo Antonio da Tapera, municipio 
de Conceição, regida por d. Seraphina Maria de Leão Horia, por falta de 
matricula regulamentar ; 

Na 2.º escola mixta de Porto Novo do Cunha, na cidade de Além 
Parahyha, regida interinamente por «d. Maria do Carmo Fernandes, por 
falta de matricula regulamentar ; 

—Nas 8º e 8 escolas mixias «Jovelina Prado», na colonia «Bias 
Fortes», desta Capital, regidas, respectivamente, por d. d. Angelica 
Maria de Almeida e Marianna de Noronha Horta, por falta de frequencia 
legal; 

— Na escola mixta de No 
ga, idem; 

| Ma escola do sexo masculino da Bocaina, municipio de Ayuruoca, re- 
gida por d. Anna Ethelvina Grellet Teixeira, idem ; 

a escola mixta de Guarda-mór, munteipio de Paracali, regida por 
d. Viviana Rocha de Oliveira, idem ; 
,—Na escola do sexo feminino de Coraes, municipio de Santa Barbara, 
regida por «. Marianna Carolina Gonçalves, idem : 

—Na escola do sexo feminino de Santa Isabel, municipio de S. Gonçalo 
do Sapucaliy, regida por d. Maria Candida de Resende, idem; 


—Na escola do sexo feaninino de Tocantins, municipio de Ubá, regida 
por d. Angelica Mendes, idem : 


—JNa oscola do sexo feminino de Piedade, municipio do Ponte Nova, re- 
gida por d, Maria Sette, idem ; 
—Na escola do sexo feminino de S. Lourenço, município de Sylvestre 
Ferraz, regida por «. Gabriella Augusta da Costa Lopes, idem ; 
Na esccla mixta de Pau Grosso, município de Santa Luzia, regida 
Por d, Maria da Conceição Siqueira, idem ; 
- Na escola mixta do Limoeiro, mmicipio do Rio Novo, regida por d. 
Hora Brazileira de Palva, idem : 
. —Na escola mixta de Santo Antonio do Rio Acima, municipio de Villa 
Nova de Lima, regida por d. Maria Candida Jardim, idem ; . 
—Na escola mixta de Tugurio, município de Barbacena, regida por d. 
Mathilde Maria de Jesus, idem ; 
Na escola do sexo masculino de Santo Anionio dos Tiros, municipio 
de Abaeté, regida por João Maciel, idem ; 
—a escola do sexa masculino de Cachoeira do Campo, municipio de 
Ouro Preto, regida por d. Thereza Rodrigues Pereira, idem ; 
—hNa escola do sexo feminino de Providencia, municipio de Leopol- 
dina, regida por d. Maria da Gloria Bueno Torta, idem ; 
—Na escola mista do Ranchão, municipio de Jacutinga, regida por d. 
Anna 'Venorio Pinto, idem ; q 
—Na escola mixta de Torres, municipio de Barbacena, regida por d, 
Carmelia de Sant'Auna, idem ; 
—Na escola do sexo feminino de Pirapetinga, municipio de Manhuas- 
sú, regida por d. Rosalina Lamy, idem ; 
a escola mixta de Dores do Rio José Pedro, municipio de Ma- 
nhuassiy, regida por d, Georgina Baptista Dias Semin, idem ; 
—Na escola mixta de Soledade: municipio de Curvello, regida por d, 
Maria Luiza da Piudade, idem ; 
—lda escola mixta de Camacho, municipio de Hapecerica, regida por 
à, Augusta da Silva Ramos, idem ; 


—Na escola do sexo masculino de Ponte Nova, municipio de Lavras, 
regida por Lafayette Maciel, idem ; 


hora de Oliveira, municipio de Piran- 


—lNa escola do sexo feminino de Itacambira, municipio de Grão 
Mogol, regida por d, Guilhermina Ethelvina dos Santos, idem ; 

— Na escola do sexo feminino de Ponte Alta, municipio da Campanha, 
regida por d. Maria da Conceição Salles, idem ; 

—Na escola do sexo feminino de Christaes, municipio do Campo 
Belto, regida por d. Maria do Carmo Oliveira, idem ; 

—Na escola mixta de Santa Cruz das Areias, municipio de Jacuhy, 
regida por d. Ordalia Augusta Grillo, idem ; 

—Nacscola mixta de Conceição do Ibitipoca, municipio de Lima 
Duarte, regida por d. Maria da Conceição Bracarense, idem ; 

—hNa escola do sexo masculino de S. João do Manhuassit, municipio 
deste nome, regida interinamente por Deodoro Baptista, por falta de fre- 
quencia legal; 

— Na escola do sexo masculino de Rnças Novas, município de Caeté, 
regida por Jo é Maria Seabra, idem ; 

—Na escola do sexo masculino de S. Sebastião das Ferreiros, munici- 
pio de Ferros, regida por Jacintho Theodoro de Mendonça, por falta de 
matricula legal ; 

—Na escola do sexo masculino (de Espirito Santo do Donrado, muni- 
cipio de Pouso Alegre, idem. 


Restaurações 


Foi restaurado o ensino nas seguintes escolas : 


— Mixta de Santo Antonio da Vargem, município de Barbacena; 
— Mixta do Corrego do Ouro, municipio de Campos Ceraes ; 
— Feminina de Piraúba, municipio do Pomba ; 
— Mixta de S. Romão, município «le S. Francisco ; 
— Mixta de Piedade dos Bagres, municipio do Cnrvello ; 
— Mixta do Rosario, municipio de Lavras ; 
— Mixta de Andrequicé, municipio de Curvello ; 
— Feminina da Pratinha, municipio do Araxá ; 
— Feminina do Espirito Santo de Iapecerica, municipio de Itape- 
cerica ; 
— Mixta de Riacho das Varas, municipio de Diamantina ; 
— Masculina de $. Romão, municipio de S. Francisco ; 
— Mixta de Ilhéos, municipio do Barbacena ; 
— Mixta de Bom Jesus do Lufa, municipio de Arassuahy ; 
— Masculina de S. João da Vigia, municipio de Arassuahy ; 
— Masculina de Nossa Senhora do Patrocinio de ((oromandel, munici- 
pio do Patrocinio ; 
— Feminina de Bom Jesus do Furquim, municipio de Marianna ; 
-- Feminina de 8. stião do Barreado, municipio de Rio Preto ; 
| Mixta de 8, neisco de Assis do Onça, municipio de 5. João 
d'El-Rei ; 
— Masculina de Santo Antonio da Tapera, municipio da Conceição ; 
— 2.º mixta de Porto Novo do Cunha, municipio de Além Parahyba ; 
— Masculina de S. João do Manhuassi, municipio de Manhuassil ; 
— Masculina de Santo Antonio da Ponte Nova, municipio de Lavras ; 
— Masculina da Bocaina, municipio de Ayurnoca ; 
— Mixta de Pau (Grosso, municipio de Santa Luzia do Rio das Velhas; 
— Feminina de Mercês do Ponha, municipio do Pomba ; 
— Feminina de Santa Isabel dos Coqueiros, municipio de S, Gonçalo 
do Sapucahy ; 
— Feminina de Cocaes, municipio de Santa Barhara : 
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a Mixta de Santo Anlonio do Rio Acima, inunicípio de Villa Nova de 
Lima | 
- Feminina de S. José de Tocantins, municipio de Ubá ; 
— Mixta de $, João do Bonito, municipio de Boa Vista do 
— Mixta de Nossa Senhora do Carmo, municipio de Tabira ; 
— Masculina de Agua Vermelha, municipio de Salinas ; 
— Mixta de S. Sebastião dos Torres, municipio de Barbacena ; 
— Mista de Santa Barbara do 'Tugurio, idem. * 


medal ; 


Manuten 


Foram mantidos os seguintes professores ; 


— D. Emilia Dutra, na regencia da escola mixta de Santa Barhara, 
municipio de 8. João Nepomuceno ; 

— D. Lyra Olga de Carvalho, na regencia da escola mixta de Pinhei- 
ros, municipio de S. Manoel ; 

— Octaviano Dutra de Medina, na regencia da escola masculina de 
Thebas, municipio de Leopoldina : 

— D. Josepla Augusta de Sousa, na regencia da escola do sexo femi- 
nino do S. Joaquim da Serra Negra, munirípio de Alfenas ; 
Olympia Augusta de Moraes, na regencia da escola do 
spírito Santo do Hapecerica, municipio de Hapeceric: 

— D. Maria Alves do Carmo, na regencia da escola mixta de Nativi- 
fade, municipio de Manhuassá ; 

— D. Carlota Porto, na regencia da escola mixta de Extrema, muni- 
cipio de Montes Claros ; 

— Lufayelie Maciel, na regencia da escola do sexo masculino de Santo 
Antonio da Ponte Nova, municipio de Lavras. 


xo fe- 


Designação de cadeiras 


Foram designadas escolas primarias aos seguintes professores em dis- 
ponibilidade : 


— A José Maria de Sousa Alvim, a escola do sexo masculino de Pau 
Grosso, municipio de Santa Luzia. 
— À d. Maria Magdalena dos Santos Brandão, a escola do sexo Femi- 
nino de Silva Jardim, municipio do Curvello ; Ê 
— A' mesma, a escola do sexo masculino do Morro da Garça, muni- 
cípio «do Curvello ; 
— À Cecilio Antonio da Silva, a escola do sexo masculino do Espirito 
Santo da Forquitha, municipio de Santa Rita de Cassia ; 
A d, Carolina Silva, a escola mixta de S, Romão, municipio de São 
Pranciseo ; 
. .— AJoão Lamartine de Miranda, a escola masculina de Inhahy, mu- 
nicipio de Diamantina ; 
— A d, Virginia Pereira da Conceição c Silva, a escola feminina de 
Jequitibá, municipio de Sete Lagoas ; 
— A d. Francisca da Costa Sousa, a escola mixta de S. Francisco de 
Salles, municipio de Carmo do Fructal ; 
“JA d. Olympia Augusta de Moraes, a escola mixta de Rosario, muni- 
cipio de Lavras ; 
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— à João de Abreu Salgado, à escola masculina da cidade de Jacuhy ; 
— Ad. Evarista Modesta dos Santos, à escola masenlina da cidade (o 
Carmo do Parnahyba ; 
-— À José da Silva Botelho, a escola masculina de 5. Francisco das 
Chagas municipio do Carmo do Parnahyba ; 
? Ad. Carlota Porto, a escola mixta de Bom Successo e Almas da 
Barra do Rio das Velhas, municipio de Bocayuva ; 
— à Antonio Raymundo da Paixão, à escola masculina de S. Braz do 
Suassuhy, município de Entre Rios ; . y 
. — À José ltapirá de Cupertino, à escola masculina de Barreiros, muni- 
cipio de Bocayuva ; 
— A José Mauricio da Silva, a escola masculina de Brejo da Passa- 
gem, municipio de S. Francisco ; 
' A d. Maria Carmelia Anastacio, a escola mixta de Tabuão, munici- 
pio de Rio Preto ; 
E — A d. Presciliana Augusta Montandon, a 1.º escola da cidade de 
aguary ; 
— A José Augusto Fernandes, à escola masculina de Bom Jesus do 
Amparo do Rio S. João, municipio de Santa Barbara; 
o ê A d. Maria dos Anjos, a escola feminina de União, municipio de 
nacté ; 
— A José da Silva Botelho, a escola masculina de Doliarina, municipio 
de Estrella do Sul; 
— À Azarias Barbosa da Fonseca, a escola masculina de SantAnna do 
Sapucahy, municipio de 8. José do Paraizo ; 
— A d. Anna Augusta Vieira da Costa, a 1.º escola feminina da cidade 
de Tiradentes ; 
—A d. Laura Ferreira de Britto, à escola masculina da cidade de 
Abaeté ; 
Ad. Iracema Leal, a escola mista de Olaria, municipio de Rio 
Preto; 
— A d, Josephina Marques Vianna, a escola mixta de 8. Gothardo, 
município do Carmo do Parnahyha ; 
— À d. Etheivina Guedes Soares, a escola mixta de Campo Redondo, 
municipio de Villa Brasilia ; 
— A d. Iracema Leal, a escola masculina de Camacho, municipio de 
Itapecerica ; 
— A d. Evangelina Maldonado Gama, a escola mixta de Nossa Se- 
nhora do Porto Seguro, município do Piranga ; 
— A d. Josephina Marques Vianna, à escola masculina de S. Sebastião 
dos Correntes, municipio do Serro ; 
Si — A Lafayelie Maciel, a escola masculina de Abbadia, municipio de 
ilanguy ; 
À d. Marianna Carolina Gonçalves, a escola feminina de Canna 
Verde, municipio do Pomba ; 
— A d. Angelica Maria de Almeida, a 4.4 escola mixta do bairro do 
Calafate ; 
di — Nd. Muriaúha do Noronha Horta, a 2.º escola mixta do mesmo 
airro ; 
—'4 d. Ethelvina Guedes Soares, a escola do sexo feminino de São 
João do Paraizo, municipio de Rio Pardo ; 
— A Beethoven de Montalvão, a escola do sexo masculino de S. Braz 
do Suassuhy, municipio de Entre Rios ; 
— A d. Maria Luiza da Piedade, a escola mixta de Tapera, municipio 
do Curvello ; 
= —A d. Augusta da Silva Passos, à escola mixla de Conceição do Rio 
Grande, municipio de Lavras ; 
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À d. Maria da ( 
municipio de Pitanguy ; 

— À d. Angelica Mendes, a escola do sexo masculino de Guyricema, 
municipio de Rio Branco ; 


“= Ad. Seraphina Maria de Leão Horia, 
município de Januaria ; 


— A Nelson Benjamin Monção, a escola masenlina de Santo Antonio 
do Manga, municipio de Januaria ; 
“— À d. Malhilde Maria de Jesus, 
Torres, município de Barbacena : 
— A d, Carmelia do SantAnna, a escola mixta de Remedios, idem ; 
— A d. Thereza 


os za Rodrigues Pereira, a escola mixta de Caracol, muni- 
cipio de Santa Quiteria. 


onceição Bracarense, a escola mixta do Cercado, 


a escola mixta de Micambo, 


a escola imixta de S. Sebastião dos 


Promoções 


No periodo que abrango este relatorio verificaram. 
[romoções, nos termos regulamentares: 


= De Domingos Comes da Silva Li 
masculino de Santa Maria, municipio 
sexo da cidade de Alvino olis ; 


— De d. Maria Ignacia Villela, Professora do sexo feminino de Serra- 


a municipio de Ayuruoca, a uma «as cadeiras do grupo escolar da 
cidade ; 


-se as seguintes 


ima, professor da escola do sexo 
de Itabira, à 2,4 escola de egual 


= De d. Emerenciana Ferreira la Silva, professora da escola mixta 
de Madre de Deus, municipio do Turvo, a uma das cadeiras do grupo es- 
colar de Villu Braz ; 

= De d. Maria da Conceição Lima, professora da 3.4 escolá mixta 
«Jovelina Prado», suburbio da Capital, u uma das cadeiras do 3.º grupo 
escolar da mesma Capital ; 


— De dosé Joaquim Fernandes Bijos, 
im sculino de Bom Jesus do Pirapetinga, mu 
escola de egual sexo da cidade de Abre Cam 05 

— De Joaquim Pinheiro Costa, professor da escola do sexo masculino 
de Sant'Anna de Maravilhas, municipio de Pitanguy, á 2.º escola do mes- 
mo sexo, da cidade de Dores do Indayá ; 


De d. Amasile Vieita, professora da escola do sexo feminino da 
Saude, munictpio de Alvinopolis, a uma das cadeiras do grupo escolar da 
cidade de Lavras. 


professor da escola do sexo 
nicipo de Manhuassi, 4 1.8 


Remoções 


De accordo com 6 Fegulamento escolar em vi 
us remoções dos seguintes professores : 


— Paulo listellita de Souza, da escola do sexo masculino de Agua Lim- 


Pê, municipio de Juiz de Fóra, para a de egual sexo de Barreado, muni- 
cipio de Rio Preto ; 


— D. Francisca Prisca de Assis, 
para a de egual categoria de Santa Is 
ciplo de S. Domingos do Prata; 


“ Ezequias Seraphim Teixoira Guimarães, da escola do sexo mascu- 


lino de Santo Antonio de Ilacambira, tnunicipio de Grão Mogol, para a de 
egual sexo de $, José do Gorutuba, do mesmo municipio ; 


gor, foram permittidas 


da escola mixta de S. José do Funil 
abel do Sacramento, ainhas do muni- 
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— D. Victoria Maria Alves, da escola iassulina de Morro da Garça, 
municipio do Curvello, para a do sexo feminino de Silva Jardim, do mês- 
mo municipio ; 

— D). Cornelia Alvares da Silva, da escola mixta de Abaeté para a 2.º 
do sexo fer inino de Dores do Indayá ; 

— Eurico de Miranda Gomes, da escola do sexo masculino de Campo 
Mystico, municipio de Ouro Fino, para a do egual sexo do Santa Isabel, 
tlo mesmo muhicipio ; 

. .— D. Frabeisca de Paula Sandy, da escola mista de Bella Vista, mu- 
nicipio de Santa Rita do Sapucahy, paraa de egual categoria do Corrego 
do Ouro, municipio de Campos Geracs ; 

— D, Thereza de Jesus e Avila, da escola do sexo masculino de Santo 
Antonio do Rio do Peixe, municipio do Serro, para a mixta de Lages, do 
mesmo municipio ; 

— Francisco Doria Alves Pereira, da escola do sexo masculino de S. 
Sebastião da Barra do Rio S, Jono, inunicipio de Carangola, para a de 
cgual sexo de Santo Antonio do Rio do Peixe, municipio do Serro ; 

— D. Maria Vivas da Motta, da escola mixta de 8. Joaquim para a do 
sexo feminino do Recreio, ambus do municipio de Leopoldina ; 

— D. Augusta Lopes dos Santos, da escola mixta de Pouso Allo, mu- 
ntcipio de Diamantina, para a de egual categorla do Riacho das Varas, do 
mesino municipio ; 


— D. Maria da Paz Pinheiro, da escola mixta de Nossa Senhora da 
Boa Morte, municipio de Bomfim, para a do sexo feminino de S. Gonçalo 
da Ponte, do mesmo municipio ; ; 

 — 1, Capitutina de Almeida, da escola do sexo feminino de Monto 
Sino, municipio de Ouro Fino, para a de egual sexo do nucleo colonial «tn- 
confidentes», do mesmo municipio ; 

“ — Ricardo de Assis Alves Pinto, da escola do sexo masculino de Santa 
Rita de Jbertioga, municipio de Barbacena, para a le egual sexo de Lagua 
Santa, municipio de Santa Luzia do Rio das Velhas ; 

— Jcsé Pereira da Costa, do logar de director do grupo escolar de 
Capella Nova do Betim, municipio da villa de Santa Quiteria, para à esco- 
la do sexo masculino da cidade dy Par! 
 —D, Maria Helena de Britto, da escola mixta de Conceição «do Laran- 
jal, municipio de Cataguazes, para a do sexo feminino de Rodeirv, muniri- 
pio de Ubá ; 

— Feliciano J 
Passagem, municipio de 
mão, do mesmo municipio; 

— Joaquim Gomes Tímotheo, da estola do sexo masculino de Santa 
Cruz de D. Silverio, municipio do Bomfim, para a de Santo Antonio da 
Lagoa, municipio do Curvello ; 

- — D. Ristori Drumnont da Fonseco, da escola «do sexo faminino de 
União, municipio de Cacté, para a do sexo masculino de Santa Maria, mu- 
nicípio de Itabira; 

— Antonio Domingos (i Pereira, da escola do sexo masculino 
de Pirapora, municipio do Curvelto, para a de egual sexo de Sant'Anna 
de Trahyras, do inesmo municipio ; 

— Db. Francisca Villa Nova, da escola mixta do Cassú, intinicipio de 
Uberaba, para a do sexo feminino de S. Miguel do Verissimo, do mesmo 
municipio ; 

— D. Marianna de Noronha Horta, do grupo escolar de Villa Braz 
para a $.º escola mixta «Jovelina Prado», suburbio da Gapital ; 

— D. Joanna Baptista Dias Semin, da escola qo sexo feminino de 
Santo Antonio do Matipoó, municipio de Abre Campo, para a mixta de S, 
José da Pedra Bonita, do mesmo municipio ; 


dos Santos, da estola do sexo masculino do Becjo da 
:. Franciseo, para a de egual entegoria de S. Ro- 
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— D. Maria José Machado Brandao, da escola mixta de S. Francisco 
de Paula, municipio de Juiz de Fóra, paraa do sexo masculino de S, Pedro 
de Alcantara, do mesmo municipio ; ; 

— D. Maria Parreiras Maciel, da escola mixta de Rio Manso, muniei- 


pio do Bomfim, para a do sexo masculino de Santa Cruz de D. Sitvcrio, 
do mesmo municipio ; 


—D, Adelaide Braga Ribeiro, da escola mixta da estação de Rennó, 
municipio de S. José do Paraiso, para a do sexo feminino de Borda da 
Matta, municipio de Pouso Alegre; 

— D. Antonia Samuel de Alencar, da escola mixta de Emygdios, mu- 
nicipio de Calaguazes, para a mixta de Morro Allo, municipio de Palma ; 

— D. Maria Candida de Abreu, da escola mixta de Brimado do Parao- 
peha, municipio do Bomfim, para a de esual categoria de Santa Luzia 
do Rio Manso, do mesmo municipio ; 


— D. Floriana Alves da Silva, da escola mixta de Barreiros, munici- 
pio «te Bocayuva, para a mixta de Amparo do Silio, municipio de Salinas ; 
— 1. Elisa Teixeira de Carvalho, da escola mixta de hirapora, muni- 
cipio de S, Francisco, rara a do sexo masculino de S. Gonçalo do Pira- 
pora, municipio do Curvello ; 
— Sobastião de Assis Ribeiro, da escola do sexo masculino de S, E'ran- 
visco do Paula do Machadinho, municipio de Santo Antonio do Machado, 


para a de egual sexo do Capim Branco, municipio de Santa Luzia do ltio 
das Velhas ; 


osó Ximenes Cesar, da escola «lo xo masculino de Palmeiras, 
municipio de Santa Rita da Extrema, para a de egual sexo de S, Franeis- 
co de Paula do Machadinho, município de Santo Antonio do Machado ; 

= |. Maria Amclia de Campos, da escola do suxo feminino do Nossa 
Eenhora da Luz do Alterado, municipio de Dores do Indayá, para a mixta 
do Campos, municipio de Haúna ; 

— D, Adorama Saint Juliaa, da escola mixla da estação de Curralinho, 
municipio do Curvello, para a mixta de Pirapora, municipio de S. Fran- 
cisco ; 

— D. Carolina de Britto Coelho, da escola mixta do S. Luiz, municipio 
de Além Parahyba, para a do sexo masculino de Faria Lemos, municipio 
de Carangola ; 

— José Alvos Diamantino, da escola do sexo inasculino de Remedios, 
municipio de Barbacena, para a de egual sexo de Santa Maria de S. Felix, 
id do Peçanha ; 

— D. Maria Candida Alves, da escola mixta «o Passa Vinte, munici- 
pio de Ayurvoca, para a do sexo feminino de Serranos, do mesmo muni- 
cipio; 

—João Gualberto de Aguiar, da escola do sexo masculino de Dóres de 
Santa Juliana, municipio do Araxá, para a de egual sexo de S, Francisco 
das Chagas, municipio do Carmo do Darmabyha: 

—D. Aurora Augusta da Rocha, da escola do sexo feminino de S. José 
do Corrego d'Anta, municipio de Dóres do Indayá, para a de egual sexo 
da Saude, municipio de Santo Antonio do Muule; 

—Pedro Pinto de Castro, da escola do sexo masculino de Santo Anto- 
nio do Amparo, muntcipio de Bom Successo, para à de egual sexo de N. 
8. de Nazareth, municipio de S. João d'El-Rei; 


—bD. Josephina Augusta de Paula, da 1,º escola do sexo feminino da 
cidado do "Turvo, para a de cgual sexo de Rio das Mortes, municipio de 
8. João d'El-Rei; 

—l. Anna Lucia de Jesus Araujo, da escola do sexo masculino de 


Santo Antonio do Caratinga, municipio de Ferros, para u do sexo feminino 
da mesma localidade; 
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—l). Alice da Costa Maitos, da escola do sexo feminino de Cattas AL 
tas de Noruega, municipio de Queluz, para a do sexo masculino de Reme- 
tios, municipio de Barbacena; 

=D. Duicelina de Oliveira, da escola do sexo masculino de Santo An- 
lonio do Chiador, municipio de Mar de Ilespanha, para a do sexo feminino 
de S. Sebastião do Barreado, municipio do Rio Preto; 

—D. Rosalina Lulovina de Magalhães, da escola do soxo masculino 
da cidade de Manhuassú, para a mixta do districto de S, Luiz, municipio 
de-Além Parahyba; 

—)). (Maria Augusta da Silva, da escola mixta de S. Sebastião do Sacra- 
mento, municipio de Manhuassi, para amixta de Sant'Anna do Imbé, mu- 
nicipio de S. Jo; i 

—D. B abri acheco, da escola mixta de S. Sebastião da 
Victoria, municipio de S. João d'Bl-Rei, para a do sexo feminino de Rio 
das Mortes, dn mesmo munici io; 

—D. Adorama de Saint Juliaa, da escola mixta da estação de Curra- 
linho, municipio do Curvello, para a mixta de Barra do Rio das Velhas, 
municipio de Rocayuva; 

—b. Thereza d'Angelo, da escola mixta da Fabrica de Tecidos Santa- 
hense, municipio de Jlaúna, para a do sexo feminino de N. S. de Naza- 
reth, municipio de S, João d'El-Roi; 

—pD. Thereza do Sacramento de Magalhães e Castro, do grupo escolar 
de Capella Nova do Belim, municipio de Santa Quiteria, para a escola 
do sexo masculino de Santo Antonio do Chiador, municipio de Mar de 
espanha; 

—D. Zenobia (Galhardo de Castro, da 2.º escola do sexo masculino da 
cidade de Itajubá, para a escola mixta de Pirapóra, municipio de S. Fran- 
eiscu; 

—b. “Duleelina Ferreira Rabello, da escola mixta de S. Francisco de 
Assis do Paraúna, municipio de Conceição, para a do soxo feminino de S. 
Sebastião dos Correntes, urunicipio do Serro; 

—D. Maria Josephina da Conceição Lopes, da escola mixta de S, Do- 
mingos do Monte Alegro, municipio de Barbacena, para a do sexo femi- 
nino de Santo Antonio do Chiador, municipio de Mar de Hespanha; 

—h, Adeluide Dias Soures, da escola mixta de Bom Jesus da Cachoeira 
Alegre, municipio de S. Paulo do Muriahé, para a de egual categoria de 
Penha Longa, municipio de Mar de Hespanha; 

=). Anna Candida de Abreu Chagas, da escola mixta do Remedios, 
municipio de Barbacena, para a (lo sexo feminino de Cattas Altas de No- 
rega, municipio de Queluz; 

—Themistocles Bernardes de Loyola, do grupo escolar de Tombos, 
municipio de Carangola, qua à escola do sexo masculino do Divino Espi- 
rio Santo do Carangola, do mesmo imunici jo; 

— D. Maria Augusta de Barros, da escola mixtu do SantAnna do De- 
serlo, municipio de Juiz de Fóra, para a do sexo feminino de S. José do 
Rio Preto, do mesmo municipio; 

=D. Paulina Rigotii, do grupo escolar da Villa de Pedra Branca, para 
& 2.4 escola du sexo masculino da cidade de Santa Barbara; 

— José Augusto Fernandes, da escola do sexo masculino de Bom Jesus 
do Amparo do Rio S, João, municipio de Santa bara, para a de egual 
categoria do Santy Antonio do Caratinga, municipio de Ferros; 

-—D. Paulina Rigolli, do grupa escolar da vilk de Pedra Branca, para 
a escola anixta da cidade de Santo Antonio do Mavhado; 

—D. Lenpoldina Carolina Portes, da escola mixta do Ribeirão da Con- 
ceição, municipio de Carangola, para a do sexo feminino de S. Francisco 
do Vermelho, municipio de S. joão do Caratinga; 
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—D. Zulmira Rabello Campos, da 1.º escola do sexo masculino da ct- 
dade de Piumhy, para a escola mixta de S. Roque, do mesmo municipio; 

—D. Ernestina de Magalhães Penido, da 2.º escola do sexo feminino 
da cidade Caldas, para a «o sexo masculino de Capim Branco, município 
de Santa Luzia; 

—D. Dulcelina de Oliveira, da escola do sexo feminino de S. Sebas- 
tião do Barreado, municipio do Rio Preto, para a rural mixta da estação 
de Pedra do Sino, municipio de Barbacena; ; 

— Joaquim Casemiro Maciel, da escola de sexo masculino de Abbadia, 
municipio de Pitanguy, para a de egual categoria de Santo Antonio da 
Ponte Nova, município de Lavras; 

—D. Julia de Oliveira Coelho, da escola mixta de Cachoeira das Almas, 
municipio do Pará, para a de egual categoria de Pau Grosso, municipio 
de Santa Luzia; 

D. Bemvinda Gomes da Silva, da escola rural imita do Machado, 
districlo de Sucuriú, municipio de Minas Novas, para a do sexo feminino 


de Sant'Anna d'Agua Bôa, do mesmo municipio; É 

—D. Margarida Soares Guimarães, da escola mixta de Pinheiro, muni- 
cipio de Piranga, para a do sexo masculino de Furquim, municipio de 
Marianna; 

—D. Leopoldina Carolina Portes, da escola do sexo feminino de S. Fran- 
cisco do Vermelho, municipio do Caratinga, para a rural mixla de Sapu- 
caia, do mesmo município; E 

- D. Maria Adelaide de Noronha Olivier, da escola do sexo femnino 
do Carmo de Pains, municipio da Formiga, para a do sexo masculino de 
Dores de Santa Juliana, mmtnicipio do Aruxá; 2.3 

- D. Carolina Silva, da escota do sexo feminino de S. Romão, munici- 

io de S. Francisco, para o logar de adjuneta à 2.º escola do sexo mascu- 
ino da cidade de S. Francisco; . 

—pD. Elisa Lopes de Oliveira Ramos, da escola do sexo feminino da 
Boa Vista do Tremedal, para a do sexo masculino de S, Miguel do Jequiti- 
nhonha, município de Arassualy; 

—D. Marietta de Macedo, da 4.º escola mixla do bairro do Calafate, des- 
ta Capital, para a 3.º escola mixta do bairro da Lagoinha; , 

—Balthazar Cardoso Souré, da esvola do sexo masculino do districto 
de Conquista, municipio de Ilaina, para à de egual sexo de Matheus Leme, 
municipio do Pará; 

—p. Rosa Augusta Sobreiro, do grupo escolar «irnesto Santiago», de 
S. José dos Botelhos, para a escola do sexo feminino de Monte Sião, muni- 
cipio de Ouro Fino; 

—D. Judith Esther de Mello, da escola do sexo feminino de Santo 
Antonio do Rio de 8. João Acima, municipio do Pará, para a de egual cate- 
goria de $. Jusé da Brojanba do Corrego Alto, municipio da Conceição; 

—Augusto Lopes Cançado, da escolado sexo masculino de Santo 
Antonio do Rio 8. João Acima, municipio do Pará, para a de egual sexo de 
S. José da Brejaúba do Corrego Allo, municipio du Conceição; 

— Antonio Ramos de Lima, da escola rural do sexo masculino do bairro 
da Ruselá, má jo de Itajubá, para a de egual categoria do bairro dos 
Antunes, do mesmo municipio; 

—pD. Maria de Magalhães Pinto, da escola «o sexo feminino de Santo 
Antonio do Monte, para a 1.º de egual sexo da cidade de Formiga; 

— Francisco Alves Ferreira Prado Junior, do grupo escolar de Sant'- 
Anna dos Ferros, para a 2.º escola do sexo masculino da cidade de Santa 
Barbara; 

—D. Christina Victalina dos Santos Pereira, da 1,º escola do sexo fe- 
minino da cidade de Bocayuva, para a escola masculina do bairro da Ma- 
lhada, districto da cidade de Montes Claros; 
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—D, Philomena Augusta de Figueiredo, da escola do sexo feminino de 
yras, municipio de Curvello, para a mixta de Pirapora, municipio de 
S, Francisco; 
-D. Belmira Maria da Conceicao, da escola rural mixta de Santo Anto- 
nio da Palestina, munivípio de Vicosa, para a do sexo feminino de N. 8 
da Sale, município de Alvinopolis; 
— Americo Machado, da 1.º escola do sexo masculino da cidade do Pa- 
trocinio, para a 2.º de egual sexo de Estrella do Sul; 
—D. Ursulina Porreira de Lacerda, da escola mixta do Capão Re- 
tondo, municipio de S, Francisco, para a dv sexo feminino de S. Romão, 
do mesmo município. 


a: SPe rama 


De avrordo com o regatimento escolar em vigor, foi concedida per. 

missão aos professores abaixo relacionados para entre si permutarem suas 
4 esc las: 

—D. Francisca Maria da Conceição, to grupo e-colar de Christina, 6 d. 
Haydée de Mello e Silva, da escola do sexo feminino de Bom Jesus do Lam- 
dbary, municipio de Aguas Viriuosas; 

—b. Raymunia Evangelina do Couto, da 2.º escola mixta de Lafayette, 
na cidade de Queluz, e dl. Seraphina Nazareth de Sousa Reis Campolina, 
do grupo escolar de Sete Tagons; 

D. Avina Angusta de Oliveira, da escola mi 
ipio de Ouro Preto, e d-Alice de Oli 
sexo feminino de Garandahy, munic ipio de Barbacena; 

eio, do grupo escolar da Villa de Jacutinga, e 
d + do dlistriclo do Borda da Matta, municipio de 
Pouso Alegre; 


— Eloy da silva Pontes, da escola do sexo masculino de S. João da For» 
taleza, munic po de Monte Sano, e Rraulio Coclho, de Santa Maria, muni- 
cipio de 8. Pedro de Uberabinha; 

—D. Iramino Furtado, do grupo escolar do Tombos do Carangola, 
municipio do Caransola, ed. Nowmia da Gama Guimaraes, da escola mix 
ta de Canipo Lupo, municipio de Leopoldina; 

—D. Ritude Cassia Tameirão, edvescola nm 

>» S. Sebastião, mutnicipis de Curvelo, e e. M 
cola do sexo [ominino de Iprivaiçga, do mesmo municipio; 

—D. Maria da Paixão Santo Rosa, da escola mixta de Rodrigo Silva, 
municipio de Ouro Preto, e d. Maria Sounma Machado, «te egual calegoria 
de Casa Branca, do mesmo municipio; 

—Baplista Olympio de Carvalho, da eseola do sexo masculino de Con- 
gonhas, muuivípio de Dores da Hon Esporança, c tl, Inelzira Elvira de Car 
valho, dade al sexo de Caniléus, municipio de Campo Bello; 

—D. Josephina Angustu de Paula, da 1.º oscola do sexo feminino da 
cidade do Turvo, od. Rita Mulva de Arirado, da escola mixia da colonia 
«José Theudoro», municipio de S. João EI-Rei; 

D. Natdeite Fermat, do grmpo escolar da cidade de Oliveira, ed. 
yria Pernal, da escola mixia de Carmo da Malta, do municipio da- 
quelie nome, 


a de Engenheiro Cor- 
da escola do 


la da Fabrica de Tecidos 
anna Alves da Silva, da es- 


Actos sem elfeito 


Foram declarados sem elfeilo os seguintes avlos : 


—bDe 17 de fevereiro do anno passado, nomeando a normalista d. 
Elvira de Souza professora du escula do sexo feminino de "Sant'Anna do 
Jacaré, municipio de Oliveira ; 
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—De 3 de março seguinte, nomeando d. (ornelia Alves Voreira pro- 
fessora da escola do sexo feminino da cidade de Jucuhy ; 

—De 7 do mesmo mez, designando a escota do sexo masculino tle Bar- 
reado, municipio de Rio Preto, para exercicio do  protessor em dlisponi- 
bilidade José Maria de Souza Alvim ; 

—De 22 do mesmo mez, removendo, a pedido, da escola do sexo 1 
culino de Agua Limpa, municipio de Juiz elo Pára, para a de egiual sexo 
de Santa Rita do Gloria, municipio de 3. Palo do Muriahé, o professor 
Paulo Estellita de Souza ; 

-—De 20 do mesmo mez, designando a escola mixta de Santa Barbara, 
municipio de S. João Nepomuceno, paru exercicio da professora «dl. Olivia 
Emilia Dutra ; 5 

—De 19 de setembro de 1910, nomeando Antonio Clementino Pereira 

rofessor interino da escola do sexo masculino de S. João Baptista do 
loria, municipio do Piumhy ; 

—De 20 de janeiro ultimo, nomeando d. Prancisca Gomes «de 
Barros ; 


—De 8 de abril do anno passado, designando a escola «lo sexo femini- 
no de Silva Jardim, municipio do Curvollo, para exercicio da profe 
em disponibilidade d. Maria Magdalena dos Santos Bratulão; 

—LDe 18 de fevereiro c (le 14 de março do mesmo anno, nomeando dl. 
Luiza da Conceição Rois professora substituta «da escola mista de No 5. 
Mãe dos Homens do Turvo, municipio do Serra ; 

—Do 47 de março do mesmo anuo, designando «a escola mixkt de Ma- 
chado dos Perdões, municipio de Lavras, para o exe o ala professora 
em disponibilidade d. Lyra Olga de Carvalho; 

—De 3 do mesmo mez, nomcanilo «l. Maria das Dores de Vilhena pro- 
fessora da escola mixta da Colonia Nova Baden, municipio do Aguas Vir- 
tuosas ; 

—bDe21 de janeiro do ann» passado, nomeando «. Jeny Gonçalves Ko- 
coa professora interina da escola mixta de Figueira, municipio do Peça- 
nha ; a 
—De 4.º de abril do mesmo anno, nomeando d. Carlinda de Lelis 
Ferreira Maia professora interina da escola «lo sexo feminino de Santo An- 
tonio do Caratinga, municipio de Ferros ; 

—pDe 14 de outubro de 1910, nomeando d. Julia da Conccição Santos 
professora substituta da escola mixta de Itabira do Campo, municipio de 
Ouro Preto ; E 

—De 18 do mesmo mex, nomeando «. Maria da Natividade de Siqueira 
Marques professora substituta da escola mixta de Rodrigo Silva, muniei- 
pio de Ouro Preto ; 

—Do 6 du fevereiro do anno passado, designando a escola mixta de 
Sete Cachoeiras, municipio de Ferros, para exercicio da professora em 
disponibilidade d, Rita Augusta de Araujo Vianna ; 

— De 8 do mesmo mez e anno, removendo a protessora d. Carolina Sil- 
va, da escola mixta de Conceição da Vargem, municipio de S. Francisco, 
para a de cgual categoria do Morro, do mesmo municipio ; 

— De 49 de janeiro do mesmo anno, nomeando José Antonio de Car- 
valho professor interino da escola do sexo masculino de Santa Barbara, 
municipio de S. João Nepomuceno ; 

—bDe 20 de abril do mesmo anno, nomeando d. Luiza de Faria c Cas- 
tro professora substituta da escola do sexo feminino da cidade” de Carmo 
do Rio Claro ; 

—bDo 42 de maio do mesmo anno, nomeando d, Zulmira de Andrade 
professora substituta da escola mixta da Colonia José Theodoro, municipio 
de 3, João d'El-Rei ; 
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-De 26 do mesmo mez e anno, designando a escola do sexo feminino 
de Jequitibá, mmnicipio de Sete Lagoas, para exercicio da professora em 
itisponibilidade dl. Virginia Pereira da Conceição e Silva ; 

—De 38 de janeiro do mesmo anno, nomeando Gilhorto Soares dos 
Santos professor substituto da escola do sexo masculino de S, Sebastião 
dos Ferreiros, municipio le Ferros; 

— De 22 de abril do mesmo anno, nomeando d. Allina Argentina do 
ie professora substituta da escola do sexo feminino de Santo Antonio 
lo Monte ; 


—De 4 de amaiv do mesmo auno, considerando urbana a escola do sexo 
tino da colonia de Theophilo Oltoni ; 
—-De 22 de junho do mesmo anno, nomeando d. Elvira Carmelita Pe- 
reira professora interina da escola do sexo feminino de Espirito Santo de 
Hapecerica, municipio de Ilapeccrica ; 
— De do mesmo mez e anno, designando a escola mixta de Rosario, 
municipio de Lavras, para exercicio «da professora em disponibilidade d. 
4 Olympia Augusta de Moraes ; 
—be 18 de abril do mesmo anno, nomeando Arthur do Valle Cam- 
pes professor da escola do sexo masculino do Santo Antonio de Itacam- 
iva, municipio de Grão Mogol ; 
—bDe ti de setembro de 4910, nomeando d. Maria Alves do Carmo 
prof “sora interina da escola rural mixta de Natividade, municipio de Ma- 
lutassú ; 


—pDe 22 de julho do anno passado, nomeando d. Noemia Horta de 
Anilrade professora interina da escola mixta da cidade de Bom Suc- 
SSO 4 
— le 14 de agosto do mesmo anno, nomeando Nephtaly Gonzaga de 
Mello profossor adjunto á escola do sexo masculino de S. Braz de Suas- 
suhy, municipio de Entre Rios ; 
—be 7 «do mesmo mez e anno, declarando vaga a escola do sexo 
masculino da Estação de Recreio, municipio de Leopoldina ; 
—De 2 le julho do mesmo anno, nomeando d. Alda Lobo professora 
substituta da :3.º escola «dovelina Prado», em Bello Horizonte ; 
le 14 de junho do mesmo anno, nomeando d. Victorina dos An- 
jos Cesar professora interina da escola mixta de S. Francisco do Glo- 
ria, municipio de Carangola ; 
» —De 2 de junho do mesmo anno, nomeando Nephtaly Gonzaga 
professor interino da escola do sexo masculino de S. Braz do Suassuhy, 
ipi Entre Rios; 
de julho do mesmo anno, nomeando Luiz Ferraz professor 
interino da eseala do sexo masculino de Conquista, municipio do Sacra- 
mento; 


De 24 do março «do mesmo anno, nomeando d. Orminda Monteiro 
da Silva profess ra interina da escola mixta de Quatys, município do 
Curvelo ; 

De 16 de junho do mesmo anno, nomeando d. Bertha de Resen- 
de Chagas professora nubstituta da escola do noxo fominino de Santo 
Antonio do Monte ; 


De 10 do mesmo mez e anno, nomeando Cyrillo Novaes professor 
substituto da escola do sexo masculino de Carrancas, municipio de Lavras; 
De 23 de agosto «lo mesmo anno, nomeundo Raymundo Nonuto 
da Pilho professor interino da escola do sexo masculino de Santa 
1z de D. Silverio, municipio de Bomfim ; 
- De 18 de julho to mesmo anno, designando a escola mixta de Bom 
Successo c Almas da Barra do Rio dus Velhas, municipio de Bocayuva, 
para exercicio du professora em disponibilidade d. Carlota Porto ; 
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- De 25 de agosto do mesmo anti, nomeando Hermenegildo Jasê dos 
Santos professor subsliluto da escola do sexo masenlino de snel do 
Verissimo, municipio do Uberaha ; 

—De 4i de setembro d» mesmo anno, nomcando «d. Luiza da Con- 
ceição Reis professora intevina da escola mixta de N, S. Mãe dos Ilomens 
do Turvo, municipio do Serro ; 

—bDe 4 de agosto do mesmo anno, designando a escola masenlina de 
5, Braz do Suassuy, municipio de Entre Jtins, pára esercici» do inspe- 
etor technico em disponib dado Antonio Raymundo da Paixão ; 

-—bDe 13 de julho do mesmo anno, designando a escola do sexo maseu- 
lino de S. Francisco das Chagas, municipio do Carmo do Parnalyha. para 
exercicio do professor em disponibilidade Josi da Silva Botelho : 

—De 16 de maio do mesmo anno, nomeanda d. Generosa Forveira de 
Almeida e Silva professora intorina da escola misto Cama Brava, 
municipio do Pecanha ; 

—De 27 de setembro do mesmo ano, namesndo do Fimnina Augusta 
professora substituta da escola mixta de Sinto Antouio das Pedras, distri- 
cto de Forquim, municipio de Mariana : 

—bDe 3 de outubro do mesmo amo, desigmuundo à 1% escola do s 
feminino da cidade de Tiradentes pars exercicio da professora em 
ponibilidade, d. Anna Augusta Vieira da Casta: 

—De 28 de agósto do mesmo anno, uomeaddo d Francisca de Paula 
Martins professora substituta da escola inixta «de Santo Antonio da Casa 
Branca, municipio de Ouro Preto; 

De 30 do mesmo moez c anno, concedemlo permissão a dd. Eu- 
frausina Cosla Araujo, professora da esenla do sexo feminino de S. José 
da Serra, municipio de Passos, c fnelzira Elvira de Carvalho, professora 
do sexo masculino de N. S. das Candeias, inunicípio de Campo Bello, para 
permutarem as respectivas escolas ; 

- De 1.º de abril do mesmo anne, nomeando João Duarte da Costa 
professor interino da escoia do sex» masculino ile Camavho, municipio 
de Itapecerica ; 

—De I8 de outubro domesmo anno, removendo, a pedido, d. Adorama 
Saint Juliaa, da escola mixla da estacão de Curralinho, municipio de 
Curvello, para a de cgual categoria de Pirapora, municipio de S. Francisco ; 

De 27 do mesmo mez e anno, nomeando il. Adalgiza Branca Montei- 
ro de Barros professor; inferina da escola rural mixta de Francezes, 
município de Ayuruvca ; 

- De 1.º do agosto do mesmo amo, nomeando dd. Ismenia Maria 
Rabello professora interina da ola rural mixta do bairro das Aguas 
do Pimenta, municipio de Passos ; 

- De 8 do mesmo mez e anno, noncando «dl. Ollilia Fernandes da 
Fonseca professora interina da escola do sexo feminino de Serranos, 
municipio de Ayuruoca ; 

— De 16 de setembro do mesmo anno, removendo, a pedido, d. Flo- 
riana Alves da Silva, da escola mixta de Barreiros, municipio de Bocayu- 
va, para a mixta de Amparo (do Sitio, município de Salinas ; 

= De 2 de agosto do mesmo auno, nomeando d. Alina Argentina de 
Almeida professora interina da escola mixtr do =. Golhardo, municipio 
do Carmo do Parnahyba : 

—De 29 de novembro do mesmo anno. remevendo, a pedido, d. Jo- 
sephina Augusta de Panla, da E.* escala cio sexo fominin «da cidade do 
Turvo, para a de egual sexo de Rio das Mortes, minicipio de S. João d' El- 
Rey; 

“po 12 de agosto do mesmo auno, nomeando dl. ABonsina Pimenta 
professora substituta da esrola do sexo masculino de Kio Verme- 
lho, municipio do Servo; 
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—bDe 30 do mesmo mez e anno, nomeando Olympio de Freitas Lima 
professor interino da escola do sexo masculino de S. João da Vigia, 
municipio de Arassuahy ; 

—bDe 9 de novembro do mesmo amo, designando a escola mixla de 
Olaria, municipio do Rio Preto, para exercicio da professora em disponi- 
bilidade d. Iracema Leal; 

— De 30 de outubro da mesmo anno, nomeando d. Zenobia Galhardo 
de Magalhães Castro professora interina da escola mixta de Pirapora, 
| municipio de S. Francisco: 

—De 19 de dezembro do mesmo anno, convertendo em mixta a esco- 
la para para o sexo masculino de Santo Antonio do Porto, districto da 
cidade do Turvo ; 

—De 24 de novembro «do mesino anno, designando a escola mixta de 
S, Gothardo, municipio do Carmo do Parnatiyba, para exercicio da 
professora em disponibilidade «. Josephina Marques Vianna ; 

— De 2 de dezembra do mesmo anna, nomeando Joaquim Campos de 

, Miranda professor interino da escola do sexo masculino de Santa Rita de 

Ibertioga, municipio de Barbacena ; 

— De 30 de dezembro do mesmo anno, removendo «, Zenobia Ga- 
lhardo de Castro, da 2.º escola mascalina da cidade de Itajubá, para a 
mixta de Pirapora, municipio do S. Francisco ; 

— De 24 de agosto do mesmo anno, nomeando «l. Maria de Arruda 
Chaves professoca interina da escola do sexo masculino da cidade do 
Carmo do Parnatyha ; 

— De 9 de outubro «o mesmo anno, nomeando «, Celestina Nunes 
de Belem professora interina da escola lo sexo feminino de S. Francisco 
das Chagas, municipio do Carmo do Parnahyba ; : 

— De 1.º de agosto do mesmo anno, nomeando d. Guiomar Amorim 

rofessora interina da escola mixta de S. Franeisco do Gloria, municipio 
e Carangola ; 

— De 27 de janeiro do corrente anno, designando a escola do sexo 
masculino de Abladia, municipio de Pitanguy, para o exercicio do pro- 
fessor em disponibilidade Lafayette Maciel ; 

— De 27 do mesmo mez e anno, removendo, a pedido, Joaquim Ca- 
semiro Maciel, da escola do sexo masculino de Abbadia, municipio de Pi- 
tanguy. para à de egual sexo de Santo Antonio da Ponte Nova, muniei- 

>» pio de Lavras; 

— De 15 do mesmo mez e anno, nomeando Roberto Theodoro de 
Amorim professor substituto da 1.º escola do sexo masculino da cidade 
de Santo Antonio do Monte ; 

— De 18 de maio do anno passado, nomeando Pedro Penchel profes- 
sor publico da escola do sexo masculino de Santa Barhara, município de 
S. João Nepomuceno ; 

— De 43 de dezembro do mesmo anno, designando a escola mixta de 
Campo Redondo, municipio de Villa Brazilia, para exereicio da professo- 
ra em disponibilidade, d. Etelvina Guedes Soares; 

— De 29 de fevereiro do corrente anno, removendo os professores 
Augusto Lopes Cançado e d. Judith Esther de Mello, respectivamente, das 

- escolas dos sexos masculino c feminino de Santo Antonio do Rio S. João 
Acima, municipio do Pará, para as de eguaes categorias de S. José da 
Brejaúba do Corrego Alto, municipio de Conceição ; 

--- De 1.º do mesmo m anno, designando a escola do sexo femini- 
no de Canna Verde, municipio do Pomba, para exercicio da professora 
em disponibilidade d, Marianna Candida Gonçalves ; 

— De 1º de agosto do anno passado, nomeando d. Rosa Barroso de 
Carvalho professora adjuncta interina da escola do sexo feminino da ci- 
dade de Palma ; 
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— De 99 de fevereiro do corrente anno, nomeando d. Maria de Ma- 
di lhães Pinto professora mterina da 1.º escola do sexo teminino da cidu- 
de de Formiga ; 

— De 27 do mesmo mez e anno, nomeando d. Maria da Gloria Vieira 
da Costa professora interina da escola mixta de Pinheiros, municipio de 
Piranga ; 

De 24 do mesmo mez e anno, noincando d, Maria José de Jesus 
ndo substituta da escola mixta de Monte Bello, municipio de Cabo 
Vorde ; 

—De Ut de janeiro do mesmo anno, nomeando dl. Maria do Carmo Re- 
zende Clagas professora interina da escola mista de Sant'Anna do De- 
serto, municipio de Juiz de Fóra; , 

— De 2 de fevereiro do mesmo anno, removendo, «a pedido, d. Elisa 
Lopes de Oliveira Ramos, da escola do sexo feminino da cidade de loa 
Vista do Tremedal, para à do sexo masculino de 5. Miguel do Jequilinho- 
nha, municipio de Arasauahy ; 

— De 23 de agosto do anno passado, nomeando d. Manoela Guer- 
ra Barbosa professora substituta da 1.º escola feminna da cidade de 
Piumby ; 

— De 1.º de fevereiro do corrente anno, nomeando d, Dejanira Sam- 
paio professora interina da escola do sexo feminino de Mercês do Pomba, 
municipio do Pomba ; 

— De 14 de agosto do anno passado, nomeando d. Marianna da Silva 
Kosa professora interina da escola do sexo feminino de Dores do Aterra- 
do, municipio de Santa Kita de Cassia ; 

— De 24 de novembro do mesmo anno, nomeando d. Justiniana de 
Figueiredo professora interina da escola mixla de Rio de Pedras, muni- 
cipio de Ouro Preto ; 

— De 2 de dezembro do mesmo anno, nomeando d. Antonia da Silva 
Danlas professora interina da escola mixta de Agua Quente, municipio 
de Rio Pardo ; 

— De 28 de junho do mesmo anno, nomeando d, Maria Joanna Mar- 
tins professora interina da escola mixta de S. José do Funil, municipio de 
S. Domingos do Prata. 


Disponibilidade 


A classe dos professores em disponibilidade remunerada Lem origem 
na RIpproRsãO e conversão de cadeiras singulares e na suspensão do en- 
sino de escolas, nos termos do cap. VIE, tit. VII, do regulamento que bai- 
xou com o dec, n, 3.191, de 9 de junho de it. 

O seu numero, relalivamente pequeno, sóbe a 96, numero, aliás, mui- 
to oscilante, mas tendendo sempre a diminuir pela designação de escolas 
para o exercicio desses profes ores, nos termos do citado regulamento, art. 
148 — que dispõe: «Nenhum professor deverá permanecer em disponi- 
bilidade remunerada por mais de um anno ». 


Aposentadoria de professores 


De 1.º de abril de 1911 a Rl de março do corrente anno, foram apo- 
sentados 44 professores publicos. 


São os seguintes os professores aposentados 


Lauro de Lagos Ferreira de Araujo. 
Gustavo Victor de Santa Luzia. 
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D. Anna Peixoto de Sousa. 

Virgilio Rodrignes de Carvalho. 

D. Augusta Rabello do Amaral. 

D. Francisca Amelia de Castro Neves. 
D. Joseplina Augrsta Horta. 

D. Philauena Estephania de Macedo Nascimento. 
D. Eulina s dos Rei 
D. Maria Esnilia Soares Amancio, 
Vicente Ferreira de Souza. 

D. Seraphina Nazareth de Souza Reis Campolina. 
Martinho de Almeida Mallos. 

José Alves Portella Junior. 

D. Virginia de Avellar Santos, 

D. Rita Ilenrique de Castilho Queiroz. 
Tiburcio de Avila e Penna, 

D. Lydia Angelica de Mello, 

Anlonio Marcos Pinheiro. 

D. Maria Rosa de Mello lattes. 

D. Josepbina Augusta Vieira. 

D. Raymunda Nonato Pranco. 

D. Amelia de Sousa Barbosa, 

D. Leonídia Clementina de Lima. 

D. Alexandrina Maria da Conceição Lins. 
João Alves Corgosinho, 

José Cerqueira. 

Hortencio Periceles Pereira. 

Josi Hapiri Cupertino. 

D. Maria Guilhermina Woods. 

D. Antonia Ferreira dos Santos. 

D. Anna dos Santos Macieira, 

D. Maria Eugenia Carramanhos. 
Olympio Clementino de Panla Corrêa. 
Neincterio Jacinlho da Fonseca Pinto. 
D. Isabel Alves Moreira Sobrinha. 

D. Maria Candida de Magalhães Senna, 
D. Rita Domingues de Freitas. 

D. Maria Ramos Versiani. 

D. Maria Ignacia Santiago. 

D. Maria Constança das Dores. 
Ociaviano Lopes Guimarães. 

D. Maria da Conceição Silva Bretas. 
Joaquim Pedro de Sousa Maia. 


Gratificações addicionaes 


Proseguiu-se o processo do pagamento das gratificações instituídas 
pela lei n. 221, de 14 de setembro de 1807. 

Até 31 de março do anno passado, foi requisitado o pagamento de 
taes gralificações, na bnportancia de 136:0008496, 

De 1.º de abril do anno passado a 3! de março do corrente anno, 
requisitou-se mais esse pagamento a favor de 5 professores, na impor- 
tancia de 9148708, elevando-se a 137:5958272 a importancia lotul de gra- 
tificações pagas até essa data. 
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São estes os professores ultimamente beneficiados pela citada lei: 


D. Maria Guilhermina Woods....cceee 
Herdeiros de d. 
Idem de Francisco Wenceslau da Fonseca 
Joaquim Electo. . aee 

D. Ierculana do Car 


Caixas escolares em cidades 


Organizadas de accordo com o titulo IX do Regulamento que baixou 
com o dec. n. 8.191, de 9 de junho de 1911, têm sido installadas em va- 
rias localidades do Estado, não servidas por grupos, onde é obrigatoria a 


sua fundação—varias «Caixas Escolares». 


Já estão fundadas e installadas as seguintes ; 
De Porto Novo, cuja directoria está assim constituida : 


Presidente, José Antonio Varella ; 
Secretario, Acyr de Figueiredo ; 
Thezoureiro, Alvaro Antunes Pereira ; 
Viscal, Joaquim Petrocelli; 

Fiscal, José Pagano Bruno ; 

Fiscal, Manoel Joaquim Pereira. 


De Theophilo Ottoni, euja direcção foi entregue à mesa administra- 


tiva seguinte : 
Presidente, dr. V. Soriano de Sousa ; 
Thezoureiro, Adolpho Sá ; 
Secretario, Leonel Sander ; 
Fiscal, Minervindo C. Pinto ; 
Fiscal, Hermenegildo Prates ; 
Fiscal, Francisco L. da Silva. 


Do Machado, cuja directoria está constituida da maneira seguinte : 


Presidente, dr, Antonio Candido Teixeira ; 


Secretario, Francisco Raphael de Carvalho ; 
Thezoureiro, coronel Francisco Vieira da Silva ; 


iscal, Oscar de Paiva Westin ; 
Fiscal, Joaquim José dos Santos ; 
Fiscal, Theodoro Soares de Oliveira. 


De Pouso Alegre, cuja directoria é a seguinte : 


Presidente, «lr. José Pinto de Carvalho ; 
Secretario, Ignacio de Loyola Pires ; 
Thezonreiro, coronel Ramos Brandão ; 
Fiscal, Amphiloquio do Amaral ; 

Fiscal, Arthur R. Guimarães; 

Fiscal, Rodolpho Teixeira. 


De Lagoa Formosa, cuja mesa administrativa ficou assim consti- 


tuida : 
Presidente, Christiano J. da Fonseca; 
Secretario, Braz V. Dias; 
Thezoureiro, Francisco Gonçalves Martins; 
Fiscal, Euripedes J. Ribeiro; 
Fiscal, Hasenclever Borges; 
Fiscal, Samuel Borges. 


Estão fundados eguaes inslituios na cidade de Patos e no districto de 


Santa Rita, 


Esther Augusta de Abreu, . 


4229300 

319166 
2R8$200 
1028950 
1405250 


995766 


SEXTA SECÇÃO 


Inspecção technica do ensino 


O primeiro destes serviços corresponde à necess dade que tema ad- 
ministração de conhecer, dia a dia, o estado da reforma do ensino em cada 
um dos institutos primarios disseminados pela vastidão do territorio de 
Minas. 

O professorado mineiro, considerado nas suas categorias componentes 
—professores publicos e professores particulares (comprehendidos nosta 
denominação os municipaes), é representado actualmente por uma nume- 
rosa classe de docentes clissociados por enormes distancias, por differen- 
ças de zonas e correspondentes variantes de civilização e pelas dificul- 
dades de communicação material e de permuta de idéas, 

Sem um elemento orientador e conjugador dos seus esforços, debalde 
procuraria elle obter, no arduo € nobilitante exercicio de suas funcções, 
unidade de vistas e proficuidaie de meios, de modo a serem os docentes 
menos idoneos auxiliados, amparados e melhorados por seus collegas de 
reconhecida competencia profissimal; a reforma da instrueção muito per- 
deria em seus resultados si a Secretaria não tivesse, em cada região do 
Estado, um representante incunbido de acompanhar a execução da mes- 
ma reforma. 

A inspeeção technica permanente das escolas vem ao encontro destas 
necessidades, guiando o professor, despertando ou estimulando-lhe as ener- 
gias, corrigindo-lhe as deficiencias do preparo pedagogico e os desvios na 
execução dos programmas oNiciaes, agindo tambem sobre o meio social, 
infenso, às vezes, à moderna orientação da instrueção popular. 

A inspeeção tecnica on especial, exereida, até o primeiro semestre de 
4944, por quarenta inspectores technicos em outras tantas circumseripções 
literarias, reclamava, em sua regulamentação geral, providencias que a 
habilitassem à corresponder à somma de esforços do governo pelo aperfei- 
çoamento da educação do povo mineiro. 

Entre os factos molivadores de providencias, figurava a remoção se- 
mestral dos inspectores de umas para outras cireumseripções, justamente 
quando, conhecendo as escolas € os docentes sujeitos à sua scalização, 
as condições topographicas e de viação da zona co grau de cultura do meio 
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social, deveriam aquelles funceionarios continuar e levar a termoo ser- 
viço por elles iniciiuto, Resultava das remoções a irresponsabilidade pelo 
estado do ensino em cada circunseripção. 

mudiu o governo a esta inconven 
speclor no seu deparkunento de Jixcalização pelo tempo que ao Secretario 
do Interior parecer conveniento, de maneira que, pela continuilade de 
actos, seja elle o unico ou o principal faclor do progresso rio estaciona 
mento do ensino; o que ainda constiluc molivo de emulação para toda a 
elasse, pois é nalural que, por um nobre orgulho drispiado na compre 
hensão «la dignidade c do valor pessoal, precnre cada inspeetor, como 
funecionanio que é da confiança do governo, corresponder iz essa confiança 
€ comprovar sua competencia profissional pela importancia qualitativ 
quentitativa do trabalho apresentado, levadas em conta as difticudades 
alheias à sua vontade € superiores ao seu esfo 

Um outro assumplo, objecto de altenção por parte da Secretaria, foi 
a escolha do pessoal que, de futuro, possa entrar para o serviço de inspe- 
cção, o qual, dos seus conhecimentos theoricos de pedagogia e à sua apli- 
dão seientifica ou lilleraria, deverá reunir a iniciação pralica o o conhe- 
cimento experimental das minudencias da vida escolar, de enja falta pro- 
fessores por ventura desidiosos podem tirar vantagens para o seu desamor 
à escola. 

Foi, por isto, instituída a preferencia aos prof 
Estado para as nomeações de inspeetores regiohaes, 

Habituado ao serviço do magisterio com todas as suas exigencias, ao 
manuseio frequente da tegislação escolar, ao paciente labor «te falar dia- 
Tiamente á creança e de conhecer a geadação variada e interessunte do 
desenvolvimento imfanlit, éo bom professor primario quem, ao penetrar 
em una escola, melhor conhece, porque conhece jor experiencia pro- 
pria, o que ha de aproveitavel e o que, por anti-pedagogico, se deve e 
minar. 

O dee. n. 8.191, de 9 de junho de 19H, que operou estas modificaçõ 
reduziu de quarenta a vinte e cinco as Jcireunscripções tilerarias do 1 
tado e o numero dos inspectores, substituindoAhes a denominação «de te- 
chniros pela de regiunacs. 

Os teehnicos ellectivas não aproveitados na rganização do ensino, 
realizada por aquelle decreto, ficaram em disponibilidade remunerada até 
lhes serem designados outros cargos, e, em disponibilidade remunerada 
por seis mezes, os technicos inlerinos, 

oram apraveitados para inspectores regionaes, en virhute da reorga- 

eguintes technicos eletivos, sendo-lhes designadas as e 

cumscripções infra relacionadas : 

— Aulônio Gomes Horta, 1.º circumserip 
rizonte. 

Arthur Queiroga, 2.º cireumscripção: municipios de Sete Lagoas, 
Sunta Luzia do Rio das Velhas, Sabará, Villa Nova de Lima, Caclé e Santa 
Barbara, 

Anguslo Lucas da Silva, 3.* cireumscripção: Abaclé, Dores do Indayá, 
Pitanguy, Pará, Taúna e Santa Quiteria. 

Carlos Leopoldo Dayrell Junior, 4.4 cireumseripção: Curvelto, Dia- 
mantina e S, João Baptista, 

José Madureira de Oliveira, 5,2 cireumseripção: Serro, Conceição do 
Serro, 8, Miguel de Guanhães, Ferros e Itabira. R 

Polydoro dos Reis Figueiredo, 6.º cirewunseripção: Montes Claros, 
Bocayuva, S. Francisco, Villa Brasilia e Grão Mogol; 

Juscelino da Fonseca Ribeiro, 7,º circumseripção : Minas Novas, Aras- 
suuhy, Theophilo Olloni e Pecanha ; 


legislação, fixando o iu- 


sores primarios do 


municipio de Bello Ho- 
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Bernardino Ievrique de Queiroz, 8.º circumseripção : Salinas, Rio 
Pardo, Tremedale Januaria ; 

Arthur Napoleão Alves Pereira, 9.º cireumseripção : Ouro Prelo, Ma- 
rianna, Piranga e Alvinopolis; 

Luiz Ernesto de Cerqueira, H.2 cireumseripção : Queluz, Entre Rios, 
Barbacena, Bom Fim e Alto Rio Doce ; 

José Pereira de Seixas, 11.º cirewnscripção: Palmyra, Lima Duarte, 
Turvo, Rio Preto, Ayuruoca e Baependy 

Antonio Orsini, 12.2 cireumseripção : Rio Novo, 8, João Nepomuceno, 
Guarará, Mar de Uespanha, Pomba, Ubá, io Branco é Juiz de Fóra; 

Raymundo "Tavares, 1:3.º civeumseripção: Além Parahyba, Palma, 
Cataguazes, Leopoldina, S, Paulo de Muriahé, S. Manoel o Carangola ; 

Juão Ferreira da Silva, 14.4 ciremnseripção: Manhuassit, Caratinga, 
Abre Campo, Ponte Nova, S. Domingos do dr a e Viçosa; 

Bento Ernesto Junior, 15.º circumserip S. João «El-Rei, Pira- 
dentes, Prados, Bom Suecesso, Hapecerica, Oliveira u Santo Antonio do 
Monte; 

Antonio Baplista dos Santos, 16.2 cireumseripção: Campo Rello, For- 
miga, Lavras, Piumhy e Bambuhy ; 

Juvenal Sanches de Lemos Brandão, 17.º cireumseripção: Itajubá, 
Santa Rita do Sapucahy, Ponso Alegre, Ouro Fino, Jacutinga, Vila Braz, 
' José do Paraizo, Coubuhy, Jaguary, Santa Rita da Extrema e Pedra 
Branca ; 

Francisco Lentz de Araujo, 18.2 circumseripção: Caxambu, Silvestre 
Ferraz, Christina, Pouso Alto, Passa Quatro, Aguas Virluosas, Campanha, 
Re Gonçalo do Sapucahy, Tres Corações do Rio Verde, Varginha é Cam- 
uquira ; 


Carneiro Sunliago, 19." cireumseripção: Monte Santo, Villa 

v de Rezende, Jacuhy, S. Sebastião do Paraizo, Passos e Santa Rita de 
Cassia ; 

Candido Prado, 20.º cireumseripção : Muzambinho, Guaranesia, Caho 


Verde, Culdas, Poços de Caldas e Caracol 

José James Zig-Zag, 24º circumseripção : Alfenas, Machado, Tres 
Pontas, Campos Geraes, Dores da Roa Esperança e Carmo «o Rio Claro; 

Alberto da Costa Matos, 22.º cireumscripção : Uberaba, Araxá e 
Sacramento ; 

Ernesto de Mello Brandao, 28.º circumscri : Vherahinha, Ara 
guary, Estrella do Sul, Monte Carmelo e Patrocinio ; 

Militino Pinto de Carvalho, 24.º circumnseripção : Prata, Frnctal, Monte 
Alegre e Villa Plalina ; 

Alceu de Sousa Novaes, 25.2 civeumseripção : Paracatit, Patos e Carmo 
do Parnahyha. 

Após estas nomeações e designações, feitas por acto de 3 de julho de 
19H, foram desiguados os seguintes inspectores regionaes, por portaria 
de 18 do referido mez, para fiscaes de estabelecimentos equiparados à 
Escola Normal ila Capital: 

Carlos Leopoldo Dayrel! Junior, Collegio de Nossa Senhora das Dores, 
de Diamantina ; 

Arthur Napoleão Alves Pereira, Collegio «Providencia», de Marianna 
e escola normal annexa ão Gymnasio de Ouro Preto ; 

Luiz Ernesto de Cerqueira, Collegio «Immaentada» e escola normal. 
municipal de Barbacena ; 

Raymundo Tavares, Gymnasio Leopoldinense, de Leopoldina ; 

João Ferroira da Silva, Collegio «Maria Auxiliadora», de Ponte Nova; 

Bento firnoslo Junior, Colegio de Nossa Senhora das Dores, de São 
Juão d'El-Rei e Collegio de Nossa Senhora, de Oliveira ; 

Antonib Baptista dos Santos, Collegio Lavrense, de Lavras ; 
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” Juvenal Sanches de Lemos lirandão, Collegio «Visitação», de Pouso 
egro ; : 

Candido Prado, Lyceu Municipal de Muzambinho ! 

Alberto da Costa Mattos, Collegio de Nossa Senhora das Dores, de 
Uberaba ; . 

Arthur Queirmga, Escola Normal «Delfim Moreira», de Sabará, por 
portaria de 2 de setembro de 1911, 

Passaram para a disponibilidado remunçrada, em virtude do dec. 
n. 9.1N, os seguintes inspectores teclmicos elfeclivos : 


Antonio Augusto Campos da Cunha, dr. Antonio Ferreira Paulino, An- 
tonio Loureiro Gomes, Antonio Raymundo da Paixão, Bernardino de Mi- 
randa Lima, Carlos Claudio Barrouin, Francisco Alvares da Silva Cam- 
Pes Francisco José da Paixão, Joaquim Gasparino Pereira do Magalhães, 

oaquim José Pedro Lessa, João Lucio Brandão, Olympio de Araujo, dr. 
Nelson Baptista e Sebastião Corréa Ferreira Rabello. 

Cessou logo depois a disponibilidade dos srs. João Lucio Brandão e 
Olympio de Araujo, nomeados respectivamente : director da contabilidade 
da Prefeitura desta Capital e director do grupo escolar do Rio Novo, 

O dr. Nelson Baplista havia sido commissionado, por portaria de b de 
setembro de 1910, para reger a cadeira de geographia da Escola Normal da 
Capital durante o impedimento do professor Aurelio Pires, que fóra posto 
á disposição do Ministerio da Viação; promulgado o dec.n. 3.191, que 
approvou o regulamento geral da insirueção, fo: mantido o referido in- 
spector na mesma commissão, por portaria de t.º de agosto de 1911,e 
nella continúa. 

Ficaram em disponibilidade remunerada por seis mezes os seguintes 
inspectores tecnicos interinos : 

Candido Pereira de Mendonça Fitho, João Carlos Alves, José Antonio 
Lopes Ribeiro Junior e Pedro Justino de Carvalho. 

Por acto de 20 e 24 de julho de 1911, foram designados os srs. Pedro 
Justino e Candido de Mendonça para directores dos grupos escolares de 
Campo Bello e S. José dos Botelhos, cessando assim a disponibilidade dos 
mesmos e continuando os srs. João (Carlos e Lopes Ribeiro a perceber o 
ordenado simples alé o mez de dezembro do mesnio anno, época em que 
Be esgotou para elles o prazo regulamentar. 

“ontinuando a receber da Secretaria o mesmo acurado zelo que sempre 
lhe mereceu, à inspecção teclnica está investida, pelo regulamento geral 
da instrucção, de faculdades que a habilitam à cooperar, de modo eflicaz, 
pelo desenvolvimento da inslnicção em Minas. Assim é «que, pelo art. 

À do regulamento, o inspector regional não s olserva, mas tem o dever 
de concertar tudo quanto está irregular no estabelecimento visitado; e não 
sômente corrige, mas relata para a Secrelaria o que fez em cada quin- 
zena do mez; é, si insirue o professor ou lhe faz recommendações, ha de 
deixar escriptas as instrucções, para que, transmittidas por copia à Secre- 
taria, possa esta verificar sie: eerto c de accordn com a pedagogia o 
que o set preposto ensinou, e retirar ao professor a possivel desculpa de 
não ter guardado de memoria tado quanto onvin do regional, Ralificando 
em oficio as exigencias do fiscal e mandando opportunamente examinar 
como se houve 0 docente na execução das inslrucções «ecebidas, a Se- 
arejaria tem obtido melhorar a situação das escolas de muitas locali- 

ades, 

O mesmo art, 44 faculta ao inspector regional os meios de zelar pela 
educação physica e moral das creanças, porque, impondo a este funcciona- 
rio o dever de informar sobre as condições materiaes e hygienicas dos 
predios escolares, mobiliario e material didactico, e até de apresentar 
Plantas demonstrativas de tes informações, tem habilitado varias vezes 
a Secreturia a evitar, mediante provide ncias opportunas, os males com. 


ui 
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muns a escolas descuradas: a myopia das creanças, as deformações do or- 
ganismo, o empobrecimento do sangue em atmospheras confinadas, etc, 

O ensino particular livremente exercido no Estado, que o anima, favo- 
rece e auxilia, encontra na acção dos inspectores regionaes, obrigados a 
fiscalizar os estabelecimentos particulares com umas tantas exigencias 
Pedagogicas, uma garantia e um anteparo contra individuos que, inido- 
neos e sema precisa integridado moral, se investem, não obstante, das 
funcções de professores e educadores da infancia, fadada assin ao desas- 
tre da influencia de taes mestres. 5 ; 

O ensino municipal, que não pode deixar do estar sujeito à fiscaliza- 
ção dos regionaes quanto à moralidade, estatistica e hygiene, por serem 
assumptos, de interesso foral, parece, em face da autonomia das munici- 
palidades, escapar áquella fiscalização quanto á execução dos program- 
mas oficiaes nas escolas de cada municipio. 

Atlendendo-se, porém, que o legislador subordinou essa autonomia á 
condição de serem empregados no ensino paunieipal os methodos mais 
aperfeiçoados e modernos (art. 37, $ 2.º, da lei estadual n. 2, de 14 de se- 
tembro de 4891), os inspectores regionaes têm a incumbencia de, respei- 
tando o numero de materias leccionadas em cad» escola, exigir, quanto 
às mesmas, a observancia dos melhodos e processos adoptados pelo Esta- 
do, sob o fundamento de que os velhos e condemnados processos pedago- 
gicos contrariam a disposição citada da lei estadual n. 2, prejudicam a 

ygiene mental das creanças e são taxalivamente prohibidos pelos arts, 290 
e 407 do dec, n. 3.491. 

A intervenção dos inspectores continúa auxiliando a formação e o jul- 
gamento dos processos disciplinares perante o Conselho Superior, porque 
as informações colhidas e os depoimentos tomados directamente pelo re- 
presentante da Secretaria, alheio às questões de campanario em que 
possa estar envolvido o professor, têm a presumpção de se acharem ex- 
tremes de vícios, ao passo que as mesmas diligencias, effectuadas por au- 
ctoridades locaes, embora respeilaveis, vêm não poucas vezes suspeitadas 
de incorrecção das testemunhas, de perseguição ou protecção de terceiros 
interessados, 

Eleva-se a 770 o numero dos institutos de ensino visitados pelos inspe- 
vlores regionaes depois que entrou em execução o dec. n. 3.191, isto é, de 
julho de 4911 ao fim de março de 1912, assin distribuidos : 63 grupos es- 
colares, 539 escolas publicas singulares, 40 escolas municipaes, 111 escolas 
particulares e 17 escolas normaes equiparadas. 

Tendo sido muitos destes estabelecimentos inspeccionados mais de 
uma vez naquelle espaço de tempo, o total das visitas excede o das escolas 
visitadas, como demonstra a segtunte exposição : 


Visitados N. do visitas 


Grupos.......o. 
Escolas publicas. 

>» municipaes. 

» particulares 

» nornaes equip: 


Total.cescereeneneererrenennercenransanta To 


Poderia ter sido maior o numero de inspecções e de escolas inspeccio- 


nadas si não fóra a inevitavel necessidade de se commetter aos regionaes 
a execução de outros trabalhos, como a organização e direcção de grupos 
escolares, assistencia a professores de fraco tirocinio, diligencias em pro- 
cessos disciplinares, fiscalização de exames dos cursos normaes equipara- 
dos, etc.; ao que so deve accrescentar a interrupção do exercicio desses 
funccionarios, por ferias, em dezembro de 1941, e o serviço de recensea- 
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mento, a que tiveram de prestar auxilio, em janeiro de 1912. Basta notar, 
quanto á primeira parte, que, na vigencia do regulamento da instrueção, 
promulgado com o dec. n. 3.194, tôm sido experidos aos inspectores re- 
gionaes 317 officios contendo ordens e detalhes deserviço. 

À inspecção lechnica conlinia, como se vê, a desenvolver esforços 
ea prestar serviços, de incontestavel importancia como apparelho auxiliar 
da administração do Estado na remodelação do ensino, apezar do inc: 
pleto preparo profissional de alguns inspectores e das dificuldades ine: 
taveis em serviço de tal natureza nos primeiros tempos da sua execução, 
como a falta de' meios de communicação rapida, a inercia ou os maus 
habitos do meio social em algumas localidades 

Ton: havido, na inspecção do ensino, as seguintes occurrencias, a partir 
de julho do 1911: 

Por acto de 14 de dezembro do referido anno, foram transferidos os 
inspectores regionaes Antonio Orsini, da (92.2 para a 16.º circwnscripção 
literaria e Antonio Baptista dos Santos desta para aquelta. 

“Por portaria do 9 de fevereiro de 1912, foi transferido o municipio de 
Manhuassi, da 14.º circumseripção, a cargo do inspeclor João Ferreira da 
Silva, para a 1.º, de que é regional o sr. Raymundo Tavares. 

Estiveram licenciados ; para tratamento da saude, ns inspectores Ar- 
thur Queiroga, durante agosto até 15 de setembro de 1911, e Rernardino 
Henrique de Queiroz, de & de janeiro a 4 de abril de 1912, tendo obtido 
mais Lrinta dias em prorogação; para tratar de negocios, o inspector José 
James Zig-Zag, de 1% a 9) de janeiro de 49192. 

Durante o impedimento do inspector regional Carlos Leopoldo Dayrell 
Junior, com exercicio na Secretaria, foi designado, por acto de 4 de se- 
tembro de 1911, o inspecior tecnico em “lisponibilidade Francisco Alva- 
res da Silva Campos para fiscalizar as escolas da 4.º circumseripção lite- 
raria. 

Falleceram ultimamente o inspector lechnico aposentado José Ferrei- 
ra de Andrade Brant Junior e o ex-i spector inlerino Candido Pereira de 
Mendonca Filho, que fôra nomeado director em commissão do grupo es- 
volar de S. José dos Botelhos. 

Uma providencia a ser tomada brevemente é a revisão ou reorganiza- 
ção das circumseripções literarias, sem augmento do respectivo numero, 
afim de serem attendidas certas exigencias do ensino e para que fiquem 
estas regiões de inspecção constituídas de aecordo com a lein. 556, de 30 
se agosto de 1911, que estabeleceu a nova divisão administrativa do Es- 
tado, 


Inspecção administrativa 


A inspecção escolar auunicipal, entregue pelo regulamento n. 3.191, 
de 9 de junho de 1911, aos promotores de justiça em alguns municipios, 
continúa prestando à aim iatração O concurso de uma liscalização cri- 
teriasa e proficua, no sentido de elevar o nivel da instrucção, problema em 
que o governo de ha muito se acha empenhado. 

Actualmente estão cr exercicio de inspectores escolares municipaes 
os promotores de justiça constantes da seguinte relação : 

. Bacharel José Gomes Barbosa, Allo io Doce; nomeado em 6 de feve- 
reiro de 1912, exercicio em 22 de março seguinte, 

Bacharel Garibaldi Cunha, Araxá; nomeado em 16 de fevereiro de 
4907; não comunicou a data do exercício, mas apresentou relatorio refe- 
rente ao anno de 911, 

Bacharel Guilherme Pinto, Ayuruoca; nomeado em 6 de abril de 
4909, não communicon a data do exercicio, nem apresentou relatorio, 
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Bacharel José Antonio Nogueira, Bacpendy; nomeado em 11 de no- 
vembro de 1911, exercicio em 38 de dezembro seguinte, 

Bacharel Marcilio Pereira da Silva, Barbacena; nomeado em 42 de 
março de 1919, exercicio em 17 do mesmo mez. 

Bacharel Guido Cardoso de Menezes, Bomtim ; nomeado em 10 de ju- 
lho de 1907, exercicio em 23 do mesmo mez, não apresentou relatorio. 

Bacharel Joaquim de Paula Andrade, Caelé; nomeado em 44 de feu 
vereiro de 1911, exercicio em 20 do mesmo mez, apresentou relatorio, 

Bacharel José Tupiniquim Horta Drummond, Caldas ; nomeado em 19 
nbr de 1910, exercicio em 12 de maio seguinte, não apresentou rela- 
torio. 

Bacharel Joaquim Leonel de Resende Alvim, Campanha ; nomeado em 
34 de setembro de 1911, exercicio em 1 de outubro seguinte, não apre- 
sent-u relatório, Em porlaria de 21 de outubro de 4911, foi designado para 
fiscalizar os exames do collegio de Sião, da mesma cidade. 

Bacharel Archimedes de Varia, Campo Bello; nomeado em 1 de ses 
tembro de 4911, exercitio em 16 do mesmo mes, apresentou relatorio. 

Bach: rel Romualdo Horta de Araujo Feio, Cambuhy ; nomeado em 8 
de março desle anno, exercicio em 22 do mesmo mez. 

Bacharel Joaquim Pereira Brasil, Carangola; noincado em 34 de maio 
de Alo. exercicio em 25 de julho seguinte, apresentou relatorio, Foi exo- 
nerado, 

Bacharel Leoncio Gomes da Silva, Carmo do Rio Claro; nomeado em 
8 de março deste anno. 

Bacharel José Ribeiro de Sousa Vianna, Ilabira ; nomeado em 1 de 
abril deste anno, 

Bacharel Joaquim Machado de Azevedo, Jaguary; nomeado em 41 de 
outubro de 1911, exercicio em 4 de novembro seguinte, apresentou rela- 
torin. 

Bacharel João Moreira de Castro, Janvaria; nomeado em 4 de maio 
de 4907, exervicio em 7 do mesmo mez, apresentou rejatorio. 

Bacharel Luiz Duque da Rocha, Lavras; nomeado em 49 de abril de 
1911, exercicio em 8 de maio seguinte, não apresentou relatorio, 

Bacharel João do Amaral Franco, Man! iuassi; nomeado em 40 de 
miaiá Ta 1907, não cammunicou a data do exercicio, apresentoy relatorio 

e 419114. 

Bacharel Francisco Leovadio de Araujo, Marianna; nomeado em 24 
de abril de 4908, não communicou a data do exercicio, apresentou relato- 
rio de 1911. 

Bacharet Antonio Villela de Castro, Monte Santo ; nomeado em 80 de 
setembro de 11, exercicio em t de outubro seguinte, apresentou rela- 
torio. 

Bacharel Leovigildo Leal da Paixão, Muzambinho ; nomeado em 19 de 
janeiro de 4914, não communicau a data do exercício nem apresentou 
relatorio, 

Bacharel Arthur Ferreira Diniz, Oliveira ; nomeado em 6 de dezembro 
de 4907, não communicou o exercicio nem apresentou relatorio ; designado 
para fiscalizar os exames do collegio de Nossa Senhora de Uliveira, por 
portaria de 14 de novembro de 4911, 

Bacharel Cincinato Noronha Guarany, Ouro Fino; nomeado em 4 de 
maio de 1909, exercicio om 44 do mesmo mez, apresentou relatorio de 


Bacharel Affonso da Costa Cruz, Ouro Preto ; nomeado em 19 de março 
de 1909, exercicio em 27 do mesmo mez, apresentou relatorio, 

Bacharel Timotheo Ribeiro de F. Filho, Palmyra ; nomeado em 2) de 
agosto de 19U7, não communicou o exercicio nem apresentou relatorio, 


Ri—2 
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Bacharel Aristides Milton, Pará; nomeado em 19 de agosto de 1914, 
exercicio em 31 do mesino mez, não apresentou relatorio. 

Bacharel Alvaro Bastos Junior, Paracati ; nomeado em 23 de novem- 
bro de 1910, exercício em & de «dezembro seguinte, não apresentou rela- 
torio. 

Bacharel Enrico Cunha, Patrocinio; nomeado em 20 de maio de 1908, 
exercicio em 8 de junho seguinte, apresentou relatorio de 4911. 

Bacharel Luiz Gonzaga Pereira da Fonseca, Pitanguy; nomeado em 
3 de julho de 1907, exercicio em 11 do mesmo mez, não apresentou rela- 
torio, 

Bacharel Nelson Hungria Hoflbaner, Pomba ; nomeado em 20 de julho 
de 491, exercicio em 1 de ngosto do mesmo snno, não apresentou rela- 

torio. 

Bacharel Francisco Diogo Pereira de Vasconcellos, Ponte Nova ; no- 
meado em 8 de julho de 418, exercicio em 20 do mesmo mez. 

Bacharel Lconel Costa, Ponso Alto; nomeado em 22 de abril de 4910, 
exercicio em 2 de maio seguinte, são upresentou relatorio. 

Bacharel Antonio Patricio de Assis, Prados; nomeado em 25 de ja- 
pelo de 1907, exercicio em 1 de fevereiro seguinte, apresentou relatorio 

e É 

Bacharel José Alves da Cunha, Queluz ; nomeado em 29 de outubro de 
i9M1, exercicio em 3 de novembro seguinte, não apresentou relatorio. 

Bacharel Henrique de Paula Andrade, Rio Rovo; nomeado em 21 de 
janeiro de 1912, exercicio em 3 de fevereiro do mesmo anno. 

Bacharel José Mario T. Leão, Rio Pardo ; nomeado em 16 de dezembro 
de 1914, exorcicio em & de janeiro de 1912, não apresentou relatorio. 

Bacharel José Ribeiro de Abreu, Rio Preto; nomeado em 25 de abril 
de 1910, exercicio em 17 de junho do mesmo anno. 

Bacharel Antohio Infante Vicira, Sabará; nomeado em 4 de maio de 
4907. 

Bacharel Mario Roberto Duarte, Santo Antonio do Machado; nomeado 
em 23 de setembro de 1911, exercicio em 13 de outubro do mesmo anno. 

Bacharel José Gomes Barbosa, S. Domingos do Prata ; nomeado em 
29 de julho «e 1908, não communicou o exercicio nem apresentou rela- 
torio. 

Bacharel Elyseu Marcos Jardim, Santa Luzia; nomeado em 19 de ja- 
neiro de 1907, não communicou o exercicio nem apresentou relatorio. 

Bacharel Leopoldo de Luna, Santa Rita do Sapucahy ; nomeado em 27 
de julho de 1910, exercicio em | de agosto do mesmo ; nno, não commu- 
nicou o exercicio nem apresent u relatorio. 

Bacharel Manoel Lacerda, S, Pedro de Uberabinha; nomeado em 26 
de dezembro de 1907, não communicou o exercicio nem apresentou rela- 
torio, 

Bacharel José Rduardo do Amaral, S. 
em 23 de janeiro de 1911, exercício em 12 de fevereiro do mesmo anno. 

Bacharel Benjamin Café, Serro; nomeado em 9 de fevereiro de 1909, 
exercicio em 23 de fevereiro do mesmo anno, não apresentou relatorio. 

Bacharel Vital Soriano do Sousa, Theophilo Ottoni; nomeado em 26 de 
dezembro de 107, exercicio em 17 de janeiro de 1908. 

Bacharel José Augusto de Assis lima, Tres Pontas; nomeado em 21 
de julho de 1911, exercicio em 1 de agosto do mesmo anno. 

Bacharel Urbano Galvão, Turvo; nomeado em 28 de dezembro de 
1907, não communicou o exercicio nem apresentou relatorio. 

Bacharel Arduino Bolivar, Ubá; nomeado em 8 de julho de 1909, ex- 
ercicio em 8 de setembro do mesino anno, apresentou relatorio do segundo 
semestre de 1911. 

" Bacharel Tancredo Martins, Uberaba; nomeado em 1 de agosto de- 
1908, não communicou o exercicio nem apresentou relatorio, 


Sebastião do Paraiso ; nomeado 


E 


pior 
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Relação dos demais inspectores escolares municipaes, districiaes e 
seus supplentes : 


Municipio de Abaeté 


Cidade, — Inspector, Modesto Pires Ribeiro; supplente, Herculano 
Alves de Souza, 

Abaeté Diamanlino—Vagos. 

Morada Nova. — Inspecior, Sebastião de Almeida Pinho; supplente, 
Itagyba Alvares da Silva. 

Santo Antonio dos Tiros, — Inspector, padre José Torquato da Rocha 
Filgueiras ; supplente, Manocl Luiz de Amorim. 

S. José do Canastrão. — Inspector, pare João de Almeida Mattos ; 
supplente, capitão Constantino José Dutra, 


Município de Abre Campo 


Cidade, -— Inspector, Auguslo Cesar da Cruz: supplente, pharmaceu- 
tico Theodomiro de Abren e Silva. 

Santo Antonio do Gramma. Inspector, José Martins de Abreu; sup- 
Plente, Francisco (Gomes da Silva Junior. 

Santo Antonio do Matipoó. — Inspector, Francisco de Abreu Brandão ; 
supplente, Belarmino José Vieira. 

8. João do Matipoó. — Inspector, João de Assis Pereira; supplente, 
Miguel Chaves Sobrinho. 

Sant'Anna da Pedra Bonita. — Inspector, José Ferreira da Silva Bar- 
rogo ; supplente, tenente José Francisco Vicente. 


Manicipio de Além Parahyba 


Cidade. — inspector, dr. José Teixeira Bastos: supplente, major José 
Joaquim Pereira. 

Agua Limpa. Inspector, José Joaquim Monteiro de Barros; supplente, 
José Bernardes de Loyola Sobrinho, 

Angustura. — Inspector Raymundo Augusto Pereira de Mello ; sup- 
plente, José Villela de Andrade. 

Pirapetinga. - Inspector, Joaquim Jinqueira Ferraz ; supplente, João 
Pereira da Silva. 

S. Luiz. — Inspector, Antonio Alves Teixeira ; supplente, vago. 

S. Sebastão da Estrella, — Inspector, Arnaldo Bittencourt de Castro : 
supplente Azarias de Andrade Villela. 

Volta Grande. — Inspector, José Marques Villela; supplente, Fran- 
cisco Gomes Figueira, y 


Municipio de Alfenas 


Cidade. — Inspector, Nicolau Coutinho ; supplente, João Paulino Da 
masceno. ê 

Boa Vista. — Inspector, Braz Pridutti ; supplente, Francisco Vaz da 
Silveira, 
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Barranco Alto, — Inspector, José Balbino de Lima ; supplente, Fran- 
cisco Moreira de Oliveira, 

Serra Negra, — Inspector, José Vicente Ferreira Martins; supplente, 
Olympio de Souza Macedo. 

S, Sebastião do Areado. — Inspector, dr. José Pedreira Bom Successo ; 


supplente, José Roque de Magalhães. 


Municipio de Alto Rito Doce 


Cidade. — Supplente, Alfredo Panlino Gomes, 
Dores do Turvo. — Inspector, José Gonçalves de Oliveira ; supplente, 


Manoel Gomes da Silva. 
S. Caetano do Chopotó. — Inspector, Honorio Teixeira de Carvalho ; 


supplente, José Maria Pessoa Serra. 
Municipio de Alvinopolis 


Cidade. — Inspector, Olympio Soares Penna ; supplente, José Candido 
Gomes. 

Fonseca. — Inspector, Fortunato Augusto Dias; supplente, Antonio 
Baptista da Costa, 

N. 8. da Saude. — Inspector, João Barcellos ; supplente, vago. 

S. Sebastião do Sem Peixe, — Inspector, Silverio Ferreira da Silveira ; 
supplente, Pedro Alexandrino de Barros. 


Municipio de Araguary 


Cidade. — Inspector, Olympio dos Santos ; supplente, Olyntho Velloso 
de Resende. 

Sant'Anna do Rio das Velhas. — Inspector, Theophilo Ferreira da 
Silva ; supplente, Olyntho Gonçalves Franco. 

Pontal, — Vagos. 


Municipio de Arassunhy 


Cidade. — Inspector, coronel Ignacio Carlos Moreira Murta ; supplen- 
te, Domingos da Gunha Mello. 

Bom Jesus do Lufa. — Vagos. 

Commercinho, — Inspector, major Camillo da Cunha Melto; supplen- 
te, Paulino Moreira Santiago. . 

Bom Jesus da Barra do Pontal, — Inspector, vago; supplente, Antonio 
Carlos Freire Murta, 

A capitão Deraldo de Araujo Fagundes ; supplente, 
Joaquim Antunes Sobrinho, 

Santo Antonio do Itinga. — Inspecto», coronel Antonio Isidoro Pinhei + 
ro Freire; supplente, tenente-coronel José Ildefonso Freire Murla, 

S. Domingos do Arassuahy. — Inspector, cupilão Alfonso Cesario Mo- 
reira Murta ; supplente, tenente Carios Pinheiro Jardim. : 

S. João da Vigia —Inspector, Pedro Antonio da Fenseca ; supplente, 
João Gardvso Barbosa, 
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$. Miguel do Jequitinhonha. — Inspector, Ramiro Silvino Pereira ; sup- 
plente, Carlos da Cunha Peixoto Sobrinho. 

Santa Rita. —Inspeetor, capitão Ignacio Rodrigues Souto; supplente, 
najor Lucio Francisco de Sonza, 

8, Pedro do Jequitinhonha. — Vagos. , 

S, Sehastião do Salto Grande. — Inspector, Orosimbo da Cunha Pei- 
xoto ; supplente, João Lago de Souza, 


Municipio de Araxá 


Cidade. -Supplente, capitão Joaquim Silverio Pereira Cardoso. 

Dores de Santa Juliana, —Inspector, dr. Virgilio Horacio de Abreu; 
supplente, José Antonio de Almeida Junior. , 

N. S, da Conceição. Inspector, vago; supplente, Alexandre Ribeiro 
Drunsnond. 

Santo Antonio da Pratinha.—Inspestor, Padre Ananias Tobias de 
Aguiar ; supplente, João de Angelis. 

8. Pedro de Alcantara — Inspector, Manoel Joaquim Braz; supplente, 
José Rodrigues Braz, 


Municipio de Ayuruoca 


mpplento, vago. 
ra—lnspeclor, João Alves d' Assumpção ; supplente, Gabriel 
Lopes de Siqueira, 

X. $. do Bom Successo dos Serranos. — Inspector, Vicente Joaquim 
de Moura ; supplente, João Baptista de Paula 

S. do Rozario da Lagôa, — Inspector, “coronel Porphirio Mendes 

applente, João Quirino de Almeida. 

Senhor Bom Jesus do Livramento.— Inspector, Norberto de Medeiros 
Silva ; supplente, Ulysses Fabiano Alves. 

S. Domingos da Bocaina. — Inspector, capitão João Domingos de Sam- 
paio; supplente, José Anto; iniz. 

Santo Antonio do Passa Vinte. — Inspector, João Sizino Vieira; sup- 
ptente, tenente Cassiano José da Silva. 


Municipio de Braependy 


Cidade. — supplente, João Mangia. 
N da Conceição do Rio Verde. — Inspector, Manoel Alves de Al. 
supplente, Antonio Augusto Pinto Ribeiro, 
bastião da lineruzilhada. - Inspector, Cornelio Maciel; supplen- 
te, José Pinto Ribeiro Sobrinho. 

5. Thomé das Lettras. Inspector, Juaguim Candido Martins; sup- 
Plente, Idulgino Alves Ferreira, 


mei 


Municipio de Bambuhy 


Cidade. Inspector, puiscmacóutico Amaziles Antonio da Silva; sup- 
plente, Ambrosino Magalhães. 

S. Roque do Bom Retiro. Inspector, José Antonio Rodrigues ; sup- 
plente, João Leonel da Silva, 
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Município de Barbascesa 


Cidade. —Supplente, capilão Bernardino de Senna Figueiredo. 

Carandahy.— Inspector, major Abiho Iodrigues Pereira; supplente, 
Enciydes de Mello Franco. 

Bias Fortes. . Inspector, Abelardo Godoy Freire de Aguiar ; supplente, 


José Pereira da Costa. 

Livramento. — Inspertor, Francisco Ferraz «le Carvalho ; supplente, 
Augusto Ferreira de Paiva. 

Mello do Desterro. - Inspector. (iarlos Jayme de Faria; supplente, 
Jayme Calmeto de Castro, 

União. Inspector, pharmaceutico &, Campos ; supplente, José Pedro 
de Souza. 

Remedios. — Inspector, padre Arnatdo C. da Rocha; supplente, ma- 
jor João Henrique Pereira dos Santos. 

Ribeirão de Alberto Dias. - Vagos, 

S. Sebastião dos Torres.— Inspector, Itufino José Ferreira; supplen- 
te, Mariano Ferreira da Costa. 

S, Domingos do Monte Alegre. — Inspetor, Chrispiniano Alvim ; sup- 
plente, Camillo Guedes de Carvalho, 

Santa Barbara do Tugurio,— Inspector, José Garcia de Paiva Sobrinho; 
supplente, Camillo Silveira Mendes. 

Santa Rita do Ibitipoca, — Inspector, José Pedro Duque; supplente, 
José Pereira dos Santos, 


Municipio da Boa Vista do Yremedal 


Cidade, — Inspector, coronel Jonathas Carlos «le Oliveira; supplente, 
capitão Donato Gonçalves Dias. 

Breve dos Martyres—Va 

Bonito. — ldem. 

Santo Anbnio das Mamonas —lrleim. 

Santo Antonio do Maito Verde. — [nº pector, Godofredo José Coutinho; 
supplente, Joaquim Christiano da Silveira. 

8. João de Pernambuco. — Inspector, coranck Donato Goncalves Dias; 
supplente, Iertholdo Jorge. 

S. Sebastião de Lenções.— Inspector. coronel Domingos Tolentino So- 
brinho; puplente, Antonio Neves. 

Santa Rita. —Vagos, 


Municipio de Beenyuva 


Cidade. —Inspeclor, vago; supplente, Raul de Úliveira Versiani, 

Olhos d'Agua. —Vagos. 

Senhor do Bom Successo e Almas da Barra do Rio das Velhas. —In- 
spector, Joviano Vieira Torres; supplente, tonente Lino Franco de Mo- 
rães. 

S. João Baptista da Terra Branca. Inspector, Sebastião Baracho; 
supplente, João de Moraes Jequitinhonlia, 
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Municipie do Bomfim 


Cidade. — Supplente, capitão Theodolino Marques de Souza. 

Brumado do Paraopeba. — Inspector, vago; supplente, Angelo Salva 
dor de Souza Machado, 

N.S. da Piedade dos Geraes.--Inspector, José Simões Parreiras; sup- 
plente, Francisco Xavier da Cosla. 

N.S. da Boa Morte. — Inspector, Antonio Barbosa da (Costa; supplen- 
te, capitão Bacilicio Anastacio de Faria. 

Santo Antonio da Vargem Megre.- Inspector, capitão Jacomo Can- 
dido da Fonseca; supplente, Antonio Roberto de Campos. 

Sant'Anna do Paraopeba. - Inspector, tenente-coroncl Luiz Teixeira 
da Cunha; supplente, l'rancisco das Chagas Nelto. 

S. Gonçalo da Ponte. — Inspector, monsenhor Jacintho Evangelista Pi- 
nheiro; supplente, tenente-coronel Eduardo Adriano de Faria. 

Santa Luzia do Rio Manso. — Inspector, padre Cesario Octaviano Dias; 
supplente, Eduardo Romualdo de Moraes, 


Municipio de Bom Successo 


wi Cidade. — Inspector, Procopio Pinto Campos: supplente, Enéas Viveiros 
ivas. 

S. João Baptista. — Inspector, Pedro Machado da Silva; supplente, An- 
tonio Coelho «dc Andrade. 

Santo Antonio do Amparo, — Inspector, Antero Ferreira de Aguiar; sup- 
plente, Antonio Carlos Carvalho. 

Santiago. — Inspector, «apitão Joaquim Matheus de Almeida; supplen- 
te, Luiz Caputo, 


Municipio de Enbo Verde 


q ag aade==Intpertor; coronel Ernani Ornellas; supplente, capitão João 
a diva, 

Bom Jesus da Penha. —Vagos. 

8. José dos Botelhos. Inspector, dr. Antonio Leopoldino dos Passos; 
supplente, tenente-coronel Damião Santiago da Silva. 

S. Pedro dos Ferros. — Inspector, Nominato Alves de Carvalho; sup. 
plente, Olympio de Araujo Paiva. 


Municipio de Queté 


Cidade. —supplente, vago. 

Cuyabá. - Inspector, Manocl Raymundo de Almeida: supplente, Ma 
noel Dias de Arauio. 

Morro Vermelho. — Inspector, Joto Jivangelista Pinheiro; supplente, 
João Baptista Leal Junior. 

N. 8, da Madre de Deus de Roças Novas. — Inspector, Arlhur Ignacio de 
Araujo Lima; snpplente, vago. 

N. $. da Penha. — Inspector, Guilherme Pinto Muzzi ; supplente, José 
Corrêa de Mello, 
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N. S. do Taquarassi. — Inspector, Carlos Frederico de Sá; supplente, 
Padre José Blazzetti. 
E União, — Inspector, João Constante de Lima; supplente, Pedro Augusto 
avier, 


Municipio de Caldas 


Cidade, --Supplente, padre Joaquim Ferreira d'Assumpção. 

N. 8, ds Carmo do Campestre. Inspector, Francisco Dias Ferreira; 
supplente, José Americo Teixeira. 

Santa Rita de Caldas. — Inspetor, João Baptista Junior; supplente, Ma- 
noel Domingues da Silva Junior. 


Municipio de Cambahy 


Cidade, — Supplente, inajor José Luiz Tavares da Silveira. 

S. Bom Jesus do Corrego. — Inspector, Emiliano Quintino da Fonse- 
ca; supplente, Vicente Marques da Silva. 

S. Sebastião e S. Roque do Bom Retiro. Inspector, Joaquim Xavier 
de Salles; supplente, Antonio Onofre, 


Município da Campanha 


Cidade, — Supplente, Antonio Martins de Andrade. 


Município de Campo Bello 


Cidade. — Supplente, pharmaceutico Antenor Barbosa de Oliveira. 

Canna Verde.— Inspector, vago ; supplente, tenente Necesio Fernan- 
des Monteiro. 

Cryataes.— Inspector, padre Job 'Trufa; supplente, Rodantino Morei- 
ra Maia. 

Porto dos Mendes. — Inspector, tenente-coronel Luiz Carlos da Silva 
Rodarte ; supplente, tenente-coronel José Loriano da Silva. 

N. 8. das Candéas, — Inspector, coronel João Afonso Lamounier do 
Nascimento ; supplente, Antonio Alvarenga. 


Municipio de Caracól 


Districto da villa. — Inspector, Florencio Augusto Pontes ; suplente, 
João Dias Junior. 


Municipio do Carangola 


Cidade, — Supplente, Arthur Marques de Oliveira. 
Divino Espirito Santo do Carangola. — Inspector, Raymunto Nunes 
de Oliveira; supplente, Melchiades Gomes de Castro. 
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Faria Lemos. —Inspector, vago ; supplente, pharmaceutico Caio Jos- 
quim de Carvalho, 

N. S. da Conceição de Tombos do Carangola. — Inspector, padre Mi- 
gue! Angelo Cetrangulo ; supplente, Manoel Martins Quintão. 

S. Sebastião da Barra. — Inspector, Arthur Bartels ; supplente, Ame- 
rico Gomes. 

S. Francisco do Gloria. — Inspector, vago; supplente, Manoel José 
Rodrigues 

S. Sebastião do Carangola. — Vagos. 


Municipio do Carmo do Fruectal 


Cidade. — Inspector, dr. Antonio de Paula e Silva; supplente, capi- 
tão Octaviano Gomes da Silva. 

S. Francisco de Salles. - Vagos. 
/ S, José do Pontal, — Idem. 


Municipio do Carmo do Parnahyba 


ali Cidade. — Inspector, Virgilio Cançado; supplente, Izidro Osorio de 
iveira. 

S. Francisco das Chagas do Gampo Grande, — Inspector, coronel Cin- 
cinato Ferreira de Aguiar; supplente, Diogenes Antonio Ribeiro. 

S. Gothardo. — Inspector, José Nunes de Oliveira; supplente, Alfre- 
do Lima. 

S. Jeronymo dos Poções. -— Vagos. 


Municipio do Carmo do Rio Claro 


Cidade, — Supplente, capitão Joaquim Antonio Marinho, 
Conceição d'Apparecida. — Inspector, Hygino Pio Monteiro da Silva ; 
N supplente, pharmaceutico José Barhosa de Oliveira. 


Município de Caxambú 


Districto da villa. — Inspector, tenente Martinho Candido Vieira Li- 
cio; supplente, Luiz Candido Noronha. 


Municipio de Cutaguazes 


Cidade. — Inspector, Domingos Fernandes Fortes; supplente, capitão 
Evaristo Gonçalves Machado. 

Conceição do Laranjal. — Inspector, capitio José Rodrigues Mendes ; 
supplente, Julio Cesar de Miranda Monteiro de Barros. 

Cataguarino.— Inspector, Isaac Ferreira Pacheco; supplente, vago. 

lamaraty.— Inspector, Marcos de Pauta Rodrigues; supplente, José 
Vieira de Gusmão. 

Porto de Santo Antonio. — Inspector, Antonio Garoni ; supplente, An- 
tonio Augusto de Almeida Sobrinho. 
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Sant'Anna de Cataguazes. — Inspector, coronel Antonio Pereira Gui- 
marães ; supplente, Arthur Deliino. 

Mirahy.—Inspector, capitão Antonio Moreira de Rezende ; supplente, 
major Moysés José Moreira. 

Vista Alegre. — Inspector, Manoel Nunes Pereira ; supplente, Alipio 
de Miranda Vaz. 


Municipio da Conceição 


Cidade. — Supplente, Honorato Pedro Mascarenhas, | 

8. Domingos de Rio do Peixe. - Inspector, José Verissimo dos Reis ; » 
supplente, vago. 

Santo Antonio da Tapéra. — Inspector, José Carlos de Abreu; sup- 
plente, José Pereira Ribeiro. 

8. Francisco de Assis do: Paraúna, — Inspector, padre Bento de Ma- AN 
dureira e Silva ; supplente, Alexandre Sanches Brandão. 

Congonhas. nspector, Francisco Luiz Mendes; supplente, Pedro da 
Silva Barreto. 

. Nossa Senhora da Apparecida dos Corregos. — Inspector, Padre Anto- 

nio Madureira de Carvalho ; supplente, Virgolino Maria da Paixão. 

Nossa Senhora do Porto de Guanhães. - Inspector, Antonio José de 
Almeida ; supplente, Fernando Pereira da Silva. 

Nossa Senhora do Morro do Pilar de Gaspar Soares. — Inspector, alfe- 
res Sincero Fernandes Vianna ; supplente, José João Soares de Sant'Anna. 

Santo Antonio do Rio Abaixo. — Inspector, José do Prado Pereira Cha- l 
ves ; supplente, Antonio Alvares Ferreira Quintão Junior. : 

. S. José do Brejaúba do Corrego Alto. —Inspector, 'Theobaldo de Souza 

Ribeiro ; supplente, Joaquim Teixeira Campos. 

Nossa Senhora de Oliveira do Itambé, — Inspector, Antonio Simões 
Pereira ; supplente, Bemfica Vieira de Amorim. 

S, Sebastião do Rio Preto. —]nspeetor, Pedro Francisco da Costa ; sup- 
plente, José Candido da Costa. 

Sanl'Anna dos Fechados. —Inspeetor, Joaquim Ribeiro da Silva ; sup- 
Plente, Lucio da Silva Freire. 


Municipio de Christina 


Cidade, — Inspector, Carlos Dias Ferraz ; supplente, vago. 
Bocaina. — Vagos. 

Nossa Senhora do Rosario de D. Viçoso. — Inspector, Custodio Theo- 
doro Ribeiro de Carvalho. 

Nossa Senhora do Rosario. — Vagos, 


Município do Curvelio 


Cidade. — Inspector, conego Francisco Xavier de Almeida Rolim ; sup- 
plente, José Gonçalves de Oliveira. 

Soledade. — Inspector, Raymundo Antonio Gonçalves; supplente, 
Francisco Ivo da Silva. 

Andrequicé. — Inspector, Elyscu Rodrigues Marianna : supplente, Sa- 
lathiel da Fonseca Leal. 
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Immaculada Conceição do Morro da Garça. — Inspector, vago; sup 
plente, Boaventura Pereira Leile. , 

Ypiranga. - Inspector, Antonio Augusto Pereira da Silva; supplente 
Antonio Dias de Carvalho. 

Pilar.— Inspector, vigario Joaquim José da Silveira; supplente, Joa- 
quim Francisco Pereira leite. a 

Ponte do Paraúna. —Inspector, vago ; supplente, Joaquim José Rodri- 

ues. 

8 Nossa Senhora da Piedade dos Bagres. — Inspector, Antonio Joaquim 
de Oliveira ; supplente, José Felippe Benicio. 

Silva Jardim. — Inspeetor, padre Joaquim Luiz da Silveira ; supplen- 
te, José Lopes de Araujo. 

Santo Antonio da Lagõa. — Inspector, Modestino Caetano Candido de 
Andrade ; supplente, Wrancisco Luiz Camara. 

Sant'Anna de Trahyras, - Inspector, Levindo Campello ; supplente, 
Seraphim Maia. 
É irapora. — Inspector, Licurgo de Lucena ; supplente, Raymundo de 

astro. 

Santa Rita do Cedro. —Inspeclor, Antonio Diniz Couto; supplente, 

vago. 


Municipio de biamantina 


Cidade. — Inspector, major Ililarino Sebastião de Figueiredo; supplen- 
te, padre Porfirio Fernandes de Azevedo. 

Curralinho, — Inspector, Virgilio Baracho; supplente, Joaquim da 
Costa Botelho. 

Dallas. —Inspevior, capitão Luiz José d'Avila Silveira; supplente, José 
Alexandre de Sousa. 

. Inhahy.— Inspector, capitão Vicente José de Figueiredo: supplente, ca- 

pitão Antonio Bertholdo dos Santos Carvalhaes. 

Mendanha. — Inspector, tenente José Carlos de Araujo; supplente, Is- 
menio de Araujo Tameirão. 

Mercês do Arassuahy.— Inspector, vago: supplente, João Gonçalves 
de Aguiar. 

N.S. da Conceição do Curimatahy. — Inspector, capitão Alexandro 
José de Figueiredo; supplente, Sebastião Carlos de Araujo Abreu. 

N.S. da Gloria. — Inspector, Raymundo Nonato Caldeira; supplente, 
Francisco Ribeiro Dias. : 

Pouso Alto. —lInspector. José Nunes «e Sousa ; supplente, Antonio 
Soares de Almeida. 

S. João da Chapada. — Inspector, Raymundo Mariano Fernandes; sup- 
Plente, Osorio Carlos de Araujo. 

S. Gonçalo do Rio Pelo liap "tor, pharmaceutico Antenor Pires; 
supplente, capitão Joviano Augusto Leão. 

Santo Antonio da Gouvea. — Inspector, João Alves Ferreira Piqui; sup- 
plente, Joaquim Augusto de Oliveira. 

Tabúas.— Inspector, Pedro de Menezes Machado; supplente, Antonio 
Augusto de Aguiar. 

N.S. de Conceição do Rio Manso.-- Inspector, capitão Manoel Ribeiro 
de Araujo; supplente, João Bapista Diniz. 

Campinas de S. Sebastião. - Inspector, vago ; supplente, Antonio Sil- 
vestre da Cruz Silva. 
Ji Varas.— Inspector, Beraldo Americo de Sousa; supplente, Lino Me- 

eiros. 
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ricipio «de Dores da Bon Esperança 


Uidade. — Inspector, José Alfredo de Carvalho, supplente, major José 
Procopio de Abreu Carvalho. 

Congonhas ca peRlory Antonio Villela de Lima; supplente, João Cli- 
imaco Fulgencio dos Passos Dias, 

8. Praneisco do Agua-Pé, — Inspector, capilio Francisco Casimiro da 
Costa; supplente, José Julio de Faria. 


Mi 


teipto de Dores do Indoyá 


Cidade. Inspector, vago; supplente, Paulino de Paula Sousa. 

N. Soda Luz do Atervado,- Inspector, Miguel Moreira de Macedo; sup- 
plente, capitão Alexandre 5. de Oliveira. 

N. S. de Nazareth dos Esteios.—Inspector, 
le, Manoel Baptista Leite Caetano. 

Espirito Santo do Quartel Geral. — Inspector, tenente João Roberto; ] 
supplente, José Monteiro de Moura. 


ydio Cardoso; supplen- 


Municipio de Entre Rios 


Cidade. — Inspector, Francisco de Paula Franco; supplente, José An- 
lonio de Moura. 

5. 8. do Desterro de Entre Rios. —Inspector, Antonio Augusto Pere- 
grino Adão; supplente, Joaquim Lopes da Silva Barreto. 

8. Rraz do Suassuhy.— Inspecior, vago: supplente, Antonio Pyramo 
Fernandes Sobrinho. 

N.S, das Necessidadesio Rio do Peixe. — Inspector, Vicente Ferreira 
da Silva; supplente, Prolextato Marques de Assis. . 

Serra do Canapuan. — Inspector, Eloy da Silva Campolina; supplente, 
Ulysses Gonçalves de Sonsa. 


Município da Formiga 


Cidade. — Inspeelor, vago: supplente, José Pedro Orositnho. 
 N. 8, do Carmo de Pains. —lInspector, pharmaceutico Francisco da 
Cruz Fonseca; supplente, Antonio Eyes da Costa. 
N, 8. do Carmo dos Arcos.— Inspector, pharmaceulico Francisco Frias; 
supplente, João da Cunha Ferreira. 
Porta Real de S, Francisco. —lInspector, coranel Joaquim Carvalho 
de Sousa Cruz; supplente, vago. 


Moanicipio de Ferros 


Cidade. — Inspector, Mario Augusto de Andrade; supplente, pharma- 
erutico Norberto da Cosla Lage. 
Joanesia.—Inspector, Antonio Marciano de Paula: supplente, vago. 
Sete Cachoeiras. — Inspector, José Vicente Ferreira da Costa; supplen- 
te, João Ferreira «ta Costa, 
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Santo Antonio do Caralinga.— Inspector, Sebastião Gomes da Silveira: 
supplente, Alferes Marcos Pereira, 

S. Sebastião dos Ferreiros. — Inspector, José Thomaz de Almeida; sup- 
plente, Manoel da Silva. 


M 


inicipio de Grão Mogol 


Cidade, — Inspector, vago; supplente, vago. 
Extrema. —Inspeclor, capitão Antonio José Borges; supplente, Anto- 
nio de Sousa Santos Sobrinho, 

N. S. do Riacho dos Machados.— Inspector, Antonio José Pereira ; 
supplente, Militão Barbosa da Silva. 

X. &, da Conceição do Jatobi. — Inspector, major Quintilinno Teixeira 
de Sousa; supplente, Genlil Ferreira de Sousa. 

S. José do Gorutuba.—lInspector, José Miguel da Silva; supplente, 
Joito José da Silveira. 

Santo Antonio do Corutuba.— Vagos. 

Santo Antonio do Hacambyra.—lnspector, capitão João Vieira da 
Costa; supplente, Ulysses Ribeiro da Cruz. 


Municipio de Guarará 


Districto da Villa 
plente, capitão Andr: 

Bicas. — Vagos. 

Forquilha.—Vagos. 

Maripá. —luspector, Francisco de Paula Junior; supplente, vago. 

Santa Helena. — Vagos. 


Inspeclor, capitão Cornelio Duarte Medina; sup- 
Sianco. 


Municipio do Itabira 


Cidade. — Supplente, Antonio de Paula Camara. 
. Esmeralda:s.—Inspeelor, Virgilio de Barros Drummond; supplente, 
Dionysio Procopio da Silva Monteiro. 
A. S. do Carmo— Inspector, vago; supplente, Antonio Martins Pereira. 
' pente Maria—Inspector, Joaquim José Lage; supplente, Francisco Ca- 
ral, 
N. S. de Nazareth de Anionio Dias Abaixo. —Inspector, Carlos d'Avila; 
supplente, Antonio Antunes Lopes. 
S. José da Lagoa. Inspector, Gusluvo de Araujo; supplento, Oscar 
de Araujo. 


Municipio de Itajubá 


Cidade. —lnspecto., dr. Pedro Bernardo (Guimarães; supplente, João 
Gomes de Lima. 
Pirangussi— Inspector, Bernardo Domingos Pereira da Silva; supplene 
te, Severiano Ribeiro Cardoso. 
Soledade de Itajubá. — Inspector, padre Edmundo de Castro; supplen- 
te, Antonio Lucio Borges. 
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Municipio de Itapecerica 


Cidade. —Vagos. 

Bom Jesus da Pedra do Indayú. —Inspector, Joaquim Juscelino de Oli- 
xveira; supplente, Anlunio José da Silva, 

Camacho. — Inspector, José Ananias Teixeira da Silva; supplente, Can- 
dido Duque de Faria, 

Espirito Santo do Itapecerira. Inspector, vago; supplente, Pedro 
Ananias Teixeira, 

Santo Antonio da Ermida de Campos.— Inspector, Augusto Maia; sup- 
Plente, Josephino Antonio Branquinho. 

S. Sebastião do Curral. —Inspertor, Francisco Amaro Teixeira; sup- 
plente, Francisco de Assis Corria. 


Município & 


Facuhy 


Cidade. — Inspector, Jojo Fernandes Gonçalves; supplente, capitão 
Casimiro Jeronyino de Abreu. 


Município de Jaguary 


Cidade.--Supplente, major Joaquim Francisco do Nascimento. 

S. José do Toledo. —Inspector, João de Sousa Netto; supplente, Edu- 
ardo Antonio dos Reis. 

Santa Rita da Extrema. Districto da Villa. —Inspector, Guido Bere- 
thini; supplente, Raphael Balletho. 


Municipio de Januaria 


Gidade  — Suplente, capitão Firmo de Oliveira Lins, 
Mocamho.— inspector, Henrique Lima; supplente, Apparicio Silveira 
Britto, 

N.S do Amparo do Brejo. —Inspeutor, coronel Julio Emilio de Moura; 
supplente, João Capistrano Saraiva. 

N.S. da Conceição de Morrinhos. -Inspector, Henrique M. do Nas- 
cimento; supplente, Ezequiel de Sá Lishoa. 

S, Caetano do Japoré,.— Inspector, capitão Saul Luiz Franca; supplen- 
te, José Diamantino. 

8. João das Missões. — Inspector, Pedro Tavares da Silva; supplente, 
capitão Virgolino Servulo de Sa. 

Santo Antonio do Manga.- Inspector, Innocencio Alves de Oliveira; 
supplente, vago. 


Municipio de Juiz de Fóra 


Cidade. Inspector, Belmiro Braga; supplente, Francisco Lins. 
Agua Limpa.—Inspector, Carlos August) Gomes; supplente, vago, 
Porto das Flores. —lInspector, Francisco Ribeiro de Magalhães; sup- 

plente, vago. 
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Paula Lima.— Inspector, vago; supplente, Alexandre Alves Bello. 

N. S. do Livramento de Sarandy.— Inspector, capitão Belisario Venan- 
cio de Almeida; supplente, Francisco Pinto de Rezende. 

N. S. do Rosario. — Inspector, Altivo Agostinho Pontes; supplente, AL 
bino Esteves dos Reis. 

N, S. da Conceição de Mathias Barbosa. — Inspector, vonego Joaquim 
Monteiro; supplente, vago. 

S. Pedro de Alcantara. — Inspector, José Ayres Cordeiro de Castro; 
supplente, dr. José de Cerqueira Coelho, 

Sant'ânna do Deserto. — Inspector, dr. Pedro de Sousa Bastos; supplen- 
te, major Matheus Ilerculano Monteiro da Silva. 

S, Francisco de Paula. —Inspertor, Mario Ribeiro do Valle; supplente, 
Antonio Amancio dos Santos, 

S. José do Rio Preto, — Inspector, vago; supplente, Gabriel Antonio 
de Barros. 

S. Sebastião da Chacara. — Inspector, Nicolau Falei; sumplente, Ale- 
xandre Marlin: de Araujo. 

Vargem Grande. — Inspertor, lHoracio de Medeiros Silva ; supplente, 
Antonio José dos Santos Nazareth. 


Municipio de Lavras 


Cidade. Supplente, vago. 

Angah Inspector, vago; supplente, Aureliano Custodio de Abreu. 

Macaia. — Inspector, Severo Armando ; supplente, Vigilato de Abreu 
Villas Boas. 

Rosario. - Inspector, tenente Diogo Tavares Coimbra; supplente, 
Americo de Salles. 

S. João Nepomuceno. — Inspector, Marcilio Lima ; supplente, tenente 
João Nepomuceno Licas de Lima. 

Senhor Bom Jesus dos Perdões. — Inspector, padre João Ferreira 
Godinho; supplente, pharmaceutico José Modesto de Sousa Coutinho. 

Nossa Senhora do Carmo das Luminarias. Inspector, Francisco 
Alves Diniz Junqueira : supplente, João Florenzano. 

Santo Antonio da Ponte Nova.— Inspector, Americo Augusto de An- 
drade; supplente, Aurelino Leite. 


Municigio de Leopoldina 


Cidade. — Inspector, dr. José Tavares de Lacerda ; supplente, capitão 
Martinho de Campos (ruimarães. 

Campo Limpo. — Inspretor, Avelino Marinho Amarante; supplente, 
vago. 
Providencia. — Vagos. 
Nossa Senhora da Piedade. — Inspector, Americo de Souza Almeida ; 
supplente, padre Manoel Muniz de Azeredo Coutinho, E 

Nossa Senhora da Conceição da Boa Vista. Inspector, Cicero Mar- 
tins; supplente, Licinio Tassara de Padua. 
e Recreio. — Inspector, Nestor Capoville; supplente, José Teixeira da 
ilva. 

Rio Pardo, - Inspector, vago; supplente, capitão Luiz Biani. 

S. Joaquim. — Inspector, Joaquim Fernandes; supplente, vago. 

Santa Isabel. — Inspertor, tenente Antonio Junqueira Ribeiro ; sup- 
plente, vago, 
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: Thebas.— Inspector, Luiz Emilio Botelho Falcão; supplente, Antonio 
Borlido de Miranda 
Vista Alegre, — Vagos. 


Manicipiv de Llwa Duarte 


" Cidade. Inspector, pharmacentico Alvaro Kange!; supplente, Ma- 
noel Joaquim do Nascimento. ; 
Conceição da Ibitipoca. — Inspector, Bartholomeu Barra ; supplente, 
tenente Antonio Chaves de Lacerda. 
Santânna do Caranbéo. - Inspector, Antero da Silva: supplente, 
“oelho de Castro. 


- Domingos da Rocaina. . Inspector, Pedro Carlos de Oliveira; sup- 
plente, vago. 


Din 


Manicípio do Munhuassú 


Cidade. — Su plente, capitão Joaquim Alves Villela. 

Cabellado. Vagos, 

Dores do é ledro.— Inspector, Evaristo do Amaral; supplente, 
Augusto Belisario Miranda, 

Galho.— Inspector, major José Gualberto Dias : supplente, vago. 

Matipoo.— Vagos. 

Pockrane.— Inspector, Francisco ForveiraJda Silva: supplente, An- 
tonio Martins de Azevedo. 

8. João do Manhuasst.— Vagos. E 
8, Simão.— Inspector, Miguel Schettino: supplente, Francisco de 
Borja Toledo, 

Santa Margarida. — Inspector, Napoleão Vieira Ferreira ; supplente, 
Antonio Gonçalves Filgueiras. ; 

Santissimo Sacramento. — Inspector, capitão Fausto José Amancio ; 
supplente, Francisco du Silva Araujo, 

Sant'Anna do Rio José Pedro. —Vagos, 

Santa Cruz do Rio José Pedro. — Vagos. 

3. Bom Jesus do Pirapetinga. — Inspector, Joaquim Antonio Martins ; 
ns supplente, Joaquim Candido Leão. 

Santa Helena. — Inspector, pharmaceutico Eloy Ubirajara Pereira ; 
supplente, Affonso José Silverio da Silva. 

Sanlo Antonio do Josê Pedro. — Inspector, Henrique Botelho; sup- 
piente, Sebastião Pinheiro de Lacerda. 


Municipio de Marianna 


Cidade. — Supplente, capitão Joaquim Affonso Rodrigues de Moraes. 

Bom Jesus do Monte Forqnim,— Inspector, Ataliba Ferreira Dutra ; 
supplente, Antonio Vicente Pereira. 

Doa Vista... In-pector, Cactano Augusto Rolla ; supplente, Manoel 
Calixto Ferreira. 

Nossa Senhora da Conceição de Camargos. — Inspector, Antonio José 

opes Camello ; supplente, Joaquim Pinheiro. 

Santa Rita Durão, — Inspoctor, Manoel Euphrasio do Nascimento Ju- 

nior ; supplente, Polyceno Vieira Leal, 
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Nossa Senhora da Cachoeira do Brumado. — Inspector, Francisco Go- 
mes da Silva Freitas ; supplente, Manoel Longuinho de Araujo. 

Nossa Senhora do Rosario do Sumidouro. — Inspector, Manoel Affonso 
da Silva ; supplente, Martinho Raymundo da Silva. 

Passagem. — Inspector, dr. Gregorio Rispoli; supplente, Francisco 
Nunes Collares. 

S. Gonçalo de Ubá. — Inspector, Manoel Jeronymo de Lima ; supplente, 
José Justino de Lana, 

S. Caetano do Ribeirão Abaixo. Inspector, dr. Antonio Philomeno de 
Oliveira Moraes ; supplente, Gomes Baptista de Macedo, 

S. Domingos.— Inspector, Belchior Thiago de Oliveira Fontoura; 
supplente, Marcos José Engracio, 

S. José da Barra Longa.— Inspector, Anastacio Rodrigues Rolla ; sup- 
plente, Manoel Lino Mol. 


S. Sebastião. — Inspector, João da Cruz Oliveira ; supplente, José Cae- 
tano Alberto. 


Municipio de Mar de Hespanha 


Cidade. — Inspector, Manoel Feliciano Alves de Sousa ; supplente, 
Licidio Paes. 

Penha Longa.— Inspector, Joaquim Rufino Coutinho ; supplente, Ma- 
riano de Paula Ribeiro. 

Santo Antonio do Chiador.— Inspector, major Antonio Carlos Justi- 
niano de Matios ; supplente, Alvaro Agnello Pereira. 

Santo Antonio do Aventureiro: — Inspector, Albertino Barcellos Ri- 
beiro ; supplente, major Antonio Carlos Pereira. 

S. Sebastião do Munte Verde.-- Inspector, Joaquim Josó Fernandes 
Junior ; supplente, Leopoldo França. 

Soledade — Inspector, major Marcelino Xavier Ferreira; supplente, 
Theophilo Pinto Coelho, 

S. Sebastião do Eugenho Novo.— Inspector, Francisco Affonso de 
Sousa ; supplente, Altivo Affonso Porcira. 

5. Pedro de Pequery,-— Inspector, José Matheus Risueno ; supplente, 
coronel Pedro Vieira de Mattos. 


Manicipio de Minas Novas 


Cidade. — Inspector, Demosthenes F 
Secundo da Silva. 
Caiçara. — Inspector, Felippe Serrano: supplente, José Ferreira Sans 
tiago. 
Nossa Senhora da Graça da Capellinha.— Inspector, tenente Antoniy 
Pimenta de Figueiredo ; supplente, pharmaceutico Affonso Ulrik. 
Nossa Senhora da Conceição do Sucuritt. — Inspector, Francisco Alves 
Figueiró; supplente, Domingos Alves Figueiró. 
Nossa Senhora da Conceição da Agua Limpa. Inspector, capitão 
Candido José Avelino do Amaral; supplente, Gaudencio de Salles Corréa. 
Nossa Senhora da Piedade de Minas Novas.-- Inspector, João Machado 
Pereira ; supplente, Homero Soares Maciel. 
Nossa Senhora do Patrocinio da Veredinha. Inspector, capitão Joig 
Alhanasio Cordeiro ; supplente, José Alves Roberto, 
R. L=-2 


erreira Cesar; supplente, Osoria 
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Sant'Anna da Agua Boa. —Inspeclor, capitão José Alves Oliveira ; sup- 
plente, Juscelino da Silva Reis. 

Santa Cruz da Chapada. — Inspector, padre Antonio Meudes Nogiteira; 
supplente, Antonio Ferreira de Oliveira. 


Municipio de Monte Alegre 


Cidade. - Inspector, major João José Carlos Peixoto ; supplente, te- 
nente Benedicto da Abbadia Fontoura. 

Santa Maria. — Inspector, Constantino Rodrigues de Oliveira ; supplen- 
te, Francisco Alves Ferreira. 

Nossa Senhora da Abbadia do Bom Successo. - Inspector, Elias Do- 
mingues Mamede ; supplente, vago. 


Municipio de Montes Claros 


Cidade. — Inspector, vago : supplente, major Antonio Prates Sobrinho. 
- Morrinhos. Inspector, Manvel Antonio de Moura ; supplente, Emy- 

gdio Alves da Silveira, 

Nossa Senhora da Gon: 
veira; supplente, Antonio Alves de Mendonça. 

Nossa Senhora da Conceição do Jequilahy. — Inspector, Sebastião José 
de Araujo ; supplente, capitão Francisco Coelho de Araujo. 

S. Gonçalo do Brejo das Almas. Inspector, Zacharias Dias Corrêa ; 
supplente, João Chrysostomo Dias Corrêa. 


o da Exlrema. Inspertor, Conrado de Oli- 


Menicipio de Monte Santo 


Cidade. —Supplente, Demosthenes da Silveira Lobo. 
S. João Baptista das Posses. — Inspector, José Anaclelo de Souza Vieira; 


supplente, Ernesto Chaves. 
Município de Muzambinho 
Cidade. - Inspector, José Vomero ; supplente, Antonio da Costa Mon- 


teiro Junior. 


eipio de Quaranesia 


Districto da villa. — Inspector, dr. Alberto José Alves; supplente, dr. 
José Lopes Pontes. 


Municipio de Ollveira 


Cidade. —Supplente, Antonio Ferreira da Costa Carvalho. 
Carmo da Matta da Ermida.— Inspector, major Manoel Jorge de Mat- 
tos; supplente, José Antonio Ferreira, 
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Nossa Senhora da Gloria do Passa Tempo. = Inspector, major Gabriel 
Augusto de Andrade ; supplente, coronel Carlos Leite, 

Nossa Senhora do Carmo do Japão. — Inspector, João José Rabello ; 
supplente, José Moreira Ribeiro. 

Nossa Senhora da Apparceida do Claudio. — Inspector, João Candido 
Moraes Caslro ; supplente, Francisco de Freitas Moura, 

$. Francisco de Paula. — Inspector, Mario de Campos ; supplente, Oro- 
zimbo Ribeiro de Oliveira e Silva. 

Sant'Anna do Jacaré. — Inspector, capitão Vicente Teixeira Botelho ; 
supplente, João Luiz de Mello. 


Municipio de Ouro Fino 


Cidade. Supplente, Joaquim Pilaguary. 

Monte Sião. — Inspector, Lica Evangelista de Almeida; supplente, 
Francisco Anguslo Fernandes 

Bom Jesus do Campo Mystico. - Inspector, amajor Alexandre Rodrigues 
Gomes ; supplente, vago. 


Municipio de Ouro Preto 


Cidade. supplente, Carlos Alves Monteiro de Castro. 

Jesus Maria e José da Boa V -—lnspector, Galdino da Silva Prado ; 
supplente, Belisario Paulino de Souza. 

Nossa Senhora da Conceição de Antonio Dias.—Vagos. 

Nossa Senhora da Conceição de Antonio Pereira. —Inspector, tenente 
Innocencio José de Queiroga ; supplente, vago. 

N. Senhora de Nazareth de Cachoeira do Campo. — Inspector, padre 
Affonso denrigue de Figueiredo Ramos; supplente, tenente-coronel Joa- 
quim Fernandes Ramos. 

N. Senhora da Conceição do Rio de Pedras. — Inspector, vago; sup- 
plente, Emilio Fernandes de Oliveira. 

N. Senhora da Bôa Viagem de Itabira do Cainpo.—Inspector, phar- 
maceutico Octavio Gonçalves; supplente, Antonio Carlos de Carvalho. 

N. Senhora da Conceição da Congonhas de Campo. — Inspector, Am- 
brosio Gomes de Araujo; supplente, vago. 

S. Barlholomeu. — Inspector, Chrispim Chrispiniano de Araujo; sup- 
plente, João Gualberto de Araujo, 

Santo Antonio da Casa Branca. — Inspector, João Miguel José da Rosa; 
supplente, José Pantaleão de Novaes. 

S. Gonçalo do Monte. —Inspector, Affonso Pereira de Lima; supplente, 
Ricardo Martins de Oliveira. 

S. Gonçalo do Amarante. — Inspector, José Dias Coelho; supplente, An- 
tonio Lopes de Figueiredo. 

S. Gonçalo do Bação.— Inspector, vago; supplente, vago. 

Santo Antonio do Ouro Branco, —Inspector, Vicente da Cruz Machado; 
supplente, Antonio J. Silva. 

8. Josó do Paraopeba. Inspector, coronel Antonio Fernandes Go- 
mes; supplente, tenente-coronel Jacyntho Gomes Carmo. 

S. Gaetano da Moéda,— Inspector, Lauro Ferreira Lopes Guimarães; 
supplente, João Pereira do Carmo. 

Soledade, — Inspector, Joaquim Affonso Baêta Neves. 
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Municipio de Palma 


Citade.—Inspector, padre Joaquim Rodrigues Cardoso; supplente, 
Paulino Barposa Carvalho. x 

Cysneiros.— Inspector, João Rodrigues Soares Justo; supplente, major 
João Guedes Pinto, 

S, Sebastião da Cachoeira Alegre, vagos. 

Itapirussi.—Inspector, Antonio Fontes Junior; supplente, major Rol- 
dão Acenzo Pereira. 


Municipio de Palmyra 


Cidade, — Supplente, Jacyntho Diasfáugusto dos Santos. 

Arraial Novo da Conceição do Formoso, — Inspector, Adolpho | ereira 
Alvim; supplente, José Daniel Ferreira Martins. 

N. Senhora das Dóres do Parahyhuna.—Inspeclor, Munoel Thomaz de 
Oliveira Drummond; supplente, vago. 

S. João da Serra. hispeotor, capitão Guilherme Belfort Arantes; sup- 
plente, vago. 


Municipio do Pará 


Cidade. -Supplente, Silvino Silva, 

S. José da Varginha. — Inspector, Gustavo Henrique Nunes; supplen- 
te, J. Augusto Novaes. 

Santo Antonio do Pequy.-—Inspeclor, Felisbino Severino da Fonseca 
Pinto; supplente, José Joaquim de Souza Leão. 

Santo Antonio do Rio S. João Acima ispector, Antonio Nunes de 
Faria; supplente, Francisco de Araujo Santiago. 

Santo Antonio do Morro de Matheus Leme.--Iuspector, vago; supplen- 
te, Luiz Gonzaga da 

S. Joaquim das Bicas, — Inspector, padre Francisco de Paula Ferreira 
Palhares; supplente, Modesto Cronçaives I'ranco. 

« 3. Gonçalo do Pará —Inspector, Sarjob Mendes de Carvalho; sup- 

plente, Pedro Teixeira Mendes. 


Municipio de Paracatu” 


Cidade. Supplente, dr. Virgilio Uchõa. 

Catingas.— Inspector, José da Costa Velloso; supplente, João Nepo- 
muceno da Silveira, 

Guarda Mór.— Inspector, capitão Limirio Joaquim Diniz; supplente, 
Militão Pinto de Moraes. 

Formoso. = Inspector, Martinho Antonio Ornellas; supplente, vago. 

Lages. — Inspector, Symphronio Ferreira de Jesus; supptente, Paulino 
de Oliveira Campos. 

Morrinhos. — Inspector, Saint Cair Fernandes Valtadares ; supplente, 
Antonio Joaquim Estrella, 

Pilões.— Vagos. + 

Rio Preto (Capim Branco). — Inspector, Julio Roquette Franco ; sup- 
plente, Pedro Pinto Brochado. 
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Santo Antonio da Canna Brava. Inspector, Alamy Gonçalves Bran- 
dão ; supplente, Targino Lopes. 

Santo Antonio d Agua Fria. — Vagos. 

Santânna do Burity.— Inspeclor, Bencdieto Alves Brandão ; sup- 
plente, Francisco de Freitas Soares. 

Sant'Anna dos Alegres.— Inspector, José Ribeiro da Silva; supplente, 
Francisco Simões da Fonseca. 


Município de Fassa Quatro 


Cidade. — Inspector, capitão Branlio Irias Vieira; supplente, Cyrillo 
Guedes. 


Municipio de Passos 


Cidade. — Inspector, dr, Fernando M. Macêdo; supplente, Gustavo 
Pereira. 

S. José da Barra. — Inspector, Antonio Guimarães Junior ; supplente, 
João Brottel Moura. 


Municipio de Patos 


Cidade. — Inspector, Americo Theodoro de Mendonça; supplente, 
João Baptista Moura, 

Conceição do Areado. — Inspector, Augusto Barbosa Pinto ; supplente, 
José Martins Arruda Branco. 

Lagôa Formosa.— Inspector, tenente Clarimundo Josá da Fonseca So- 
brinho ; supplente, José Manoel da Silva Amorim. 

Santa tita dos Patos.— Inspector, Balduino Paixão ; supplente, José 
Lourenço Nepomuceno. 


Municipio de Patrocinio 


Cidade. — Supplenta, Jayme Claudino dos Santos, 


Abbadia dos Dourados. — Inspector, Pedro (Celestino dos Santos ; sup- 
plente, lllidio Duarte de Souza. 

Coromandel, — Inspector, Egydio Machado ; supplente, Josó Gomes 
Diniz Dedé. 

S. Sebastião da Serra do Salitre — Inspector, João Juca ; supplente, 
Casimiro Martins da Silva. 


Municipio do Peçanha 


Cidade — Inspetor. coronel Clarimundo Norberto de Almeida ; sup- 
Plente, Angelo Ribeiro de Miranda, 

Figueira. — Inspector, Luiz Gonzaga da Rocha e Silva; supplente, João 
Evangelista de Souza Costa. 

Immaculada Conceição da Poaia.— Inspector, Agostinho Ferreira 
Horta; supplente, Seraphim Rodrigues Peixoto. 
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S. José do Jacuhy.— Inspector, Waldomiro de Oliveira Rosa; sup- 
Plente, Aurelio de Miranda, 
H 8. João Evangelista. — Inspector, João Gualberto Gonçalves; sup- 
Plente, coronel Aníonio Pedro onçalves. 
q Santa Maria de S. Felix. — Inspector, padre José Maria dos Reis; sup- 
í Plente, João Evangelista Lopes. 

S. Pedro do Suassuhy,— Inspector, Americo Caldeira Brant; sup- 

; Plente, Evangelino José Pimenta. 
t Santa Theresa do Bonito, — Inspector, Waldomiro de Oliveira Rosa ; 
supplente, Joaquim Rodrigues de Miranda. 

Santo Antonio da Columna.— Inspector, Felix Augusto de Aguiar ; 
supplente, Sebastião Fernandes Trindade. 


Municipio de Pedra Rranca 


Distrieto da Villa, — Inspector, major Gaspar José dc Paiva Junior; ho 
supplente, João Ribeiro de Paiva Luz. 

Campos de Maria da Kg. - Inspector, Arlindo Pinto 'Faroni ; sup- 
Plente, José de Campos Grillo. 

9, José dos Alogres.— Inspector, Antonio Luiz Soares ; supplente, 
Joaquim Francisco de Almeida. 


Municipio de Piranga 


Cidade. — Inspector, vago ; supplente, Pedro Romualdo da Silva. 

Pinheiros. — Inspector, padre Manoel Ferreira de Jesus ; supplente, 
Francisco Vieira de Souza. 

Nossa Senhora do Porto Seguro. — Inspector, Antonio Pedro Vidigal ; 
supplente, José Antonio de Araujo Quintão. 

Nossa Senhora de Oliveira.— jotos 

Nossa Senhora da Conceição do Turvo. Inspector, vago ; supplente, 
Manoel Rodrigues da Cunha. 

Nossa Senhora do Rosario do Braz Pires. — Inspector, José Cardoso 
Ferreira Dias ; supplente, Miguel Cardoso Di 

SantAnna do Guaraciaba. --- Inspector, Egydio Pataro; supplente, 
vago. 

Santo Antonio do Pirapetinga. Vagos. 

Santo Antonio do Calambau — Inspector, Carlos Pinto de Castro; sup- 
plente, Rodolpho de Paiva Vidigal. 


Municipio de Pitanguy 


Uidade.— Supplente, João Alves Corgosinho Filho. 

Cercado. — Inspector, Francisco Rodrigues Rocha ; supplente, Fran- 
cisco Honorio da Silv; 

Conceição do Pará.— Inspector, vago ; supplente, Francisco Lopes 
Cançado. 

Nossa Senhora da Conceição do Pompéo.— Inspector, padre João 
Baptista Porto ; suplente, Joaquim Maria de Campos Cordeiro. 

bbadia. — Inspector, José Americo do Assis ; supplente, padre José 

Emygdio Marinho. 
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SantAnna de Moravilhas.— Inspector, Feliciano de Abreu e Silva $ 
supplente, Joaquim da Cunha Sá e Castro. 
- Sant'Anna do Onça do kio S. João Acima. — Inspector, Fernando da 
Silva Barbosa; supplente, José de Carvalho Lage. 


Municipio de Piurahy 


Cidade. Inspector, José Liberato de Araujo ; supplente, Belisario 
Moreira Guimarães. 

Araujos.— Vagos. 

Bocaina. — Inspector, João da Costa Gondim ; supplente, José Duque 


do Amaral. E : 
Nossa Senhora das Dóres das Perobas.— Inspector, Joaquim Carneiro 
da Silva ; supplente, vago. 
S, Roque.— Inspector, Narciso Gonçalves Ferreira; supplente, João 


Leonel da Silva. 
S. João Baptista do Gloria. — Inspector, Laurindo Martins da Silva ; 


supplente, Alfredo Joaquim Barbosa. 
Municipio de Poços de Caldas 


Districto da Villa.— Inspector, Luiz Augusto Loyola ; supplente, Rey- 
naldo Amarante. 


Municipio do Pomba 


Cidade.— Supplente, Alvaro Guadalupe Baeta Neves. 

Guarany — Inspector, Bernardino Joaquim de Nazareth ; supplente, 
Oscar de Oliveira. 

Mercês do Pomba.— Inspector, vago ; supplente, commendador Bel- 
chior Homem da Costa. 

Bom Jesus da Canna Verde. — Inspector, Wenceslau Duque de Aze- 
vedo ; supplente, Pedro Xavier de Barros. 

&. Sebastito do Piraúba.— Inspector, pharmaceutico Francisco José 
de Mattos ; supplente, Washington Jayme Vieira Caldas. 

. Santo Antonio dos Silveiras. — Inspector, padre Camillo Martins Mo- 

reira ; supplente, Alfredo de Sá Rocha. 

Senhor do Bomfim. Inspector, dr. Zoroastro Vianna Passos ; Sup= 
plente, coronel Antonio Machado Carvalho Campos. 


Municipio de Pónte Nova 


Cidade. — Supplente, Joaquim Pedro Pereira da Silva. 

Piedade.— Inspector, João de Oliveira Pinto Mosqueira ; supplente, 
Francisco José Alves de Souza, 

Rio Doce. - Inspector, Joaquim Esquerdo ; supplente, vago. 

Santa Cruz do Escalvado.-- Inspector, vago ; supplente, Alfredo Lucas 
da Silva Souto. 

N. S. do Bom Successo do Uruciú.—Inspector, Custodio Joaquim Fer- 
reira; supplente, Fernando Elias Alves. 
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N.S. da Conceição do Casca. —Inspector, dr. José Cupertino Teixeira 
Pontes; gupplenio, Luiz Gonzaga da Rocha. 

N. S. da Conceição da Serra. — Inspector, pharmaceutico Theonilio 
Carneiro; supplente, Manoel Ignacio de Mesquita. 

S. Sebastião da Grotta.— Inspector, Antonio Caetano Domingues; sup- 
plente, Querino da Cruz Bernardes. 

Sant'Anna do Jequery.—Inspector, Joaquim dos Santos Pinto Coelho; 
supplente, coronel Antonio Januario Brigido. 


Municipio de Pouso Alegre 


Cidade. —Supplente, Manoel Ferreira dos Santos. 

N. S. da Estiva. — Inspector, Ananias Irancisco Pereira; supplente, 
Wenceslau José Gomes do Nascimento. 

N..S. do Carmo da Borda da Malta. —Inspector, capitão Nicolau 
Amancio ; supplente, Joaquim Floriano Barbosa. 

S, José do Congonhal. — Inspector, Vital Fernandes de Moraes ; sup- 
plente, Francisco José de Gouvêa, 

Sant'Anna do Sapucahy.— Inspector, dr. José Romão Carneiro; sup- 
plente, Cyrino Teixeira. 


Municipio de Pouso Alto 


Cidade. —Supplente, Targino Ribeiro Ferreira de Carvalho. 
S. José do Picú.— Inspector, tenente-coronel Francisco de Oliveira 
Costa; supplente, Alexandre de Oliveira Costa. 


Sant'Anna do Capivary.— Inspector, major Braulio Rodrigues; sup- 
plente, vago. 


Município de Prados 


Cidade, — Supplente, coronel Francisco Celestino de Souza Campos. 

Dores de Campos. —Inspector, major Randolpho Teixeira de Carvalho; 
supplente, vago. 

Lagoa Dourada. — Inspector, Elisiario José de Rezende; supplente, Ma- 
noel Ferreira Machado. 


Curralinho. — Inspector, Joaquim Rodrigues de Rezende; supplente, 
Thomaz Alves da Silva. ' E tá 


Municipio do Prata 


Cidade. — Inspector, Alcides d'Oliveira; supplente, Segismundo de 
Novaes. 


Bôa Vista do Rio Verde. — Inspector, coronel João Evangelista Chaves; 
supplente, José Maria Jacob. 


Municipio de Queluz 


Cidade. —Supplente, dr. Ovidio João Paulo de Andrade. 
Mattosinhos.— Inspector (auxiliar), Manoel Lobo Leite Pereira. 
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. Carrapicho.—Inspector, capitão João Bento de Paula; supplente, Ma- 
thias Teixeira Chaves. , 
Capella Nova das Dores. — Inspector, capitão Benjamin Porfirio de 
Albuquerque; supplente, vago. 
spirito Santo do Lamim.—Inspector, Francisco Rodrigues Milagres; 
supplente, Lucindo José de Araujo. 
N.S. da Gloria, —Inspector, Christiano Caetano da Silva Coimbra; sup- 
plente, Celso Augusto de Rezende. : 
Redondo. - Inspector, Leonidas Baptista Pinto; supplente, vago. 
Sant'Anna do Morro do Chapéo. Inspector, capitão José Simões Goe- 
lho; supplente, capitão Manoel de Araujo Barros. 
Santo Antonio de Itaverava.—Inspecior, padre Isidro Ferreira Horta; 
supplente, vago. * ' 
S. Gonçalo de Cattas Altas de Noruega. — Inspector, Antonio Agosti- 
nho Alves Neiva; supplente, Vicente de Paula Rezende. 
Santo Amaro.—Inspector, padre José Pedro Gurgel; supplente, José 
Simões Coelho. 
S. Caetano do Paraopeba. - Inspector, Maximiano Ambrozio Tavares; 
supplente, Luiz Soares da Rocha. 


Municipio do Rio Branco 


Cidade. — Inspector, Mario Bouchardat; supplente, vago. 

Bagres de Guiricema. — Inspector, Domingos Vaz de Mello; supplente, 
Nominato Ferreira Pires. 

S. Geraldo. Inspector, Augusto Scipião de Lima; supplente, Antero 
Gonçalves Barroso. 

S. José do Barroso. - Inspector, padre José Maria Lisboa; supplente, 


Martinho Ludgero Alves. 
Municipio do Rio Novo 


Cidade. — Supplente, vago. 
Espirito Santo do Piáu.— Inspector, Marciano de Sousa Loures; sup- 
Plente, dr, Antonio José Nicolau. 


Municipio do Rio Pardo 


Cidade. —Supplente, Conrado Gomes Caldeira. 

Agua Quente. — Vagos. 

Santa Rita da Veredinha. - Vagos. 

Serra Nova. — Inspector, Silvino de Sousa Gomes; supplente, Manoel 
Teixeira Ribeiro. ' 

S. João do Paraiso. — Inspector, major Joaquim Pedro de Almeida; sup- 
plente, Candido Ramos Pereira, 


Municipio do Rio Preto 


Cidade. —Supplente, Dermeval Moura de Almeida. 
N. S. da Conceição do Boqueirão. — Inspector, Cassiano Galdino de La- 
cerda; supplente, Pedro Ferreira da Cunha. 
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S. Sebastião do Barreado.— Inspector, Aristides Cesar dePinho; sup- 
Plente, Antonio de Carvalho Pinto. . 

$. Sebastião do Taboão. Inspector, Manoel Joaquim Pereira; sup- 
Plente, vago. 

Santa Rita do Jacutinga. —Inspector, major João Pereira; supplente, 
João Chrysostomo Lesch, 

Santa Barbara do Monte Verde. — Inspector, Antonio Luiz Ribeiro; sup- 
Plente, padre Americo Duarte. 

Santo Antonio da Olaria.-—Inspector, Francisco Vicente Ribeiro da 
Cunha; supplente, Ivo Theotonio d'ávila. 


Manicipio de Sabará 


Cidade. —Supplente, Adolpho Monteiro de Castr). 

Conceição de Raposos.-—Inspector, tenente-coronel Herculano Barbosa 
Manso; enpplento, vago, 

N.S. da Lapa.— Inspector, Sebastião Ferreira da Cunha, supplente, 
Henrique Valentim Ribeiro. 


.. Venda Nova.— Inspector, Antonio Rodrigues Fróes; supplente, Fran- 
cisco Peregrino. 
Vera Cruz. —Vagos. 


Municipio de Sacramento 


Cidade. Inspector, José Martins Borges; supplente, Angelino Pereira 
de Almeida, 

N. S. do Desterro do Desemboque.— Inspector, capitão João Ferreira 
Villas Boas; supplente, major Romualdo Cesar de Oliveira França. 

S, Miguel da Ponto Nova.— Inspector, Antonio José de Alvarenga; 
supplente, padre José Lenobre, 


S, João Baptista da Serra da Canastra. — Inspector, Adeodato Nunes 
do Nascimento; enpplento, vago. 

S. Francisco de Assis da Ponte Alta. — Inspector, coronel Antonio de 
Ohveira Maia; supplente, Salathiel Alves Moreira. 

Conquista. — Inspector, Antonio Vieira de Sousa; supplente, vago. 


Mencipio de Salinas 


Cidade. —Inspector, coronel Antonio Castro. 


Agua Vermelha. — Inspector, José Venancio de Sousa; supplente, Vi- 
cente Gomes Cardoso. 


Calingas.— Inspector, major Horinino de Almeida; supplente, André 
Fernandes. 


Passagem da Vereda. — Inspector, Avelino Freire de Almeida; supplen- 
te, Francisco Freire de Almeida. 


Municipio de Sunta Barbara 


Cidade. — Inspector, padre Lucindo José de Sousa Coutinho; supplente, 
vago, 
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Brumado.-- Inspector, alferes Modesto Rodrigues Vieira; supplente, 
vago. 
Bom Jesus do Amparo do Rio de $. João, — Inspector, Joaquim Mathias 
da Silva; supplente, Manoel Teixeira Dias. 

- Conceição de Cattas Altas de M. Dentro. — Inspector, Honorio Alves da 
Silva; supplente, Felicio Ferreira Guimarães. 

- N. 8. da Conceição do Rio Acima. —Inspector, Symphronio Dias Qui- 
rino; supplento, Lucas Ferreira de Padua. 

N. $. do Rosario de Cocaes.—Inspector, José Gonçalves da Silva; sup- 
plente, capitão Luiz Sette Furtado Leite. 

Rio S, Francisco. — Inspector, padre Joaquim Duarte de Lacerda Bra- 
ga; supplente, Augusto José da Fonseca. 

S. Gonçalo do Rio Abaixo. —Inspector, Domingos Gonçalves da Silva; 
supplente, Domingos Gonçalves Moreira, 

p S, João do Morro (irande.- Inspector, vago ; supplente, Manoel Horacio 
ereira. 

Soccorro,— Inspector, Sebastião José de Rezende; supplente, João 
Ferreira da Cruz. 

S. Miguel do Piracicaba —Inspector, Jeronymo de Vasconcellos; sup- 
plente, B. Gonçalves Dias Lacerda. 


Municipio de Santa Luzia 


Cidade. —Supplente, Ary Teixeira. 

Bom Jesus de Mattosinhos.—Inspector, Manoel Gomes Aranha; sup- 
plente, vago. 

Capim Branco. — Inspector, Quintiliano Diniz Mascarenhas; supplente, 
Leonardo José da Silva. 

Páu Grosso. — Inspector, Joaquim Barbosa de Britto; supplente, Anto- 
nio Hygino Dias Teixcira. 

Fidalgo, — Inspector, Isidro Barbosa da Fonseca ; supplente, José 
Dias da Silva. 

Nossa Senhora da Saude da Lagoa Santa.— Inspector, Manoel de Paula 
Pereira de Carvalho ; upplente, donquim Ascenção Menezes. 

Nossa Senhora da Conceição de Jaboticatubas. — Inspector, pare 
Acacio M. de Sousa Maia ; supplente, Valerio Baptista Duarte. 


Municipio de Santa Rita de Cassia 


Cidade.— Inspector, capitão Deocleciano de Mello ; supplente, Eraldo 
Herminio. 
Ponte Alta. Inspector, José Maximo Walter; supplente, vago. | 
' re Senhora das Dores do Aterrado.— Inspector, Candido Joaquim 
e Ulhõa. 


Municipio de Santa Rita do Sapucahy 


Cidade. — Supplente, vago. 
Santa Catharina. — Inspector, Augusto Ribeiro de Paiva ; supplente, 
vago. 
S. Sebastião da Bella Vista. — Inspector, Erasmo Cabral; supplente, 
José Palma de Magalhães. 
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Municipio de Santo Antonio do Machado 


Cidade. — Supplente, Claudionor Pereira Lima. 
- Nossa Senhora do Carmo do Escaramuça.— Inspector, Pedro Augusto 
Leite ; supplente, Candido Galvão. 
S. João Baptista do Douradinho,— Inspector, Tito Livio Prado; sup- 
plente, Josó Flavio Moraes. Ê 
S, Francisco de Paula do Machadinho, Inspector, Cornelio Antonio 
Fernandes ; supplente, Antonio C. Ferreira. 


Municipio do Serro 


Cidade. —Supplente, Francisco de Salles e Silva, 
Itambé, — Inspector, capitão Januario Ferreira dos Santos; supplente, 
Pedro Candido dos Santos. 
Turvo, — Inspector, vago ; supplente, José Antonio Ferreira. 
Nossa Senhora dos Prazeres do Milho Verde.— Inspector, Henrique 
Ferreira de Araujo ; supplente, Affonso da Silva Pereira. 
si Paulistas. — Inspector, vago; supplente, Salathiel Fernandes da 
ilva. 
Santo Antonio do Rio do Peixe. Inspector, Antonio Pires de Oliveira; 
supplente, Antonio Augusto Leão. 
. Japanhoacanga.— Inspector, Pio Augusto Rabello ; supplente, Fran- 
cisco Pereira Chaves. 
S, Sebastião dos Correntes. — Inspector, Ignacio Alves Barroso; sup- 
Plente, Elpídio Pinto Tavares. 
S. Gonçalo. — Inspector, Francisco Barbosa da Silva ; supplente, José 
Joaquim Valerio de Aguiar. 
Nossa Senhora da Penha do Rio Vermelho. — Inspeutor, tenente Fran- 
cisco de P, Camara; supplente, Honorio Lopes de Figueiredo. 


Municipio de Sete Lagoas 


Cidade. — Inspector, vago ; supplente, Juãv Damasceno França. 
. Buritys-- Inspector, Antonio Augusto Maia; supplente, Antonio Ve- 

rissimo Oliveira. 

Cordisburgo de Vista Alegre.— Inspector, major Luiz Guimarães ; sup- 
plente, Antonio Affonso dos Santos Lima. 

Inhaúma. - Inspector, coronel Manoel Martiniano de Azevedo ; sup- 
Plente, Joaquim Moraes Pontes. 

Nossa Senhora do Carmo do Taboleiro Grande, — Inspector, Manoel 
Antonio da Silva ; supplente, Josias Mascarenhas. 

N. S. da Barra do Jequitibá. — Inspector, José Reis Netto; supplente, 
padre José Gonçalves Moreira. 


Municipio de 8. Domingos do Prata 


Cidade. Supplente, vago. 


Sant'Anna do Alfié.. Inspector, Abeilard Moraes; supplente, Americo 
G. de Araujo, 
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S. 8, do Dionysio.— Inspector, pharmaceutico Antonio Caetano de Sou- 
za; upplonte, José Ferreira Nunes. 

Ilhéos. Inspector, capitão João Antonio da Silva Pessõa; supplente, 
Antonio João da Silva. 

Santo Antonio da Vargem Alegre. — Inspector, José Gomes de Arau- 
jo; supplente, vago. 


Município de 8. Gonçalo do Sapucahy 


Cidade. — Inspector, coronel Olympio Olyntho de Paiva; supplente, 
major José Onofre de Azevedo Lemos. 
) .Santa Izabel. — Inspector, vago; supplente, José Vieira da Silva 
Junior, 

N. S. da Piedade do Retiro. - Inspector, Argeu Theodoro Alves; sup- 
plente, capitão José Ignacio Machado. 

« S. da Conceição da Volta Grande. — Inspector, vago; supplente, 

vago, 


Municipio de 8. João Baptista 


Cidade. —Inspector, Gentil de Mello Fernandes; supplente, Joaquim 
Guimarães. 

N.S. da Penha de França. — Inspector, Manassés Fróss Pires; sup- 
plente, Francisco Antonio de Souza. 

8. S. Coração de Jesus dos Barreiros. — Inspeutor, Francisco de Moura 
Dumont; supplente, Sevcriano Soares de Lima. 


Municipio de S. João do Caratinga 


Cidade. — Inspechr, coronel José Antonio Ferreira dos Santos; sup- 
plente, João Urias Pinto Coelho. 

Inhapim. Inspector, coronel José da Costa Ferros; supplente, vago. 

N. S. do Rosario de Entre Folhas. Inspector, pharmaceutico Ure:les 
do Paiva; supplente, vago. 

S. Franscico do Vermelho. - Inspector, Pedro Alexandrino de Lima 
Rolim; supplente, tenente Luiz Alves do Valle. 

Santo Antonio do Manhuassú. — Inspector, Anacleto Corrta de Faria 
Netto; supplente, vago. 


Municipio de 8, João d'ElLRel 


Cidade. — Inspector, pr.fessor Antonio Augusto Ribeiro de Campos; 
supplente, vago. 

N. S. da Conceição da Barra. Inspector, Luiz Firmino P, Santos; 
supplente, Fruncisco José de Souza Selte, 

N. S. de Nazareth. Inspector, Antonio Carlos das Neves; supplente, 
coronel José de Calazans Rezendo, 

S. Gonçalo do Brumado. — Inspector, Lino José Gomes; supplente, 
Gabriel de Aiuirade. 

3. Gonçulo do Ibituruna. — Inspector Francisco Belchior de A. Reis; 
supplente, José Teixeira de Rezende. 
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S. Miguel do Cajurú.—Inspector, padre Francisco Torga; supplente, 
Salathiel Zeferino da Silva, 


S, Antonio do Rio das Mortes. - Inspector, José Antonio da Rocha; sup" 
plente, José Luiz de Carvalho. 


S. Rita do Rio Abaixo, —Inspector, major Odenato Pinto de S. Rezen- 
de; supplente, Justiniano Augusto de Souza. 


Municipio de S. João Nepomuceno 


Cidade, - Supplente, Bernardino Luiz da Costa. 


N. S, das Dores do Monte Alegre.— Inspector, Frederico Favero; sup- 
plente, Manoel Moreira. 


8. S. Trindade do Descoberto, — Inspector, capitão Antonio Samuel de 
Magalhães Gomes; supplente, vago. 


Santa Barbara. — Inspector, Leopoldo Rodrigues Alves; supplente, 
Randolpho Rabello Teixeira. 


Munic pio deS. José do Paraiso 


Cidade. — Inspector, Francisco José de Vilhena Granado; supplente, 
José Joaquim Moreira Junior, 


Capivary — Inspector, Francisco Pinto de Carvalho; supplente, An- 
tonio Pereira, 


Nossa Senhora da Conceição dos Ouros. — Inspector, Eugenio Theo- 
doro da Fonseca ; supplente, vago. 


S. João Baptista das Cachoeiras. — Inspector, José Augusto de Mattos ; 
supplente, Antonio Ribeiro Portugal. 


Sant'Anna do Sa ucahy-Mirim.—— Inspector, José Martins Pereira de 
Toledo ; supplente, Marcolino Ferreira dê Carvalho, 


Municipio de S. Franciseo 


Cidade, — Inspector, Fabricio Pacifico Vianna; supplente, Odorico 
Mesquita, 


Conceição da Vargem — Inspector, capitão José Bernardino Teixeira ; 
supplente, alferes Hyppolito Baptista de Oliveira. 


Brejo da Passagem... Inspector, capitão Mathias de Castro Dourado 
supplente, capitão Lconel Martins Alvaro, 
Capão Redondo. Inspector, Carlos Florenciano ; supplente, vago. 
Morro..— Inspector, capitão Emygdio Francisco Paraiso ; supplente, 
Antonio Luiz Coelho. 


Pirapora. — Inspector, José Alves dos Santos ; supplente, Eugenio da 
Conceição Araujo. 


Santo Antonio do Paredão, — Inspector, Luiz Carneiro de Moraes ; sup- 
Plente, Eduardo Souto. 
Urucuya.— Vagos. 


Santo Antonio da lança de S, Romão, Inspector, Carlos Florencio ; 
supplente, Firmino Alves 'amplona, 
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Municipio de &, Manoel 


Districto da Villa. — Inspector, pharmaceutico Alvaro Campos; sup- 
plente, pharmaceutico Octavio Torres de Castro. 


Município de 8. Miguel do Guanhães 


Cidade. — Inspector, Lindolpho Rodrigues Coelho; supplente, Pio 
Nunes Coelho. 

Capellinha de Nossa Senhora das Dores de Guanhães. — Inspector» 
Feliciano Gomes Barbosa; supplente, Sebastião Gualberto da Silva. 

Nossa Senhora do Patrocinio.— Inspector, capitão João Rodrigue? 
Coelho; supplente, vago. 

Nossa Senhora da Gloria do Divino de Guanhães.— Inspector, Eloy 
Nabuco de Magalhães ; supplente, Daniel Rodrigues Coelho. 

Nossa Senhora do Amparo das Baraúnas.— Inspector, pharmaceutico 
Rea Fernandes Diniz; supplente, capitão Felicissimo Soares de Al 
meida. 

S. João dos Farias. —Inspector, José Rodrigues Vieira; supplente, Ma- 
noel Thomé de Andrade, 

Santo Antonio dos Coqueiros.— Inspector, Theophilo Maximo Vianna ; 
supplente, Innocencio Dias de Freitas. 


Municipio de S. Paulo do Muriahé 


Cidade. — Supplente, capitão Antonio Teixeira e Silva. 

Bom Jesus da Cachoeira Alegre. — Inspector, José Ferreira da Motta ; 
supplente, João Alves de Bittencourt Sobrinho. 

Nossa Senhora das Dores da Victoria. — Inspector, José Dutra Medi- 
na; supplente, José Gonçalves Ramos. 

Nossa Senhora do Patrocinio de Muriahé.— Inspector, pharmaceutico 
Vicente Severino de Vasconcellos ; supplente, capitão Januario Laurindo 
Carneiro, 

Nossa Senhora da Gloria.—- Inspector, Alvaro José de Oliveira Paz ; 

- supplente, Francisco Pereira Gurgel. 

Nossa Senhora do Rosario da Limeira. — Vagos. 

S. João da Cachoeira Alegre. Vagos. 

Santo Antonio do Carangola.— Vagos. 

S. Francisco de Paula da Boa Familia. — Inspector, capitão Antonio 
Pereira Sallos ; supplente, João Ezequiel dos Santos. 

Santa Rita do Gloria. Inspector, padre Francisco José Gomes Costa ; 
supplente, pharmaceutico Aristoteles Torres Vieira. 

Santo Antonio do Gloria. — Inspector, Modesto de Figueiredo; sup= 
plente, Manoel Venancio. 


Municipio de 8. Pedro de Uberabinha 


Cidade, — Supplente, Macario Pinto Dias. 
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Municipio de 8. Sebastião do Paraiso» 


Cidade. — Supplente, Hercilio Amaral. 

Espirito Santo da Platina. — Inspector, padre Necesio Casemiro Frade; 
supplente, Arthur Augusto Braga. 

Peixotos.— Inspector, Aarão Custodio da Cunha; supplente, vago. 

S. Thomaz de Aquino.—- Inspector, Luiz Pimenta de Padua ; sup- 
plente, vago. 

S. João Baptista das Posses. — Vagos. 

Santa Cruz, — Vagos. 


Municipio de Theophilo Ottont 


Cidade. — Supplente, Adolpho Augusto de Sá. 

Santa Clara do Mucury.— Inspector, Antonio José Pacheco; supplente, 
Antonio Lisboa Pinto. 

Santa Rita de Malacacheta. — Inspector, José Pereira Chaves; supplen- 
te, José Agostinho de Oliveira Santos. 
j Setubinha. Inspector, José Soares de Souza; supplente, Pedro Hen- 
rique. 

Uruci.—Inspector, João Euzebio; supplente, João Gomes Euzebio. 


Municipio de Firadeníes 


Cidade. — Inspector, João Carlos do Nascimento; supplente, vago. 

Barroso.—Inspeclor, capilão Joaquim de Souza Meirelles; supplente, 
Gustavo Augusto Meirelles. 

Curralinho. — Vagos. 

N. S. da Penha de França do arraial da Lage; inspector, coronel 


“ Francisco Pinto de Ássis Rezende; supplente, Francisco Theophilo Pinto. 


Municipio de 'Tres Corações do Rio Verdo 


pEldades—Inspéclor, Oscar Prado; supplente, José Brasiliense de 
velar. 

Aguas Virtuosas de Cambuquira. —Inspector, pharmaceutico P Iydoro 
de Azevedo Lemos; supplente, Godofredo Tancredo Villas-Boas da Gama. 


Municipio de Tres Pontas 


Cidade. —Supplente, Francisco Xavier Ferreira de Brillo. 

N.S. do Rosario do Quilombo. —Vagos. 

Sant'Anna da Vargem. — Inspector, Miguel Antonio da Silva; supplen- 
te, Leonidas da Costa Leal e Pigueiredo. 


Municipio do Turvo 


Cidade, —Supplente, Augusto Pereira de Andrade. 
Bom Jesus do Bom Jardim, — Inspector, Francisco Ferreira de Almei- 
da; supplente, Manoel Alves de Sá. 
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N.S. da Conceição de Carrancas. Inspector, Joaquim Pedro da Sil- 
va; supplente, Paulino Torquato de Miranda. 
Santo Antonio do Porto. — Vagos. 


S, Vicente Ferrer. — Inspector, Gabriel Penha de Andrade; supplen- 


te, Henrique Honorato d'Oliveira. 

Piedade do Rio Grando, — Inspector, tenente-coronel Thomaz de Aqui- 
no Pereira; supplente, vago, 

Madre de Deus, —Inspecior, José Rabello; supplente, vago. 


Municipio de Ubá 


Cidade. — Supplente, Sebastião Ramos de Castro. 

Sant'Anna do Sapé. —Inspeclor, dr, Lourenço Justiniano Vieira; sup- 
plente, pharmaceutico Astolpho Baplista da Cruz, 

S.. José do Tocantins, — Aspector, Joaquim Villela Eiras; supplente, 
Sebastião Vieira de Souza. 


Santo Antonio das Nariannas, — Inspector, major Marcos Dius dos Reis 
Coutinho; supplente, vago, 


Municipio de Uberaba 


Cidade. —Supplente, dr. Alexandre da Cunha Campos. 

Conceição das Alagoas. — Inspestor, Joaquim de Freitas Paixão; sup- 
Plente, Adolpho Prata. 

N. S. das Dores do Campo Formoso, — Inspector, capitão Pedro José 
da Silva Dirceu; supplente, capitão Isaac Pedrosa da Silva. 


Municipiu da Varginha * 


Cidade. —Inspector, vago; supplente, alferes João Baptista da Fon- 
seca. 
Cachoeira do Carmo. — Inspector, Urbano dos Reis Silva; supplente. 
João Thomaz de Aquino Villela. N E 
Espirito Santo o Pontal, — Inspector, capitão José Antonio da Silva ; 
supplente, Matheus Nogueira Acayala, 


Municipio da Viçosa 


Cidade. — Inspector, major Mario Vaz do Mello; supplente, Juventino 
Octavio de Alencar. 

S. Sebastião do Herval. —Inspector, Francisco de Assis Bello; sup- 
plente, Americo Taveira, 

S. Miguel do Araponga. — Inspector, padre Symphronio José de AI- 
meida; gupplente, capitão Jorge Augusto Pereira. - 
c 1 Sebastião do oimbra,— Inspector, vago; supplente, José Francisco 

oelho. 

S. Miguel do Anta. —Inspector, José Antunes Moreira; supplente, Luiz 
da Costa Lima. 
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S. Sebastião da Pedra do Anta. Inspector, José Juão Carneiro; sup- 
Plente, João Guilherme Rust 

Santo Antonio dos Te ciras. — Inspector, Mansel Luiz Suares Gomes; 
supplente, Aristides Alves entra. 

S. Vicente do Granma. —Inspevtor, lusé Paschoal; supplente, Manoel 
Bento Moreira. 


Municipio de Vila Nova de Lima 


Districto da Villa. — Inspector, Belisaio Augusto Ribeiro; supplente, 
Ignacio Isidro de Magalhães. 

Santo Antonio do Rio Acima.--tnspector, vago: supplente, Carlos de 
Campos Horlelia. 


Municipio de sylventre Ferraz 


Districto da Villa, — Inspector, Manoel Pereira Penha; supplente, Ma- 
noe! Candido Ribeiro Viei 

S. Lourenço. —luspector, coronel. Franrisco Isiloro Silveira Lima ; 
supplente, major João «la Rosa: ereira. 


Auxiliares de inspectores escolares 


Machado (Minas Novas).—Livio Alves de À 
Indayá (Minas Novas oaqunm Mattos Ne 
Gouvêa (Minas Novas, —CGalriel Comes 
Sapé (Pheophilo Ottoniy. Ja 
Paneleiros (labira).— António Martins cla « firma. 

Natividade (Mantinassi). Jo co Ferreira da Silva, 

8, José dos Pavias (8, Domin dese Feliciano de Castro, 

Santo Ilypolito (Diamantina, . lesar Alves Pereira, 

Juramento fplontes Clarosjo José Paracani da Silva, 

5. Caetano da Moeda Ouro Pretos.— Aiuns Rodrigues Iabello. 

Sacramento (5. Domingos do Pratas. — João Paulino Peixoto. 

Ressaca (Prados), —Celestino «le Siza Campos, 

Bella Vista Brasilia) io Ubeiro da Silva. 

Fabrica de Santa Barbara (Diamantina. —Aliredo Marques. 

Rodeador (Diamantina). —Vago. ' 
Pinheiro (Diamantina). - Ca ra. 

Vallo Fundo (Diamantina; Manoel Pinto de Carvalho. 

Barra do Urucú (Theophifo Ottoni). —Germano Duarte. 
Andrequicé (Diamantina). —kiliseu Rodrigues Mariano. 

Santo Ântonio do Leile (Ouro Preto) .-- Antonio Fernandes Ramos, 
Engenheiro Corrêa (Ouro Preto). —t:macio Jnuqueira. 

Lorena (5. João Baplista).—dust Victor dos Santos, 

Furtado Campos (Rio Novo;.— Adolpho Angusto da Silva. 
Limoeiro (Rio Novo). — Vespasiano Pinto Vieira, 

Martinho Campos (Pres Pontas João Baptista de Magalhães. 
8. Jeronymo (Carmo do Parnaly João Per Marques. 
Cachoeira dos Macacos (Sete Lago: voy Ribeiro Bhering, 
Morciras (Queluz). —Jusé Pedro da Silva 
Jequitibá (Guanhães), —Pedro Rocha, 
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Cova Anta (Pará). —loão José de Almeida, a 
Retiro (Santa Quiteria), - Salvador Miguel Pinte de Oliveira. 
Tavares (Pará), —Vigilato Maria de Oliveira, 

Coryntho (Curvello). Ignacio Villela. 

Pantano (Santo Antonio do Monte). —Avario Mendes Dorme. 
Ribeirão (Santa Barhara). —Isolino Alves da Silva. 

Pintos (Peçanha). —Major Lermino José Pimenta. 

Tejuco (Santa Quiteria).—icrsino Pereira da Rocha. 


Premio de viagem á Capital 


De accordo com o art. 13 da lei n. 409, de 1907, e dec. n. 3.191, de 
4 de junho de 1911, foram distinguidos com v premio de viagem à Ca- 
pital os professores seguintes : 
Fausto Gonzaga, do grupo escolar de Além Parahyba. 
Pd D. Rita Candida Ferreira Dias, do grupo de Alfenas, 
Gastão Salazar, d" grupo de Araguary. 
D. Rita Maciol Guimarães, do grupo (le Baependy. 
! Antonio Soares de Sá, (la cidade de Bocayuva, 
! D. Juscelina Monteiro Rodrigues, da cidade de Bom Successo. 
D: Maria Fontana Paolucci, da cidade de Barbacena, 
José Candido Monteiro, do grapo de Campo Bello, 
Ricardo de Souza Cruz, da cidade de Curvello. 
Nestor Lucerda, da cidade de Dores da Boa Esperança. 
Horacio Pires de Lima, da cidade da Estrella do Sul, 
D. Maria Cara de Mello, da cidade de Formiga, 
D. Abigail Botelho Pires, do grupo de Leopoldin: 
Altino Teixeira de Carvalho, do grupo de Montes (:laros. 
D. Prancisca de Paula Xavi Abreu, do grupo le Marianna. 
y D. lzaltina Bastos, do grupo de Marianno Procopio. 
Modesto de Mello Riboiro, da cidarle de Patos. 
Alonso Anconi, do ;seupo de Passos. 
Do Antanicttr Logta, do grupo de Pouso Allo. 
D. Bsteila da Pa , do grupo do Rio Novo. 
D. Josephina Altina Wanderley, do grupo de Sete Lagoas. 
q D. Maria Ilormenegilda de Souza, da cidade de Santa Barbara. 


D. Maria ""hereza Xavier de Oliveira, do grupo de Santa Luzia. 
D. Guida Soares de Moura, da cidade de Ubá. 
José Soares das Neves, da cidade da Viçosa. 
D, Aureslinda do Paula Rabello, do Concoição do Boa Vista, munici- 
pio do Alfenas. 
D. Francisca Maria da Conceição, de Bom Jesus do Lambary, munici- 
pio de Aguas Virtuosas. 
b: Alzira de Oliveira, de 8. Caetano do Xopolô, municipio de Alto 
Rio Doce, 
o Julita Soares Pereira, da Barra do Pontal, municipio de Aras- 
suahy. 
Jayme Pereira Pinto, de Sant'Anna, municipio de Cataguazes. 
D. Francelina Maria de Jesus, de Apparecida do Corrego, municipio 
le Conceição 
Nelson Rodrigues Monção, de Silva Jardim, municipio de Curvello. 
f D. Carmelita Flora de Godoy, de 8, João da Chapada, municipio do 
i Diamantina. 
! . Donato Eugenio da Silva, de Carmo dos Arcos, municipio de For 
y miga. 
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Manoel Joaquim Svares, de N. S. do Carmo, municipio de Iabira. 
Ballhazar Cardoso Sodré, de nquista, mmicipio de Haia. 
D. Franeisca Dias Lana, de Santa Jelena, municipir de Manhuassi. 
D. Izilda Georgina da Fonseca, de Jequilaby, municipio de Montes 
Claros, 
João Candido de Souza, «da Chapada, mmnicipio de Minas Nov 
Herculano Diniz Horta Barhosa, (les, José do Rio Preto, municipio de 
Juiz de Fora, . 
D. Etelvina Augusta de Oliveira Nalla, de Conceição do Pará, muni- 
cipio de Pitanguy. 
D. Alicc Ferreira Martins de Castro, de Muttosinhos, municipio de 


Queluz. 
D, Maria Candida Alvarenga Dias, de 5, Geraldo, municipio de Rio 
Branco. 


João Baptista Vieira, de Monte Bello, municipio de Ni Preto. 

D. Carmelita Engonia Pereira de Miranla, de Rio Vermelho, ntuni- 
cipio do Serro. 

D. Maria |. Martins Pereira, da Fabrica do Cedro, municipio de " 
Sete Lagoas. 
Feliciano José dos Simtos, de S, Romão, 
Vielor Augusto do Oliveira, de Bom Ja 
D. Maria José Frazã 
D. Maria Augu 
Nos termos 


de abrile se- 
tas dos professores premiados aus estabelecimentos de 


ensino da Capital. 
De accordo com as mesmas insmeções, preferiram o mez de abril 
os professores : 


D. Maria Hermenegilda ale 
Mello Ribeiro, d. Alzira de Olive 
doso Sodré, Josó Candido Monteiro. 


za, Ricardo do Souza truz, Modesto de 
» João Canidido de Souza, Balthazar Car- 
» José Soares das Neves, Jayme Pereira 
Pinto, Nelson Rodrigues Monção, Fausto Gonzaga, (l. Guida Soares de Moura, 
Mario Augusto Carneiro de Castro, Gaslão Sal: ar, d. Francisca de Paula o, 
Xavier de Abreu, Herculano Diniz Horta Barbosa, d. Etelvina Augusta de 
Oliveira Malta, João Baptista Vicira, Donato Eugenio da Silva e Victor Au- 
gusto de Oliveira. 


Conselho Superior de Instrucção Publica 


Com a reforma geral da instrueção, publicada com o dec. n. SAM, 
de 9 de junho de 4911, foi dada nova organização ao Conselho Superior 
de Instrueção Publica, sendo, por acto de 13 do mesmo mez, nomeados 
membros effeclivos os srs. dr. Thomaz da Silva Brandão, reitor do Exter- 
nato do Gymnasio Mineiro: Arthur Joviamo, professor da Escola Normal da 
Capital; José Rangel, diveetor dos grupos escolares de Juiz de Fóra; An- 
tonio Aflonso de Moraes, professor particular e João Lucio Brandão, in- 
spector regional do ensino, e supplentes os srs. drs. Domiciano Rodrigues 
Vieira, Francisco de Assis das Chagas Rezende, Krancisco de Paula Maga- 
lhães Gomes, Nelson Coelto de Senna c Egídio Soares, 

O sr, João Lucio Brandão foi nomeado director da Contabilidade da 
Prefeitura c o dr, Nelson Coelho de Senna pediu exoneração, sendo, por 
decreto de 4% de julho, nomeados para sulstiluil-os os srs, Bento Ernesto 
Junior e Antonio Gomes Iforta, respectivamente, 
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Por portaria do 17 de junho, e de conformidade com o citado regul, 
n. 3.191, foi designado para servir de secretario do Conselho o collabora- 
dor desta Secretaria, sr. Jarbas Vidal Gomes. E 

De 24 de agosto de 1911 a 4 de janeiro de 1912, este funccionario es- 
teve em goso de licença, sendo substituido pelo amanuense sr, Vicente 
Racioppi. 

O Conselho tem se reunido regularmente nas épocas regulamentares 
sob a presidencia do sr. Serrelario do Inlerior, que, como o director 
da Secretaria, é membro nato. ; 

Durante o anno de 1911, o Conselho Superior tratou dos seguintes as- 
sumptos: 


De Virgilio da Cruz Bicalho, professor em Bom Jesus do Amparo, 

municipio de Santa Barbara, accusado de fazer uso de bebidas alcoolicas. 

4 Estando este professor soflrendo das faculdades mentaes, foi submettido a 
processo de verificação de incapacidade. 

—De Joaquim Bazilio, profossor em Rio do Peixe, municipio de En* 
tre Rios, accusado de castigar physicamente os seus altumnos, — Absolvido» 

—De Rufina Coclho Xetlo, professora em Cambuquira, municipio de Tres 
Corações, accusada de ter abandonado o seu cargo “O Conselho opinou 
para que lhe fosse permittido legalizar a sua siluação, solicitando uma li- 
cença comprehendendo o lempo em que esteve afastada do seu emprego. 
Tendo satisfeito a exigencia, foi archivado o processo. 

—De Anna Olympia de Carvalho, professora em Abbadia do Bom Suc- 
cesso, municipio de Monte Alegre, accusada de abandonar o exercicio do 
seu cargo-—Peiliu e obtevc exoneração, sendo archivado o processo. 

—bDe Luiza Gribel, professora em Monte Verde, município de Mar de 
Hespanha, accusada de abandonar o exercicio do seu cargo—O Conselho 
julgou improcedente a denuncia, sendo o processo archivado. 

—bDe Luiz Carvalho Tavares, director do grupo escolar de Bicas, mu- 
nicipio de Guarará, accusado de desviar dinheiros pertencentes à caixa es- 
colar do mesmo estabelecimento — Exonerado a bem do serviço publico. 

—De Ermelinda Leopoldina de Figueiredo, professora em Curralinho, 
municipio de Diamantina—Submettida a processo de verificação de incapa- 
À cidade, tendo o Conselho opinado para que lhe fossem applicados os arts. 

472 e 473, do regul, n. 3.191. 

—De Alzira Elvira Guedes, professora cm Cattas Altas, municipio de 
Santa Barbara, aceusada de falsificação de frequencia—O Conselho jul- 
gou-se incompetente para tomar conhecimento do processo, 

D io Braulio de Souza Vianna, professor em Cachoeira dos Maca- 
cos, municipio de Sete Lagoas, accusado de abandono de emprego—Pe- 
diu e obteve exoneração, sendo archivado o processo. 

—bDe Felippe Rodrigues Corrta, professor na cidade de Patos, accusado 
de falsificar a frequencia da escola—0 Conselho julgou-se incompetente 
para tomar conhecimento do processo, 

-—De Cecilia Costa, professora no grupo escolar de Araguary,processada 
por abandono de emprego - Em andamento o processo. 

—De Isabel Alves Moreira Solrinha, protessora em Patos, accusada de 
falsificação de frequencia-—oi aposentada, sendo archivado o processo. 

—De José Maria Fernandes, professor em Brejo das Almas, municipio 
de Montes Claros, accusado de pratica de actos immoraes-—O processo está 
em andamento, 

—bDe Joaquim Henrique da Costa Sobrinho, professor em Piedade de 
Minas Novas, accusado de pralica de actos immoraes.—O Conselho opinou 
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pela applicação da pena de exoneração, a hem do serviço publico, tendo 
ao o processo concluso ao sr, Presidente do Estado, para definitiva 
ecisão. 

—De Véra Baptista de Paula, professora no grupo escolar de S. Manoel, 
processada por ter deixado o exercicio do seu cargo antes de obter a li- 
vença que requereu.--Concedida a licença, fui archivado o processo. 

—De Maria de Araujo, professora no grupo escolar de S. Manoel, accu- 
sada de abandono de emprego—Pediu e obteve exoneração, sendo archi- 
vado o processo. 

—De Maria das Mercês Carneiro, professora em Mirahy, municipio de 
Cataguazes, aceusada de abandono de emprego—O Conselho opinou pela 
applicação da pena de exoncração, sendo o processa coneluso ao Sr. Presi- 
dente do Estado, para definitiva decisão. 

—De Francisco Luiz Barbosa, professor no grupo escolar do Rio Novo, 
pronunciado por crime de morte—Em andamento. 

—De José Furnezi de Piguciredo, professor em Dores do Indayá, accu- 
sado de abandono de emprego—Archivado. 


OBRAS DIDACTICAS 


—«Questões de analyse e composição da lingua portugueza», pelo sr. 
Antonio de Paula e Silva. Reprovada. 

—«Mappa recortado do Brasil» pela Lithographia Hartmann Reichem- 
back. Reprovado, 

—«Viagem Pitoresca» por Albino Esteves. O Conselho não tomou co- 
nhocimento desse trabalho por não ter o mesmo feição didactica. 

—«Barão do Rio Branco», por A, d'Espanet. O Conselho não tomou co- 
nhecimento desse trabalho por não ter o mesmo feição didactica. 

—«Nova Escola de Escripturação Mercantil» belo dr, Rodolpho Jacob. 
O Conselho não tomou conhecimento deste trabalho por não ter o mesmo 
feição didactica. 

«1.º e 3.º livro de leitura» por Maria G. L. de Andrade. Reprovados. 

—«Licções de historia natural á beira mar e à heira da estrada», por 
Maria G, L, de Andrade. Reprovado. 

«Educação Moral e Cívica» por Ataliba Telasco de Moraes Navarro e 
Mathilde Eugenia de Moraes Navarro. Reprovada. 

—-«Minha Patria» por J. Pinto e Silva. Approvada. 

—«(artilha do Lar» por J. Pinto e Silva. Approvada. 

«Meu Livro» por Theodoro de Moraes. Approvada. 

«Cadernos de calligraphia vertical» por Theudoro de Moraes. Ap- 
provados, 

—«Primeiro livro de leitura abreviada» por J. Paixão. Approvado, 

—«Notas e Fabulas» por Julio Bueno. () Conselho não tomou conheci- 
mento desse trabalho por não preencher o fim a que é deslinado. 


DIVERSOS 


—Regimento interno do grupo escolar de Rio Novo, organizado pelo 
respectivo director, sr. Olympio de Araujo. Por não ter sido organizado de 
accordo com o regulamento, foi devolvido ao autor afim de ser concer- 
tado, 

Regimento interno da escola de Villa Nova de Rezende, regida pelo 
sr. Arthur Ferreira Brandão Sobrinho, Identica solução. 

Consulta da Secretaria da Agricultura sobrea adopção do methodo 

” Berlitz na escola da colonia Santa Maria. O Conselho pronunciou-se 'con- 
tra a adopção. 

— Consulta de d. Virginia Augusta Cabral Flexa, sobre a divisão de sua 
escola em dois turnos. Indeferida pelo Conselho. 
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—«lei do jury escolar» para a escola de Alvinopohs, regida pelo sr. 
Domingos Gomes da Silva Lima. 8 (onselho não tomou conhecimento do 
trabalho. 
—sllgmano escolar», pelo sr. 4, Polycarpo. Adiada a discussão. 
— Indicação do sr. Bento Erneslo Junior, modificando o funccionamen- 
to das escolas singulares. Adiada à «discussão, 
—Foram ainda approvados os programmas de ensino para os grupos 
escolares e escolas do Estado. 
EM 1912 

Processo disciplinar : 

De Antonielta Barhosa de Godoy, professora em Santo Antonio do Rio 
José Pedro, municipio de Manhuassit, aceusada de offender physicamente 
a um seu alumno. Em andamento. 

Processos de verificação de incapacidade : 


—De Maria Candida de S, José, professora em Brejaúba, município de 
Conceição. Em andamento. 
—pDe Altivo Joaquim da Silva, professor no mesmo districto. Em anda- 
mento. 
OBRAS DIDACTICAS 


—«Methodo de leitura», por João J. Paixão. Preparado para julga- 
mento. 

--uLoitura an alylica», por Fausto Gonzaga. Jim andamento, 

—«Noções de estylislica, vorsilicação e generos diversos», por M. 
Santos. Em andamento. 


DIVERSOS 


—«lymnos» de professor Alfredo Gorgulho Nogueira. O Conselho 
não tomou conhecimento por não ser upa da sua competencia. 

lorario da escola do nucleo «João Pinheiro», regida por d. Alexina 
Queiroga. Preparado para julgamento, 

—Horario da escola de Jaguary, regida por Francisco Manoel do Na- 
scimento. —Preparado para julgamento. 

—Programmas de ensino da Escola Normal da Capital. —Preparados 
para julgamento. 

—Horario ila escola do professor Antonio [ago de Sousa Junior, de 
Capellinha da Graça, —Em andamento, 

— Representação do se. Raymundo Tavares, inspector regional, sobre 
diversas necessidides das escolas. — im andamento. 

Foram ainda julgados os seguintes processos iniciadas em 1900 e 
1910: 

. De Gecilio Antonio da Silva, professor em Conceição das Alagõas, mu- 
nicipio de Uberaba, accusado de exercer profissão incompativel com o 
magisterio.—O Conselho pronuncia-so pela absolvição, tendo os autos sido 
conclusos ao sr. Secretario. 

De Maria Josephina Trança, prolemara em Santo Antonio do Gorutu- 
ba, municipio de Grão Mogol. —Absolvida, 

De Gregorio Alves Viltela, professor cm S. João do Paraizo, municipio 
de Rio Pardo, aceusado «e se embriagar repetidamente. —Foi o julgamen- 
to convertido em diligencia, afim de serem pedidas informações à Secre 
taria do Interior. — Continua em preparo. 
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Grupos Escolares 


Até 84 de março deste anno oxistiam crcados 110 grupos. 17 dos quaes 
ainda se acham em periodo (le organização. 
São os seguintes: 


Aguas Viriuosas 


Creado em 10 de julho de 1907; installado a 26 de outubro seguinte. 
Directora, d. Maria da Conceição Vilhena; professoras, d. Adila Au- 

gusta Xavier, d. Agostinha do Souza e d, Anna Ilorta Barbosa. 
Porteira, dd. Josephina Maria de Jesns, 


Creado em 17 de novembro de 1908. 

Director, vago; professores, «l. Nair Guimarães, dt. Cecilia Costa, Gas- 
tão Salazar, José Carvalho Filho, Americo Machado, dl. Margarida Mame- 
de de Oliveira, d. Nicola Paiva Guimarães, Alfonso Baptista Pinheiro. 

Porteiro, Benedicto Ramos dos Santos, 

Servente, d. Anna dos Santos Oliveira. 


drassuahy 


Creado em 16 de março de 1907; instalado em 8 de abril seguinte. 

Director, Nuno Teixeira Lages; professoras, d. Anna Jacob Paulino, d. 
Hilaria Pinheiro Jardim, d. Maria Fulgencio Alves Pereira, «. Rosa Men- 
des da Costa Reis e d. Isaltina Cajuby da Silva. 

Porteira, d. Emilia Alves Assis. 

Ha um logar de adjuncta ainda não preenchido. 

Tem caixa escolar, 


Harbne: 


(Creado em 4% de outubro de 1907; installado a !) de fevereiro do anno 
seguinte. 

E Directora, d. Maria Fortes de Assis Velho; professoras, d. Martha 
Klen, d. Argentina de Carvalho, d. Ernestina Amazile de Lima e Silva, 
d. Salvina Ribeiro, d. Corina Barreiros cd. Clotilde Rodrigues da Costa. 

Adjunctas, d. Philocelina da Costa Mattos e «, Maria da Conceição 
Figueiredo. e 

Porteiro, Affonso Saraiva Nogueira. 

Tem caixa escolar. 


Relto Horizonte 
1 entro 
Installado a t.º de fevereiro de 1W7. 


Directora, «l. Helena Penna; professoras: dt. Olyntina Olyntho Co- 
bra, d. Elvira Guimarães Brandão, d. Maria da Conceição Pereira da Sil- 


| it: 
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va, d. Maria de Resende Costa, d. Helena Pinheiro, d. Domitilia Val- 
ladares Ribeiro, d. Maria Salomé Penna, d. Josina de Lima e Silva, 
d. Berenice Vianna Martins, d. Agostinha de Sá Corrêa Rabello e d. 
Judith Ferreira. 

Professor technico, Antonio Rodrigues Leal, 

Porteiro, João de Resende, 

Servente, d. Camilla Ferreira. 

Tem caixa escolar. 


2.º «nero 


Creado em 23 de abril de 1907. 

Directora, d. Maria Guilhermina Lourciro de Andrade; profes- 
soras : d. Francisca Dias, d. Maria José Monteiro de Barros, d. Maria 
Emilia da Fonseca Pontes, d. Julia Lomba de Souza Paroizo, d. Guiomar 
Vaz de Mello, d. Maria da Conceição Netto, d. Josephina Ermelinda Pi- 
menta Mourão c «dl. Ernestina Bressane. 

Professor technico, Manoel Penna. 

Porteiro, Durval Soares. 

Servente, d. Maria José da Fonseca. 

Tem caixa escolar. 


3.º enuro 


Creado em 17 de agosto de 4909. 

Directora, d. Anna Guilhermina Candida de Carvalho; professoras : 
d, Maria da Conceição Lima, d. Minervina Augusta, d. Ernestina de Mou- 
ra Costa, d. Maria Francisca de Jesus, d. Manoela de Jesus Ferreira, d. 
Zelia Rabello, d. Maria da Conceição Teixeira e d. Vitalia Campos. 

Porteiro, Manoel Gomes Pereira. 

Servente, d. Guilhermina Cyrina. 

Tem caixa escolar, 

4.º «nupo 


Creado em 4 de abril de 49; installado a 7 de setembro do mesmo 
anno, 
Directora, d. Adelaide Emilia Netto; professoras: d. Maria da Concei- 
ção Moreira, d. Judith Gosling e d, Maria José de Carvalho. 
Porteira, d, Catharina Freligh. 


Caeté 


Creado em 31 de agosto de 1908; instalado a 44 de novembro 
seguinte. 

Directora, d. Iucilia Hermont; professores: Alfredo de Oliveira 
Lima, 4. Edelvira Maria Garcia, d. Helena Maciel Pintoe d. Maria de Bare 
ros Leite. 

Adjuncta, d. Leocadia Magalhães Carvalho. 

Porteira, d. Arminda Vieira Porto. 

Tem caixa escolar, 


Campanha 


Creado em 43 de julho de 1907. 

Directora, d. Mathille Xavier Marianno; professoras: d. Maria Amalia 
Valladão Horta, d. Maria Ribeiro de Andrade, d. Sophia da Costa Araujo e 
d, Maria Antonia Alves de Vilhena. 
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Adjuncia, d. Maria Palmyra Olivetti Azevedo. 
Porteira, d. Endoxia da Gama Cirilo, 


Carangola 


Creado em 26 de agosto de 1908; instalado em 20 de setembro se- 
guinte. 

Director, José H'rancisco Lopes Neves; professores: Archimedes Pe- 
dreira Franco, d. Minervina de Carvalho Tavares, d. Esther de Azeve- 
do, d. Amalia Rodrigues Gonçalves, d. Alexandrina Dutra de Carvalho, 
d. Maria de Azevedo, d. Leonor Martins Bhering cd. Maria dos Reis. 

Porteiro, Sebastião Ribeiro. 

Servente, d. Joanna Luiza de Almeida. 

Tem caixa escolar. 


Christina 


Creado em 24 de novembro de 1908; installado em 81 de agosto 
de 4910. 

Director, Bernardino Paulino de Araujo; professoras: d. Margarida 
Leite da Cunha Camargo, d. Helena Junqueira Loureiro, d. Amelia Ventu- 
rellie d. Haydé de Mello e Silva. 

Adjunctas, d. Marianna Eulalia de Paiva c d. Maria Generosa de Araujo. 

Porteiro, Pedro Olympio Xavier. 

Tem caixa escolar. 


Diamantina 


Creado em 26 de setembro de 1907; installado em 4 de novembro 
seguinte. 

Directora, d. MariannaCorréade Oliveira Maurão; professoras: d, Edesi- 
Rabello, d. Hilda Rabello da Matla, d. Hponina da Matta Machado, d. Julia 
Kubiischek e d, Liscta de Oliveira Queiroga. 

Adjunctas, dois logares ainda não preenchidos. 

Porteiro, Augusto Bago. 

Tem caixa escolar. 


Espirito Santo do Pontal 


Creado em 30 de maio de 1909; ainda não foi instalado, 


Guaranesk 


Creado em 20 de junho de 1907; installado em 9 de setembro se- 
guinte, 

Directora, d, Maria Pereira Guimarães Fragoso; professoras: d. Marietta 
de Moura, dl, Maria de Almeida Meirelles Leite, d, Ocarlina Nogueira de 
Sá, d. Isoleta de Paiva e d. Emilia Tavares Paes, 

Adjuncta, d, Cecilia Luz. 

Porteira, d. Vitalina Maria de Jesus. 

Tem caixa escolar, 
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Guarará 


Creado em 9 de março de 1909; installado em 30 de maio do mes- 
mo anno. 

Director, Joaquim Lourenço Machado; professoras : <l. Flavia da Costa 
Milagres, d. Maria do Carmo Monteiro da Cunha o Souza, d. Margarida Pra- 
xedes Torres. 

Adjuncta, um logar ainda não preenchido. 
Porteira, d. Maria Netto Rabello, 
Tem caixa escolar. 


Tabira 


/ Creado em 5 de outubro de 4907; instalado em 20 do mesmo 
Ed mez. 

Director, Emilio Pereira de Magalhães. 

Professores, d. Palmyra de Oliveira Moraes, d. Balbina Julieta Drum- 
mond, d. Antonina Moreira da Silva, José Amancio Ferreira, «l. Maria Bar- 
bara de Magalhães, d. Mariana Augusta de Magalhães, d. Josephina Ma- 
ria de Araujo e d. Etelvina Zelinda de Menezes. 

Adjuncta, d. Baplistina Augusta Pereira, 

Professor technico, Francisco Guimarães. 

Porteiro, Fernando Pereira de Magalhães. 

Servente, d. Maria Germana dos Santos. 

Tem caixa escolar. 


Ayuruoca 


Creado em 5 de janeiro de 1909; installado a 6 de fevereiro de 1M2. 
Director, Antonio Hormisda de Magalhães. 
Professoras, d. Maria Josephina da Conceição Lopes, d. Alzira Nogueira 
de Oliveira e d. Maria Ignacia Villela. 
Porteira, d. Porfiria Christina do Sacramento. 
] À Tem caixa escolar. 


Maúna 


Creado em 8 de julho de 1908 ; installado a 7 de setembro seguinte, 

Director, Jsé Gonçalves de Mello, 

Professoras, d. Maria Zilda da Silva Lopes, d. Alice de Andrade, d. Da- 
mores Victoy e d. Alda Gonçalves de Souza Moreira, 

Porteira, d. Floripes Gonçalves da Silva. 

Tem caixa escolar. 


Juiz de Fóra 


4.º GRUPO 


Director, José Rangel. 
Professoras, d. Maud Wood, d. Isabel Bastos, d. Nair Monteir) de Re- 
zende, d. Maria da Conceição Lopes de Vasconcellos, d. Maria Leal da 
Silva Tavares, d. Maria do Carmo Goulart Miranda, d. Sylvia de Azeredo 
Coutinho e d, Maria da Silva Tavares, 
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Adjunctas, dl. Oraide Duarte Mendes, d. Edith Brandão e d. Branca de 
Miranda Lima. 

Professor technico, Antonio da Cunha Figueiredo. 

Porteiro, Octacilio José Ramos. 

Servente, «d. Maria Emilia Pinto. 

Tem caixa escolar. 


2.º amro 


Creado em 2% do fevereiro de 4907. 

Director, José Rangel. ' 

Professores, d. Luiza Rangel, Pelino Cyrillo de Oliveira, d. Maria 
Ottilia Lopes, d. Maria Eita Burnier Pessia de Mello Rego, «. Maria José 
Brandão, d. Antonia Juvet, (. Lucilia Hungria e (l. Firmina Braga. 

Adjunctas, «, Maria José de Moraes Gama, (dl. Laura Alvares da Silva, 
d. Luiza Clara Horta e d. Branca Andrés. 

Professor technico, Antonio da Cunha Figueiredo. 

Porteiro, Octacilio José Ramos. 

Servente, d. Maria Iimitia Pinto. 

Tem caixa escolar. 


Lavras 


Director, Firmino da Costa Pereira. 

Professores, Julio de Oliveira, d. Maria das Dôres Pinto, d. Amazile 
Vieira, d. [gnez Cavazzo, d. Maria do Carmo Alvarenga, d. Rosalina Au- 
gusta Ferreira, d. Anna Augusta do Alvarenga cd. Zulmira de Souza. 

Adjunctas, d. Elvira de Souza e d. Guiomar de Oliveira Maia. 

Professor technico, Firmino da Costa Pereira. 

Porteiro, Joaquim Cactano de Abreu. 

Servente, d. Elvira Augusta da Silva. 

Tem caixa escolar, 


Leopoldina 


Creado em 14 de outubro de 1907 c instalado em maio do amn » se- 
guinte, 

Director, Reynaldo Matolla de Miranda. 

Professoras, d. Antonieita Lacerda Guarigtia, d. Jacyra Furtado, d. Abi- 
gil Botelho Reis, «. Maria do Carmo Monteiro de Castro, d, Maria Brigida 

e Medeiros e d. Maria Veliciana Torres. 

Adjuncta, d, Graziela Azevedo. 

Porteira, d. Leonor Vasconcellos. 

Tem caixa escolar. 


Montes Claros 


Creado em 8 de janeiro de 1909. 

Director, Carlos Catão Prates. 

Professores, . Julia Augusta dos Santos, Cesarino Gabriel Prates, 
tl Luiza Maria Pratos, d. Julieta Guimarães, d. Celina Augusta Lessa, d. 
Augusta Canuta Rodrigues Valle, Altino Teixeira de Carvalho c d. Er- 
nestina Spyer. 

Porteiro, Carlos de Andrade Camara. 

Servente, d. Antonia Versiani. 

Tem caixa escolar, 
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Oliveira 


Creado em 31 de agosto de 1908. 
Director, Jacynlho Pereira de Almeida. 
Professores, d. Olga Alves de Oliveira, Alíredo Antonio Jacob, d, 
Branca Pinheiro Chagas, d. Walkyria Fernal, d. Regina das Chagas Fer- 
reira Machado, d. Anesia Ribeiro de Castro, (l. Augusta de Salles Carva- 
lho e d. Lavinia Dalle Lobato. 

Adjuncta, d. Candida de Lacerda Pinheiro. 

Professor technico, José Paixão. 

Porteiro, Joaquim de Almeida Valerio. 

Servente, d. Maria José de Andrade. 

Tem caixa escolar. 


Ouro Fino 


Creado em 3 de abril de 1907 c installado a 17 de março de 1909, 

Director, Gabriel Candido de Figueiredo Córtos. 

Professores, d. Maria Astrogilda Gorgulho, Vicente de Paiva Martins, 
d. Alexandrina da Luz Alzamora, Antonio Ribeiro de Miranda Sobrinho, 
José Penachi, Edmundo Vieira, d, Vitalina Clotilde Vieira, d. America 
H, Ferreira, d. Olympia!Duarte, d. Horlencia Tavares e Alencar Gonçalves 
de Noronha. 

Porteiro, Antunio Ignacio de Abreu. 

Servente, d. Maria Rita da Fonseca. 

Tem caixa escolar. 


Quro-Preto 


Greado a 17 de novembro de 1908 ; installado a 2 de março de 1909, 

Directora, «dl. Ubaldina Ferreira de Carvalho, 

Professoras, d. Luiza de Magalhães Gomes, d. Amelia Amalia Ricar- 
dina, d. Amelia Felicissimo e d. Umbertina Augusta dos Santos, 

Professor technico, Honorio Esteves Sacramento. 

Porteiro, Antonio Demetrio Goncalves Corrêa Junior. 

Tem caixa escolar. 


Palmyra 


Creado em 10 de agosto de 1907; installado em 2 de outubro se- 
uinte. 
x Directora, d, Alice de Araujo Dias de Freitas. 
Professores, d. Isaura Amorim, d. Malvina de Magalhães Gomes, 
d. Elisa George de Uliveira Freitas e Americo Egydio de Almeida. 
Porteira, d. Carolina Borges de Abreu. 
Tem caixa escolar, 


Creado em 8 de outubro de 1907 e installado a 24 de novembro do 
anno seguinte. 

Director, José Joaquim Cordeiro Valtadares, 

Professores, d. Maria Augusta dos Santos Cançado, Luiz Gonzaga Pe- 
reira da Fonseca Filho,d. Maria Dolabella Portella, d. Maria Zelia Campos, 
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d. Maria da Conceição Gonçalves, d. Paulina Rodrigues Ferreira, d. 
Nunciata Calabria, Francisco José Pereira e Sigefredo de Moraes Na- 
varro, : 

Professor technico, Franeisco de Paula Rocha. 

Porteiro, José Teixeira Barhosa de Vasconcellos. 

Servente, d. Candida Alves de Oliveira. 


Platina 


E creado em 22 de dezembro de 18 e installado em 24 de janeiro 
e dt 

Director, Vrancisco Antonio de Lorena. 

Professores, José Antonio Botelho Torrezão, d. Minervina Candida de 
Oliveira e d. Alzira Alves Villela. 

Porteiro, Gentil Homem Ferraz «do Almeida. 

Tem caixa escolar. 


Prados 


Creado em 1.º de fevereiro de 1908 e installado a 21 de março se- 
guinte. 

Director, Antonio Americo da Cost 

Professores, «d, Dolores Costa, d, ria (herubina de Assis, Antonio 
de Paula Ribas, d. Noemia de Campos Azevedo o d. Maria José da Costa. 

Porteira, do Maria José da Silva. 

Tem caixa escolar, 


Paracatá 


Creado em 17 de maio de 1908 e installado a 3 de outubro seguinte. 

Director, Demoslhenes Roriz. 

Professores, Josino da Silva Neiva, Alarico Torres Verano, Felix da 
Cunha Chaves, «. Maria Roriz Carneiro, dl. Julia Amelia de Sousa Camar- 
fes d. Maria Rita de Sousa Rocha, d. Olynthiua Loureiro e d. Laurinda 

odrigues Cordeiro, 

Porteiro, Pedro de Alcantara e Silva Cará. 

Servente, d. Deolinda Caldeira Brant. 

Tem caixa escolar. 


Prata 


Creado em 8 de julho de 1908 e installado a 29 de setembro do mesmo 
anno. 

Director, Pedro Nery. 

Professoras, d. Honorina da Costa Novaes, «l. Rosalina Montandon Lei- 
lee «dl. Maria Soares da Costa. 

Porteira, d. Anna Vidigal Ferreira. 

Tem caixa escolar. 


Passa Quatro 


Creado em 4 de maio de 1907. 
Directora, «dl. Anna Amalia de Vilhena Britto, 
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Professoras, d. Elvira Carneiro Villela, d. Eulampia Elvira Carneiro 
Villela e d. Adelaide Edelvira de Assis Toledo. 

Porteira, d. Virginia de Freitas. 

Tem caixa escolar. 


Pouso Aito 


Creado em 20 de janeiro de 1908. 
Dircetor, Paulino Vito Nogucira. 
Professoras, d. Antonietta Ilorta, d. Maria Carneiro Santiago Brandão 
e d. Carolina de Toledo Sousa. 
Porteira, d. Corina de Britto. 


Pouso Alegre 


Creado em 23 de março de 4907. 

Dircclor, vago. 

Professores, Ignacio Loyola Pires, d. Paula de Oliveira Andrade, d. Al- 
varina Dias Ribeiro, d. Anna de Oliveira Andrade, d. Maria Chaves Ramos 
Brandão, d, Aristotelina Dias Ribeiro, d. Leonor de Magalhães Carvalho e 
d. Maria Barbosa Rodrigues. l 

Porteiro, Alvaro Gentil do Rego Cavalcanti, 

Servente, d. Marianna de V. Oliveira, 


Passos 


Creado em 26 de agosto de 108 e installado a 21 de janeiro de 1909. 

Director, Mario Bernardes da Costa Lara. 

Professores, d. Ismenia Adolia de Mesquita, Affonso Anconi, dl. Leo- 
poldina Flora de Vasconcellos, d. M José Lemos, d. Anna Rodarte, 

- Emiliana Quintina de Sousa, d. Maria Clotilde Ferreira Lopes o d. 

Ignezelina Henriqueta de Mesquita. 

Adjunctas, d Florisbella Telesphora de Mesquita e d. Palmestrina 

Ei Olyntho Bueno. 

Porteiro, Christovam da Silva Porto, 

Servente, d. Ignacia Maria de Jesus. 

Tem caixa escolar. 


Poços de Cutdas 


Greado em 23 de março de 1409. Ainda não instalado. 


Sabará 
Creado em 22 de junho de 4907 e instaliado em & de julho seguinte. | 
Directora, d. Maria José dos Santos Cintra. 


Professoras, d. Maria Luiza Marlins Pereira, d. Rita Cassiana Mar- 
tins Pereira, d. Maria José de Azeredo Coutinho, d. Francisca de Assis 
Gomes Baplista e d. Maria Luiza de Menezes. 

Adjunctas, d. Carmen Rocha ed. Natalina de Lima. 

Porteira, d. Theotonia Augusta Pinto. 
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Serro 


' Creado em 26 de setembro de 4907 c instalado em 26 de abril de 
1908. 

Director, José Augusto da Paixão e Silva. 

Professores, d. Virginia advincola dos Reis, Francisco da Cunha Pe- 


reira, d. Maria Augusta Sampaio, d. Anna Gabriella de Almeida e Silva é 
d. Rosalina de A. e Sousa. 


Adjuncta, d. Georgina Oltilia de Araujo. 
Porteira, d, Anna Procopia da Costa. 
Tem caixa escolar. 


Santa Luzia do Rio das Velhas 


a 
Creado em & de julho de 4908. 

Directora, d. Olympia Santos. 

Professores, d. Elisa Vianna, d. Isabel de Paula Lana, José Maria Bi- 
calho, d, Esther Dias Franco e d. Maria Thereza Xavier de Oliveira. 

Adjuneta, d. Maria da Gloria de Castro e Silva. 

Porteira, d, Escolastica E'rancisca Martins. 

Tem caixa escolar. 


Santa Quiteria 


Creado em 47 de maio de 1908 e installado em 24 de junho do mesmo 
anno. 
Directora, d. Ambrosina Orsini e Castro, 


Professoras, d, Maria José Gomes, d. Maria do E. Santo Gomes e d. 
Domitita Alves de Carvalho 


Porteira, d. Maria José Cotta. 
Existe, vago, um logar de adjuncta, 
Tem caixa escalar. 


Villa Braz 


Creado em 8 de outubro de 1907 o instalado em 21 de março de 1908. 

Director, Sebastião Gomes. 

Professores, d, Christiana Negrão, pingllio Dias, d. Emilia Noronha, 
d. Marietta Ferraz Igreja, d. Judith Leite da Cunha Camargos, d. Flori- 
pes Leite da Cunha Camargos e d. Emerenciana Ferreira da Silva. Está 
vago um logar de professor. 

Adjuncias, d. Albertina Nogueira de Sá e d. Isabol de Lima Viotti, 

Porteiro, Francisco Pinto Rabello. 

Servente, d, Leonina Noronha. 


S. Gonçalo do Sapucaby 


Creado em 44 do maio de 1908 e installado à 29 de outubro do mesmo 
anno. 


Director, Marciano Eugenio de Sonsa Ferraz, 
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Professores, «dl. Idalina de Lemos Fleming, d. Perolina V, de Lemos 
Carvalho, dl. Luiza de Moraes Lemos, «l. Julieta Candida de Azevedo e 
Alfredo Galdino Dias. 

Adjuncta, d. Sarah Nellu. 

Porteira, «l. Josephina da Silva Bispo. 

Tem caixa escolar. 


S, João Evangelista do Peçanha 


Creado em 22 de dezembro de 19U8. 
Director, Franklin Pereira dos Reis. 


Professoras, (l. Isaltina Maria das Mercês, d. America Diamantina do 


Amaral, d. Marianna Augusta Xavier c d. Guilhermina Eponina do 
Amaral, 


Adjuncia, «l. Maria José Ribeiro ; o outro logar esti vago. 
Porteira, «, Rita Campos. 
Tem caixa escolar, 


SantAnna do Sapucahy 


Ureudo em 24 de novembro de 1908, 


Directora, d. Joscphina Ferreira de Azevedo. E 
Professores, Horacio Guimarães Junior, «l. Suzana Teixeira o Marti- 
niano de Alvarenga. 


Porteira, 1. Elisa Guilhermina de Oliveira. 


S. doão FEI-Rei 


Creado em 5 de outubro de 1907; installado a 25 de julho de 1908. 
Directora, d. Maria de Castro Ganinos da Gunha. 


Professoras, d. Sylvia Braga, d. Idalina Horta Galvão, d. Maria Au- 
gusta de Paiva Guadalnpe, il. Celina Amelia de Rezende, d. Amelia Fer- 
reira e d. Elvira de Oliveira Cnelho Pacheco. 

Adjuncta, vago. 

Professor technico, Isaias José Moreira, 

Porteiro, Antonio Pedro du ''rindade, 

Tem caixa escolar. 


S. João Nepomuceno 


Urcado em 6 de abril de 1907. 

Directora, d. Asteria Dale da Silva. 

Professores, d. Paulina Lucy, «l. Guiomar Sica, d. Sophia do E. San- 
to, d. Maria Rita de Freitas, d. Amanda Aragão, d. Evarista Maria de Luc- 
ca, Antonio Valentim Gouvêa e Symphronio Cardoso. 

Adjunctos, dois logares vagos. 

Porteiro, Lindolpho doaquim Gonçalves, 

Servente, d. Thereza Gotti. 

Tem caixa escolar. 

R. 126 
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8. José dos Botelhos 


Creado em 42 de dezembro de 4YU8 e instaltado a 20 de junho de 1904. 

Director, vago. 

Professoras, d. Ordalia Vieira, . Rosa Augusta Sobreiro, d. Maria 
Augusta da Silva Lacerda e d. Martha de Assis Ribeiro. 

Adjuncta, d, Maria José Brandão. 

Porteira, d. Virginia Candida de Gouveia. 

Tem caixa escolar. 


S. Miguel de tinanhães 


Creado em 48 de dezembro de 1408, 

Director, Joaquim Thomaz de Larvalhaes. E 

Professoras, d. Rita de Oliveira. dl. Alexina Costa Ronnefoi e ul, Luiza 
Sydonia Machado Prado, 

Porteiro, Galba Barroso «e Carvalhaes. 


Se José do Ps 


Creado em 46 de marco ate ty e instalado a 20 de setembro do anno 
seguinte. 

Director, Pedro Leão de “ou; 

Professores, José da z à . cholastica da 
Conceição Vilhena, d. M yipia de d. Luiza de Noronha Netto, 
d, Umbelina Sabina de Paiva, k faira Muniz Ribeiro, d. Lolores Pinto 
e José Alzamora. 

“Adjunclos, d. Anaa Francelina da Rocha Leão e José da Silva 
Mendes. 

Porteiro, Candido Luiz de Sá. 

Servente, il. Noemia Ribeiro da Silva. 

Tem caixa escolar, 


Santa Rita de Cnssia 


Creado em 19 de fevereiro de 1108 é instalado a & de agosto seguinte. 

Directora, d. Maria Ursula Vilhena de Morac: 

Professoras, «l. Mariu Joanna dos Reis. d. Maria A. de Lemos Silvei- 
ra ed. Ernestina Conceição. 

Adjuneto, ha um logar vago. 

Porteira, d. Maria Candida de Darrus, 


S. José da Ui: 


Creado em 13 de janeiro de 1909. 


Director, José Nev. 

Professoras, astora Araujo, «. lgnucia Vicira Marques, 
d. Rita Pinto da Fonseca ed. Esther de Lima Bruzzi. 

Porteira, d. Petronilha Carvalho Azevedo. 

Tem caixa escolar. 
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Antoslo Dias Abaixo 


Creado em 43 de janeiro de 4%). 
Director, Oscar Augusto Leão. 


Professoras, d. Maria Ignacia de Vasconcellos, «, Maria Fróes Leão 
e d. Rita de Araujo. 


Porteira, «. Olinda Rosa de Oliveira, 


Pedro Leopoldo 


Creado em 26 de janeiro de 1909. 
Á Directora, d. Maria Augusta Alves dos Santos. 
Professoras, «l. Maria Dias Franco, d. Maria da Immaculada Con- 
ceição Diniz e d. Anna Alves de Almeida. 
Porteira, d. Maria da Gloria Martins Sevilha. 
Tem caixa escolar. 


Santa Rita do Sapucahy 


Creado em 46 de março de 1409, 
Director, José Antonio Raposo de Lima. 
Professores, João Baptist de Mello Sandy, d. Idalina de Lemos Mello, 


d. Josephina Candida de Oliveira, d. Adonisa Alzira «le Almeida, d. Aman- 
da Dias Ribeiro, 


Adjuncta, dd Miria M ques e nm 
Porteiro, À Bento Gonçalves ( 
Ven caixa escola... 


“vago, 
atritubanda. 


Villa Nova de Lima 


Deniz Anguslo de 
Profess d. Maria Jos 


ujo Valle, 
lará, dl. Maria Philomena de Azeredo Cou- 
tinho, Augusta Ferveira P, laria da Conceição Velasco, 
d. Emilia Luiza de Lima, d, a Emilia de Lima, d. Anfia Etelvina 
Waudertey, d. Baldttina Rotrigues dos Santas, d. Delphina Teixeira |ran- 
dão, dl. Anesia de Matlos Guimarães, d. Maria Salomé Ferreira, d. Attialih 
de Mendonça Scott. 
Professur technico, José Dolti. 
Porteiro, Candido José Pereira. 
Servente, d, Angelina Augusla da Fonseca, 
“Tem caixar escolar, 


Mar de 


Creado em 30 de março de 1909; installado em 24 de setembro 80- 
guinte, 


Directora, dl. Ubaldina Gonçalves da Cruz. 


Professoras, d. Hilda ile Moura Estovam, d. Maria Velocina de Mello, 
“l. Cecilia Augusta Freitas de Salles, d. Maria da Gloria Ribeiro, d. Vira 


) DETERIORADO E/OU 
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ginia Barcellos, d. Dolores Fernandes Gonçalves, dt. Felicidade Silva, d. 
Isabel Maria de Britto. 

Professor technico, José Augusto Rocha. 

Porteiro, Alherto Olive. 

Servente, d. Olga Ramos. 

Tem caixa escolar. 


Creado em 24 de abril de 1409. 

Directora, d, Maria Adelaide Peçanha, 

Professoras, d. Maria José Barhosa de Andeado, d. Anna Ribas de 
Paula, d. Unistalda Amalia Horta Iarbosa e d. Julieta Lopes. 

Porteira. «dl. Maria Augusla de Aquino. 


Mariane Procopio 


Creado em 47 de abril de 1909. 

Directora, «l. Francisca Lopes. ; 

Professoras, «l. Carolina Kascher, d. Isaltina Bastus e el. Maria da Gloria 
Neiva. 

Adjuncta, «d. Mirandinha de Lima. 

Porteira, d. Maria Luiza de Novies Soares, 


Tres Corações do Rio Verde 


(ireado em 25 de maio de 1909. 


Virertor, Manoel Cypriano Franco da Iosa. 

Vrofessores, «. Olympia Ferreira de Brilto, «. Elvira da Costa Carvalho, 
à. Paulina da Costa Carvalho, d. Anna Emilia Athayde, d. Isolina Alves, 
d. Percilia Naves de Rezende e Agenor de Moura Brasil. 

Porteiro, Ildefonso José Teixeira. 

y Oscarlina da Silva Cost; 


Syivestee Ferraz 


Creailo em 6 de julhv de 4909. 

Director, Manoel Jacyntho Ferreira de Britto. 

Professores, Alfredo Gorgulho Nogueira, d. Anna Ribeiro Pereira, d. 
peolinda de Noronha Nogueira, «l. Elisa Abraham e «l. Maria José Noguei- 
ra de Oliveira, 

Porteira, «. Adetia de Arauju Branco. 

Tem um logar de adjuneto ainda não provido e caixa escolar, 


Maria 


Creado em 6 de julho de 4909. 
Director, José Ignacio de Sousa. 
Professores, d. Leonidia de Castro Queiroz, d. Hercilia Joannita Fer- 
reira de Mesquita, «. Francisca Dias Bicalho, d. Leontina de Godoy, d. 
Augusla Queiroz de Almeida, (dl. Francisca de Paula Xavier de A 
José Pedro Claudino dos Santos, d. Alhertina Guedes. 
+ 
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Adjuncia, d, Anna de Godoy. 
Porteiro, José Antonio Soares Sobrinho. 
Servente, d. Cornelia Duarte. 

Tem caixa escolar. 


Campo Nello 


Creado em 29 de julho de 4900. 
Director, Pedro Justino de Carvalho. 

Professores, d. Jesuina Borges, José Florencio Rodrigues, d. Jose- 
phina deS. José Rios, d. Maria Ignez Cordovil de Campos, (Graciano Go- 
mes Calcado, José Candido Ribeiro. 

Porteiro, Francisco Neves da Silva. 

Tem caixa escolar. 


Eberaba 


Creado em 29 de julho de 4909. 

Director, Francisco de Mello Franco. 

Professores, Hernando de Araujo Vax de Mello, Arlindo Costa, João 
Augusto Chaves, d. Alcina Maria Coutinho, «dl, Maria Telisbina Pontes, d. 
Bertholina Santos, d. Maria Carmelita Campos, «l. Maria Julieta Campos, 
d. Mareilieta Campos. 

Professor technico, Arnoldo Magalhães. 

Adjunctas, d. Benedicia Beny Des Genetics Roquette, d. Maria Ber 
nardes da Luz. 

Porteiro, Olavo de Oliveira. 

Servente, d. Minervina M, do Nascimento. 

Tein caixa escolar. 


Tombos do Carangola 


Creado em 17 ae agosto de 1909. 

Director, Claudio Benedicto Monteiro de Barros, 

Professoras, d. Marietta de Lacerda Guariglia, d. Noemia da Gama 
Guimarães, d. Olga Furtado, d. Elvira Bruzzi Alves da Silva. 

Adjuneta, d. Ambrosina Reis Figueiredo, 

Porleira, d. Ermelinda Veiga. 

Tem caixa escolar. 


S. Joiio do Caratinga 


Creado em 24 de agosto de 1909. 
Director, Raymundo Baptista. 
Professoras, d. Isabel Vieira, d. Maria das Dores Ribeiro, d. Luiza de 
Aquino Baptista. 
“ Porteiro, José Alves Pereira Sobrinho. 
"Tem caixa escolar. 


Santo Antonto do Pequy 


Creado em 24 de agosto de 1909. 
Direetor, Carlos Goncalves de Andrade, 
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Professores, d. Celuta das Neves, dl, Cecilia Mac Olympio de 
Moraes, d, Maria do Carmo Barbosa. 
Adjuneta, d. Maria da Conceição Fonseca. 
Porteira, d. Maria Gonçalves dos Reis. 
Tem caixa e. E 


Salinas 


Creado em 31 de agosto de 1909, 

Director, Epaminondas Lages Guedes. 

Professoras, d. Celeslina Oliva Camara, d. Emerenciana Mendes de 
Siqueira, d. Adelaide Maria da Cunha. 

Adjuncto, Geraldino Ramires de Almeida Lopes. 

Porteira, d. Emilia Josephina Camara. 

Tem caixa escolar. 


S. José d'Além Parahyba 


Creadgo em 44 de dezembro de 4909. 

Director, Pausto Gonzaga. 

Professoras, d. Rosa Alves de Lima é Silva, d, Zilda Gama, dl. Alzira 
Siena. 
1 Adjuneta, d. Laura Ribeiro de Moura. 

Pprteira, d. Marianna de Salles Carvalho «lo Sousa. 
T'em caixa escolar. 


Capelia/Nova do Betim 


Creado em 44 de janeiro de 1910, 

Director, Sebastião de Asgis Ribeira. 

Professoras, d. Constança Ferreira Maia d. Cesarina de Britto, d. Julia 
Telles de Sousa. 

Porteira, d. Maria Anna da Silya. 

Tem caixa escolar, 


Monte Santo 


Creado em 48 de janeiro de 1940. Ainda “não instalado. 


Saentinga 


Creado em 2% de janeiro de 1910. 

Director, Francisco Tavares da Silva. 

Professoras, d. Helena de Almeida, d. Maricila Nogueira de Sá, dl. 
Maria Ottilia Loures, d. Maria José Bueno, d. Isolina Silvita Farraz. 

Porteira, d. Maria da Gloria de Almeida, 

Tem caixa escolar, 


Alfenas 


Creado em 26 de janeiro de 110. 
Director, João Baptista de Oliveira Camargos. 
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Professores, d. Rita Candida Ferreira Dias, d. Theodorina Rodrigues 
de Abreu, Carlos Alberto Ferreira Lopes, d. Maria José Leite Corrêa, d. 
Isbella V. da Cunha Carvalho, d. Damiana de Carvalho Silva, Felippe 
Nery de Toledo, Eduardo Danicl Ferreira Dias. ) 

Adjuneto, Virgilio Pereira Rodrigues. 

Porteiro, Adalberto Prado. 

Servente, d. Delphina Gomes do Prado. 

Tem caixa escolar. 


Bica 


Creado em 4 de fevereiro de 190. 
Directora, d. Auta de Sousa, interina. 

Professoras, à, Muria Esther de Aquino e Castro, ul. Luiza N. de Men- 
donça Baeta, 

Porteiro, Firmino François Aribél. 


Rio Novo 


Creado em 8 de março de 1910. 
Director, Olympio Rodrigues de Araujo. 

Professores, Francisco Luiz Barbosa, d, Dalila da Silva Lage, d. Adal- 
giza Leal da Paixão, «l. Dagmar Barbosa, d. Stella da Paixão, Sebastião Del- 
vaux Pinto Coelho, «dl. Zina de Mendonça Gouvêa. 

Porteiro, Joaquim Pereira de Sousa. 

Tem caixa escolar. 


Se e Tagoas 


(rcado em 8 de fevereiro de 910. 
Director, Candido Maria de Azeredo Coutinho. . 
Professoras, d. Raymunda ngelista do Couto, d. Balbina Brigida 
Chassim Drummond, d. («eorgina Ame! de Carvalho, d. Ilenriqueta 
Adosinda Barbosa, d. Mari a Marques, «1. Josephina A. Ribeiro Van- 
Bea erley, d, Maria da Conceição Lousada. 
Adjuncta, d. Odilia Antonictta da Silva. 
Porteiro, Francisco José de Mouia, 
Servente, d. Anna do Carmo Silva Mello. 
Tem caixa escolars 


vo do Escaramuça 


Creado em 15 de março de 1910. 
irector, Gregorio de Lellis Gavião. 
Professoras, dl. Rosalina Maria das Dores, d. Emerenciana Maria de 
Jesus, d. Sergina da Luz. 
Porteiro, Daniel da Costa e Silva. 
Tem caixa escolar. 


Pedra Rran 


Creado em4º de março de 1910. 
Director, Arcadio do Nascimento Moura. 
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Professoras, d, Francisca Flora de Paiva, d. Córa Leal, dl. Amalia No- 
ronha. 

Adjuncia, um logar não provido ainda. 

Porteiro, Theophilo Caldas de Paiva. 

Tem caixa escalar. 


8. Pedro do Pequery 


Creado em 3 de abril de o, 

Directora, d. Clotilde Meira, 

Professoras, d. Irêne Peneppin, dl. Carmellina Quadros ed. Theveza 
Quadros, 

Adjuneta, d. Sylvia Micheki, 

Porteira, d. Leopoldina €. de Sons Lima. 


MS, Mamocl 


Creado em 12 de abril de [Ml instalado a 19 de junho do mes- 
mo anno. 
Director, Pedro Celidonio Monteiro «las leis. 
Professoras, (l. Helena da Costa Asxis Marcondes, d. Carolina Martinha 
Torres c d. Vora Baptista de Paula. 
iro, José Augusto Ferroira Torres, 
caixa escolar. 


Entre Rios 


Creado em 42 de abril de Io; instalado ade novembro do 
mesmo anto, 

Director, Sebastião Perpeluo dos Santos. 

Professores, Alipio Pacheco de Sousa, d, Maria Angelica de Moracs é 
d, Maria Augusta de Moura. 

Porteiro, Evaristo Fernandes de Oliveira Lima. 


Creado em 26 de abril do 4910, 
Diretor, Maximiano José de Brillo Lambert. 


Professoras, d. Lucrecia Mcantara, d. Marianna da silvio Oliveira e 
dl. Anna Silva. 


Porteiro, José Pedro Vieira da Silva. 
Tem caixa escolar. 


Perdões 


Creado em 4% de julho de [9107 instalado a 20 de setembro da 
mesmo anno, 

Director, José Galdino Rios. 

Professoras, d. Belmira Augusta da Silva, d. Franvisca Andrade Pen- 
na e d. Alzira de Sousa. 
Porteira, «, Anna Francisca de Jesus. 
Tem caixa escolar, 
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Bacpendy 


Creado em 6 de julho de 1910; instalado em 7 de setembro se- 
guinte, 

Directora, d. Adolphina Norenha de Figueiredo Pelnecio, 

Professores, d. Thereza de 
dl. Rita Mac 
Araujo Sousa. 

Porteira, dl. Aula de Magalhães, 


Jesus Nunan, José Divino de Oliveira, 
EOuimarães, d. Thereza de Lima Violtir d. Elisa Magalhães 


Sant Anna do Jacaré 


Greado em 30 de agosto de ADO: installado a 25 de março de 1912. 

Director, José Farneze de Figueiredo. 

Professores, d. Carlota P. Siqueira das Pazes,d. Iracema Len) e José 
Vicente Martin: 

Porteira, do Anna Teixeirvito Alvarenga, 


S. Sebastião dos Correntes 
Em organização. 


Nossa Senhora do Patrocinio 


Creado em 5 de agosto de 191: instalado a 24 de fevereiro do anno 
seguinte, 

Dircetor, Francisco Dias de Andrade. 

Professores, d. Eleita Coelho do Amaral, Elviro Vicira Ottoni, d. Ma- 
ria das Dóres Campos e d. Arminda Gloria. 

Adjuncto, Raymundo de Paula Costa. 

Porteira, d. Rita dos Santos Mesquita. 


Rio Pardo 
Em organização. 
Queluz 


Creado em 41 de novembro de 1910, 

Director, Symphronio Reis. 

Professores, Severino José Teixeira, «. Maria Magdalena de Novaes 
Corrêa, d. Sebastiana Tavares Barroso, d. Maria Amelia do Espirito San- 
lo, d. Luiza Dias Fernandes e d, Jovita Cmnedes. 

Porteiro, Alfredo José dos Santos. 


Dlonysio 


Creado em 28 de maio de 1911; instalado a 2! de abril do mesmo 
anno. 
Director, Benjamin José de Araujo. 
. Professores, José Coelho de Lima, José Alves de Sousa Junior e d. 
Alice de Lima. 
Porteira, d, Isanra Pimenta de Figueiredo. 


Creado em 18 de abril de 1911. 
Director, Jeremias Esperidião Jorge. 
Professoras, d. Joaquina Pinto Drimimond, d. Gabriella Alves Prado, 
d. Maria Itaymunda Machado. 

Adjuncios, dois logares ainda não preenchidos. 

Porteira, d. Georgina de Assis Machado, 


Araxá 


Creao em 14 le abril de 1911 ; instalado a 1,º de outubro do mesmo 
anno. 


Directora, d, Maria de Magalhães. 
Professoras, «d. Anna Candida da Conceição, d. Deolinda da Costa Bel- 
las, d. Alice de Moura, d. Corina Ribeiro de Carvalho, d. Rosa de Maga- 


lhães, d. Luiza de Oliveira Faria, d. Maria Messias Mac-Intyer cd. Sylvia 
te Magalhaes, 


Porteiro, João Cecilio Damasceno. 
Servente, d. Rila Augusta dos Santos. 


Santo Antonio do Amparo 


Em organização. 
Logoa Dourada 


Creado em 16 de maio de 1911 ; installado a Gde agosto do mesmo 
anno. 


Director, Augusto Rodrigues Teixeira Valle. 

Professores, d. Anna Eugenia Pereira Trindade, Abel Ribeiro de 
Rezende e d. Angelina Medrado de Rezende. 

Porteira, «dl. Maria Galdina de Almeida. 


Rochedo 
Em organização. 
Rio Preto 


Creado em 30 de maio de 4944 ; installado a 6 de fevereiro de 1919. 

Director, José de Medeiros Corrêa. 

Professoras, (l. Georgeta Gomes Leal, d. Antonia de Oliveira Anirade 
e d, Adelina Augusta Moreira Villela. 

Adjuncto, um logar ainda não preenchido. a 

Porteira, d. Rugenia de Oliveira. 

Tem caixa escolar. 

Aventureiro 
lim organização. 


Piranga 


Creato em 13 de junho de IM ; installado a 1.º do fevereiro ultimo. 
Direetor, Atlonio Pelippe Galvão, 
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Professores, Joaquim Eleeto, d. Anrea Elecio de Queiroz e d, Firmina 
Isabel de Queiroz. 

Porteiro, João Alves Magalhães. 

Tem caixa escolar. 


Uherabinha 


Ym organização. 


Conceição do Casea 


im organização. 


Borda da Matta 


Em organização. 


Campe: 


Em organização. 


Recreio 
Em organização, 


Paulo do Nuriahé 


Em organização. 
Cabo Verde 


Creado em 12+le setembro de 49; instalado à 8 de abril deste anno. 

Director, Ataliba Telasco de Moraes Navarro, 

Professoras, d. Alzira de Magalhães, d. Malhilde Eugenia de Moraes 
Navarro e d. Elisa Schmidt, 

Adjunclas, d. Maria Ornellas e d. Rita de Magalhães. 

Porteira, d, Noemia Amelia de Magalhães. 


Carandahy 


Em organização. 


Creado em 49 de setembro de 141 ; instalado a 20 de abril ultimo. 
Director, Salalhiel Rodrigues de Mello. . 
Professores, d. Ilonorina Josephina Muniz, Martiniano Tito Muni: é 
s d, Maria Senhorinha da Silva. 
Porteiro, vago. 
Tem caixa escolar, 
Descoberto 
Em organização. 
Patrocinio 
Em erganiz 


Escola Infantil da Cap 


Creada em 3de novembro de 1908. 

Directora, d. Rita de Cassia de Sousa Lima. 

Professoras, d. Maria Macedo, d. Judith Rosenhurg, d. Olinda Rosa 
Horta, d. Ignacia Ferreira Guimarães, dl. Stella Matutina Corrotti, d. Maria 
Dolores Frade, d. Alice Tavares. 

Porteiro, Antonio Zeferino Marcira. 
Servente, d, Isabel Augusta de Menezes. 
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prexo à Escola Normal da Capital 


Grupo Escolar 


Creado em &t de maio de 1910. 
Professoras : 
D. Olinda Olindina Alves de Albuquerque, de geometria e desenho. 
D. Martha Pinheiro, de gengraphia. 
D. Dahlia de Mello Franco Andrade, de historia do Br 
moral e civica, 
D. Blandina Enesi Cintra, de trabalhos manuaes, exercicios paysicos e 
canto. 
D. Dejanira de Sá, de historia natural, physica e hygiene. 
D. llelena Pinheiro, de lingua patria. 
D. Gabriella Varella, de leitura. 
D. Duleelina de Macedo Xavier. de aritimelica. 


il e instrueção 


Caixas escoli 


loe. n. 3.191, de 11 de 
; lornon  obrigabria, 


9 regulamento da instrueção, a que se ref 
junho te 19, no parageapho unico do am. 
nos grupos, a organização de caixas escolares. 


Possuem caixas escolares os grupos das seguintes localidades : 


Alfenas, Arassuaty, Aviwmoca, Barbacena, Barão do Rio Branco (Ca- 
pital), 2.º 0 3.º Grupos da Capital, Caeté, Cambuhy, Campo Bello, Caran- 
gola, Tombos de Carangola, Caratinga, Christina, Diunanlina, Guarane- 
zia, Guarará, Itabira, S, fosé da Lagoa, Liana, Jacutinga, Juiz de Póra, 
(1.º e 2.º grupos, Lavras, Leopoldina, Mar de espanha, 8. Pedro do Pe- 
query, Mariana, Montes Claros, Perdões, Oliveira, Ouro Fino, Ouro Preto, 

almyra, Paracaltt, Paraguassit, Passa Qualro, Passos, Pedra Branca, Pe- 
uy, Pitanguy, Piranga, Dores do Campo, Prados, Prata, Rio Novo, Rio- 
reto, Salinas, Sant Anna do Jacaré, Pedro Leopoldo, Santa Quiteria, Ca- 
pella Nova, Santa Ritado Sapucahy, S. Goncalo do Sapucahy, S. João 
d'El-Rei, S. João Nepomuceno, S. João Evangelista do Peçanha, S, José 
dos Botelhos, S. José de Além Parahyba, S. José do Paraizo, S. Manoel, 
Serro, Sete Lagoas. Tres Corações, Uberaha, Villa Nova de Lima, Sylves- 
tre Ferraz, Villa Platina. 


SETIMA SECÇÃO 


Exmo. dr, 


Desempenhando a obrigação que me impuz quando, 'em maio do an- 
no passado, apresentei a v. exe, os dados referentes aos serviços desta 
Secção e cumprindo o disposto no paragrapho 9.º, art. 18, do regula- 
mento desta Secretaria, venho hoje apresentar-lhe, pela segunda vez, 
a resenha dos trabalhos aqui realizados no periodo decorrido de |. 
de abril de 1911 até 31 de março do corrente ano. 

Esta Secção, creada provisoriamente a 25 de fevereiro daquello anna, 
começou a funccionar com regularidade a 1.º de março seguinte, c a 
clla foram distribuidos os serviços relativos a: 

f. Predios escolares; 

IH. Mygicue escolar 

HI. Moveis escolares 

IV. Livros, apparelhos v uaterial didactico e escolar, 

A seguir, volatarei a v. exe. com u minuciosidade que é possivel 
em trabalhos desta natureza, as particularidades refeventes a cada uma 
das cpigraphes acima mencionada 


Predios escolnves 


Us serviços relativ predios escolares cunstituen um dos mais im- 
portantes assumptos de que trata esti Dai + porque varios são os aspe- 
elos sol us quacs se apresentam, «tando logar a expedientes (liversos e 
a uma infinidade de minudencias, que seria longo enumerar. 

Primeiramento, descobre-se neste servivo a parte technica, a qual 
continha confiada il competente solicitude do sr, «lr, José|Dantas, engen- 
heiro do Estado adelido x esta Necrolaria, 

Este profissional organizon, ha tempos, um folheto contendo varios 
typos de predios escolares, com os respectivos orçamentos o uma deseri- 
pção a respeito de cada conste e por esses Iypos modelam-se as 
edificações novas no Estudo, »plíveis aínda de modificações conforme 
as condições do local, proços do Inaloriaes c não de obra, ele. Assim, 
todos os papeis relativos nos predios são submettidos ao seu prévio exame 
e estudo, 

Esta Secção incumbe-se do fornecimento das plantas, que são Te- 
produzidas na Secretaria de Agricultura, onde ha apparelho proprio para 
isso; da revisão de orçamentos e da parte puramente administrativa do 
serviço. 
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erto lompo a esta parte, tem augmentado consideravelmente 
este serviço, ora pelo facto de doações novas, ora pela procura de plan- 
las officiaes para modelo de construcçõe » ora pela necessidade de se 
attender à conservação de muitos predios escolares já existentes. 


Mão me é possivel delerminar precisamente o numero de predios 
escolares pertencentes ao Estado, porque a escripto respectiva, mão grado 
neu, aínda não poude ser encetada nesta Sucção; mas, esse serviço 

ste já organizado na Secrelaria das Pinanca sto, que muito con- 
corre para a regularidade do mesmo serviço e que o mais breve possivel 
deverá ser iniciado aqui, em nua, entretanto, inilic sobre a eriteriosa 
applicação da verba arfamentaria, porque se tem fente certa em que 
buscar informações verídicas. 

Depois que o governo creou 


ias escolas primarias para serem 


Eotiais ndo se verificar a existencia de predios proprios para o 
seu funcionamento, é digno de nota o afan com que ultimamente 


os habitantes das localidades assim beneficiadas procuram vir ao en- 
contro dos desejos da Adwinisivação, olferecendo-lhe os predios ou 
promovendo a suu constrieção, reconstriuc adaptação ou cessão 
graluita para lal fim, Neste ponto, a relaria lem amparado, quanto 

, as justas aspirações dos interessados, sómente deixando de alten- 
por motivos de ordem economica. 

Vale registrar aqui, como um preito de homenagem a dedicados 
obreiros da vivilização do povo, cerlas tloações de immoveis para es- 
tabelecimentos de ensino primario, levadas à cffeilo, ora pelo ntesmo povo, 
sempre interessado em commettimentos (esta natureza, ora pelas Camaras 
Municipars. 

Às esempluras de doa 


Os 
del 


É + Salvo raras excepções, são sempre recebi- 
tlas pelos empregados de Fazenda, na tolalidade dos casos colleclores das 
rendas estaduaes do municipio em que esteja siluado o imovel, € as 
ordens aos mesmos são expedidas pelo Secretario de Estado dos Nego- 
ciós das Finanças, à requisição desta Secretaria. Assim sendo, expedi- 
ram-se âquella Secretaria varios officios, como se vê abaixo, pedindo a 
designação de collectores para receberem as escripluras de doação dos 
seguintes immoveis; 

Uma vasa, construila pelos moradores do logar denominado Beija- 
flor, no districto de S. José de Tocantins, municipio de Ubá, a qual foi 
auveita pela Secretaria, depois «le informações colhidas sore seu estado 
fle conservação c solidez. Os moradores daquelle povonlo foram repre- 
sentados pelo cidadão Anlotio Teixeira d Siqueira. Issa doação foi pro- 
movida pelo coranel Fidelis Monteiro de Auirade, (Of. à S. de F., de 
Ade abril de 191). 


--Uma casa de morada annexa ao predio do grupo escolar de S, 
Pedro «o Pequery, município de Mar de Mespanha, adquirida com o pro- 
ducto de uma subserip popular, sendo «doador o «dr. Antero Dutra de 
Moraes ; uma casa de Celestinos & Comp., tambem udequirida pelo mesmo 
modo, no mesmo districto ;—c dois alqueires geometricos de terreno con- 
tiguo ao predio do grupo escolar de Mar de Nespan sudo doadora a 
Camara Municipal. (Of, à S. de F., de 8 de abril de (UI 

lim predio na cidade de lio Preto, pura o grupo escolar local, 
doado pela Camara Municipal. Este predio foi construido com auxílio do 
listado, (Of, à S, de E., de 10 de abril de 1914). 
na estação de Bom Itetiro, E. de 1º, Rêde Sul Mineira, no 
umnieipio de Pouso Allo, destinada “o fimecionamento da escola lo 
Voram doalores va e sua mulher, E 
casa foi adqui ida sem auxilio d tado, (0£.a S, de F., de I8 de 
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—bUima casa e terreno no logar idlenominado S. Eslevão, municipio 
de Caratinga, para funccionamento da escola que alli fôr ereadã. (ur. 
àS. de F., de 43 de maio de 4941). 

Um predio sito no logar denominado «Veados», distritto de Morri- 
nhos, munteipio de Montes Claros, doado pelos cidadãos Antonio Sodres 
da Silveira, Manosi Lopes da Silva Dedero & José Lones da Silva, all re- 
sidentes. (Of, à S, de F., de 23 de junho de oi) 

—lUm predio na cidade do Araxá, construido pela (Camara Municipal 
com auxilio do Estado e por ella doado 4 este para o grupo escolar local. 
(Oft.à 3. de F,, do 96 de julho de 1941). 

—Um predio e respectivo terreno, no logar denominado «Allo da 
Conceição», districto de S. | lonio do Aventureiro, municipio de Mar ile 
Hespanha, de propriedade do coronel Belchior Dutra do Moraes, que o 
doou ao governo Para funccionamento de uma escola primaria, (Of, 
à S, de P., de 29 de julho de 4811). 

—Um terreno de Propriedade do coronel Delfiu Pereira Pinho, em 
Pouso Álto, destinado à pateo de recreio dos alumnos. (OL à S. de F., 
de 29 de junho de 1914). 

lim predio sito em S, Miguel le Guanhães, doado ao Estado pela 
Camara Municipal, para funceionamento do grupo escolar local, Esse 
detona! adaptado pelo governo. (Of. à S. de F., de 928 de agosto 

e 49114). 

—Um predio no districto de Maripá, municipio de Guarará, doado 

pela Camara para funccionamento das escolas locaes, (Of. à S, de Ir, de 
8 de setembro de 19H 1). 

—Um torreno em Lagôa Dourada, municipio de Prados, onde está 

sendo edificado o predio do grupo escolar local. (Of, à S, de FP, de 


de outubro de 1911). 


denominado «Corrego de Santá Maria», 

vio do Pyranga, doado para a inslallação 

oronel Agostinho Iyppolito da Fonseca 

Freire e Oliveira Guaraciaba. (OF. à 
S. de 

ara para fun- 

+ de 14 de novembro 


—Uma casa e terreno, silos emS. Carlos do Pantâno, no tnunicipio 
de Santo Antonio do Monte, doados pelo sr, Aceacio Mendes Dorme. Foi 
concedido o auxilio de 1:08 Para a eonsleneção desso predio (UI. á 
Sale F. ie 3 de dezembro « e 1911). 

Ema 1 sita no logar denominado « Pranvozeso, Uislricto de Car- 

io de Ayaruoca, doada do Eslado Pelos srs. Joaquim Eloy 

ttos e outros. (Of. - de E, de 12 de dezeibro de 19) 1). 
Um predio no dislricto de Desterro, mun ipio de Khtre Rios, para 
funccionamento das esc as lovaes, dosdo pela Uninara, (Of às. de P., 
de 27 de dezembro de IO). 
«o: UM predio sito na cidade de P 
Fui doado pela Camara Muni 
10L às. de F. j 

—Um pre: 
Preto, doado é d 
Popular. (Ot. à S, de 

—lim terreno er Uherabitilh 
tolur da cidade, dundo pela € 
verbiro de 1913). 

. —Um predio na povoação do «Garimpo», distrícto de. 5, João dd Ma- 
tipo, municipio de Abre Campo, construido pela Camara Municipate por 
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ella doado ao Estado, para o funecionamento de uma escola publica. (Of. 
à S. de H., de 15 de fevereiro de 1412, 

—lUm predio na galação de Hanhandú, municipio de Pouso Alto, doa- 
do pela Camara Municipal para funecionamento das escolas locaes e con- 
struido com o auxilio de 2:010g0N0. ;Of. à S. de Y'., de 26 de fevereiro de 
19192). 

— Um predio e terreno anexo, silos em «Ribeirão do Gomes», distri- 
cto da cidade de Minas Novas, o qual, depois de colhidas informações so- 
bre o mesmo, foi acceito pela Secrelaria. (Merecido ao Estado pelo sr. 
Raymundo de Sousa o sua mulher. (Of. à S. de W., de 9% de fevereiro de 
1912) . 

— Em predio no logar denominado «Gomes», dlistricto da cidade de 
S, Domingos do Prata, construido para funccionamento de uma escola 
publica pela poptlação do logar e por elia oferecido ao Estado. (Of. à 
S. de FP. de 28 de fevereiro de 1912). 

— Dois predios nos povoados denominados «Marianopolis» e «loseno- 

polis», distrieto da cidade de G Mogol, doados ao governo pelo padre 
Jose Prancisvo de Carvalho, conto representante do povo daquelles logares. 
(Of. à S. de F,, de 7 de março de HhH2). 

—lUm predio em astião do Sacramento, municipio de Manimassi, 
construído, com o auxílio de 8008000 «do governo, pelo sr. Faustino José 
Amaneio c outros e doado ao Estado para funccionamento (las escolas pri- 
marias locaes. (Of. à 8, de F., de Hide março de 192). 

Houve, pois, no periodo deste relatorio, 29 doações de immoveis que 
vieram augmentar 6 Patrimonio Publico, concorrendo para a melhoria 
da instalação de varios estabelecimentos de ensino, 

Tem a Secção promovido laubem adoação «e predios construidos pelas 
Camaras Municipaes para funcionamento de grupos escolares já existen- 
tes no Eslado, afim de que, perteurendo a este, mellor possam receber o 
Veneficianento de que carecerem. 

Toda vez que se trata de alienação de inmmoveis por parte das muni- 
cipalidades, esta Secção tem tido o eitidado de averiguar si foram salisfoi- 
tas as exigencias contidas na lei estadual n, 2, de 1891. 

Eº conveniente transcrever aqui o parecer do sr. dr. Sub-Procurador 
Geral do Estado, a respeito de uma consulta da Camara de Alfenas, no qual 
se vê que as leis municipaes de alienação de immoveis devem ser discu- 
tidas e votarlas em perfeito accordo com oique estabelece a citada lei es- 
tadualn. 2, de 1891, em seu arl. 42, mn, & 


Eis o parecer : 


«Belto Horizonte, 2 demaio de 1911-—|llmo, e exm." sr. dr. Secretariodo 
Interior, —O art. 42, n.4, da lein. 3, de 14 de setembro de I89l, não se 
presta a outra inteligencia que não a que lhe foi dada na Selima Secção 
dessa Secretaria, 

A clareza desse texto legal é lamanha que não comporta exigir-se 
diversa, Alli se exige, sob fórma imperaliva, que as alienações que ver- 
sarem sobre alienação e Iroca de bens inmoveis do municipio : 


n) passem por tres discussões ; 

b) que, entre estas, transcorra v periodo minimo de 24 horas ; 

c) que aquellas deliberações sejam tomadas em duas reuniões an- 
nuaes consecutivas. 

Sempre, pois, que fallecer, nas resoluções de doução de predios para 
grupo escolar, qualquer dessas condições existenciaes da validade da ali- 
enação, a acquisição do Estado não é extreme de vicios e está infirmada 
por preterição de formalidade substancial. 
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Eston em desaccordo com a sobredita Secção, no Pepular ella exdru- 
xula à disposição da lei n. 2, que oxiga seja a deliberação municipal de que 
se trata votada em duas sessões annuacs conseculivas. 

O pensamento do legislador, decretando essa cxigencia, foi calcado 
na emveniencia de não se Proceder, em tal as; Umplo, nem «com precipi= 
tação irrequicta, nem com morosidade irrilante,» 

E, como pondera João Barbalho, que a materia, Pela sua alia impor- 
tancia, si bem que deva ser madurunente ponderada, não admitte pro- 
eraslinação. 

Fixando 4 tempo em que a medida dovo ser definitivamente resolvida, 
a lei teve em visla consideral-a rejeitada, si este transcorrer sem deli- 


Pons que se deve res ilivamente aos dois ilens da con- 
sulla do presidente da Cana d de vez que não é 
lícito ao poder executivo corri; la tei ou descumpril-a. 

Como medida py dos direitos do E ado, entendo que 
se deve fi o nus doações feitas a esto por Camaras Munici- 

alificadas as que se aparlaram do dispositivo do art. 


processada com as exigen- 

a obrigação ea declaração 

à data do acto da doação, irregularmente 

conslituida. 

E' oque me emupre alvitrar no desempenho da incumbencia contida 

ho ofício n. 753, dessa claria. V. exc., orém, decidirá como melhor 
he aconsol U sta innegave] compelencia e alto eriterio. 


O sub-Procirador Geral do Listado. Heim de Souza, 


Verba para construeção, reconst teção e limpeza de 
predios escolares 


Incluida pela primeira vez uu lei de orcamento Para o anno de 1907 
dei mn. 40, de 2 de outubro do continúr ainda com a mesma do- 
tação at verhar des ! tito, Peconstrueção e conservação de 
predios escolares, it vez ma suficiente, por ultimo esta verba 
não vae sendo ata si nos edificios dox grupos es 
uUnCro, pa “ar sbmente dos que ( nto, ele 
A i ita feita, na quasi totalidade dos « 08, Irão é devida a 

heração da Sor Supposicão de que og predios 
das escolas isolad ejum "OS "ecedores do desvelo da Admi- 
histração quanto à q “onsorvação, mas unicamente porque os 
“TUpoS escolares, estubelevimentos que bor sua organização e manutenção 
exigem naturalmente q tonvergencia e a assiduidade do cuidados do go- 
verno para v seu regular funccionamento, sob pena de serem negativos 
seus resultados, —não só devem ler prioridade na distribuição dos recursos 
destinados a melhorar as suas condições materiaes » como tambem porque 
constantes « numerosas são as reclamações (le seus tlivectores, cada qual 
Muis digna de altenção 

Ainda assim, tem sido o governo por divesas vezes obrigado a 
adiar melhoramentos de reconhecida necessidade e a relardar o desejo 
de muitas municipalidades, que com rizão reclamam à instituição 
do grupo escolar; todavia, nunca se deixou de fazer o possivel para que 
OS grupos tivessem sempre q asseio, a liygiene, a Segurança e à conforto 
que não lhes devem taltar, 

R. Les27 
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! 
j Foi distribuida, pelo modo adiante especificado, a verba respe- 
etiva . 
i 
APPLICAÇÃO DA VERBA DO N. 19 G, SHº, amv IG DS LEL DE 24 DE 
SETEMBRO DE IULO 
: Auxilios para construcção $ 
- Grupo de S, José do Paraiso... 
» de Parocinino de Guant 
Ra » do Villa Braz... 
: » de Muzambinho. 
» Pouso Alegre 
» 
» 
» , 
» 
« 
» 
» 
» (Se t 
A Escola da 5 de Italiana “Bel Hurizoute ELSA 
Ê » des os do Pantano (Santo Antonio do Monte. Tenoosgou 
; Auxilio para adaptação : 
it! Grupo de Sant'Anna do Jacaré “Oliveira este a Belgo 
“mM Construuções feita 
Escola de Engenho Nogueira Nojis 
» do Gorduras (Bello Iorizante 
pl É Aeqnisig 
Predio para as escolas de Lage Sunio Sania dstiltoo co vce 25) Ngod 


| Augmento de predios : 
É Escolas do Gs 
Bello Iorizonie) 

Grupo de Santa Quiteria, 

» de Main, 

» de Silves 


es atibaia be 


gts 


predios de 

1.º grupo da Capital 
ae grupo » » 
A.” grupo » > 

Grupo de Pass 

» Pedra Brane 

Pratos... 


Gilgivo 
BatHOgLZO 


Barbacena 


» Capella Nova do Betim. 


» » S. Pedro do Pequery.. 
» » 5 Gonçalo da Sapneahy 
» » Santa Rita de Cas: 

» » 8, João Nepomnceno.. 


» o Guarar 
>» » Aguas 
» » Juiz de Eira. 
» » SantAmnoa do Sapucahy. 
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Grupo de S. Manoel........isos 
» « 'Tonhos do Carangola 
» o» Queluz 
» Tres Coraçõ 
> Santa Rita do apucahy 
» Entre Rios,...serss 
2» S. José dos Bolelhos. 
» 
» 
» 


» Mar de Ilespanha, 
» Lavras.,..,, 
» Pedro Loopo) 
» » Christina 
» o Santa Luzia .... 
» >» See Lagoas 
» 

, 


» Cabo Verd 


» 
” 
» o» 


e Fei 
2» Villa Platina... 
2.» Ouro Preto,, 
Manilhas de harro pá 
do Prata, des; 4 : 8. Pedro do Pequery. 
Concertos e melho; predios do 1.º grupo da Ca- 
ê iscola Infantil e das eseolas suburbanas do Ca- 
colonias Alonso Penna Americo Werneck 


rotlos nos grupos 


e Carlos Pr 
Escala da esia 
Escola Infantif...., 
Escolas do Calafate. 

» da Coloni 

” Ato 
axis pra escolas sabapl pri 
Santo Anti do Clriator; Ma de Je 
à» Prancicos de Assis da Ponte Alta ; 
Escola de Uberabinha 

» da Colonia Jul 


» 
Aluguel de c; 
Escolas de 


» do Bar Um 

» Santa Cathar s 

” Babytonia (S. Domin 

» to Antonio de Guanhães, 


lo do Monte (Ouro Pr 
a de Rezende 
Carma do Rio Clan: 
» «a Boa Familia do 
José do Fuuil 
Diarias no engenheiro da + 
Diarias ao condnctor ee om 

Confecção de plantas de predios 


SOMINR ser cescerarerserss 


ria jo 
Domingos do P 
! 


bespendido com : 
Coustrmcção de predio: 
Ausilios para construeç 
» » adaptação, 
Arquixição do um predio, 
Augmento de predios, cearresa 
Conservação, limpeza, concertos e melhoramentos de 


SOMA, score coreanos 


SIS 
6498300 


oo 
1548650 
1508500 

BSD 
Isso) 
tigagado 
AGugono 
Susto 
“HStoo 
EH 
PETUIÉ INS 
BASSO 

PR dd 
STO 
ao 


A:IOISISS 
D6:58IN76L 
165800 


——— 
196: 9t7gTT 


PERCEBE 


— 420 — 


Por estar, em fins do anno de 19] E, esgoltada a verba destinada 4 
conservação dos predios cseolares e havendo ainda despesas urgentes a 
pagar, foram requisitados por conta da verha de orçamento do n. NtHX,a, 
S 1.º, art, 15, da di u. 333, 0s seguinles pagamentos, relalivos a sc) viços 
com a conservação c «onstemeção de predios escolares : 


Construceão de uma cerea de arame no pateo da f 


cola dk Colo- 
nia «Bias Portos» 


ersdo 21050 
burbanas da Capitl,.cse BTASU0O 

olar de Therabinha,....eccsserrsisisis 230Gitas 

o para constrneção de um predio escolar em Cantagallo (Pe- 

GANDAI secrecrreerertass recria FRRNPIAA Songco 

Idem, idem, em Dores de € PR E) 

Diarias no engenheiro... ses ANISOU 


100 


Total «sc 


Pstincto o Curso Fundamental do Instru »eunilaria, por motivos 
«que se acham expostos no Helalaria desia + do anho de JU, 
julgor o governo conveniente vender o predio que para o funecionamen- 
to do mesmo Curso havia sido adaplado nesta Capilal, empregando o pro- 
ducto da venda na acquisição ou Venetiviamento de outros predios, tam- 
bem destinados à insira vão, 

Assim, foi cedido & Direcloria (la Estrada de Forro Central do Brasil, 
pela quantia de 2 O:00US0UA, com os Iarrações, terreno e demais depen- 
deneias, silrados nas proximidiles da estacão iesta cidade e que eram 
geralmente conhecidos pela denmuinação de — Palacele Conde de Santa 
Marinha — por terem pertencido à esse lilular. 

Por conta do liquido resultante des 
em setembro de 194, já foram respui 


[o 


io, a qual se realizou 
eguinles pagamentos : 


Construecão de um predio para grupo escolar ent Cambiquira,,  Mromagaço 

Auxilio para constru » de nm predio para grupo escolar om 
Muzambinho..... 

Idem, idem, idem, em Laga ] PRECISO 

dequisição de em predio é eno ne: US esgo- 
las suhurhanas da Lagoinha 

Augimento do predio um que tune 
Quiteria,.ccsicrss 


ERUDITO 


a 


Total..cccesssira ae Eb PeSTENT O ettedevenceneveginoc ess 

Com Ns PeCL 
às reclamações m 
deficiencia da ver) 
ções dignas de acolhimento, 

Paraceste amo de 1M3, foi cons 
ha te duzentos contos ide pets, 

O governo conta, porém, além dessa, com e vestanto do producto da 
venda do Palucete Santa Marinha, o qual, até 3! de março deste anno, 
alnda ora de 182:490g133. 

No correr do anno de 1911 c durante os Iros primeiros mezes do de 
1912, houve o seguinte movimento com relação a predios escolares, de 
que a Secretaria lem conhecimento ; 

Coneluivan seguintes preilios : 


Grupo escolar de 8, Paulo do Muriahe: mugnitico predio assobradado, 
+ de consítue ações para 8 escolas, além de 
8 para museu, directoria, gabinete das professoras, etc. 


verno poude alteuder 
y ato, pela 
reclama- 


ada no orçamento a mesma ver- 
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(rrupo escolar de Muzambinho, idem, idem: 

Grupo escolar de Villa Braz, idem, idem ; 

Grupo escolar de Pouso Alegre, idem, idem ; , 8 

Grupo escolar «e Pequy (municipio do Paráp— construin-se um predio 
para 6 classes ; . 

Grupo escolar de Cabo Verde, idem, idem ; . E 

Grupo escolar de Patrocinio de Guanhães constrnin-se um predio 
para 4 classes: E . 

Grupo oscolar de Dionysio (5. Domingas do Prata), idem, idem, , 

—Estão sendo adaptadas casas nos seguintes logares para fanceiona- 
mento de grupos ; . 

Em Santo Antonio do Aventureiro (Mar de Hespanha), Rio Pardo e 
Patrocinio. 


—E: 


em construcção, alguns bem adeantados, os predios para os 
grupos das seguintes localidades ; 

Cataguazes, Poços de Caldas, Santo Antonio do Amparo (Bom Succes- 
so), S. Sebastião dos Correntes (Serro), Campestre (Ca clas), Areado (AI- 
fenas), Santa Barbara, Cambuquira, Caxambiú, Bello Horizonte (6.º gra 
Po), Espirito Santo do Pontal Varginha), Pará, Monte Santo é Lagoa Dou- 
rada - Prados). 
auetorizada a construeção de predios"para"grupos nos seguin- 


tes logar 
Vis e Borda da Matta (Pouso Alegre). 
foram entregues auxílios parta consirueção de predios para 
grupos em: Lima Duarte, Mirahy (Cataguazes!, Conceição do Serro, Do- 
res «e Campos (Prados) e Dores de Guaxupé (Muzambinho). 

—Ha promessa de auxilio para se construirem predios para grupos em : 
S. João Nepomuceno, Conceição do Casca (Ponte Nova), Recreio Leopol- 
fina), Pecanha, Rochedo (S. João Nepomuceno) e Formiga. 

io encaminhadas negociações para a fundação de grupos em: 

Uberabinha, Rio B 9, 5. João Rapt 8. Francisco, Bocayuva, Passa 
Tempo, Claudio :Oliveira), pn Galvão (Hapecerica), Conquista 
Cramenlo), Faria Lemos (Carangola), Carandahy (Barbacena), Piau (Rio 
Nova, Descoberto (8, João Nepomuceno), Bom Despaeho (Santo Antonio do 
Monte), Boa Vista do Tremedal, Campos Geraes, Bom Successo, Ma- 
nhuasst, Palma, Monte Alegre e Machado. 


Escola Infantil 


Creada pelo dec. n. 2.287, de 3 de novembro de 1908, tem a Escola 
Infantil funecionado num predio silo à rua Espirito Santo, para esse fim 
adquirido pelo governo e completamente transformado. 

Seu objectivo é o desenvolvimento intellectual e preparo prévio, para 
O curso primario, de ereanças de ambos os sexos, desde quatro até seis 
annos de edade, 


Apezar dos augmentos feitos no predio, ha muito que elle se tornou 
insuficiente para conter o grande numero de creanças que procuram esta 
escola, 

Fazia-se, pois, preciso construir outro predio, de vastas accommoda- 
ções e ao mesmo tempo com dependencias e altractivos que despertassem 
nas tenras creaturinhas a alegria, «de todos os attributos de sua edade o 
mais digno de carinhoso cultivo». 

ssim o comprchendeu o governo º, aprovcilando a ensancha que lhe 
olferectra a Degociação «de mn outro predio escolar, resolveu destinar 
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parte do saldo, proveniente da venda daquelle predio, para a construeção 
te um edificio onde melhor se installasse a Escola Infantil. 

Este edificio, cuja construcção foi contraciada a % de fevereiro deste 
anno, com a casa ler. Sioltz É Comp., já está sendo levantado no an- 
galo da Praça Mexandre Slockler, formado pelas ruas Parahyba e Inconfi- 

lentes. 

No angulo opposto da mesma praça está sendo construido tambem 
um vasto edifício destinado ao 6.º grupo do Bello Horizonte, o qual, uma 
vez concluido, encherá, com o da Escola Infantil, toda à vasta praça acima 
referida e dará ao local nm aspecto inagestoso. 

Ambo os edificios, além uas fachadas lateraes em angulo recto, 
dão frente para a Avenida Paraúna, que corta a praca em diagonal. 

O edificio destinado à Escola Infantil, cujo projecto se afusta comple- 
tamente do commum das construções de Bell Horizonte, será similhan- 
te ao projectado e mandado e mstruir na Praça da Republica do Rio de Ja- 
neiro, pelo ex-prefeito daquella cilade, gen Sousa Aguiar. 

Ficará dentro de um jardim, no «nal serão cultivadas de preferencia 
arvores copadas. 

Não se empregará um tijjlo ; compor- 
etura metallica, paredes de venezianas intercaladas com caixilhos envi 
draçados com vidros opacos ; a sua cobertura será de lelhas de asbesto ; 
os salões serão calçados com ladrilhos de xyl-lith. 

O jardim, que será cercado com um gradil de ferro, terá ruas maca- 
damisadas, dois viveiros de ferro, para passaros e aves, dois lagos com 
peixes e dois taboleiros de areia. 

Us constructores já encommendaram na Europa todos os maleriacs, 
devendo o edificio ficur concluido em fins de outubro (leste anno. 

A construcção foi contractada por 412:000g000, 


do estructura e superstru- 


Hygienc escolar 


Esta epigraphe lem muita relação com a precedente e com a seguin- 
te, porquanto, promovendo-se a installação das escolas em predios apro- 
priados ao seu fenveionamento e dotando-as de mobiliorio construido de 
accordo com as regras da hygiene pedagogica, já se tem feito muito no 
sentido de melhorar o ambiente escolar. 

intretanto, nesta parte, a sério de providencias que se apresentam à 
Secretaria, muita vez decorrentes da impossibilidade de bôas instalações 
para as escolas, constitue objecto de olficios aos respectivos titulares. 

Nao consiste, porém, só no melhoramento material da escola a pre- 
caução contra provaveis molestias ou defeitos organicos das ereanças ; não 
basta que o predio seja vasto e bem mobiliado para que os alumnos te- 
nham o contorlo preciso em logar onde permanecem horas iLteiras. 

E' necessario que a tudo isto se junte a constante vigilancia dos pro- 
fessoros e directores dos estabelecimentos «te ensino, que com o acostuma- 
rem as creanças aos hahitos de asseio e respeito de si mesmas, concorrem 
sobremodo para a sua porfeita educação. 


Aqui, cumpre dizer que esta Secção, acatando a ordem que lhe foi 
dada, organizou uma circular, com a qual cepedi a todo o professora- 
do publico primario o folheto do hygiene escolar, elaborado pelo dire- 
ctor desse serviço no Estado, 


Que alguns professores têm pr:curado seguir os conselhos contidos 
nesse folhelo, é innegavel, visto que esta Secção algumas vezes lem tido 
provas disso, 


Sente-se já que a acção benefica que neste particular a Secretaria 
desenvolveu perante os professores pri s tem produzido resultados, 
como o attestun vurios melhoramentos por cltes introduzidos em suag 
escolas. 

Pena é que ainda incipiente esteja o servico e não possa em brevo 
ser alargado o seu cirenlo, 


Moveis escolares 


aria tem formmecido indislinctamente aos gru- 


Os moveis que a Sec n 
isoladas consistem em carteiras para dois 


pos" colares « às escolas 
alnuimas, 

(is que se fornerem com parlientaridade aos grupos, «fevido ao facto 
1a organização ohedecer à ontras razões, cunsistem em armarios, me- 
cadeiras, cabides, tavalorios, ele., visto que su lrala de predios adre- 
de preparados para comportar sudoes de aulas, gabinetes, museus ; nem 
seria regular que a um estabelecimento montado segundo às regras de hy- 
giene faltussem os elementos mais necessarios do conforto do pessoal 
ucente c discente e deixasse de consliluir, por isso, o centro de conver- 
gencia das vistas de lodos os interessados. 

As exrleiras alé agora fornecidas procediam de duas fontes: dos Esta- 
dos Unidos da America do Norle, que eram encommendadas à American 
Sealing Company, por intermedio de seu representante nesta Capital, gr. 
Gustavo Penna; e da Penitenciaria le Ouro Preto, onde os reclusos, mar- 
ceneiros, fabricam as peas de madeira para os pés de ferro fundidos na 
Usina Wigg, de Miguel Burnier. 

Ultimamente, a 26 de dezembro de 1911, a Secretaria innovou o con- 
tracto de E de janviro «o 1909, firmado com o sr. Carlos José da Costa 
Wigg, para o fêrnecimento das hastes metallicas para cartairas, e contra- 
etou com o cidatão Paulo Avelino Soares, aqui residente, a fabricação das 
respectivas peças de muleira, obrigados ambos à fornecer 300 carteiras 
mensalmente. 

Ainda não se verificou, porém, o fornecimento desses moveis, isto é, 

à sa remessa para as escolas e grupos. 
“xislindo um «stocks (le carteiras na Recebedoria de Minas, no Rio de 
Janeiro, a enjo cargo ficavam as que praca dos Estados Unidos, e con- 
tintando as oflicinas de marceneria da Penifenciaria a produzil-as tam- 
hem, não foi dificil altenderem-se varios pedidos que aqui chegaram, 
como se vê do quadro anexo, 


de 


Livros, apparelhos e material didaetico e escolar 


À ingerenci que tem à Secção, nesta parte, simplesmente a que se 
refere à compra e distribuição dos objectos, porquanto à apreviação sobre 
9 seu merito € consequente adopção nas escolas é funcção Privativa do 
Conselho Superior de Instrueção, 

Continnou, no decorrer do periodo deste relatorio, a acquisição e dis- 
tribuição de objectos didacticos nos estabelecimentos de ensino, 

O seu fornecimento consta do quadro annexo, organizado pelo almo- 
xarifado di io, 

Em dezembro do ano findo, o fornecimento dos objectos constantes 
desta epigraphe foram levados à hasla pahlica, tendo sido arvemalantes do 
mestno, para o corrente anno, se Alves & Comp. e Bellrão& Comp., 
tivreiros estahelecidos nesta 
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Quadros negros 


O anno passado, por deficiencia da verba oreamentaria respectiva, 
foram suspensas, mais ot menos em ahril, as auctorizandes quea Soc: 
taria vinha dando aos professores para alquirivom quadros negros para 
suas escolas, 

Cessado esse maliva. conlinvaram à ser conevdidas, e 
da relação abaixo, 4) professar 
relho escolar, 


+ Como se vê 
es Joram anetarizaos a adquirir esse appa- 


Relação dos professores nos quis 
acquisição de quadros negros : 

Antonio ltibeiro de Souza, professor dl Ponte Alta, 
Campanha, (Oftieio n. 7, de 4 de marco de qui. 


wloão Francisco do Aranjo, professor da cidado do Pomba. Oficio 
n. 43, de 6 de março de 19] 


—Arlhur de "Barros, Professor da colonia elrameiseo Sallesso muniei 
pio de Pouso Alegre. (Ollicio n, de * de março de [9] 

Antonio Homualdo Fat professor de Lmminarias, municipio 
de Lavras. (Officion. 60, do de junho de 

—D. Clara Inah de Araujo, professora da cidade 
n.8, de 7 de dezembro de 1) n. 

— Francisco de Salles vier, professor de Vargem Megre, municipio 
de Bomfim. “Oficio n. 28, do ti do dezembro de J9J 13. 

—D. Benedita do Miranda Curval rssora de 5. Lourenço, mu- 
nicipio do Pouso Alto. euro de [H-, 


—D. Maria José Alves, professiva de Rio Manso, municipio de Dia- 
mantina. «Officio n 10, de 8 de janeiro de 1912), 


=D. Josina Mar S Ferreira, professora de Formoso, municipio de 
Paracatú. (Oficio n. «de 1 de janeiro de ia. 

—D. Amelia Ferreira Cotta, protessora de Ouro Preto. (Oficio n. EUR 
de 43 de janeiro de 19)9, 

—D. Amandina Carmelia de Magalhães, professora de Rochedo, mu- 
nicipi de S. João Nepomuceno. Oficio n. 21, de [8 de janeiro de 1912). 

—D. Laura Ribeiro de Moura, professura de S, Sebastião da Estrella, 
municipio de Além Parahyba. “Oficio n. 2 - de IRde janeiro de 


—pD. Maria José do Carmo, professora de S, Anlonio da Ponte Nova, 
municipio de Lavras. (Officio n. 29, de IS le janeiro de 1912, 

—D. Alice Loureiro, professora de Cachoeira da Viçosa. “Oficio n. 
32, de 18 de janeiro de 1912). 

—Antonio Mourão, professor da cidade de 
de 2h de janeiro de 192. 

Fausto Gonzaga, director da seupo escolar de 
ficio n. 40, de 93 de Janeiro de 191%), 

—D. Leopoldina Candida da Rocha, 
Lagõa, municipio de Curvello. «Ollicio ' 

—D. Maria Nazarelh Machailo, profe. 
8, João Nepomuceno, (Olicio nm. 2, de 


Foram dadas anctorizações para a 


municipio da 


di Palma. “Oficio 


Diamantina. (Officio n. 33, 
Mém Parabyba. (Of- 


professora de S, Antonio da 
46, de 26 de janeiro de 192), 
sora de Descoherto, municipio de 
2 de fovereiro de 1912), 

Sampaio, distri- 
Oficio nr. 9, de 3 


=D. Sebastiana Adelina de Carvalho, professora de 
eto de 8, Sebastião dos Correntes, municipio do Serro, 
de fevereiro de 1912, 


=D. Marianna Candida de Campos, professora do 
gem Alegre, municipio de Rarhacena, “Olicio no 16, 
e 402), 


5. Antonio da Var- 
de 7 de fevereiro 


” 
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—D. Corina Vieira, professora de Guayassi, districio de Porto de 85, 
Antonio, municipio de Cataguazes. (Oficio n. 29, de 8 de fevereiro de 
1912), 

—D. Maria do Carmo Fernandes, professora de Porto Novo do Cunha, 
municipio de Alim Parahyba. (Ofício n. 26, de 9 de fevereiro de 1919), 

—D. Margarida Morcira, professora de Rio Manso, municipio de Dia- 
mantina. (Offcio mn, 3). de 15 de fevereiro de 1919), 

—D. Aurora Augusta da R a, protessora «e Saúde, municipio de S, 
Antonio do Monte, (Officion. 38, de 26 de fevereiro de 1919). 

—Luiz Gonzaga de Assis Rocha, professor de Saude, municipio de S. 
Antonia do Monte. (Officio n. 39, de 26 de fevereiro de 1919), 

João Ienaciy de Lima, professor de Abhadia (lo Bom Successo, mu- 
o de Monte alegre. «Officio n. 8, de 2 do março de 1912). 

—José Maria Continho, professor de Capella Nova das Dores, munici- 
Pia de Queluz. “Oficio n. 4, de 2 de masço de ADI2). 

—D. Victoria Maria Alves, professora de Silva Jardim, municipio do 
Curvelo. (Oficio n. 13, de & de março de 9192), 

—D. Maria Angusta Tavares Baplista, professora de Guaraciaba, mu- 
nicipio do Piranga. “Oficio n. 14, de 8 de março de 1919, 

—D, Al Pinheiro, professora do Guaraciaba, municipio do 
Piranga. ( de 8 de março de 1919), 

—D. Philomena Avi 4, professora do Asylo de S. Luiz da Piedade, na 
cidade de Caeté. (Olticio n. 17, de 9 de ma de 1912), 

—D. Clolilto Meira, diveclora do grupo escolar de S. Pedro do Poquery, 
iminicipio de Mar de lespanha. (Offieio n. 23, de ide março de 1919), 

=D. Julia Moreira Barbosa, professora de Tarú-assi, municipio de S. 
João Neponmeena, (Oficio n. 25, de 133 de março de 912, 

—D. Maria Augusla de Souza, professora de Martinho Campos, muni- 
eipio de Tres Pontas. iOfficio n. 32, de if de março de 1919), 

—Lb. Sophia Maria de Jesus, professora de Bom Retiro, municipio do 
Pouso Alto. (Ofhcio n. 36, de 29 de março de 14H92), 

—D. Maria Gabriella Diniz, professora da cidade do Pará. (Ufficio n. 
3%, de 24 de março de 4919), 

—D. Conceição J. de Souza, professora de Ribeirão do Elvas, muniei- 
pio de Prados. (Offcio n. 47, de 25 de março de 1919), 

Domingos Gomes da Silva Lima, professor da cidade de Alvinopolis, 
(Officio n. 49, de 9 de março de 1912.) 

—Durval Pereira Passos, professor de Villa Brazilia. (Oficio n. bo, de 
25 de março de 1912), 

—D. Joanna Adelina do Amaral, professora de Sant'Anna de Patos, 
municipio de Patos. (Ofticio n. b4, de 28 de março de 4919), 


O DADO A" VERBA DO N. 19, LETTRABS 1,0, ART, 
TO x. bi 


TENBRO DE IJ. (rorxeer- 


Esta verba, que pela Primeira vez appareceu no orçamento para o 
anno de 4:h7 com à dolação de 3 contos, ha sido reforçada nos annos 
subsequentes, tendo-se elevado a 50 contos no anno de 19% e à 100 contos 
no de It, 


cromo 
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Para o actual exercicio do 1912, foi mantida a mesma dotação do anno 
passado, a qual, entretanto, e tá muito longe ainda de satisfazer às ne- 
cessidades materiaes das escolas. 

Só com a acquisição de carteiras, moveis caros e de dispendioso trans* 
porte, cujas despesas tbm sito custeadas, na faita de outra, com a verba 
acima referida, o governo tem despendido muilo, c, não obstante, nais 
de um terço das escolas actuaes estão ainda por ser mobiliadas. 


Até v anto passado, como havia isenção de direitos alfandegarios 
para mobiliario escolar, o governo importou carteiras americanas porque, 
além de mais hem feitas, mais leves 6 elegantes, o seu custo ficava em 
um terço menos que as de fabricação nacional, e, além disto, não havia 
limite minimo imposto para a aequisição, de modo que esta circumstan- 
cia collocuya o governo em desafogo, podendo compral-as na quantida- 
de compativel com os recursos da accasião. 

Suspensa, porém, a isenção de direitos de importação daquelte artigo, 
viu-se o governo na necessidade de contractar 0 fabrico de taes moveis, 
por preço aliás hem elevado, « nn aflicinas existentes aqui, como ficou dito 
em outro logar, 

Só com este fornecimento se despenderão 63 contos poranno. 


Fmpregou-se do seguinte modo a verba de 100 contos do exercicio 
1911: 


Livros didacticos e de consulta dos professores, .. 3d: ga 
Material didactico e apparelhos (quadros negros, 

mappas muraes, contadores mevanicos, cadernos 

de calligraphia, ete. 
Material escolar papel, 

sias, elc.)... cnsuecerta Sines 
Mobiliario e ulensítios diversos (mesas, armarios, 

cadeiras, cabides, talhas, campainhas clectricas, 

relogios, carteiras escolares, cie ). 
Conservação de mobiliario, concert 
slabelecimentos escolaros. 
Transporte e montagem de carteiras... ve. 


» lapis, ardo- 


:S3US875 


Sonae. cescemesrererreracercrsros 


A verba consignada na lei de orçamento do anno passado foi de 100 
contos. 

Verificando-se, porém, em meiados do mesmo anno, que diversas en- 
comumendas, feitas ainda em 910, deveriam ser entregues antes de findar 
o anno de 1911, e que, não se Lendo enem sendo possivel reservar fundos 
sufticientes para o pagamento dellas, iriam tomar uma boa parie (mais 
de wm lerço) daqueila verba, sommon-se o montanie dos compromissos 
9, aproveitando-se a circumstancia de achar-se ainda aberto o Congre 
solicilou-so-lhe a concessão de um credilo supplementar. O governo, 
sim auetorizado, expediu o dec. n. dt, de 10 de outro de 494, em 
virtude do quil foi aberto o credito de : :1318970, augmentando-se (lesse 
modo a consignação orçamentaria, 


Durante o anno de 1911 e nos tres primeiros mezes deste anno, foram 
montados os grupos escolares das seguintes localidades, quasi todos já 
inaugurados oficialmente : 

Patrocinio de Guanhã Cambuhy, Queluz, Araxá, Piranga, Nic 
Prelo, Sant'Anna do Jacaré (Oliveira), Ferros e Cabo Verde. 
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À todos esses grupos a Secretaria tem remettido direciamente; 1. 
vros, papel. penn tinta, giz, lapis, ardosias, canetas, mappas, cader- 
nos de calligraphia, campainha elect ca, etc., e concedido auctorização 
Para serem adquiridos no proprio logar: mesas, armarios, quadros ne- 
gro , cabides, talhas Para agua, lavatorios, toalhas, copos, vassouras, es- 
panadores, desinfectantes, ete, 


Eis, exmo. sr., o que me cabe levar ao conhecimento de v. exc., resu- 
mindo o trabalho desta Secção durante o periodo a «qe se referem estas 
notas. 


Bello Horizonte, 47 de abril de Wt2—Duval Epaminondas. 
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Quadro demonst 


vo da remessa 


de carteiras a esco- 


Numero de 
carteiras 


24/Receb, de Minas, no Ria 


| Idem i 


Procedencia 


Idem idem,.....c....... 
Idem idem.......sic 
Idem idem ..,..cs 
Idem idem 
Tdem idem. 


Idem idem. 
idem idem, 


Idem idem. 
Idem idem. 


Idem idem ..........ss 


Idem idom. 
Jdem idem, 
Idem idem... 
Idem idem. 


Idem 
Idem 
Idem i 
Idem ii 


Idem idem,. 
Idem idem . 
Idem idem . 
Idem idem. 
Idem idem . 


Idem idem. 
Idem idem 
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[dem idem. 


Idem i 
Idem i 
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Idem i 
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» Ed o» 
Bello Morizonte..,.. 


Oliveira .... 


8. João d'El-Re 
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-| Carmo da Matt 


«| Mariano Procopio...... 
«| Conveicão do Itio Verde 
[Ne S. do Porto de Gua- 
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Mercês d 
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5. João Baptista, 
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Tdem 
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Tas e grupos, de 1.º de abril do BH a dl de março de 912 
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Observações 


D. MariaJosé de Carvalho. ilirectora, 


D. Angelina Rosalina de A, e Sou- 
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D. Raymunda Angelica de Mattos. 
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Francisco de 
ClOreccesem 
Dolor Amancio 


neo, dire- 


Carvalho 
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D. Rosa Ricardina de Litna.. 


D. Walkitia Femal ecc 


Daly mpia Angusta Esteves Que- 
des, 


Altredo Maximinno de Oliveira, 
Alvaro Gentil da Costa... 


D. D. Francolina Maria do Jes 
Maria d'Africa Machado. . 
D, Maria da Conceição Mony 


1», Antonicita Barbo: 
Sebastião Servulo 
D, Maria Irene Pereira 
D, Catharina Alves F 
Firmino Costa, director... 
fiustavo do Marengo Estrella. 
Bernardino Soares Pinto, 

D, Oraide Figueiredo, 
D, Maria José Poixoto, 


me 


ixta 


Grupo Escolar 


» » 


Grupo Escolar 

Para as duas escolas Jocaes 

Grupo lar 

Bissas cart exi 
grupo de Christina 

Idem 

Para escolas municipac: 
carteiras em excesso cs 
tex em Villa Platina 


no 


am 
en- 


Para o grupo escolar 


Parnas escolas mantidas pola 
Associação de Assistencia à 
Pobreza 

Para o grupo escolar, 


Para u grupo escolar 


* locaos 
Joaquin» 


Para as duas esvol 
Para o Asylo 


Para o grupo escolar 


Procedencia Municipio Districto 


Numero das 
carteiras 


25JReceb. de Mina 
2u Idem idem 
“UJLdem idem 
25f Idem idem, 
20 Idem idem 

SU Idem ij 
J6lidem i 
SUlIdem j 
Bofldem i 


no Rio..|Varginha.. 
Sete Lagoa: 


Carmo da Cachoeira .. 
Bairro das Melane' 
Taboleiro Grande 
ltanhandá (estas; 
*. Lourenço ( » 
Conceição do Casca. . 
Caratinga, «Bom Jesus do Galho... 
Passa Quatro. ta, 
Monte Carmello,.... Irahy 


>» » 
*-»e«J Pouso Alto. 


»oa 
Ponte Nova 


IJ Idem 
2 ldem 
t6jIdem 


Tapecerica .. 
Haiúna . 


à Caratin; o Galho... 
If Idem » 5. Francisco do Vermo- 
lho, cresesaas 
r 20) Idem idem..sissccss sos Sacramento,... i da Ponte 
) Bj tilem idem Curvelo 
UR 25) Idem idem » 
- aa "Rildem idem » » 
I | Jo Ldem idem, Caldas. Santa Rita... 


2o/idom idem... 


O Cidade, 
“Idem idem .... Guanhãe: 


*| Divino... 


25] Idem idem 
25 Idem idem 
25 Idem idem. 
“Idem id. 
ly ldem idem . 
êM Idem inem . 
SOlldem idem , 
TjIdem idem.. 


> 
Queluz, . 
5. Francisco... 

eee JCambuliy .....,... 


» 


Cidade. ....... 


3) Idem idem... 
Bojidem idem , 


RIA. |Palmciras.. 

Antonio do Ma-| 
Cidade 
MN 


chado,. 
“ldem idem ....ccccsscc Ouro Pine 


25jIdom idem...» 


terre ++ «ÍNuclco Colonia] «Ineon- 
fidentos» . 
«[Pequy..., 
«[Coimbra. 
Vista Alegre 
* Antonio do 
reiro. 
Cidade 


S5) Idem idem. 
Bjldem idem 
ditdemt idem 
SOfIdem idem 


Pará 
Vivosa , 
Cntaguaz 
Mar ade Tlesy 


ditdem idem 
1o0/Idem idem, 


Cabo Verd 


Villa Braz la . 
20 Idem idem, Minas Ni Cruz da Cha; 
26/Idem idom, Patrocinio Cidade ., 


45]Idem idem, ,, Arassuahy, Hinga 


Nome do professor Observações 


Categoria das 
escolas 


Pedro Juvencio de Souza, sem, 
b. Davina Couto. 

D. Amelia de Souza S 

Sabrie? Fernando da Silva . Sm. 
D. Benedicta de Miranda Car mista 


— Para ax escolas locaes 


D. Augusta Rosa de Souza. N q 
— — Para um collegio particular 


“expeiana do Amor Di- 


— Para o grupo escolar 


D. Augusta Rosa de SAM sarro 


D. Bernadette Vieira........... 


Cassiano Thomaz da Silva. 
D. Marielta Brochado... “ 
D. Rita Oclaviano de Alvarenga. 


- = Para as escolas locaes 
D. Maria Theodosia da Silva....., 
Ernestina do Magalhães Penido 
De Anna Josephina Martins Pen-l 


Antonio Alticiano de Mirand 
D. Emitia Magalhães, 
D. Carolina Sitv, 


Para a escola local 

Para o grupo escolar 

Para uma escola mixta Jocal 
Para o grapo escoiar 


D. D. Maria Belchior, Maria Soares 
Arantes c Minervina Vetinto. 
Ximenes Cesar ......... 


Para 3 escolas loenos 


D. Hortencia' Bressane de Araujo. 


Db. Capitutina de Almeida, 


Theophilo de Almeida ...... esa, 
= -— Para grupo escolar 
D. Chaldina Carneiro, 
D. Cecilia Guimarães 


ni Para o grupo escolar 
- >» » » 
» " » 


João Candido di 


Para o grupo escolar 
» Rs escolas Joçaos 


SOUZRe e cereecse |S, My 


+ 
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Procedoneir Municipio Districto 


Numero de 
carteiras 


e 


18/Recch. de Minas no Rio.. Ponso Alegre, «(Cidade .,eccestsesseses 


dOjTdem idem ,... S. Rita do Sapucathy| cmereensossatsess 


20/Penit, de Ouro Preto,,.[S. Domingos do Pra- 
tac... 
Iilidem idem ..............]S. Domingos do Pra- 


«|Babilonia.......... 


Mi cirades deus Cidade.. ..... 
25 Idem idem.......c.ese.r. 8, Domingos do P 
stars. 


Wjldem idem...............|Onro Preto, 


«[Sant'Anna do Alfié... 
«(Cidade (Bairro do Bota- 


fogo)... 
Sof Idem i Ouro Bra 
20) Idem i Cidade (bairrodes. Rita) 


é a U ) 
il “5 Idem Cachoeira do Campo... 


VWIldem i 
2NlIdem i 
vo] ldem i 
2fIdent i 


Cidade (Antonio Dia: 
Ouro Branco, 
urias Wigg... 
Cistade.,..,. 


QU Idem i Ribeirão do Elvas...... 
dem i Joancai crero 
2U] Idem di 

of Idem 


b “Ul Idem i 
25 Idem i 


3 Idem i 


Sjtdem à 
liTdem di 
2 Edom i 
20] Letem idem,, 
Idem item . 
25 Idem idem . 
10 Idem idem 


«[Pouso álio. 


Ponte Nova. 
Hapreerica. 


» 


Se Antonio do Rio Dad 
. Cidade maneeresiea 


20 Idem idem 
I8jIdem idem, 


20) Idem idem. 
2 dem idem. 
Idem idem 
25) Idem idem, 


Caratinga, 


Cor ello 


no. 


Cidade,..s 


20/Idem idom,..,,; Guanhães ,,. cer Divino..cecceeseseesee 


Nomo do professor 


Manoel Coelho do Vasconcellos.... 
D. Rita Martins Vieira de Barros,, 
Christiano de Aysig Moracs...,.. 
De Amelia Ferreira Coita.......... 
D. Maria Balbina Nunes dos Santos, 


D. Brmelinda a da Silva, 
D. Angelina Rosalina de A, e Son- 


D. Generosa Augusta Ferreira... 
José Luiz Rodrigues ..... 
D. Alice de Carvalho Pereira...., 


D. Conceição J. de Souza...... 
Antonio Themaz Fernandes Din: 


Antonio Machado Junior........ese | 


D. Delfina de Almeira Ieit 
José Ferreira de Carvalho. 


Lafayotto Maciel. ,....csesercs 
D. Maria José do Carmo . 
b. Maria Ilelena de Brito. 
D. Clemencia Maria de Jesus. 
José da Costa Britto. . 

D. Anna Ismenia Bueno... 
Ancelino Pereira Coura. 
D. Severa Augnsta Cor) 
Ribeiro de Carvalho, 


D. Ernestina Rosa de Lima, 
D. Honorina da Silva Araujo, 
D. Risoleta Adelina Lins da Silva. 
José Soares Diniz Junior, director, 


Francisco dos Santos Carvalhaes 


JUNIOR, ces crer censenssenransrancos 


Categoria das 
escolas 


Sm. 


mo 


Mista 


Mixta 


lixta 
Sem, 


Sem, 


Se. 


Mixta 
Mixta 


S.m, 


Para o collegio das «Doro- 
ticas» 

Para escolas publicas do mu- 
nicipio 


Estas carteiras foram distri» 
huidas ás outras escolas lo- 
caos, visto terom ido om ex 
cesso 


Para o colegio «Bon jamin 
Dias» 


Para o collegiu local 


Para a escola publica da Fa- 
briea dé Tecidos Santanense 


|Para a escola noturna da M, B, 
Operaria 


29 Idem idom.., 


25/ dom idem 
25 Idem idem 


25 Idem idem,. 
25 Idem idem 
I6itdem idem 
29) Idem idem... 
“SJ Idem idem..... 


Numero de 
carteiras 


Di Idem 


Procedencia 


Pisa A suo 


HO] “enitenciaria de 0, Proto Palma,,. 
12)Idem idem, 
lilTdem idem,,, 
2 


Idem idem, 


Hldem niom,., 


Idem idem. 
Idem idem, 
Idem idem., 
Idem idem 
Idem idem. 
Idem idem. 
Idem idem. 
Idem idem. 
Tdem i 
Item i 
Idem h 
Idem i 
Idem i 
Idem i 
Idem ii 
Idem i 
Idem à 
Idem i 
Idem i 


Idem idem 
Idem idem 
Idem idem 


Idem idem. 
ldem idem. 


Idem 
Idem j 
Idem idem... 


Idem idem... 


Idem idem,......... + (Carmofdo Paranahy 


» 
«|Formiga 


Municipio Districto 


Cysnejiros... 
Pinheiros, 
Galambáu 
Rosario d'A] nça 
Corrego do S. “Ma 
(Guaraciaba)... 


Piranga, 


Guaraciaba, 
Ressaquinha 
Santa Barbar; 


Dores do Inday 
Mariana... 


Vilia Nova de Lima 


»o» s 


» 
Serro. 


» Mãe dos Homens. 
» » a » 

n Hapanhoacanga 
» Rio do Peixe 


» esa 

» Paulo do Murial 
Grão Mogol, 
Rio Novo, 


>» 
Pidt,..rerrasa 
Vie 


Cidade (Cachoeira)..... 
E. Santo d'Agua Limpa 
Porto Novo do Cunha.. 
Cidade, ... 

'S. Antonio do Mat 
ant Anna da Sapucai 
Sant'Anna de Catagua- 
zes, 


x 
Alvinopolis 
Abre Campo, 
Cutagruages 


Das vo 


Jeronyma, 
Pomba... 


ogados ... 
ntonio dos Silvei 
orto Ioal de N, Frai 
cisco... 
Curralinho 
S. Lourenço ( tação). 


8. Antonio do Chiador 
N. Pedro do,Pequer: 


as 
n- 


Diamantina,.. 
vlvestre Porra 


far de Hespanha,,. 
» 


» 
Tiradentes... 


Santa Barbara, ., 
» » 
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Nome do professor Observações 


Categoria das 
escolas 


——— 
DDD 


D. Siga Angolina do Nascimento... 

José do Conto Valle... 

D. Maria da Gloria Duarte Guedes. 

D. Corina Augusta Pinheiro Ba-| 
Plista.........., esmosa «|Mixta 

D. Maria Augusta Tavares Baptista/Mixta 


D. Alzira Tavares Pinheiro. Mixta 


D, Adalgiza de Souza Ameno. 


- — — Para as escolas locaes 
Americo Joaquim Velloso.......... 
D. Augusta Adelaide de Macedo ,. 
D, Maria da Conceição Novaes, 
D, Joaquina Alves,...... 


D. Maria Barhosa Corrêa, 


Eugenio Baptista Sampaio.. m. 
D. Aíaria Eduarda do E. Santo, E 
D. Alesandrina Mendes da Silv: 

va Mixta 
D. Thereza de Jesus c Avila Mixta 
Henrique Silva. Sm. 

no — Para as escolas do municipio 
José Pereira de Salle: Ei 


D. Alice Loureiro.. 
D. Agostinha Vasques de Mene: 
D. Maria do Carmo Fernandes, 
Domingos Gomes da Silva Lima. 
D. Raymunda Machado... 
D. Maria Agostinha Portel 
VAPCONGA..cceroro 
D, Theolinda Carneir 


0.. 


D.iMaria Joaquina Dias 
João Francisco de Araujo. 
D. Maria Augusta Dias Barroso. 


D. Maria da Conceição. 
D. Risoleta Adelina Lins s 
D. Gabriella Augusta da Costa Lo-. 

CS ue 
DP Julia 


— Para 6 grupo escolar 


- Mixta 


Procedencia Municipio Districto 


Numero de 
carteiras 


20/Ponitenciaria de O. Preto|Santa Barhara, + Jodo do Morro Gran. 


Jófidem idem...........,... | Monte Santo, 


8. Joto Baptista “das 
Possos, 


lulIdem idem.. Rochedo 


S. Solo Noponmtceno 
25) Idem idem 


Prata 

Baependy 
«|Pitanguy 
. » ««+ Cunceição do Par: 


2ujIden idem. S. Antonio do Monte Saude,... 
25 Idom idem. » » » iS, Carlos di no 


(povoado)............ 
SOjIdem idem............... [Dores da Bor Espe-: 
dy trança +, . [Cidade ... o 
' 25 Idem idem. Rio Branco IS. José do Barroso. 
HER JójIdem idem. Carangola - Sebastião da Barra. 
15/ldem idem. 


MN eis » » Doda. 
20/Idem idem. Monte Alegr + Abbadia do Bom Sucesso 


Foram renettidas pela Recebedoria de 
Foram remettidas pela Penitenciaria de 


| TolAl...cccirereria 


%+* Secção da Secretaria do 


Nome do professor 


Categoria das 
escolas 


Observações 


D. Octavia Gonçalves dos Santos.. 


D. Olympia Ebrantina de Mello. 
D. + meralda Alvarenga de Castro, 
D. Maria José de Morac: 

D. Amalia de Noronha. 

D. Eurica Nunes de Avellar. 

D. Jovita de Oliveira Pari 

D. Aurora Augusta da Rocha 


D, Clotitdo Lotti de Mello 
firegorio de Paula Dutra. 
D. Maria Eugenia de Pai 
João Ignacio de Lima 


Minas, no Rio... 2477 carteiras 
Ouro Preto... 1.858 » 


Interior, 15 de abril do 1912. 


Para as 


escolas urbanas 
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Quadro demonstrativo do fornecimento mensal do mate 
n 31 de março 


Especificação dos livros 
e materia] 


Primeiros Es 
guagem “ 
Primeira Leitur 
viano es... 
Leitura Preparal 
Cartilha Analytica. 
Segundo Livro de 
Os Nossos Amigos 
As Boas Creane: 
Contos Patrios. 
Curso Complementar, 
Cultura dos Cam 
Geographia de Minas 
Chorographia de Min: 
Lingua Patria 
Historia Patri 
Historia Antiga das 


Diario de Vera Criz, 

Annuario de Minas, de IX, 
Idem, idem, de th9, 
Idem, idem, 
Fastos da Ili 


Hymno Escolar B, krne: 
Hymno Escolar A. Machado... 
Hymno Escolar «À Bandeira» 


Bandeira Nacional, 
Livro de matricul: 
Livro de ponto diario, 
Livro em branco de 10) (ls 
Caixas de pennas..,...., 
Caixas de giz branco.,.., 
Caixas de giz de côr... 
Louzas....ccieeress 
Canctas...caseess 
Cadernos pautados.. . . 
Cadernos quadriculados, ,..., 


istencia antes de 1 
de abril de 1911 


Bs) 2,185, 
- 2. Ju, 
ss 514) 

219 — 

590] 1.00 

800) Toi) 
— 19,61; 

E 

— zum 
e 1.4 
2. 


cão feita de 1 


Avquisi 


ril de I9ll a 31 
março de 1932 


de ab 


de 


2.08) 


1.000 
RE 


Souma 


2.0) 
EU) 
21 

Beto 


Forme 

—" "1" — 
BJE| E 
sl2e| 8 
Els)] 8 
S E E 
4|]z ES 


Se UOL 
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rial escolar e livrôs didacticos, de 1, de abril de 1911 
de 1912 


cimento 


Rr 
=» 5 a a 3 a) & as Ba 
a a E E E 5 o q iso 
a Ia E RO RO DR a 
& o 8 E = o so z is 5g 
s|]S e e 2 2/13 E) o | 88 sE 
o e 13 1215 els “IgE GR 
o = a a = E A & e SNis q 
Siglslelgsigls 2 5 | EsElBos 
Bl2lalg |: |ê|8]8 é | ES] iss 
» q q o A A 5 [o a (e) [ol 
mt 
3.428) 
2.100) 


Len 
2| 7 
1 58 
38 
5 Ts 
42 1,098 
2 
2 123 
3 8 
8x 


18,125 


Especificação dos livros 
e materia] 


antes de 


il de IME 


Esxisten: 


de abri 


Cadernos de apol almasso,.| 51,240] 


Colecções de cadernos de 
Pennacchi.,..... 
Papel para cartogr 
Lapis pretos. 
Lapis para louza 
Lapis bi-colores. 
Tinta 


Uma Lierão de Ilisto; 


—5. VOO, 


de IWila 31 
2 


o [eita de 1 
co de 191: 


de març 


Pontos de Ilistoria do Brasil == 560, 


Pontos de Geographia — 500, 


3 
2 
s 
“E 
=) 
ta! 


sistem cm depasito para serem fornecidos vs seguintes livros : 


e 451 mm 


cimento 


Tota 


Dezembro de 1911 
é 31 

m 31 

ço de 


Setembro de 191 
Outubro de 1911 
Novembro de 1911 
Janeiro de 1912 
Fevereiro de 1912 
Março de 1912 

de mar 

1912 


E) 
o 
e) 
o 
À 
E) 
E 


Agosto de 1911 
Fornecido at, 
Existente e; 


(12) 
O) 
>< 
Lu 
<A 
= 
< 


LALATINTEZO — A. 


Tribunal da Relação 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO 


Fllumo, t Exmo. eh, 


Pela terceira vez, dando cumprimento ao disposto no art. 210, n. 29, 
da lei n. 375, de 1.º de setembro de 1903, venho apresentar a v, exc. 0 
relatorio dos trabalhos da Relação durante o anno de 1]. 


Tribunal da Relação 


Na primeira sessão, realisada a 7 de janeiro, fui reeleito Presidente 
do Tribunal, sendo tambem reeleito vico-Presidente o sr. desembargador 
José Antonio Saraiva, 

Durante o anno de [911 não houve alteração alguma no Tribunal, 
continuando em exercicio todos os desembargadores. 

O Tribunal funccionou com toda a regularidade. 


Tribunal Especial 


Eu o os srs. desembargadores José Antonio Saraiva e Edmundo Perei- 
ra Lins fomos, ua sessão de 21 de junho, eleitos membros desse Tribunal; 
e, em 26 de junho, em sessão, em que lomaram parte os membros repre- 
senlantes do Poder Legislativo e do Poder Judiciario, fui eleito Presidente 
do referido Tribunal. 

Não teve, durante o anno, necessida:le de funcionar este Tribunal. 


Licenças 


Os srs. desembargadores estiveram em oxercicio sem interrupção 
alguma; e, portanto, nenhum dolles gosou do licença. 


Procurador Geral do Estado 


Continúa, como Procurador Geral do Estado, o juiz de direito dr. 
Antonio Rodrigues Coelho Junior, que lem honrado 0 cargo, seguindo o 
exemplo de seus antecessores. 
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Conmissões 


Em sessão de 40 de janeiro foram eleitas as seguintes commissões: 

De revisio da lista de antiguislade dos juizes de direito, os srs. des- 
embargadores Joaquim Bento Ribeiro da Luz, Tito Fulgencio Alves Pe- 
reira e José Antonio Saraiva. 

Da organização da tabella de juizes «de direito, substitutos dos desem- 
hargadores, em exercicio cm comarcas de mais facil communicação com 
a Capital, os srs. desembargadores Aureliano Moreira Magalhães. Fran- 
eisco de Paula Fernandes Rabello e Joio Pereira da Silva Continentino. 

Esta commissão apresentou a lista, contendo os nomes de 0 juizes 
de direito, que foi approvada em sessão de 7 de fevereiro, e que se ve 
nos annoxos. 


Revisão da lista de antiguidade dos juizes de direito 


À commissão, em lempo, procedeu é revisão, organizando a lista 
approvada em sessão de 21 «le marco e publicada a 30 do referido mez 
no jornal official. 

Em folhetos foi distribuida a todos os juizes de direito do Estado. que 
nenhuma reclamação apresentaram. 


Sessões 


O Tribunal funccionou, celebrando 1714 sessões, sendo 5 em Camaras 
reunidas ; 86 em Camara Criminal, inclusive 8 extraordinarias; e 80 em 
Camara Civil. 


Movimento de feitos 


Entraram na Secretaria do Tribunal: 


Em 4911, 908 feitos ; tendo entrado em 1910, 882; havendo a diffe- 
rença, para mais, de 83 feitos. 


Foram distribuidos ; 


Em 491, 810 feitos, tendo sido distribuidos em 190, 735: havendo à 
diferença, para mais, de 75 feitas, 

Foram julgados : 

Em 194, 4.086 feitos, e em 416, M2: sondo a differença, para mais, 
de 174 feitos. 


Da competencia do Presidente do "Tribunal, toram julgados em 19H, 
s feitos, unicos que deram entrada na Secretaria, e em 1910, 35: haven- 
do a diferença, para menos, de 4 feitos, 


Reforma necessaria 


Continto a pensar que a lei n. 47, de 27 de setembro de 1910, art. 
7.º, paragrapho mico, n. 2, dispondo sobre a substituição de desembar- 
] ç: 
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gadores, e declarando que--quando se tratar de decisão sobre embargos 
ou outra materia dependente de todos os membros de cada uma das Ca- 
maras do Tribunal, deve-se chamar tantos substitutos quantos desembar- 
gadores ou impedidos—carece de reforma. 

A pratica tem demonstrado a sua inutilidade, trazendo não pequena 
demora aos julgamentos, 


Secretaria do Tribunal 


Não houve alteração alguma no pessoal da Secretaria. 
€ serviço está em dia c os empregados cumprem es seus deveres, 


Exame de advogado 


m sessão extraordinaria da Camara Criminal, em 6 de fevereiro, 
restou exame de suíficiencia para obter provisão de advogado o sr. Abe- 
ardo da Silva (Guerra, que foi approvado. 


Cartorios 


Continia como escrivão de um dos cartorios do Tribunal o gr. Ipami- 
nondas Serrano Pires. 

do escrivão do outro cartorio, o sr. Antonio Felippe Dias Ribeiro, que 
adoeceu gravemente, concedi licença, da qual gosou de 6 de setembro a 
21 de outubro. 

. Logo que correu a noticia de ter o referido escrivão necessidade de 
licença, appareceram pretendentes à nomeação interina. o 

dão tinha elle escrevente juramentado, e, assim com etia-me, inde- 
pendentemente de proposta, fazer a nomeação de pessoa idonea para sub- 
ao durante a licença—art. 50, do dec. n. 1.636, de 7 de outubro 

a . 

Essa nomeação recahiu no sr. Antonio Ataliba Silva. 

. Um dos pretendentes, julgando-se prejudicado, entendeu contestar a 
minha competencia para fazer a nimeação independentemente de pro- 
posta do escrivão substituido, confundindo essa hypothese, prevista no ci- 
tado art. 50, com a de nomeação de escrevente juramentado, de que 
trata o art. 48 do citado decreto, e, pela imprensa, fez considerações, 
que não são dignas de resposta e apreço. 

Ainda quando outro pretendente não houvesse, jamais poderia elle 
ser nomeado, attendendo-se ao que consta da certidão, que faz parte dos 
annexos, sob n, 4—A, 

Infelizmente, a 6 de novembro, succumbiu, victima da enfermidade 
que o obrigara a pedir licença, o referido escrivão Antonio Felippe Dias 
Ribeiro, serventuário, que nunca se afastou do proceder honrado, probi- 
doso e cumpridor dos seus deveres, causando o seu fallecimento grande 
pezar aos seus companheiros, e desembargadores perante os quaes ser- 
vira, 

A 6 de novembro, findo o tempo, pelo que fóra nomeado o eserivão 
interino Antonio Ataliba Silva, tomei a nomeal-o, continuando elle em 
exercicio do cargo, 

Segundo o disposto no art. 403 da citada lei n. 378, logo que occorreu 
o fâllecimento, abri o concurso, em que foram observadas tndas as pre- 
scripções legaes; tendo sido o edital publicado a Y de novembro, 
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E Apresentaram-se, concorrendo ao officio, seguindo a ordem de inscnt- 

p<ão, os srs. : 

Bacharel Julio Braulio de Vilhena. 

Bacharel Antonio Marques de Oliveira. 

Antonio Ataliba Silva. 

Francisco de Assis Nogueira Penido. 

Bacharel João Cobra Úlyntho, 

Thimoteo Ribeiro de Frcitas. 

Em 16 de dezembro, estando findo oprazo, vemelti a v, exc. todos os 
papeis referentes ao roncurso, com a informação determinada pela lci. 


Officines do justiça 


Durante o anno de 1914 continuaram, como officiaes de justiça, ossrs. 
Ornzimbo Augusto Ferreira Bretas e Oscar Cyrino Rodrigues. 


Port 


iro 


Serve de porteiro no Tribunal da Relação o sr. Herculano de Assis 
Carvalho, velho, cançado e surdo. 


Bibliotheca 


a Continta como hibliothecario o official da Secretaria, o sr. Francisco 
Malard, 


;  Continda-se a empregar na compra de livros e em assignaturas de 
Jornaes e revistas de direito a verba votada. 


Estatistica 


pas de estatistica, feitos de accordo com os modelos estabele- 


Os ma; 
dee. n. 4.937 de 29 de agosto de 1906, se acham nos annesos. 


cidos pelo 


Cartas de bachareis 


Foram registradas as dos seguintes : 


Antonio Egydio do Barros Campello, pela Faculdade de Direitode Re- 
cife; Fernando de Mello Vianna, Antonio Joaquim Pelxcira Duarte, Octa- 
vio Vianna Martins, José Ribeiro de Sousa Y anna, Benjamin Amaral de 
Paula Lima o Alvaro de Senna Valle, pela do Estado de Minas terdes; 
Amphiloquio Campos do Amaral e Jus Telxeira de Lima, pela de S. Paulo; 
e Adauelo do Nascimento Feitosa, pela do Rio de Janeiro. . 


Prov 


s de advogado 


Foi expedir 


colo lempo de tres annos, paraa comarca de Catázuizes, 
a Abelardo da 


a Guerra, 


cem 
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Foram expedidas, em renovação, para as comarcas do listado, os 
Buinles : 

Angelo Ribeiro de Miranda, Manoel Joaquim Pereira, Zenon Procopio 
de Abreu Reis e Freitas Drumond, José de Almeida Prata, Alfredo Pauli- 
no Gomes, Olympio Julio de Oliveira Mourão, Rodolpho Almeida, Horacio 
Catta Preta, Alfredo Rodrigues Mendes, Francisco Pereira de Castro e 
Francisco Nemesio Nery de Padua. 

Por wn anno, em renovação, para as comarcas do Estado, a Augusto 
José Nicacio. 

Por tres annos, em renovação, para uma só comarca, aos seguintes : 

Aristides Barroso, Carangola : João tuquim de Figueiredo Novos, La- 
vras; Francisco Jose Alves Torres, sa; Manoel Cardoso de Siqueira 
Fina, Mauhuassú e Malheus Nogueira de aba, Varginha, 


Provisões de solicitado 


Foram expedidas pelo tempo de lres annos e para uma só comarca 
aos seguintes : 

Joio Gualberto da Silva, luiz de Fóra; João Pheotonio Pacheco, Vico: 
Diogo Cacalcanti de Albuquerque, Santo Antonio do) aehado; Urbano Bar- 
bosa de Castro, Calaguazes; Norberto Rodrigues Monção, Marianna; Er- 
nestino Gomes Pereira de Moraes, Palma; o Alfredo Marinho Falcão, Bello 
Horizonte. 


Pelo tempo de um anno aos seguintes : 
Lincoln Prates, Bello Horizonte, e Odilon José Ferreira, Fructal, 


Pelo tenpo de tres annos, em renovação, para as vonurcas do Eslado, 
aos seguintes: 


José Ribeiro de Freitas, Galdino Vieira de Freitas o brancisco Rodri- 
gues de Almeida Novaes. 


Pelo mesmo tempo e para uma só comarca, aos seguintes : 


Francisco Ovidio de Souza Lopes, Sabará ; João Cornelio dos Santos, 
Palma ; Marianno Pereira de Cerqueira Coutinho, Muriahé. 


Por um anno, aos seguintes : 


Iteraclito da Costa Val, Viçosa, e Ilonorino «de Mello Lima, para as co- 
marcas do Estado, 


enças 


Foram concedidas as seguinte: 


, Bacharel Josó Coelho de Magalhães Gomes, secretario da Relação, 30 

dias para tratamento da saude. 

Bacharel Carlos Ferreira Tinõco, juiz de dircito da comarca de Pitan- 
guy, “U dias para o mesmo fim. 

Bacharel Manoel Faustino Corrê Brandão Junior, juiz de direito da 
comarca de Rio Preto, 45 dias para o mesino fini. 

Bacharel Ilenrique Bawdeu, juiz municipal do teriny de Entre Rios, 
BO dias para o mesmo fim ; 


— 462 — 


Antonio Felippe Dias Ribeiro, escrivão da Relação, 45 dias para o 


mesmo fin; 


Bacharel Manocl Barbosa de Freitas Cordeiro, juiz de direito da co- 


marca de Itabira, 30 dias para tratar de negocios. 
Licenças para casamento 


Foram concedidas as seguintes : 


João Luiz Alves Torres e bacharel Aureliano Porto Gonçalves, juiz de 


direito da comarca de Januaria, 


Recursos de revisão 


Pelo Presidente do Tribunal foram informados os seguntes : 
José Francisco de Carvalho e Agoslinho Victoriano da Silva. 


Mandados 


Foram expedidos a favor dos ré 


Antonio José da Silva, Palmyra 
Horacio José Cabral, Catas 
José Soures Junior, Conceição. 
Lacharel João Baptista da €. Honorato, Monte Santo. 
Antonio Gomes de Oliveira, Entre Rios. 

Augusto Antonio dos Santos, Montes Claros. 
Esmeoraldino Corrêa Negro, Uberaba. 

Paulino Ignacio Alves, Peçanha. 

Antonio Guilherme Pereira, S. João [HLRei. 
Sehastião Gonçalves Pimenta, Guanhães. 

Francisco Teixeira da Silva, idem. 

Antonio Onofre de Oliveira, Araxá. 

Sebastito Manoel dos Anjos, idem. 

Manoel de Oliveira Prata, Uberaba. 

"Theodoro Alves de Rezende, Rio Claro. 

Joto Baptista de Paiva, Caratinga. 

Benevenuto Antonio de Souza, idem. 

Marciano de Souza Braga, Rio Pardo. 

Antonio José Narciso, Entre Rios. 

Urbano Mendes Carneiro Leão, Cataguazes. 

Luiz Bento da Silva, Monte Santo, 

José Fidelis de Souza, Muzambinho. 

João Monteiro de Almeida, Juiz de Fóra. 

Francisco José de Andrade, Boa Vista do Tremedal. 
José Fidelis de Souza, Muzambinho, 


Para cumprimento de pena dos seguintes rtos : 
Salvador Risutti, Entre Rios. 

Olympio Antonio Pereira, Rio Branco. 
AlLino Agostinho, Ponte Nova, 

Donato de tal, Dores do Indayá. 

Maria Custodia, Viçosa. 

Joaquim Marcellino do Amaral, Cataguazes, 
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Henrique Antonio Coelho, Serro, 
Antonio Faustino de Souza, Abro Campo. 
Manoel Basilio Mendes, Ubá 
é Nonato de Araujo Vianna, Sabará. 
Casemiro Francisco dos Santos, Cataguazes. 
Antonio Pereira Barbosa, Theophilo Ottoni. 
Martiniano José do Sacramento, Leopoldina. 
Camillo Lellis das Chagas, idem, 
Sebastião Moreira Netlo, Guanhães, 
Fernando Rodrigues, Lavras. 
Antonia das Chagas Teixeira, Araguary. 
Pedro Mendes, Leopoldina, 
Francisco Antonia dos Santos, Montes Claros. 
Marcelino Pereira Lucas, Montes Claros, 
Olympio Maciel, Ouro Fino. 
Bernardo Conçalves Dias, Dores do Inday: 
José Vicente da Silva, Muzambinho. 
Bernardino Pereira de Senne, Montes Claros, 
Joaquim Thomé da Silva, Campos Geraes. 
Anlonio de Padua Ferveira, Machado, 
Pedro Pereira da Silva, Guanhães. 
Thomé Evaristo da Si va, Rio Branco, 
Francisco Josá do à seimento, ''res Pontas, 
ivcira, S. João Nepomuceno. 
, Muriahé. 

João Se) 9 dos Santos, Pitanguy. 

Tresolilo Guilherme, Ouro Iino. 

Sebastião Venaneio de Oliveira, Santa Luzia. 

Olympio de Oliveira, Christina. 

Francisco Joaquim Goncalves, Entre Rios. 

tnselmo Joaquim Bento, Ubá. 

Pedro Jacintho Filho, Uh. 

Fortunato Francisco do Sacramento, Ubá, 

Pedro José da Silva, Ubá. 

Pedro Lino de Andrade, Caratin, 

Benedicio José Corrêa, Montes Claros, 

José Estanislau do: ntos, Bocayuva. 

Raymundo Vieira da Conceição, Diamantina. 

Sergio Antonio de E citas, Entre Rios. 

Getúlio Cactano Prates, Diamantina. 

JoRo Dias Ferreira, Montes Claros 

Osorio Gonçalves Ribeiro, Caratin 

Januario Isaias da Rosa, Patos, 

Gregorio José de Miranda, Carandahy. 

Para intimação de decisão em recurso de «habeas-corpus», os go 
guintos : 

Julio Laurel Duarte, Carangola. 

João Cornelio dos Santos, Palma. 

Luiz Salomão e Bachid Neder, Além Parahyba. 

Manoel Ribeiro Mendes, Pouso Alto, 

Francisco de Paula Pinheiro c 

Vicente Maurício da Silva, 8. João WPEI-Rei, 

Horacio Catta Preta e 

Manoel Carvalho do Sonsa, Além Parahyba, 

José Ramos Lauredo, Carangola. 

Dr. Olympio Teixeira de Oliveira e 

Antonio de Sousa Pedrosa, Carangola, 
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De soltwa em proce 


os de «habeas-corpus», a favor dos soguintes : 

Marianno Alves Muniz, Minas Nov 

duaquim Goncalves de Lima, Caeté, 

Jorge de S, dose, Uberabinha. 

seo André Procopio, Leopoldina. 
tão Ferreira Lordelo Brasil, Bello Horizonte. 

Felippe Antonio Fel 

Franeiseo Antonio, 

Antonio Poreira de Sousa Santos, Bello Horizonte. 

Manoel Silverio «a Silva, Diamantina. 

"Theophilo Dias Lopes, Alto Rio Doce. 

dorge Mansur, Suiará, 

Praneiseo Pereira de Aranjo, 

Maveolino Gomes Caldas, Para: 

| 


, Palma. 
Nanlos, Pitanguy. 
irá 


S, linga. 
Cervantes Espíridião, Caralinga. 
Jeremias Pero da S Calda 


ro, Juiz de Fora, 
rode Deus, Viçosa. 
to Cesario, Caratinga. 


Antonio de Cas 
4 Anlotio Srha 


De garantia em processos de «habe 


+ Uncle, 
O Vianna, Sabará 
' Nata mais e orcorre que deva expor a v. exe. 


Nouato de Arauj 


Sant fraternidade, | 


julio Bueno Brandao, d. d, Presidente do | 
sidente da Relação. 


E L ado de Minas 
» «tulonio Luis Ferreira Tânico. 


TEXTO DE 
ENCADER 
Damaged't 
Wrong bina 
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Annexo n. 1 


Movimento de feitos 


iveram entrada : 


Petições de «habeas: COPpILS», 
Recursos crimes. 
leem idem de respon: 
Idem voluntarios.....c.es 
Idem de multa de jurados, 
Item de exclusão (le jurados 
Idem eleitoral municipal 
Idem idem sobre lista, 
Idem de suspensão de 
Idem de deneg. 
Conflictos de ju 
52d Appelaçõ i 
Idem civei 
geravo: 
au 


A, 
Cc 


ercicio de advogado. 
tcença para advogar., 
dicção crime 


SOMA. cs corerriserseprersôeeçes 
Foram distribnidos ; 


Recursos crimes 
Idem i 


invisdicção crime 
q eleitoral mun: 
ldem idem sobre | 


* Somma, 
Foram julgados : 


Recursos vuluntarios, 
«ilahras-ci 

Recursos 
Appelações críninaes 
Revnrsos de responsa; 
Confticto crime. 
Recursos eleitoraes municipacs, 
Idem sobro alistamento, . 
Reclamaç de antiguidade. 
Responsabilidade perante o 
Aphellações c vei 
Embargos, 

Idem infeingen 


Aggravos e ca 
Cunftictos civei: 


SOMA. ora 
R. L=-30 


TERIORADO E/OU 
NAÇÃO DEFEITUOSA 
ext. 
ing 
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Julgamentos do sr. presidente : 


Recurso de multa de jurado... E y 
Idem idem, exclusão de jurado E E 
Idem idem, suspensão de exercício de advogado. . 1 
Idem idem, denegação de licença para advogar. o 1 

SOMA so ersrrm core ernereceraçaas 3 


U oflicial.— Julio Malard. 


RecixaLDo DE SO 
EXECUI 


LA Lixa, ESCRIVÃO PRIVATIVO DOS PROF OX E DA» 
'S GROENAES DA COMARCA DE RELLO HORIZONTE 


Certitico, em virtude de «despacho do exmo. sr. dr. juiz de direito des- 
ta comarca, ca-nffirio, que revendo o processo por crimes de caluninia e 
injuria, intenlad o por queixa de Anuixho CARNEIRO contra Ilerculano Pi- 
nheiro de Ulhãa Cintra e Carlos Albieri, delle, ás folhas onze verso a doze, 
do depoimento da segunda testemunha—João Baptista de Souza Continho, 
se encontra o seguinte toxlo: 

«Pelo rêo Carlos Albieri toi dito que contestava o depoimento 
da testemunha, unicamente na parte cm que afirma ter elle Albie- 
ri dito que infelizmente a venda do broche tinha se dado sem a presença 
«le outras pessoas, a não ser elle comprador e o queixoso vendedor, pois tal 
affirmativa não foz, porque outras pessuas assistiram essa venda, quaes 
--Marchesando, italiano, José Avangol! e José Fioravantie seu official 
Moci Bod, pelo que contesta o depoimento rnicamente nesta parte, dando 
por verdadeiro em tudo mais». 

O depoimento está assinado pelo juiz, testemunha, partes e seus pa- 
tronos, 

A folhas vinte o nove dos mesmos aut 
esvripta, apresentada pelo réo Carlos Alhieri: 


«Pelo primeiro dos réos. Preliminarmmento: à parte a má clas- 
sificação e demais falhas da queixa de folhas duas, resalta da leitura 
destes autos que o presente processo está viciado pela interferencia do pro- 
curador do queixoso, o solicitador Benjamin ias Fernandes, o «qual, 
em vista dos termos geraes do instrumento de fis cinco, não po- 
dia funcionar neste feito, visto como não tinha para isso «poderes es- 
peciaes» (arligo noventa e dois da lei duzentos e sessenta e um, de tres 
de dezembro de amil oitocentos eijuarenta e um, nota (lois mil cento e ses- 
senta e tres de Paula Pessõa, Pimenta Bueno, etc.) 

De meritis: o facto eriminoso que se me altribue na petição de folhas 
“luas, é, nada mais, nada menos. o seguinte: «havendo um furto de joias em 
casa do major Herculano Cintra o tendo sido encontrado um dos objectos 
na joalheria de Carlos Albieri... este, interrogado, .. afirmou ter compra- 
do a referida joia em mãos do queizoso...» pelo que o major lhe impu- 
tára a autoria do alludido furto. Palavras textuaes da referida queixa de 
folhas duas. Em seguida, continta ella «que as affirmativas dos queixa- 
dos constituem os crimes determinados nos artigos — trezentos e dezeseis, 
Paragrapho segundo e trezentos e dezesete, letra b, do Codigo Penal ! Santo 

eus, como tudo isso anda de cambulhada: dois crimes diferentes, imputa- 
dos a dois rcos, sem se diseriminar a cada um o que lhe toca! 

Do mesmo vicio se resente o pedido da mesma queixa criminal, quan- 
do alvitra para os acensados «as penas especificadas nos referidos artigos.» 
Onde a pena de cada um ? Do mesmo vício, digo: coda um ? Como quer 
que seja, o abaixo assignado não assacou nenhuma injuria nem calu- 
mnia ao querelante; e desassombradamente, diz ao gr. Arlindo, à Justiça 


so encontra a seguinte defesa 
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£ a quem quer que seja, que absolutamente não nega 0 facto a si altri- 
buido; muito peito contrario, sustenta, até à morte, que s. 8., em corpo e al» 
ma, lhe vendera 0 broche (e não pedra sómente) em, questão, não sabendo, 
Porém, e nem querendo saber, a maneira pela qual o gr, Arlindo o houve. 

Não digo que o furtasse; juro, porém, que m'o vendeu. 

. Por acaso constitue isso os crimes acima alludidos ? Quanto à injuria: 
«adjectivos ofensivos, insinuações perfidas, termos geraes, palavra ou 
Besto deprimente da dignidade e da honra, expondo & victima ao odio é 
ao despreso publico», —eis seus caracteristicos, (Viveiros de Castro, Juris- 
prudencia Criminal e Sentenças e Decisões). 

. Além dessas linhas, que formam o elemento material, o corpo, por as- 
sim dizer, do crime, indispensavel se faz para sua existencia, aliás para 
a de todo o delicto, o clemento moral, a alma do mesmo crime, 0 animus 
Wjuriandi, conditio sine Qua non, como já dizia o velho Ulpiano. 

Ora, minha affirmativa de ter o sr. Arlindo me vendido o celebre bro- 
che, de bôa fé poderá ser ca itulada nos termos desta enunciação ? 

Unde a offensa à sua dignidade individual, expondo-o ao odio ou des- 
preso publico? Undeo animus injuriandi, si eu nem o conhecia ? | 

Quanto à calumnia, segundo é corrente é como diz Viveiros de Cas- 
tro, citada «Jnrisprudencia Crimimal», quatro requisitos se fazem impre- 
scindiveis figura deste delicto: 


1.º a imputação de um facto preciso e determinado; 

2º que 0 facto imputado constitua um crime; 

3.º que seja falso; e 

4.º que seja attribuido com intenção ofensiva. (pag. 163), 

Ora, afirmar-se a effectuação de uma tal venda é um facto determina- 
do, que constitue um crime, assacado a outrem com intenção ofensiva, 
ainda mesmo que seja falso ? 

Clarissima é a resposta. Pelo summario (testemunhas de fls, nove, 
onze, dezenove, vinte verso, vinte um 8 vinte dois), ficou evidenciado que 
não attribui ao gr. Arlindo o furto das joias, e até mesmo o facto da ven a, 
que lhe imputei e não nego, só ficou provado pelo segundo depoente, sale 
va minha confissão. 


O sr, juiz certamente julgará improcedente ou insubsistente a alludi- 
da queixa de folhas duas econdemnará nas custas o queixoso, fazendo 
destarte a costumada justiça. 

Bello Horizonte, tres de agosto de mil novecentos e sete, Carlos Al- 
Dieri», 

. Estava uma estampilha estadual de trezentos réis, devidamente 
inutilizada, correspondente a uma folha das razões. Resalvo as palavras— 
«ser elle», Confere com os proprios originaes, que ficam em meu poder e 
cartorio, Dou fé, Pelomotivo declarado no principio vae esta sem sello. 

, Bello Horizonte, dez de novembro de mil novecentos e onze. Eu, Re- 
ginaldo de Souza Lima, escrivão, a escrevi e assigno.— Reginaldo de Sou- 
za Lima, 
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Annexo n. 2 


Lista para substituição dos desomburgadores polos juizes do direito 
dus cumareas de mais fagil comunicação gom a comarça da 
Canttal, para q anna de 944; 


À Bollo Horizonte, 26 Ubá, 
2 Sabará, | 27 Cataguazes, 
3 Santa Luzia do Rio das Velhas.| 28 Rio Proto. 
4 Oaetê. 29 Rio Branco. 
b Queluz, 80 Palma. 
6 Ouro Preto, 31 Bomflm, 
7 Marianna. 32 Viçosa, 
8 Barbacena, 38 Carangola. 
9 Palmyra, MS. Paulo de Muriaé. 
JO Juiz do Fóra (1.º vara), Jo Ponte Nova, 
1 Juiz de Fóra (2.º vara). 36 Pouso Alto, 
y Gurvello. 87 Bacpendy. 
13 Rio Novo. 38 Campanha. 
Já 8. João Nepomuceno. 30 Itajubá. 
15 S. João d'El-Rei. 40 Varginha 
16 Prados. 4! santa Rita do Sapucaby. 
17 Além Parahyba. 42 Turvo, 
18 Mar de Hespanha, 43 Tres Pontas, 
19 Entre Rios. 414 Machado, 
20 Pomba, 45 Pouso Alegre, 
1 21 Santa Barbara, 46 Ouro Fino, 
22 Lavras 47 Hapecerica. 
23 Oliveira, 48 Formiga. 
24 Campo Bello. 49 Pitanguy. 
24 Leopoldina, 50 Itahira, 
i 
Annexo n, 3 


f Movimento dos cartorios 


Foram expedidos: 
Traslados, «ssermesa 18 
K Cartas do sentença... é A 


Mandados executivo: 
" Sentenças de aggravos. 


Confero, José Magalhães. 
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Foram eliminados : 


Por terem sido nomeaitos desembargadores, os «rs. Tilo Fulgencia 
Alves Pereira, Joaquim Bento Ribeiro da Luz e Raphael Almeida Maga- 
lhães ;—por se levem aposentado, es des. Washinglon Rodrigues + eroira 
e Clandio flerculano Duarte ; por ter falecido, o «lr. Artur Ferreira 
Brandão, e por ter cnlrado para a magistratura de outro Estado, o dr. José 
Alfonso Lamounier. 

Acham-se 


as comareas 3, Alfenas e Serro. 
Aos juizes de direito das comarcas de S. João d'El-ltei, Juiz de Fóra 
— 1.º vara, Prados, Cheraba, Santo Antonio do Monte, Manhuassú, Cara- 
tinga, Rio Novo, Paluyra, Mar de espanha, Araxá, Rio Preto, Rio 
Pardo, Carangola, foi addicionado o tempo de exercicio de 4909, per te- 
rem agora remettido «as respectivas certidões, e aos das comarcas de 
Santa Rita de Sapucaliy, Ponte Nova, Juiz de Póra--2.* vara, Patrocinio 
e Oliveira, em virtude de accordams da Camara Criminal, 
Camara Criminal do “Pribunal da Relação, em Bello Iorizonte, aos 
21 de março de 4911.-- Antonio Luiz Ferreira Tinóco, presidente. —Joso 
Saraiv * Paula Fernandes Rabello. —Atrelimno Moreira Magalhaes, 
da Silva Continentino.-—Joaguim Bento Ribeiro de Luz.— 
Tito Fulgencio Alves Pereira. 
Fui presente, Coelho Junior. 
Approvada na sessão de 21 de março de [9H — O seerelario da Ro 
ação, José Coclho de Magalhãos Gomes. — Confere. Francisco Julio 
Malard. 


Aunexo n. 5 


Tativas aos eriues mara Criminal 


Appellações Igados pela 


em 13 
Por quem inter-| 
Vostos Julgados 
4 |[— 
= LA E y 
nai z : | Bê BE 
Crimes c s” a hs! 
E | £o e] 8 
à as a q [= 
e less] & | as 
x ye 2 El 
[0 & pe! 
i I É 
A] te 8 1 8 E) 
i Ledo » 2 ) k4 
o7 Ir W 2u, 45 ed 
“Tentativa de ho 3 Joly 2 9 19 1h 
Ferimentos g . EU tom 61) 29 a) By 
Ferimentos ley . 1 J9H Yo Bs Ut) 24 
Roubo. . 30 1911 2 9 17 13 
Furt . 15 1911 Mo 5 6 9 
3 191 | 1 2 
1911 1 
Não figuram neste menpa algumas appeliações que tiveram os julga 
mentos convertidos em diligencia, 
Secretaria da Relação, Bello Horizonte, 23 de Janeiro de INS — O amp, 


nuense, Alfredo Ribeiro Mendes, 
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Petições de habeas-corpus decididos pela Camara Crimiunl cm 19114 


EDS 
Prisões e ameaças Pacientes Razões do habeas-corpus 
E ERENENTERE: 
sl So a 2 Sn 5 A 
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Secretaria da Relação, em Bello Horizonte, 23 de janciro de 1412.— O 
umanuense, Alfredo Ribeiro Mendes, 


Neste mappa não figuram alguns habeas-corpus que seguiram em gráu 
de recurso para o Supremo Tribunal Federal. 


Recursos crimes julgados pela Camara Criminal em 1941 


Decisões dos recursos 


Crumes 


Numeros 
Procedentes 
Improcedentes 


Homicídio........ 15 - E) 
Tentativa de homicídio. 19 7 12 
Ferimentos grave: E) 9 2 
Ferimantos leve. 9 nu 88 
24 -— 24 
22 — [277 
3 — 3 

217] 


Não figuram neste mappa alguns recursos que tiveram os julgamentos 
convertidos em diligencia. 
+ Secretaria da Relação, Bello Horizonte. 23 de janeiro de 1912. O ama- 
ndense, Alfredo Ribeiro Mendes, 


<LITINEZEO — B 


Directoria de Hygiene 


DIRECTORIA DE HYGIENE 
cent nr ip 


Ermo, dr. Srerctmio do nto, 


Cumprindo o disposto no art. 18, n. XXXII, do regulamento approva- 
do pelo dec. n. 2.733, de 11 de janeiro de 1910, apresento a v. exe o 
relatorio annual dos serviços executados na Directoria de Hygiene e se- 
eções aunexas, durante o anno de 4911. 

Tenho a grande satisfação de ver quasi transformada em facto a 
esperança que nutria, quando organizava o relatorio de 1940, de que «sob 
a protecção de v. exc., a instituição nascente havia de chegar à phase de 
completo desenvolvimento, elovando os creditos de povo civilizado, de que 
gosa o Estado mais populoso de nosso paiz», 

Com eífeito, no decorrer do anno que acaba de findar-se, a Directoria 
de Hygiene se enriqueceu de meios, com os quaes pode luctar melhor em 
benefício da saude publica. Entre esses mcios destaco o desinfectorio e 
laboratorio de analyses, cujas obras estão Por pouco a serem concluidas. 


Divectoria 


Graças a v. exc., está installada a Directoria de Hygiene no predio em 
que outr'ora funccionou, no Parque, a Directoria de Agricultura, As salas 
de trabalho bastam, perfeitamente, 

Nenhuma modificação se verificou no essoal technico da Directoria. 
Apenas foram vontractados dois desinfectadores 8 dois cocheiros, Conti- 
núa licenciado o continuo Basilio Cecilio dos Santos, 


Exercicio da medicina, pharmacia, odontologia e 
obstetricia 


No decorrer do amno findo, teve a Divectoria de Hygiene que agir, no 
sentido de fazer-se cumprir o regulamento sanilarto, no que toca ao exer- 
cicio da medicina, pharmacia, odontologia e obstetricia. 

Sempre que lhe chegava ao conhecimento noticia de exercicio illegal 
de profissão, a Directoria apresentava queixa ao exmo. sr. Procurador 
Geral do Estado ou aos promotores de Justiça, não podendo informar a 
V. exc. a consideração em que taes queixas foram tomadas. 

R. Lol 
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Rogistra 


MEDICOS 


Dr. José Paulino Ribeiro Gorgulho. 

Dr. José Lourenço Vianna Filho. 

Dr. Adeodato Pacifico de Oliveira. 

Dr. Abilio José de Castro, 

Dr. Manoel Gonçalves Barroso, 

Dr. Ernesto Achilles de Medeiros Senra. 
Dr. Carlos Alberto Pires de Sã. 

Dr. Jeferson de Oliveir: 
Dr. Antonio Amador Alvares da Silva. 
Dr. Virgilio Monteiro Machado. 

Dr, Pisani Pasquali. 

Dr. José Romão Carneiro. 

Cupertino “Teixeira Fontes. 

Dr. José Fernandes da Cunha Lima. 

Dr. Agnel Mendonça ele Alvarenga Matra. 
Dr. Atúdatio Costa. 

Dr. Pedro Ignacio de Almeida. 


PRARMACEGTICOS 


Oscar Pereira Garcia, 
Sudario Alves Pereira. 
Delfino Narciso da Cusla. 
Carlos Filin 
Olynlho Orsini de Castro. 
Americo de Canpos Ferreira. 

lokilino Silva. 

Augusto Lopes de Vasconcellos Iunivr. 
Francisco Alexandre Carlos Gentes. 
Mario Soares "Teixeira 

Alvaro Costa 
José Seabra 
Anuuleu de Si. 
Manvel Ferraz de Gaupos. 
João Peçanha de Carvalho. 
Francisco de Assis Cesar Filha. 
Raymundo Calafiori, 
Waidemar Paulino da Costa. 
Aureliano dc Cuupos Brandão. 

João Teixeira de Caryalho. 

Newton Ferreira Pires, 

Alvaro Campos, 

Manoel Theotonio Soares. 

José Capistrano de Paiva. 

Alfredo Soares Vargas. 

D. Acacia Xavier Barroso, 

Alvaro Faria Pereira. 

Arlhur Lotrença Vianna. 

Claudionor Perçira Lima. 

Alfredo Bressane de Lima. 

Pero Xavier Gunlij 

Jost Rodriguos de Miranda Sobrinho, 


José Barbosa (lo Oliveira Junior, 
Antonio Navarro, 


ram-se durante o anno os seguintes titulos : 


— 483 — 


Ferolla. 
Fi Aristides Cost 
Raymundo Martins de Lima. 
Manoel Cavalcante (e Oliveira. 
Antonio Navicr Rodrisnes da Costa, 
Horeto de Paula Rodrigues. 
Augelo Vieira Rabello Sobrinho. 
ulpinio da Trindade. 
Sylvio Carvalhaes, 
tosé Bento de Oliveira Coelho. 
João E Evangelista Cotla, 
é Eugenio Nogueira de Faria, 
losé da Costa Ro 
í D. Elysena Brasilina do Carmo Costa. 
Liborio Alves. 
Oelavio “Porres Duarte Castro. 
é José Domingues Franco, 
José Pedro Ferreira de «arvalho. 
Enstadio Vieira de Sousa Rabello. 
scar de Gonvêa Magalhães. 
lo Valerino de Araujo. 
José Matheus Fernandes Monleiro. 


DE 


Claudionor Martins da Casta 
Alvaro Pereira Barbosa. 
Bernardino Ortiz Dias da Silva. 
lutino Mendes Matta, 

Nicotão Martins Esteves, 
tabricl Reis da Gama Cerqueira. 
Vicente Rodrigues. 

José de Freitas Mourão. 
Amertio Segismundo Barbosa. 
sulino dos Santos (Guimarães. 
»gilio Abranches Quintão. 
Uctavio do Nascimento Lima. 
Elias de Paula Andrade. 


Submeltoram-se à exumes de habilitação para o exercicio da profissão 
te pratico de pharmacia 2) candidatos. 

Foram julgados habilitados 23 e inhabilitados 4, como se vê da seguin- 
te relação nominal: 


Habititados : 


Alcides de Oliveira. 

y Raymundo Olyntho da Silva Quadros. 
Francisco José de Mattos. 
Cyrillo Diniz. 

Francisco do Paula Raposo. 
Antonio puta da Silva. 
ponand a Ribeiro Dumont. 
Lucas Vieira. 

Virgílio Cesar Vitral, 
Alfredo Gomes de Paula. 
Sebastião da Fonsera Silva, 
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Arthur Villela Milward de Azevedo. 
Jayme Claudomiro dos Santos. 
Antonio Barbosa de Castro. 

João Rangel Oudinot. 

José Calazuns. 

Manoel Carneiro Sobrinho. 
Augusto Bruno da Trindade. 
Marcionillo Ribeiro Ja Costa. 
Francisco Pinto de Barros. 

José Pedro da Silva Romeiro. 
Antonio Moreira da Costa. 
Joaquim Homem da Costa. 
Camillo Augusto de Albuquerque. 
Lindolpho Coclho da Rocha. 


Inhabilitad 
José Alves de Sousa H'alleiros. 


Ovidio Dias Forraz. 
Anuibal de Azevedo Conraulo. 


De accordo com a lei n. de 9 de outubro de 1906, regulamentada 
pelo dec, n. 2.733, de 11 de janeiro de 1910, foram concedidas as seguin- 
tes licenças a praticos de pharmacia : É 

A Francisco Amelio de Queiroz, para ter pharmacia em Santa Cruz das 
Areias, municipio de Jacuhy; 

A Homero Rocha, idem, idem, Bom-Jardim, municipio do Prata ; 

A Benlo Mendes Castanheira, idem, na cidade de Bom successo ; 

A Raymundo Olyntho du Silva Quadros, idem, em Sacramento, de Ma- 
nhuasskt ; 

A Francisco José de Mattos, idem, em Pirauba, do Pomba ; 

A João Saturnino Vieira, idem, em Casa Branca, Ouro Preto; 

A Alexandre Ribeiro Dumont, idem, em N. S. da Conceição, do 
Araxá; 

À José Rangel Uudinol, idem, em Redondo, de Queluz ; 

Ê e Aristoleles Torres Vieira, idem, em Santa Rita do Gloria, de Mu- 
riaho ; 

A Anlonio Baplista da Silva, idem, em Santa Cruz do Prata, Gua- 
ranezia ; 

A Francisco Furtado de Sowza, idem, em Santo Antonio dos Campos, 
de Hapecerica ; 

A Alfredo Gomes de Paula, idem, cm Ereitas, de Caxambu ; 

A Joaquim Iomem «da Costa, idem, em Conceição do Formoso, de 
Palnyra ; 

A Arthur Villela Milward de Azevedo, idem, em Serranos, de Ayu- 
ruoca ; 

A Alcides de Uliveira, idem, na cidade de Ouro Preto ; 

A Manoel Carneiro Sobrinho, idem, na cidade de Baependy ; 

A José Alves de Souza Palleiros, idem, em Guardinha, de São Sebas- 
tião do Paraiso ; 

A José U 18, idem, em Sanl'ânna do Imbé, de Caratinga ; 

À Sebastião «'Aflonseca e Si idem, na cidade do Araxá ; 

A José Alves de Souza, idem, na cidade de Palmyra, sob a respon« 
sabilidade da pharnacentica Ignez Carlota Alvares da Costa ; 
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À Eugenio M. de F'reitas Pacheco, idem, nesta Capital, idem, idem, 
do pharmacentico Antonio Navarro : 

4 José Pedro da Silva Romeiro, idem, em Ribeirão Vermelho, de La- 
vras, idem, idem, do pharmaceulico Francisco da Silva Almeida ; — 

4 Companhia de Mineração do Morro Velho, idem, em Villa Nova de 
Lima, idem, idem, do pharmaceutico Antonino José da Fonseca ; 

A Antonio da Silva Vianna, idem, em Juiz de Vóra, idom, idem, do 
pharmaceutico José de Magalhães Gomes. 


Obliveran licença para transferir suas pharmacias : 


De Christiano, municipio do Queluz, para Chapéo d'Uvas, de Juiz de 
Fóra — José Cardozo ; 


De Bom Jardim, do Prata, para à cidade — Ilomero Rocha: 


De Retiro, S. Gonçalo do Sapucahy. para Santa Izabel, do mesmo mu- 
nivipio — Argêo Theodoro Alves, 


Obtiveram proregação de licenca para continitar com pharmacia 3 


Em 5. Francisco de Paula, municipio de Oliveira —- Americo Baptista 
dos Santos ; . 

Em S. Sehaslião to Arcado, municipio de Alfenas, — Valeriano Manso 
Vieira ; 

Em Sant'ânna do Morro do Chapéo, municipio de Queluz, — Antonio 
Sabino Carlos da Silva. 


Foram conceiidas as seguintes licenças para abertura de drogaria : 


A Luiz Augusto da Silva, em Conquista, municipio de Itaina ; 
À José Benicio Simões de Miranda, na cidade de Minas Novas 
4 João Francisco Molima, cm Agua Suja, de Monte Carmello, 


Por acto do exmo. sr, Secretario do Interior verificaram-se, no correr 
do anno, as seguintes exonerações, a pedito, e nomeações de delegados de 
hygienc e vaccina : 

Exonerações : 

Dr. Olympio Americo de Lellis Ferreira, de Patrocinio : 

Dr. Pacifico Gonçalves da Silva Mascarenhas, de Curvello ; 

Dr. João Bastos Telles de Menezes, de S. José do Paraizo i 

Dr. Rubens Ferreira Campos, de Rio Nsvo ; 

Dr. Antonio Pinto da Fonseca, de Ferros ; 

Dr. Alexandre da Silva Maia, de Diamantina (incompatibilizado por 
exercer o cargo de cirurgião do terceiro batalhão da Brigada Policial), 

Nomeações : 

Dr. ''yndaro Godoy Preire de Aguiar, de Barbacena ; 

Dr. José de Mendonça Mattos Moreira, de Juiz de Vóra ; 

Dr. José Lourenço Vianna Filho, do Curvello ; 

Dr. Josephino Satyro de Santa Rosa, do Pomba ; 

Dr. Antônio Justiniano Fortes Bustamante, de Rio Novo ; 

Dr. Andalio Costa, de Santo Antonio do Monte. 
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Delegados vaccinadores 


Foram nomeados :— Pharmaceutico José Matheus Fernandes Mon- 
teiro, de Santa Quileria ; 
Pharmacentico José Carlos Pereira, de Peçanha ; 
» Oclaviano de Oliveira, Conceição do Serro; 
» Rodrigo Rogerio Duarte de Castro, S. Manoel ; 
Exonerado a pedido :— Pharmacentico José Matheus Fernandes Mon- 
teiro, Santa Quiteria. 


Movimento da Secretaria 


Papeis entrados, . 
Telegrammas recebidos 
Idem transmiítidos. 
Officios expedido: 
Editaes publicad 
Pharmacias exam 


Secções annexas 


Laboratorio de analyses chimicas 


Até março ou abril do anno proximo-futuro deverá estar installado o 
Laboratorio de Analyses Chimicas, cujo material, adquirido na Alemanha, 
está prestes a chegar, Vão adeantadas as obras de adaptação do predio 
do antigo Laboratorio da Directoria de Agricultura. 

Já se acha em Bello Horizonte o dr. Alfred Schaefer, que o governo 
soniraeton na Allemanha para dirigir o Laboratorio de Analyses do Es- 
tado. 


Instituto bacteriologico c anti-rabico 


O contracto que o Estado firmou com o Instituto Oswaldo Cruz, em 
virtude do qual aquelle estabelecimento se compromettia a fazer os exa- 
mes bacteriologicos requisitados pela Directoria de Hygiene e fornecer-lhe 
vaccinas e sôros, foi renovado nas mesmas condições anteriores. 

Do Instituto Pasteur, de Juiz de Fóra, continúa a valer-se a Directoria 
de Hygiene, sempre que são solicitados cuidados para individuos mordi- 
dos por cães hydrophobos. 

Assim, não se torna ainda necessario que se installe o Instituto bacterio- 
logico é anti-rabico da Directoria de Hygiene. 

No correr do amno findo do 1911 a Filial Oswaldo Cruz forneceu 
168.520 tubos de Iympha vaccinica e fez 38 exames bacteriologicos. 
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Relação dos exames bacteriologicos 


» 


=ovvsau 


» 
Maio, 


Uuvisasesses 


Fevereiro, E 
Março, Oieee 


Abril, 14..... 


Maio, 16..... 


Do e uu 


Setembro, 4. 
t5.. 


» 2%. 
Outubro, 25,. 
» 31. 


Dezembro, 6,. 


Especie 


Procedencia 


Resultado 


Diphteria 


: 
Yebre typhoide 
» » 


Febre typhoide) 
e impaludismo, 


Febre typhoide 


P 


(S. João d'El-Rei) Concei- 
ção da Barr [Ne 
Claudio (Oliveir: 
Instituto João Pinheiro 
S, João d'Bl-Rei.ece 


Perdões (Lav; ras). 


Hospital de Isolamento| 
É A 


Hospital de Isolamento 
Belto IorizonteJ.cese 
Hospital de Isolamento; 
(Bello Hori 
Santa Casa. 


Calafate .. Positivo, 
Rua do Ouro Negativo. 
Cardozo... " 
Rua Salinas. Positivo. 
Matadouro ..... Negativo. 
Rua Pernambuco. Positivo, 
» » » 
Rua Parahyba, 
Rna Pouso Alegre Negativo. 
Rua Curytiba,.. Positivo. 
Rua Rio das Velha: Negativo, 
Villa Teixeira Magalhães| » 
Roz da Bahia,,.., >» 
Avenida Carandaly. Positivo, 
Aventla Amazonas » 
A da Parahybun: Negativo, 
Rua da Bahia “ » 
Rua Alagoa: » 
Avenida Floriano Peixoto , 
Avenida Amazonas. . . » 
Avenida Carandaby, » 
» 
Rua Itapecerica » 
Santa Casa, » 
Pirapora ever » 


ositivo (E, 
tner), 


egativo , 


E tner), 
Rua Januaria (Bello Ho-| 
rizontep.., vegativo, 
S, Domingos de À POBitiy da 


tner) 


o Horizonte). ces... Negativo, 


» 


» 
Positivo, 


Gir. 


Positivo (E. Gar. 


Cercado (Bello Horizonte) Positivo (E. Gár. 


SI 
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Serviço de vaccinação 


Na Directoria de Hygiene foram praticadas (durante o anno; 91 vac- 
cinações e 230 revaccinações; total 921, 

Devido ao grande consumo de lympha vaccinica, reclamada pela in- 
vasão do alastrim em diversos pontos do Estado, ainda não fai possivel, 
como desejo, praticar a vaccinação systematica em todos os grupos esco- 
lares e escolas isoladas estaduacs. 

Além da vaceina fornecida pela Filial Oswaldo Cruz, rereben a Di- 
rectoria de Iygiene 12.600 Lubos do Instituto de Juiz de Eóra e 10.00 do 
Instituto do Rio, altingindo ao total de 191.220 tubos toda a lynpha dis- 
tribuida durante o anno. 

A Santa Casa de Misericordia da Capital conlimita a manter um posto : 
de vaccinação que presta reaes serviços. 


Serviço de desinfecção 


O serviço de desinfecção, na Capilal, vae sendo melhorado dia a 
dia, com a acquisição de novas machinas, vehículos e desinfeclantes. 

Jispera receber a Directoria de lygiene, dentro de poucos dias 
encommenda de desinfectantes feita à casa Ricilel, na Alemanha. 

Fstão quasi terminadas as obras de construeção do Desintectorio da 
Capital, devendo ser elle inaugurado lalvcz antes de março. 

Conforme previra o relatorio de 1910, entrou em execução, no come- 
co de 1911, o dispositivo em virlude do qual devem ser dosinfectadas, 
na Capital, tolas as casas que se vagarem, antes de novo morador. 

A execução desse dispositivo legal trouxe como consequencia um 
grande augmento de trabalho, aliás compensado com os resultados que 
começam a apparecer. 

Em 1910 nenhuma desinfecção se fez, por desoceupação; em 91 
foram desinfectadas, por tal motivo, 781 casas. 

Em domicilios fizeram-se, durante o anno, as seguintes desin- 
fecções : 


uma 


Por desoccupação . 81 
Por tuberculose. . 43 
Por diphleria o CH 
Por variola, É s 
Por febre typhoide. ã Jo 
Por lepra. . E 


Cancer.. 
Erysipela. 


Tolal,ececcrcermenersasceas 


Cumpre registrar aqui que a população de Bello Horizonte, compre- 
hendendo o alcance da medida, nenhum obstaculo tem creado à sua exe- 
cução, Todo o trabalho de desinfecção se fez apenas com 4 desinfecia- 
dores, sempre dirigido pelo medico auxiliar, dr, Samuel Libanio. 


Hospital de isolamento 


Foram hospitalisados, durante o anno, 9 doentes, sendo 5 acommet- 
tidos de alastrim, 2 de febre Lyphoide e 2 de sarampo. 
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. Ambos os typhoídicos faileceram; os demais curaram-se. O Hospital 
já se acha provido do mobiliario encommendado na America do Norte e 
a Dirertoria de Ilygiene diligencia por dar-lhe enfermeiros que alli tenham 
sua residencia. 


statíslica demographo-sanitaria 


Continta sendo regularmente distribuido o Roletim Mensal de Esta- 
listica Demagrapho-Sanitaria «de Bello JHorizonte e está por lerminar-so 
o Annuario de 1911, no qual espero poder fornecer tambem dados dlemo- 
graphicos de Juiz de Fóra. 

O trabalho de demographia centinta sendo feito pelo proprio director, 
auxiliado ora pelo secretario, ora pelo amantiense da Direcloria, confor- 
me permilto o serviço da Secretaria. Das labollas já confeccionadas se 
podem lirar os seguintes dados referentes ao anno de 19H, em Bello 
lorizonte : 


-MORTtI) 


NASCIMENTOS 


Nomens, 612; mulheres, (08; total, 1.220. Média diaria, 3,3% co- 
eficiente annual por 4,000 habilantes, 27,56. 

Quanto à legitimidade ou ilegitimidade: legitimos—homens, MM; 
mulheres, 519; total, 102%; illegitimos — homens, HR; mulheres, 8%; 
lotal, 197. 

Naseidos mortos : 

Nasceram mortos, durante o anno, 135 fetos, o que representa o 
alto coelliciente de 3,05 para 1.000 habitantes e 49,65 por 1.00) nasci- 
mentos. Dos nascidos marlos 102 cram de liliacão legilima e 33 ille- 
gilima. 


CASAMENTOS 

Effectuaram-se 250 casamentos, o que representa uma média diaria 
de v,8 e um coefficiente de 8,4 por 1.000 habitantes. Como no anno 
anterior, contina pequena a cifra de nupcialidade em Bello Horizonte. 


oBITOS 


No decurso do anno de 1911 verificaram-se no municipio de Bello 
Horizonte 803 obitos, algarismo esse que representa uma média diaria 
de 2,19 e um coeficiente annual de 18,14 por 1.004 habitantes. Na falta 
de estalistica censitaria da Capilal, os calculos foram feitos para uma po- 
pulação approximada de 44.252 habitantes, 

Apezar de ser um coeficiente de mortalidade relativamente haixo 
esse que se verificou em INI, muito menor seria ainda si não fosse 
a estensissima epidemia de sarampo e coqueluche que reinou na Capital 
occasionando 66 viclimas a primeira e 3 asegunda, 

Das molestias de notificação compulsoria apenas concorreram, no 
obituario, as seguintes: 

Febre typhoide, & obitos; diphteria, 3; tuberculose, 47.  Avultam, 
como sempre, as molestias do apparelho digoslivo, causadoras principaes 
da cifra clevada da mortalidade infantil. 

No «Annuario» de 1911 encontrará v. exc. noticia detalhada a respei- 
to da demographia sanitaria de Bello Horizonte. 
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Despeza e receita 


A Directoria de Hygiene não pode informar qual tenha sido o algaris- 
mo de sua despeza, porquanto os pagamentos continuam a ser requisila- 
dos pela Segunda Secção (ta Secretaria ilo Interior. 


A receita eleva-se à importancia de 10:084$100, conforme se seguo: 


Rubrica de livro 

Licenca à praficos 
Regisira de titulo: 
Taxa de manipulações 
Editaes publicados. 


Tutal, eres cerresreressseressseserscrasare 10:684g100 


Estado Sanitario 


Como yv. exe. verá no presente capilulo, pode dizer-se que continuou 
em ANH a ser muito bom o estado sanitario do Estado, 

A molestia que desde cerca de 8 annos vem grassando em alguns 
Estados da União, Bahia, S. Paulo, Paraná, Santa Catharina, G vaz, conhe- 
cida pelos nomes de alastrim, milk pox, variola mansa, varicella e etc., 


ainda no decorrer de 1911 diffundiu-se em Minas, principalmente na 
zona do Sul, 


À respeito da sua natureza perduram controversias entre aquelles 
que fazem da molestia uma entidade nosologica à parte e os que a sup- 


Põe a verdadeira varíola, modificada em sua virulencia por factores 
ainda não determinados, 


O trabalho mais recente acêrca do assumpto é a memoria do dr. 
Beaurepaire Aragão, Publicada na «Memorias do Instituto Uswaldo Cruz», 
anno 491, tomo Íll, fasciculo H, pags. 30% a 318. Transcrevo do 


excelente trabalho do iltustrado assistente do Inslituto o que vae a 
Seguir ; 


“Do que até aqui vimos expondo decorre que o alastrim, embora 
apresentando ceria similhança com a variola, é perfeitamente distincto 
desta, por vumorosos aspectos, que lhe oulorgam à mais completa autono- 
Mia, como typo morbião. 


Que a variola, o alastrim e a varicelia tenham filiação commum, é 
perfeitamente udmissivel ; com o correr do tempo, porém, ellas se dilfe- 
Fenciaram bastante, para adquirir autonomia completa como typos mor- 

idos. Para ellas se deve erear 0 grupo variolico como hoje é "por todos 
admiltido o grupo lyphico. Este grupo é, como se sale, constituido por 
doenças ás vezes clinicamente similhantes e que são cansadas por ba- 
Sterios morphologicamente identicos, com caracteres culturaes muit» pro- 
mos ou mesmo identicos (para typhos, Bacillus enteritides de Girtner e 
Gunther, e fiphi Murium) com reacções de imunidade communs (co- 
aglulinações, ele.) e cuja inlensidade, às vezes, é lão pronunciada que 


se torna impossivel, sómente por elias, fazer diugnoslico diferencial 
seguro, 


+ Ora, sio grupo typhico é hoje universalmente acceito, com egual di- 
Teito e com bases seguras pode estabelecor-ro um grupo variolico con- 
como (ypo e por duas para-varíolas, o 


stinido, desde Já, pela variola, 
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alastrim e a varicela, Estamos certos que ainda outras doenças para- 
variolicas se virio juntar a estas, a julgar pelas referencias de Korte é 
Blehn». 

. Como quer que seja, essa é a molestia referida no presente relato- 
rio, ora com o nome de variola, ora com o nome de alastrin, de accordo 
com o escripto de cada um que fala a seu respeilo. 

Em alguns pontos do Estado, mesmo na Capital, foram observados 
casos de febre typhoide. Espero que a lei estadual, que concede empres- 
limos às municipalidades, destinados a serviços de sancamento local, 
à concorrer para o desapparecimento dessa e oulvas moleslias 


A : - com a leitura reluliva ao estado sa- 
hitario de cada um dos municipios, nos quaes foi solicitada a intervenção 
da Direcloria de Hygiene. 


Capital 


Não fossem as extensas cpidemias de sarampo c de coqueluche que 
grassaram na Capilal, às quaes poucos individuos receptíveis escapa- 
ram, poer-se-ia dizor que o estado sanilario nada havia deixado que 
desejar, 

U quadro seguinte estabelece o confronlo entre os annos de 1910 
e 91 


19 


ll CN o— 


Causa de obitos ; 


Causa de obitos : 


Febre typhoide. 24jFebre typhoide..,. 


Tuberculose. 58) Tuberculose, seres, 47 
Grippe..... 12 
Dysenteria. 2 
Impaludismo 3 
a Sarampo. Jjsarampo. 06 
Coqueluche tJCoqueluche 3 
Diphteria A) Diphteria 3 
Variolae.. OJVariola.. 0 


A não ser o sarampo, a coqueluche e a diphteria, todas as outras moles- 
tias occasionaram em 1911 menor numero de obitos que em 1910, algumas 
em algarism:s abstractos, outras em algarismos referentes às populações 
de cada anno. 


Em 191 a Directoria de Ilygiene recebeu 40 notificações por moles- 
tias contagiosas, a saber : 


diphteria 22, febre typhoide 8, variola 4, sarampo 3, typho exanthema- 
tico 2, lepra 4. 

Das 22 notificações de doentes suspeitos diphiericos, apenas 7 tive- 
ram confirmação pelo exame bacieriologico, sendo os outros casos nega- 
tivos, 
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O grande numero «to notificações demonstra a boa vontade dos clini- 
€)s locães em concorrer com a Directoria de Hygiene para que se extin- 
&am, no inicio, as molestias epidemicas. 

As medidas reclamadas nos casos de diphteria se executaram com 
grande rigor, maximé nos casos em que o doente fazia parte de habitação 
collectiva. 

Não se confirmaram os dois casos de typho exanthematico : um do- 
ente era tuberculoso e do outro foi isolado O Dacillo enteritides de Gir- 
tner. 

., Nem em todos os doentes de febre typhoide foi possivel retirar maie- 
rial para exames bacteriologicos. 

s serviços de vigilancia medica, de vaccinação e do Hospital de Iso- 
lamento, este apenas nos ultimos mezes (do anno, estiveram a cargo do 
tr, Octavio Machado, delegado da zona Norte, com séde na Capital. 

Alfenas — Segundo communicação do exmo, sr. senador aspar Fer- 
reira Lopes, alguns casos de «alastrim» appareceram na cidade e no mu- 
nicipio de Alfenas. 

Os poderes municipaes solicitaram do listado apenas remessa abum- 
dante de vacina, tendo sido extineto o insulto epidemico mercê (las 
providencias postas em pratica pelo presidente da Camara e clínicos lo- 
caes, 

«A rerê—O sr. dr. Franklin de Castro, presidente da Camara Muniei- 
pal do Araxá, em officio de 2 de fevereiro, traz ao conhecimento da Dire- 
cloria de Ilygicne que grassa naquelle municipio o «alastrim» e solicila 
Pemessa de vaccina. Nenhuma outra providencia mais toi pedida. 

Barbacena, — Noticiando o «Jornal de Minas» que em União grassava 
intensa e mortifera epidemia, para alli seguiu o dr. Preire de Aguiar, de- 
legado de hygiene do municipio, verificando a improcedencia das reclama- 
ções, 


Durante o anno foram remeitidas grandes porções de vaccina para 
este municipio. 


Bom Successo, — Em officio de 21 de fevereiro, o presidento da Ca- 
mara Municipal communica que está grassando na Estação de Macaia 
«uma epidemia de febres de man caracter» e pede as necessarias providen- 
clas, 

O dr. João Augusto da Silva Penna, delegado de hygienc de Lavras, 
encarregado de tomar as medidas que o caso exigisse, informa em seu bem 
feito relatorio de 2% de fevereiro, que os casos observados eram de infe- 
cção grippal, 

Cambuhy.— Ao sr. dr. José Pinto de Carvalho, residente em 


egre, encarreguei do serviço de extineção do alastrim no muni 
Cambuby. 


Em seu relatorio de 2; de Janeiro verifica-se que foram atacadas da 
molestia 162 pessoas, das guaes nem uma vaccinada, não se tendo verifi- 
cado nenhum obito. Praticou com proveito 5.917 vaccinações. 

Campo Bello. —Ao dr. Abilio de Castro, que tin relevantes serviços tem 
Prestado a esla Directoria, encarreguei de debellar, em Crystaes, uma 
Opidemia sobre cuja natureza assim se externa em seu relatorio o illustra- 
do profissional : «epidemia de natureza identica à que tem grassado em 
diversos pontos do Estado, de molestia vulgarmente denominada varicella, 
alastrim, ete,, a respeito de cuja identificação ainda perduram controver- 
sias» Observou 43 doentes, dos quaes 2 vieram a fallocer; estendeu o ser- 
viço de vacrinação aos arredores, até Campo Bello, conseguindo em poucos 
dias a extineção do mal. 

Campanha-—o sr. presidente «a Camara Muni al, em carta de 16 


p a 
«e dezembro, notícia à existencia de & doentes de alastrim na cidade e 
pede remessa de varcina, 
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Cabo Verde. — Atendendo ao pedido da Camara Municipal, determi- 
neia partida do dr, Barbosa Lima, delegado de hygiene da zona do Sul, 
para a cidade de Cabo Verde, onde grassava epidemia de alastrim. De seu 
relatorio se verifica que foram aceommettidas da molestia, durante loda a 
epidemia, 407 pessoas, das quaes vicram a fallever cerça de 84, . 

Curvello.— Neste municipio continuou a grassar o alastrim, principal- 
mente em Curralinho. E 

Ao delegado de hygiene do municipio, dr, José Lourenço Vianna Fi- 
lho, encarreguei «le dar combate à epidemia, tendo desempenhado a com- 
missão de que fôra envarregado. , 

Dores da Boa Esperança. —Em janeiro o presidente da Camara Muni- 
cipal solicitou a intervencão da hygiene estadual, porque alli grassava à 
epidemia do alastrim. Foi encarregado da extineção do insulto epidemico 
o dr. Barbosa Lima. 

Guanhães. — Em tetegramma de 11 de julho o sr. senador «dr. Nunes 
Coelho communica a existencia de um caso «le variola em (iuanhães, e- 
metli-le a vaceina pedida, 

Junuaria— ào dr. Ferreira Muniz, delegado de hygiene, coube ex- 
linguir um pequeno fôco de variola em Januaria. 

Luvras.—O sr. Augusto Alvarenga, vercador disirictal de Perdões, 
commnmnica em ofício de 6 de agosto que naguelta localidade reina uma 
«febre de mãu caracter», tendo sido acconimettidas para mais de 20 pes- 
soas, com 14 obilos. 

oi encarregado por esta Directoria de conhecer da natureza da moles- 
tia o dr, João Angustada Silva Penna, delegado de hygiene de Lavras, fir- 
mando essa auctoridade sanitaria diagnostico de fehre typhoide, em alguns 
doentes que observára, juizo esse confirmado pelo exame bacteriologico. 

Graças aos conselhos dados à população pelo dr, Penna e, sobretudo, 
pelo ilustrado chmico local dr. Oscar de Andrade Botelho, extinguin-se em 
alguns dias a epidemia. 

No logar denominado Tres Barras, districto da cidade de Lavras, ap- 
pareceram alguns casos de alastrim, tendo sido encarregado de cuidar da 
extincção delles o dr. Silva Penna. 

; ariannaso im S. Domingos grassou extensa epidemia de febre ly- 
IOHUC. 
E O dr. Abilio de Castro, encarregado da extincção da molestia, declara 
em seu relatorio haver observado 2 casos, dos quaes 1 fataes. 

Oliveira. — sr. Presidente da Camara Municipal, em telegramma de 
10 de outubro, communica o apparecimento de um caso de variola no cens 
tro da cidade. 

Graças às providencias tomadas pela municipalidade, constantes do 
isolamento do doente e larga vaccinação, nenhum outro caso além desse 
se observou. 

« 

No districto de Claudio grassou uma moleslia epidemica, de cuja ex- 
tineção fóra encarregado o dv. Abilio de Castro. 

De seu extenso relatorio transcrevo a perto a seguir: 

«Desde longos annos vem o districto soffrendo incursões epidemicas do 
mesmo caracter da actual, merecendo ser salientada a de sete annos atraz, 
em que o numero de individuos accommettidos se elevou a mais de duzen- 
tos, com crescido numero de casos fataes. 

Esta ultima iniciou-se no districto do Japão e todas as populações 
marginaes do corrego do Palmital pagaram-lhe tributo pesado. 

À aclual começou em fins de janeiro, mesmo dentro do districto, em 
pessoa ahi moradora e que não se ausentara. 

Não se trata, portanto, de uma importação, aliás perfeitamente dispeo* 
savel para explicar o inicio da actual epidemia, attentas as condições do 
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Povoado, favoraveis à persistencia de sermens em estado de vida attenna- 
da, aguardando a primeira opportunidade para readquirirem a habitual 
virulencia. 
Já se registraram 25 casos, dos quaes 3 falaes, achando-se actualmente 
18 doentes em tralamento € apchas | curados 
O que se segue é o resultado de observa 
ceição da Bar 
distrito de 8, João (El-Rei. 
O quadro Symplomatico, pelo que me foi dado observar c pelas infor- 
mações que me foram minislrá tas pelo hicos locacs, drs. alicio Brandi 
e Cyro Peçanha, apresenta as maiores variantes, de modo a ser difficil de- 
finir a aclual num esboco synthetico. 
Decorre-me a expressão de um pralico do logar, quando me assevera- 
tu-se de alema e us: h j com febre typhoide. 
i lino o que mais comnummento se observa. 


São necommetlidos de pretorencia adultos, sendo ponpaias as edades 
extrem. 


c 0 des feilas em Claudio e Con- 
» Pura cvitar muitas repetições no relalorio referente a este 


o gradativa da lemperafura, com accentuação simultanea dos 


Este periodo tem uma duvação de 8a 1) dias, talvez mais, pois os 
doentes, na sua maioria, attribmem o sen man estar, leve cephalta, algu- 
as dores nevral; eoutros symplomas prodromicas, à uma indisposi 
São ligciva, até que com a ivação dos padecimentos se dirigem ao clini- 

co, do sorte que este nem s mpre pole precisar o início da infecção. 
Hivuma se, nda phase «que não poderia de forma alguma denomi- 
Dar de estudo, allentas as consileraveis c enganadoras "emissões qne apre- 
senta, de ma duração extremamente variavel, 
Numa terceira phase lr amainação das synploinas, com melhora do 
estado geral do doente. 


Na phase inicial a Jinena apresenta-se esbranquiçada, mois gude ver- 
melho escarlate nos Dorde  C Salma al no meio, fulliginosa menos vezes. 

Sia frequentes anorexia absolyta, vomilos, o mais das vezes hiliosos, 
habituamente dor espontanca ou mais vezes à pressão no concavo epigas= 
trico, meleorismo, do algumas y s generalizada por todo abdomen, 
Mais vezes localizada na fossa ilcoceral diveita; quasi não falha o garga- 
rejo nesta ultima fossa, 

Diarrhéa mais frequente que constipação, principalmente nos dois pri- 
Ineiros sep(cnarius, 

Muis raramente x 


 constuliin hemorragias: epistaxis e elerorrhagias, 
algumas eonsid € nestas condições sempre fataes, 

N per O Live sempre o do de verificar uma tumefacção do figa- 
do, «ne se apresentav; i es doloroso, sensação esta mais arcentua- 
da ao nivel da y 
asem wn doente de Conceição da Barra me foi dado observar 
uma lumelieção consideravel do baço, que sc tornou perceptivel à apalpa- 

são, abaixo do rebordo costal, 

Os clinicos locaes corroboram estu minhaulima observação, fornecen- 
do wn dad) valioso para diagnose. 

Na historia clinica progressa do individuo em questão não se encon- 
ava 4 cansa por cuja conta pudesse correr esta alteração anatomo-patho- 
logica, 

Observa-se ainda salivar 
eura na Jo 
raves, 

Ainda neste partientar ha factos interessantes a registrar. Alguns 

"dugntes apresentim, em periodos variaveis da moleslia; um qtadro de 


n exagerada às vezes, outras grande s 
+ SUOPCS proftisos en Wu, em outros anhydrose conside- 
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symplomas que lembram os accessos do impaludismo, sem que anlerio = 
inenle tenham tido accommetimentos desta ultina natureza. ns 

Tive oceasião de verificar um caso de paresia vesical em um indivi- 
duo convalescento. 5 

Registran-se alguns casos, embora raros, de anuria. Na maioria dos 
doentes por mim exaninados verifiquei um notavel ahafamento das bu- 
lhas cardiacas, e o pulso «quasi empre rapido e molle e dicroto, muitas 
vozes, em contraste com o «ue se dá na febre typhoide classica, em que é 
frequente a ausencia de paralelismo entre as in icações do Liermometro 
e o nunero de pulsações, devido à lentidão deste. Manilestuções m rbi- 
das pouco accentuadas para o lado do apparelho respiratorio, sendo-me 
dado verificar algunas vezes estertores sibilantes disseminados, traduzindo 
congestão bronchica. 

Fui informado da morte de un individuo occasionada por edema 
agudo do pulmão. 

Intorimaram-me os elinicos locues que jamais tiveram peeasião de ob- 
servar manchas Jenticulares, pen mesmo nenhym exanthema, sendo raras 
as escuras sacras e de outras regiões. As revaltidas são Irequentes e é du- 
rante ellas que occorre maior ntinero de fallecimentos ; recidivas não têm 
sido observailas. 

4 duração da molestia é variavel, registrando-sg casos de cura, antes 
mesmo «e decorridos 20 dias e em outros (e estes são os mais numerosos) 
ella se arrasta por 2, 3 e mesmo mais mezes. 

à deturvescencia faz-se habitualmente em lysg. Na maioria dos casos, 
ho periodo que impropriamento denominamos” de estado, a temperatyra 
axiltar oscilla entre 39 graus e 34,5; em outros, não mui raros, altinge à 
4) graus e mesma 4. A oscilações diurnas +ão accentuadas, às vezes 
atlingindo mesmo à um grau, com remissão matutina € exaperbação ves- 
peral, 

A morte é quasi sempre causada por uma perfuração intestinal, com 

eritonite consecutiva ; o mais das vezes 6 um acontecimento inesperado, 
Surprehendendo o individuo, «ue se Julgaya gm pleva convale:çon, 
Uccorre-me um facto desta natureza, durante a minha estada em Concei- 
vão da Burra. Em outros é devida a ta syucupo cardiaca. 

às perlurbações psyçhicas são muito altenuadas, nullas na maiogia dos 
casos, contrastando com à que se observa na febre typhaide, segundo sçhe- 
mas classicos. 

E' verdade que se tem observado um ou outro caso de delirio com 
carphologia, confusão mental, ele. Lembra-mg ter sido narrado o caso 
de uma doente com phobia por toda à especie de alimento & que quasi 
suceumbio à inanição. São casos isolados, talvey devidos a uma perturha- 
vão morbida preexistente e conservada ein estadp latente. 

Pessoalmente sempre encontrei normal q csiado mental «gs doentes 
e manifestações morbidas apenas na esphera de alguns nervos sonsariges 
e sensitivos. Assim, por oxemplo, a surdez é bastante frequente, bem 
como dores nevralgicas no dominio dos nervos oceipitaes q casos raros 

e sciatica. 


Fm resumo, a actual epidemia de Clauttio está em seu início, E! csta 
uma localidade florescente, habitada por uma população laboriosa, activa, 
merecedora da altenção desvelada dos poderes publicos, Entre as me- 
didas tendentes a debellar a actual epidêmia e a provenir futuras incur- 
sões, decorrentes do que vimos de expor, ha as de caracler transitorio, de 
hygiene defensiva, que devem ser Postas em execução immediatamente e 
outras du caracler permanente que constituem onpecio da hygiene aggros- 
aa que devem ser realizadas pela acção eohjugai la do munieipto e do Ess 
tado, * 
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povoado, favorave: 
da, agna 
virulência. 

Já se registraram 24 casos, das quaes 3 falos, 
18 doentes cm tralamento e apenas + curados, 

O quese segue é o? Irado de observações feitas em Claudio e Con- 
ceição da Barra, para cvilar intitas vepelições no relatorio referente a este 
distrieto do S, João d' El-Rei. 

O quadro umplomalico, pelo que me foi dado observar e pelas infor- 
mações que me foram ministradas pelos clinicas locues, drs. Felicio Brandi 
e Cyro Peçanha, apresenta as maiores variantes, do morto a ser dificil de- 
finir 2 actual num esboço syuthictico. 

Oceorre-me a expressão de um pralien do logar, quando me assevera- 
Va tratar-se de alguma e nsa parecida om febre typhoide. 

Eis em rapido resumo u que Hits conimuunmente se observa, 
itecomineliidos de preference adultos, sendo ponpadas as edades 


à persistencia de frmons em estado de vida atlenua- 
ando a primeira opporiunidade para readguirrem a habitual 


+ aehando-se actualmente 


ão gradativa ida temperatura, com accentuação simullanca dos 


Este periodo lem mma duração de 8a | dias, talvez mais, pois os 
doentes, Na sta maioria, attrimom vu seu mau estar, ley cephalea, algu- 
mas dores ney ralgicas e ontros Syiptomas prodromicos, a uma indisposi 
ção ligeira, olé que com ageravação dos padecimentos sc dirizem ao clini- 
co, de sorte que este nem tupre pode precisar o inicio da in eção. 

Vania segunda ph «que não se poderia de forma aleama denomi- 
Nar de estrdo, allentas as con levas ugunadoras remisgões que apre- 
senta, de una duração extremiuncie variay 
Numa te eira phase hr umainação dos syuplomas, com melhora do 
estado geral do doente. 


Na phase inivial a lingna apresenta-se esbra 
Dielho escarlato nos bordos e sabur al no meia, 
io frequentes anorexia vezes hilios 
habitnalmente dor espontanes Silo No concavo epi 
trico, Meteorismo, dor algumas vezes sencralizada por tolo abdunen, 
mais vezes localizada na fossa ilcoceral «liveita; quasi não falha o garga- 
Tejo nesta ultima fossa, 
Diarrhta mais frequente que constipação, principalmente nos dois pi 
meivos septenaria, 
Mais raramento 


menos vc; 


Jam hemorragia opistaxis e clerorrhagias, 
algunas considoravei 8 condições sempre falas, 

A percussão live Sempre ocensitu de verificar uma tumefaceã 
do, que se apresentava muitas vezes doloroso, sensar 
da ao nivel da vesicula biliar. 


Apenas em um doente de Cone o da Barra me foi dado observar 
uma tumelacção consideravel do baço, que so tornou Pereeptivel à apalpa- 
são, abaixo do rebordo costal. 

Os clinicos lovaes corroboram esta núinbruitima observa 
tlo win dad» valioso para diagnose. 

Na hisloria clinica pregressa do individuo em questão não se encon- 
trava à causa por euja conta pulesse correr esta alteração aualomo-patho- 
logica. 

Observa-se ainda salivarã 
eura na Ducea ; stores profiu 
vavel, 

Ainda neste particular ha fartos interessantes a » gistrar. Alguns 

"alogntes apresentam, em periodos variaveis da mol 4 Um «quadro de 


ção do figa- 
o esta nais accentua- 


ão, fornecen- 


o exagerada às vezes, outras graude sec- 
» out nus, cm outros anhydrose conside- 
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symplomas que lembram os aecessos (do impaludismo, sem que anterio:- 
mente tenham tido acconmetimentos desta ultima nalurezil. 

Tive oceasião de verificar um caso de paresia vesical em um indivi- 
duo cenvalescente. Á 
Registram-se alguns casos, embora raros, de qnuria. Na maioria dos 
doentes por mim cxaminados verifiquei um notavel abafumento das bu- 
las cantiacas, e o pulso quasi ; empre rapido e molie e dicroto, muitas 
vezes, em contraste com o quo se dá na febre typhoide classica, em que é 
Irequente a amsencia de paralelismo entre as indicações do thermometro 
e o numero de pulsações, devido à lentidão deste. Manifestações qu rbi- 
dus pouco aceentuadas para o tado do apparelho spiralorio, sendo-me 
dado verificar unas vezes estertores sibilanles disseminados, traduzindo 
congestão bronchica. 

Fui informado da morte de wm individuo occasionada por edema 
agudo do pulmão. 

Intormaram-me os clinicos locaes que jamais tiveram oeçasiãa de ol 
é servar manchas lenticulares, pemm mesm» nenhqm exanliema, senda raras 
as escuras sarras e de oulras regiões. Astecahidas são irequentes e é du- 
rante ellas que occorre maior numera de fallecimentos ; recidivas não têm 
sido observadas. 

4 duração da imolestia é variavel, registrando-se casos de cura, antes 
mesmo de decorridos 20 dias e cm outros (e estes são os mais numerosos) 
ella se arrasta por 2, 3e mesmo mais mezes. 

À delervescencia e habiluatmente em Iysg. Na maioria dos casos, 
ho periodo que impropriamente denominamos” de estado, à temperalu 
axillar oseilla entre 39 graus e 39,5; em outros, não mui raros, attinge a 
1) graus e mesma 41. A oscilações diurnas +ão accentuadas, às vezes 
altingindo mesmo à um grau, com remissão malutina e exaperbação ves- 
peral. 

A morte é quasi sempre causada por uma perfuração intestinal, com 
peritonite consecutiva ; o mais das vezes é um acontecimento inosperado, 
surpretiendendo q mdividuo, que se julgava em plena convale: cença 
Ovvorre-me um facto desta natureza, duran a mijha estada em Concei- 
ção da Barra. Em outros é devida à uma synvape cardiaca. 

As perturbações psyehicas são muito aljenuadas, nulla na maioria dos 
, contrastando com a que se observa na fehre typhoide, segundo sçhe- 
mas classicos. 

a Fº verdade que se tem observado um ou outro caso de delirio com 
carphologia, confusão mental, etc. Lembra-mg ter sido narrado o caso 
de uma doente com phohia por toda a especie de alimento e que quasi 
suecumbio à inanição. Sã casos isolados, talvez, devidos à uma perturba- 
são morbida preexistente e conservada em estado Jatente. 

Pessoalmente sempre encontrei normal o estado mental «ps doentes 
e manifestações morbidas apenas na esphera de alguns nervos sonsoriges 
e sensilivos. Assim, por exemplo, a surdez 6 bastante frequente, bem 
como dores nevralgicas no dominio dos nervos eccipitaes à cagos raros 
de sciatica. 


Em resumo, a actual epidemia de Clawlio está em seu inicio. E! esta 
uma localidade florescente, habitada por uma população laboriosa, activa, 
merecedora da attenção desvelada dos poderes Publicos. Entre as me- 

| tidas tendentes a dehellar a actual epidemia e a prevenir futuras incur- 
sões, decorrentes do que vimos de expor, ha as de curacter transitorio, do 
hygiene defensiva, que dovem ser postas em execução immediatamente e 
outras de caracter permanente que constituem objecto da hygiene aggros- 
siva que devem ser realizadas pela acção conjugada do mimicipio e do Es, 


vado, 


epetição de imagem 
petition of image 
0080 € 
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As primeiras não lêm sido execuladas com o rigor desejavel, apezar 
do ser isso facillimo, bastando apenas que se administrem conselhos à 
população no sentido de beber agua fervida, uma vez que em Claudio a 
agua canalizaia é insufficiente para o consuno da população ; evitar ali- 
mentos erits, como saladas etc.; desinfecção immediata «le fezes e outros 
dejectos, de todos os objectos de uso dos doentes, isolamento moderado, 
otc, E'que se trata de medidas que escapam à comprehensão commum, 
pela noção pouco perceptivel de contagiosidade em infecções (testa natu- 
reza. 

E" toda uma educação hygienica a se fazer. Seria de toda vantagem 
tlestacar-se pessoal preposto à fiscalização da exacta observancia destas 
medidas de hygiene detensiva. 

As medidas de caracter hernanente, justificadas pelo exposto, pode- 
mos resumil-as da seguinte fórma : 


«) remoção immediata de todas as cevas existentes na povoação 

b) construeção de um matadouro fóra do perimetro da povoação, com 
funecionamento regido por posturas municipacs ; 

c) construcção de um cemiterio municipal fóra da arca edificada 
e decretação de posturas municipaes regulamentando as inhumações e 
exhumações, prohibição de inhumação nos actuaes cemiterios ecclesi- 
asticos ; 

+!) augmento do actual abastecimento dagua, devendo o novo serviço 
ser feito de modo a caber pelo menos 200 Jitros diarios a cada habi- 
tante ; 

e) fechamento dos actuaes poços de abastecimento e pro hibição de 
se abrirem novos. 

São estas as medidas que nos Parecem devem ser adoptadas para 
debellar a actual epidemia e prevenção de futuras, collocando-nos sob o 
ponto de vista hygienico 

Tratando-se de nucleos de população futurosa, agora que a hygiene 


se acha em sua phase onomica, não podemos deixar de aconselhar a 


prompta execução das medidas indicadas, embora com sacrificio pecu- 
niario por fárie des poderes municipaes e esladuaes», 

Passa Quatro. —Telegramma de 18 de maio, do presidente da Ca- 
mara, communica o apparecimento de um caso de «variola» já isolado e 
em observação os que com elle tiveram contacto. 

Remetteu-se vaccina, 

Peçanha.—Em setembro foi o dr. Simão da Cunha Pereira incum- 
bido da extineção do alasirim nesse municipio. 

Em seu relatorio refere ter observado 937 doentes em Santa Maria 
de S. Felix c haver praticado para mais de 4.000 vaccinações, 

A acção do dr. Simão da Cunha estendeu-se até Figueira, tendo con- 
siderado extincta a epidemia em 12 de dezembro. 

Sabara. — Tendo occorricto alguns casos de diphteria em Sabará, à Di- 
rectoria de Hygiene tomou as necessarias providencias, impedindo que o 
mal se propagasse. 

Santa Luzia. —Ao de, Abilio de Castro encarreguoi da extincção de 
wn fóco do alastrim em Capitn Branco, tendo sido, em poucos dias, co- 
roada «lo exito sua comissão, 

S. José da Lagua (Itabira de Malto Deutro;. “Em S. José da Lagoa 
declarou-se em junho à cpidemia de alastrim. 

Encarregado o dr. Abilio de Castro de lhe dar combate, conse- 
guiu dentro de poncos dias limitar e extinguir o foco de cerca de 80 

oentes. 

Serro—Em telegramma de 12 de junho, o presidente da Camara Mu- 
nicipal communica o apparecimento de innumeros casos de varíola na 
cidade e solicita o nuxiho da hygiene estadual, 
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A Directoria de Hygiene encarregou o dr, Antonio Tolentino, delega- 
do de hygiene do municipio, de dar combate à epidemia. 

Em telegramma de 27 de julho o dr. Tolentino communica haver 
ado alta no ultimo doente, considerando, portanto, extincto o insulto 
epidem 

y S. doiio dEl-Rei.—Em telegramma de 24 de abril, o Presidente da 
Camara Municipal, major Gonçalves Coelho, communica existirem na ci- 
dade, proximo à fabrica de tecidos, «mais de bO pessoas atacadas de 
peste, conforme communicação oficial.» 

Dala a extrema gravidade da noticia, obtive que seguisse immedia- 
tamente para aquella cidade o dr, Abilio de Castro e te egraphei para o 
Instituto Oswaldo Cruz, pedindo a remessa de sóry anti-pestoso, ao mes- 
mo lempo que dispunha todo o pessoal da Dircetorta para agir energi- 
camente, conforme o caso parecia reclamar. 

Felizmente não se tratuva de peste, conforme annunciou o telegram- 
ma do presidente da Camara, e sim de casos de infeução de natureza 
typhica, como se vê dos relatorius à seguir, apresentados pelo dr, Abilio 
de Castro e pela filial O waldo Cruz. 


«lixmo. sr. dr. Zoroastro de Alvarenga, dd, Director de Hygiene do 
Estado de Minas Geraes 


Tendo tido occasião de apresentar a v. exc. extenso relatorio sobre 
a epideinia reinante em Claudio, em poucas palavras relatarei o que se 
passa em S. João d'El-Rei 

A observação dos casos mais typicos levou ao meu espirito a convi 
egão de que mim e noutro logar se trata de uma mesma entidade morbida 
e essa minha crença é partilhada pelos elinicos locaes, drs. Antonio Catão, 
Andrade Reis é Antonio Viegas, aos quaes a Camara Municipal delegou 
a incunbencia de extinguir a actual epidemia. 

Às medidas mais urgentes em similhante emergencia já tinham sido 
tomutas pelos elinicos acima citados. Entre estas salientarei o prolonga- 
mento da actual rêde de encanamento de agua polavel até as imediações 
da fabrica de tecidos, zona onde maior incremento tomou a epidemia e 
por onde teve esta inicio ; remoção» de todo lixo e limpeza das vallas 
Por pads as aguas immundas são lançadas no corrego que atravessa a 
culade, 

Tem v. exe, conhecimento das más condições hygienicas da cidade de 
se doa, dEl-Rei, dispensando-me por isso de alongar-me neste parti- 
cutar. 

O actual agente executivo do muni ípio, sr. major Gonçalves Coelho, 
tem já prompto um vasto plano de sancamento, elaborado por profissio- 
Naes compelentes, aguardando, pra pol-o em execução, que se estendam 
à Camara Municipal do S. João detidos os favores da lei referente a em- 
prestinos ás municipalidades para melhoramentos locaes. 

Solicita s. s. a interferencia da Directoria de Hygiene do Estado jun- 
to aos poderes publicos, no sentido de salientar a necessidade urgente de 
ser posta em execução esta medida, que, pelo seu caracter permanente, é 
a unica capaz, por si sô, de remover 0 erigo de novas incursões epide- 
inicas.— 11 de maio de I91— Dr. Abilio José de Castro», 

«Relatorio apresentado ao exmo. sr, dr. Zoroastro Alvarenga, m. d. 
Director de Hygiene do Estado de Minas Geraes. 

Acompanhando vosso officio de n. 233, do corrente anno, recebi, pro- 
veniente de S. João d'El-Rei, fezes, urinas c sementeiras de sangue em 
bile e caldo, material esse colhido pelo dr. Abílio de Castro, 

As tentativas de homocultura foram totalmente negativas; mas, da 
urina, consegui islar um germen com os caracteres “dos bacilos do grupo 
coli-typhico. 

R. 32 
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Semeando-o nos meios proprios, especialmente nos assuvurados e 
turnesalados ; estudando-lhe a mobilidade, a reacção do indol, etc. ; in- 
oculando-o em pequenos animaes ; submettendo-o à prova de agglutina- 
são com differentes sóros de tilulo agglutinante muito clevado, — pude 
verificar que se tratava do bacillos enteritides, typo Gariner. . 

Esse germen tem sido encontrado em casos de loxi infecções alimen- 
tares, devido ás carnes c ás vezes determinam surtos epidemicos, como 
em Frankenausen, Moorsele, em Brugge, etc. 

No Jtrasil foi pela primeira vez constatado pelo de. Arthur Moses, do 
Instituto de Manguinhos, que o isolou das fezes de um doente recolhido ao 
hospital de $. Sebastião com o (liagnostico de Cholerina (Memorias do In- 
stítuto Oswaldo Cruz, tomo II, fasc. 1, anno de 1910:.— Bello Horizonte, 42 
de julho de 1911.--- Ezequiel Dias». 


Em Conceição da Barra verificou-se uma epidemia da mesma nature- 
za da que grassava na cidade de S. João El-Rei, tendo sido commettida , 
ao dr. Abilio de Castro a incumbencia de debellal-a. 
ete Lagous— Por mais de uma vez no correr do uno surgiram fo- 
cos do alastrim em diversos pontos do municipio de Sete Lagoas. 

Os des. Mello Brandao, Abilio de Castro, d. Avollar e À. Amador, fo- 
mente encarregados da extineção delles. 

Theophito Ottoni — Para dehellar a epidemia de alastrim no muni- 
eipio de ''heophilo Oltoni, principalmento em Malacacheta, a Directoria 
de Ilygiene commissionou o dr, José Carlos Gomes da Silva. 

Para o districto de Poté e Colonia Indigena de Hambacu 
lractados vaccinadores, tendo-se distribuido Iympha vaceinic: 
quantidade, 

Fm telegramma de 22 de novembro o dr. José Carlos communica 
haver dado alta aos ultimos doentes. 

Ubereba— Em telegramma de 22 de julho o Presidente da Camara 
Municipal communica que se desenvolve «assombrosumente na cidade à 
epidemia da variola», 

Para alki fiz seguir o dr. Mello Brandão, delegado de hygiene da zona 
da Nota, 

Do extenso relatorio da referida auctoridade se verifica que u moles- 
tia então reinante em Uberaba é o «alastrim». 

Villa Brazilia— N Camara Municipal anetorizei contractar um me- 
dico que se encarregasse da exlineção de uma epidemia de natureza ty- 
Phica alli reinante. 

O doutorando Marciano Alves, que a 
lisfactoriamente desempenhada, classifir 
eções para-lyphiras, 

Villa Nova de Lima Tendo surgido mm caso de alastrim em setem- 
bro, o presidente da Camar Municipal, sempre zeloso pelo interesse da 
suude de sons municipes, tomou as necessarias providencias, conseguin- 
do limitar o mal, 

Varginha O dr. Barbosa Lima, delegado de hygiene da zona do sul, 
foi encarregado da extincção de um vequeno fóco de alastrim na cidade, 
em março. 


foram con- 
em grande 


lara tal incumbencia, aliás sa- 
a molesta no grupo das infe- 


a 


Zona Sul do Estado 


., Tendo sido diversas cidades do Sul do Estado simultaneamente inva- 
didas por extensa epidemia de alastrim, a Directoria de Hygiene encarre- 
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gou o dr. Abilio de Castro de promover os meios de combate ao mal, dan- 
do-lhe ampla auctorização para organizar commissões de medicos nas di- 
versas cidades contaminadas, onde taes commissões se tornassem neces- 
sarias, cabendo-lhe a superintendencia de toda a acção collectiva. 

A commissão de que fóra encarregado o dr. Abilio de Castro leveo 
mais brilhante exito, conseguindo elle, com seus dedicados auxiliares, em 
curto prazo de tempo e com pequeno onus para o Estado, ver desappare- 
cida a molestia em Villa Braz, Itajubá, Pouso Alegre, Ouro Fino, Christina, 
Pedra Branca, Caxambi, S. José do Paraizo, Santa Rita do Sapucahy, Po- 
ços de Caldas e Tres Corações do Rio Verde, 

Em Santa Rita do Sapucahy, residencia do delegado de hygieno da 
zona Sul, dr. Barbosa Lima, a essa auctoridade sanitaria coube providen- 
ciar pela extinoção do insulto epidemico que alli se verificou ao tempo da 
comissão do dr. Abilio de Castro. 


Transcrevo o relatorio do dr. Abilio de Castro : 


“ Exmo. sr. dr, Zoroastro Rodrigues de Alvarenga, m. d, Director de 
Hygiene do Estado de Minas Geraes.—O caracter amplo das instrucções 
que recebi de v. exc. para o desempenho da commissão no sul do Estado, 
com que me distinguiu v. exc., si extremamente honroso para mim, obri- 
gava-me a uma grande cautela no desenvolver a minha acção. 

Tratava-se de uma grande zona do Estado, habitada por uma popula- 
ção à qual têm facil accesso as sugestões das medidas uteis, mas incapaz, 
sem esforço conjugado, de debellar o mal que ameaçava assumir Propor- 
cão colossal, si não fossem tomadas medidas de conjuncto. 


O desempenho da minha missão encontrou o maior obice na propria 
benignidade da molestia que se tratava de combater, a sua extrema disse- 
minação por pontos diversos, de forma a não haver quasi um districto ou 
mesmo povoado, em que se não registrassem alguns casos. 

Mas pouco a pouco fomos conseguindo triumphar dessa indifferença 


por uma propaganda tenaz e insistente, como demonstra o largo consumo 
de Iympha vaccinica. 

Ha noções que escapam áijcomprehensão dozvulgo, "como a das conse- 
«juencias tardias de uma infecção. 

E certo que a de que tratamos, com compromettimento geral do or- 
ganismo, com uma porcentagem de casos de forma confluente de 29/, 
que é a média assignalada pela maioria dos clínicos locaes, não podia dei- 
Xar de coltecar o organismo om condição de inferioridade. ' 

Todos os clinicos insistem sobre este parlicular. Só este facto «Seria 
bastante para justificar as medidas, ainda mesmo as de caracter mais co 
ercilivo que fossem postas em execução, Tal, entretanto, não se deu. 

Em toda a parte triumphamos sem attricto, Ultilizei-me pouco da au- 
etorização que me foi dada por v. exe. para a organização de commissões 
medicas. 

Difficilmente se encontram medicos que se disponham a abandonar 
o Jocal de suas residencias. 

Em poucos logares organizamos serviço de isolamento, absolutamente 
impraticavel na maioria delles pela extrema difusão de casos. Compre- 
hendi que melhor me desobrigaria de minha tarefa, generalisando a vac- 
cinação. 

. Seria onerar improficuamente o Estado, crear serviços parciaes que 
exigiriam um pessoal immenso, si se quizesse fazer delle beneficiar toda 
zona flagellada, 

Limitamo-nos a realizal-o nos centros de maior população. Neste 
mesmo, como em Villa Braz, apenas em parte foi feito, pela impossibili- 
dade de isolar 450 e tantos individuos accommettidos. 
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A experiencia tem-me demonstrado que não ha propriamente repulsa 
nas nossas populações pela v: "cinação e antes indi erença. 

Tornava-se, pois, necessario levar a cada individno a Iyimpha vacci- 
nica e foio que lizomos, delegando essa incumbencia a individuos capa- 
1es de leval-u a cabo. 

. À escolha de var inadores, bem .como os honorarios, fo empre re- 
solvida de avcordo com os agentes execulivos ou influontes locues e pes- 
soas inferressadas na extineção da epidemia. 

Em alguns pontos tormou-se mesmo desnecessario esse alvitro, como 
em Santa Anna do Sapucahy, omite diversos se premplificaram a excental-o, 
chegando mesmo muitos a adquirir Iyrmopha por conta propria para at- 
tender às exigencias da população. 

Junto encontrará v, exe, a relação dos individuos a «quem foi commet- 
tida essa incunbencia 
este de Sant Anna, repeliram-se em ntuitas outras partes, 

Tonto «quem da verdade a estati de vaccinaçã 
revaccinação feita no sito Estado, com os dados fornecidos pelos va 
cinadores contraclados. . 

Os resultados não se fizeram 

Acivalnente, AL 

e 


sperar. 
de Villa Braz na zona por anim percorridas 
não ha um caso unico 1 tola em cidade do sul de Minas. [la-us pela 
Zona rural, ussim mesmo isolados, não havendo propriamente epidemia e 
espero quo dentro cm breve terão desapparecido por completo 

Para se avaliar da extensão que já tem lido o serviçu da 
basta referir o que tive oecasião de oly 

S% mun dia de festividade religio: 
soas e durante a minha permanencia 1 
si se caleular ex mais « al de vaccinações. 

Sem procurar encarecer os servicos pres e sulichlar que 
esse resuilado não se obleria sem a interferencia directa da hygiene do 
Estado, 

A indilferença da popul: 

É" assim que no grupo e: 
anças. 

Os medicos comissionados aprescitarão x v. exe. mrais amplas in- 
formações sobre o cout ciente de morkdidade da actual epidemia. Mas, 
pelo que me foi dado observar, Penso ue o coeficiente de 1/2 04, que já 
vac se tornando cl d+ Gsi muito aqueia da verdade na epidemia 
actual, 

E” assim que só no disleicto da cidade dr Caldas em uma epidemia de 
Pouco mais do LOM casos, regisiraran-so :M) € luntos fatacs. 

E" tambem relativamente elevado o da Villa de Caracól, segundo in- 
formação do «lr, Luiz Puolieilo. 

Uma estali 


va 


rem Christina. 


do cru a mais absoluta. 
lar apenas encontrei vaccinadas 17 cre- 


ser fornecida pelos medicos que es- 


cencia do allestado do obito, com declara- 
obstaculo x uma estimativa approximada. 
divevta da Direcloria de Hygieno não se conse- 
guiria o resnllado Brilhante que tivemos quanto à vaceinação, 

Por toda a parte encontrei tympla fornecida a tempo. Entretanto, 
pouco depois cra dilicil uttenter aos instantes c reiterutos pedidos que 
animam de Lodos ps lados e ronlinmam aalluir à Directoria de Itygicno. 

Dispensamo-nos de mais amplas informações por já Lel-as ministrado 

v. exe. em e ia de todos os dl 

Resta-nos informar que ft se acha completianente extincta à epide- 
mia em Curacól, segundo esnmunicação recente do dr. Paoliello, 

O mestuo se dá com referencia a Soledade, 


ção da moleslia, cor 
Sem a interven 
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Neste districlo o numero total de doentes elevou-se a 33 e desde o 
inicio, anles minha chegada, a 41. 

Os encarregados do serviço de vaceinação apresentarão as respectivas 
estatisticas, uma vez ultimados os Irabalhos, 

Destas apenas recebi a efectuada pelo sr, pharmacentico José do S u- 
za Vianna, em Soledade e arredores, com um lotal de 2.132, A csla ac- 
erescentarei 120 por mim feitas. 


A despesa total realizada, exceptuada a das commissões, ascende a 
7:718$120,— 11 novembro, 1M1,— Dr. Abilio José de Castro ». 


Relação dos vaccinadores contractados pelo dr. Abilio de Castro : 


Soledade, pharmacenticos José de Souza Vianna e José Ribeiro de 
Paula, 

Caxambiú, Antonio Vieira Licio. 

Garacól, pharmaceutivo Joaquim de Souza Britto. 

Santa Rita de Caldas, Conrado Deocleciano. 

9. João Baptista das Cachoeiras, pharmacenticos Pedro Ribeiro Rosas 
e Joaquim João de Oliveira. 

Ponso alto, Alexandro de Aguiar e José Illefonso da Cunha Reis. 

Maria da Fé, pharmacenticos Costa Braga Junior, Arthur Rodrigues, 
Custodio Ribeiro e Manoel Ribeiro da Luz, 

Christina, Antonio Fonseca himior e Joaquim Carlos Pereira. 

Silvestre | . pharmacentico José Coelho Gomes Ribeiro e José 
Antonio Lomonaco, 

Conceição do Rio Verde, pharmaceulico José Lucio Junqueira, 

Pedra Branca, James Williams Fabris, doaquim Carlos de Paiva Call 
tas e Joaquim Carneiro Santiago Junior, 


Bello Horizonte, janeiro de 1912, 


Donoattno ole GMuarenga 


LALININEZEO— O 


Assistencia a Alienados 


ASSISTÊNCIA A ALIENADOS 


Exmo. dr. di, Secretario do Fntemioa, 


Em cumprimento às disposições «do regulamento dafAssistencia, ve- 
nho submetter à consideração de v. exe. relatorio do movimento clinico 
correspondente ao periodo decorrido «le 1º, de janeiro a 31 de dezembro 
de 4911, fazendo-o acompanhar de algumas considerações sobre as neces- 
sidades mais palpilantes de que se resente esto estabelecimento. 


Pelos mappas annexos verfica-se «ue foram tratados, durante o 
eriodo a que venho de me referir, quatroventos e cincoenta e oito en- 
tormos (458), assim «liscriminados — passaram do anno de 1910, duzen- 
tos e sessenta e seis (266), entraram no correr do anno de 111, cento e 
noventa e dois (192); tolal, quatrocentos e cincoenta e oilo (458). 
Os referidos quadros mostram ainda a procedencia, naturalidade etc. 
de cada enfermo e bem assim as altas e obitos que se deram, 


Em todos os relatorios que tenho apresentado, hei justificado peran- 
te a alta administração do Estado a urgencia de varios melhoramentos 
gue constituem de modo irretrucavel accesorios indispensaveis aos esta- 
belecimentos desta natureza e fins. 

Releve-me v. exe. que ainda este anno venha insistir sobre esse mo- 
mentoso assumpto, solicitando a execução de algumas medidas que ve- 
nham supprir as diversas insufficiencias de que se resente o hospício cen- 
tral de tratamento, destacando, dentre ellas, as que reputo de maior ne- 
cessidade e importancia. E 

à falta de enfermarias para molestias intercurrentes é por demais 
sensivel, e não se faz mister salientar o inconveniente resultante de ali- 
enados tuberculosos e outros atlingidos de moleslias infecciosas tratados 
em promiscuidade com os não altingidos de taes molestias. 

Varias vezes tenho solicitado a remoção desta inconveniencia e, com 
robusta fé, espero que v. exc. providenciará a respeito, com a possivel 
urgencia; — é bem assim sobre a dotação, já por vezes reclamada por 
esta Directoria, ao hospício, dos meios indispensaveis ao tratamento de 
grande numero de doentes aqui asylados c que só podem ser fornecidos 
pela therapeutica physica, recommendada, por sua inestimavel vantagem, 
por todos psychiatristas modernos. 

. Entre esses meios destacam-se por sta primacial importancia os ser- 
Jigos de electro e hydrotherapia—cujos instalações merecerão, certo, a 
solicita hou vontade de v. exc,, por vezes varias já manifestada em re- 
lação aos melhoramentos deste departamento da assistencia publica ; não 
sendo igualmente para desprezar-se a instalação, em lempo opportuno, 
como complemento a esses dois importantes serviços, o de kenosethera- 
Pia, que é favoravelmente recommendarto em muitos casos. 
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Folgo em reconhecer a solicitude dispensaita por v. aos jnstos 
reclamos que hei feito a favor da dotação de accessorios indispensaveis 
a este estabelecimento, 

E" assim que, no correr do primeiro anno da gestão de v. exc., sem- 
pre prudento e criteriosa, dois importantes melhoramentos foram realiza- 
dos i—quero roferir-me ao necrotério e à colonia. 

Adquiridos os terrenos para esta, pelo governo do ilustre mineiro 
(lr. Wenceslau Braz, mandou v. e r, em dois predios alli existen- 
tes, as nocessar) adaptações para instalação cos doentes 

Conquanto não tenham silo convinhavelmente adaptados os refo- 
ridos predios, e se resintam de grandes falhas, por não haver sido ad- 
oplado um plano apropriado ao fim iuque eram destinados, comtudo j 
foi um louvavel início à favor do vegimen colonial, e portanto de relaii- 
va liberdade, ao qual devem estar sujeitos os doentes chronicos e aptos 
para o Irabalho, conforme tenho lemonstrado em relatorios anterior 

Para a colonia liz transferir. a 2 de fevereiro do corrente anno, ses- 
senta e um docentes em condicões de habital-a, sendo esse o numero 
maximo que comporta a lotação dos dois predios adaptados. 

Us doentes ab inslallados estão bem dispostos e satisfeitos sob o 
novo regimen. 


"Tomando-se na devida conta o avultarlo munero de pedidos de inter- 

0 € à superpopulação do hospício, constantemente excedido em sua lo- 
tação, resalla de mais em na ressidade de augmento em sitas ile- 
pendencias, maximé na colonia, para que muitos doentes aptos para o 
trabalho e que, devido 4 insuficiência de alojamentos, ainda continuam 
hos pateos do hospício, possam gosar das vantagens do regimen colonial, 
incontostavelmente o melhor meio de aproveitar a aetividade de alguns 
dentre ellos e encaminhal-osJmesmo para à cura. 


Bem avisado andaria ainda o Governo si auelorizasse desde já a con- 
strucção de um salão annexo à secção de mulheres, onde algumas de en- 
tre eltas pudessem Scenpar-se nas servicos de costura e outros apropriados 
ao sexo. 


Seria ainda um sorviço de alta relovancia si na colonia ercada fôr 
uma secção especial para epilepticos indigentes. 
E justificam esta medida muitos que estão actualmente recolhidos ao 
hospício e maior porção ainda nas cadeias c em liberdade. 
ç 
Isto, porém, tlispensa a construcção, no hospicio central, de dois 
pavilhões para os comiciaes delirantes, de um e outro sex 


Peço a preciosa atlenção de v. exe, para esta necessidade, pois a in- 
conveniencia dos doentes dessa especie serem tratados e alojados em com- 
imum com os outros, é por demais sabida. 


“endo avullado o nunero de aleoolis as, que sobrecarregam o erario 
Publico com despeza inutil, porque às mais das vczes são mantidos no hos- 
Picio porque é sabido que, mesmo cessaro 9 delirio, o dia da alla é fre- 
quentemente a vespera da volla, faz-se preciso, na Colonia, uma se 
para taes doentes, muitas vezes excelentes trabalhadores, «quando is 
tto alcool. 


Junto os relatórios parciaes dos distinclos medicos de secção, que, com 
justo fundamento, reclamam a realix cão de melhoramentos accessorios 
indispensaveis a um bom servico clinico, os quaes tenho apontado com 
impertinente constancia ha mais de oito annos, e, todos nós, confiados na 
boa vontade de v. exc., esporamos vel-os postos cin pratica em breve 
tempo. 

Eº de justica consignar, com sinceros encomias, o zelo, proficiencia 
e assiduidade dos illustres colegas auxiliares do servico clinico, sendo 
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egualmenie merecedores de francos elogios os enfermeiros, inspectores 
e guardas de enfermos, zelando com carinho, dia e noite, a esses supre- 
mos infelizes. 

São estas as medidas de maior monta que ouso mais uma vez solicitar 
de vy. exc. para melhorar as condicões desta Assistencia, afim de que pos- 
sa, com vantagem, preencher os fins para que foi creada, quantivalendo 
os estabelecimentos similares existentes em outros Estados. 


Assistencia a Alienados, em Barbacena, 14 de março de 1912, 


O Director, 


donquim ntonio Dutra, 
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Movimento de loucos na Assistencia a Alienados, durante 


o anno de 1911 


Passaram do anno de I9to para 1917: 


Homens. 18t 
Mulheres ne 
Entraram durante o anno de ton: 
Ilomens. Ly 
Mulher: 66 
obs os crase ns inania asas — 
Nahiram curados em 191]; 
2 
[ 
Methorados : 
Homens, ! 
Mulheres u 
Licenciados : — 
Tone: 
Mulhere; Es] 
A pedido da familia: 
Homens, 1) 
Mulhere 3 
Falleceram : 
Homens... ..... 58 
Mulheres, ... 2 
Total.. PreMMoMe Racer arca nad asa mm 
Passaram para o anno de IB. — 
Sendo : 
Homens , 212 
Mulheres. % 


Secretarin da Assistencia a Alienados, 


de 1911.--0 escripturario, Carlos de Senna Valle. —O diroc; 
Dutra, 


Nacionalidade dos loucos inter 
de 19114 


Portuguezes, 
inglez. 
Syrio. 

Hespanhol,. 


26h 


192 
458 


M 


6 


302 


em Barbacena, 31 


Secretaria da Assistencia & Alienados, em Barbacena, 31 


de IH, —Q escripturario, Carlos de Senna Valle. —() director. 


Dutra, 


loucos 


loucos 
toucos 


de dezembro 
tor, dr, Joaquim 


nados durante o anno 


184 
3 
2 
1 
l 
1 


192 


de dezembro 
dr. Joaquim 


E 
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Anno de I9LI 
ATISTICA PSYUIHATRICA 
1º cLasse 
le grupo 
o cerebro valido : 
" H 
Lypemania.. 12 
2º grápo 
Confusão mental altucinatoria . 
Intosicação— alcool. “ E 
Toxiinfo, é Pu E tu 
Toxbinfocção | par pio: e 3 
Delírio agudo.. ces... õ 4 
Estupidez vesanica,. . E) 
2º grupo 
Lonenras poríodicas : 
Intermiltente . 2 
Circulur,. é ! 
Dupla fórm . 1 
Maniaca depr ' 10 
Catania ' 1 
Delirio sy» l 
2º CLASSE 
Lonenvas de cerebros francamente degenerados 
Paranoia. .cccceces re rereareraarererereerenerariransa sa 3 
Syndromas episadicos dos deger 
, 1 
renas 8 
7 
Loucura mora),.,,. 1 
Neurasthenia. 4 
Hysteri o) 
Epilep: 7 
Demenvi. 1 
Hobopi 1 
hubecili 5» 
Idiotia. 2 


Lesões cerebraes grosseiras 


Pevicncephalite chronica diffus: 
Alcooli no chronico 


Traumatismo. 
Hemorrhagis 
Pachmeningite, et 
Demencia secundaria, 
Demencia senil. 
Jim obse vação 

Não apresentou louci 


Secretari siste! 
Pit. — O director, Dr oaquim Dutra, 


198 


qucia a. Alionados, rim. Barhacena, 31 do desembro dg 
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Bello Ilorizonte, 


Bambuhy 
Curvello, 
Campo B 
Christina..,, 
Conceição do Se 
Carangola., 
Campanha. ces. 
"mo do Parnal 


Dores da Bôa Esperan 
Entre Rio: 
Diamantina 
Itajubá... 
Itabira, 
ltapecerica. 

Juiz de Fóra. 


Formig; 
Sjatianiia» 


ôuo ER 
Piranga... 
Pouso Alf 


Suro Tino. 
Pouso Alegre 
Ponte Nova. 


3. Pauto do Muriak 
ER Rita de Cassi 
Sabará.. ac 

S. Sebasl do Paraizo 
Santa Luzia do Bio” da 
Silvestre Ferraz... 


' . 
José d'Além Para] yba. 
Turyi . 


Procedencia dos loucos internados durante o anno de 1914 


nes 
Ea 


DO mama at RO DS O em NG TRE ae 


edi DO E — US DO Gia pe apa PG ae me ES RD 


rt mma Mp ii tom to 


Secretaria da Assistencia a Alienados, em Barbacena, 31 de dezombro 
de 191.0 escripturario, Carlos de Sexna Valle.—O director, dr. Joaquim 
Dutra. 


Formas de motestias 


HOMENS 
Alcoolismo. ....... 
» agudo.. 
Amollecimento cerebral, 
Confusão mental... 
»o» atlucinatori 
Demencia senil 
precoce 
(negativis 
(catatonia), 
» » ipor lesão 
Delirio alcoolico. . 
dos degencrard 
chronico. 
de confusão 
degenerativo iI'hob 
das nevroses (Epileps 
» epitentico erero 
» — aleoolico (impulsivo. 
Depressão melancholica. 
» mental... 
Debilidade mental 
» » (delirio degenerativo). 
Degeneração mental 
Epilepsia, 
IExcitação ma 
Estado depres: 
hxcitação mai 
Estado depre: 
Humor depre: 
Idioti: 
Embecilidade (Epile) 
Lypemania,....... 
Loucura maniaca deprí 
de origem syphilitica. 
dos degenerados 
epiloptica. 
toxica (alcoolismo chronic: 
»  tintoxicação sub-aguda) 
maniaca depressiva (forma mixta). 
Melancholi 


Paralysia geral... 
Paranoia... .". 
Psychose por lesão cerebral. 
Syndroma paranoide, . 

Em observação, 


Total. .sesercercaserrernroserorarrracen ces rosas caãa 
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MULHERES 


Confu .. . 
» » hysterica, 

Demencia precoce. 

Depress 


Debitidade mental. . 

» ” por degeneração, 
Demencia terminal 
Delirio allucinatorin,........ 
Excitação molincholica simple .. 
" tmaniaca psychose-maniaca depr 
Hebophrenica, 
Imbeeilidate..... 


(debilidade mental) 
oulismo chronico, 
Siva ... 
; ção melaneholica simples) 

" maniaca depressiva (melaneholia delirante) 
no» TORA Cxcitâção maniaca! 
tegenerativa [delirio «to | 

» intermitente (fórma confusão Intent 
Melancholia simples 
vo de 
» de involução 

» delitanto, 

»  deinvolne; 
Pspyehose hysterica ! 
» — auto-toxica (contr 
ae depressiva. 

» — decansa puer 
” h, iea excita 

ica, 


> infoeciasa !delip 
» puerperal, 


” ato-texie 
Syndreoma paranoid 
Não revelou desordem men 
Em observação, ....ceree 


Tolices sicperepsnre sora sus tico 


Secretaria da As: 
de 1911. 0 escripturario, Certos di 


Dutra, 


Amnno de 1911 


CAUSA MORTIS 


Ataque cpileptico, a diese 
Cachexia.. 
a 
v 
Cardiopathia agud 


Colapso curdiaco. 


Hortmeicmme 


e me E o me ra e ES NS ES ei tm 


Cn tiro mm em 


det a E tes tra 


encia À Alivnados, em Barbacena, 31 de dezembro 
e Nener Valle, —O divector, Dr. Joaquim 


Crises epilept 
Diarrhéa, 


marasmatica. 

infecci 
Ectampsia memica. 
Eincephalite suppura 

" chronica. 
Embotia cerebra 
Esgotamento geral... 
Hemorrhagia cerebral. 
Infecção typhica.. 
» 


neo] Desa 

Tuberculose mesenteriva, 
” pulmonar, 

Tromboxe cerebral. 


| mm Em mero RG ta e pes DB O AS AD 


“o 


Secretaria da Assistencia a Alionados, em Barhacena, 31 de dezembro 
de IM —O eseripturario. Cortos de Senna Vaite, — O divector, Dr, Joa- 
quim Dutra, 


en do Dr. Alberto Machado 
La steção DE nose 


Barbacena, dit de março de Iyj2.— Elmo. sr. dr. director da Assis- 
tencia a Alicnados do Estado de Min: 


Venho, em eunprimento ao regulamento desse estabelecimento, apre- 
sentar o relatorio do anno de 1911, 

Conforme o quadro abaixo, foram internados, em 1OM, 157 indivi- 
anos, nos 1.ºe 3.º pavilhões que estão a meu cargo. 


Passaram de I90.. 
Internados em IMt 


sahiram : 


Fallecidos. 

Melhorado: 

Curados. 

Alta à pedido 

Não tendo revelado perturbação mental. 


Passaram para 10d. ccecerecsersassarencersrarerarars us 
a, 


Deixo de mencionar as necessidades do quecarecceste cstabelecimens. 
to por que isto já tem sido repetido nos relalorios anteriores e por vós re« 
clamadas constantemente dos poderes competentes, 


R.1.-=33 


— 514— 


Continúa a produzir grande numero de obitos a diarrhéa infecciosa, 
cujas causas são por nós bastants conhecidas c que já foram apontadas 
por vós em relatorios. 

" Emfim, neste estabelecimento, tudo oslá por fazer, não passando de 
um deposito de loucos. 


1 O medico auxiliar, Dr. Alberto Machado. 


Clinica do Dr, Lincoln Brandão da Cruz Machado ; 


xmo, sr. de. Jomuim Dutra, dd, director da Assistencia a Aliena- 
los.— Desempenhando com prazer (lisposição regulamentar, passo 
mãos de w, exe. os dados estalisticos referentes ao movimento de doentes, 
em Al, no 2.º pavilhão da « tencia a Alienados», apresentando tam- 
bem considerações subre meidas que julgo de real proveito ao estabele- 
cimento, explanando-as aqui,— no meu relatorio. 


Passaram para o anno «te IUI] ; 


Doentes internados em JL, R 
Idem, idem em 1h; 7 
Idem, idem em 19 9 
Idem, idem cm 1407. B 
Idem, idem em 1h EU 
Idem, idem em 190! n 
Idem, idem em 1916. 2 
so 

Foraut internados em Ell..cscesecserennesenasorertearerettoessarass 13 
t 18 

Sahiram durante o annofde 1911: 
Doentes internados em IL kd 
Idem, idem em 14 2 
Tdem, idem em 1X I 
Idem, idem em 1!HM7.. 1 
Idem, idem em 108. 1 
Edem, idem em 14 5 
Idem, ideni em 192, y 
tdem, idera em 191 12 
; E) 
Passam para 0 anno de 19Bsccceereerreneraerenarenanecinness 93 
Sahiram em 1901 5 

Curados. 6 
Melhorados 2 
Licenciados. . 3 
A pedido,..... ever 2 
Requisitado pela policia... 1 
Transforidos,.ccecesrercoreereracses 5 
19 


Fallecidos.....ccesesserrnsereerarencanenernerrana 


cesercoreraar tecno 
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Os obitos foram determinados pelas seguintes molestias : 


E) 


Tuberculose 

Pleuriz purulento,,. 
Collapso cardiaco, 
Emphysema pulmona 
Embolia cerebral 
Paralysia bulbar... 


| rr mtos eo 


” 


Total...» Cremer err ape rea ea corner a taO sancenadA 


- Olservam a seguinte distribuição, no quadro nosologico de Kraepe- 
lin, os doentes que passam para o anno de 1912 : 


f.— Psychoses infecciosas : 


«) Lelirios febris ; 
b) Delirios infecciosos ; , 
e) Estados de enfraquecimento infecciosos. 


11.-— Psychoses poresgottamento : 
mr! Delirio de collapso ; 
y Confusão aguda, 5; 
e) Esgottamento nervoso chronico, 1. 
Intoxicações : 
ni Agudas, 2; 
4; Cronicas ; 
Alcoolismo, R. 
Morphinismo ; 
Cocainismo. 


IY.— Psychoses liyreogenas : 
«“) Psychosc myxedematosa ; 
b) Cretinismo, 1. 
V.— Demencia precoce : 
«) Forma hebephrenica, 2. 
b) Forma catalonica, 4. 
e; Forma paranoide, 9. 
VL— Demencia paralytica, 2. 
VII.-- Psychose das lesões cerebraes, 2. 
vill.— Psychoses de periodo «e involução : 
1) Melancholia, 5. 
bi Delírio de prejuizo pre-senil, 1. 
e) Demencia senil, 5. 
IX. — Loucura maniaco-depressiva : 
a) Estado de excitação, 5. 
b) Estudo de depressão, 4. 
c) Estado mixto, 11. 
X.— Loucura systemutisada, 4, 
XE — Nevroses geracs : 
a) Psychose epileptica, 4. 
»; Psychose hysterica, 1. 
ce) Psychose traumatica. 
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XI, — Estados psychopaticos 
q) Depressão constitucional, 2. 
b) Loucura obscdante, 4. 
e) Loucura impulsiva, 4, 
d) Inversão sexnal, 4. 

XH1.-— Paradas do desenvolvimento psychivo : 
1) Inbecilidade, 4. 
0) kiliotia, 2. 


Varios têm sido os melhoramentos realizados na «Assistencia a Alic- 
nados», destacando-se dentre clles : aercação de mna - colonia de aliena- 
dos —, meiida de uma wilidade comprovadissima e de ha muito recla- 
mada, que vem a converter a Assistencia em asylo central, tornando-a 
menos populosa e mais lygienica, porquanto nos till mos tempos havia ahi 
plethora notavel; a construeção de um necrote que veio cvilar a dolo- 
rosa exposição dos cadaveres no interior dos pavilhões é os inconvenien- 
tes de sua permimencia ahi alé a oceasião do enterramento, facilitando ao 
mesmo tempo as elueidações fornevitlas pelas necropsias: o abastecimento 
abundante de excelente agua. cte. 

A todos esses melhoramentos, entretanto, outros devem segnir e se 
impõem, que são : 

A creação de uma enfermaria especial, deslinada exclusivamente aa 
isolamento e tratamento das moleslius interenrrentes, contagiosas na 
grande maioria dos casos, como sõe acontecer com à diarrhéa e a grippe, 
sendo que á primeira dessas cau as, anbnalmento, os doenles recolhidos à 
«Assistencia» pagam um largo lribuito de vidas, como se deprehende do 
confronto das causas de morte, nas cslalíslicas «e todos os annos, maximé 
porque a diarrhéa infecciosa escolhe suas vielimas nos organismos depau- 
perados, revestindo-se de extraordinaria gravidade as suas reineidencias, 
que, aliás, são muito comimnns. 

De grande monta, tambem, seria separação dos pensionistas em um 
pavilhão apropriado e exclusivo a eltes, pois que actualmente são e mnuus 
com os indigentes a habilação, o repruso, o pateo, só havendo itifferença 
na alimentação. 

Cresce actualmente «de importancir essa medida, em vista da pro- 
cura crescente da «Assistencia», a qual, $ ntr mm pavilhão exclusivo 
a contribuintes, poderá dahi auferir lucros, constituindo assim tuna excel- 
lente fonte de renda propria. 

Não é demais salientar a neves 
impõe à creação de galinctes especiu 
e, nem mesmo se púde, como se tem feito até aqui, abster-se de tão sen- 
sivel melhoramento, quando se considera que aetualmente a «Assistencia 
a Alienados», nos seus pavilhões centraes, & destinada especialmente ao 
tratamento dos doentes rapidiunen! is, convalescentes e, princi 
palmente, dos agitados, que por à constiluem sua exclusiva 
poptilação. 

A estes, nas suas erises, é o elínico forçado a prescrever, com o fito de 
abreviar a duração «la crise, a medicação calmante de origem pharma- 
ceulica que, nos seus melhores elfeitos, eneuriam a duração da crise, 
jamais sendo duradouros seus resultados, como sempre o são prejudi- 
ciaes. 

A vantagem, essa que resalta a cada ntomento, contrasta a relativa 
facilidade na instalação moderna de: abineles, mormente em relação 
à hydrotherapia, h je que o estabelecimento estã largunente provido de 
agua, com boa pressão e possue muitos apparelhos dependentes de pes 
guen s concertos, para prestarem os melhores serviços, 


idade quo ha e a urgencia que se 
àhyelro-lherapiae áelectro-lherapia, 
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Impõe-se tambem, como medida de motoria utilidado, a ereação, nos 
patcos, rle simples apparelhos, destinados à gymnastica, cujos benaficias 
são incontestavois. 

Já se vac esboç ndo na «Assistencia» o Lralamento em liberdade e o 
segundo pavilhão é, em parte, um pequeno asylo, de portas abertas. 

O open-door, regimen de asylo que cedo so estenderá ao tratamento 
da quasi generalidade das varius fórmas de alienação mental, já tem dado 
aqui bons resultados nos doentes em que fi empregado, nos casos de in- 
tervallos calmos da loucura maniaco-depressiva, demencias, alcoolismo e 
todos os convatescentos. 

Evidenciando-se do confronto da estatística geral da «Assistencia» a 
grande porcentagem das tres entidiles nosologicas supra mencionadas, 
collige-se que só trará as maiores vantagens, a maior extensão e generali- 
zação que se possa dar ao Iralamento em liberdade, 

São esses os dados de maior importancia que julgo lançar em meu 
relatorio. 


Barbacena, 14 de março de JtHt.— Dr. Lincoln Brandão da Cruz 
Machado, mellico de secção, 


a a do Dr. Julio de Moura 
(SECÇÃO DE MULHERES) 


Exmo. sv. dr. Joaquim Dutra.— Em cumprimento de uma prescripção 
regulamentar, envio-vos a esta a psyeliatrica correspondente ao anno 
de 1911, 


Passaram de 1910.. 82 doentes 
Entraram em 191L.. » 


As 66 doentes internadas apresentavam as seguintes desordens men- 
taes : 

Psycho nevroscs : 
Mania e excitação maniaca. 


Cerebro-ps 


Loucura maniaco-depressiva (loncuras periodica, intermittente, de du- 
pla fórma, etc .. . ertessa 
Loucura consecutiva a perturbações extra-corebraes, intoxicações, etc, 


Cerebropathias : 


Demencia (senil, organica, precoce... 
Molestias devidas ao desenvolvimento incompleto do cerebro ; 


Paranoias (delirio sem base affectivaj...cceerereerereereaess 
hysteria. 

1oncura co-existindo com ou substituindo-se ac... .«Sepilepsia ... 
Jiypoconarin 

Loucura dos degenerado, delirios polymorplias, 

Idiofia. “. 

Imbecilida 
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Durante o anno falieceram 22 doentes, tiveram alta licenciadas 28, 
curadas 4 e retiradas pela familia 4. Esse movimento vae discriminado 
no quadro junto. 


Janeiro 
Fevereiro 
Março 
Abril 
Maio 
Junho 
Julho 
Agosto 
Setembro 
Outubro 
Novembro 
Dezembro 


Entradas.) 0 3) 9 2 si a) n/d 5) 4 Md & 


Mortas eee] 6) 2 3) 2) 0 2 2 3) 2) 0) qd) 1 
Curadas,, cics) —) fes mas 1 O o RR UR W — 
Licenciadas..cel DM O) 3 Mo NA dg Ho 2 1 
Apedido, et O Lud dad 


As doentes eram ; 


brancas, e... e s 

Naciondos.. ce ersesesmenemerrrmeneaserserervecs ros os PAPTAS 21 
)pretas.. 32 

Estrangeira. .cscsecrercenrerorerransoneania 1 

Falleceram 22 doentes e as causas de morte foram as seguintes: 

Paralysia do centro respiratorio consecutiva a sclerose hulhar...... ! 
Marasmo consecutivo à diarthéa...... 13 
Lesão cardiaca..... erenrcrsanearençaia 2 
Marasmo demencial 2 
Convulsões epileptica: 2 
Stomatite gangrenosa, 1 
Inanivão..,.resesers 1 


Darante o anno continnou a se fazer sontir o mau cffeito da agglo- 
moeração, como se poderá verificar pelo elevado numero de obitos por 
diarrhta e suas consequencias. Certo esse syndroma acompanha com 
frequencia a evolução das vesanias, principalmente nas snas phases fer- 
minaes; mas póde ser attenuado pela vigilancia severa dos inamundos 
e por varios ineios hoje ellicazmente empregados contra essa classe de 
doentes. Um dos mais importantes é justamente a separação delles em 
agrupamentos limitados, de modo a se fazer sentir a fiscaliza i 
dos enfermeiros, 


As doentes internadas fazem parte, na sua grande maioria, das 
baixas camada: 8, de sorte que as suas desordens cerelmaes resen- 
tem-se do estado rudimentar de mentalidades sensivelmente incullas. 
Essa insulliciencia psyehica revela-se aló certo ponto na especie de lou- 
cura, que procura a orientação exigida pelas lumildes aspirações com 

ve taes doentes toma parte na lucta pel: vida. Não vservei um só caso 
de paralysia geral, embora a syphilis o pequeno alcoolismo estejam lar- 
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gamentc distribuidos por essa gente; o mesmo com relação ao delirio 
chronico systematico (iypo Magnan) e à paranoia vera, que é muito rara. 

Avultam as doentes do typo loucura maniaco-depressiva de Krae- 

elin ; o que aliás está de accordo com o que se observa em lodos os asy- 
os, e as dementes, principalmente o typo precoce com as suas variantes 
hebephrenica e paranoide. 

6 reduzido numero de casos de loucura aleoolica poderia dar-nos à 
ilusão de que esse vício está se restringindo entre as mulheres do povo, 
mas infelizmente a vordade é outra : grande numero de alcoolistas não 
figura sob essa rubrica porque as desordens mentaes são classificadas 
por outros nomes, o que não quer dizer que o loxico seja estranho ao ap- 
parecimento das aberrações. 

Não tendo podido ser attenlidas as modificações que solicitei em 
meu ultimo relatorio, o pavilhão a meu cargo conserva-se ainda na mes- 
ma situação. Felizmente sei que em breve vae haver a separação das 
doentes immundas c essa medida traz como consequencias beneficas a 
cessação do acumulo de doentes c a possibilidade de montar-se um ate- 
tier ondo tenham de se occupar as internadas em condições de o fazer. 

Será isso um meio lherapeulico seguro c os encargos da administra- 
cão poderão ser sensivelmente alliviados. 

Assistencia a Alienados, 12 de março de 1M2.—Jitlio de Mora, me 
dico-anxiliar. 


Relatorio do ceonomo da As: ia q Alicnados 


Exmo. s"—Cunprindo o disposto no am. 25, mn. di, do Dee, 0. 2.307, 
de 47 de novembro de 1908, venho apresentar, mais uma vez, à v. Cx6. O 
relatorio das occurrencias administrativas da Assisleneia à Alienaios do 
Estado de Minas (icraes, no anno de 19. 


Cumpre-me, porém, declarar que, em virtude de licença que me foi 


concedida e em cujo gozo entrei em 1ti de maio qe 1911, para tratamen- 
to de saude, fóra do paiz, estive apenas, nesse periodo, durante sete me- 
zes no exercicio de meu cargo, isto é, «de 1.º de janeiro a “16 de maio 
ede 33 de outnhro a 31 de dezembro do dito anno. 


Nesse periodo, loi a À tencia dotada com inportane melhoramento, 
ba muito reclamado por mim, nos relatorios anteriore; 

Refiro-me à construc do neerolerio, «ujos serviços, executados na 
minha ausencia, por administração da Camara Municipal desta cidade, sa- 
tisfazem perfeitamente às exigencias do estabelecimento. 

Necessita, porém, o necroterio, de duas peclras de marmore para 
aulopsia e deposito de cadaveres, as quacs já se acham encommendadas, 
conforme pedido que fiz. 

Reconstruin-so tambem a casa de residencia do director, tondo sido 
esse serviço tambem executado, na minha ausencia, por administração da 
Camara Municipal. 


No quadro annexo, sob n. 1, esti, cz à mez, espeeificalo o numero 
de enfermos que foram internados desde 1.º de janeiro até 31 de dezem- 
Ivo de 1911, e o de empregarlos contractados com direito às refeições. 

Verifica-se ainda, do mesmo quadro, que as despezas do estahelcei- 
mento, nesse anno, importaram em 147:42R$778, inclusivo as da colonia, 
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E que a receita, exeluida a verba votada, foi de 14:010g000, assim distri- 
mia s 


Nosssora 
L:575$000 
15Ugu0 


M:0105000 


Pelo quadro n. 2, vê-so que a despeza da Colonia de Alienados foi, no 
mesmo periodo, de 7:277g5m), 

Dividindo-se a importancia de 48: LIIGO0A, por 9.406, numero de en- 
fermos e de empregados com direito a refeição, conforme está no qua- 

ro n.4, vê-se que a alimentação de cada loneo ficon em 1212 por 
mex, ou 404 réis por dia, 

Dividindo-se ainda 17:8408 400, total das verhas—feitia de roupas, rou- 
pas, lavagem de roupas e pharmac i—por 3.498, numero «dos enfermos que 
estiveram durante o anno de 194, verifica-se «que se despenden com cada 
loco BLU], por mez, ou 8174 por dia. 

Resumindo, fica : 


Alimontação por mex ipara cada louro), 
Pharmacia, roupas e lavagem de roupa, 


Total eneeras tesrseactnenseraas 
Alimentação por dia (para cada Joucol, 
Pharmacia, roupas e lavagem de ronpa... 


Total.e.... 


Reunindo-se todas as verbas, isto é, a despeza total do aunno, a qual 


importou em 147:4288778, vê-se que cada louco ficou para o Estado em 
308164, por mez, 


A renda da Assistencia poderia ser maior do que a actual 
belecimento dispuzesse de pavilhões apropriados para e 
stallação de duchas, conforine já me referi em relatorios anteriores. 


Cabe aqui, ainda, ponderar a v. exc. que se pôde reduzir a verba de 
alimentacão, adquirindo se algumas vaccas lnteiras, que ficarão nos 
pastos da Colonia de Alienados, às quaes, sem lrabalho, podem fornecer 
todo o leite necessario ao estabelecimento. 

Despendeu-se com esse alimento, durante » anno, 2:0828000. 


Ora, com esta quanlia podem ser adquiridas 13 vaccas, mais ou me- 
nos, as quaes, além da economia do leite, darão as crias, que formarão ou- 
tra ronda. 


al, si 0 esta- 
ontribuintes c in- 


PRODUCGÇÃO 


O quintal da Assistencia forneceu toda a v 
belecimento e bem assim 14% kilos de batalas. 


A marmolada, que se distribuiu durante o a 
estabelecimento e produziu 120 kilos. 


Foram comprados ! suinos 
produziram 712 1/2 kilos, 


erdura necessaria ao esta- 


nno aos loucos, foi feita no 


magros, que, depois de gordos e abatidos, 


RETARIA 


O movimento da Secretaria foi o seguinte ; 


Oflcios expedidos. 

» recebidos... 
Requisições... 
Termos de contracto: 
Edital, .....ecee se 


ALMONARIFADO 
Tudo o serviço do almoxarifado foi feito pelo respectivo almoxarife, 
que. com o maximo zelo e assiduidade desempenhon as funeções de seu 
cargo. 
PIARMACIA 


A pharmacia da Assistencia aviou as seguintes formul: 


3. 40S 
B06 


3.m1 


Para os enfermos do estabelecimento. . . 
Para os presos pobres da cadeia tocal . 


Terminando, eunpre-me affirmar, e o faço com toda justiça, que to- 
dos os funceionarios c empregados da Assistencia à Alienados cumpriram 


bem e fielmente os seus deveres. 
Illmo. e exmo. sr. dr, Delfim Moreira da Costa Ribeiro, d. d. Secretario 
d'Estado dos Negocios «o Interior de Minas Geraes. 


Barbacena, 21 de março de 1912.--) economo, Camillo de Castro 


LITINTEZO—-D 


Penitenciaria de Ouro Preto 


PENITENCIARIA DE OURO PRETO 


Ermo. 4%. 


Cumprindo o disposto no art. 20, n. 8, do regul, nt. 2.018, de 16 
ite agosto le 19H, venho apresentar a xe. o relatorio lo movimento 
economico e administrativo da Penitenciaria, referente ao anno de AU. 

Xo correr do anno os reclusos porlaram-sé bem em sta manoria, ten- 
do sido transferiros alguns insubordinados ; trabalharam com zelo e o re- 
suliado se fez notar no balanço de 81 de dezembro, como adiante se 
ve! 

vigos internos não «leixaram «te ser prejudicados com a suspen- 
lhos nas oficinas, por oceasião «a pintura do predio para o 
Do 

Felizmente não se deu greve alguma a detalhar; entretanto, alguns 
guardas transviados permitliram que es reclusos jogassem, tendo os guar- 
das sido expulsos e os reclusos punidos. 

Persisto em pedir a v. exe. a decretação do projecto que crêa uma 
guarda para o serviço da Penitenciaria; é o univo meio de conseguir-se 
pessoal escolhido e de melhor condueta, que os teeriulados pelo systema 
em vigor. 

Transferi a cosinha pura o predio annexo, o que foi de grande vanta- 
gem à disciplina e impossibilitando os negocios entre guardas e servontes 
com os presos, 

cham-se bem adiantados os serviços de fechamento de um pateo para 
recreio dos reclusos, onde possam fazer exercicios expostos ao ar livre e 
ao sol, para combater os inconvenientes do frio e humidade do interior 
ia predio. 

E" de grande necessidade a remoção da Secretaria para fóra do esla- 
belecimento, afim de passar-so para o andar de baixo a escola, e tersse 
mais um dormitorio no andar superior. 

Lembrei a v. exc, a conveniencia de ser requisitado da Secretaria das 
Finanças o predio onde esteve a antiga Secretaria da Policia, para nelle 
se installar a Secretaria da Penitenciaria, 

Peço a altenção de v, exe. para as impressões consignadas nos livros 
tle termos do visita a este estabelecimento, pelas quaes verá v. exc, que a 
Ponitenciarta não é uma cadeia comum, tem plano e organização espe- 
cines a seus flus, e verificará como os serviços têm sido exerutador pelo 
director e seus huxiltares, 

Paço essa exposição com o fhn de convencer v. exe. para fazer a ruvi- 
são do regulamento desta Penitenclaria, corrigir erros o preenivhor Ja- 
“ias, assim tâmbem revor à tabelia, melhorando os ventimentos do pes+ 
soa títitsdo, 
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à escripturação da Penitenciaria, a cargo do amanuense Antonio Albi- 
no de Barros, continha a ser feita com todo zelo e escrupal 

A caixa de promptos pagamentos, como sempre, é eseripturada com 
tado zelo c cuidado, estando sempre em dia, figurando sempre nos balan- 
celes mensaes de prestações de contas os saldos existenles a favor do 
Estado. 

O movimento de reclusos no corrente anno foi o seguinte : 

Existiam em 1.º de janeiro de 191, 5t reclusos; entraram durante o 
anno, 61. Total, 112. 


Sahiram durante o anno : 


Por insubordinação, 8; por doentes, 18; para serem apresentados a au- 
ctoridades, 4; por conclusão de pena, 7;a pedido, 8; por fullecimento, 1. 
Total, 46. 

ram para o amo de IYI2 setenta c um reclusos, 
pediente da Penitenci conston. durante o ano, do seguinte: 

Ofticios recebidos, 277; idem expedidos, 327; requisições ao (dr. Se- 
cretario, 17; petições de reclusos a esta directoria e aucloridades, 90; edi- 
tal, 1; contractos com fornecedores, 5; idem com pessoal do serviço in- 
terno, 12. 

O pessoal da Penitenciaria cumpriu seus deveres regularmente. ln- 
terromperam o exercicio do cargo, com licença Dara tratamento de saude, 
os srs. Antonio Albino de Barros, de 6 de dezembro de 19M0a 3 de março 
de 1911; Alvaro de Faria Pereira, de 2de janeiro a 24 de março de 911; 
Joaquim Thcophilo de Oliveira, de 7 de abrila 8 de outubro; José Olym- 
pio Dias, de 22 de agosto a 27 de outubro de 1911, 

Toi nomeado interinamente a 29 de dezembro de t910, o sr. Luiz An- 
lonio Tassara de Padua, encarregado do material, em substituição ao sr. 
Alvaro de Faria Pereira, tendo sido empossado a 14 de janeiro da 1911, 

Em substituição ao servente do expediente foi nomeado interinamente, 
em 2 de maio de 1911, q sr. José Gervasio Couto, que tomou posse em 17 
do mesmo mez é anno, 


Sendo exonerado a pedido o sr. Alvaro de Faria Pereira, encarregado 
do material, foi nomeado em dr de junho de 1911 pera subslituillo o sr. 
O 


Joaquim Nunes Brigagão, empossado a 21 «Le julho do mesnio anno. 

A Penitenciaria foi visitada pelo sr. promotor de justiça 11 vezes du- 
rante o anno, o qual a encontrou funccionando naturalmente e nenhuma 
observação teve de fazer sobre a ordem, disciplina e alimentação forneci- 
da aos reclusos. 

Por occasião do hi-centenario, recebeu a honrosa visita do exmo. sr. 
Julio Bueno Brandão, Presidente do Estado, seu secretario das Finanças, 
de. Arthur da Silva Beruardes, seu ajudante de ordens, tenente-coronel 
Antonio Vieira Christo, dr. Pedro Carlos, official de gabinete do dr. Secre- 
tario do Interior, desembargador Aureliano Magalhães c Oswaldo (te Arau- 
ju, do «Diario de Minas», que deixaram o termo seguinte : 

«Visitou a Penitenciaria percorrendo todas as suas dependencias, 
como prisões, clormitorios, officinas etc. ete., encontrando asseio e ordem 
em tudo, bem como na escripturação, que foi encontrada regularmente 
feita e em dia, pelo que mandou a mim Arthur da Silva Bernardes, seu 
Secretario de Estado dos Negocios das Finanças, que o acompanhei jun- 
tamente com outras pessoas de sua comitiva, que louvasse o director da 
referida Penitenciaria e todos os seus auxiliares, pela boa impressão recebi- 
da da mesma visita—Julio Bueno Brandão.— Arthur da Silva Bernarde 
Pedro Carlos da Silva. A. F. Vieira Christo, — Aureliano Magalhães. — 
Oswaldo de Araujo, do «Diario de Minas». 

O policiamento externo da Penitenciaria foi feito, durante o auno, por 
um destacamento da Força Publica, tendo sido regular, fazendo-se sentir, 
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porém, o inconveniente das praças dobrarem no serviço durante dias 
consecutivos por falta de contingente no destacamento local. 

O serviço contentou a esta Direvtoria, pela bva ordem e disciplina que 
sempre mantiveram no correr do anno. 

A portaria, a cargo do sr. Francisco Jeronymo dos Santos, protocollou 
a entrada e sahida dos ofticios, petições, requisições e editaes já mencio- 
nados no expediente da Secretaria. 

O almoxarifado acha-se a cargo do sr. José Augusto Lopes, que no 
decurso do anno modificou-se em sua orientação e foi-se restringindo às 
disposições regulamentares, auxiliando melhor a esta Directoria. 

As aequisições de materiaes, ferramentas, generos, etc., para as di- 
versas secções do estabelecimento foram feitas de conformidade com o 
Regulamento, por contractos com fornecedores, com excepção dos forne- 
cimentos de carne, pão, madeira e ferramentas para a carpintaria, que 
foram feitos por administração por não haver arrematantes. 

Predios.— Acham-se em estado de boa conservação os predios da Pe- 
nitenciaria, tendo em junho sofírido uma limpeza completa todo o edifi- 
vio velho, de modo a servir aos fins a que se destina, 

Pelo governodo Estado foi mandado atacar serviço dos muros que de- 
vem ligar os predios novo e velho, formando o grande pateo, onde de- 
vem estar os reclusos ao ar livre e onde será installada a officina de car- 
pinteiro. 

Este grande melhoramento, para que tanto contribuiu a visita do exmo, 
sr. Julio Bueno Brandão, sobre ser um alto beneficio à hygiene do esta- 
belecimento e dos reclusos, augmenta a capacidade da Penitenciaria, 
permittindo sejam internados mais uns 3U reclusos, 

Ainda este anno foi instalada a cosinha no predio novo, desapparecen- 
do aquelle grave inconveniente de estar essa dependencia ao lado das of- 
ficinas e dormitorios. 

Retirada a cosinha do corpo da Penitenciaria, ahi foram collocadas 
seis hanheiras, para agua quente e fria, o que incontestavelmente era 
wma necessidade, 

A dispensa continúa no predio novo, tendo-se construido caixões pro- 
prios para generos, e praleleiras, de modo a serem com muito asseio con- 
servados esses gencras, 

Moveis e ulensítios s moveis e utensilios do estabelecimento têm 
sido cuidadosamente conservados e, à parte o que é de consumo obriga- 
torio pelo seu mister, tudo mais está perfeito, 

Têm funccionado regularmente as officinas de sapateiro, carpinteiro 
e alfaiate. 

A sapataria, a cargo do mestre Joio Cotoxch, teve, durante o anno, 20 
officiaes e 24 aprendizes; foram transferidos e postos em liberdade 15 
ofíiciaes e & aprendizes ; ficaram até » tim do auno 2% ofliciaes e 8 apren- 
dizes; produziu 8.418 paros de calçados que foram distribuidos à Brigada 
Policial Guarda Civil, Instituto João Pinheiro, guardas e reclusos da Pe- 
nitenciaria, na importancia de 73:7568500. 

A carpintaria, dirigida pelo mestre Vicente Baptista, teve durante o 
anno 52 reclusos e 30 aprendizes ; sahiram no correr do anno por trans- 
ferencia 10 officiaes e 30 aprendizes; ficaram até o fim do anno 6 ofti- 
ciaes e 6 aprendizes, tendo produzido 2.106 carteiras escolares, 414 en- 
gradados, 2 quadros negros, 4 armarios, 7 mesas e 23 peças de moveis 
para o estabelecimento, na importancia de 14:0028300. 

A alfaiataria, dirigida pelo mestre Julio Garbocei, teve durante o 


anno 7 ofiiciaes o 25 aprendizes ; no correr do anno foram transferidos 5 
officiaes e 7 aprendizes ; ficaram até o fim do anno 30 reclusos, sendo 2 


ofiiciaes e 28 aprendizes, tendo produzido 18.367 Peas de roupas, que 
1), Instituto João Pinhei- 


foram distribuidas Brigada Policial, Guarda Civ 
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vo, Assistencia a Alienados, aos guardas o reclusos da Penitenciaria, na 
importancia de 7);7440M0, 

Os mestres das officinas foram assiduos ao trabalho, fprocurando, com 
zelo e bons exemplos, ensinar aos discipulos, incutindo-lhes no espirito o 
amor ao trabalho e respeito aos seus superiores. 

A escola nocturna do estabelecimento, a cargo «lo professor Antonio 
Alves Pereira Sobrinho, funecionou com tola regntarídade, tendo sido 
ausiliado pelo ex-alumno recluso Antonio Ferreira Penna, que tem pres- 
tado bons serviços, que muito o recommendam à elemencia do exmo, sr. 
Presidente do Estado. 

Em 21 de janeiro, de accordo com o regulamento escolar, então em 
vigor, elfeciuon-se a reabertura das aulas, sob a presidencia do exmo, sr, 
dr. Mlonso da Costa Cruz, inspector eseolar municipal, achando-se 

ntes usta directoria, professor, alguns funceionarios e todos os 


to se realizaram, no fim do anno lcelivo, os exames do 4.º e ullimo 
anno, por que os dois alunos que frequentavam não estavam prepara- 
dos para prestal-os, tenso, como preceitua o regulamento que haixot com 
o dec. n. 3.191, de 9 de junho de 19H, sido feita, no dia t.º de dezem- 
bro, sob a presidencia do esmo. sr. dr. Inspeclor Municipal, a promo- 
ção dos altinnos, ohedecenilo-so à apuração das médias de aproveila- 
mento durante 0 auno. Estiveram malriculados 58 alumnos no correr do 
anno, frequentando até o ultimo dia de aula 32, isto devido a Iransferen- 

de uns e conclusão «le pena de outros. 

A escola foi visitada no dia [0 de março pelo inspector technico, o 
sr. Luiz Brneslo Cerqueira, que deixon no livro de termos de visitas das 
aucloridados escolares à impressão recebida. 

Com pontualidade foram chviadas à Secretaria do Interior copias 
das respectivas matriculas, da visita do st, inspeetor technico, do termo 
de installação das aulas e do de promoção, hem assim mensalmente o 
boletim de frequencia, 

A 21 de abril fez-se solcanemente a distribuição de premios aos 
alumuos que coneluiram o curso primario em 1910, assistindo ao acto 
muitas pessoas gradas desta cidade, funecionarios do estabelecimento e 
os reclusos. 

ão interna do estabelecimento, a cargo dos inspectores 
José Olyinpio Dias " Luiz Claudino dos Santos, um enfermeiro e guardas, 
foi feita de aecordo com o regulamento, 


Existiam em 1.º do janeiro de T9H. 10 guardas 
n 


Entraram no correr do anno,, » 


2) 
Sahiram no correr anno. .esesereereasenecias 


Passaram para 1912, 12 guardas. 

Us serviços da cosinha, a cargo do sr, Bolestau (Generozo de Lacerda, 
auxiliado por ajudantes, mantiveran-se durante tado o anno com muita re- 

ularidade, tendo as refeições sido feitas com asseio, empregando-se 
tlo primeira qualidade, de sorte que não houve raclamação algnmagene- 
ros da parte dos reclusos. 

A enfermaria da Penitenciaria, a cargo do enfermeiro Antonia Ri- 
heito Guimarães, foi frequentada durante e amo por 237 reclusos; sahi- 
ram restabclocidos 28; falleceu 1; passaram parao anno de 912,5, 

Foram caridosamente tratados, ministrando-se vs inericamenitos e 
dietas conforme as presctipções medicas. é 
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., Us meilicamentos foram fornecidos pela Escola de Pharmacia desta 
cidade, com grande econoniia para o Estado, que obteve este sipprimento 
com a modica despesa de 100000 mensacs, (lados como gralificação ao 
direclor desse estabelecimento. 

Os reclusos, que estiveram na Penitenciaria durante o amo, têm seus 
nomes mencionados no mappa annexo a este relatorio, em que v. exe. en- 
contrará lodos os detalhes sobre as entradas e sahidas dos inesmos, 

. Uma tabella regula as horas de trabalho dos reclusos, refeição e re- 
«reios, sendo sempre acompanhados por guurlas, que velam pela boa or- 
dem e disciplina do estabelecimento, sob o mando do inspector. 

4 ronda durante a noite é feita por um guarda, que é fiscalizado por 
um relogio, que accusa sua presença de meia em meit hora, nos logares 
onde é obrigado a comparecer. 

Os reclusos são divididos em tres classes, conforme -s médias de 
condreta alcançadas durante sua permanencia no estabelecimento, como 
estatue o regulamento. 

A comissão engarrogada (le apurar as médias do conducia, classifi- 
cor na 1.º elasso 32 reclusos; na segunda classe 12 e na terceira classe 33 
reclusos, 

Os sala: 


os dos reclusos foram recolhidos Lrimestralmente à Caixa 
Economica Estadual, de accordo o regulamento, 

Pelo balanço junto, realizado em 31 «le dezembro d 
que o Estado despenden, desde o inicio da Penitenciari 
quantia de 188:2308756. 

Deduzindo-se os fornecimentos feitos ao Listado desde o começo da 
Penitenciaria, na importancia de 400:584$1 15, ficam 27:0528071, que re- 
presentam o capital empatado cm mobiliario, benfeitorias, machinas, 
tnoveis, roupas e ferramentas, inclusivé o lucro de 5: 1008335. 

Pela demonstração da conta de lueros e perdas tambem se vê que 
às contas produelivas importaram em 45:020$720 e que as contas impro- 
duel importaram em 39:0204385, havendo wma differença de BrtCOgIIs, 
que representa o lucro liquido que o Estado teve no ano, . 

Liste resultado prova 9 asserto de que as grandes Penitenciarias, no im 
le cinco annos de funccionamento, começam a viver por st, sem pezarem 
an Estado. 

No plano de organização da Penitenciaria, a idéa principal, o fim at 
mejado, foi sempre obter-se a regeneração do recluso, educal-o, incutir- 
lhe o amor ao trabalho, ensinar-lhe um officio, tornal-o obediente, ordeiro, 
ensinar-lhe a viver bem com os seus similhantes. 

Estas idéas humanitarias deviam predominar sempre, porque o inte- 
resse de lucros nas producções das ofticinas podem anniquilar a arvore 
do bem e transformar o estabelecimento em atelier mercantil. 

Todo serviço na Penitenciaria deverá ser manual, para cada oflicial 
saber fazel-o, quando estiver em liberdade. 


A fiscalização das despesas produziu os effeilos que eram esperados, 
orque à hase da economia estava no plano preestabelecido, Não podia 
Voir de apparecer, apezar das dificuldades que têm embargado a pris- 
eridade (la Penitenciaria, sendo (lignas de notas as pequenas encommen- 
las de uniformes e a falta de reclusos para as officinas. 
Do movimento de reclusos no correr do anno, viu-se que havia 6 
reclusos em janeiro e passaram apenas 71 reclusos para 4912. 
Por estas dificuldades até hoje, não poude a Penitenciaria dar cums 
primento cabal ao art. 98% do regulamento, iá 


R. Lord 


e IM, se verifica 
a até esta data, a 
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Seja-mo permittido appellar para o acrysolado patriotismo de v. ex 
e do exmo. sr, Presidente do Estado, afim de fazer-se a revisão do regul 
mento e polo de aevordo com o plano de organização da Penitenciaria. 

Assim completarão vs, exets, a obra hoa e humanitaria, lembrada por 
João Pinheiro, de saudosa memoria, executada por seu Secretario o sr. er. 
Carvalho Brilto e o obseuro director da Penitenciaria. 

A semente germinou, cresceu e hoje está a arvore frutiticando. 


Saude e fraternidade. 


Penitenciaria de Ouro Preto, abril de 192. 


O director 


Da Qmionio Doulant Viklela, 


DEMOSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS 
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Demons o da conta de luc 


e perdas da 


Debito 


a Funcraes: 
Saldo desta conta,es.ccese eressrconarestea eetes .. 


» Luz: 
Idem,jidem,,......... errananaarecanntado “ 


Despesas geracs: 
Idem, klem,...csemeser comerensena prsssasos cereses 


Lavagem de roupas 
Idem, idem.. 


Expediente ; 
Idem, idem.sec ese 


Alimentação : 
Idem, idem.. 


Eventuaes : 
Idem, idem..ssccesmesca mecsca 


Pharmacia : 
Idem, idem, 


Machinas e utensilios : 
Deprrciação de 5 “Ja....... Age pm mese ne TEN emas 


Bemfeitorias : 
Idem, idem, idem......ceceserererecereacarers 


» Moveis e utensilios : 
Idem, idom de 11 ºfgssececees 


Fazendas e roupas: 
Iden, idem de 20 */. 


Ferramentas nas tres oflicinas ; 
Idem, idem de 209...... 


» Capital: 
Lucros liquidos que passam a augmentar o capital 


STS) 


2:13681400 


1622025916 


L:5s05260 


Li tiogio 


12:40 


1:9Mug029 


Litusgado 


331gMa 
Atog90s 

144 
ORTSIME, 


ST3G53S, 


4570208720 


CS Ia 


Ponltenclaria de Ouro Preto, 31 de dezembro da 1911. O director, dr; 
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Penitenclaria de Ouro Preto, no anno de 191 


a pe 


Credito 


De lnz ao ynartel do destacamento local: 

Saldo desta conta,, eresnevenenaranses cares 2928500 
% » alimentação a presos da cadeia loca 
Ed Idem, idem....cccnesereoermsensos S48$600 
| » alfaiataria, conta de materia! 
| ldem, idem. 12:604g581 
| » Sapataria, conta de material : 
| Idem, Idem.cccecos cescrcenaco sro co cracavearasaga rostos 26:021 8404 
| » Carpintaria, conta de materi 

Ident ilem.cccrreresntoo cemtcereroe sanada B:S2sg035 

4570208720 


Antouio Gontart Villeta. 
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Resumo do balanço geral activo e passivo da Peni 


Activo 


—m"m"0 0001000. ; 


Machinas e ntonsiílio: 
Pelas existentes,..es.ee 


6:3098775 


Fazendas e roupa: 
Idem, idem....... 


2ITSIST8O 
Bomfeitor) 
Idem, idem.. 


Sapataria cj de ferramenta 
Idem, idem, 


Alaitari 
ldem, idem. 


ne dUBSILI 


Carpintaria c/ de ferramenta 
Idem, idem.....cuce cererevos dé dia dio se. 


ecsereresdorensara IL: 1105618 


Moveis e utensilios : 
Idem, idem...ccccemecmessrrererasers 


Ride us ataca Bi 327098299 
Alfaiataria cf de material : 

Idem, idem...icsserececress serenas 1:)898500) 
Carpintaria cj de material: 

ldem, idem....cccesssrereess 974355670, 
Productos da alfaiataria 

ldem, iden eng 
Productos da carpintaria : 

Idem, idemececcraseers POLI PER TS EPP RR Sugu0o 
Productos da sapata 

Idom, iden..,...cesees. Meet cave mirea rest resina epa riras 738500 
Caixa: 

Saldo existente em cofre. cesereresererensararerss 1595225 


37:7985907 


Es e 


Penitenciaria de Ouro Preto, 31 do dezembro de I91L,— O) director, dr, 
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tenclaria, procedido no dia 31 de dezembro de 194 


Passivo 


Capital: 


Pelos existentes dos annos 
anteriores 
Idem deste anno. 
Lueros liquidos que 
angmentar o capital da 
Peniteneiaria, cssenereres 


ARS 2309756, 


o fornecimento ao 
Estado, desde o começo 
da Penitenciaria, na im- 
portancia de.,.. ++ 


Dedi 


CRENORES 


Costureiras confractadas : 


Saldo desta conta, 


Pessoal contractado : 
Idem, idem...cerencrsencora censo corranocrarensarnanettationa 
p Deposilo : 


Idem, idem.......a 


idem. idem..cececreeearera corro correnecarnaorerrantmaraanos 


(redores cm conta corrente : 


| Pelos existentes conforme o respectivo livro, 


a pr 


27:0528641 


Igoo 


1: 420816 


25650 


BE DATSRAO 


4: ATBgIOL 


7 TORÇIOT 


Antonio Gonlart Vitela, 


Mappa demonstrativo do movimento dos sentenclados 


tarta de Ou 
dr. Director. pelo nspe 


Nomes 


N. dos reclusos 
Dia dc entrada 


Anno 
Nacionalidade 


o 


1 Wenceslau José Ribeiro,. 
2 Floronsio Francisco Dias 
3 Augusto José Ferreira... 
4 Antonio Ferreira Penna.. 

5 Fabiano Manoel do: 


7 Precioso Alves 
8 Ridento Magrin 
9 Sergio José “lo Son 

Meca 
10 Modesto da Silva Guedes 
11 Onofre Antonio da Pa 
12 Antonio Albino da E 


13 Antonio Mariano B. Lima 
14 José Ribeiro Mendes, 
15 João Benedicto... 
16 João José de Almeida, 
17 Joaquim de Aquino 
18 Antonio Alberto Vieira... 
19 Francisco José da 5. e 
G 


20 Marcolino José Felix 
21 José dos Santos Rosa 
22 Antenor de Souza, 
23 José Gentil Braga, 
24 Ardoino Rorges, 
25 Agnello José I'erejra, 
26 António Nicolau Cobue 
27 João Baptista Pinto... 

28 Hollandino de Sonza Pinto 
24 Eugenio Aeterino 
3) Saniuel Seb, 


iony ? 
32 Arthur de Sou Lima,.., 
33 Elias Zacharias Eddi.,.,. 
s noso Theodoro Bra; 


Lop 
37 Augusto Mendes d 
veira, . 
38 Jorge Egydio de Souza,. 
39 Almindo Pereira de a 
meida,,.. 
40 Antonio Peres Hurrer; 
41 Antonio Baptista Alnu 
42 Eloy Prancisço J. das 
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ro Preto, desde janeiro de 19 até 31 de dezembro de Y91, apresentado no 


Maio 


Junho 


Dezembro 
Outubro 


Hi 
eu, 


Fevereiro 
Outubro 


Maio 


| Fevereiro 
> 

Outubro 

Setembro 


Janeiro 
Março 


Março 


10 


171 
ul 


Outubro 


Agosto 
, 


1 Novembro 


1914 
1911 


19n 


l9t1 
11 
1911 


19H 
1911 


1911 


lot 


Ko 
191 


1911 


Para diversas cadeias 
do Estado 


Marianna.. 


Barbacena. ....ecae cs 


Barbacena... 
Juiz de Fóra. 


Carangolá........ ce. 


Barbacena ,....... 
Tdem.. 
Ubá... 


Marianna....cccessacã 


Tiradentes .... 


S. João Nepomuceno... 


Cataguazes, « 
Idem. cs... 


Por conclusão de 


pena 


or fallecimento 


Observações 


Por doente. 


Por insubordinado. 


Foi posto em liberdade, 


Tdem, idem. 


Por doente. 
Transferido por insubor- 
dinado, 


"Transferido a pedido, 


Transferido por doente. 
Idem, idem. 
Transferido a pedido. 


Idem, idem, 


—|Foi posto em liberdade, 
— Transferido 2 pedido. 


»lTransferido por doente, 


—lFoi posto em liberdade, 


—|Foi transferido. 
— Idem, idem. 


—|Foi posto em liberdade. 


Neines 


dos reclusos” 


Na 


Anno 


Nacionalidade 


4% João Machado dos Santos 
41t Theohaldo Caldei 
dó Maximiano Gonç 


d6 José Jorge Forrei 
47 Diogo Furtado Leite 
48 Jorge Luiz da Rocha... 


49 Camillo Lellis de Souza... 
50 Melchiades Candido E, 

Santo. 
51 Pedro Sabino da Casta 
b2 João Carneiro... 
5 João Francisco dl 
51 João Marinho... 
55 Joaquim Ambrozio 
56 Vicente Ferreira da Sil 
5T Joto do Azevedo 


Su Sebastião da Boa Morio:? 


O Manocl Antonio Cecilio,. 
61 Antonio Ferreira dos San-. 
LOS essere 


62 Astolpho Per 


63 Antão Annanias de Sant 
ANDA, .secrerrero 
fi Francisco Lojwes de Panda 


05 Francisco Gomes dos 

Santos. 
Splvestro All 
Sergio. 
Gregor) 


Ss 
7 Lui 
68 Josi 
64 Manvel Cltris 
1 Rayntundo Marcellino. 


“1 Marcolino Rod riguos 
Moura....... 

72 Joaquim Duarte 4 
Cinenio,.secerso 

“3 Virgilio Do min gos 
COStA erseramercos 

71 Anfonio Ronuaido de Oli 
Voltas... . 

5% Servolo Martins de ouza 


76 Samuel Dias de Amorim 
77 João Baptista Monteiro 
“8 Faustino Andrade Ferrei- 

ra da Costa, no. 
79 João Domingos Ra cera 


Alo 
190 
todo) 


190 
ato 
1920 


1910 


To 
tolo 
IEHO 
Lota 
1410) 
1910 
Tot 
191 
to] 
Im 


19 
Ion 
tun 


lunt 
Iot 


lot 
Jon 
to] 
ot 
UE] 
un 


E E AS) 


Morena 
Clara 


Morena 


Preta 
» 


Parda 
Morena 


» 

Clara 

Preta 

Clara 

Preta 

Parda 
o 


Clara 


Morena 
Parda 


Irera 

Parda 

Preta 
» 


>» 
Morena 
>» 


“anta 


Preta 
Clara 


Preta 


ad VR 


Transferencias 


Para diversas cadeias 


do Estado Obscrvações 


Por conclusão de 
Por fallecimento 


Julho 194] — Foi postolem liberdade. 
Março ENL|Sabará,...e E — Pransferido a pedido. 
Setembro 191 |Marianna.. Transferido por insubor- 

dinado. 
Outubro 1911 — Foi posto em liberdade, 


Feverciro | JIMLjBarbacena cce case Transferido por falta de 
vista, 


Fevereiro | J9ll|Barbacena.. . Transferido n pedido. 


Fevereiro | 19Ll Barbacena tdera, idem. 
Junho 191 [Juiz de Fóra é . Transferido por doente. 


Junho 19 jJuiz de Fóra.s cce Idem, idem, 


Junho 19 Marianna... es lem, idem, 

Junho ML Queluz de Mina: transleridoZpor insubor- 
dino, no bepi = us 
Junho 1oli|Juiz de Fóracceere evo Transferido por, doente, 


Julho Juiz de Fóra !rransferido por insubor- 
dinado, 


Dezembro 8. 3. CAlém Parahyba Idem, por doente. 


Junho = Faleceu. 
Juiz de Fóra . —|Transferido por doento. 
Idem, idem, . . — Transferido por insubor 
dinado. 


Queluz de Minas,, +... Transferido por doente. 


Dezembro Barbacena . —[|Ldem, idem. ; 
Junho Juiz de Fóra, —lTransferido por insubor- 
dinado. 


Março Sabará... conecaesta — —|Transferido a pedido. 


2! Junho Jniz de Fóra. .. —|Idem por insubordinado, 
6] Setembro S. João d'EI-Roi A —|Transferido por doente, 


Nomes 


80 Gregorio Venancio Gontes 


81 Antonio Rita, 
42 José Passos di 


iv 


83 Francisco Antonio XavieP 


84 José Augusto P 
85 Malaquias Pau! 
86 Luiz José Mor 
87 Francisco José 

mento... 
88 Ricardo Jorge Soare 
89 Manoel Samora Pere 


9 José Augusto Procopio 
9! Manoel José Ednarito,. 


92 Albertino Ferreira Maitos 


93 João Lazaro Barhosa. 
4 Udorico Theodoro Ro 
gue 
9% Ruclydes José do. 
96 Manoel Samora Pereira, 


98 Pedro Custodio....,. 
99 João Baptista Pereir: 


97 Adolpho da Costa Gontijo. 


100 Antonio Rodrigues Gontes| 
11 Josino Matheus de Moraes, 


102 Bernardo Fiedler.. 
103 Francisco José Moreir 
104 Florencio José da Costa, 
l05 José Gentil Braga.., 
106 Pedro Serafim da Sily, 
107 Lucas Eugenio..,., 


108 Evaristo Rodriguos Braga 


109 Amancio Pautino...,,. 


10 Camilio Alves de Souza... 


Ni! Raymundo Duarte do; 

tos. 
12 Pedro José da va 
13 Januario Bazilio Ma, 


14 Raymundo Francisco Der. 
n . 


16 Franklin Dias Leonard 


o.. 
117 Sylvestre de Souza Mediha 


dos reclusos 


po 


Penitenciaria, 


Dia de entrada 


| 


Mez 


»/ Novembro [1911 
6 


Fevereiro [19H] Brazileira Preta 
1 >» 


y 191] » Clata 
Abril 1911 » » 

» ii » Preta 

” 19 » » 

" 19H » » 
Maio 1911 " Mulato 
Junho 1911 » Clara 
Julho 1911 >» Parda 

" 1911 » Preta 

Setembro | LL " Pardá 

" 19 » » 

» Jon " j Clara 

» 191) » Parda 

» 191 » » 
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” 1971 » Parda 

194 » » 


» » 
" 19 Allemã Clara 
v INT Brazileira Parda 
" 19H » » 
» 1911 » Clara 
" 1911 » Parda 
Dezembro [IM » Preta 
" 191) >» Clara 
» Im » Parda 
>» 191 » » 
» 1911 " Clara, 
n 1911 » » 
> 19 » Parda 
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acionalidade 


Sahiram a pedido, 8 
Por doentes. .,. 18 
» insuhordinados. 8 
» falecimento, 1 
» conclisão de pen, 7 
» outras equsas.. 4 
46 


—3—19)2.— 0 inspector, José Olympio P Ayrosa Dias, — O director! 


Transferencias 


Para diversas cadeias 


do Estado Observações 


Por conclusão de 
Por fallecimento 


Julho Transferido por dounte. 
Setembro ne Idem, idem. 


Agosto Bello Horizonte. Transferido à ordem do 
y fe de Policia. 
Setembro Palmyraccec mornas Transterido por doente. 


19) Dezembro mL |Bello Horizontes. ccree e idem, ido. 


mo 

Estiverau na Penitenci 
amo de 

Sabiram.... eomera 


Passaram para o annô de 1912, 71 reclusos» 


Dr. Antônio Gouiart Vilicia, 


Le IT'NEZO-L 


ESCOLA DE PHARMACIA 


ESCOLA DE PHARMACIA 


Êgmo, a, 


De conformidade com o disposto no art. 13,8 32, tenho a honra de 
apresentar a v. ex. este suceinto relatorio relativamente ao anno lectivo 
findo, expondo-lhe com sinceridade os principaes factos e occurrencias 
havidos neste estabelecimento, 

Antes, porém, como preceitita o citado artigo, externarei o meu modo 
de pensar a respeito do ensino e da sua actual reorganização. 

O curso de pharmacia, até o anno passado, era mal organizado c defi- 
ciente, quer quanto aos preparatorios exigidos para a matricula, quer 
«quanto às disciplinas professalas nas duas séries. 

Hoje, porém, a let organiea do ensino, embora defeituosa, veio levan- 
tar o ensino das scienrias pharmaceuticas «do Lorpor em que jazia, augmen- 
lundo não só o numero (te preparatorios jo a matricula, cujos exames 
são prestados perante as Congregações das Escolas on Faculdades, como 
tarnhem ercando novas cadeiras úteis e indispensaveis ao ensino da phar- 
wmacologia moderna. 

às escolas de pharmacia são hoje modeladas pelas congeneres euro- 
péas, de modo que as scienctas physico-chimieas e naluraes, a mierobio- 
logia, a hygicne, a chimica industrial, a bromatologia, a chimica analyti- 
ca e loxiculogica e a pharmacologia serão estudadas com desenvolvimento 
e proveito, adquirindo o novel pharmacentico solidos conhecimentos para 
que possa preslar á sociedade os relevantes serviços da sua nobre profissão, 
como lambem estudar as nossas riquissimas flora e fauna, evitando que o 
extrangeiro venha investigar e dar nomes no que é nosso, humilhando-nos 
ainda com a celebre phrase: «tudo no Brasil é grande, menos o homem», 

A nossa flora tem sido estudada quasi exclusivamente pelos botanicos 
echimicos europeus. 

De orlinario, exportamos os nossos vegelães medicinaes para, pouco 
tempo depois, inportarmol-os sol» formas diversas | 

Esta indolencia reprovada é até criminosa dos pharmaceulicos brasi- 
Jeiros, salvando honro: xcepções, é devida à deliciencia do ensino das 
seiencias pharmacetticas e à falta de regalias ou de guranlias que a pro- 
fissão jamais gosou em nossa patria, provindo dahi a negligencia, a falta 
de estimulo e à decadencia da classe. 

Para provar o allegado basta lembrar o seguinte facto: o alumno, para 
obter o «liploma de pharmacentico, é obrigado a prestar exames de oito 

reparatorios perinto as congregações das Tiscolas, dispendendo, além de 
ongos annos de estudo, cerca de 4t0$000 com essa formalidade. 

Uma vez approvado no exame de admissão, paga, annualmente, duran- 
te tres annos, 108000 de matricula, perde o anno si der 10 faltas não jus- 


R, 1.35 
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sujeita-se ao ensino obrigatorio, a reprovações, 
a repetir o anto, ando finalmente o iliplonia 2508000. 
t e sacriticios, entretanto, não são recompensados, 
porque os pi de qharm de ardibario, individuos incul- 
tos, «esclassificados c quasi anaiphabetoso mediante um 
exume de simples manipulações pharmacenticas, pr 
etoria de liygiene, ha muito lentpo transformada cr 
vre de pharmacia, obtêm uma livença, verdadeiro diploma, a qual é 
por espaço «le dez annos, com direito a prorogações, podendo o | 
exercer a profissão cm cilades e villas, embora netas haja profissionacs 
legalmente habilitados. 
O que o aluno não conseguo, muitas vezes cm s is ou oito aunos, O 
licenciado obtem em horas, gosa le eguaes on de uuiores regalias que os 
diplomados, usando indevida e criminosapente tb litulo de pharmacentico 
e do amiel sytbotico ! 


Esta e 


lificadas ot 20 justificadas, 


o feita exehosivanente à elasse pharmaceulica, 
porque não se « ticos nem a dentistas pralicos, além de vo- 
xaloria e deprimente, &inutile até prejudicial à sociedades porquanto o 
pratico exercerá cumulativamente as profis medica e pharmacewti- 
ca, muitas vezes Ccirnegião e até porteiro, tornando-se um constante é 
grave perigo isaude publica, 

Acresce ainda lembrar que taes individuos são exercer uma profi 
que lhes não pertence e para a qual não têm a minima competencia, ner- 
cadéjam com ella servem lusivamente para o desprestígio de una 
classe que, em tudos os prizes exvilizados, atada e digniicada ! 

Hoje laes licencas já não são mais necessarias, nem se justificam. 

as Escolas de Pharimacia da Uniao e especsalmente a desta citade di- 
plomam aumnalmento centeuas de pharmacenticas que vão exercer out 
profissões, não só porque as melhore: localidades estão cecupada 
praticos inhabeis, conto lambem não encontram na leias devidas 
profissivnies ! 

E' forçoso confessar que muitos plarmacentivos de-honestos, desco- 
nhecend) complotamente o que seja it dignidade profissional, alugam seus 
diplomas nos leigos, servindo de testa de ferro mediante tuna mensalidade 
de 404400 01 505000, lornanddo-se assim indigno da classe a que infe- 
Jizmente perteurem, 

A lei deve pinir estes infelizes prof com penas severas, 
obrigand ros a gerir os estabelecimentos pelas emas se responsabilizam. 

O Congresso de Meilicina e Ciru approvou, ha dias, unanimemente, 
uma moção auelorizando o sem presidente os av do Cangresso Mineiro 
a revogação dos artigos do regulamento sanitario que permitem as con- 
cessões dl enqus "us em pharmacia pura o € ieio de (du pe- 
rigosa profis 

O Supremo Tribunal Federal, ha poucos das, resolveu tambem, por 
unanimidade de volos, 4 importante questão sobre a liberdade profissional, 
de modo que só podent exercer livremente as prolissões os individuos Je- 
galmente habilitado: 

A classe pharmaceutica, confiada no alto espirito de justica «te v.ex 
que já conseguiu, ha tempos, que o Congresso Mineiro revogasse 08 arti- 
gos inencionados (lo regulamento sanitário, quando v. exe, oceupava à 
pasta do Interior no Governo do esmo, s?, dr. Francisco Anbnio de Salles, 
espera que continuará a dispensar a sua valiosa proleeção aos pharmaveu- 
ticos brasileiros, álim de que posam elevar o dignificar a profissão, elimi- 
nando os parasita «que a deshonrum perante a sociedade e que só têm servi- 
E bata seu desprestigio e decadencta, alêm do gravo pugo para à sau- 

e publica, 


ão 
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Corpo docente 


Este se compõe de seis lentes cathedraticos : 


Jovelino Mineiro, director e lente de pharmacologia o bromatologia. 

Dr. Oclavio Vieira de Brito, lente de physica e chimica medica. 

Dr. João Baptista Ferreira Velloso, lente de historia natural medica, 

Dr. Claudio Alaor Bernhauss de Lima, leste de chimica organica e in- 
dustrial, 

Dr. Sizinio Ribeiro Pontes, tente de hygiene e microbiologia, tendo 
sído designado recentemente em virlude da reorganização do curso. 

Para a cadeira de loxicologia e ehimica analylico não foi designado 
ainda o professor, porém é lente em disponibilidade dessas materias o sr. 
dr, Gomes Freire de Andrade. 


Lentes em disponibilidade 


br. Cornelio Vaz de Mello, dr. Gomes Freire de Andrade, dr. Antonio 
Kibeiro da Silva Braga, dr. Levindo Eduardo Coclho e dr, Eduardo Macha- 
do de Castro, 


so pharmace 


às malerias «l eurso pharmacentico estão assim descriminadas: 


1.º assi 
Physica medica. 
Chimica mineral. 
Historia natural medica. 

2º sie 


Hygiene. 

Chimica organtca. 

Chímica analytica. 

Pharmacologia (1.º parte) e Bromatologia. 


3,4 SÉRIE 


Pharmacolvgia (2.º parte). 

Microbiologia. 

Chitmnica industrial, 

Toxicologia e legislação respectiva da materia. 


ceretaria 


Exerce o cargo de secretario o operoso colega Alberto Coclho de Ma- 
galhies Gomes, que continha a preslar optimos serviços ao estabelevimen- 
fo, sendo zeloso e cumpridor de seus itevere! 

“E'-me agradavel mencionar que a Secretaria está na mélhor ordem, 
estando o archivo bem organizado e conservado. E 

Oceupa o cargo de amanuense o sr. Judá Ribeiro da Liz, que tem 
cumprido zelisamente seus deveres. 


DETERIORADO E/OU 
ERNAÇÃO DEFEITUOSA 
ed text. 
binding 
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tificadas ou 20 justificadas, sijeitt-se zo cusinio obrigatorio, a reprovações, 
a repelir o amto, enstendo finalmente o diploma 2508000, 

Tantos entretanto, não são recompensados, 
porque os p $ le incul- 
tos, «eselassili s p de 


legalmente habilitados. 

CG que o altúuno não consegue, nulas vezes cm seis vu vila aunos, O 
licenciado obtem em boras, gosa de eguaes ow de maiores regalias que os 
diplomados, usando indevida e erininosamente titulo de pharimacenthico 
e do annel syinholica ! 

Esta excepeão adiosa, fila exelusivamento & ekesse plenmaceutica, 
porquo não se dá licença a medicos eim a dentistes praticos, além de ve 
xaloria é deprimente, é intit e até prejudicial à soc le. porquanto o 
pratico exercerá cunalivaumente as profis P e pharmacenti- 
ca, nmiuilas vezes é vir até parteiro, tor » tum constante e 
grave perigo à saude publica. 

Acuresce ainda lembrar que Laws individuos vão exercer uma profiss 
que lhes não pertence e para a qual não fm a minima competencia, mer 
cudêjam com ella e só servem exclusivamente parvo despresligio de una 
classe que, ent todos os paizes exvitizados, é acatada e d enilicada ! 

Hoje taes licenças já não são nais necessarias, nem se jus 

As Escolas de Pharmavia da União e esperaluente a desta cidade di- 
plomam antualmente centenas de pharsaceuticos, que vão exercer out 
profissões, não só porque us anclhores focalidades estão ncenpada 
praticos mbabeis, como tatubem não cucontram na lei as devidas rega 
profissionaes ! 

Eº forçoso confessar que muitos pharmacenticos desonestos, desro- 
nhecends completamente o que seja a dignidade profissional, alugam seus 
diplomas aos leigos, servindo de testa de ferra mediante uma mensalidade 
de 408904 om BOSUUA, tornando-se assim inliguos da classe a que infe- 
lizmente pertencom. 

A Jei deve punir estes infelizes prafissionaes com penas severas, 
obrigando-os a gerir os estabelecimentos pelos ques se responsabilizam . 

O Congresso de “ve Cirurgia appravonçha di mnanimemente, 

to que tor sem presidente u sulicitar do Cangresso Mineiro 
a revogação dos artigos do regulunemnio sanikodo que permiltem as con- 
cessões de licenças dos pralicos em pharnacia para o exereleio ate tãu pe- 
rigosa profi 

O Supremo Tribunal Vederal, ha poúces dias, resolveu tambem, por 
unanimidade de volos, a importante questão sobre a liberdade profissi 
de modo que só podem excreer Jivecmente as profissões os individuos le- 
galmente habilitados, 

Aclasso pharmacentica, confiada no alto espirito de justiça te v. exe., 
que já conseguiu, ha lempos, que o Congresso Mineiro revogasse os arti 
gos menciouados do regulamento sunili vo exe, Ovenpava a 
pasta do Interior no Governo do esmo, 
espera que continuará a dispensar a sua valiosa protecção aos pharmareu- 
ticos brasileiros, aim de que posam elevar e dignificar a profissão, elimi- 
nando os parasita «que a deshonram perante a soriedade e que só têm servi- 
dlo para seu desprestigio e decadencia, além do gravo puiigo para à sau- 
fe publica, 


s 


Ea 
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Corpo docente 


cuthodraticos : 


Este se compõe de seis leni 
Jovelino Mineiro, director e lente de pharmacologia c bromatologia. 
Dr. Octavio Vieira de Brito, onte de phesica e chimica medica. 
Dr. João Baptista Ferreira Velloso, lente de historia natural mertica. 
Dr. Claudio Alaor Beznhauss de Lima, lente de chimica organica e in- 
dustrial. 
De. Sizinio Ribeiro Pontes, lento de hygiene e microbiologia, lendo 
sido designado recentemente em virtude da reorganização do curso. 
Para a cadeira de toxicologia e chimiea analytico não foi designado 
ainda o professor, porém é lenie em disponibilidade dessas materias o sr. 
«lr. Gomes Freire de Anilrade. 


Lentes em disponibilidade 


de Mello, de. Gomes Freire de Andrade, dr. Antonio 


[yy. Cornelio V: 
1, lr. Levindo Eduardo Coelho e dr. Edusrdo Macha- 


Ribeiro da Silva Br: 
do ale Castro. 


Curso pharmuaceutico 


As malerias «ly curso pharmacentico estão assim descriminadas: 


E. Asdo 


Physica medica, 
Chimica mineral. 
Historia natural mediva. 


Hygiene. 

Chimica organica. 

Chimica analytica. 

Pharmacologia (1.º parte) o Bromatalogia. 


Pharmacologia (2.º parte). 

Microbiologia. 

Chitnica indusfriel. 

Toxicologia e legislação respectiva da materia. 


Secretaria 


erce o cargo de secretario o operoso collega Alberto Coelho de Ma- 
galhães Gomes, que continha a preslar optijnos serviços ao estabelecimen= 
fo, sendo zeloso e cumpridor de seus dever 
E'-me agradavel mencionar que a Secretaria está na melhor ordem, 
estando o archivo bem organizado e conservado, . 
Occupa » cargo de amanuense o sr. Judá Ribeiro da Luz, que tem 
cumprido zelósamente seus devares. 
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Por acto de 8 de abril proximo passado foi nomeado para e logar de 
auxiliar do bibliothecario o sr. Affonso Henrique Cachapuz, que já oceu- 
pava interinamente o referido logar. Este funecionario, além le cumprir 
satisfactoriamente os seus deveres, auxilia o secretario sempre que la aceu- 
mulo de serviço. De aceurdo com o regulamento em vigor, foi nomeado 
conservador geral o sr. Odorico Neves, que entrou em exercicio no dia 
12 do mez passado, 

Porteiro. — Oreupa este logar o velho funeciunario Manoel Pedro 
de Macedo, que exerce as suas funeções com zelo e prohidade. 

Continuo — Bernardo Augusto de ; 

- Pedro Ferreira Coelho, 
s, Sebastião Augusto Valam 


eJtino de Paula, Adol- 
1 e Francisco Eloy de Oliveira 


Estes empregados são bons auxilimes e zelosos no cumprimento de 


seus deveres. 


AL 


os quattitos 


Foram matriculados graluilaniente por ordem do governo federal e de 
secord com o amligo regulanento os seguintes ahunnos: d. Eulalia Vi- 
eira de Brito e Francisco Villela Carvalhaes, que concluir o curso. 


nos preparado 


Foram admitidos como okumnos preparadores, conforme determina- 
ção de v. exe. os alumnos dl, Maria da Conceição Vieira de Brito, Izoldi- 
no Silva, Theodomiro de Assis Ferraz e Pedro Farquínio Pereira, concln- 
indo o curso os tres primeiros, Tendo faliecida em agosto o aluno pre- 

arador Pedro Parquinio Pereira, a sum vaga foi preenchida pelo aluimmo 

exro Motta Moreira, que cursa actualmente o 2.º ano, como altunno gra- 
tuito, segundo dispõe o regulamento. a directoria pedi « suppressão 
desta elasse de altmnos porque estes pseudos auxiliares uenhum serviço 
prestavaun à Escola, nem aos lentes. “Torna-se mistér, para o bom 
funceionamento das aulas, es que sejum crea- 
dos estes logares, porém preenchidos por pharmaceuticos, por meio de 
concurso, 


Alumnos 


E-me agradavel consigoar aqui que a d 
de cerea de 2H alumnos aununmente e que s moços tém procedido 
sempre coma maxima correeção, havendo perfeita ordem e d iplina, 
tornando-se deste modo dignos de nossa estima e sympalha. 


tem tido a frequencia 


Matricula 


A matricula no anno passado foi a seguinte : 


1,º AXXO 
Alumnos matriculados, 115; pagou frequencia de laboratorio, À. 


2.º ANNO 


Alumnos matrictilados, 89. 
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Para a matricula no 1.º anna no corrente anno foi efectuado, de ac. 
cordo com o art. 13%, lo regulamento em vigor, o exame de admissão 
tendo-se inseriplo 32 candidatos, 


O resultado deste exame foi o seguinte : 


Alumnos inscriptos, 32 ; approvados plenamente, 10; approvados sim- 
plesmente, tt; reprovados, 5; inhabilitados, 5; não comparecem, 1. 


Aulas 


As aulas funecionaram regutarmente durante o anno lectivo findo, 
tendo o competente professor dr. Claudio de Lima substituido o ilustrado 
professor dr. Juão Velloso na cadeira de historia natural medica, durante 
o sen impeilímento por oceasião «dos trabalhos do Congresso Mineiro. 

De conformidade com o regulamento, perderam o anno por terem 
dado mais de trínia falas ificadas, os seguintes aliunnos: f.º anno — 
dost Moreira, Astolpho dos Santos, Walklemar de Lima Gouveia, Domin- 
gos Teixeira de Barros, Vicente de Paula Dias, Theodomiro Ribeiro Pon- 
les, José Alonso Bretas e Permio Fialho de Olvei 2.º anho — Marvos 
Porianto Barbosa Junior, Mortestino Canabrava Junior e Judá Ribeiro da 
RA 


Exames deJ1.º época 


1º ANNO 


Lºeadeira — Chimica mineral, materia medica e pharmacia : 

Alumnos inseriptos, 12 sendo mm só em pharmacia pratica e nutro 
só em materia medi 

Approvados com dtislineção, 3; approvados plenamente, 4); approva- 
dos suuplesmentes 86; reprovados, 14, 


2.º cadeira — Ilistrria natural medica : 


Alumnos inseriptos, 101; approvados com «listineção, ; approvados 
plenamente, 38; approvados simplesmente, 48 : reprovados, 8; não com- 
parecen te retiraram-se 2. 


2.º ANNO 


1.º cadeira — Chimica medi 


Alumnos inseriptos, 81: approvados com distineção, 3; approvados 
plenamente, 3: approvados simplesmento, 24; reprovado, 1: reti- 
rou-se, À. 
| 2.º cadeiva-—Pharmacologia:. 


rovados com distinção, 4; plenamente, 


Alumnos inscriptos, 85; ap) 
S, 4; não compareceram, 4, 


55; simplesmente, 18; reprovad 


2º EPOCA 


1.º cadeira—Chimica mineral, materia medica e pharmacia : 
Alumnos inscriptos, 1:3 (sendo um só em pharmacia e dois só em ma- 
teria medica e pharimaci 
Approvados plenamente, 2; simplesmente, 1); reprovado, 1. 
2.* cadeira —Ilistoria natural medica. 
Alnmnos inseriptos, 9; approvados simplemente, 7: reprovados, 2. 
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2º ANNO 


1.º cadeira—Chimica medica : 


Alumnos inseriptos, 4: approvaros plenamente, 2; approvado simples- 
mente, 1; não compareceu, 4 
2.º cadeira-—Pharmacologia ; 


Alumnos inseriptos, 12; approvados plenamente, 4; approvados sim- 
plesmente, 3; não compareceram, 2; retirou-se, 1. 


Novos pharmacenticos 
1.º EPOCA 
4 


Coneluiram o curso 76 alumnos. 
Naluraes de Minas Geraes. 66; de 5, Paulo, 7; de Goyaz, 2; do Rio de 
Janeiro. À. 
2.º EPOCA 


Coneluiram o curso 10 alumnos, 
Naluraos de Minas Geraes, 7; de 8, Paulo, 2; do Paraná, |. 


Bibliotheca 


Reorganizada em janeiro do anno passado pelo secretario-bibliotheca- 
rio desta Escola, contimia frequentada diariamente não só pelos alumnos, 
vomo tambem por pessoas estranhas. 

O patriotico Congresso Mineiro votou a verba de um conto de réis 
para a compra de novos livros e para a assignatura de revistas scientifi- 
cas. 

Está a cargo do auxiliar bibliolhecario, sr. Affonso Itenrique Cacha- 
puz, achando-se em boa ordem c bem conservada e possuindo os tres 
catalogos exigidos pelo regulamento, 


Em janeiro de 1911 possuia a bibliotheca as seguintes obras e volu- 
mes: 


Encadernados 
Brochados.. 


Publicações periodica: 


Durante o anno foram adquiridas 161 obras (com 200 volumes) : 
Encadernados, 197; brochados, 3; por compra, 197; por doação, 3. 
Publicações periodicas recebidas, 12; já existentes, 7; e novas, 
Actualmente existem 547 obras : 


Volumes encadernados, 900; idem brochados, 232: fascteulos enca- 
dernados, 3; idem brochadas, 38; lheses de medicina, 3M e publicações 
perindicas, 36. 
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Gabinetes e laboratorios 


om o material necessario para o bom 


Estão regularmente montad: 
funceionamento das andas prati 


Edificio 


Continita em hom estado de conservação, satisfazendo todas as condi- 
cões hygienicas exigidas para um estabelecimento de ensino. 


Gnzomelro 


a directoria providenciou para que fossem feilos certos reparos que 
exigia 0 gazomelro, estando acinalmente em perfeito funecionamento. 

Conforme determinação de «já Toi feito por um engenheiro do 
Estado o orçamento para a consirmeção de um paredão, que serve de ba- 
se no edifício do gazometro, 


DESDE, 


Pessoal... fOSODO 


Expediente. . DO SMS 
Billiothe cama E URINA 
Custeio ade gabinetes e laboratorio: « I8g35O 

5117049550 


RENDAS 


Matricula. .cssrrecresenrerreseroncgracanes 

Inscripção em esames de 1.º epoca... 
E ua REM 

Inseripção de 7 ahemnos livres. 


Estampílhas para requevimentos,. 

kr certiutõe: « 
| Emolumentos de diploma .. : 
Fornecimento de medicamentos à Penitenciaria 


Despesas ger 
Renda geral da |: 


cola, durante o anno lectivo. 


10:51 15650 


Pelas contas acima referidas verifica-se que o Estado despendeu com 
o custeio da Escola de Pharmacit apenas a quantia de 10: 1$650, 


Ouro Preto, 7 de maio de 192,0 divertor, Javetino Mineiro. 


Resnltado geral dos exames do 1.º no cifeetn 
de 18 


= 


Numeros 


Nomes 


1º cadeira—chimi- 
ca mineral, 1n) 
ria medica e plu 
macia. 


dos na 1.º época 


cadeira—histo- 
a malural medi- 
ca 


o 


Agostinho Martinsde Oliveira. 


2 José de Andrade Gonealve 
| 5 


raquim ae Pauta Mad 


Blpenor Angusto de Oliveir 
Antenor E. dulio do Mede 
Yraneisco Pascoal Faro. 
Wenceslau Vergueiro. 
Estevam Prors.. 

Leordino do Brito. 


Plinic Areuda 
Euclides Rodr 


SjJoão Goulart é 


piMiguel Damiano. 


1 Antonio Prado 


tidoaquinm Martin 


Candido Gong 
Jovino Rezende 


2; Francisco Mesquita de 


lho... 


iloão Bapt 


Carlos Gran, 


hilosé Soares Ma 
7) Hermengardo 


Salvador Pires 

José Augusto Gulleir 
onymo Garcia Falleiros 

Aristeu Gongalve. 


2] João Gualberto ae Amorim Ju 


bjAlvarim Vieira Rios.. 

NJoupuim Marcello Ar sloclos 
de Almeida. E 

Floriano Saretti. 

Db. Maria Izabel da Costa 

D. Marianna 1, da Fonseca 

D. Maria Paulina Vial..... 


2 DBossuet Pinto 
:B Nilo ie Preitas. 


Approv. simpl 
simpl 
plen. 


simpl 
plen. 
simp 
plen. é 

» 

» 4 
simpix 
pen. 

» 


ria: 
simplse d.. 


Acrísio do Sonza Novaes 


plen. 6 
simpl 
plen. 


simpIs. 5 
plen. 7 


plen. 6 
sim) 


plen. 
>» 8 
simpls. 4 


plen. 9 
simpis. 


» 5 
plen. 7 
com lis 
plen. 

simpl 


» 
» 


plen. 


simpl 
plen. 


Numeros 


2. cadeira-chimica à 
Nomes mineral, materia/2.º cadeira-historia 
medica e phauma-| natural medica. 
eia, 
ai mad a nb ia a 
do) Henrique Briggeman.. Approv. plen, 9 
Io/Osorio Angusto do Mello. » simpls, 3.. 
1i/Orozimbo José do Rezende. >» plen, 6. 
IRjJosé Brasilino Carneiro....... , » simpls. & 
fo João de Padua Lima » » Da » plen, 9 
SU Modestino Augusto Gomes, ...|Reprovado.........| Reprovado 
dlJNicanor Soares Parreir Approv. simpls. 5./Approv. plen. 6 
52 Joaquim Goulart Macha » » simpls, 4 
ê » » » 3 
41 “ »” » 3 
õ » » " 5 
r » » » 5 
T| Leopoldo Vicira » " » 3 
[Oswaldo Furs » » » 3 
João Baptista de Melto, » " » 4 
Fredorico Dias Baptista. » » 6 aplen, 
D. Salvina Campello de Cai 
vulho, » com distinc, » com distinc, 
»  simpls.3,) » plen.9 
» com distinc, » plen.9 
»  simpls, »  simpls. 5 
» Reprovado 
s Paciano dos sant n jApprov, simpls. 2 
é Ribeiro Pereira. » » simpls.5 
Alves Viilela, » » Plen. 8 
Y Luiz Sartori.,........ >» » simpls. 3 
José Windelino Bethonico.... >» ” plen. 9 
todoipho Antonio de Araujo., " Reprovado 
2| José da Silveira Bar " Approv. simpls. 3 
“João Cartos de Souz.; “ »  Pplen.8 
É) Luiz Palmii Dae » » com distinc. 
úiJosé Flavio de Mora: obri-| 
nho a! » » simpls 1 
To) Walfg: z » »  plen,.9 
ST) Amynth si É , » >» & 
TRI. Augu >» " » 8 
79 Olympio Casta > »  simpls. 
SJ Húmberto Amaral Reprovado. E » » 3 
sl o Vicira Reprovado, ........| Reprovado 
o Sily Reprovado «[Approv. simpls, d 
Reprovad ! » » 4 
Reproy «jReprovado 
Approv. simpls. 1..|Approv. simpls. | 
»  plen. 8... » com distinc, 
» Davos »  plen.7 
e . » simpls, d,. 
inheiro Sobri- 
N » à Neca »o simpls, 5 
» = lçãe » PER 
“ on. Be... » Plen. 6 
Reprovado... ......|Retivort-se 
Clodomiro Rodrigues Guilher- 
MOccrerecerrrererrecrserem se | ADPrOVA Simpls, d.JÁpprov, simpis. 2 


1.º cadeira—chimi- 
Nomes ca mineral, iafe-|2.º. cadeira—histo- 
ria medica e phar-| ria natural medi- 
macia. ca 


Numeros 


Virgilio R. Moreira de Carva- 
ho. cereerecercersenereoos | ROprOVAJO.. «eJFoz em époc, ant, 

5|D. Maria do Carmo Penna....| Approv. plen. 7 ma- 

teria medica 

96 . JReprovado.... Não compareceu. 

Gi|José Panlino 

queira, «|Reprovado.. Reprovado 

98] Anfonio Theo) pprov: approv. simpls. 2 
GY Gumercindo Vie JReprovado Reprovado 

10] Procopio Anfonio Vieir Reprovado. . Approv. simpls. 2 

Io) | José de Alencar Couto . «| Pez em ep. anterior.| Reprovado 

102] larmodio Pimente) Salgado... Reprovado... Approv. simpls. 3 

UB]Joaqnim de Almeida Verguei- 

ro Junior. Reprov. em pharm. 


Nota.—0 alumno Modestino Augusto Gomes foi reprovado de accordo 
com o disposto no art. 185 do regulamento em vigor, 

A aluna d. Maria do Carmo Penna prestou sómente o exame de mate 
medica, tendo prestndo as demais materias na Escola de Pharmacia de Juiz 
de Fóra, d'onde veio transferida. 

O alumno Joaquim de Almeida Nogueira Junior só fez o exame de phar- 
macia pratica, unica materia que the faltava para completar a 1.º séries 


Secretaria da Escola de Pharmacia de Ouro Preto. 7 de maio de 1M2,—0 
Secretario, Alberto Coelho de Magalhies Gomes, — Visto. d. Mineii 


Resultado geral dos exames do 2.º anno effectuados na 1.º 
épocr de 1911 


Numeros 
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N.2 


Nontes 


13JBellarmino de Menei 


fc o TRIP ES O RSA A 


| Aristoteles Duarte 


João Nicolau Yocle..... 
Antonio Rodrigues Torre: 
SJP, José Marcos Penn: 
Alfredo Barcellos, 
ano Nestor Vi 
seo da Silva Via 
ijLeonitas Marques Afonso. 
José Guilherme Filho. 
heu do Amaral Brigagão. 
- Eulalia Vieira de Brito, 
D. Maria da Conceição V 
de Brito. 
2/Odilon Barroso. 


=sseno Baptista C: 
NIOF..... “ . 
5jJoaquim Pio de: uz: Moreira. 
biAntónio Versiani dos S 
7! Antonio Alberto Fernand: 
Julio de Panla Martin 
Amaden Falleiros do 
mento. 
Arauld Brita 
João de Mattos 
Astor de Maito: Carvalho, 
Franci haes de Paiva. 
D. Elisa Penna 
5)D. Julia Herminia Mayer.. 
D. Maria de Paiva Barbosa. 
7/D. Lilia de Andrade Camara.. 
Agenor de Araujo Caldas. 
Agenor Custodio M. G: 
Antonio Appoltinario de Ma- 
galhães. 
Olyntho Orsini do Castro, ..... 
Eliezer de Albuquerque. 
Luiz Orsini de Castro.. : 
Americo de Campos Perreira,. 
Presciliano Ferreira de B; 
bJCarlos Felinto.. 


Raul da Costa Oliveira... 
Antonio Junqueira Franco..... 
Antero de Paula Madureira Fi- 

lho.. 
Fabio So; 
?jSudario Alves Parreir; 
sldarhas de Araujo e Souza, 


1.º cadeira--chimica 


2. cadoira—phar- 


fApprov. plen, 


Vez em époc. ant, 


Fez em epoc. ant. 


Pd . plen 


Fez em époc. ant. 
Approv. com dist. 


APPrOv, plen. 6 


Numeros 


Nomes 


cadeira—chimi- 
ca medica 


2.* cadeira—phar- 
macologia 


João Francisco Ferreiras... 
DjJosé Augusto F, Passos.. 

bj Luciano Werneck de Almeit 
ijJoão Camargos Costa... 
Aristoteles Rolicio Magal 
Carlos Ribeiro de 


Mario Pinotti 

D. Maria Eugenia Goulart. 

D, Amelia Matia de Paul 

Antonia Olginpia da Fonser 
€ accsosanees 
Wen do Amaral Brigagão. 
peleriano Werrei 

Thendomiro de 

Elpídio Fonser: .. 

Pacillco A. de Amorim Junior. 

2/ Ubaldino do Amaral.. 

BiJoão A. da Silva Perei 

Benevenuto do F 

Santa. 

João Cuorra. 

José 

Campos.» 

ri Custodio Cost: 

Antoniv C. de Castro Junior... 

59 Francisco Villela Carvalhaes 

João Lima Guimarães... 

Alhiano Gemes le Mello... 

2 Eraneisco Luiz Camara Junior. 

Maurício Marino. 

Eugenio Peixolo.. 

Virgílio Domici 

Plinio Andrade 

Renan Castanh 

Hildebrando de Oi 

ul Joia Coelho de Vas 

João Edison Cout 

tiscar Pereira Garcia 

2) Jonas Nunes Brigagã 

3) Joaquim de Barros Dnart 

Antonia Carlos Cavalcanti 

D. Maria do Carmo Penna 


Approv. simpts. 
» 
“ 
plen. 
simpls, 
pten. 
simpis 


simpls. 
plen. 


» 6 
simpls. 
Reprovado. 


1 
plen. 
simpis. L 
plen. 
sim] 
pen. 

>» ten. 
tetiron-se se. 
Approv. ximpils 
» 


» 
» plen, 


» » 7 


» simpl. 
» qeu. 


2. JReprovado 


j > 
Retirou-se 


Apptrov. plen. 6 
» simplse 5 
» simpis, 5 
» pleno. 7 


sims. 2 
24 


plen. 


simpis. 
» 
rom dist. 


ter 
Approv. plem. 7 


»” »3 
Não compareceu 


Approve pten, & 
» simpls. 2 
>» » 5 


[Reprovado 


Approv. plen. 

» » 6 
» q 
Approvo plenç 6 

” » 6 

» » 6 
Não compareceu 
Approve simpls. 3 
Retirou-: 


plen. 8 


secretaria da Escola de Pharmacia de Ouro Preto, 7 de maio de IM2,— 
O secretario. Alberto Coelho de Magalhães (tomes—Visto, 4. Mineiro. 
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Resultado geral dos exames de admissão à matricula 


Approvados plenamente: 


Miguel Chiaradia Sobrinho. 
Wallomar Guimarãos, 

Elias Delpino Santiago. 

Antenor Alves de Souza Machado 
Saturnino de Oliveira Junior. 
Symphronio Torres. 

Celso Gonzaga da Fonseca. 
Germano Stylita Cardozo. 
Joaquim Henrique Cardozo. 

José Elias de Godoy. 


Approvados simplesmente ; 


Agenor Pereira da Silva, 
Mario de Castro Magalhães. 
sorio de Oliveira e Silva. 

D. Anna Cerqueira Paes Leme. 

Emesto Lobo. 

Arthur Josó dos Reis. 

João Ribeiro da Silva Neves Junior. 

D. Nair Barroso. 

Ieilor Alencar Nogueira da (Gama. 

Ileraclides Epiphanio Nunes Silva. 

José Candido de ilancilha. 
Reprovados: 

Elydio Augusto Dur 

Francisco Salles Pereira Lima. 

Antonio Leile Ribeiro Junior. 

D. Violeta Barroso. 

José Antonio Fernandes. 


Inhabititados na prova eseripta : 


D. Togina Aracy Pinto, 

1. Ephygenia Celso Nogueira. 
Lranvisco Ferreira do Nascimento. 
irgemiro Canuto de Souza. 

João Jgnacio Costa Santos Junior, 


Não compareceu : 
José Soares de Faria. 


Secretaria da Escola de Pharmacia de Quro Preto, 7 de maio de 49192. 
O secretaria, .tlberto Coelho de Magalhães Gomes —Visto. J, Mineiro, 
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1.º época 


Concluiram o eueso os seguintes alumnos: Antonio Rodrigo “Torres, 
padre José Marcos Penna, Alfredo Barcellos, Aureliano Neslor Veutlo, 
Francisco da Silva Vianna, Ieonidas Marques Alonso, é Guilherme 
Filho, Arislheu do Amaral Brigagão, «. Eulalia Vieira de Brito, d. Maria 
da Conceição Vieira de Brito, Odilon Barroso, Bellurmino de Menezes, 
Misseno Baptista Cardoso Junior, Joaquim Pio de Souza Moreira, Antonio 
Versiani dos Anjos, Antonio Aberto Fernandes, Amadeu Faltrivos do 
Nascimento, Arauld da Silva Bretas, João de Multos Rodrigues, VPrancis- 
co Carvalhaes de Paiva, dl Elisa Penna, d. Julia Herminia Mayer, d. Maria 
de Paiva Barbosa, dl. Lilia do Andrade Camara, Agenor de Araujo Caldas, 
Agenor Custodio Martins (mmerra, Antonio Apollinario de Magalhães, Olyn- 
tho Orsini de Castro, Eliezer de Mbnqnerque, Iniz O i de Castro, 
Americo de Campos Ferreira, Preseiliano Ferreira de Brilo, Carlos 
linto, Arisloteles Duarte, TIdefonso Silva, Fabio Soares de Mello, Sudario 
Alves Parreira, João Francisco Ferreira, José Augusto Ferreira Passos, Lu- 
ciano Werneck de Almeida, João Camargos Costa, Carlos Ribeiro de 
Souza, Antonio Amaral, Antonio Olympio dos Santos, Isoldino Silva, d. 
Maria Rugenia Goulart, Antonio Olympio da Fonseca Cruz, Alfeu do Ama- 
ral Brigagão, Deoeleciano José Ferreira, Theodomiro de Assis Ferraz, 
Klpidio Fonseca, João Antonio da Silva Pereira, José Bencvenuto do | 

irilo Santo, José Maria Alvares da Silva Campos, Custodio Costa, João 
Jima Guimarães, Úlbiano Gomes de Mello, Francisco Luiz Camara Junior, 
Eugenio Peixoto, Virgilio Dom Plinio Andrade, Ilildebrando de Oli- 
veira, Oscar Pereira Garcia, Jonas Nunes Brigagão, Joaquim de Barros 
Duarte, Antonio Carlos Cavalcante, d. Maria do Cormo Penna, naturaes 
de Minas Geracs : João Nicolao Joele, Julio de Panla Martins, Astor de 
Mattos Carvalho, Antonio Junqueira Franco, Antero de Paula Madureira 
Filho, Mario Pinot e d. Amelia Maria de Paula, naluraes de 5. Paulo; 
Pacífico Alves de Amorim Junior e João Edison do Conto, naturaes de 
Goyaz : Jurbas de Araujo e Souza, natural do Rio de Janeiro, 


Secretaria da Escola de Pharmacia de Ouro Preto, 7 le maio de 1M2, 
—) Secretario, Alberto Cortho de Magalhães Gomes Visto. J. Mineiro, 


Be época 


Goncluiram o curso os seguintes alumnos ; Francisco Villela Carva- 
ihaes, Antonio Carolino de Castro Junior, Ubaldino do Amaral, João 
Coelho de Vasconcellos, Nodeslino Canabrava Junior, ; oteles Velício 
Magaldi e Sylvio Goulart Bueno, naturaes de Minas Ger; Baul da 
Cosla Oliveira e Mauricio Marino, naluraes de 8. Paulo e Heraclides Cesar 
de Souza Araujo, natural do Parani, 


Secretaria da Escola de Pharmacia de Quro Preto, 7 de maio de 1912. 
—O Secretario, .tlberto €. de Magalhães Gomes. 


O Director, 


É Inimeino, 


LL ATITESO- E 


INTERNATO DO GYMNASIO MINEIRO 


R.1.-36 


INTERNATO DO GYMNASIO MINEIRO 


Exmo. Ph. 


bando hoje cumprimento à um dos deveres inherêntes an vargo de 
reitor, em eo exercicio me acho deste 1.º de setembro de 4907, como o 
ilecano da Congregação do Internato do Gymnasio Minciro, com séde em 
Barbacena, venho, de hom grado; apresentar a v. exc, o relatorio do movi- 
mento escolar c administrativo deste estabelecimento, referente ao anno 
de 1911, proximo passado. 


Matricula 


No actual anno lectivo, do 491 a 42, 0 total da matricula 6 de 142 
almonos, dos quaes 67 internos e externos, assim distribuidos: 7 no 
“Urso primario anuexo ao Gymnasio: 37 no 1.º anno; 3 no 2.º; 28 no 
3º; 17 no 4.º; 12 no fio G no fo, 

Destes 142 alunos, mairivulados nas diversas sérios «lu curso, 18 são 
gratuitos ; 19 internos, em virtude do dee, n. 2.126, «de 23 de novembro de 
107: 1, tambem interno, de accordo com o art. 4.º da lei n, 428, de 30 de 
agosto le 1906; os 7 restantes, 2 internos e 5 externos, de conformidade 
com o art. 12 da lei n. 570, de 19 de setembro de 49 1, (fue permitiu con- 
linuassem como graluilos os alumnos até então admitidos pelo governo 
federal, segundo as disposições do Codigo do Ensino, revogado pela lei 
organira do ensino, em feverciro do 39 L. 


Estado sanitario 


No correr do anno passado, como nos annos anteriores, foi optimo o 
estado sanilario deste estabelecimento, ondo não se registrou caso algum 
de molestia grave, notando-se apenas ligeiras aficeções e alguna vasos 
benignos de sarampo, que em setembro, por occasião da entrada dos alu- 
mnos, grassava em varios pontos do Estado, 

Esse resultado, devido tambem ás medidas aconselhadas pela hy- 
pione, as quaes nunca se devem desprezar, é mais uma confirinação do 
bom clima com que à Providencia dotou esta cidade, inquestionavelmente 
fadada à ser um centro escolar de primeira ordem, 


Disciplina 


; Sempre me tem merecido sérios cuidados o importante peoblema da 
disciplina e boa ordem, que devem reinar em uh casa dê é ucação é 
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ensino ; por isso, é-me grato consignar aqui que, a despeito da tendencia 
á licença que na mocidade escolar se tem notado mais accentuada nestos 
ultimos tempos, muito tenho conseguido dos alumnos, aos quaes, feliz- 
mente, o que registro com prazer, não me foi necessario applicar as ulti- 
mas penas do Codigo Disciplinar. 

Neste particular está de certo uma das hoas notas, que hão concorrido 
ara a invejavel reputação de que sempre gosou o Internato do Gymnasio 
Mineiro. 


Frabalhos escolares 


Com a necessaria regularidade correram, no anno findo, os trabalhos 
escolares deste estabelecimento, sendo fielmente observados os program- 
mas adoptados, 

Encerradas as aulas do anho lectivo anterior a 15 de maio, procede- 
ram-se aos exames da 1.º época, cujos resultados, em geral satisfactorios, 
constam do annexo n. 1, + 

Iniciou-se em setembro o actual anno lectivo, de 1911 a 1912, havendo 
precedido os exames de admissão " os de 2º época, como se verifica dos 
annexos ns. 2€ 3, 

Todas as aulas do curso têm, «lesde então, funccionado com regulari- 
dlade, seguindo os novos programas e o horario, annexo 1. 4, organi- 
zados c approvados pela congregação, de accordo com o dec. n, 3.321, de 
92 de setembro do anno passado, o qual reformou o regulamento do Gy- 
mnasio Mineiro. 


Corpo docente e pessoal administrativo 


Posso affimar neste publico documento, o que faço com satisfação, 
que o corpo docente, notoriamente conhecido como idoneo dentro e ióra 
do Estado de Minas, e egualmente o pessoal administrativo, tm sabido 
cumprir seus deveres de modo digno de encomios; e seu melhor e mais 
eloquente altestado consta do annexo n. 5, onde se registra a louvavel 


assiduidade de todos. 
E esse, cumpre notar, mais um «dos factores do renome do Internato 


do Gymnasio Mineiro, que nesse, como em muitos outros pontos, vantajo- 
samente se destaca entre os melhores estahelecimentos de ensino secun- 
durio do Brasil, 


Aulas, material de cnsinoje Dbibliotheca 


Conta actualmente o Internato nove salas de aulas, com capacidade 
para 40 a 50 alunmos, inclusivi as dos gabinetes de sciencias physicas e 
naturaes. 

Yodas ellas se acham montadas com o material proprio das respe- 
ctivas materias; e, de anno para anno, tem-se augmentado esse material 
com a acquisição de novos mappas e quadros ilustrativos para o ensino 
intuiuvo, que é geralmente recommendado como de summa e reconhe- 
cida vantagem pelos pedagogistas modernos. 

A bibliotheca, que funcciona na sala da congregação, conta obras 
classicas e modernas, sobre quasi todos os ramos dos conhecimentos hu- 
manos; possue hoje, com os ultimos donativos angariados, cerca de 3.600 
volumes, bem resguardados em 7 grandes armarios, com vidraças, ronsti- 
tuindo assim una das preciosidades reste estabelecimento. 
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Gabinetes de sciencias physicas e naturnes 


Esta epigraphe merece certamente menção especial, não só por sua 
importancia, como principalmente pelos notaveis melhoramentos que 
ultimamente se fizeram. 

Além das pequenas obras de limpeza geral, ligeiros concertos e re- 
paros necessarios à conservação do predio e suas dependencias, as quaes, 
segundo sua natureza, foram executadas dentro da verba de alimentação 
«le alumnos e pessoal contractado, construiram-se, com a competente au- 
ctorização de v. exc., salas proprias e independentes para physica e chi- 
mica e um commodo especial annexo para o motor, que já está montado. 
Esta peça é importante e de grande utilidade pratica, pois é composta de 
um grupo electrogenio, de força de 3.000 watts, com motor a petroleo e 
dynaimo electro-magnetico de 1.650 rotações por minuto, 110 volts e 27 
ampéres, resfriado a agua sem pressão. 

Com os recentes melhoramentos dignos de nota, e a acquisição de 
novos apparelhos, o gabinete de physica tornou-se mais completo, c, 
attendendo os fins a que é destinado, pode-se hoje afirmar com segu- 
rança ser clleo melhor dos que possuem os estabelecimentos congeneres. 

Desappareceu, finalmente, o grave inconveniente de funccionarem 
aulas de outras disciplinas, nas salas dos gabinctes de seiencias physicas 
e naturaes, que assim ficaram agora possuindo commodos proprios e pri- 
vativos, para o necessario ensino theorico e pratico das respectivas ina- 
terias. 


Movimento financeiro 


Dos quadros annexos, sab us. 8 e 7, consta o resuno do balanço geral, 
onde se especifica de modo claro o movimento financeiro do Internato do 
Gymnasio Mineiro, no decurso do anno findo de 1911. 

A receita ahi consignada importou em 42:338$138, e a despesa em 
48:3808705, apresentando um «eficit de 6:0498567. 

Cumpre observar que esse deficit facilmente se explica pela dimi- 
nuição das matriculas, consequencia fatal da lei organica do ensino, de 
fovereiro do anno passado, e pelo numero relativamente elevado de 
alumnos graluitos neste estabelecimento, 13 internos c 3 externos, cujas 
pensões não só cobririam o «deficit, como tambem concorreriam para pro- 
iluzir saldo, como se tem verificado nos annos anteriores, 


são 


Terminando o presente relatorio, simples e dospretencioso registro do 
que julguei digno de menção, devo finalmente solicitar para o mesmo à 
necessaria indulgencia de v. exe., a quem o Internato do Gymnasio Mir 
neiro já «deve muitos e assignalados servicos, tanto nesta, como em ante- 
rior administração. 


Barbacena, 13 de abril de 1912. 


O reitor interino, 


doi Cuprano Soa GFemeina, 
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RESUMO 


Primeiro anno : 


Reprovados em unta materia. 
Não completaram o anno. 
Passaram ao 2º anno.... 


Segundo anno : 


Reprovados em uma materia, 
Não completaram o anno,.. 
Passaram ao 3.º anno....., 


Terceiro anno : 


Reprovados em uma materia, 
Não completaram o anno, 
Passaram ao 1.º anno.. 


Quarto anno : 


Reprovados em duas materia: 
Não completaram o anno. 
Passaram ao 5.º anno. . 


Quinto anno; 


Passaram ao 6.º anno, tendo, porém, 4 dei) 
exames de materias facultativas...... 


do de fazer 


Sexto anno: 


Completaram o curso de bacharel em sciencias o letiras 
Não o completaram, por não terem feito exames de ma- 
torias facultativas..., « ccesserriserosocesersrenanerra 
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Barbacena. :1 de dezemhro de 191. — O secretario. Francisco Alves 


da Costa, 


N.3 


Resultado dos exames de admissão ao 1.º anno do curso 
do Internato do Gymnasio Mineiro, effectuados em 
Setembro de 1911 


Habilitados : 


Joaquim Gonzaga. 

Ortiz Augusto de Faria. 

Moacyr de Andrade Reis. 

José Luiz Pinto de Miranda. 
Caio de Sá Fortes. 

José Jorge Teixeira. 

Antonio de Sá Fortes. 

Alberto Padua de Araujo. 
Antonio Augusto Padua Araujo. 
Pedro Alcantara P, de Menezes. 
José Candido de Rezende. 

José de Araujo Lima. 

Oswaldo A. Miranda Jardim. 
João Amancio de Lima. 
Telesphoro Candido de Rezende. 
Benedicto Malta. 

Mario Ribeiro de Oliveira. 
Oswaldo Carvalho. 

Ambrosio de Deus Vieira. 
Paulo Couto. 

Celso Couto. 

Ozorio Cisalpino de Carvalho. 
Antonio Martins de Almeida. 


Não compareceram : 
Luiz dos Santos Azevedo, 
Gumercindo Saraiva. 
Apresentaram attestado do Grupo Escolar : 
Francisco Silveira. , 
Francisco de Salles R. Pinto. 
Wiadomiro Rodrigues de Souza. 


Barbacena, 3! de dezembro de 4911.—0 secretario, Francisco Alves 
da Costa. 
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N. 6 


Demonstração da Receita e Despesa do Internato do 
Gymnasio Mineiro, em 34 de dezembro de 1941, 
RECEITA 


Por pensão de alumnos no corrente anno.... 40:0559788 
Por sellos de promoção, de attestados de exa- 
mes, guias de transferencias, certidões e re- 


«querimentos, no corrente anno. 1:3828400 
Por taxa de exames de alumnos ni 
anno. cossarcecrro pessoa si 9008000 


42:3388138 


DESPESA 


Importancia despendida com alimentação de 
alumnos, pessoal contractado, pequenas 
obras e reparos, durante o anno 48:124 

Idem com expediente no corrente anno 2568400 


48:3808705 
6:0125507 


N. 7 


Balanço geral do Aetivo e Passivo do Internato do 
Gymnasio Mineiro, em 31 de dezembro de 1911 


ACTIVO 


Moveis e utensitios: 

Saldo desta conta........ur. socrcosseresreçãa 13: 8748400 
Estado: 

Idem, idem,...ec.es. 
Alumnos: 


Idem, idem.... .ecsscaserese TE 2:8308090 
Gabinetes de sciencias physicas e natu- 


«0 365:6009115 


raes: 
Idem, idom...cseeccencescesessensaserosisaçõs 2:3408950 
Caixa: 
Idem, idem,..s.ceve voam 6219995 
Lavanderia: 
Idera, idems, sore co. stecreses te sirasios is casera 4GBg2N0 
Devedor: 
F. de Pauta Vaz... perecorvensoraas 2028700 
Lucros e perdas: 
Prejuizo no corrente anno...,..csesessesamerts G:044g567 
391:993017 
PASSIVO 
Fornecedoros : 
, Saldo desta conta.,esscmeraccarsos . B:0808140 


Lucros e perdas: 
Saldo desta conta, demonstrando os lucros an- 
tOrÃOrOS, er erenranventos crerrcrancansransos 3830128877 


394:9936017 


c Barbacena, 31 de dezembro de Ml. — O Secretario, Francisco Alves da 
ostas 


LIT NESO —- G- 


ESCOLA NORMAL DA CAPITAL 


ESCOLA NORMAL DA CAPITAL 


Exmo. Pr. 


De accordo com o regulamento vigente, passo às vossas mãos o pre- 

ET referente ao ultimo anno lectivo da Escola Normal da Ca- 
ital (1914). 

E Sobre a reforma per que passon o ensino desta Escola, cm virtude do 
dec. n. 2.830, de 31 de maio de 191, ainda não em plena execução, por 
embaraços imateriaes que espero estarão inteiramente removidos dentro de 
tres eu quatro mezcs, reporto-me à exposição do meu relatorio anterior, 
não publicado entre os «Anrexos» do vosso relatorio do mesmo anno, onde, 
todavia, às pags. 37 e 646 a 697, foram transeriptos textualmente alguns 
trecho, desse documento. 

Os vossos esforços patrioticos preparam para o Estado onde livestes o 
berço uma situcção de segura prosperidade, bascada nas condições do 
verdadeiro regimen republicano. 


A Excola Normal da Capital, prestigiada como está, na opinião publi- 
ca, que lhe concede, de amo para anno, amais decisivas demonstrações 
de confiança, é destinada essencialmente a preparar professores prima- 
rios «e accordo com os intuitos da sua creação. Não comporta, pois, O 
alargamento c ntinuado do cireuto dos seus estudos, que se tem preten- 
dido estabelecer como norma administrativa, As tentaivas em tal senti- 
do, Nr, vezes transformadas em realidade, ainda que em grau limitado, 
são devidas à influencias perlu.badoras a que convem resistir vigorosa- 
mente, pois revelam completo desconhecimento do fim preciso e deter- 
minado que deve preencher esse instituto de ensino, 

A agricultura e os ofícios prslicos, por exemplo, qualquer que seja o 
grau da sua utilidade real, e mesmo da nrgencia da sua aprendizagem, 
nunca poderão constituir materia de ensino nos cursos normalistas pro- 
priamente ditos. 

Formarão object» de institutos perfeitamente distinctos. Nos estahe- 

ecimentos como este que tenho a honra de dirigir, o ensino limitar-se-á 
o que é estrictamente indispensave) para o excreicio do professorado pu- 
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blico primario, de aecordo com as linhas geraes do plano que me coube 
confeccionar durante o govern do inolvidavel dr. João Pinheiro da Silva. 
Incumbido da organização da primitiva Escola Normal da Capital, con- 
servei-me escruptllosamente no ponto de vista que acabo de indicar, dis 
pondo as disciplinas do curso em ordem verdadeiramente scientifica, € 
facultando às alumnas o conhecimento dos methodos e das doutrinas con- 
venientos, 

Sempre pensei, (c ainda penso), que, o aperfeiçoamento real e o pro- 
veito eltectivo do ensino primario, resultariam do proprio exercicio desse 
magistorio popular, sob a livre fiscalização da opinião publica. 

Dentre as disciplinas que formaram o curso de ) annos, segundo o 
alludido plano, umas, pela sua propria natureza, impõem ensino inteira- 
mente pratico : outras, porém, não dispensam exposições theoricas que 
do modo algum poderiam ser illudlidas. 

A ordem desses estudos não é alssolutamente indiferente. Desr 
peitada a razoavel graduação (elles, o resultado fata! será o desaprovei 
mento maior ou menor do ensino, conforme a experiencia tel-o-á tornado 
patente nesta Escola, mesmo aos olhos daquelles cujas convicções a res- 
peito ainda não estivessem formadas completamente. 

Soh o ponto de vista do regimen e da administração da Escola 
Normal, permitti consigne aqui uma obsersação que representa a opinião 
unanime de loda à digna e competente corporação docente do acreditado 
instituto de que sou obscuro membro. 


2s- 


pectisos pro- 
bilidade neile 
e cujo lirocinio e amor às funeç xereem estão comprovados por 
largo espaço de tempo e que são nomeados por livre escolha do governo. 
Accresee que as materias ensinadas, os methodos e os processos a seguir 
têm sempre a mais explicita determinação nos minnciosos e rigorosos 
regulamentos a que estã» subordinados os referidos professores. Fina! 
mente, póde-se ainda salientar, a tal respeito, que à orientação geral no 
nosso paiz conduz à mais completa autonomia para as corporações do- 
centes em geral, conforme acaba de instiluil-o, de medo tão frisante, à 
ultima Lei Organica do Ensino, assignada pelo ministro federal Rivadavia. 
É, como quer que se julgue desta franca autonomia, é lão insignificante 
o grau de independencia que pretende u corporação doe 
que na verdade jamais deixou de ser concedida em parte alguma. Tão 
razoavel, natural e logica nos parece essa pequena concessão, que qual- 
quer movimento em sentido contrario se nos afigura apenas explicavel 
por influencias occasionaes, orinndas de interesses inleiramente estra- 
nhos à administração superior do Estado. 

Sem afastar-me do assumpto, julgo explanal-o melhor nas pondera- 
ções que seguem. 

As reformas geraes em materia de inslrueção publica não me parc- 
cem realizaveis cin nossos dias. Estou convencido de que, as que forem 
promovidas com tal amplitude, e: so mesmo condemmnadas a uma 
existencia cphemera. “Tues reformas ligam-se naturalmento ao conjuncto 
dos problemas sociaes, cuja solução depende de mudança nos habitos e 
nos costumes, que só uma doutrina geral, acceita por todos sem constran- 
gimento, e impondo-se pelo seu proprio prestigio, teria o poder de trans- 
formar, 

O erro fundamental neste ponto, resulta de se acreditar que medidas 
administrativas e proce: oflicines são capazes de resolver problemas 
de ordem espiritual e moral, 

Hº falsa crença imaginar que os erros sociaes poctem ser sanados por 
meto de insliluições mantidas pelo J: Y esta uma noção evidente- 
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mente contradietoria e inexplicavel em um regimen republicano, onde à 
auctoridade que manda é diversa daquella que aconselha aos que se lhes 
subordinam livremente, 

Os problemas sociaes devem ser hoje resolvidos no Brasil, graças ao 
seu superior e verdadeiro regimen republicano constitucional, de accor- 
do com as condições de ordem e de progresso, resultantes da separação 
dos dois poderes publ 

Uma lão feliz situação legal já foi francamente reconhecida e plena- 
mente consagrada na pratica pelo governo deste Estado, que registra bri- 
ltantes exemplos de respeito aos principios liberaes. 

O facto di separação dos dois poderes, represente, pois, uma conquis- 
ta definitiva da politica republicana entre nós, muito embora opiniões 
adversas se apresentem, recommendaveis apenas pelo numero e não pela 

ualidade ou valor, inspiradas em interesses individuaes que não anima- 
as da dedicação ao bem publico. 

Ora, nessas condições, à iniciativa popular, verdadeiramente livre 
e independente do governo, c não disfarçadamente a este subordinada e 
pêada, em grau maior ou menor, deve ser abandonado todo o ensino su- 
perior, mantendo apenas o Estado o ensino primario official na sua ex- 
pressão mais simples e vulgar. 

Substiluindo-se às mães e auxiliando-as provisoriamente, o Governo 
mantém o ensino primario leigo, mas nunca obrigatorio. 

Importaria em despotismo e constiltia uma ofensa as regimen repu- 
blicano, a impo: E ele doutrinas e crenças c de systemas de edu- 
cação de que o governo não pode assumir responsabilidade. 

Durante as primeiras edules da vida e dentro do circulo da familia, 
cultivam-se os aífectos Inunanos e adquirem-se 0 jamor do torrão natal e 
à Patria, o apêgo às tradições nacionacs; formam-se as crenças religiosas, 
e mesmo certa ordem de conhecimentos do mundo physico. 

À linguagem, que resume Lwlo, c ouvida desde o berço, traz, na sua 
propria qualificação de materna, a indicação da sua origem, consagrando 
a maravilhosa aptidão das mães. 

Mui digno de nola é que as localidades, onde o ensino primario se 
tem mostrado mais fecundo, são precisamente aquellas em que jâmais se 
tentou eleval o acima do scu papel modesto e util 

Ao ensino primario assim simphticado, apenas conviria juntar a 
aprendizagem pratica do francez e do italiano, mas sempre de accordo 
com as indicações das mães, às quacs compete a escolha geral dos as- 
sumptos lidos, escriptos c desenhados. 

Eis o preparo indispensavela lodos e sobre cuja utilidade a ninguem 
se offerece duvida alguma, 

Por esta fórma, aquelles que tiverem capacidade lhcorica real, esta- 
rão habilitados a alcançar por si mesmos a maxima cultura, recorrendo às 
bibliolhecas, vos muscos, Jos laboratorios, aos cursos publicos e a outras 
fontes de instrueção livre, mais ou menos disseminadas por loda à parte, 
e que a liberdade espiritual vac desenvolvendo cada voz mais. 

E, por meio de lacs institui oflicires ou pelos estimulos e auxilios 
concedidos, no mesmo sentido, à inicialiva particular, é que melhor po- 
devão concorrer os governos para assegurar e alargar os conhecimentos e 
a prosperidade das populaç 


O interesse social impõe hoje, antes de tudo, a garantia da familia pro- 
letaria e os estorços dos verdadeiros estadistas devem visar principal- 
mente a reorganização da vida domestica em geral, em Ludo quanto esti- 
ver an seualcance, 

Continha em progressão crescente o numero de alumnas nesta escola. 

No meu relalorio anterior indiquei numericamente esse augmento 
desde a fundação da Escola, e recordando aqui que o numero total da fre- 
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quencia foi de 228 no anno de [910, assigual-o haver se elevado a 272 no 
anno lectivo a que se refere o presente relatorio 

Esse numero total de alumnas acha-se assim distribuido pelos diversos 
annos do curso; 14 no 1.º anno, 75, no 2.º € 48 no 3.º, 

0 1.º anno do eurso ficou dividido em duas turmas, compostas respe- 
elivamente de 72 e de 77 alumnas. 

O movimento dealtunnas promovidas c não promovidas foi o se- 
guinte: 

Ao 2.ºanno : promoyidas—82 alumnas; não promovidas—37. 

Ao 3.º anno: promovidas 42; não promovidas—95. 

Ao 4.º anno: promovidas —22; não promovidas—9, 

No 1.º ann» porderan o direito à promoção por falta de frequencia 
Jegal—10 alumnas; c retiraram-se da escola—20 atumnas. 

No 2.º anno, reliraram-se da escola 8 alumnas. 

No 3.º reliraram-se da escola— 8 alumnas. 

Foram lransferidas para ontras escolas—2 alumnas. 

Reccheram diploma de normalistas, de accordo com o regulamento 
anterior, tendo prestado os ultimos exames em 3.º época, as seguintes 
alumnas : 


Graziella Coulinho, Sara Ferreira de Andrade, Alzira Fagundes, Ma- 
ria José de Magalhães Pinto, Rita Maria de Uliveira, Alice da Silveira, Oli- 
via de Lacerda, Maria Baptista Vieira, Paulina Correa Maia, Alzira de 
Rosa Alvim c Rosa de Nelho Alvim. 

Para es exames de adm: 
habilitadas—38 e inhabilitad 

Não compareceram 5, 

às aulas Peabriram-se no dia 20 de março de 19, depois de proces- 
sados regularmente os exames de admissão c os de 2,2 época. 

E" ainda o mesmo o pessoal docente e lambem o administrativo, sen- 
do-me muito grato consignar a assiduidade de todos os professores da E 
cola e a dedicação com que exercem suas fiincções. 

São egualmente dignas de jouvor as alumnas do estabelecimento 
pela boa ordem que ahi mantém e pela subordinação constante às medi- 
das disciplinares e às disposições regulamentares. 

São em geral muito assiduas às aulas, e grande numero dellas revela 
muito aproveitamento, contribuindo assim para o augmento crescente dos 
creditos deste inslituto de ensino. 

Licenças. Foram concedidos à professora de musica, d. Branca de 
Carvalho Vasconcellos, 29 dias de licença, send » substituida pela profess - 
ra de symnaslica d. Aurelia Olyntho. 

Foram concedidos 60 dias de licença para tratamento de saude ao 
continto sr, Paulino do Espirito Santo, Sonido contractado para substituil-o 
o sr. José Camillo Pereira Junior, qu: entrou em exercicio à 1.º de se- 
tembro. Para esse contracto fui auctorizado por acto de 25 de agosto. 

Ao mesmo continuo fôi concedida prorogação de licença por mais 6 
mezes (dc 8 de agosto (le Ilha 8 «de fevereiro de I912;. Este funcciona- 
rio já reassumiu o exercicio. 

Realizaram-se no edif da Escola as exposig 
professores de desenho e de costura e trabalhos mantas, o sr. Corrêa & 
Castro e dd. Alexandrina de Santa Cecilia c Emma Belgrano Simoni. 

Todas essas exposições forun tranqueadas ao publico, sendo visita- 
das por grande numero de pessoas, que dispensaram francos applausos e 
louvores aos expositores em vista dos resultados apresentados. 

Não devo terminar esta parte da minha exposi ão sem solicilar de 
novo a vossa altencão para os exiguos vencimentos que percebem os funé- 
cionarios da portaria da isscola, 


ão inscreveram-se 49 candidatas, tende sido 


es de trabalhos dos 
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Conforme tenho exposto em outros documentos, os trabalhos que lhes 
estão affectos são superiores aos dos empregados da mesma categoria das 
vutras repartições do Estado, pois, effectivamente devem se achar no es- 
tabelecimento pouco depois das 6 horas e meia da manhã, não podendo 
se retirar d'ah senão depois de 4 e meia da tarde. 


Além disso são constantemente chamados para serviços posados em ou- 
tras horas do dia e mesmo por vezes nos domingos e dias feriados. 


Os vencimentos que percebem esses funccionarics são verdadeira- 
mente insufficientes para a manutenção das suas respectivas familias, sen- 
do tanto mais dignos de benevola protecção do governo, quanto applicam- 
se aos seus deveres com dedicação, mostrando-se merecedores da conf- 
ança por parte desta directoria. 


O predio da Tiscola tem-sofírido importantes reformas de accordo com 
os planos estabelecidos por esta directoria, que dirigiu pessoalmente a exe- 
eução de todas as obras. : 


Estes grandes trabalhos, ainda não concluídos de todo, absorveram & 
minha actividade durante todo o periodo das ultimas férias, e, desde a 
ultima reabertura das aulas, continto a dedicar-lhes, sem interrupção, 
todos os meus esforços. 


O predio apresenta já aspecto muito differente e dispõe de accommo- 
dações mais vastas e numerosas, o que, além de outras vantagens intuiti- 
vas, tem facilitado particularmente a ordem e a disciplina internas do 
estabelecimento. 


. Não estando, porém, concluidas todas as obras de augmento no edifi” 
cio, a plena execução dos trabalhos escolares determinados no novo regu- 
lamento, teve de ser adiada, esperando eu que poderá verificar-se, sem 
quaesquer embaraços, dentro de 3 ou 4 mezes, a contar da presente data. 


Alé o começo do actual anno lectivo, não houve Lempo suficiente para 
a acquisição do mobiliario indispensavel, já encommendado para os Esta- 
dos Unidos, ha 2 mezes. : 


Por ese motivo algumas das nossas salas de aulas, repletas de 
alumnas, em vista do grande augmento de matriculas, acham-se ornadas 
de modo incompleto e provisorio. 


De accordo com a auctorização que obtive da vossa constante solici- 
tude pela causa do ensino, quando me foi possivel providenciar para a 
construcção da nova ala do edificio, reconheci a necessidade imperiosa de 
augmentar-lhe as! dimensões e mesmo modificar o plano da distribuição 
das respectivas accommodações. 

Nessas condições, os desenhos relativos a essa construeção e que após 
delongas diversas me haviam sido entregues pela Secretaria de Viação e 
Obras Publicas, tiveram que voltar a essa repartição, afim de que ahi fos- 
sem modificados, no sentido das indicações que forneci e que figuravam 
em esboços traçados a lapis por mim, naquelles referidos documentos 
graphicos. 

Taes documentos, assim preparados, acabam de me ser remettidos ha 
8 dias, mais ou menos, tendo eu providenciado immediatamente para o 
inicio das respectivas obras, que proseguem com toda a regularidade, sba 
minha directa fiscalização technica. 


Todas estas occurrencias foram levadas opportunamente ao vosso co- 
nhecimento, já por meio de officio, já em audiencias particulares, que 
houvestes por bem conceder-me. 
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E" de todaa justiça salientar os prestimosos serviços do auxiliar desta 
directoria, o sr. professor Luiz Pessanha. Com intelligencia e dedicação 
pouco vulgar, desempenha os deveres do seu cargo, cujos trabalhos têm 
augmentado sensivelmente e já se vão tornando superiores 4 actividade 
de um unico funcionario. 


E' uma circumstancia para a qual tenho julgado conveniente solici- 
tar a vossa altenção desde o meu relatorio anterior, 


Bello Horizonte, 17 de maio de 1912, 


O director, 


Cypriano de. Convalho. 


LT PTES£O — EL 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO 


Êrmo. 9 he 


Cumprindo o preceito do art. 35n. XV do vegul. n. 860, de 19 de se- 
tembro de 1895, venho apresentar a v. exc. do que de mais importante se 
deu no Archivo Publico Minciro e Secção de Estatística Administraliva 
no transenrso do anno de 4911 p. passado. 

Lamento não poder apresentar à v. exc., como era meu desejo, e me 
esforcei ardorosamente, um serviço minucioso e completo, da reparti- 
cão a meu cargo, visto como surgiram certas dificuldades impossiveis de 
demover-se de prompto, que impediram o meu maior desideratum, que se 
prendia ao levantamento da eslatistica civil, serviço imprescindivel para 
uma repartição como esta, cuja gestão me foi confiada, 

De tudo mais, porém, que euidei, posso demonstrar com a mais cabal 
certeza o movimento da repartição, com os dados que a este acompanham 
e que levarão a v. exe. o conhecimento posilivo do seu desenvolvimento. 

Continta o Archivo a funccionar na mesma sala de que falei em meu 
relalorio do anno passado e que, devido à sua exiguidade, não dispõe das 
accommodações necessarias para a facilidade e conforto do publico estu- 
dioso, bem como a um serviço de catalogagem e arrumação mais ou me- 
nos digna da grandeza do departamento, 

Esse mal, porém, será em breve remediado com a resolução que me 
parece será posta já em ddonçÃo, da mudança do Archivo para o bello 
edificio em que funccionava o Gymnasio, 

Tenho procurado, na medida de minhas forças, organizar um serviço 
perfeito e completo na direcção do Archivo, e este meu esforço vae co- 
hendo bom exito, talé a boa vontade que tenho encontrado da parte de 
meus auxiliares. 

Devito, como já disse, à falta de salas proprias, não iniciei, consoante 
aminha promessa em relatorio do anno passado, a inauguração de retra- 
tos de homens dignos das nossas homenagens; mas pretendo fazel-o em 
breve, afim de que se registre em cada acto de tal natureza uma prova de 
respeito e veneração úquelles que nos deram lições de civismo, e um 
exemplo aos nossos filhos. 

Como já disse, é de uma dificuldade espantosa a organização da cs- 
latistica do movimento da população do Estado, devido à irregularidade 
do serviço no registro civil, como se evidencia das respostas dadas por 
alguns escrivães de districtos a uma circular que enviei a todos pedindo 
dados e dando instrucções para isso. 

Das diversas respostas, cada qual a mais exquisita, transcrevo abaixo 
uma, do escrivão do registro civil da cidade do Turvo, afim de que possa 
o te fazer um juizo seguro da minha dificuldade, si não impossibili- 

ade, 
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«Citade do Turvo, 18 de abril de 1911,—Exmo. sr.—Como fiel 
etumpridor do cargo que tenho exereiilo neste di rielo, como agente 
do registro civil, remetto a v, s, (res mappas contendo o numero 
dos registros de nascimentos, casamentos é ohitos havidos neste 
districto desde 1893 at de dezembro de 1910; os quacs extrahi 
com toda exactidão dos livros existentes em meu cartorio para esse 
fim ce satisfazer as observaneias e: igidas em vossa cicular de 23 de 
março do corrente anno. 


Tenho certeza que v. oxc. admirar-so-k do pequeno numero 
de casamentos havidos neste districto durante 0 pertodo «le tempo 
indicado e confrontado rom uma população maior de 8.000 pessoas 
aqui existentes; c acansa disso nasceu da nossa egr jaonde seus vi- 
garios aconselharam om suas pratiras à popolução hypocrita e igno- 
ranlea não gastar tempo e dinheiro com o casamento civil; pois 
clle não satisfazia o sacramento da egreja nem a necessidade do 
pobre. 

Aplebe assim aconselhada deixou de parte o casamento civil; 
só os proprielarios c os que têm profissões rentlosas cumprem essa 
toi para que não fiquem, a qualquer lempo, seus filhos privados da 
herança paterna, 

Peço a v. exc. desculpar minha leviandade por introduzir ex- 
plicações que não dizem respeito ao assumpto; porém, considerando 
“que vos cra proveitoso conhecer o movimento popular deste ilistri- 
elo sobre a execução de nos leis, assim o fiz, 


Saude e fraternidade. Ilmo. sr. ilireetor do Archivo Publico Ni- 
neiro, —O escrivão, Francisco Alves da Silva». 


Esse trabalho seria de grande ulilidade pratica, trazendo-nos de pente 
pto uma base segura, quasi positiva, para o caleulo da população do Es 
tado, prestando cnorme 5 viço uão só no tocante ao conhecimento do nu- 
mero de habitantes, como a todos vs demais serviços publicos que se ve- 
riam depuis disso sujeitos, e com precisão ao cemento relativo de cada 
popiilação, 

Teria o Estado uma base segnrissima para a ificação das comarcas 
esobreindo para a fiscalização das rendas em cada muni ipio. 

O Archivo dispõe de um acervo importante de documentos histori- 
cos, lilerarios e artislicos que se vêm mal aproveitalos pela falta de 
coordenação e accommotlações proprias para os mesnic S, (que, ivessom 
mais bem dispostos, encadernados e catalogado: ariam prestando ines- 
timavois serviços aos nossos literatos, hisloriado es, geologos, Dibliogra- 
Phos e até aos poderes publicos. 

No inluito «le preencher cessa lacuna, iniciei o trabalho por indico al- 
Phabetico das obras e mais documentos que existem no Archivo, pois é 
minha intenção dar inteiro merecimento a essas inapreciaveis collecções, 
aproveitando-as da melhor maneira possivel. 


Avehivo 


Vao-sé enriquecendo gradativamente o Archivo, que tem recebido no- 
vas dadivas particulares de documentos preciosos; e a sua conservação, 
assim como a da hibliotheca, que está a cargo do respectivo funccionario 
sr. Antonino Rodrigues Romão, continha a ser feila com zelo e € pricho, 
pelo que se torna elle credor ainda uma vez io elogiosas referen 

Da vorba consignada despendcu-se com cópias de documentos para a 
Revista a quantia de 2:8h5g000, 
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Bibliotheca 


Conlinita 9 Archivo recebendo revistas e livros preciosissimos, que vão 
concorrendo dia a dia para o angmento e enriquecimento de seu acervo, 
hem como magnificas coliceções de jornaes. 

Dos volumes que enviei Imprensa Official para encadernação, fo- 

entregues 182, continuando ainda diversos nas officinas e a mór 
“ipantidae deles, que necessilam desse serviço, continua ainda no Ar- 
chivo. 


Revista 


Consegui, como deve saber v. exc,, a publicação da Revista do anno 
atrazado (146), de quando o lepartamento estava a cargo do meu illustre e 
competente antecessor dr, Antonio Augusto de Lima, e a do anno passado, 
sob minha gestão, fiz em dois volumes, já tendo publicado o primeiro, dei- 
xando de fazel-o com referencia ao segundo, que em breve sahixá à luz, 
devido av grande excesso de expediente na Imprensa Official. 


Secção de Estatistica 


Lista secção, que continha a cargo do seu respectivo chefe, o distincto 
funecionario sr, José Agostinho Lessa, tem se desenvolvido progressiva- 
mente, dando-lhe direito aos mais sinceros encomios pela sua dedicação 
no emnprimento de seu dever. 

“sta esmpetencia esclarecida ficou confiado o serviço da divisão 
judi e adntinistrativa do Estado, do quadro alphabetico das comar- 
cas cem os municipios e dislriclos e um outro, já remetido a v. e «, tamm- 
bem por dem alphabetica dos municipios, com o numero de cidades, vil- 
las e termos e com a indicarão das comarcas a que pertencem, ce cujos 
aunnexos vão juntos. 

* Dirante q exercicio de 14 E foram expedidos pela minha repartição 
1147 ollicios e 725 circulares. 

Tenho tambem empretendido jáa organização do catalogo e indice 

do registro de terras. 


Conclusão 


Diz-me à consciencia que cumpri com o meu dever, e ao lerminar 
este pequeno trabalho, que a gentileza do governo me contiou, reitero a 
Y. exe. is proteslos da minha viva admiração —Saudações.—Bollo Hori- 
zonte, 24 de maio de 1912, 


Ao exmo. sr, dr. Delfim Moreira da Costa Ribeiro, d. d. Secretario 
do Interior do Estado de Minas. 


O director, 


Fransites Sons Peixoto ole. ousa, 
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Relação das revistas, jornaes e outras publicações offe- 
reoidas ao Archivo Publico Mineiro, durante o anno 


Bello Horizonte—Da reluiado Interior, o volume V da Iistoria do 
Brasil, de Rocha Pombo; a colleeção das Jeis e decretos de IDIO, 

Pelo dr. Nelson de Senna as segtintos : 

Da Capital, os jornaes : 

«União Popular», ns. Te 2 de To, 

«O Commercio», ns, 1,2 € 6, de UM, 

“«() Astro», ns. de 8, de [910 

«Folha do Dia», n. 2, de [. 

«Diario da Tardes, ns. te 168, de tuto. 

«Correio do Dias, mn. MH de UNO. 

«A Vanguardas, no 210, de DAT. 

«Quasi ly, ns. 3, 4, Do M, de To, 

«Ron ns. 1,80 E de HO, 

«Correio das Locaeso, 1. 5, de TU. 

«Monitor, ns. De do de JUR, 

«Minas Geraes», n. 232, de IMP, n. TH de Aoobçeo no 42, de JUo7. 


Diversas : 

«O Mueury», de Theoplito Ditoni, n. 86, de [to7, 

«Citade do Patrocinio», a. ti, de Ion. 

«Cidade da Conceição do Serrosç at. 49, de 1910. 

«A Verdade», de Mentes Claros, mn. 156 de SH, 

«O Imparcial», de rag, mn. 1 de IM, 

«Paltinmo», de Miraly, nm. 1, de domo. 

S, Miguel do Jequitinhonha, «Folhado Dias, 
de 3910. 

“O Mineiro», dle Rio Branco, ns. Le Ho de EO. 

«Cidade do Caratinga», nn. 7, de IO, 

«Jornal do Povo», de Ponto Nova, n. 5, de Iuto, 

«A Diamantina», n, 44, de 1910, 

«A Nolicia», de Minas Novas, ns. 28h€ 460, de IM, 

«A Palavra», de Montes Claros. n. 6. de ISTO. 

“A Januaria», n, 2, de 17 

Boletim mensal do estalisica demogerapho-sanilaria de Bello Ho- 
rizonte. 

«Revista Militar», atmo 1.º, 0. 3, de fevereiro de JO. 


“olha do Norteins. 1 e 2, 


Pelo dr. Lourenço Bacta Neves, os seguintes trahalhos : 
1.º «Brasil be fore the worlds. 
2º «Jm favor da Floresta. 
3.º «Brasil 
* «OW civilization something Lo teara [rom Brasito, 
5.º era: Argentina», 
6.º Remarks of a student to sindents, 
7.º 
Ro 


ynopsis of a speeel». 

« «Altitude do Pico de Habira de Maito Dentro», 

9.º «Abastecimento Vagna à cidade de Jabira de Malto Dentro». 
10, «Preservation of foresis ; nd irrigation in Brasil. 

1. «Propaganda e ropresontação du Brasil». 

42. «Third Dry Fanning Congress 

43 «l'reservation of forests», 
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Pelo «dr, Rodolpho Jacob, «Minas (Geraes no XX Seeulo», vol. 1.º, 
«Revista Militar», ns. 8a 7ei2Za is. 
Boletim mensal «de estatistica demagrapho-sanitaria de Bello Hori- 
zonte, ns. 1, 2,6, A, 10 e 1. 
Relatorio apresentado ar Conselho Deliberativo, pelo prefeito dr. 
Olyntho D. dos Reis Meirelles, em 16 de setembro de 491. 
A tnlha Branca em Minas Geraes, synopse das quêdas d'agua exis- 
tentes no Estado, pelo deputado dr, Nelson de Senna. 
A Consolidação das disposições legistalivas ete, ete., pelo desembar- 
gador João E. de Resende Costa. 
Lei n. 5%, de 30 de agosto de 1911, (divisão administrativa). 
Relatorio apresentado ao Presislente do Estado, pelo esmo, sr, dr, Del- 
fim Moreira da Costa Ribeiro, secretario do Interior 
Relatorio do vhefe de Policia, dr. Americo Ferreira Lopes, de [911, 
mgresso Postal Sul Americano, memoria apresentada pelo dv, 
isco Brant, vice-presidente do Congresso, chefe da representação 
Brasileira e plenipotenciario junto ao governo da Republica Oriental do 
Uruguay 
De. Francisco Brant, comentario ao regulamento dos Correios do 
Brasil, com um prefácio io dr. Faria Rocha. 
Pelo dr. Nelson de Senna, o Registro Civil iRio de Janeiro) de 1896 
a 1000, 
Eistalistica policial e judiciaria, deco. 3.572, de 30 de dezembro 
te 1865. 
Annuario do Observatorio do Rio, de 190% e 1910, 
Pelo sr. major Antonio Cestrio de Lima, 11) volumes «lo relatorio da 
Santa a de Misericordia de Ouro Proto, de I88%a 189; e de 1897 à 
Hum, eos estalulos da mesma, de IR)7, 


Diversos Minas -- Mensagem à Camara Municipal de Guarará, apre- 
tada pelu coronel Joaquim José de Souza, em dezembro de 190. 
ola de Minas, n. 10, de 108, 

s Finaes da Fabrica da Matriz de Uberaba, na acção movida 
contra au Camara Municipal, pelo uilvogado José Feheio Buarque de 
Macedo. 

Da cidade de Patos, uma colleeção do jornal «O Commercio», anno 
l.º, de ns. 1a 21, dé 15 de novembro de (Sib a 2 de abril de J9f. 

Relatorio apresentado à Camara Municipal de Sabará pelo seu presi- 
dente e agente executivo, Luiz Galdino de Paula, relativo ao exercicio de 
US a oie, 

Estatutos da Camara Municipal de Oliveira, promulgados pela resolu- 
vão n. 80, de 9 de janeiro de 11), 

Pelo sr. José Gonçalves V. Pirahy, os seguintes jornaes ; 

De Cuyabá, «O Marlello», 1.º numero le 1904, 

«O Cruzeiro», 3 numeros «de 1908, 

«A Colligação», 3 numeros de 1 c 17. 

"A Voz do Povo», 3 numeros de 1908 e 1900, 

“() Pharol», 6 numeros de JR e 1910, 

“Malto Grosso», 2 numeros de 1904. 

“O Janota», de Franca, de 1941. 

«O Estado de Matlo Grosso», 1 numero de 1904. 

De Uberabinha, «O Martelo», 1 numero de 491, 

«Cidade do Patrocinios, n. 1, de 19H, 

De araguáry, «A Chaleira», 1 ninhero de 1910, 
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Pele dr. Carmo Ganta qo Novo , 0 aliseurso lido em se 
da Academia de Letras, ent 10 julho de 15H0. 

Por intermedio do esino. sr, de. Virgilio M. de Mello Franco, a me- 
moria historiea «le Paracati, pelo profos br Olytupio Gonzaga. 

Gilberto de Alencar, (Impre Mineira 10 fasciculos, de EUR, 

De «uiz de 1% ilco, 1.º numero do 22 de janeiro de 1112 

Leis, resolucões e decretos da mmicipalidade de Barbacena, vol. 
AVI, de Y910, 

Dr. José Eduardo da Fonseca Na Tribina) Orações eivicas e Orações 
forenses, 

Estatutos da Can 

De Sylvestro Ferr: 
lologia. 

Pelo sro Olympio de Araujo, Academia Mineira de Letras Rio Novo. 


a Municipal de Caeté. 
1, O regulamento da 


ola le Pharmacia e Odon- 


e Olmas Pablicas, pnhlica 


Botanie 


E cart por Alberto Lecfgren, publica 
Geographia, geologia, supprimento Pasta, transporte e açudl: EC, 
por Frederic Crandall, publica ns. 

Memorias e projectos de Acudes, idas Bernardo Piquel Carneiro e 
José Ayres de Souza, publi 

Memorias e projectos de Acudes, eg noto. 

Estilos e trabalhos relativos aos listados da Parahyba e Rio Grande 
io Norte, pelo engenheiro 1. Pereira «a Silva, chefe da 2.º ser cão, todos 
de outubro de 10, 

«Revista Ame 

Indice alphabetico e ehronologico da «Revista Ameri 

Publicações do Arebivo Publico Nacional, sob a diveey 
biules Furtado, X. 

Annucs do Congr 

Trabalhos da 2.º com 

Trabalhos da 4 

) 

Trabalhos da 6.º comi 
Armaes day Academia de Medici ita, lomo 75, de jaitciro a dezembro 
de 1609, 

4 Colleeção dos Amaes da Academia de Medicina, de RSA a IR! 
volumes, e de E9gur o Tea, ft June 

Ames Tiras de Medir de |Sti o ESSA volmmes, 

“Ordem e Progresso revista cívica e literaria, us, 2,8, 05 
ado Instituto Ifistorico e Geographico Brasileiro, tomo ANTI. 
parte 1.20 28, de 190, 

Amnuario dlemographico. 

«O Eeonomista Bresileiros, anno VE, vol. VE, ns. Ilha |2l e 123, 
197 € 180 de Me j 1 de JU2. 


antas. 
ão do dr. Alec- 


ileiro de Geographia, vol. IV, 
jo, V. 
ão, VI. 


RU) 


um. 


nei 
"O Mundos, anno 2.º, ns. 21, 
«Musen Gomnercial», anno It, vol. 7.º, ns. 4 a 3, de janciro a março 
eta Gde abria junho, de 19, 


Hà e 23, de fietomiro de IM. 


Poesias, Ondas, Nuvens, Cai 

«Revista Brasileira», ns. 3a 5. 

«Rrasit Moderno», ns, Ve VI, 

Da Conunissão (oographica e Geologica, exploração de rio Juque- 
ry-quere, 


das Trevas, de 1907 à 1911. 


São Paulo—Bolctim hebdomadario de eslalistica demographo-sanita- 
ria, das cidades de S. Paulo, Santos e Campinas, ns. 1 a lj co 2a d2. 

Boletim trimensal de ostalistica demogeapho-sanitaria «do interior do 
Estado, janciro a março, julho a dezembro de 194, o 1.º n.º de janeiro a 
março de 1M1. 

Da Directoria da Agricultura, dados elimutologicos do anno de 1901, 
pelo engenheiro civil J. N. Belfort Maltos, chefe da secção. 

Divisão judicraria e administrativa, organizada pelo dr. Manoel Vialli, 
e mandada publicar pelo dr, Washinglon L. P. de Souza 

Annuario demographico, secsão de estalistica demographo-sanita- 
via, anno XVIL, 1910, 

Ilustração Panlista, anno 2.º, D. 42, ITR 

Estatistica das instituições subvencionadas pelo Estado de Não Paulo, 
no anno de 490, 

Dec. n. 2.187 de 26 de dezembro de 1M1, reorganiza a Repartição 
de Estalistica e Archivo do Estado. 

A Evolução Agricola, revista mensal da lavoura, industria, agricul- 

4 inra e comercio, anno NI. n. XXVII, setembro de 1911. 
Annuario Estatístico, vol, 11 de 1907, vol. [de 1908. 
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Baia. — Annaes da Imprensa da Bahia, L.º Centenario, 1811 
Catalogo organizado pelos sorios do Instituto Historico, conselheiro 1 
Torres e dr. Alfredo de Carvalho. 

Levisia do Instiluto Geographico e Historico, de 4904, anno AVI, ne. 

Nova Cruzada, anno Xon. VIS, dezembro de 1910. 

Boletim da Divectoria da Agrieulura, Viação, Jnduslria e Obras Pn- 
bticas, ns. 10 € 12, de outubro a dezembro de 1409, e ts. 7a! Me t2de 
julho a dezembro de 1910, e ns. 1 a 3 de janeiro a março de 19, 

Boletim mensal de estatistica dlemographo-sanitaria da cidade, n. 6 
jnuho de 9H. 

Os Annaes, rev: 


1 mensal ilustrada, as. 34 8, setembro de t8LL, 


AMuazonas (Manãos) Revista du Associação Commercial, ns. ia 33 
36 a 42, IM, 


Maranhão (S. Luiz; Revista da Assoriação Commercial, ns. 6 e 8, de 


NO e os. O e 12, de Ion, 


: Rio Grande do Norte, Nalal—Revista do Instiltto Historico e ficogra- 
phico, vol. VI, D. 2, julho de 1908. 


GdoeBS um, e desta dte 
do Instituto, tomo NMVOINHO, 


Moderno). — Jornal, nº 
a trinensa 


Paraná . Parar 
Ceará (Po 


Berlin—Sdii-, Mitlcl— Amerika. Raftee Valorisation und Raifee prei- 
se ele. 


Nollanda.—Buletin de Ta librairio aneienpe n, 5. 


, PSA RS 
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Relação em ordem alphabetica dos districtos 
de paz comos municipios a que pertencem 


Districtos Municipios 
TT — mu No 
1 Abbadia ,....e... Pitanguy. 
2 Abbadia dos Dourad Patrocinio. 
* Abaeté. cesessere Abaeté, 
4 Abaeté Diamanhno 8) Abacté 
5 Abre Campo, Abre Campo. 4 
9 Agua Boa.. sapelinha, 
7 Agua Limpa, Juiz de Fóra. 
8 Agua Limpa. Minas Novas. 
9 Agua Quente (Sant Anna da Rio Pardo. 
1) Agua Vermelha... alinas 
M Aguas Virtu Aguas Virtuosas, 
12 Alagor Ayuruoca. 
13 Alegria. Manhuassit. 
14 Alfen Tenas. 
15 Altianç Nabira. 
MH Alma "[Curvello. 
17 Alto Rio D Alto Rio Doce. 
18 Alvinopolis *[Alvinopol 
19 Amparo d; -JPonte Nova 
20 Andrequicé Curvello. 
21 Angustttr: S.J Além Parahyba, 
22 Antonio Dias Abai : “[Antonio Dias Abaixo. 
23 Antonio Dias ( cto da cidader, [Ouro Preto. 
24 Autonio Per *[Ouro Preto, 
2 Atração. «JParaopeba, 
26 Aragual Araguary, 
2 Turvo. 
“8 Arassuahy. 
29 [Piumhy. 
Su 
31 Ate e 
B Agyntoré: Thcophito Ottoni, 
33 Agurnoca Ayuruoca, 
3 Babylonia S Domingos do Prata, 
35 Bacpendy Baependy. 
36 Bambuby. Banibuhy, 
87 Barr Cabo Verde, 
38 Barra... anta Barbara, 
39 Barra Longa. Marianna, 
44 Barra Mansa (5. *[Mizamhinho. 
4t Barra do Manhuai *[Rio Josá Pedro, 
42 Barre “|. João Baptista, ' 
43 Bar Bocavuva. 
4 Tiradentes. 
tó Montes Claros, 
db Bello Horizonte, 
" Juiz de Fóra. 
AR Barbacena, 
dt Guarará 


Districtos 


Municipios 


us 
Ver 
lol 
102 
lus 


Boa Vi 


Bocaina, 

Bocayuva .. 

Bomilm .... 

Bomftm. 

Rom s 

Bom 
Bom 
Bom 
Bom 
Bom 
Bam 
Bow 
Bom 
Bom 
Bom 
Bom 
Bom 
Bom 
Bom 


Jesus do Amparo... 


Jesus do Corrego. 


lo Pomal. 
Retiro..... 
Sueressa.. 
Pire: 
do AM 

Ai 


Brejo da Passaz 
da do Paranpel 


Cachoeira do Brumado 
dede odira do Campo. 
Cachoeira do Pajely 

Caoti . 


Cintos Gordos. 
tampo Limpo 
Campos de Mari 
Campo Myslico,... 
npo Ri edondo...... 
una Bravac.ssece 
“apellinha... 
Capella Nova do Betim. 


Jesus do Bom Jardin. 
Jexus da Cachoriva Alegre. 
a Canna Verd 


du Re 


«(Villa No 


Marianna. 

Boa Vista do Tremedal. 
Ayurnoca, 

Piinihy 

Bocayava. 


«[Bomitm. 


“almyiite 
Bom Despacho, 


e(Drata. 
«(Rio Pario. 


santa Barbara, 


«[Purvo. 


Muriahe, 
Campo Rello, 
ambuhy 
Carats 
Arassualy. 
Vapeenricas 
a «de Resende, 


ubnti yo 


Bom Suce 
Piranga. 


. Francisco, 


e Bomíim. 
«jsete 1: 
AParacati, 


Cabo Yerdo. 


Estrella do Sul. 


(Palma. 


Marianna. 
Ouro Pretos 


«|Portaleza, 


Cnctés 
Minas No 
Piranga. 
Caldas, 
Marianna, 
mbuhy 
Campanha. 
Contagem, 
Diamantina. 


Campos feras, 
Lenpotdina, 
Maria da Fe, 
Ouro Pino, 
Villa Brasilia, 
João Pinheiro, 
Capellinha. 

Santa Quiteria, 


Districtos 


Capella Nova das D 
Capim Branco 
Capivary, 
Caracol 

CarahyS. q 
Carangola, 
Caratinga, 
Carmo da Borda 
Carmo da Cachocira. 
Carmo do Cajurú... 


Carmo do Fructal. 
Carmo das Lumina 
Carmo da Matta 
Carmo de Pains 
Carmo do Parnahyi 


Calaguazes 
Cataguarino 
Calinga...... 
Caltas Altas... 
Catas Altas do ) 
c 


Cercado , 
Chacara, 


de Ibitipá 
des Our 


Turvo... 
Conceição da Vargem. 
Goncordi 
Congonhas, . 
Congonhas do Campo 
Congonhas do Norte, 


Carmo do Escaramuça.. 


(NS dal 


Rio Verdes: 


Municipios 


ores, Queluz, 
Santa Luzia. 
S, José do Paraiso, 
Caracol, 
Arassuahy. 
Carangola, 
Caatinga. 
Pouso Alegre, 
Varginha, 
[anna. 
Paraguai. 
Fru 


Formiga. 
Car mo do Parnabyha, 
“amo do Rio Claro, 


ant Barbara, 
Queluz, 
Ayuraoca, 
Caxamhi 
Pitangu 
ui alo 


vra, 
* Novis, 


umpo Bello. 
Apparecida do Clandio, 
senta Barhar 


Carmo do Ria Claro, 
Caho Verde, 
Leopoldina. 

Ria Casca, 
punha 

pima Imarte. 

Se José do Paraiso, 
Pitanguy. 

Santa Rita do Sapicahy, 
mguy. 

Barbara. - 


Conceir: 
Piranga 
S. Francisco, 

Theophito Otoni. 

Dores da Boa Esperança. 
Ouro Preto. 

Conceição. 


o do Rio Verito. 


Districtos Municipios 
Jo Conquisi «[Conqui: 
tel Conqui Uaina, 
162 E Contagem, 
as [Villa Brasilia, 
lót Inconiidencia, 
165 
16% É 
sario -doj.. campos Geracs, 
MT Cordishu Paraopeba, 
di Curvello. 
Patrocinio, 
Carating: 
Caeté 
Curralinho. Diamantina, 
Curimatah, Diamantina. 
Curvelo Gurvello, 


Cysneitos, 


Dartas (Espirito 
Descoberto. 
pro de Entre Rios 
Desterro do Mell - 
antina glistricto da cidade). 
Divino. 
Divino Espirito 
Dolinrina...sceccsererereers 
Dom Vi 


DNO. corsereraneaneas 


Dures dk Boa Esperanca, 
Dores do Canpo 
Dores do Campo Formo: 
Dores do 6 
Dores do Ind 

dade) 
Dores do P: X 
Dores da Ponte Ms 


Dores do Rio José Pedro K 
Dores de du a 

Mo Dores do 

197 Dores di Vie tori 


Engenho Novi 
tre Tolh: 
Entre Rio: 
Esmeral 
Espirito 
Is 


«impa, 
to do Cemiterio, 


to Santo da Porquilh 
Espirito Santo do Iapece 
Espírito Santo de Peixoto 
v Santo do Prata 
drito Santo do Quartel € 


Palma, 


Diamantina. 

s. Judão Neponuceno. 
intro Ri 
Barbacena, 
Diamantina, 


Carangola. 
Estrella do Sul, 
Christina, 


-| Patos. 


Santa Rita de Cassia, 


[Dores da Boa Esperança, 


Prados. 
Uberaba. 
Guaxupé. 


Dores do Indayá, 
Palmyra, 

Santa Rita de Cassia, 
Manhuass 
Araxá. 
Alo Rio Doce. 
Mariah. 


Mar de Ilespanha. 
Carating: 
Entre Rios, 
sunt Anna dos Ferros. 
José Além Parahyba. 
Monte Carmello. 
Campos Geraes, 
ilvianopolis. 
Santa Rita de Cassia, 
Henrique Galvão. 
« Sehastião do Par: 
« Sebastião do Parai: 
-jDores do Indayi. 
Dores do Indayi. 


Inconfidencia. 


Districtos 


MR ee mm 


Municipios 


Fechado: 
Floresta 


Fonseca. 
Formiga .. 
Forniosa 
Portale 
Forinna. 


Guarda: 
Guinda,,.. a 
Guirycema (Bagre 


Hhéos do Prata 


Inhalima 
pane 
Ipyranga 
ibusuna Santa quiteri. 
Irahy 


a 

Mabira do Campo 
Uajnbi 
Namarats 
Uambacary 
Itambé., 
pianhandi: . 


Vinga... 


Guanhães, 
Men 
Conecicão, 
Caratinga, 
Pará. 
Alvinopolis, 
Formiga. 
Paracatit. 
Fortaleza, 
Sete Lagoas, 
Marianna. 


nta Rita de Cassia, 
Di mantina. 
N 


Guanhão: 
Diamantina. 
«+Grãn Mogol. 
Ponte Nova. 


Piranga 
Guararã, 


Guaranesia. 
Guarany, 
Paracati. 
Diamantina, 
Rio Branco. 


S. Domingos do Prata. 
Lavras. 

Diamantina, 
Caratinga. 

Sete Lagoas. 

Mah 
Curve 
Caldas. 

Monte Carmello. 
Itabira. 

Ouro Preto, 
Uajubá, 
Cataguazes. 
Theophilo Otoni. 
“onceição. 

Pouso Alto. 
Vapeserica. 
Palm, 

daiina, 

iMartt 
ant Anna de Ferros, 
Queluz. 

Arass 


. 


ah. 


Districtos 


Municipios 


Jaguary 
Januaria,.. 


Inia Te Fora. 
Juramento.. 


Lage. 
Lage. 
Lagoa Donrada..... 
Lagoa Santa 
Lagoinha 
Lambary 
Lamim... 
Lapa. 
Lapinha. 
arania 
Lavr 
Leopoldina 
Lima Duarte (d strieto da cidade, 
Livramento 
Lorena. +... 


Madre de Deus do Rio Grande.... 
Malacacheta...... 
Mar de Ilespanha.., 
Maravilha: 

Marianna (districto da citado) 
Mariano Procopio 

Maripá... 

Matheus Leme, 

Mathias Barbos: 

Matto Grossi 

Mattosinhos 

Mendanha. 

Mercês d'Agua Limpa... 
Mercês de Arassual 

Mercês do Pomba, 


8 
Monte Carmello. 
Monte Bello.. 
Monte Santo. 
Monte Sião. 
Monte Verde. 
Montes Claros 
Morrvinhi 


Morro... 


Jaguary. 
Januaria. 
Oliveira, 


-|Inconftdencia. 


sete Lagoas. 
ro Preto, 
nf'ânna de Ferros, 
Miguel do Jequitinhonha, 
Imiz de Eóra, 
fontes Claros. 


Paracatú. 

Villa Rezende Costa, 
Lagoa Dourada. 
santa Luzia. 
intre Rios 
Aguas Vitttosas. 
Quel 

Sabará. 

santa Luzia, 
Cataguazes, 
Lavras. 
Leopoldina 

Lima Duarto, 
Agurnoca. 

S. João Baplista, 


Turvo. 
Theophilo Ottoni. 
Mar de Hespanha. 
Pitanguy. 
Marianna, 
Juiz de Fóra, 
Guarará. 
Pará, 
Juiz de Fóra. 
Abhadia do Bom Successo, 
Santa Luzia, 
Diamantina. 
Santa Barbara. 
Diamantina. 
Mercês. 

OVAS, 


8! 
Monte Carmello. 
Muzambinho, 
Monte Santo, 
Ouro Fino. 
Mar de Hespanha, 
Montes Claros. 
Januaria, 
Montes Claros, 
Paracati. 


S. Francisco, 


Fechados, 
Floresta ,,,.. 
Florestal... 

Fonseca 


Goyaná 
Gonealve: 
Gonzaga, 
Uonvia,...., 
Grão Mogol (d 
Gráta.. 
Guaicuby 
Guanhães, 
Guaraciaba. 
Guarará 
Guaran 


Itamaraty 
Uambacivy 
Hiamb 


Hauninha,. 
2 Ituverava 
23 Tinga. 


itapecei 


uanhãos, 
«JAlfenas, 
«[Conceicão, 
Caratinga, 
Pará. 
Alvinopolis, 
Formiga, 
Pararatii, 
Fortaleza 


Marianna. 


«[Santa Rita de Cassia. 


Diamao 


Diamantina. 
Grão Mogol. 


Guarará, 


Guaranesia. 
Guarany. 
Paracati. 
Diamantina. 
Rio Branco. 


S, Domingos do Prata. 
Lavras. 
Diamantina, 
Caratinga. 

Sete Lagoas. 
Itabira. 
Curvelo. 
Caldas. 

Monte Carmelo. 
Habira, 

Quro Preto, 


«[Najuhá. 
«[Cataguazes. 


Theophito Ottoni, 
Conceição. 
Pouso Alto, 


Palma, 
Maúna, 
Uaúna, 
Sant'Anna de Perros, 


«[Queluz, 
«[Arassuahy, 


Municipios 


Districtas 


Municipios 


204 


Jaguary.. 
Januai 
Japão. .». 
Jequitahy. 
Jequitibá 


ma (Bomílm de) 
Juiz de For; 
Juramento. 


Inge. 
Lage. 

Lagoa 

Lagoa Santa 
Lagoinha. 

Latnhbary 

Lamim. 

Lapa. 

Lapinha. 

Latanjal. 

Lavras (dis 
Leopoldina os 

Lima Duarte (districto da cidades. 
Livramento. 

Lorena... 


Malacacheta. 

Mar de IL 

Maravilha: 

Marianna 

Mariano Pr rocopio. da 
Maripá... 
Matheus Leme, 
Mathias Barh 

Matto Grosso. 


irao 

Monte Alegre... 
Monte Carmello. 
Monte Bello... 
Mante Santo.... 
Monte Sido..... 
Monte Verde, 
Montes Claros 
Morrinhos. 


Morros... 


Jaguary, 
Janmaria. 


« (Oliveira, 


Incenfldencia. 

Sete Lagoas. 

Ouro Preto, 

San Anna de Ferros, 

S. Miguel do Jequitinhonha, 
Juiz de Pora. 


-«|Montes Claros. 


Paracati, 
Villa Rezende Costa, 


Santa Lu: 

Entre Rioss 

Aguas Virtosas. 

Queh 

Sabará. 

Santa Luzia, 

Cataguazes, 

Lavras. 

Leopoldina 

Lima Duarte, 
yuruoca. 

S. João Baplista. 


Turvo. 

Theophilo Ottoni. 
Mar de Hespanha. 
Pitanguy. 
Marianna. 

Juiz de Fóra, 
Guarará. 

Pará, 

Juiz de Fóra, 
Abbadia do Bom Successo, 
Santa Luzia, 
Diamantina. 
Santa Barbara. 
Diamantina. 
Mercês. 

Minas Novas, 
Cataguazes. 
Monte Alegre. 
Monte Carmelo. 
Muzambinho, 
Monte Santo, 
Ouro Fino. 

Mar de Iespanha, 
Montes Caros, 
Januaria, 

Montes Claros, 
Paracati 


S. Francisco, 


Districtos 


Municipios 


Morro Alto.. 
Morro da Garça 
Morro do Pilat.. 
Morro Vermelho 
Mucamlo....., 
Muzambinho.. 


os Bom Su 


do, Amparo do. Bar aunas. 
das Candéas 
g do Carmo, 


. da Conceiçã 
-S. da ic oneaiça Do) = Capã 


. a Conceição do fi 
icto da cidades... 
« da Conceição da Ponte ália 
S, do Desterro. ....ces scenes 
S. do Desterro do Desembo- 


S. das Dores do Camacho. 
« das Dores fo Guanhãe 


vino do). esse nsscanaees 
N. S. de Loreto «da Morad. 
- da Luz do Atterrado.. 
» Mão dos Tlomen 
de Nazarelh.. 
de Nuzai 
do Patro: 
do Patrocinio da Serra Nova 
da Penha do Riv Vermelho 
: S. da Piedade do Barbacena 
idiado, 
N. 8. da Piedade dos Gora 
do Porto de Guanl] 
dos, Pr azoros do Milho 


Olivei . 
Ulhos PAgua. 


Onca 


Palma. 
Curvelto, 
Conceição. 
Caeté. 
Januaria. 


«[Muzambinho. 


Monte Carmelio. 


Abbadia do Bom Suecesso, 
Guanhães. 
Campo Bello. 
Habira. 
Campestre, 
Araxá. 
João VBI-Rei. 
io Preto, 


Francisca, 
Grão Mogol. 
Grão Mogol. 


Piranga. 
Campanha. 
Hapecerica. 


Sacraniento. 
Itapecerica. 
Guanhães. 
Barbacena. 
Pouso Alegre, 


«JMuriahé, 


Queluz, 


do Indagã, 


Pr 
João d-El-Rei. 
uto Antonio do Monte. 


.|Guanhães, 


Rio Pardo. 
Serro, 


Barbacena, 
Bomfim. 


Tres Pontas. 
Santo Antonio do Monte. 


«|Pirang: 
«JBocayuv: 
JPequy. 


Listrictos 


Municipios 


Ouro Branco, 
Onro Fino, 
Ouro Preto 


Palma (districto da gidado) 
Palmyra Idiririoio da cidade) 
Pampa 

Papagaio 

Pará. 

E aracat 


Paredes do. Sapucaliy. 
Passagem.. 

Pas: 

Passagem da Vi: 
Passa Quatro. 

Passa Tempo. 

Passa Vinte, 


Patrocinio......... 
Patrocinio do Muriah 
Pão Gross 

Paula Lima, 
Peçanha..... 

Pedra de Maria da Cru: 
Tedro Leopoldo... 
Pedro Teixeira. 
Penha.. 

Penha de Franc a. 
Penha Longa. 

Perdo: 

Peroh; 


Piedade - 
Piedade . 

Ticdade do Dag . 
Piedade da Boa. lisperança. 
Piedade do Paraopeh; 
Picdade da Ponte No 
Pimenta 

Pinheiros 

Pinheiros 

Piranguinh: 

Pirapetinga, 

Piraiiba,. 


Ponha ( istricto 

Pontal.. . 

Ponte Nova (districto da cidade). 
Porto Alegre. ce. crcerrecerr err... | BONIÍNI, 


Ouro Preto, 
Ouro Fino. 
Juro Preto. 


«|Palma, 


Palmyra. . 
Theophilo Ottoni. 
Pitanguy. 
Pará, 
Paracatit, 
Concei 
Curvello, 
Gongalo do Sapueaby, 


lo 
Salinas. 


.jPassa Quatro, 


Passa Tempo. 
Ayuruoca. 
Passos, 

Patos. 
Patrocinio, 
Muriahé. 

santa Luzia. 
Juiz de Fóra, 
Peganha, 
Januaria. 

Santa Luzia, 
Barbacena, 
Fate 

S. João Baptista. 
Mar de Iespanha, 
Perdões, 

Pinmh, 

Rio NX 

Ecopoldina 
Minas Novas, 
Ouro Fino. 
Curvelo. 

Rio Espera, 
Villa Nova de Lima, 
Ponte Novas 
Piumby. 
Piranga. 

S. Manocl, 
Vila Braz, 
Manhuassu. 
Pomba. 
Pitanguy. 
Piumhy. 

Rio Jorê Pedro. 
Poços de Caldas. 
Pomba 

Wloy Mendes. 


Ponte Nova. 


Districtos 


Municipios 


«HD 


0] 
EIA 
43 
461 
Ei) 
AGO 
“ar 
dON 
4) 
470 
ma 


Porto das Pores..... 
Porto Real de S. Irancis 
Porto de Santo Antoni 
Porto Seguro, . 
Poté 
Pouso 
Pouso Alto 


Juiz de Fóra. 


Formiga. 


Cataguazes, 


Piranga, 


«|Fheophito Ottoni. 


Pouso Alegre, 


-|Douso Alta, 


[Diamantina 

«Prados. 
Prata, .. jlrata. 
Providencia. «|Leopoldina. 


Rio Braneo (d 
Rio Doce 
Rio Mans: 
Rito Ni 
Rio 
Rio 
Rio 
Rio 
Rio 
Rio 
Rio 
Ria 
Rin 


Pardo. 
Pardo, 
do Pois 
das Pedr 
* Podr 
Proto. 
Preta 
Preto, 
Preto. 
Rig de S. Francisco. 
Rio Verde (séde Campo 
Koças Novas. 
Rochedo. 
Rodei 


To 


Sabar: 
Sacramoe 
Sarandy. 
Saude. . 
Serra Az . 
Serra do Camapuan... 
Serrania 


pr 


Sepro (dist 
Sete Cauhociras cer.» 


«JQueluz, 


Patos, 


Sabará. 

Leopoldina, 

Quetuz. 

Caratinga. 
Gonçalo da Sapueahy. 

nta Luzia. 

Santa Luzia. 

Lavras. 


«jRio Branco, 


Ponte Nova, 
Diamantina. 
Rig Novo, 
Rio Pardo, 
Ecopotdina. 
Entre Rios. 


«JEstrella do Sul, 
«(Ouro Preto, 
Rio Preto 
«Diamantina. 
«|Paracati, 


Theophilo Ottoni. 
Santa Barbara, 


Caeté, 
S. João Nepomuceno, 
Uba, 

Iuiz de Wóra. 

Lavras. 


-|Muriahé. 


Sabará, 
Sacramento, 
Juiz de Fóra, 


-|Alvinopolis. 


Jtaúna, 
Inntre Rios. 
AHenas, 
Ayirioca. 
Cataguazes. 


erro, 
Sant'Anna de Ferros, 


Districtos Municipios 


Sete Lagoas. Sete Lagoas, 
Setubinha. . Theophilo Otoni. 
i «Curvelo. 
Pomba, 


Silvestre Forra; Villa Sylvestro Ferraz. 

Soledade Casambúá 

Soledade. Ouro Preto, 

Soledade do Ch É Mar de Hespanha. 

Soledade de Itajui à. 

Sucuritt... Mina: 

Sumidouro . Marianna, 

Sant'Anna . ant'Anna de Foros, 

Sant'Anna dos Alegre; 

Sant'Anna do Alfé.. S. Domingos do Praia. 

Sant. Anna de Gapiva: Pouso Alto, 

Sant'Anna de Carandahy Barbacena. 

Sant'Anna de Cataguazes. Cataguaze: 

Sant'Anna do Deserto . Juiz de Fora. 

Sant'anna do Garambéo Lima Duarte. 
ant'Auna do Linbé, Caratinga. 
ant'Anna do Jacaré, Olive 

Saut Anna do Jequery Ponte Novas 

SantAnua do Livramento Barhacena. 

Sant Anna do Manhuassá Manhuassi, 

nt'Annado Morro do Chapéo...|Queuz, 
ant Anna do Paraopeha Bomâm. 

Sant'Anna do Paraiso... SantAnna de Ferros, 

Sant'Anna de Palos (Par rba).. (Patos, 

Sant'Anna da Pedra Bonita. «JAbre Campo. 

Sant'Anna de Pirapetinga «18, José d'Álém Parahyba, 

Sant'Anna de Ponso Alegre do Co. 
romandel,...suea Patrocin 
Sant'Anna do Rio José E Manhu 

Sant'Anna do Rio das velhas: 

Sant'Anna do Sapé.... . 

Sant'Anna do Sapucaby. lis, Ivianopolis. 

Sant'Anna do gabucahy- ç « José do Paraizo, 

Sant'Anna do Suassuhy P ecanha . 
ant'Anna da Vargem Ti 
anta Barbara 
anta Barbara . João Nepomuceno, 
anta Barbara do Monte Verde... “Rio Preto, 
anta Barbara dv Tugu: + Barbacena, 

i anta Rita do Sapucahy. 
E dacuhy. 
«Ponte Nova. 
=» Bomfim, 
« Guaranesia, 

Santa Cria de Salinas. Salinas, 

Santa Helena. Manhuasuih, 

Santa Izabel. + -|Leopoldina, 

Santa Izabel... ongalo do Sapucaly . 
Santa Izabol do Pratas» .s ER Domingos do Prata, 
Santa Luzia... -“Santa Luzia 

Santa Luzia do (o) «Bomfim, 

Santa Margarida. .,...... Manhnassit 


| 


Districtos 


Municipios 


Santa Maria « 
Santa Maria .,...e 
Santa Maria de S. Felis. 
Santa Quiteria » 
Santa Rita, .. 
Santa Rita... 
Santa Rita do Bam 
Santa Rita de Ca 
Santa Rita do € 
Santa Rita Duri 
Santa Rita ca F 
Santa Rita do Glor 
Santa Rita da Ibitipoca. 
Santa Rita do Itinga 
Santa Rita de Jacutinga... 
Santa Rita de Patos.. 
Santa Rita do Rio do P 
Santa Rita do Rio Abaixo 
Santa Rita do Rio Claro. 
Santa Rita do Sapucahy 
Santa Thereza do Bonito. 
Senhor da Piedade da Lagoa. For- 

MOSM +... 
Santo Amaro. . 
Santo Antonio np 
Santo Amonia do Aventureiro. 
Santo Antonio da Boa Vista. 
Santo Antonio do e 


s 
Santo Antonio da Column. 
Santo Antonio di Fig 
Santo Antonio do Glo 
Sauto Antonio do Gorutub: 
Santo Antonio do Granma, 
Santo Antonio de Ibertio 
Santo Antonio da Itacamb 
Santo Antonio do Itambé, 
Santo Antonio do Jacntinga. 
Santo Antonio do José 
(séde veres 
samo António da Lagos 
aoto Antônio do Milado. 
Santo Antonio de Mamonas 
Santo Antonio da Manga de 
Romão . 
Santo Antonio do Manhnassit 
Santo Antonio das Mariannas, 
Santo Antonio do Matipoó... 
Santo Antonio do Matto Verd 
Santo Antonio do Monte. 
anta Antonio da Olaria 
Santo Antonio do Pequy. 
Santo Antonio de Piranguss 


Pedro 


c|tapecer 


Tabira, 

Uberabinha. 

Peyanha. 

Santa Quiteria. 

Boa Vista do Tremedal. 
Santa Rita da Extrema, 


4 Araguary. 


anta Rita de Cass 


Ceni, 

aAvassnahy. 

Rio Preto. 

Patos, 

sant' Anna de Perros, 

S. João tBl-Rei. 
Caldas. 

Santa Rita do Sapucaby. 
Peyanha. 


ado Tremedal, 
a. 

Sant'Anna de Fr 
Mew de ilespantar, 


Boa Vi 


«[Pecanha, 


Pecanha. 


«[Muriahe. 

«(Grão Mogol, 
Abre Campe, 
«| Bar 
«jórão Mogol, 


na, 


CITO, 
Jacntin 


Rio dosé Pedro, 


Ourvello. 
auto Antonio do Machado. 
Boa Vista do Tremedal. 


«São Prancisco. 


Caratinga, 
Ubá. 


Abre Campo, 


Boa Vista do Tremedal, 
Santo Antonio do Monte, 
tio Proto, 

Pequy. 
Itajubá. 


Districtos Municipios 


— mem e meramente 


Santo Antonio do Pirapetinga. (an- 
tigo Bacalhão)....cesevi Piranga, 
Santo Antonio da Ponte Nova Lavras. 
Sauto Antonio da Pratinha .. Araxá, 
Santo Antoniu do Riacho dos Ma- 
ebados. ec... ú «JGrão Mogul, 
Santo Anfonio do Rio Abaixo Conceição. 
Santo Antonio do Rio Acim Vilta Nova de Lima, 
Santo Anfonio do Riv das X s|3. João d'El-Rei, 
Santo Antonio do Rio do Peixe, .[Serro, 
Santo Antonio do Rio de S, João| 
Acima s.seo. é Pará, 
Surto Antonio de 
eto da cidade) 
NSunte Antonio da 
mto Antunio de à 
Santo À Abaeté, 
Santo Antonio da. Vargem À egre. |Bomfin. 
Santo Antonio da Vargem Alegre.|S. Domingos do Prata. 
S. Bartholomer Ouro Preto, 
a Braz do Sta: 3 Entre Rios. 
*, Cuefano. É Villa Braz, 
Cactano. larianna, 
“actano do Chopotó. Alto Rio Doce. 
Cactano do Japore Januaria. 
S. Cactano da Moeda... Ouro Preto. 
S, Caelano do Paraopel Queluz, 
=, Carlos do Jacuhy.. Jacu 
5. pominios 
Domingos do Prata, 
Arassuahy. 
Lima Duarte, 
Dooça do Monte eis Barbacena. 
&, Domingos do Rio José Pedr: Manhuassit. 
S. Domingos do Rio do Peixe, Conceição, 
Ss. Francisco. S. Francisco, 
3. João d'El Rei. 
Muriahé, 
e Francisco das à Chagas a Rio Paranahyba. 
S. Francisco do Gloria , *+.«[Carangola, 
5 Francisco de Paula Juiz de Fóra. 
3. Francisco de Paula. Oliveira. 


S. Antonio do Machado. 
Pirapora. 

Conquista. 

Dores da Boa Esperança. 
S. Prancisoo de Salles...... Fructal, 

S. Francisco do Vermelho »«[Caratinga, 

S Francisco Xavier. .vecececs. +. |Prados, 

S. Geraido... Rio Branco. 

S Gothardo......... Rio Paranahyba, 

S. Gonçalo do Amarante. Ouro Preto, 

S, Gonçalo do Lação,., Ouro Preto, 

S. Gonçalo de Ibituruna . S. João d'El-Rei. 

S, Gonçalo do Monte... «jOuro Preto, 


KR L- 


Districtos 


N. Gonçalo do Pará. 
S, Gonçalo da Ponte 


5, Gongalo do io das 
S, Gongalo do 5 
S, Gonçalo das 


ahoca 


e 


ER 


s Ganvalo « UM 
deronyino de 
) João Bapt 
3. João Bapt 
Se duão Bapt 
João Bapt 


3» João Bapt 


Se João da C “apuda 
5. Jody EL Rei “di 


João das Ei 
João do Morra 6 
« João Nepomuceno. 


do Paraiso. 
de Perna 
Joie da Fonte, 
« Jodo da sor) 


do 


Susuquita lie 
oruguim da 


Além Parã 
da By 
do Bar 
dos Butulhos 
da Brejauha 
da Cachoeir; 
do Canasty y 
do Congonhã 
do Corrego d 


é do dacupyoo. 
“da Lagoa, 
José dos Or 
S, José do Parais 


5. Gonçalo do Ramalhe 
S. Gonçalo do Rio Abai 


pucahy. 


ado Dourad 

João Baptista do tito) 
3. João Baprista das Po 
ta da Serra 


João Nepomueio de | 


é do Goratubã. o, 


de Uapanhoacanga. to. 
q 


Municipios 


Pari. 
for uy 
nha, 
gralá Barhãra. 
erro 
. Gonvato dá Mapieahr. 


s Pirap 


Ra io EE Macliado. 


as; 


nnaria, 
ita Balé 
5 


di 
mi Parahyba. 


Rio. Brançd. à cana 
S. José dos Botelhos. 

Foncaição,. a 

o Ntpomiteeno: 


De 
[RP 
Sei 


Ea 


Municiplor 


José da Lt edra Bonita 
José do Pieú, 
José da Pont É 
da Ressaquinha e 
» de Alberto Dias) 
do Rio Preto: 
de Tocantins 


Lourenço. 
Lourenç 


Miguei du Araponga 
Miguel do Cajuni. 
Miguel do Pirai: 
Mignel da Ponte) 
Miguel do Verissimo 
io Muriahé (e) 
a 


Se “Pedro de 


Pedro de Alcamtara,. 
Pedra de Ferros. 
Pedro do Jequitinhonh: 
Pedro do Pequerysa. 
Pedro da Ponte Fir 
Pedro de Suassuhy.. 
Pedro de Uberahinha 
Pedro da União. 


o do Alto Caran 
stião do Areado. 
Sebastião da Barra 
Sebastião do Barread 
ião da Boa Esperanças 
o da Bella Vistas 
a de Cambnqnifa . 
astião de Coimbra . 
Sebastião dás Dófrelt 
Sebastião do Cu 


Sebastião da Enerail pda “ 
3. Sebastião de Entre Rivy 
- Sebastião da Estrellas. .vissu 
Sebastião dos Ferreirea sis. 


Ouro Preto. 

Conceição, 

Serro,. 
«ejAbre Campo, 
«JPouso Alo. 
««[Rio José Pedro. 


«Bar bacenas 
Juiz de Fóra. 


[Ma 
«(Villa Nylteatre Ferraz, 
Manhuassit. 
José «Além Parahyba, 
Manoel: 
E tio Pe eds 


Rio Piracicaba, 
- [Sacramento, 
Uberaba, 


Muriahé. 


Rio Casça.. 
E apassuaby 
Mar de Hespanha, 
Patos. 

Peçanha, 

Uberabinha, 

Guaranesia. 

Arassuahy. 

Piumiy, 

Marianna, 

Carangola. 

Villa Gomes, 

Carangolh. 

Rio, Preto, 

Ubá, 

Santa Rita do Sapueahy. 
«| Villa Cambuquira. 
Viçosa. 

Serro, 

ltapecerica. 

E A da do Prata. 


IB 


lia Cas 
15 José d'Ajéra Parabybt 
tejBant'Anna de da 


Districtox 


—————e—e—— = LN 


Sebastito do Gil... 
Sebastião do Hervi 
Sebastião de Lençõe: 


PAP ARA 


da Pedra do Anta... 
o da Pedra Branca . 
dos Pintos 
do Porto dos) 

do Rio Preto,.... 
de Sacramento 
«lo Salto Grande, 
da Serra do 
do Sem Pei 
du Taboão 
dos Torres. 
Sebastião da Ventania. 
Sebastião da Victoria 

Simão... 
Thiago. 
Thomaz de Aquino. 
Thomé das Letras. 

Vicente do Granma, 
Vicente Ferrer. 


Taboleiro, 
Taholeiro 


Terra Bra 
Thebas,.... 
Theophilo Otí 


e: 
Tres Pontas “di 
TUTO ses 


Ubá districto da cidade 
Uberaba 
União. 
Uniao (S. José do Quilomho: 
Urucuia, 
Urucú 
Urucu 


Varas... 
Vargem veses 
Vargem da Pantana,,. 
Varginh 
Vera Cr 


Municipios 


Entro Rios, 

Viçosa. 

loa Vista do Tremedal, 
Rio José Pedro. 

5. Sebastião co Paraixo, 
Vivvosa. 
Pedra Branca 
João Kvanpelista, 
Campo Bello, 


Manhua: 

N Miguel do Jequitinhonha. 
Patrocinio. 

Alvinopolis, 

Rio Preto, 

Barbacena. 

Villa Nova de Rezende, 

5. João d'Kl-Rei, 


do Paraisu, 


Pomba, 

Parsopeba. 
Diamantina. 

Caeté, 

*. João Nepumticeno, 
carla . 


Borayuv 
Leopoldina. 
Theophilo Ottoni, 
Tiradentes. 
Carangola, 
Curvello. 
Guanhãe 
Tres Cor 
Tres Pont 
Turvo. 


Chi. 

Uberaba, 

Caeté. 
Barbacena, 

São Francisco, 
Ponte Nova. 
Theophilo Ottoni, 


do Rin Verde, 


Diamantina, 
Juiz de Fóra. 
Contagem, 
Varginha. 
Contagem, 


Veredas, 


João Finheiro, 


Districtox 


Veredinha..... 

Veredinha (N. 
Ajuda daj... 

Vermelho Novo. 

Vicosa de Santa Rita “distrie 
cidade)... 

Villa Nova de Líma 

Villa Platina... 


V Ate, 
Volta Grande 
Volta Grande, 


to d 


a 


Municipios 


Minas Novas. 


Rio Pardo. 
Caratinga, 


Vicosa. 
Villa Nova de Lima, 


Villa Platina. 
Villa Nova de Rezende, 
Virgi: 
Cataguazes, 
« (tonçalo do Sapucal 


S, José Além Parah, 


— 614 — 


Districtos creado; pela lei n. 556, de 30 de 
o de 1911. em ordem alphabetica, com os 


tipios a que pertencem e as divisas 


estabelecidas pela mesma lei 


Districtos Municipios Divisas 


pe rem tr o TA 


Não faram ostahelecidas as divi- 
sas tleste districto, Art, 24º 0, 
NAVE o 

(Paraopeba... [Districto formado de territorio 

brado do Taboteiro Gyan- 

“ont às sóguintes div ; 

Da cabeceira do corrego da «DPra- 

ta» pelas divisões dus aguas en- 

fre as ribeirões edequitibã» « 

«Tabocas» até ax cabeceiras do 

«Capão do Rocha», por este abai- 

xo até à barra no riheirão «Ta- 

hocas»: por este acima a 

actual divisa com 0 districto de 

Santo Antonio da Lagoa, pelas 

actuaes divisas até o angulo da 

divisa do mesmo districto com 

o de Cordisburgo e dahi até a 

sorra do «Capão do Defuncto» e 

pelo corrego do «Damião» abai- 

xo até sua barra no ribeirão «Ta- 

bocass e por este abaixo até a 

barra do corrego da «Prata» e 

por este acima até sua cahecei- 

ra, onde começou esta divix: 

Art 2ºn, LITE, 


1 Alegria. Manias... 


2 Araçã 


3 Barras... os. |Santa Barhara,...JAs divisas do districto da Barra 
seguinte: 
Pelo lado do distrieto de S, João, 
o corrego denoninado Pae Chi 
co até 0 rio; dahi subindo a 
igão Ponte do Inglez; por 
acima até a nascente 
Tanqne-assú e annexado a esse 
districto o do Brumado com 
actuaes divisas. Art. 4,6 n. L 
4 Barra. secresces Cabo Verde...,..|Não foram estabelecidas as diy 
sas deste districto, Art. 2.º n, 


5 Barra doManhuassújRio José Pedro..|Não foram estabelecidas as divi- 
sas deste districio, Art, 2º n, 
y 


XV, 


(1) As divisas dos districtos não descriptas na lei serão fixadas pelo 
Congresso mediante informação das Camaras Municipaes, não podendo 6x 
mesmos districtos ser instalados antes desse acto. (Art. t.) 


Districtos 


Municipios 


Divisas 


hi Barreiro 


7 Milly Vistas 


8 Remiea: 


9 Romyaydim da Taio- 
beira... 


19 Bomfim de Joghama 


e Bocayuyas...ee.o 


rita E 


«|Juiz de Fór: 


Rio Papdo,.. ce. 


Acassualtyo 


va barra do corrego Embaiaçaia 
no Jequitahy até a harra do 
corrego Corrente nesse mesmo 
rio: subindo o Corrente até a 
principal cabeceira c suas ver 
tentes e ahi tomando pelos al- 
tos gy serras Agua-fria e Ca- 
hral, compreendendo todas as 
vertentes para o rio Jequitahy 
até à cabeceira do Embainçaia : 
por esta abaixo ao ribeirão 
kEmbaiaçaia e dahi, aguas abai 
xo, até o Jequitahy, (Art, 


ne] 

Este distrieto, formado do territo- 
io desmembrado do districto da 
Villa Brasília, tem os seguintes 
limites 

Das nascentes do riacho do Cam- 
po à sua confluencia com o Ria- 
chão e por este abaixo à burra 
do riacho das Pedras; por este 
avima às nascentes e destas em 
runto direito ú cabeceira do ri- 
beirto do Ouro; por esto abai- 
xo até a descida da serra e por 
vsta, acompanhando os Jimitos 
do munigipio de Montes Claros, 
até o ponto de partida, (Art, 2.º 
mn. IV). 

Não foram estabelecidas as divi- 
sas deste districto, Art. 2,9 n. 
La, 


Não foram marcadas as divisas 
deste districto. Art.2.ºn XLVI. 
sto districto, creado na povoação 
de Bomfim dos Quarteis, tem as 
seguintes divisas : 

Da barra do corrego da Arcia Pe- 
quena, na margem direita do rio 
S. Miguel, por esse corrego aci- 
ma até suas cabeceiras ; destas 
pelos altos divisores das aguas 
do rio S. Miguel até a linha di- 
visoria flo municipio de Theo- 
plilo Ottoni ; por essa linha 
até as cabeceiras do rio S. 
Miguel; destas em rmno direito 

cabeceiras do corrego Arcia 
Grande; por este abaixo até sua 
barra em S. Miguel; por este 
acima até a barra do dito cor- 
rego Areia Pequena, ponto de 
partida, Ar, 2.” n, XIV, 


Distritos Municipios 


Nívisas 


—— O —— ND 


11 Cachocirado PajelúSelina 


12 Campolide, 


13 Christiano Ottoni, . [Quelnz. 


Barbacena. 


Começa nas rabeceiras da corrego 
Calriangango até a sna barra no 
corrego S, Francisco, por exte 
acima com todas as suas aguas 
até ax cabeceiras, dahi à Pora 
do Morro Agudo c dahi ao ponto 
de partida. Art, 2.º n, XL, (15. 

Gomprehendo os povoados 110 José 
Pinto sóde) dos Almeida 
Pomba e outras, ten as mesmas 
d s actuaes entre os dis 
«tos de Bias Partes, União e Eher- 
tioga en o de Santa Rija de 
Mhitipoen o entre esto disírivto 
“uv de Campolide, partem do alto 
da Serrinha em dipereão ao cor- 
rego do Manhose, por este abaiso 
abé sta foz com o rio Sapra Brit 
e por exto asas divisas 
do Santa Rita com Ihertioga, 
Com Lima Du: s divisas são 

tes da districto «te Santi 

ficando a fazenda da serra 
vu Bah cede Ivo Candido e à dos 
Mareiras pertencendo à Lima Do- 
artes Arte 2º n, XXVOTe art, 
w2n, 1. 

Começam na barra do rio Parao- 
peha. na nova divisa do distrieta 
de S. Catano, sobe por esta alé 

to do morro Paraopeha e por 

este até à antiga estrada de ro- 

dagem. seguindo por esta até a 

cerrego do tenera 

este segue pela anfig 
dado rodagem até o corrego 

—Ribeirão do [Inferno por este 

acima até ax divisas das ferras 

«la fazenda dos Macacos, sognin- 

do estas divisas do districto da 

cidade de Queluz até à antiga di- 

isa da fazenda Agua Limpa e 

guindo por estar eivisa a en- 

contrar a diy ntiga das ter- 
fazenda de S, Pedro, dis- 
teieto de Santima. seguindo 
nat su alivisa du 
gninito 
estuaté o alto da Serra do Pin 

Grande e porosta até as divisas 

do districto de Carandahy 

guindo estas até encontrar as di- 

visas do distrito de So Cactano, 

até a antiga estrada de rodagem 


e por esta até o rio Paraopeba, 
ponto de partida, Art 2.ºn, XE. 


1) Este districto pertence ao municipio de Fortaloza, (Am. Tn, NVIE. 
) ' 


Ee eee me 


Districtos 


Municipios 


Divisas 


15 


Cruzeiro da 4 
loga... 


Divino... 


Patrocinio 


Viizaiseagoes raul 


«Começando na fazenda dos Cor- 


teios, dividindo com o districto 
de Sant'Anna de Patos, até à fa- 
ronda dos Barreiros, dahi se- 
guindo a mesnu divisa, até & 
fazenda dos Pitas, abrangendo 
aguas vertentes do ribeirão 
tas; dahi cm rumo certo à 
renda dox Varões c em segui- 
la até à ponte Funda; desta fa- 
«onda até à de Manoel Luiz, 
Nilva, por esta abaixo até 0 Tri- 
heirão da Fortaleza; desce em 
rumo até as Larangeiras e desta 
ao retiro de Fortunato Botelho : 
deste em rumo alé a serra na f 
zenda de Luiz Alves Ferreira; 
«esta em pumo à fazenda dos Ro- 
drigues e por esta abaixo até a 
dita faz ndg dos Correios, Art. 
2 n. XXXV. 


Começando do altofla Serra de An- 
tonio Alves Pacheco por uma 
vertente apanhando o corrego do 
Pinhão (vertente desse corrego) 
até um ponto mais clevado na 
divisa do João Mathias de Al- 
meida, e deste ponto á direita, 
por um lombo de morro apa- 
nhando 9 sitio de Antonio An- 
gelo de Andrade e sens filhos e 
da div deste sitto até a mar- 
gom do ribeirão c por este ribei- 
rão abaixo até a barra de um la- 
grimal que vem das terras de 
Joaquim Alves da Cruz, é pelo 
mesmo lagrimal acima até apa- 
nhar uma porteira seguindo um 
lombo de morro ao espigão e 
per este espigão à direita apa- 
uhando a fazenda denominada 
«Corrego do Burro» e 
dos Albinos, e dahi at x 
do o ribeirão de S, Domingos cm 
ilireccão ao espigão; seguindo 
por este apanhando a fazenda 
(lenominada «Lixas e abrangen- 
do fodas ax vertentos do ribeirão 
de 8. Domin até apanhar a 
fazenda das Flores e deste ponto 
voltando à esquerda atravessan- 
do « mesmo ribeirão e por mma 
vertente ao alto e seguindo por 
este apanhando todas au aguas 


Divisas 


1h Dolinvjna, na no- 
Yonção qa anel 
k «[ustrella dp sul. 


do corrego dps Pirmianos até as 
snas cabeceir: este ponto 
voltando à direita por uma ver- 
tente, atravessando o rio Turvo 
indo em direcção ao espigão é 
por este à esquerda apanhando 
as terras de Sebastião Francisco 
e fazenda dos Mouras; deste pon- 
to descendo à esquerda apa- 
nhando o rio Turvo, seguindo 
por elle até o alto da serra, vol- 
tando por esta e à esquerda até o 
alto do corrego do Fundão, apa- 
nhando todas as vertentes do 
mesmo corrego apanhando ter- 
ras do | rdeiros de Francisco 
Quintão » de José Alves Leitão 
Netto por uma vertente, ao mes- 
mo ribeirão —atravessando este 
—em direcção ao lombo do mot- 
vo apanhando o sitio de Tran- 
cisco de Souza Lima, atraves- 
sando o ribeirão Miragaia, a) 
nhando a fazenda de d. Josephi- 
na Rodrigues e desta por uma 
vertente apanhando as fazendas 
«Engenho Novo», «Milho Verde», 
atravessando 0 corrego, e apu- 
nhando à fazenda «Hoa Vistas 
indo ao espigão e por este á di- 
reita até apanhar à fazenda das 
Palmeiras e deste ponto atra- 
vessando o ribeirão Ubá Peque- 
no, indo ao espigão e por este à 
esquerda pelas divisas do imuni- 
civio do Rio Branco pelo alto 
da serra até o ponto de partida, 
compreendidas todas as verten- 
tes do perimetro descripto, Art. 
2º mn. LIL, 


Começam na estrada que vae ter 
4 cidade de Araguary, com dire- 
cão às cabeceiras do corrego 
da Terra Branca, seguindo por 
este abaixo até a barra do cor- 
rego do Pary e continuando por 

e até as terras de Jesuino Vi- 

a, seguindo estas até encon- 

trar as ferras de João Rosa e se- 

guindo pelas divisas deste com 

Constantino de Rezende até a di- 

visa das terras que foram de Ma- 

noel Francisco dos Reis e pelas 
divisas desteraté o corregosinho 


Districtas À Municipios Divisas 


º deste em rumo direito ao morro 
dos Dous Irmãos e dahi em rumo 
diveito ao Corrego Grande, na di- 
visa do districto de Rio de Pe- 
eras, Arte 2.ºn. XLIX, 


17 Espirito Santo do 
Donrado..........|Nilvianopolis,. [Começam nax cabeceiras do rio 
Machado, nas actuaes divi 
com o districto do Congonhal ; 
seguem pela serra do Dourado, 
em divisas com o mesmo distri- 
cto c vão ao alto da serra do 
* Catinguk ; acompanham o alto 
desta serra, aguas vertentes, até 
o alto da serra do Vira-Copos 4 
dahi ao alto da serra do Palmi- 
tal e pelo alto desta serra, tam- 
bem aguas vertentes, até a es- 
trada que vae ter na districto de 
Machadinho ; seguem pela dita 
estrada até a ponte sobre o rio 
Dourado ; continuam pela refe- 
rida estrada até as divisas entre 
José dy Costa Rios e Adolpho 
Flavio Simões; seguem por es- 
sas divisas até o alto da serra 
dos Campos : continuam até o 
potrciro do José Garcia Macha- 
do, c pelas antigas divisas do 
districio de que se desmembra 
seo ponto inicial. Art. 2.º n. 
18 Estrel) Nopes do Indayá.|[Começam no «Jorge Grande», na 
. é barra dp Matheus, por este aci- 
té a barra do corrego das 
ras», pot este acima 
a da fazenda do «Cipó» 
daqui dividindo à esquerda com 
a mesma fazenda, até o «Ma- 
the, poreste acima até a sua 
cabeceira, em rumo à serra, 
por esta acima até confrontar 
com a «Istalagem do Vigario», 
daqui em rumo do «Indayá», por 
este abaixo até o ponto do «Ohi- 
co Aurelio», daqui em rumo à 
cabeceira da aguada de d. Leo= 
cadia, por esse corrego abaixo 
até o ribeirão dos «Porcos», por 
este abgixo até a divisa do José 
Jorge com Antonio Cardoso — 
pela divisa de José Jorge até o 
corrego dos «Cocaes», por este 
abaixo gté a estrada de Dores do 
Atterrado, na fazenda do Rivar- 


Caires, Frio ms 


Districtos 


Municipios 


Divisas 


19 


2 


Fama...,.. 


Florestal eseeresaa 


Pará. 


do Carneiro, por essa estrada 
até o Cemilerio do «Tinoco», da- 
qui pela estrada antiga, que se- 
guia para o Mterrado, até o » 
heirão do «lorges, por este aci- 
na até a harra do «Matheus», 
ande tiveram principio. Art, 2.º 
n. LYI. 


Da barra do ribeirão da Cachoeira 
conto Sapucaby «e por elle aci- 
ma atravessando à estrada que 
vae de Alfenas à Fama, seguindo 
o mese ribeirão at cucontram 

esquerda mm valto velho; por 

te avima encontrar o do 
pasto (do flnado Thomaz Alves de 
gunivredo; seguindo por este 
valto velho até o corrego que 
desce para à Fama e delle, em 
rumo ao alto «da Capoeira; e dahi 
em rumo ao vio Machado ; por 
este arima até sua barra com o 


correga — Andrequice ; por este 
acima até suas cabeceir tali 
ao espigão. procurando do 


corrego do Brejinha e descendo 
por este até o ribeirão dos Por 
cospor este até q barra do corre. 
go das Furnas e subindo-o até as 
cabeceiras e dest: o expigão 
do Vagalume: dahi às cahee 
vas do corrego S. José (o que 
tem por principaes cabeceiras o 
corregos Paiva  |eneireiro) di 
cenda por esto até o rio Sapu- 
cahy e por e abaixo até o 
ponta de partida. Att, 2º. VI, 


A partir do alto do Camarão até 
serra do Catmba, por esta, é 
to abaixo, pela mata do 
Campo Redondo, até o alia do 
Chiqueirinho € sempre por este 
mé ao rio Paraopeba, por este 
abaixo até a barra do corrego 
dlo Capão Grande e por esto aci- 
e sempre divisando com o 
districto de Varginhacaté à serra 
do Paulista e dalio divisando 
vom 6 distrivto da cidade do 
Pari, até ao alto da Cacheeira 
de Almas e aloste ponto, es) 
são abaixo, em divocção e até no 
alto do Camarão. Art. 3º n, LXIV! 

vamo Men, VIT. 


Districtos Municipios 


21 Fortuna, .e.cesee [Sete Lagoas... ..|Da barra do ribeirão dos Maca- 
“os, Ro rio Paraopeba e por aste 
acima até as divisas de Santa 
Quiteria: por estas até encon- 
trar ax do districto de Burity— 
no dito ribeirão e por este abaixo 
até 9 ponto de partida, Art, 2. 
rn. V. 


2 Guyanio so cccrre[Rit Novos....., «Esto di cto, creado na povoação 
denominada 5, Antonio do Li- 
mocivo, fem as seguintes divi- 


s 

Começam à margem direita do rio 
Novo, nas proximidades e aei- 
ma «da ponte do Campello, sobre 
o mesnio rio, seguindo à direita 
a divisa do sitio de «Novatos». 
propriedade de Samnel Cari 
Antonio Ilypolito ce outros, até 
a fazenda de José Bernardo da 
Silva e seus filhos; seguindo a «li 
visa desta fazenda até a fazenda 
do Carangola, de propriedade do 
dr. José Marciano Lonres, José 
Procopio Rodrigu 
tros: seguindo a div 
a fazenda do Saran: 
dade de Manoel Patrício Rod) 
gues Valle c José Riboiro de Oli- 
veira, seguindo à divisa desta 
até a fazenda da «Barra», de pro- 
priedade de diversos; seguindo a 
divisa desta e de ouíras proprie- 
dades seguintes e annexas até 
à fazenda de d. Constança de 
Carvalho, hoje representada 
pelos seus herdeiros; seguindo 
4 divisa desta até a fazenda dos 
«Dias», de propriedade de Mano- 
«l Luiz de Souza, Aulonio Roi 
Ribeiro e outros; seguindo a 
visa desta até a fazenda da «Ca- 
poeirinha», de propriedade do 
coronel Pedro Procopio Roiz. 
Valle e filhos; seguindo a divisa 
desta até a fazenda do «Bom Jar- 
dim», de propriedade do coronel 
Pedro Procopio Roiz Valle; se- 
guindo a divisa desta até a fa- 
zenda da «Bonança», do proprie. 
dade de Estanislau Rabello de 
Vasconcellos ; seguindo a divisa 
desta até o sitio de Fernando 
Velloso Pires; seguindo a di- 
visa deste atá a fazenda da «Pe. 


erse JBUINbROS: crcerre 


Hafigfte. cs tinto ss, | Thedpilo O: 


à Bonilo, de propricdade do 
+ Antonio Nogueira Penido; 
seguindo a divisa desta até a fa 
zenda «a «Liberdade», de pro- 
pricdade de Augusto Pacheco de 


Rezende; seguindo a divisa desta 
até a fazenda de «Ss, Leocadia», 


de propriedade de Araujo & Dr 
ma euindo a divisa desta até 
a fazenda dos «Theodoros» 
propriedade de iliversos; segnin+ 
do à divisa desta alé o rio Novo 
e subindo por este alé onde tem 
começo esta demarcavão ; limi- 
tam por um lado com 0 rio Novo 
e Piau e por outros com 8. Bar- 
bara, de S João Nepomuceno e 
Agua Limpa de Juiz de Pór; 
pelas divisas existentes. Art. 2.º 
n. X 

ste districto tenta séde na po- 
voação de lo, comi às 
seguintes divisas : 

artinda da foz do «Corrente Gran- 
de» no Pio Doce, todas ver- 
tenfes e confluencias do lado es- 
anerdo do esmo « Corrente 
tirandes, desde sua foz, seguindo 
a linha divisoria pelas serras e 
altos que separam os valles do 
-“Suassuhy Pequenas e da eCorren- 
te G eguindo a linha 
eivisoria rumo do occidente sem- 
pre pelo cspinhaço mestre até 
galgar as ser do «Bexiga». 
procurando a serra do Brejaúha. 
pulos pontaes mestres até ga- 
nhar as cabeceiras e vertente 
do ribeirão do Jorge. Daqui, pa: 
sando à linha divisoria pelos al- 
tos e serra que vertem para o 
ribeirão «Céo Aberto», e ribj 
vão dos « Queirogas », procura 
a vertente do ribeirão «Betume» 
« pelos altos da vertente, vae 
descendo até terminar na foz é 
margem esquerda do mesmo «Be- 
tume», que desagua no lado es- 
querdo do rio «Corrente Gran- 
des. Art, 2.ºn, XLII art. 4º 
n. XCVI, 


Este districto, creado na povoação 
do Rio Preto, tem as seguintes 
divisas: 


Districtos Municipios 


8 Haihbattlry Pfióphito Ortoni 


Das nascentes do vio Preto alé à 
barra dd Marambaia, incltindo- 
se este é suas vertentes O lado 
esquerdo do ribeirão da Poaia, 
com as tertontes da sua foz no 
Mucury lo Norte; dahi pelo thal- 
weg do Mucury até a barra do 
corrego da Ladainha; dahi pelo 

spigão «que divide as aguas 
vego e do Agua Limpa 
x pevtivas cabeceiras ; 
e dahi pelo mesmo espigão fl- 
cando ciltre o corrego Sania Rita 
co do Fraga até à confluencia 
dos mesmos no Mucury do Sul: 
dahi polo espigão em rumo 
para Mandagaia até a barra do 
Santo Abtonto e dahi, pelo lado 
esquerdo do Mandaçaia, até à 
barra dê Mucury, seguindo por 
uma Jirha cta dindo ax 
aguas db rio Manso e do ribei- 
rão da Pedra d'Agua até as ca- 
heceiras do corrego do Pra, 
allluenté do mesmo ribeirão Pe. 
dra d'Agua, seguindo por este 
ribeirão até a barra do corrego 
do Pratá (incinsivê) do lado di 
reito, e dté a Barra Mansa no la- 
do esquêrdo, Art. 2.ºn. XXXTV, 

Ao norte do rio Matheus e as 
mesmas divisas istentes en- 
tre os districtos de Urucú e cida- 
de com à colonia indigena Itam- 
bacury. 

do sul, mkrgem esquerda do riu 
Urapucd, até sua juncção com 
o Tio snassuly Grande, e 
por esté abaixo até sua conilu- 
encia cdm o rio Doce, e por este 
abaixo até sua entrada no Esta- 
do do E&pirito Santo, 

A oeste o rio Ilambacury e sua 
vertente e as divisas existentos 
entre a cidade, Poté e Malaca- 
cheta. 


e o, com séde no logar 
ro do mesmo nome, ten 
ires divisas : 

Começam ha Serra da Mantiqueira, 


da estai 
eo 


no alto que verte para as nascen- 
tes do rlb Verde; descem desse 
alto pelb espigão da serra do 
Jartim, aguas vertentes para q 


Districtos 


27 Ipupguna.ccsccs 


Caldas... ... 


Municipios 


mesmo rio, afé o pico denomi- 
nado —Pedra do Selim;— deste 
pico voltando à direita e descen- 
to por esta ultima serra em ru- 
mo ao primeiro corrego, por este 
ao ribeirão da Casa Nova, até à 
sua barra com o cortego deno- 
minado Chico Ferreira— e por 
este acima até um brejo pouco 
acima de sua barra e d 
pigão ftonteiro; seguindo pelo 
mesmo espigão ao de Imbiry e 
dahi pela serra da Barrocada ex 
igão dus Tres Pinheiros. sempr 
aguas vertentes para o rio Ver- 
de, dividindo com ox «islrictos 
de S, José do Picú e Santânna 
de Capivary até a vendinha na 
encruzilhada das estradas que 
vão para Sant'Anna de Capivary 
« Campinho, o seguindo por esta 
ultima a apanhar o espigão mais 
alto que verte para o corrego 
Juramirim c descendo pelo mes- 
mo espigão até frontear a ponte 
da E. de Ferro Minas e Rio so- 
bre o rio Tanhandit; e por este 
rio acima até o valo que flea à 
margem pequerda do mesmo rip 
e que divido as fazendas Paial 
e Bom Snecesso : pelo dito valo 
acima, acompanhando o espigão 
que divide as mesmas fazendas 
até o alto da pedra c desta à 
pedra da Lagoinha, seguindo 
sempre pelo alto da serra até 
encontrar as divisas dos distri- 
tos da Virginia e Passa Quatro 
« descendo pelas divisas exis- 
tentes deste ultimo districto com 
o actual de Sant'Anna de Capi- 
vary, seguem por ellas ate o rio 
Verde no ponto abaixo do Jar- 
dim: e por este rio acima ate 
as suas nascentes : destas até O 
alto da serra da Mantiqueira, 
onde tiveram principio. Art, 2.» 
n. XVII. 

Districto creado na povoação de 
Santa Quileria, com as seguin- 
tes divisas : 


Começam no alo da serra do Cervo 
em divisas com Borda da Matta, 
no ponto mais proximo do cor- 
rego das Areias, e seguem em 
linha recta ao pico do Gineta; 


Districtos 


*º Jauninha 


22 Iuramento. 


soindia eecceros 


31 Lorena 


PLOS orcereraro 


Montes Charos,.. 


Se João Baptista 


Divisas 


deste em rumo ao corrego da 
Pigucira; por esto acima até ax 
cabeceiras: desta sa dividir com 
O districio do Machadinho ; O- 
enem depois pelas antigas di 
sas com o districto do Sant'An- 
na do Sapue hy e com o muni- 
cípio de Pouso Alegre até onde 
comeraram. Avi, 2 p. ANXXVIL. 
Districto creado no logar denomi- 
uado=Capelinha do € 
Com O seguindo foprir 


bs 
as 
o alto do 
douro na va 
vio Tanques Apt, 
ne NEN, 


elo formado do Vitorio 
desmembrado do 4 frivto do 
mesmo nome, com og sopmintos 
limite 


por 

mtluencia do 

testa do sta 

“ente calahi pola Se + Ex 
Uremando com e listrieto de Tino 


cunbira dé a ponto do partida, 
Mt Pen HO, 


às divisas deste di jeto como 
qum Da embocadura do rio S, 
Matheus no Pap; opeba e por esto 
aviua até proximo ao Aguiar e 
dahiao alto da S 
e deste a 
fa Ribeiro 
Maia e por osto abaixo afé q rio 
Cayobae por esto abaixo até o 
rio Brumado: « por este até q 
vio Paraopeba no ponto do par- 


tida. Ar 2º an. Vi cam, 
Mn TI. 

Das nascentes do ribeiy O Ono Pio 
no, e por cello abaixo 


Nas as vertentes do 
beirão, dosto 


marandiba ab; 4 conjlu- 


envia do ribeirão 8, Lourenço, 
“40 servo de divisa entro o mu- 


4 Mariáno Procopio. 


33 Mercês d'Agua Lim- 
PA cer 


Juiz de Fora... 


Sunta Barbara... 


31 Morro Alo....,s.re 


te da Ajuda da 
Veredinha,,...... 


36 N, S. da Conceição 
da Ponte Alta... 


Palma. + 


Rio Pardo........|X 


Câmpanha ..s.co 


Divisas 


nascentes na div 
cipio com o 
Maria de 5. 


to de Santar» 
, no Peçanh 
leste ponto «e pela di 
deste d até as nas- 
centes do ribeirão Ouro Fino, 
tonto de partida, Árl. 4.º ne 


beleridas as divi- 
ricto. Art, 2º n. 


Não foram 
sas deste dis 
LXHI, 


Aq norte ds acluses divisas com 
o elistricto do Cocaes; ao poente 
e ao norte os acinães limites 
conto municipio de Caeté, ao 
sul pelas s (irão Mogol e 
Gongo. limitando-se com o dis- 
tricto de S. João do Morra Gran- 
de; ec à leste pelos limites 
actunes do districto on d 
ctos vizinhos. Art. 2.º n.1 

As divisas do districto do Morro 
Alto, são por wm lado con o wu 
nicipio do Mueriahé (divisas 
actuaes); por outro com o dis- 
tricto da Cachoeira Alegre, par- 
tindo da fazenda du Pentão en 
linha recta ii fazenda dos her- 
deiros de Iivaristo Pereira de 
Carvalho, seguindo a mesma li- 
nha recta até a fazenda de José 
Joaquim Nogueira da Gama e 
dahi ao ponto mais proximo a 
encontrar o territorio do muni- 
cipio de Muriahé, ficando as fa- 
zendas situadas dentro do dis- 
tricto da Cachoeira Alegre, Art, 
2.º ne XNIII e art. 9.º n. XXV 


tetlbrado «o ele 
S. Juão do Paraiso, tem as nies- 
mas divisas do districto policial 
existente, Art, 2.º no XLII. 


o districto, de: 


Começam nas divisas desse muni- 
cipio com os de Eloy Mendes c 
S. CGongalo do Napucahy, na 
barra do ribeirão Barreto com o 
do S, Domingos, com a que vem 
do Barreiro e dabi segue 5. Do- 


mingos acima nas antigas divi- 


pés Ei 
b 
á 
— 627 — 
geme, 
Districtos Municipios Divisas 


sas até o alto da serra de Santa 
|! - Luzia; pelo espigão desta ser- 
ra vao até o rumo da cabeceira 
do corrego dos Patos; por este 
abaixo até frontear as cabeceiras 
do corrego Tijuco Preto e por 
cste abaixo até encontrar as di- 
visas do municipio Eloy Mendes 
e por onde vaca estrada até o 
pento de partida, Art. 2.º n, IX. 


ôste districto, formado do territo- 
rio desmembrado do de Maravi- 
las, na povoação do mesmo no- 
me, ten as seguintes divisas : 
Partindo do rio Paraopeba pelo 
corrego dos Lages acima, à ca- 
beceira do corrego denominado 
«Piedade», apanhando a serra 
do João Simão, pelo cume, até 
morrer no corrego do «Retiro», 
por este acima até a sua cabe- 
ceira, na estrada que vae de Ma- 
ravilhas para a. fazenda da, Var- 
sinha; por esta estrada até apa- 
nhar a ponta da serra do Sacco 
dos Porcos, que vem morrer na, 
mesma cstrada; voltando á es- 
querda pela mesma serra, — 
aguas vertentes, apanhando as 
fazendas da Varginha e Capoei- 
ra de Maria dos Santos, até as 
divisas desta fazenda com as 
terras do srs Juscelino Augusto 
Rodrigues Pereira, e as divisas 
da fazenda do Matto Grosso até 
à Pedra Grande ; desta em rumo 
direito ao ponto mais elevado 
da Pedra Branca; deste ponto 
em rumo direito ao corrego da 
Oncinha até a sua cabeceira, de- 
baixo da serra, do Pires; atra- 
vessando esta serra em rumo di- 
reito ao rio do Peixe; por este 
abaixo até a barra do riacho 
Areia; por este acima até a 
barra do corrego do Amorim ; 
por esto acima até a barra do 
corrego do Burity Comprido ; 
por esto acima até a sua cabe- 
ceira; desta em rumo direito ao 
Capão Grande ; deste em rumo 
direito à cabeceira do Burity do 
Padre Serrão; desta em rumo 
direito á cabeceira do Burity do 
Cordovil, que nasce à esquerda 
da fazenda do corrego do Ouro; 


Papagaio... ccesee Pitanguy. 


T—e mn eee eee 


38 Paredes 


nhuassit .... 


Municipivs 


S. Goncalo de Sa- 
puealy 


Manhuassih. e. se. 


Da ha 


Divisas 


www 


e Burity abaixo alto rio 
por este abaixo até O 


por e: 
Pad, 


rio Paraopeha, e por este aci- 
um até à barra do corrego das 


Lages, onde teve principio esta 
demarcação, Art. 2.º n. LIV. 


dPrincipiando na, barra do ribei- 


rão do Cubatão, no rio Sapuca- 
hy, subindo por este ribeirão 
até à cabeceira, dahi pelas an- 
igas do districto da ci- 
apucaby 

Pontal, até encontrar a e 
Gongalo com o municipio de 
Campanha, até «alto da serra 
de Santa Luzia: e voltando á 
direita por esta até o pole 
quo divide Posses e Boa Vista: 
e seguindo pelo dito serrote até 
o pico mais alto: dahi voltando 
à esquerda por um espigão até 
o corrego do Piranga e por este 
abaixo até à barra do corrego- 
sinho do Barro Preto e por este 
até a cabeceira, dahi rumo ao 
alto da espigão; e voltando 
diteita pelo espigão até o açude 
da pedra da fazenda das Valias, 
atravessando este pelo espigão 
até o alto da Rozeta e voltando 
à direita pelo alto até frentear a 
barra do corrego da Cachoeira 
com o de Mafonde; e por este 
acima até a nascente; dahi à 
Lage de Pedra c desta rumo à 
grota do Goyabal e descendo 
pela grota e corrego até o rio 
Sapucaby : c por esto abaiso 
ate o ponto de partida. Arte 
2º ne VII, 


do ribeirão/Capocirinha 
por este acima até às cabeceiras 
v suas vertentes; em seguimento 
de cordilheiras quo dirigem para 
o sul, limita-se com as aguas do 
ribeirão Capim, apanhando as 
vertentes do rio José Pedro, até 
a serra da Lagoinha e dahi as 
mesmas vertentes; atravessando 
o rio S. Manoel, segne a cordi- 
lheira até a cachoeira denomi- 
nada nta Jilysia no mesmo 
Pedro e atravessando 
querda divido as 


rio Jos 
a margent 


ti 
12 
13 


Districtos 


Pedro Teixeira, 
Piodade,..scsieres 


Piranguinho, 


Municipios 


Barbacena, coesa 
Outo Fino... + 


Villa Braço 


s do corrego Sata Rosa; 
districto de Santo Antonio do Jo- 
Pedro até as vertentes do ri- 
o Figueira : distrito de Po- 
ekrane, seguindo em rumo à fa- 
senda de Luiz França, divido as 
aguas do corrego Preto pi 
sevrote entro Paraiso e a fazen- 
da «dr João Chrisostomo, mar- 
gem direita do rio Manhuassá 
até a barra do riheirão Capoeis 
rinlia, ponto de partida, Art, 2,0 
BE XNNVEI, 


Districto formado de territorio des. 
menibrado do da cidade do mes. 
mo nome—annaria>eom as se. 
guintes divisas ; 

Da barra do Palmeirinha, no rio 
8, Pranrisco, té a barra do 
Mangaly, nesse mesmo vio; polo 
Mangahy acima até a cordilheira 
de Serras, por estas abaixo até 
amargen esquerda do Palmei- 
vinha e por este abaix é o 
ponto de par Mo 2,9. TI, 

Não foram marcadas as divisas 
deste districto, Art, 2.º, XXTV. 

Não foram marcadas as divisas 
deste districto. Art. 2.ºn, XLIV. 

Começando no ribeirão do Liran- 
guinho, nas divisas com o Piran- 
gussil, enem por estas afé o 
alto da vertente do Matto Den- 
tra, por este, contornando a mes- 

v nte até encontrar o es 
) esquerda que vem mor- 
rer na cachoeira do ribeirão dos 
Porcos, na Tazenda do Campinho; 
descem pelo mesmo ribeirão até 
a barra do corrego do sitio Joa- 
quim de Sousa Pereira : deixan- 
do o ribeirão seguem pelo mes- 
mo corrego até abereiras e 
destas ao alto do espigão que so 
acha a cavalleiro do bairro dos 
Theodores v seguem à direita 
por este alto, aguas vertentes, 
excluindo os Theodoros « abran- 
gendo as vertentes que lhes são 
oppostas, com o Pinhal. Neves, 
Mangueito e parte da Serrinha 
até à estrada que de Villa Braz 
segue parao ribeirão dermetho, 


o por este abaixo & direita at 
o corrego e por este abaixo to- 


dd Potés,ecoea 


46 Rodeiro,...cccereo a] Ubi,. 


Districtos 


Municipios 


mando adeante o nome de rihe: 
rio Vermelho, segue até o rio 
Sapucahy e por este acima até 
a harra do ri do Pirangninho, 
seguindo por este até o ponto de 
partida, Art n. 
««JTheoplilo Ottoni/Começamn nas vertentes do Mucnry 
do Sal, do cor n dos Veados 
inclusivé) até à espigão que llca 
entre o corrego de Santa Rita e 
o de Fraga; dahi seguindo elle 
«spigão para o oeste até as ca- 
beceiras desses corregos; dahi 
pelo mesmo espigão dividindo as 
aguas dos corregos Agua Limpa 
e Ladainha até a continencia de: 
tes no Mucury do Norte; dahi 
às vertentes do lado direito até 
u barra do ribeirão da Areia 
dahi para o sul, por esse ribei- 
vão até as cabeceiras do corrego 
dos Vendos, 
Da foz do Fraga pelo espigão em 
rumo lesto até a barra do cor- 
vego Santo Antonio, no ribeirão 
Mandavaia; dahi até as cabece 
ras do mesmo ribeirão v de Su- 
canga com todas as suas verten- 
fes; de nascentes do rio Todos o 
Santos desde a cachoeira de tuca 
tamos até as cabeceiras; c ax 
nascentes do Pontarato e suas 
vertentes desde a harra do ribei- 
ão Bananal inclusiv 
vertontes, Arte 2.º mn, 


Resplendor Com o districto de Cui 
vertentes do ribeiri 
e por este acima at 
” cordilheira da serr 
ta: seguindo dahi, apanhando as 
vertentes do ribeirão do «Bu 
no». e por exte abaixo até 0 rio 
Manhuassih ; descendo pelo me: 
mo até a sua foz no mo Doce 
fechando o perimetro pela mar- 
gem deste rio até o ponto de 
partida. Ficam pertencendo au 
dlistricto de Cnietê as vertentes 
«to ribeirão— Matiava ; e ao dis- 
aricto dit Flor 
do Bueno, Art. 2.º 
Cumecando à margem e: 
rio Paraopeba. em alivisa do mu- 
nicipio de Cataguazes, abaixo 
pouco do povoado do Campestre 


wratinga 


té, petas 
o— Itati H 


TT 


Districtos 


Municipios 


Divisas 


Serrania . 


AMenas..ccrveses 


Seguem-se ent divisas do muni+ 
rio ale Cataguazes até encon- 
tra” o rio Chopotó acima até a 
conflueneia do rio Ui 
se dahi pelo rio Uhá acima À 
contuencia do ribeirão Corres 
Alegre ; segucsse dali pelo Col 
rego Alegre acinia até passar a 
foz do Ribeirão S, Pedro, 
Nogue-so em direcção à fazenda da 
Boa Sorte, proprivdado dos hor- 
doiros de José de Paula Pereira, 


do districto de 5, 
José de Tocantins até a margem 
esquerda do Paraopeha (riap se: 
gue-se finalmente polo rio Parao 
peba abaixo até o Vonto de par- 
tida, Art, 2º. XXX. 


Começam ax divisas na barra do 
corregosinho da Lagoa com o 
rio Mustunho, seguindo por osto 
corregosinho até as suas cabe- 
ceiras e (estas cm rumo ao cs- 
pigão, volvem à direita descene 
do o espigão alé o corrego da 
Ponte de Tabocas e dessa ponte 
seguem o corrego abaixo até o 

o Musambo ; descendo por este 
rio até a barra do corrego do 
Mutirão e subindo por este cor. 
rego até suas cabeceiras o dahi 
subindo até 0 alto do espigão do 
Yngenhe Velho, atrivessando o 
mexmo espigão até descer na 
cabecoiru do corrego da Cacho- 
eirinha, segrindo por este ahai- 
xo até sua barra no ribeirão do 
Gambá e por esto acima até a 
barra do corregosinho do açude 
de Lydio da Silva Gomes, su- 
bindo pelo elo corregosinho até 
sua cabeceira e desta ao alto do 
espigão do Palmital: deste pon- 
to, subindo esquerda pelo 
mesmo espizão até as invern 
elas de Antonio Faustino c des- 
cendo pelo mestno espigão até 
a cabeseira do corregosinho de 
Candido Moreira do Castilho, 
descendo por este corrego até o 


rio 5. Thomé e seguindo por 
este rio âbaixo até a barra do 


O ee e 


District 


Municipios 


Divisas 


18 San Anna dido 
Pedro, 


1 Santa Cruz do Prata 


dir Santa Cruz do Sa- 


linas,. 


mM 8. Domingos 


Manhissito a, 


Guaranes A, secos 


JAÚINAS cosransres 


Manhuassit, se... 


corrego do Barreiro, subindo 
por este acima qué sua cabecei 
ra, subindo no rochedo até o 
alto do espigio, seguindo pelo 
mesmo exqrig; n Serra, su- 
bindo ao alto da mesma, até at- 
tin, divisas auligas enfreo 
municipio de santa Antonio do 
Machado e Mfenas e volvendo 
a liveitao polis ditas divisas até 
frantento corregosinho da La 

a seguindo env rumo á barra 
de dito co o cen o Mnsam- 
bao conde teve principio e linda 
n demarenedo, Ar 28 ns 
NNV. 


omecando ge ria dfosé Perro vão 
ao espião divisor das aguas 
des, Domingos e dabi até en- 
contraria Serro Coral, compre- 
lenilendo todas as vertentes do 
no José Pedta, descem por esse 
vio pelas divisas do dixtricto de 
Dores io José Pedro até encon- 


traroo ponto de partida, Art. 
Meme NVIII, 


Não foram estabelecidas ax divi- 
Salete alistrictos Art, 20º 
NV. 


De território desmembrado do dis- 
frieto da ceidado de Salinas, 
comprebendevlo todas as aguas 
de carrego  Minga at ! 
Escura, e destupelas divisas de 
euas do pjbeirito S. Pedro de 

quitinhon pedeado Morro 
Agudo. Ar tn NY, 


ando na fi 

aeisco, no pio Jo: 

temas divisas enfre os munici- 
pias de Miunuassit e S. Antonio 
do Jos edro até encontrar a 
Serra Geral e subindo-a até en- 
contrar ais vertentes do 5. Do- 
mingos, seguindo por elas até 
a rio José Hedro e dahi ao ponto 
de partida, comprehendendo to- 
das as vertentes do S. Domingos 


e do Bananal. Art. 2.ºn. XIX, 


Districtos 


2 S. Francisco Xa- 
vier (antigo Mos-| 
quo municipio) 
e Tiradentes) 


E) 


53 8. José de Carahy 


«|Prados, 


Arassuahy. 


Municipios 


Divisas 


Começando no ribeirão de 
Aniônio, na ponta do espigão 
do Extremo, seguindo por este 
acima à divisa do Camhalho, 
descendo por esta acompanhan- 
do as divizas dos herdeiros de 
Ma ptinho, e subindo por ese 
tas do  Fumal, se- 
gundo pelo espigão a estrada 

Real. seguindo antigas divi- 

de Tiradentes 

à fazenda do 

Sumidouro a baixo, pertencen- 

te ao 5 aldo «le Rezende 

Mendonca, a esta, que 

continia À pertencer a Lage; 

abrangendo à fazenda do Sumi- 

«lonro de cima, que pertencerá à 

Prane avivr, pelas di- 

visas naturaes alé o rio Caran- 

«lahy, descendo por este ué o 

rio das Mortes e sesmindo por 

esto as divisas da fazenda do 

Uuro, e por estas ao ribeirão S, 

Antonio e por este acima até 

onde fever começo esta demar- 

cação. et 2*m, NLVII e art. 


Joost 
guintos divisa 
Comevando da har) 
Santa Rita, à 
vio Pinuhy. Jimi 
tricto de TUinga 
vorrego emas 


n do correpgo 
em direita do 


h 2a e “rumo 
ita a caboGiiPr s do corre- 
anta Clara : dali, pelo ulto 
“aguas do 5. João « 
S. Joanico datt limitando 
com 0 municipio de STheophilo 
Ottoni, pela linha dlivisori ia de 
te municipio com ajde Aras 
suahy até confrontar tom as ca- 
beceiras do rio Pinuby ; e, dalli, 
pelo alto divisor de aguas da 
margem esquerda do dito rio 
Piauhy, limitando com os dis 
tricios do Lufa e cidade de Aras- 
sualy, até confrontar com a 


Districtos 


Municipios 


Divisas 


56 


Orato- 


Jose do Pampan 


S. José do Passabem 


«jPonto Nos 


Theoplilo Ottont 


Conceição do Ser- 
PO,a.ee 


barra do ecerrego de Santa Rita: 
e deste ponto em rumo direito, 
é a barra do dita corrego de 
Santa Rita, ende começaram as 
edivisase Art, 2.º nm. NU, 


A quattiy do Iuco de baraima (no 
alto da cl de Domiciano 
Busebio Guimarães) seguirá em 
linha à cabeceira do corrego 
“Trindade comprehendendo todas 
as vertentes deste, dahi se- 
guiri polo espigão que divide 
vom é corrego S. Joaquim, = 
guindo dahi à direita, compre- 
hendendo ou passando pela f; 


Amador Ubaldo Pereira até o 
espigão que divide com Manoel 
de Sousa, seguindo pelo mesmo 

» alto da serra dos 

indo pelo e: 

ertentes, até a 
harra do ribeirão Sant'Anna, no 
ribeirão Oratorios (abaixo da 
fazenda Barrinha;: saltando o 
ribeirão Oratorios seguirá espi- 
«ão acima por vertentes até ao 
alto da serra do Amorim (on Sa- 
bambaia) e dahi em rumo ao 
logar Meia Legoa e dahi ao toco 
de baraúna no ponto de partida 
destas divis 
NLI. 


tt 
e o municipio de A utah, 
Comprebenden-se nestas divisas : 
o rio Pampan com seus alilunen- 
tes desde as cabeceiras alé à 
harra do corrego das Mutlucas 
do laulo direito, c até a barra do 
ribeirão Agua Bella, do lado 
querdo; o corrego Encerado ou 
as cabeceiras c ulluentes do rio 
tanhaen ou Aleobaça até i 
nha divisoria entre O Estado de 
Minas e du Bala. dr 
XXXIN. 


Não foram marcadas as 


deste districto. Art, 
LAI. 


Districtos Divisas 


Municipios. 


57 S, Josó da Ponte 
Nova. cecevecsecan [Rio José Pedro.. | Comecando pras divisas do di 
teigtn do Sauto Antonio do José 
Pedro, à margem esquerda do 
rio José Pedro c observando-se 
as actuses divisas do districto 
do Pockranc alé o mesmo rio 
em frente té à [oz do rio S. 
Manocl, pelo qual, tendo atra 
vessado o rio José Pedro, se- 
gue-so até um espigão perto da 
Lapinha, o qual divide as aguas 
- do ribeitão Santa Joliza das do 
Mutum, e continuando ur elle 
até encontrar à linha divisoria 
do districto da séde do municipio 
uni S. Barnabé, Arte 26º mn. XX, 


58 =. Julião,......+«-[OUrO Preto... ...|Comprehenderá — Burnier, Har- 
grcaves, Chiqueiro do Allemão, 
Bela-Vista. Bocaina, Pires é 
Jngenheiro Corrêa, 

Limit 

à leste par Targreaves o Bella- 
Vista, em linha recta à Serra do 
Ouro Branco. 

ao sul, pela serra do Ouro Bran- 
co até o seu extremo ce deste em 
linha recta à serra do Pires pela 
Bocaina, 

A oeste, por uma linha recta do 
Piros au rio Mata-porcos. 

Ao norte, pelo Mata-porcos até 
fóz do rio Sardinha, seguindo 
por oste até a sua nascente jun- 
to do Tunel, e depois, pela ser- 
ra do Papa-cohras e pela do 
Casambii ué Margreaveso Arte 

E 2.º n. LVIL. 

5 S. Manoel do Mu- 
fum..cecercececestRio José Pedro, .JAS divisas deste districto com- 
prehendem todas as vertentes 

do ribeirão do Mutum até o rio S. 

na Lapinha, onde o 
e segue pela harra que 
i aguas do 8, Manoel 

das do Cupim, continuando por 

ella até a serra do Sapaleirinho: 

atravessa novamente o rio S, 

Manoel e segue pela serra que 

divide as aguas do S, Manoel das 

do Mutinu até encontrar a serra 

«que divide as aguas do 8. Do- 

mingos. Art. 2.º n. XXI. 


SIP NÃ a St o NS DR ma A ED O OO CA O + SS SS SEE 7 Rm O DT, A 


Districtos 


Prdro da Ponte: 


MC. srerrrernro PAÍOS soscraacero 


s. Roque eos creo ni MPS N es oca 


Municipios 


(Muzambinho... 


Divisas 


ão foram marcadas as divisas 
deste districto, Ar. 2.º n. 
LVII. 

Comecam na margem esquerda do 
Jequilinhonha, Timitando com o 
districto de Iinga; do Pocão 
em rumo direito às caheceiras 
do corrego Santo Antonio Pe- 
queno : destas env cumo di 
à barra do corrego Tres Irmãos 
no ribeirão S. Roque, limitan- 
do com o districio de santa 
Rita; dahi pelo dito corrego aci- 
ma alé as stas cabeceiras : des- 
tas pelos altos divisores das 
agnas até a serra do Estreito e 
desta pelo espigão até o rio Je- 

uitinhonha, limitando com o 
districto de 5, Pedro de Je- 
quitinhonha. 

Na margem direita do rio Jequi- 
finhonha o ribeirão Antonio Pa- 
are, desde sua barra até suas 
cabeceiras : destas em rumo di- 
reito às cabeceiras do corrego 
Sama Clua; por este abaixo 
«ué sua barra em S, João Gran- 
de; por este abaixo limitando 
cum 6 districto de Itinga até sua 
harra em Jequitinhonha; por 
este acinta até o Poção, onde 
começaram as divis Am, 24 
n. XI, 


Começam na barra do corrego da 
Cast de Telha com o ribeirão 
das Arêas, e subindo ao alto do 
dequitibá, seguem pela serra & 
direita até a serra do Caipóra 
e por esta até à barra do cor. 
rvego dos Alves com o da Ba- 
bylonia e continuando ainda 
pela serra até o cafezal de Ma- 
theus Greeco. feguindo Nela hei 
ma serra circulando tudo quanto 
verte para o corrego do Sino; 
continuando pela serra até o cor- 
vego das Casinhas, no tomba- 
«louro da cachoeira de d. Eufra- 
sin e pela cachoeira abaixo, 
quando as aguas desta tomam o 
nome do ribeirão de Santo Alei 
xo, é por este abaixo atéjo ri 
Muzambo e por este acima até 
a harra do corrego do Pantano 


Districtos Municipios Divisas 


e por este acima até 0 espigão 
do cafezal de Francisco Bueno 
d 


ado Domingos Gomes e 
herdeiros até frontear À que per- 
tenceu à Francisco Ilerculano 
de Rezende, até encontrar ax di- 
visas de Guaxupé, e por estas 
divisas até à barra do corrego 
da Casa de Telha com o ribei- 
rão de s, onde liveram co: 
mevo c terminam estas div 
(ArÍ. 2,º no NEY cart, 9.º no 
XVII.) 


Rio José Pedro.. | Seguindo pela serra que divide as 
aguas do Cupim das do S. M: 
nocl até encontrar orra 6 
ral c dali às divisas d; gua 
vertentes do S, Domingos até en- 
contrar ax divisas do districto 
de S, Manoel, “Art. 2.º mn, XXI. 


64 S. Sehastião des 
Pintos ever [So João Evange- 


lista... 


e distrieto, formado do territo- 
rio desmembrado do districto de 
Ss. João Brangelista, do munici- 
pio do Peçanha, tom ax seguin- 
tes divisas : 

A partir da cachocira do Teles, 
seguindo pelo 5. Nicolan abaixo, 
tado direito, até a linha div 
ria com os districtos de 8, Jos 
do Jacury; ao norte, S. Pedro 
do Suassuhy e au cidado do Pe- 
vanha a leste. Depois, peto Su- 
assuhy Grande acima, à partir 
da foz do 5. Nicolau, até 0 cor- 
rego dos Pereiras inclusive, ao 
oésto do S, Nicolau, abrangendo 
todas as vertentes do Gassanção 
-afé a cachoeira do Telles, onde 
fecha a linha no ponto de par- 

tida, Arte 2.º ne Lo, 


Caratinga... +....| Partindo da barra do corrogo Vão 
e Volta com rio Caratinga é 
por este acima até a barra do cor- 
rego Ponte Alta, na sesmaria de 
Antonio Pedro da Silveira; por 
este acima, comprehendendo to- 
das as suas aguas até as cabe- 
ceiras. e dahi pelos espigões ou 

cordilheiras em direcção sul, 


65 Tarú-Mirim ce. 


Districtos 


Municipios 


Divisas 


«que dividem as aguas do Cara- 
finga com os corregos das Pe- 
dras e de Parado comprehenden- 
doas respectivas vertentes até 
as cabeceiras deste ultimo ; e 
dahi pelos espigões em linha re- 
eta, em direcção ao poente, com- 
prehendendo todas as aguas ver- 
tentes do ribeirão Santo Es 
vam até a confluencia com 0 ri- 
beirão do Bugre, e dabiS, E 
vam abaixo até a sua barra com 
o rio Doce, compreendendo la- 
do direito: e da barra do S, Es- 
tevam pelo rio Doce abaixo alé 
a barra do Trahyras c por este 
acima comprehendendo todas as 
suas vertentes até o alto da serra 
que divide as aguas do Queiro- 
ga do Jatahy, Sempre por verten- 
tesaté a barrado Vac é Volta com 
o Caratinga, ficando o Jatahy, 
Queiroga € seus 'aíluentes per- 
tencentes ao districto de Cuie- 
té, (ficando climinâdo o distri- 
cto de Santo Estevam, creado 
pela Camara Municipal). Art, 2.º 
ny XXXIX. 
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Districtos múntidos pela lei in. 556, érii ordem 
“lphabcetica, com os municipios à que per 


tencems 


adro 


Districtos 


Municipios Olservações 


2 Esmeraldas... sa 


3 Sant'Anna da Pedra 
Bonila.cccccsserecros 


4 S. Isuhel do Prata, 


e 


5 Santa Rita do Rio do 


Peixe .eceseeeceeross 


U Sercno,.c.cccssenera 


7 S. Francisco da Pon- 
te Alta, 


3. Domingos do 

Prata +.+ «|O districto de Babylonia foi man- 
tido com às divisas estabeleci- 
das pela lei municipal n. 32 de 
dl Art, 3.º n, IV da lei no, 
db. 


o vom as divisas estabeleci- 
pela lei municipal n. 27 de 
Arte 3.9 Re Le 


Abre Campo. ....|Mantido con as mesmas divisas 
ucluaes. Arte 30 n, VI. 


te Domingos do 

Prata, eco eve. 0.) Mantido com as divisas estabele- 
cidas na lei municipal n. 34 de 
IN9). Arte 3.º nm, Ve 


Sant'Anna do For-| 

TOS. cc 00000. -| Mantido com as divisas traç 
na tei municipal n. 210 de 
Arte Men.) 


das 


Cataguazes.., +. ..| Mantido com as divisas estabelo- 
cidas na lei municipal de sua 
creação. Art. 3.º no LI. 


Conquista. ,...... |O districto do S. Francisco da 
Ponte Alta foi desmembrado do 
Sacramento, Arte 3.º n. VII. 


DO 
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Districtos supprimidos pela lein. 5 


Districtox 


1 Brumado. .sscccriose 


Bens, sescesscraer 


3 Paredão, cr 


1 NApLcrperseriass 


Municipios 


santa Barbara .. 


Barbacena eso. 


Se Frmeisco, 


Montes Claros... 


O territorio deste dis 
nesado av novo di 
Barra, do mesmo municipio, 

tt 48 n NV. 


O territorio de ieto foi an- 
hexado aos « E da cidade 
de Barbacena e de Tertioga, 
conforme as div estabeleei- 
tas nesta leis Arte Eno TI 


z 


O territorio deste dixiricto (oi an- 
nexado «o do Capão Redand 
do mesmo municipio. Art. Lº 
n. 1. 


O territorio deste districto foi an- 
nexado ao do Brejo das Almas, 
(lo mesmo municipio. Art. 1.º 
n. II. 


ds 
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Districtos transferidos peia lei n. 556, em er. 


dem alphabe 


cipios 


+» com 95 sespectivos munis 


Districtos 


Municipios 


Municipio de on- 
de foram trans- 
feridos. 


Observações 


Bomiiw do 


Pomba 
Bom Jes 
Penha 


Ipanema 


Monte Bello... 


9 Pimenta. 


10 Rio Verde ,... 


«Cabo Verde, 


«[Palmyra. 


a 
Villa Nova de Re- 


Montes Claros, 


zende,..e... 
Sant'Anna de Fe 


VOS, cecrererare 


Muzambinho... . 


sauto Antonio do 
Monte.,...,.. 


Pequy 


Piumby .. 


Prata... 


11 S, João do Glo- 
Pia... 


Passos... 


Vilta Br 
Alfenas 


Ponha. 


Jaculty....... te.. 


Mabira,... 


Cabo Verde, 


Dores do Indayá. 


Pitanguy .. ce. 


«|Formiga ... 


Villa Platina... 


Piumby.ecsere 


Art, 5.º n, E. 

Excluído o territorio 
comprehendido no 
districto de Serra- 
nia, Art.5.0n. VIL 


Arte 5.ºne IV. 


Art, 6.ºn. VI. 


- Transferido com a de- 


nominção de Santa 
Anna do Paraiso, 
Art, 5.80. Xe 

Com as divisas esta- 
belecidas na lei n. 
3.9, de 6 de no- 
vembro de 1882, 


Art. 5.00. XI. 


Excluido o territorio 
que fica pertencen- 
o 20 districto da 
cidade daquelle mu- 
nicipio, e O que pas- 
sa para o municipio 
do Pará segundo as 
divisas estabeleci- 
das nesta lei, Art, 
5.ºn. Ve 


Art, 5.º n. II. 


Transferido com os 


actuaes limites do 
Villa Platina, Arte 
Sen, IX, 


Art. 9.ºn, II. 


ssa 


Districtos cujas sédes for. 


— tdo 


leia. 5 


transferidas pela 


+» 


“1 


Districtos 


Municipios 


lidades para onde foram trans- 
furidas as sóédes «los dixtrictos 


gem da Vereda, 


Pass 


Galhocescessssrerena 


Venda Nov: 


Rio Ve 
são do Monjolinho 


Abaeté Diamantino. 


Guapiua ceccesmero 


Enatesesessarsisero 


Fidalgo... 


DBua Morte.,.eccmsos 


Antonio Agua 


plo da povoa, 


Salinas, ecc e 


Nubar 
Pratitosscecereao 
| ; 

pAbaeti, 
ANHPUGC A corvos 


Curvello ,ccsen eo 


Santa Lalzia, 


Bonim, cesecere 


Paracalhecco cos 


Caratinga, sc... 


Anqruro du Sitio, do mesmo muni- 
cipio, Art, 6,ºn, V. 


sux do Galho. du mesmo 
municipio, Art. 6.º n, 1. 


Campanhão tmnicipio dv Conta- 
e he Bet À 


Cano Bello do mestno mnnici- 
pio. Neto 60 mn. VIH, 


Canoseso da mesmo municipio, 
den. VI, 


Carvalhos do mespro municipio, 
Arte Gera EI. 


de Curralinho 


Corautho Estu 
pato Arte 6, 


conta denomina 
ne IV. 


de mesmo dunicipio, 
ne VI. 


Porte Aegrec do estao munici- 
plo. Art dt no DI, 


AVeredaso onimicipio de João Pi- 
nheiros Arte 6.eno IX. 


— 643 — 


Municipios cercados pela Lei n. 556, em ordem 
alphabetiea, com os respectivos districtos 


Municipios Districtos Ulscrvações 


N. de distri, 
cios 


1 Abbadia do Bom su- 
ccesso. - da Abbadia do 
m Successo, Dusmembrado de Mon- 
te Alegre. 

2 Marto Grosso, 


2 Antonio Dias Abaixo. Antonio Dias Abaixo, .|Desuembrado de Ta 
bira, 


* Appavecida do Clau- 
lio. .. 


dio... aca Apparecida do Claudio. 

E àrceburgo.. - S. João da Fortaleza... | Desmembrado de Monte 
Santo ecom as divisas 
do districto de Se. 
João da Fortaleza. 


à Bom Despacho...... Bom Despacho.. ...... |Desmembrado do S. An 
tonio do Montc, 


6 Campestre «ecc. N. S. do Carmo do 

Campestre «| Desmembrado de Caldas 

à Capellinha,,...s.s.a Capellinha.. .|Desmembrado de Mi- 
nas Novas, 


àgua Bôa...eca eo 
8 Conceição do -Rio 
Verde. cccscecarsrreso Conceição do Rio Ver- 


Corevernerorsenasnea 


Desmembrado de Aguas 
Virtuosas, 

Y Conquista... Conquista. Desmembrado do Sa- 
cramento, 


S. Francisco de Assis da; 
Punte Alta..., “ 


10 Contagem, are Contagem (séde) «IDesmembrado cede San- 
ta Quiteria, 
2[Campanhã. «|Desmembrado de sa- 
bará, (Antigo Venda 
Nova). 
Vargem da Pantana.... | Desmembrado de santa 
Quiteria, 
4) Vera Cruz........ +. 1... | Desmembrado de Saba- 
rá, (Pindahybas). 
11 Eloy Mendes......,e) 1) Pontal.,ceremeeesanao Denma murado da Var- 
inha, 
12 Forraleza,,.semere)  I] Fortaleza co rocrriverera Désmembrado de Salix 
nas. 


2|Cachoeira do Pajehú,,. 


Municipios 


13 Guarany. 


LL Guaxupé. crescer 


15 Henrique Galvão...» 


6 Incoutidencia. 


7 João Pinheiroçese.o 


8 Lagoa Douradas, ses 


9 Maria da Fé. ces 


2u Mereêis. 


“0 Paraguassit ce, 


8 Paraopeba cs reco 


28 Dssa Topos ccsero 


2H Pequyss rece vero 
25 Ierdões.cseeemerra 


20 Pirapora cceceeero 


Coração de Jesus. cce 


fimeema 
Jequitahy. 


Usane Anna dos Alegres, 
(uÓe) e crrerasnenraeo 
e Caliuga 
3jCanna Brava. 
1 Veredas. 


HLagõa Donrada., cerco 


E Gaunposde Maria dae, 


Mer 


is do Pombas oco! 


Heneme do Escaramunça, 


Wraboleiro Grande cce 


SS TCPO. crecrerra 


1|S. Antonio do Pequy.. 
2]Uu 
f|Perdo , esa 


1|S. Gonçalo das Tabocas 
(Pirapora sólo. 


h 
Guaicuhyecererereo rea 


“e 


3)s, Francisco de Pira 


+ Pormulo 


POra.secresor 


Ohervações 


do distrieto 
do mesmo nome, com 
as mesmas divisas e 
«tesmembrado do Pom- 


Desmentrado de Mu- 
gambanho, 

CIDesmendrado de Ha t 
pecerieu, 

Desmentrado do mu- 


piode Montes Cla- 


Desutembrado de Pao 
racali, 


Desmembrado de Pra- 


dos, 


Desmembrado de Pedra 
Branca 

Desmentbeado do Pom- 
ha 


Desmembrado de So An- 
tonio da Macio, 
Desmembrsdo de Sete 

Lagõas, 

Districto novo. 

Desmembrado de Sete 
Lagoas. 

Formado cam 0 territo- 
rio do districto do 
mesmo none, des 
mem brado ce Olive 

Desmembrado do Pará. 


Desniembrado de La- 
vras. 


Desmenbrado do Gut- 
velo, 

Dbesmembrado de Bo- 
oayuva. 


Desmom brado de S, 
Francisco, 


tio Espera, sec 


Via José Pedro. 


Rio Paranabybac cl 


Rin Piracical 


2 NS. João Evangelista. 


33 S, José dos Botelhos, 


MS, Miguel do Jequi- 
tinhonha, 


» Silvianapolis....eei 


à Vilade Cambuquira. 


2!8. Pedro dos Ferros, 


Conceição do Casca Bi- 
cudos a eersentertases 


S. Sebastião de Entre 
Rios 5 

Piedade da Bia Yspe- 
tantas eco em 


S. Antonio do Jo: 


- Jeronymo de Poções 
«Migneldo Piracicaba, 


João Evangelista 
SÓUO cererrrrnneeanes 


obastião dos Pintos 
“dos Botelhos... 


Jonhyma 


Saut' Anna do Sapneahy. 


spirito Santo do Don- 
tado. 


de Cambn- 


quira, 


-|Desmembrado do 


Obrervações 


Desmembrado de Pon- 


te Nova, 


Desemembrado do Pi 
ranga, 


Desmembrado do Ma- 
ntmassit, 

Districto novo. 

Ma- 
nbmassú. 

Distrieto novo, 

Ldeni. idem, 


Idem idem, 


Desmtembrado do 
mo ado Paramahyhas 


Desmembrado de santa 
Barbara. 


Desmembrado do Peça- 
nha. 

Districto novo, 

Desmembrado de Cabo 
Verde. 


.|Normado dos districtos 


de S Miguel, com o 
none Joahyma, 
ão da Vigia es, Se- 

bastião do Salto Gran- 

de, desmembrados de 

Arassuahy. 
Desmembrado Ge Pouso 

Alegte. 


Formado do districto do 
mesmo nome, já des- 
membrado do munici- 
pio de Tres Corações, 
con as respectivas di. 
visas. 


Municípios 


X. de distri 


ctos 


Districtos Observações 


Mi Villa Gomes,,...... 


38 Villa Neponuceno., 


39 Villa Rezende Costa. 


40 Virginia, 


s 


Ss. 


Sebastião do Areado. | Formado de distticto do 
Areado, «esmembra- 
do de municipio de 

s com as mes- 
mas divisas, 


João Nepomuceno 
(de Lavras),..........[Desmembrado «le La- 
vras 


Lage, .ceresecererersvea | Desmembrado do Tira- 


dentes, 


Virgin Desmembrato de Ponsa 
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Quadro em ordem alphabetica dos municipios 
com os respectivos distrietos 


Municipios 


Abaetese. e 


Abro Campo...cicees 


DL Aguas Viriuosas..... 


do AMenas, 


no Aa Rito Docrç cio 


7 Alvinopolis,.. 


$ Antonio Dias Abaixo. 
9 Apparecida do Clan- 

dio. 
Aragua 


Nº Arassuahy, 


12º Araxioccscereracsrs 


Arceburgnç ces crraces 


Districtas 


Abaete. 
Abacté Diamantino (séde Canôas), 

Nossa Senhora (lo Loreto da Morada Nova, 
nto Antonio dos “Tiros, 

José do Canasirão. 

WAhre Campo, 

YSanto Antonio do Granma, 

nto Antonio do Matipoó. 

nt'Anna da Pedra Bonita, 

o João do Matipoú, 
José da Pedra Honita. 


Nossa Senhora da Abhadia do Bom Sne- 


co: 
2] Maito Grosso, 
NaAguas Virtunsas, 
2) Lamb 
l 
2 


Alfena 
2jFama. 
serra. 

João do Barranco Alto. 
55. Joaquim. 

MAto Rio Doce. 

2 Dores do “Turvo, 

4IS. Caetano do Clopotó. 
Alvinopolis. 


1|S. Sebastião do Sem Peixo. 
I|Antonio Dias Ahaixo. 


WClaudio. 

Jaraguary 

2 Sant'Anna do Rio das Velhas. 
3|santa Rita de Barreiros, 
Warassuaby. 

2) Bom des 

3 

y 


lo Lufa, 

Bom Jesus do Pontal. 
Caraby José dei, 

5] Commercinho., 

ojlinga, 

nta Rita do Itinga 
Domingos de Arassuahy. 
Ss. Pedro do Jequitinhonha. 
1/8. Rogue. 

Araxá. 

2|Doros de Santa Juliana. 

k sa Senhora da Conceição, 


fiSanto Antonio da Pratinha, 
318, Pedro de Alcantara. 
1[S. João da Fortaleza, 


ci 
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16 
W 


18 
19 


20 


2 


23 


Municipios 


Ayutuoca,.... 


Baependy...... 


Bambuhy.. 
Barbacena, 


Bello Horizonte. 
Pos Vista “do Tre 


Bocayuva.........es 


Bomfim,..s.remas 


Bom Despacho, 
Bom Successo., 


de 
districtos 


Nº 


FERA 


As 


Dixtrictos 


Ayuruoca (cidade). 
Alagõa. 
'Bocaina, 

valhos, 


Car 


Serranos. 


Bacpendy. 
S. Sebastião da Encruzilhada. ' t 
ne T homé das Letras, 


horada Piedade de Barbacena 


Bias Fortes, 

Campolide. 
Desterro do Mello. 
Nossa Senhora das Dores dos Remedios, 
Pedro Teixeira, 
Sant'Anna do Carandahy. 
San Anna do Livrame 
Santa Barbara doT' ugnrio. 
Santa Rita da Ibitipova. 
»anto Antonio da Iberlioga. 
5. Domingos do Monte Alegi 
S. José da Ressaquinha se 
Alberto Dias 
415. Sebastião dos Torres. 
União, 
WBello Morizonte., 


Esdras 


Ribeirão de 


1 Bôa Vista do Tremedal. 
2Isanta Rita. 

3/Santo Antonio do Brejo dos 
E! 


Mariyres, 
4jSanto Antonio das Mamonas 


SjSanto Antonio do Maito Verde, 
5,8 
A 


João do Bonito. 
João de Pernambuco. 
- Sebastião de Lenções, 
1'Bo ayura, 
2 Barreiros, 
3 Olhos d'Agua. 
4tTerra Branca. 
Bomfim, 
2 Brumado do Paraopeba, 
3 Nossa Senhora da Piedade dos Geraes. 
4 Porto Alegre 
5 Sant Anna do Paraopeba. 
6 Santa Cruz de D. Silverio, 
7 Santa Luzia do Rio Manso, 
3 nto Antonio da Vargem Alegre. 
48, Goncalo da Ponte, 
1 Bom Despacho. 
1 Bom Successo. 
* santo Antonio do Amparo, 


Districtos 


“Is, João Baptista, 
8. Thiago, 


Cabo Verde... Cabo Verde, 


Cactás scr 


Morra Vermelho, 
Penha. 
Rovas Novas, 
Taquara: 
União. 
Caldas. 
Tpnyuna (Santa Quiteria). 
Nanta Rita do Rio Claro, 
Cambuhs 
Bom Jesus do Corrego, 
Bom Retiro, 
Campanha, 
Nossa Senhora da Conceição da Ponte 
Alia. 
Campestre... Nossa Senhora do Carmo do Campestre, 
Campo Beiia Campo Bello, 

Drystars, 
ossa Senhora das Candeias. 
S. Bom Jesus da Canna Verde, 
S, Sebastião do Porto dos Mendes, 
Campos Geraps, 
Corrego do Ouro (N. S. do Rosario do) 
Espirito Santo dos Coqueiros, 
Capellinha, 
Agua Bia, 
Caracol, 
Carangola, 
Divino Espirito Santo. 

3 Fran isco do Gloria, 

+ Matheus, 

- Sebastião do Alto Carangala, 
bs. Schastião da Barra, 
“/Tomhbos do Carangola, 
Caratinga. Caratinga 
Bom Jesus do Galho, 

Cuieté, 

4) Entre Folhas. 

Flore: 

Inhapim. 

“| Resplendor. 

Sant'Anna do mbé, 

Santo Antonio do Manhnassi. 
S+ Francisco do Vermelho. 
Tartemirim, 

2! Vermelho Novo, 

Mi Carmo do Parnahyha. Carmo da Parnahyha, 


Caldas......cecs. 


Cambuby 


Campanha........... 


21( 
3 
! 


Campos Geracs, 


Capellinha.......ce. 


Caracol. ,.. 
Carango 


Districtos 


Municipios 


mt Carmo do Rio Claro, WCarmo da Rio Claro, 
i o 0 oneei io «la Apparecida. 
' Bs Cataguas 1 
! 2 Calaguar no, 
MH Hamaraly. : 
Laranjal, 
DjMiraly. 
tijPorto de Santo Antonio. 
T|Sant Anna de Cataguazes. 4 
EO ' A 
39 Caxambii,.seresto Heaxambui 
, 2 Soleda los 


! 19 Clivistina 


E Conee 


Oi csressneiso 


do Norte, 


DJ Lambe 
G/ Morro do Pilar. 
ssa Senhora do Porto ale Guanhães. 
sjParaina. 
Santo Antonio do Rio Abaixe. 
Santo Ambio da “Tapera, 
+ Domingos do Rio do Prixes 
e à dos de Brejailha. 
é do Passaben. 
Sebastião do Rio Preto, 


12 Conceição do Rio 
Verde 
43 Conquista, 


o do Rio Verde, 


Conquista, 
2|8. Francisco da Ponte Alta, 
Contagem. 
Campanhã. 
Vargem da Pantana, 
Vera Cruze 

Quedas 


: 44 Contagem. 


Curvelto..,.csecs a. 


ar 
SO Sebastião do). 


t ni 

8[Piedade de Bagre. 
“Santa Rita do Corro 
HOjSanto Antonio da La 
E ilva Jardim. 


Dizmantina. 

Campinas de S, Sebastião, 
Gurralinho, 

mrimatahy. 

Dattas Espirito Santo dast, 


tr Diamantina,.cccc 


Municiplos Districtos 


districlos 


+ 


Gloria, 

T|Gouvia, 

Guinda, 

Inhahy. 

Mendanha. 

I Mercês derArassuahy, 

2! Ponso Alto. 

3jRio Manso, 

Rio Preto, 

Ds. João da Chapada, 

bjTabia, 

Varas. 

Dores da Bôa Espe- 
TANGA, soou Dores da Bóa Experanea, 

?Congonha; 

35. Francisco do Rio Grando, 

Dores do Inday Dores do Indayi (districto da cidade). 

? Estrella. 

“Hlspirito Santo do Quartel Geral, 

Yassa Senhora da Luz do Alterado, 

S. José do Corrego VAnta, 


Eloy Mendes, Pontal, 

Entre Itios inlre Rios, 

2 Desterro de Jintre Rios, 
Lagoinha, 

Rio do Peixe, 

S. Braz do Suassuly. 

]S. Sebastião do Gil, 
portao Camapuam, 

Estrella do Sul..,... Cachoeir e 

2Doliarina, 

Rio das Pedras, 

Santa Rita da Nstrella, 


Formiga, ..esmservo Formiga, 
Arco: 
3HCarmo de Pains, 

Porto Realde S, Prancisco. 
Fortaleza... .secerre ortalnza, 

Ê hociva do Pajehi, 

Fernctal,ceccce serras mo do Frucial, 
+ Praneisro do Sulles, 


Grão Mogól...,.. o Mogol (districto da cidade), 
a Senhora da Conceição da Extrema, 
1 Senhora da Conceição do Jatobi, 
to Antonio do Gorutuba, 
Santo Anfouio da tacambira. 
nto Antonio do Riacho dos Machados. 
do Gorninhas 


Guanhães, csereceres 
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Districtos 


Guaranesia,,, rece 


Henrique Galvão... 


Inconfidenria 


Tabiras,esesemerros 


Hajubá,cccerertesero 


Vapecerica,. scr 


Taúna,.esesesseros 


Januatia,.ceserserare 


João Pinheiro.. 


» a Senhora das Dores de Guanhães. 
fjNossa Senhora da filoria de Guanhãe 
7) Nossa Senhora do Patrocínio de Guanhães. 
aj Travessão, 
t 
2 


Guaranesia (Santa Barbara das Canôns' 
Santa Cruz do Prata, 

+ Pedro da União, 

WGuarany. 
| Guar: 
“Bica 
à) 

! 


Maripá, 
Dores de Gnaxupe, 
Mlspírito Santo de Hapeverica, 


Coração de Jesus, 
venia. 


2 
allequitahs 
Wltabira 
2JAllianças 
ussa Senhora do Carmo, 

anta Maria, 

SIS. José da Lagõa, 

1 Itajubá. 

2Santo Antonio do Pirangussú. 
3iSoledade de Iajubá, 

liapoceriras 

Nossa Senhora do Desterro, 

ossa Senhora das Dares do Camacho, 
anto Antonio dos Campos, 

enhor Bom Jexus da Pedra do Indayá, 
Sebastião do Curral. 

Taúna. 

Carmo. ao Cajumi, 


nene 


S. Carlos do Jacuby, 

Santa Crnz das Areias 
Santo Antonio do Jacutinga. 

Jaguar Vo 

José do Toledo, 

Januaria. 

Breja do Amparo, 
Morrinhos. 

Mncambo. 

Pedras de Maria da Cruz, 

S Caetano do Japoré. 

João das à 

Sant'Anna dox ale 

Catinga, 

Canna Brava, 

Veredas, 


do ES DO mp6 ta a 6 


res, 


temem 


de 


Municipios Districtos 


N. 


districtos 


Juiz de Fóra... i.e. Juiz do Fóra, 
2/ Agua Limpa. 
Bemftca. 
fChacara, 
ariano Procopin. 
athias Barbosa, 
Paula Lima. 
Porto das Flores. 
Rosario. 
Sant'Anna do Deserto. 
Francisco de Panta, 
. do Rio Preto, 
Pedro de Alcamnara. 


FIERIESssa 


Dourada, 
icto da cidade: 
du de) 


Santo Antonio da Dente Nova, 
Leopoldina. 

Campo Limpo. 

Conceição da Boa Vista, 
Piedade. 

Providenci. 

Recreio. 

Rio Pardo. 


Leopoldina.......,.. 


SRNTUNWLO PAD item 


S. Jowquim. 
hebas, 

Lima Duarte (districto da cidade). 
“Conceição da Ibitipoca 

ajsant Anna do Garunbéo 

S. Domingos da Bocaina. 


Lima Duarte... 


3. Lourenço, 
tegria. 
iDores do Rio José Pedro, 
Passagem do Manhnaxsite 
5jPirapetinga. 
hjsant Anna do Manhuassu. 
Sant'Anua do Rio José Pedro, 
Santa Margarida, 
Santa Hetuna. 
S. Domingos do Rio José Pedro, 
« João de Manhuassil, 

» Luiz, 

Sebastão do Sacramento, 

S, Simão. 


Manhnassú. cerco 


EA 


tw 


E) 
81 
ao 


Municipius 


Mar de espanha... 


Marianna, ce seesera 


Mana da Fé. 
Mercês. 
Minas À 


Monte Alegre... 
Monte Carmello, 


Monte Santo....cevea 


Montes Claros,...... 


Muriaé, essere 


Muzambinho... 


Districtus 


NMar de Hespanha. 

2| Engenho Novo. 

Monte Verde, 

Penha Longa. 

SiSaunto Antonio du Aventureiro. 
bjsanto Antonio do Chiador. 
1S. Pedro do Pequery, 
SIsolodade do Chiador. 
Marianna districto da cidade). 
“Barra Longa. 

HBoa a 
WCachocira do Brumado, 


“jFurquim. 
T|Passagen. 
anta Rita Durão, 
Caetano, 

Domingos 
a Se Sun alo 


1 Campos de Maria da Pê, 
Mercês do Pomba, 
WMinas Novas, 

? Agua Limpa. 

3 “aicara. 

HChajrada. 

djPiedade, 

ajSucurii. 

T|Veredinha. 

WMonte Alegre, 

1 Monte Carmelto. 

2Jtispirito Santo do Cemiterio. 
Bilraby. 
1 Nossa Senhora ida Abbadia d'Agua Suja, 
1[Monte Santo. 

2]S. João Baptista das Posses, 

1|Montes Claros. 

2/Bella Vista. 

Si Brejo das Almas. 

AjJuramento, 

DjMorrinhos. 

1)S. Paulo do Muriahé (districto da cidade), 
2/Boni Jesus da Cachoeira Alegre. 

3] Dores da Victoria, 


5)Pafrocinio do Muriahé. 
6jRosario da Limeira, 

“Santa Rita do Gloria, 
SlSanto Antonio do Gloria. 
9/8. Francisco da Bôa Familia. 
1Muzambinho. 

2iBarra Mansa (8, Sebastião). 
3] Monte Bello, 


TEXTO! 
Q ENCADE 
Damage 
Wrong b 


Municipios 


Districtos 


Woliveira, 

2jCarmo da Matta. 
Mapão. 

4 Sanânna do Jacaré. 
5, 


so Oliveira s.cccccirrees 


S. Francisco de Paula, 
di Ouro Pino...ccses Louro Pin 

2|Campo Mystic. 
3[Monte-Sião, 


I Piedade, 
3) 91 Ouro Prolo.....ec. IjOuro Preto. (.. , 
; | 2/ Antonio Dias. friends 
3Antonio Pe 
|| Cachoeira do Campo. 


djCasa Branca, 

6|Congonhas do Campo. 

“| Ltabira do Campo. 

“jJesus Maria José da Boa Vista, 

9/Ouro Branco. 

WRio das Fedras, 
Peida, 
Cactano da Mova 

Goncalo do Amarante, 

nealo do Barão. 

Goncalo do Monte. 

José do Paraopeba, 


3 Palmas...c..... voou fala (listricto da cidade), 


Alegre, 


Pabmyra (districto da cidade). 
2 Bomfim. 


Dalmytace e cerossecs 


do Eopniuso, 
o Parabybuna, 
da Serra, 


Di Parac.ccerecronarsers 


HS. d 
MONS peito me , 
nto Antonia do Rio de 8, João Acinia. 
Orivalo uu Mavú 


Jonquim de Bicas. 
s. José da Varginha. 
Paracatit, 


Paracatú.....sceceere 


5 
18 


Formosa, 
Guarda-mór, 


ra 


, Preto, 
Carmo do Escaramuça, 
Taboleiro Grande. 
Araçá. 
Cordisburgo. 


9 Paraguassit.... 
MM VParaopeba... 


JETERIORADO E/OU 
RNAÇÃO DEFEITUOSA 
J text. 
inding 


Municipios 


districtos 


Districtos 


Passa Quatro, 
Passa “Tempos 


Palox,, rece 


Patrocinio. seerenveca 


Vegano e 


Pedra Brancas ceeces 
Pegny. PETIT 


Perdõo: . 
Pirapó 


Piranga cesrorecnos 


ly Pilanguy.secscennoos 


time gint mm 


potente 


Quatro, 
Tempo. 


o Ba a do Gloria, 

S. José da ara 

Patos (ilistricto da cidade). 

Dores «do Areado, 

Quintinos. 

Sant'ânna de Pat Paranahyba). 

santa Rita de Pat É 

Senhora da Piedade da Lagõa Formosa. 

3. Pedro da Ponte Firme. 

Paúmcinio. 

Abbadia dos Dourados, 

Cruzeiro da Porialeza, 

Pantano de Pouso Alegre do Coronm- 
del, 

NS, Sebastião da Serra do Salitre. 

Peçanh 


2Santânna do Sapucahy 


Santa Maria de 5, Felix. 
Santa Thereza do Bonito. 
=anto Antonio da Coluna, 


Santo Antonio da Vigueira. 


Gonvalo do Runalhete, 
à José do Jacury 
+ Pedro do Snassuhy. 


v Sebastião da Pedra Branca. 


- José do Alegre, 
R Antonio do Pequy. 
Queen. 
Perdões. 
S. Gonçalo das Tabucas (Pirapóra, séde; 


?jGuaicuhy 


y "rancisco de Pirapóra 
nhora da Conceição do Piranga 
o da cidule), * 


2| Braz Pires, 
Calambios 


Pinheiros. 

Porto Seguro. 

Santo Autonio do Pirapetinga (antigo Ba- 
calhau). 

Pitanguy. 

Abbadias 

Corcad 


Maravilhas. 
"apagaio, 
Piumhby. 
ATaujos. 


Municipios 


Districtos 


feia 


ls 


Pocos de Caldas, 
Pomba... 


3 Ponte Nova... 


Ponso Alegre......... 


Pouso Alla. ..re.ecs 


Prados. ...... 


Peu 


Queluz, , ce... eres 


19 Rio Branco,......... 


120 Rio Casca... 


pt 


Rio Jispera, 


Mp iemtz 


Bocaina, 
Perobas. 

Pimenta. 

S. Roque. 

Poços, 

Pomba (districto da cidade). 


Taboleiro. 

Ponte Nova (districto da cidade). 
Amparo da Serra, 

Gróta, 

Piedade da Ponte Novas 

Rio Doce. 

Sant'ânna do Jequery. 

nta Cruz do Escalvado. 

8/5. José dos Oratorios. 

MUrucú. 

Pouso Alegre, 

2| Carmo da Borda da Matta. 

Nossa Senhora da Estiva, 

S. José do Congonhal. 

Pouso Alto, 

Tianhandiú. 

Sant'Anna do Capivary. 

S. José do Pieh. 

Prado: 
Dores Gampo. 

Se Francisto Xavier, 

Prata. 

Bom Jardim. 

Rio Verde (séde Campo Bello). 


= tores pre tr 


Etária 


Queluz. 

Capella Nova das Dôres. 
Cattas Altas de Noruega. 
Christiano Otoni. 
laverava. 

Lamim, 

Nossa Senhora da Gloria, 
Redondo. 

“Sant'Anna do Morro do Chapéo. 
HiSanto Amaro, 

UJS. Caetano do Paraopeba, 
12]8. João do Carrapicho. 


RICE cito 


1 Rio ri ) 
?|Guirycema, (Bagres). 
31S, Geraldo. 

i 5. José do Barroso, 


Conceição do C. 
« Pedro de Ferros. 
- Sebastião de Entre Rios. 
gPiedade da Bôa Esperança, 


Municipios 


N. de 
districtos 


Districtos 


Passa Quatro, 
Passa Tempo. 
Passos. ves 


Patos reseramerseres 


Patrocinio. .serecares 


Peganhaes,eecsscrcara 


Pedra Branca 
Pequy.... 
Perdô 
Pirapór: 


Piranga... 


lyy Pitanguy... 


NO Piumby..cesossereo 


Passa Quatro. 
Pass Tempo. 
Pa 
5. João Baptista do Gloria, 
S. José da Da EM 
Patos (distrito da cidade). 
Dores do Areado, 
Quintinos, 
San Anna de Patos (Paranaliyba), 
anti Rita de Patos, 
senhora da Piedado da Lagõa Formosa. 
3. Pedro da Ponte Firme. 
Patrocinio, 
Abbadia dos Dourados. 
Cruzeiro da Fortaleza. 
Pu A nrio de Pouso Alegre do Coroman- 
de 
5, Sehastião da Serra do Salitre, 
Peçanha, 
SuntAnna do Sapucaby. 
Santa Maria de S, Felix, 
ta Thereza do Bonito. 
to Antonio da Cotumua. 
nto Antonio da Figueira. 
ionqulo do Ramalhete. 
Jose do Jacury 
Pedro do Suassuhy. 
Sebastrão da Pedra Branca. 
5. José do Alegre. 
S. Antonio do Pequy. 
Om 
Perdões. 
Se Gonvato das 'Fabocas (Pirapóra, séde; 
Guaiculy 
5. Francisco de pirapoeas 
onhora da Conceição do Piranga 
et da cidade), 
au Pires, 
alCalambá 


egre-—— 


age cuca — 


eau 


ai ES gu 


Pinheiros. 

Porto Seguro. 

Santa Antonio do Pirapetinga (antigo Ba- 
calhau). 

Pitanguy. 

Abbadia, 

Cercado. 


vonceivão do Pompéo, 
Muravilhas. 

+apagaio, 

Piumby. 

2JAraujos, 


ac ti coa — 


Repetição de imagem 
Repetition of image 
0080 O 


Districtos 


Bocaina, 
Perobas, 
Pimenta. 


NE Poços de Caldas, 
H2 Tomba........ 


5 
4 
5 
Gs 
JP 
! 
Pp 
3 
1 Taholeiro, 
113 Ponte Novies...e.e. Ponte Nova (districto da cidade). 
fá 2) Amparo da Serra, 
dGróta. 
iPicdade da Ponte Novas 
Rio Doce. 
Sisant'Anna do Jequery. 
“Santa Cruz do Escalvado. 
SIS, José dos Oratorios. 
“]Uruci, 
11 Pouso Alegre......... WPonso Alegre, 
2! Carmo da Borda da Matta. 
3 Nossa Senhora da Estiva, 
HS. José do Congonhal. 
Ho Pouso Alto..... ease I|Pouso Alto, 
2/tanhandi, 


UG Prdos-sscscsmsisess 


o Campo. 
3. Franc 
ala. 
Bom Jardim. 

Rio Verde (séde Campo Bello). 


Mi Prata. 


lis Queluz,....... geladas: Queluz. 

Capella Nova das Dôres. 
Cattas Altas de Noruega. 
Christiano Ottoni. 

Haverava, 

Lamim. 

Nossa Senhora da Gloria. 
Redondo. 

Sant'Anna do Morro do Chapéo. 
to Amaro, 


tEtgme 


Rca 


Lifs, Caetano do Paraopeba, 
1228. João do Carrapicho. 


9 Rio Branco,......... Rio Branco, 
ºGuirycena (Bagres). 
8S, Geraldo. 
(IS. José do Barroso, 
1% Rio Casca... . I| Conceição do Casca (Bicudos). 
25. Pedro de Ferros, 


YS. Sobastião de Entre Rios. 
Pt Rio Espera...cce WPicdade da Bôr Esperança. 


MA Teto 


DETERIORADO E/OU 
ERNAÇÃO DEFEITUOSA 
ed text. 
binding 


Municipios 


bisuietos 


Villa Br t.cccceces 


Villa Brasilia, 


Villa de Cambuqu 
Villa Gomes 

Villa Nepomuceno, 
Villa Nova de Lima 


Villa Nova do Ro 
nende ceseremseros 


Villa Platina, 
Villa Resende 


villa Silvestre Fer- 


PZoco ceosmtenoias 


Virginia... 


Iuestião da Pedra 
nte do Grunma, 
amo, 


“| Pirangninho, 
Contenda 


Campo Redondo 
santo Antonio Boa Vista, 
8. dotada Ponte. 
S. Sebastião de Cambuquira, 
Sel o do Areado. 
no ide Lavras). 
Neva de Lir 


iz 
Piodaile do Paraopeba 


auto Antonio do Rio Acima, 


Villa Nova de Rezende, 
Bom desus da Penha, 

S Selnustião da Ventania. 
Villa Platini 

Lage, 


Silvestre Ferraz, 
Lontenço, 
Vivgrunia 
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Districtos em erdem alphabetic 
nicipios a que pertence 
tabelecidas no art. 9.º da Lei nm. 556 


com os mus 
A e as divisas es- 


Districtos 


Municipios 


Divisas c limites 


2 Agua Limpa... [Minas No 


3 Agua Limpa (Espi- 


rito Santo da) 


TAgua Liupa.... +. [Juiz do Fóra, 


José d'Além Pa- 
hyha.eceremerros 


f Aguas Virtuosas..,.| Aguas Virinosas.... 


à Alagoa... cre core] ÁJULIOCA. cosrrnoros 


6 Alvinopoti: 


Alvinopolis, 


O districto de Agua Limpa li- 
mita-se com o de Goyaná, mu- 
nicipio do Rio Novo. Art. 2., 
D.A. 

O districto de Agua Limpa li- 
mita-se a Oeste com o dastri- 
cto da cidade de Arassuahy. 
Art, 9.º, n. XVIE. 


As divisas do districto de Agua 
Limpa, com as de Pirapetin- 
a, No municipio de S, José 
"Além Parahyba, serão as 
mesmas até as vertentes do 
corrego Floresta e dahi em 
deante pelo mesmo corrego 
ficando comprehendida no ter- 
riforio de Pirapetinga a fa- 
xenda denominada Floresta, 
de Joaquim Dias Ferraz. Art. 
99,n. LIT. 

As divisas entre os districtos de 
Aguas Virtuosas e Lambary, 
do mesmo municipio, são às 
actuaes, com as seguintes al- 
torações : 

Xo rio Lambary, pequeno, no 
ponto em quo é atravessado 
pela divisa que vem da Caixa 
d'Agua da estrada de ferro 
Muzambinho, em vez de atra- 
vessar o rio desce por elle até 
a barra, com o rio Lambary 
grande c por este abaixo até a 
coniluoncia do corrego Jar- 
dim. Arte 98,0. XLV. 

O districto de Alagoa divide-se 
com o districto do Ayuruoca. 
Art, 9,0,n. LXXXV. 

As divisas entre os municipios 
de Alvinopolis e S. Domingos 
do Prata serão as actuaes com 

as seguintes alterações : 

Entre o districto de Ilhéos do 

Prata e o districio de S, Ses 

bastião do Sem Peixe, da Al« 


Districtos 


Municipios 


Retiro, 
Esanta Izabel. 

»Volta Grande, 

1|S. João Baptista. 

Barreiras, E 
BjLorena. 
! 
ns 
2 


113 S. João Baptista... 


Penha de Fran 

S. doão VELRe 
mhora da Cone 
nhora de NX 
I anta Rita do Rio Abaixo. 
anto Antonio do Rio das Muros. 


“lisiricto da cidade). 
ão da Barra, 
th. + 


Mi 8. João dELReis... 


6/S. Francisco de Assis do Onça. 
7/5. Gonçalo de Ibituruna, 

RS. Miguel do Cajuri. 

“IS. Sebastião da Victoria. 


rangelista (séde). 
E ão dos Pintos, 

l Nepomuceno. 
2| Descoberto. 
Rochedo, 

HSanta Barbara, 

) 

5 


João 
Nes! 


145 S, João livangelista, l 


HG S.João Nepomuceno, 


Se tosa da Cachoeira. 

dp Tara Asi, 

MS, Jose aVAlém Pas 
raiyha So dose Mem Prrahpyha, 

ep Angustura, 

3 

) 


RE 


Lspirito Santo E Agua Limpa, 
san Anna do Pirapetinga. 


dos Botelhos, 
do Paraizo. 


Jox Botelhos. 
do Parais 


dos 


ves. 
1 Ama do Sagnicabpy-msis imo, 
João Baptista das Cachoci 
2 Manoel. 
ajrinheiros, 


10 S. Manacticscc 


Jal Ss. Miguet do Jequi” 


tinhonha.. HS. Miguel. 


são «la Vigia. 
hastião do Salto Grande. 


espírito Santo de Pa olas. 
Espirito Santo do Prata. 

5. Thomaz de Aquino, 
Remo ulistricto da cidade), 

Nussa Seultora Mãe dos Iomens do Turvo. 
Senhora da Penha do Riv Verme- 


Serro. 


nt 


157 
158 


59 


le 


ED! 


162 


163 


lbd 


Municipios 


Sete Lagôas..cccrrae, 


Silvianopolis.. 


Theophilo Oftoni.... 


Tiradentes,...c.e.res 


Tres Corações do Rio 
Verde... “. 
Tres Ponfas...otçros 


Turvo, ...cce. 


Ubás.eccceceseeenase 


Uberaba, .ecessesenes 


Uherabin 


Varginha........esos 


districtos 


Districtos 


Nossa Senhora dos Prazeres «do Mitlo Verde. 
Santo Antonio do Ttamhé. 
Santo Antonio do Rio do Pe 
ioncalo do Rio das Pedras. 
José do Hapanhoacanga. 
José dos Paulistas. 
Sebastião dos Correntes. 


Inhaúma, 

Jequitibá. 

Sant'Anna do Sapucahy. 
pirito Santo do Dourado, 


1 liconhilo Ottoni. 


Hahype, 
Hanbacury. 
Malacacheta, 
Pampan, 
Poté, 
“Isetubinha, 
IofUruci. 
Tiradentes, 
2 Barroso, 


Ives Coral 

Tres Pont 

2/Nossa Senhora do 
Campos. 

3jSant'Anna da Vargem. 

Elurvo, 

2jArantes. 

3|Madre de Deus do Rio Grande. 

45. Bom Jesus do Bom Jardim. 

“5, Vicente Ferrer, 


idistricto da cidade). 
Rosario de Martinho 


1/ Ubá (districto da cidade), 
2/Divino. 


a nna do Sapé. 

S. Antonio das Mariannas. 

oxó de Tocantins, 

ehastião da Bôa Esperanca, 
Uberaba. 

2| Conceição das Alagõas. 
aIDores de Campo Formoso. 
Mignel do Ve 
Ss: Pedro de Uberal inha . 
2|Santa Maria, 


HVarginha., 
2jCarmo da Cachoeira, 


Municipios 


Districtos 


Rio José Pedro...... 


Rio Novo,... 


Rio Pardo, 


Rio Paranabyba,,,. 


Rio Preto, 


Rio Piracicaba,..... 
Sabará, .e.cereseserro 


Sacramento... 


Salinas....... 


Santa Barbara... 


1Santo AntonioJdo d 
2/Barra do Manhua 
S|Pockrano. 
« José da Ponte Nova, 
Manoel! do Mutum. 
D/S. Sebastião «o Oecidente, 
1Rio Novo. 
2/Goianá. 
SPiáu. 
HRio Pardo. 
2lagua Quente, 
A Bom Jurdim das Taiobeiras, 
Senhora do Patrocinio da Serra 
Nova. 
5]S. João do Paraizo. 
edinha (N. a Ajuda da), 
, Francisco das Chagas (séde). 
« Gothardo, 
Joronymo de Poções. 
Preto. 
sa Senhora da Conceição do Boquei- 


Santa Barbara do Monte Verde. 
santa Rita do Jacutinga. 
santo Antonio da Olaria. 

S. Sebastião do Barreado. 


S. 
S. Miguel do Piracicaba. 


Sabará. 
2]Lapa. 
BjRaposos. 
Sacramento. 
2] Nossa Senhora do Desterro do Desemba- 
que. 
as. 'oão Baptista da Serra da Canastra. 
S. Miguel da Pontu Nova. 
Santo Antonio de Salinas (distrieto da ci- 
dade.) 
2) Agua Vermelha. 
alPassagem da Vereda. 
4JSanta Cruz de Salinas, 


1Sant'Anna, 

2/Esmeraldas. 

3JItauninha, 

4]Joanesia, 

5/Sant'Anna do Paraizo, 
6jSanta Rita do Rio do Peixe. 
“|Santo Antonio de Caratinga, 
IS, Sebastião dos Verreiros, 
9iSete Cachoeiras. 

1 Santa Barbara, 

2Barra. 

siBom Jesus do Amparo. 


Municipios 


Santa Luzia 


Santa Quiteria...... 
Santa Rita d 


Santa Ri 


Santa Rita do Sapu- 
Cab ..cecresereass 


Santo Antonio do Ma- 
chado.. css 


Santo Antonio do 
Moante...c. cerco 


S. Domingos do Prata. 


S Francisco... 


S. Goncalo do Sapu- 
cahy.. e 


de 


AN. 
districtos 


do Rio Acima, 
Uágua Limpa, 
Kin, S. Francisco. 
4 e Gonçalo do Rio Abaixo. 
S. João do Morro (irande. 
Santa Luzia. 
Capim Branco. 
faia santa. 
Lapinha. 
Mattosiuhos. 
Pio Grosso. 
Pedro Leopoldo. 


Cunounne-S 


ni reirão de Jaboticatubas, 
sunt Quitéria, 
Capella Nova do Betim, 


Santa Rita. 
santa Ritade Cassia, 
do Atorrado. 
Ponte ala, 
nto da Porquilha, 
Sjuarimpo das Canas. 


Santa Ritudo Sapucahy. 
o da Pedra, 
Santa Catharina. 
S. Sebastião da Bella Vista. 


Santo Antonio do Machado. 
Praneixco de Pauta do Machadinho. 
Baptista do Donradinho, 


Santa Antonio do Monte, 

Nossa Senhora de Nazareth dos Esteios, 
Senhora da Saude. 

S, Doningos. 

21 Bal ylonia.| 

u|Uhcos do Prata. 

djsant Anna do Ale, 

nta Izabel do Prata, 

nto Antonio da Vargem Alegre. 

Sebastião do Dionisio, 


3JConceição da Vargem. 
Morro. 
Nossa Senhora da Conceirão da Capão Re- 
dondo, 
nto Antonio do Manga de S, Romão. 
ajUrueis 


=. Goncalo do Sapucahy. 
“aredos do Sajmeahy. 


Districtos 


O Araxá, .csrerecereos 


10 Aymorés. 


1 Ayuruoca.eces css 


TArAguMY essi rosa 


Municipios 


Araguary 


8 Arassuahys..c seres | APASSURNY Sen icre oa 


APANd.cere cerseeco 


Theophilo Ottoni... 


AjUrUOCA,..essrsene 


as e limites 


vinopolis, as div 
a ser por unia tinha que p 
tindo do alo da Porta de 
Bartholoneu 
gão das Perobax 
trar o mesmo ei 
tholomeu, de sorte que as ver- 
tentes do corrego das Perobas 
fiquem pertencendo ao muni- 
cipio de 8, Domingos do Pra- 
ta; dabi à linha d 
8, Bartholomeu até a contin 
oncia do corrego Rouri 
donde em rus 
cente do correg 
e por este descer 
rio Doce. 


Victorino 
até a sua 
Ante 9, no 


y com ax de Estrella do 
Sale Monte Carmello xi ro 
gulam pelas leis aum 
o antigo districlo, subsequen- 
te villa e actual sidade. do 
Araguarye Art. to, nm, VII. 

Os limites do distrieto da cida- 
de de Arassuahy são : 

Ao norte com o do Pontal; a 
Veste com os de 5 Doniingos: 
Agua Limpa, Sucuriú e Cha 
pada: ao sul com o di 
do Lufa; a leste com os d 
trictos de S, José de Caraly 
e Pontal, te 0%, n. XVlte | 


arte 2,9, 0. XL — O munici- 
pio de Arassuahy conlina com 
6 distrieto de 5. José do Pam- 
pa municipio de Theophilo 
Ottoni. At NH. 


mento. Ar 

O elimtricto de Aymoré confina 
como de S. José do Pampam, 
do no municipio. Arts 


E isas entre os dist 
Ayuroca e Alagóa s 
partir da serra do Parrec 
ra da Joanna entre 
tro Olhos € Nogueira ao 
rio Ayuruvca, por este abaixo 

ao logar denominado Exgotio 
da Lagõa ; dahi, na margem 


esquerda, subindo pelo expi- 


Districtos 


12 Bacpendy 


13 Bambuhy....... 


1 Barhacena.. +... 


|Baependys.. 


Municipios 


Bambmtya cce. 


Barbacena... cce 


Divisas e limites 


são do campo, rumo do poen- 
te até ao alto io Serrote, por 
esto acima até so alto da Ser- 
va Grande, antigas divisas do 
patrimonio do padre Mariano, 
por estes à Pedra Redonda, 
e pela serra do Gomorra a 
encontrar as divisas com o 
município de Brepenmly. Art 
Mon, LXNXV. 


Continia à pertencer ao distri- 
eto e comarca de Bacpendy o 
bairto da Lage o parte do 
hairro da Coniorra, conforme 
e art, 1.º, da lei n. 2,059, do 


s entre os municipios 
Bambuhy, Piunhy c Wor- 
parto atravessada 

5. Francisco e Sam- 

serão regulados pelos 

sos rios. APL, 9,0n, XLIX. 


s alivisas dos districtos da ci- 
dade de Barbacena e 8, So- 
bastião dos Torres são as 

guintes: Começando na barra 
do rio que vem de 8, Sehas- 
tião com o que vem do engeo- 
nho «dos Baptistas, seguem por 
este acima até o engenho do fi- 
nado Justino Carneiro, e dani 


Prano 
centv ao 
À has! Ame 9º no 
As divisas dos di 
rictos da cidade de Buhac 
na, Bias Fortes o S, Sebastito 
são : pelo lado que divide com 
o ilixtricto de Bias Fortes no 
alto da Serra da Mantiqueira 
dividindo com Palmyra. apa- 
nhando terrenos do finado An- 
lonio Rodrigues Costa o de 
Maria Bernardina, no logar 
denominado «rota e Caieira 
pelo alto, aguas vertontes, » 
guindo a divisa con o capitão 
Antonio Galdino, até fechar 


Districtos 


Municipios 


Divisas e limites 


3% Capella Nova do 


Betim. 


31 Caratinga 


32 Carmo da Matta... 


33 Carmo de Pains, 


3 Carmo do Rio Cla- 


POsesererasretras 


3% Calaguazes,. cscca 


M Caltas Altas do No- 


rarga.. 


Santa Quiteria...... 


Caratinga...... 


Oliveira... 


Formiga..escereneos 


Carmo do Rio Cla- 


Galnguazes,. 


Queluz..ccccerersees 


O districto de Capella Nova do 
Betim divide-se com o da 
villa de Santa Quiteria. Art. 
92º 0. XI 

;O distrieto da cidade de Cara- 

| tinga divide-se com o de San- 

to Antonio do Manhuassi, do 
mesmo municipio. A Ur 

n. LV 

As divisas entre os districtos do 
Carmo da Matta e S. Franc 
co de Paula, do municipio de 
Oliveira, começam nas cabe- 

s do corrego de Lamba- 

. que nasce na fazenda dos 

herdeiros de José Pereira Fia- 

lho, descendo por este á es- 
iquerda até a fazenda dos filhos 

do José Ribeiro de Oliveira e 

Silvana divisa antiga do dis- 

trieto de Oliveira, ficando t 

ras ce propriedades compre- 

hendidas nesta demarcação 
pertencentes ao districto do 

Fato da Matta, Art, 0.º 
JJ. 

istricto do Carmo de Pains 

limita-se com o de Pimenta, 
municipio de Piumhy. Art. 

9º n. LXXIL. 


O districto da cidade do Carmo 
do Rio Claro confina com o 
de S, José da Barra, munici- 
pio de Passos. Art. 9.ºn, IV 
O municipio de Cataguazes di- 
vide-se com o districto de Ro- 
deiro, municipio de Ubá. Art, 
2,º 0. XXIX. 


As divisas ent 'c os districtos de 
Cattas Altas de Noruega e de 
Itaverava, do municipio de 
Queluz, principiam no alto da 
pedra entre Mantiqueira e Fa- 
rias, acompanla esta divisa 
do lado direito do vio com 
José Dias até o alto da Canna 
do Reino e Palmital, desce 
pela divisa de Apolinario com 
Antão Fernandes Leão, divisa 
de José Lopes Antão e João 
Candido de Rezende entre 
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Districtos Municipios Divisas e limites 


Cornclios e João Candido, 
pelo espigão até orio Piran- 
sa, entre as divi do moinho 
velho e João Candido. Art. 
90,n. XXXII. 


37 Carvalhos ( Gua- 
pisar... As divisas do distrivto de Car- 
valhos (Guapiara), municipio 
de Ayuruoca, são : 

A partir do ribeirão do Baru- 
' lho abaixo até a passagem da 
estrada estadoal que vac a Li= 
vramento, seguindo esta à es- 
querda até o Matto Bom e 
dahi pela serva do Paiol Quei- 
mado, na margem do Francez, 
dahi no rumo á serra da Ca- 
peada e por esta à sorra do 
Quilombo e por esta, aguas 
vertentes dos Tres Irmãos, 
passando pelas duas pedras 
altas seguindo pela serra a 
encontrar à do Francez o des- 
ta pelo alto a serra do Par- 
recida e por esta à grota do 
Cedro, cabeceiras do Barulho 
e por este abaixo até à serra 
do . Matuto. Art 9% ne 


8 Chupada, eee... Minas Novas.......)O districto da Chapada Jimita- 
se a Oeste com o districto da 
cidade de Arassuahy. Art, 
vieli Rusia 9.9, n. XVII. 

39 Christina.,........)Christina,.......... O distrito da cidade da Chris- 
tina confina com o districto 
do Conceição da Pedra, muni- 
cipio de Santa Rita do Sapu- 
: a Art. 9.º, mn. LXVII. 
dO Cocaese..... +... SantalBarbara..,.../O districto de Cocaes limita- 
ao nortc com o de Mercês 
d'Agua Limpa, municipio de 
A santa Barbara. Art. 2.º, n. LX 
fl Conmercinho..... Arassuahy..........] AS divisas do districto do Com- 
mercinho são as seguintes : 
da barra do corrego Canna 
Brava em rumo direito á la- 
goa do IHacocana, dalli à ser- 
ra que divido as aguas dos 
corregos Pasmado e Genipa- 
po, limitando cont o distrieto 
da Itinga; da dita serra ao 
alta das cabeceiras do corrego 
Campolino limitando com o 
districto de Santa Rita; do 
dito alto pelo divisor das 


Divisas c limites 


21 Bom Jesus do Pon-| 
Arassuahy,.. 


Suecesso....| Bony Successo, cer, 


Brumado do Parao- 


pebaseccerrereroo | BOMÍLE., oro co. 


beceiras do rio Pianhy : duli 
pelo divisor das aguas das 
margens esquerdas do dito rio 
Piauhy e dos ribeirões Calhau 
e Disynantina até as cabeceiras 
do corrego Estrella; por q 
abaixo até sua barra no rio 
Gravatá, desta | aito rio 
acima con toda suas vel- 
tentes, até ax suas cabeceiras + 
onde comeram as di 
Arte We no LNXXIX, 
O dlistricto de Bom Jesus do 
Lufa limita-se ao sul com o 
distrieto da cidade de Aras- 
suah, 
mita-se 
José de ae do mesmo 
municipio. Art. 2.0, n, XI, 


O districto de Barra do Pontal 
Is ta denominar-se — Bom 
esus do Pontal de Arassuahy 
— sendo suas div com 0 
district da cidade as mesas 
cout ae foi crendo cm 1858, à 
saber: do alto dos Cocurutos 
em rumo direito à Pedra 
Granele, que fica acima do 
porto dr Marianna, na mar- 
gem esquerda do Arassuahy ; 
por este rio abaixo até a bar 
va do corrego Quiudis, à mar: 
gem direita; pelo dito corre- 
go acima, cont sum vertentes, 
até às suas cabeceiras na Cla- 
parda; por esta até o espigão 
do Botequim; por este até a 
rio Pianhy: o por este rio 
Abaisos te o Jequitinhonha, 
Art. 99, L L 
O distrieto “ão Bom Jesus do | 
Pontal limita-se ao norte e à 
leste conto districto da cida | 
de de Arassuahyr. Atl, 9.9, n, 
y Confina com o distri- 
Domingos, do mes 
mo nmnicipio, Art. 9.º, n. 


o munleipio de Bom Suecesso 
divide-se com q miniápio de 
Lavrase Arto 8,9, pn. XI 


O districto do Brum.º do Iarao- 
peba confina como de S. Joa- 


Municipios 


Divisas e limites 


21 


E 


Buritys cce 


Cabo Verde, 


Cachocira do Brn- 
mado,.. 


Carboeira do Cam- 


POceccertenes o es 


Cactó.eccsececsoor 


Campanha,........ 


[Sete Lagõas. ore 


bo Verde,... 


tira Pretoços. 


Cacléccercesemerees 


Marianna. cesecererelo 


Campanha. ce. 00d) Muni 


quim de Bicas, municipio do 
Pari, Art, 9.º,n. XII. 

O districio «de Burity divide-se 
com o da Fortuna, do mesmo 
municipio e com o de Pedro 
Leopoldo, municipio de Santa 
Luzia. Art. 8% nm Vea 9, 
n. LXXXIL. 


às fazendas denominadas das 
“Tres Barras) ou (Iajahy) e 
dos (Alves) esta pertencente a 
Antonio Alves da Silva e seus 
filhos, encravadas no territo- 
rio do districto da cidade de 
Muzambinho c pertencentes 
actualmente ao municipio de 
Cabo Verde, passam à perten- 
cerao di Ticto daquella ci- 


ão às actuães com as 
seguintes alterações 
Do Jour denominado Cachoci- 
va de S. José, seguindo o rio 
Gualaxo do sul abaixo afé a 
ponte de Miguel Rodrigues, 
ileando à margem esquerda 
pertencendo a Sumidouro e a 
direita à Cachocira, da ponto 
de Miguel Rodrigues 
nigão até o logar d 


as do districto de Ca- 
a do Campo com as de 
e Soledade, todas 
vio «te Ouro Preto, 
pelo lado do Pires, serão as 
seguintes: a serra da Bocaina, 
no prolongamento, por seus 
altos, das divisas da fazenda 
do Sandy, do ponto da mes- 
ma xerra denominado Mutum. 
Art. 9.º n, LXXVIZ. 
O municipio de Cacté limita-se 
ao poente c ao norte com o 
districto de Mercês d'Agua 
Limpa, municipio de & 
Barba Art, 2º mn, LX. 
pio da Campanha con- 
tina como de S. Gonçalo do 


sapucahy. Art. 9.º n, XXVII 


Divisas e limites 


Districtos Municipios 


em forrenos de Manoel Pimen- 
ta Pi no fogar denominado 
Mandioca ou Palmital, por um 
vulto abuixo até fechar na cs 
trada que, de Barbacena, 
gue part Juiz de Fóra. deno- 
minada União e Industria, re: 
peitando as divisas do capitão 
Antonio Galdino que continita y 
a pertencer ao ricto de 
Bias Fortes. Art. 9.º n. XL, 
As divisas dos municipios de 
Barbacena e Turvo, entre os 
districtos de Ibertioga e Pieda- 
de do Rio Grande, (1; são às 
seguint Da serra dos Olhos 
d'Agua pela estrada do com- 
mercio que vem do Centro ao 
Alo da Florença (Rancho-No- 
vo), dabi seguindo a estrada 
que vac ao povoado da Ca- 
chocirinha até uma por 
«que ha no alto e seguindo à 
direita por um boiueirão abai- 
xo até O ribeirão dos Caval- 
los. Art, 9,0, EX. 
O districto da cidade de Barba- 
É cena confina com o de Thber- 
o fio, Art 9º no LXII, 
t O municipio de Barhacena con- 
fina com o dlistricto de Se 
Franeiseo do Onça, municipio 
de S. João VELReis Am 4.º 
HI. 
as entre os districtos de 
Tiradentes com o 
incto districto de Ilhéos, 
' que passou à pertencer a Bar- 
bacena e Ibertioga, são as 
nctuaes, fleando no logar de- 
nominado Monte Redondo — 
pelo Morro do Morcego, cor- 
rogo abaixo alé a Lapinha, 
à esquerda por outro 
vorrego até o fundo, no Jogar 
denominado José Ribeiro — , 
deste ao Corrego Capitinga— 
entre o districlo de Barroso e 
o de Prados, no mesmo logar 
—Monteg Reilondo—começan 


15 Barroso Tiradente: 


mmerrermrerenes q 
(1) O districto de Piedato do Rio Grando denontina-se — Arantes (Para- 
rapho unico do art. (1.9), O territorio da estação de tlhéos, da Ji, 
KR Minas, ficou pertencendo ao districto da cidade de Barbacena. Art. 9,º 
n. LXII, Vide Ibertioga, 
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Districtos 


Municipios 


Divisas e limites 


Betlo Iorvizonto... 


Bias Fortes.. 


Boa Vista do 'Pre- 
medal, ecos. 


Bocayuvas, preços 


Bam Jesus do Lufa, 


Bello Horizonte... 


Barbacena, ,ceacos 


Boa Vista do Preme- 


Meco .. 


Bocayuvis co seco vo 


Arassuahy..ccec. «e 


no Morro do Morcego por um 
vallo abaixo até o corrego 
Candeinhas. Art. 9.ºn, LXIV, 

O municipio de Bello Horizonte 
fica -comprehendido dentro 
dos seguintes limites : 

Serra do Curral, seguindo o alto 
da Muluca, descendo a serra 
do José V" ira e vertentes do 
Jutobi, es gão da Pantana e 
por este es “pão até o alto do 
Jatobá o duui até o alto do 
Morro Grande e fazenda da 
Olaria, seguindo pelos altos 
entro Carneiros c Agua Bran- 
ca cn direcção ao alto João 
Gomes, Campos, Bento Pires 
Velho à fazenda dos Olhos d'A- 
gua; dahiá fazenda do Capão, 
descendo o cortego da Lago- 
inha, seguindo pelo Villarinho 
epor ahi abaixo ao capitão 
Rduardo, inclusivé até o rio 
das Velhas; mantidas dahi em 
deante as divisas da lei n. 319, 
de 1 de dezembro do 1901, 1t- 
cando tambem annexado ao 
districlo da cidade o povoado 
de Venda Nova, desmembrad. 
do de Sabará. Art, 9º n, X. 

O districto de Bias Fortes divi- 
de-se com o districto da cida- 
de de Brbacona, Art, 0.º 
ne XL. 


As divisas entre os municipios 
de Boa Vista do Tremedal e 
Rio Pardo são pela serra ge- 
ru, TT vertentes, Art, 9.º 
n. a ' 

As divisas entre os municipios 
de Bocayuva e de S, João B: 
ptista serão pelo rio Jequiti- 
nhonha, sem interrupção. Art. 
0º mn. XLI. 

As divisas do districto de Bom 
Jesus do Luta são as seguin- 
tes: 

Começani nas cabeceiras do rio 
Guaratá, limitando com o mu- 
nicipio de Theophito Ottoni, 


cla linha traçada pela lei n. 
319, de 16 de setembro de 
1] até confrontar com as cas 


Districtos 


dra 


&2 Concoição..... 


Municipios 


Divisas « limites 


43 Conceição da Po- 
«ec.» Santa Rita do Sapu- 


Conceição .. 


caby 


aguas, às cabeo stdo corre- 
go Calção, por este abaixo até 
sua barra no rio Itinga; des- 
ta em rumo direito à tapera 
do corrego do Sítio; dali, 
por este corrego abaixo, com 
fodas as suas vertentes, ué 
sua barra no rio Ilinga; é 
deste em rumo direito, à bar- 


ra do corrego Canna; Brava, n 
onde começaram as divisas. ' 
Arte 9,8, n, LXXX 


Limi ao sul com o distri- 


O municipio da Conceição Timi- 

ta-se com o districto de Dores 
anhãos iN. S+ das) mu- 
se AM, DO 


ne AGH 

As divisas entre o município de 
Guanhães e 08 municipios ti- 
miltoplres continuam as mes 
mas, fleando pertencendo ao 
da Conceição o ribeirão do 
Mais de baixo ou Maia dos 
Pedros. com mas vertentes € 
conflnenciaso ALL Mn. 
LNXNVIL, 

O municipio da Conceição  Ji- 
mita-se com o do Serro. Art, 
9." mn, XCVIL. 


às divisas do districto de Con- 
ceição da Pedra, no munici- 


nono alto da serra da 
entra Branca, divisas com o 
districto da cidade da Clris- 
tina, seguindo à direita pelas 
ertentes em divisas com a 
districlo de; Lam até o 
ponto fronteiro ústdivisas da 
fazenda do finado Manoel Ri- 
beiro de Paiva e Luz; dessas 
divisas pelo espigão em rumo 
recto à barra do ribeiriozda 
Pedra; desta barra em linha 
recta com o espigão ou divi- 
sas de Faustino Pereira da 
Silva e João Rodrigues de Si- 
queira até o espigio da Var- 
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Districtos 


Municipios 


Divisas e mites 


—mem nl 


HM Conceição do Rio 


Verde...........eConceição do Rio, 


R. Lm43 


Verde..esreeneeaos 


ginha, subindo por este, aguas 
vertentes, até o alto da Serra 
dos Fagundes, incluindo-se 
nesta demarcação o bairro do 
Sertãosinho ou fazenda Maria 
Fagundes, com os seus limi- 
tes; dahi, voltando à direita 
pela cordilheira da Pedra 
Branca, limites da Villa de Pe- 
dra Branca, até o alto da ser- 
ra onde teve principio esta 
demarcação, Art. 9,9, ne 
(VIE. 


As divisas do municipio de Con- 
ceição do Rio Verde, consti- 
tuido pelo districto do mesmo 
nome, desmembrado do de 
Aguas Virtuosas, são: 

Começando nã barra, do corre- 
EM que vem da antiga fazen- 

a denominada (Açu e de Pe- 
dra) com o rio Verde; por 
este corrego acima alé a casa 
de residencia da dita fazenda; 
desta à ponta do espigão do 
(Alto Grande); por este espi- 
gão, aguas vortentes, até o 
alto da (Via Sacra); deste alto, 
seguindo cm rumo, ao alto 
da porteira da (Chave); por 
oste alto, aguas vertentes, até 
o alto da (Estiva); deste em 
recta ay ulto do Claguá; por 
este, cm recta, ao alto do 
espigão que dobra para os 
(Campos); por este cspigão, 
aguas vertentes, até a grota do 
(Trigal); por este abaixo até 
o corrego do (Moinho); por 
este abaixo até o rio (Taboão), 
por este abaixo, até o rio Bae- 
pendy ; por este abaixo anti= 
gas divisas até encontrar as 
divisas à margem direita; por 
estas até a cachoeira do Jurú- 
mirim no rio Verde, atraves- 
sando este, ganhando a serra 
do mesmo nome; por esta 
aguas vertentes até as divisas 
da fazenda do major O] mpio 
Carneiro; por estas divisas 
abaixo, até as divisas do ca- 
ritão Manoel Cruz ; por estay 


O 


Districlos Municipios | Divisas e limites 


ii tação 


Congonhas do 


Conquistd.s... «lFica r 


até o Tio 


igão acima até encon- 
pas divisas do major Olym- 
neiro; por vstas até 


pio, 
o alto da serra da Bocaina, 


por esta, divisas com Cam- 
huquira até encontrar as di- 
visas com n districto de Lam- 
bary; por estas até as divi- 
sas como municipio de Syl- 
vestre Vorraz; por estas, até 
o rio Verde e por este abaixo, 
até a barra do corrego que 
vemia fazenda Açude de Pe- 
dra, onde teve começo esta 
demarcação. Art. 9.9, n. V. 


O districto de Congonhas do 
Campo, divide-se com o de 
Cachoeira do Campo. Art, 9.º, 
n. 1 H. 

gada à lei provincial 

n.3.409, de 27 de julho de 1887, 

na parte relativa á transferen- 

cia da fazenda da Grota, de 

Yheophilo Rodrigues Nogguei- 

va Penido, «do districto do Rio 

Manso para o de Conquista. 

Art. 10. 


«+. [O districto de Cordisburgo con- 


»jParaopeba.e.... 


«ojCaratinga.... 


Dores do Rio José 
Manhuassit....+» 


fina com o do Araçá, do mes- 
mo municipio. Art. 2.º, ne 
LAI. 

«|O districto de Cuicté divide-se 
com os districtos de Resplen- 
dor, Tarú-mirim e Santo An- 
tonio do Manhuass: 
mo municipio. 
XXXVI en, XX) 
n. LVII. 


«JO districto de Dores do Rio 


Pedro....... ae 


José Pedro divide-se com o 
de Sant'Anna do Rio José Pe- 
dro, do mesmo municipio, 
Art. 2.º, n. XVII. 


+./O districto de Dores do Turvo 


50 Dores do Turvo... JAlto Rio Doce.. 


divide-se com o do Rosario da 
Alliança, municipio do Pi- 
ranga. (1) Art. 9.º. n. LXV. 


ricto de Rosario dr Alliança está incluído no quadro da divi- 
são administrativa com a denominação de Braz Pitese 


isus e limiles 


vma 675 uam 
Districtos 
Al Eloy Mendes (Pon- 
tal). . Eloy Mendes 
52 Entre Rio: +.» [Entre Rios..,ec..ree 
a 
53 Estrella do Sul. strella do Si..... 
dd Farias Finanhães. 
E Ena ai dan 


O districto de Eloy Mendes, 
(Pontal) divide-se com o de 
Nossa Senhora da Conceição 
da Ponte Alta, muni jo da 
Campanha. Arte 2.9,n. 1X. 

As divisas entre os municipios 
de Entre Rios e Oliveira são 
as actuzes, até a barra do 
corrego que desce da Cebola. 

nm. NLUI. 

O municipio de Estrella do Sul 
confina com o de Araguary. 
AM 4. n. NLVI, 


jeto de Parias de Gua- 
nhães compõe-se do tervitorio 
hendido dentro das di- 
minto: 


) com todas 
econfluencias 
de um e entro lado até a E 

a ra denominada 


heitão (Parias) que nes 
te faz alivisa com o 
de Dores, até a, sua foz no rio 
Guanhães, Da foz do ribeirão 
(Marias. toda margem verton- 
te esquerda do rio tinanhãos 
Mluencias e contlu- 
ias mé a Cachocira do Fu- 
nil e dahi pelas vertentes do 
(Belmonte) até a serra do Ca- 
leste ponto seguindo pe- 
vertentes do ribeirão (Pa- 
av o alto do 
ira! na sua prin- 
rente; pelo dito ri- 
baixo todas ax suas 
vertentes qc a foz do ribeirão 
(Procopio) e deste ponto, pelo 
lado esquerdo abaixo até à Ca- 
chocira que tica abaixo do po- 
voado (Barreiras) e deste lo- 
gar do mesmo lado pelo espi- 
gão até o pomal, seguindo pe. 
las vertentes da Matta «do Ga- 
teabeceiva do ribeirão 


cipal 
hei 


vajaus il 
S. José) até a cabeceira do 


(lito ribeirão, abaixo da fazen- 
da de José Corria e dahi para 
cima. todas as vertentes de 
um e entro Jado. Am. 
XCI, Limita-se com o dist 


ne. 


Districtos 


E] 


o Floresta. ccrseeea 


5h Florestal..ccasers 


Formiga. 


Fortaleza .. 


do Gonzaga. 


em Guanhães. 


Municipiok 


Caralingas esco 


Pará, 


Formiga..cccrrerare 


Fortaleza, .cecsesces 


Guanhãts..sceconser 


Guanhães, . cesar 


Divisas 6 limites 


vtó de Dores de Guanhãese 
Art, 9.º n. XCIL. 

O disíricto de Floresta, confina 
com o de Santo Antonio do 
Manhuassil, do mesmo muni= 
tipio. Art. 90n LVIN. 

As vertentes do ribeirão do Bu- 
eno pertencem a este distri» 
cto. Art 26º + XXXVI. 

U districto de Florestal confina 
com o de S. José da Vargi- 
nha, do mesmo municipio. 
Art. 9.º n. LXXIV. j 

O município da Formiga Jimi- 
ta-se com os de Bambuhy e 


Piumby. Arte 9,º Dn. NLIX. 
As di do municipio da For- 
taleza são as seguintes : 


Começam no corrego Sucurit, 
com todas as suas vertentes 
atéa sua harra no rio S. Pran 
cixco; por este acima com to- 
das ax xuas vertentes até suas 
cabeceiras na serra Escura ; 
dahi pelas divisas de aguas alo 
ribeirão 8. Pedro de fequiti- 
nhonha até o morro, Agudo ; 
deste em rumo direito à P 
dra Lavrada : dabio pelo 
beirão dos Patos com tod; 
as suas vertentes né sua ba 
ra no vio S. Francisco idesta, 
rumo direito à linha divisoria 
de Minas com a Bahia. Art. 
9º n. LXXHI, 


O distrieto de Gonzaga confina 

couro do Divino de Guanhães, 
da Gloria de 
Arte 9.º, ne 


As divisas entre o municipio de 
Guanhães c os municipios hi- 
mitrophes continuant as mes- 
mas, ficando pertencendo am 
da, Conceição o ribeirão «do 
Maia de baixo ou Maia dos 
Pedros, com suas vertentes e 
confluencias e ao de Guanhães 
o territorio que verte da Ser- 
ra do Ferro para as nascentes 
do ribeirão Candonga e «ue 
comprehende o sitiv da Boa 
Vista e fazenda do Candonga, 


arte 9.º, 0, LSSNVIIL 


Districlos 


As «brisas do districio dr eiu 
de de Guanhães serão as 
guintes 

Partindo do alto da serra do 
Bertho, dirige-se à linha di- 
visoria para o norte, pa 

elos altos e vertentes dos ri- 
eirões (Oliviel, Candonga « 
Barreiros), até alcançar a ser- 
ra do Candonga e dahi seguin- 
do rumo do oriente, ja: 
ela, serra da Canastra € ca- 
eceiras do (Barreiros; € val 
ter ao alto da serva dos Tr 
Morros, pelos altos das ser: 
sempra nas cabeceiras 
tentes do ribeirão T 
vos. Por esto ribeirão Tres 
Morros abaixo, com todas as 
suas vertentes e coniluencia: 
até alcançar o pontal ou espi- 
gão quo forma a vertente da, 
margem esquerda do corrego 
(Sapé), que desagua no rihei- 
rão (Bonito). 

Do pontal, vertente esquerda do 
ribeirão (Sapé), por elle acima 
até no alto da serra do Cavaca 
o seguindo este rumo norta 
até alcançar as cabeceiras e 
verfente esquerda do ribeirão 
dos Marques, e assim do alto 
da serra do Cavaco pelo pon- 
tal «e vertente esquerda do 
dito ribeirão dos Marques, 
que com todas as vertentos c 
confluencias até a já mencio- 
nada vertente esquerda do 
corrego Sapé, fica pertencen- 
do ao distvicto do Patrocinio), 
corrego dos Marques abaixo 
atetao rio Corrente Grande na 
sua margem direita. 

Por este rio Corrente (Grande 
acima é do lado direito, parte 
a linha divisoria de uma re; 
eta, que saindo da margem 
direita do rio Corrente Cran- 
de vae ter ao alto e pontal da 
serra que determina as ver- 
tentes 0 cabeceiras dos ribei- 
rões Santa Rita, Pitangas e 
sam pecas, alias veriontes qua 

ividem os districtos de Ba- 
rauna e cidade ; desta mestra 


Districtos Municipios 


Divisas e limites 


mm 


61 Guarará.ccceree os [QUAtard cce 


linha? recta, pelo Corrente 
acima, À mugem e vertente 
diveita até à foz do ribeirão 
Bonito. Ribeirão Bonito aci- 
ma. todo Judo «direito e do 
tado esquerdo sómente, de pon- 
tale vertente esquerda do cor- 
» (Sape: para cima, com- 
mebendendo assim o districto 
«da cidade. vs riheirões Tres 
Morros. Taquaral, Carranca 
«e Bonito pela vertente direita 
deste até o tio Corrente Gran- 
de e por este abaixo do lado 
eliveito até à linha que cm re- 
ta das vertentes e cabeceiras 
do ribeirão Santa Rita, morre 
no mesmo Corrente. 

lo Corrente Grande acima é 

ainda a div dos dixtrictos 
da cidade e Patrorinio, desde 
a vertente esquerda do ribei- 
vão do Marques até alcançar 
a linha recta que partindo da 
margem esquerda do mesmo 
rio Corrente Grande, vac ter 
aos altos e vertentes do lado 
esquerdo do riheirão Volante, 
“que com sus conlluencias e 
vertentes ficam pertencendo 
ao distrieto du Patrocinio) e 
seguindo este ribeirão abaixo 
do mesmo lado esquerdo até 
o leito e margem direito do 
rio Corventinho, 

Daqui, atravessando a linha di- 
visoria do Correutinho para o 
lado esquerdo deste, sobe ) 
Los altos e vertentes, dir 
do valle do ribeirão «Lav 
vhas, até ganhar o espinliaço, 

ra que dá vertente para o 

alle «Tronqueira» e por este 

pinhago, mumo poent 
gu tinha divisoria dos mm- 
nicipios de Guanhães com Pe- 
canha, Serro e Conceição até 
a serra do Bertho de onde co- 
meça a divisa. art. 9.º n. 
LNXXIS. 

Limita-se com o districto de Do- 
res de Guanhães. Arte 9.º 
XCII. 


c. co) ÁS divisas entre os municipios 


de Guarará e Mar de Hespa-, 


Disirietos 


Inhapim... 


Fatiaiussú........ 


Haveravac.,.. 


Itinga (Santo An- 


tonio da). 


Municipios 


Caratinga 


Haúna,..ceesseseneo 


Itaúna.....cerenao 


Queliz..escecersirsos 


Arassuahye...vecoes 


Divisas o limites 


nha xão as estaboleeidas nos 


O districto de Inhapim limita- 
sc como de Santo Antonio do 
Manhuassi, do municipio de 
Caratinga, Art, 9.º n. LVIIO. 

Os limites entre os districtos de 
ftatiainssi, do municipio de 
Vivina e o distrieto sede da 
mesma villa são : 

Da conflnencia do rio S. João 
com o ribeirão Jacuba, por 
este acima até à sua confluen- 
via cons 0 co) 
ati, por 
nascentes, dahi da ponta do 

rote é onde existo um eme 

iro; dahi pelos tapumes do 
sr, Manoel até a serra da Ja- 
cuba, nas divisas do districto 
Cajurá. Art.:9,º n. LXNXI. 

O districto de Taúna timita-se 
com o de Itatiniussú, do mes- 
mo municipio, Art. 0 ne 


ricto de Itaverava timi- 

e com o de Cattas Altas 
de Noruega, doomesmo muni- 
cipio. Ame 9! n. XXXII, 


O districta de Itinga limita-se 
com os districios do Santa 
Rita da Ttinga, Commercinho, 
S. Roque e S. Josó do Cara- 
hy, do mesmo municipio, Art. 
90n, XVI en. LXNX, Art. 
2.º n. XILo ne XI. 

São as seguintes ax divisas de 
Santo Antonio da Iinga: Da 
Pedra da Coruja, à margem 
esquerda «do Jequitinhonha, 
até a Serra de Sant'Anna; 
por esta e alto divisor da mar- 
gem esquerda do corrego San- 
t'Anna até a barra do corre- 
go Santa Clara: por este aci» 
ma até as suas cabecoiras ; 
destas em rumo direito às ca- 
beceiras do corrego Santa Qui- 
teria ; por este abaixo até sua 
barra no ribeirão Genipapo ; 
e dalli até o Morro do Capim 


eee, 


Districtos 


Municipios 


Divisas e limites 


——— ——————————————— eee emma 


67: Lages... 


68 Lagoa Donrada. 


++. | Villa Rezende Gosta, 


Lagoa Dourada, 


e dahi pelo divortium aqua- 
rum dos ribeirães Ouro Fino, 
Aguas Frias, Pindobas e sitio 
até a barra de rio Linga; desta 
eta rumo direito à Lagia Ita- 
coana  dahi cm ramo à serra 
que divide tas das co! 

os Pasmade e Qi hipapo ; dale 
liao alto das cabeceiras do 

corrego Campolinas; dalli a 
Chapada, limitando com os 
districtos de Santa Rita e S. 
Roque six raheceiras do cor- 
rego Santa Clara, Itibutario 
to rio S, Judo Grande. 

Das ditas cabeceiras, !imitando 
cum q districio de Caraby em 
rumo direito às cabeceiras do 
ribeirão 5. João Grande; des- 
tas em rumo direito is cabe- 
eeiras do corrego Santa Rita; 
por este abaixo até sua barra 
no rio Pianhy; por este abaixo 
até sua barra no rio Jequiti- 
nhonha, por esto vio acima 
até o ponto de partida, Art, 
Men, XXXVI. 

O districto de Lage limita-se 
com o municipio de Lagõa 
Dourada, Art, 4.º n, VII. 

Limita-se com o districto de S. 
Francisco Xavier, municipio 
de Prados. Art. thôn, VII. 

As di s dos municipios de 

Lagãa Dourada, Lage, Rezen- 

de Costa e Prados, no ponto 

em que fica o districto de S. 

Francisco Xavier, são us s 

guintoss 

Começant no rio Carandahy, na 
foz do Cachoeirinha, por 

este acima até o primeiro es 

rigão à esquerda; deste esp 
gão de serrado entre Prados 

Lagoa Dourada, dahi em dean- 

te, entre Lagôa Dourada e 

Lage, pelo espigão mestre até 

em frente à nascente do cor- 

rego do Ouro Falla, por este 

abaixo até o Gambá, dahi à 

direita até a porteira Cava, 

desta à esquerda a ganhar a 

nascente do corrego do Sape- 

cado ce por «ste abaixo até ga- 


nhar o corrego Mendovi por 


Districtos Municipios 


Divisase limites 


——mm um 


69 Lambary.........e) Aguas Virtuosas.... 


% Lavras. cejLavraS.ececescereros 


este acimn até as Aboboras, 
voltando à esquerda, seguin- 
de sempre as divisas existen- 
les entre Lagia Dourada o 
Lage. Art n. VIT. 

U districto da Lagoa Dourada 
limita-se com o de S, Cae- 
tano, municipio de Queluz. 
Art. 9.º n, LIX. 

O districto de Lambary limita- 
se com o municipio de Con- 
ceirão do Rio Verde e com os 
districtos de Aguas Virtuosas 
e Conceição da Pedra, muni- 
cipio de Santa Rita do 
caby. Art Mn. V, NLV, 
LAVITI. 

As divisas do municipio de La- 
vras são as seguintes : 

A partir da confluencia do Rio 
Aguruoca com o Rio Grande, 
ponto da divisa com o distri- 
cto da Madre de Deus, do muni- 
cipio «o Turvo, descendo a li- 
nha de limite a margem es- 
querda do Rio Grande e divi- 
dindo o municipio de Lavras do 
municipio do Turvo até fron- 
teara embocadura do Ribeirão 
das Vareas, e dahi pordeante 
dividindo o mesmo municipio 
de Lavras do de S, João d'Bl- 
Rei até frontear a embocadu: 
ra do Rio das Mortes, e di 
to ponto em deante dividin- 
do-o do municipio de Bom 
Successo pelo mesmo Rio 
Grando até encontrar a divisa 

stricto de Perdões com o 
districto de Ribeirão Verme- 
lho. o seguindo por essa clivi- 
sa até a confluencia do corre- 
ro do Barreiro com o Rio 

rande, e por este abaixo até 
a confluencia do Rio Cervo, 
limite do districto de S. João 
Nepomuceno com o de Lavras; 
subindo em continuação o Rio 
Cervo até a linha imaginaria 
traçada no mappa da Comnis- 
são Geographica até o Rio do 
Peixe, * por este abaixo até a 
confluencia do Ribeirão Ver- 
melho, no districto de 8, Tho- 
mé, € por este ribeirão acima 


Divisas e limites 
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Leopoldina,.......ILeopoldina ......... 


Lima Duarme.,.... 


Lima Duarte,...... 


até o ponto da linha imagina- 
via (ravada no mesmo mappa, 
e com as alterações ultima- 
mente feitas e que passaram 
para o municipio de Lavras à 
fazenda do Jardim da Víscon- 
dessa de Caldas e outros e 
deixando à linha já traçada 
no referido mappa no ponto 
em que abandona o rio im a- 
hy, proximo à fazenda do Ca- 
Pim, e desse ponto continuan- 
do a subida pelo rios Ingahy 
até a confluencia do riheirão 
da Traituba e por este acima 
até a serra do Mindorim e 
por esta à direita, em linha 
recta até o ribeirão dos Carnei- 
ros edescendo por este até ori- 
heirão das Pitangueiras e por 
este abaixo até o rio Ayuruo- 
ca, por este abaixo até a con- 
fluencia com o Rio Grande, 
onde começou a divisa, flcan- 
do incorporados ao inunicipio 
todos os terrenos comprehen- 
didos dentro da demarcação 
assignalada. Art. 9.º n, XX. 
O municipio de Leopoldina li- 
mita-so com ode S. José d'A- 
lém Parahyba. Arte 9.º ne 


'As divisas entre os municipios 
de Lima Duarte e Rio Preto 
são as seguintes ; — estabele- 
cidas em accordo pelas respe- 
ctivas Camaras Municipaes, 
em 18 de agosto de 1910, 

Fica desmembrado do districto 
de Santo Antonio da Olaria, 
municipio do Rio Preto, e per- 
tencendo ao de Lima Duarte 
o territorio comprehendido na. 
margem esquerda do Rio Rosa 
Gomes cas fazendas denomi- 
nadas Passa Tempo e Cacho- 
eira, começando as divisas no 
logar denominado Grota, no 
corrego que vem da casa de 
José Augusto Guimarães (na 

divisa antiga dos dois muni- 

cipios), pelo corrego abaixo 
até o Rio Rosa Gomes e por 
este acima até em frente do 
espigão, no logar denominado 
Porteira da Mandioca, na fa- 


Districlos 


Municipios 


Mévisos e limites 


zenda de Jost3Antonio Duque, 
terminando ahi esta demarca- 

O que na dita porteira en- 
contra a divis: do Ar. 
9.º n, LIV. 

Picam desmembrados, em vir- 
tude do mesnio accordo supra, 
do districto da cidade de Lima 
Duarte e incorporados ao de 
Santo Antonio da Olaria, mu- 
nicipio do Rio Preto, os sitios 
denominados Maito Dentro,Pa- 
vy € parte do Sumidouro, cu- 
jas divisas serão + 

começando no alto da serra, 
acima da pedreira pertoncen- 
te à Francisco Octaviano Al- 
vcs de Mello, na divisa de 5, 
Antonio da Olaria vom Lima 
Duarte, seguindo por esta ser- 
ra até a ponta da mesmas 
deste ponto desec em prumo 
direito à barra dos correpos 

ue vem de Matlo Dentro e 
“emiterio Velho, pelo corrego 
ahaixo até o rio Pary, por este 
abaixo até a foz do rio do Pei- 
xe e por, este abaixo até à 
actual divisa do Rio Preto 
com Lima Duarte, 

Deixando o rio e seguindo a di- 
reita por esta divisa até o 
alto do espigão na divisa de 
Miguel Antonio Duque: do 
alto desce ent rumo direito ao 
rio do Peixe e por este abai- 
xo até em frente à encruzi- 
lhada na estrada publica que 
vao para Bôa Vista e Taboão; 

eixando o rio do Peixo até a 
ta encruzilhada c atraves- 
ndo à estrada em rumo d 
o ao rio Pary, por este 
acima até a divisa do Rio Pre- 
to (Olaria) com Lima Duarte, 
no logar denominado Bananal; 
e seguindo por essa divisa até 
o alto das fazendas da Sesma- 
ria e Matto Dentro, perten- 
cente a José Antonio Duque ; 
do alto descendo por um ese 
pigão que dá vertentes para 
& dita Sesmaria, seguindo pelo 
espigão, aguas vertentes, alé 
oalto em frente à povoação 
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Districtos 


Municipios 


Divisas e limites 
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7% Machadinho 
Francisco de 
la dos..... 


Tt Madro de Deus do 
eJTUrVO,cecesernreeero 


Rio Grande, 


1 Malacacheta..,.... 


%6 Manhuassi........ 


7 Maravilhas, 


8 Maris da Pé (Cam- 
« pos de)..ce.a 


79 Mar de Hespanha, 


84 Matheus Leme,... 


Santo Antonio do 
Machado ......... 


Theophilo Ottoni... 


Manhuassú.......... 


Pitanguy... 


Maria da Fé........ 


Mar de Hespanha.. 


Pari,sccencccorenere 


81 Monta Alegre,.... 


Munta Alegre... 


da Ola, na divisa do Rio 
Preto (Olaria) com Lima Du- 
do alto, seguindo 4 (de 
q aguas vertentes até o 
alio da serra no honto de par- 
tida, Act 0º np. 1V, 


O distrieto de 8. Francisco de 

Paula do Machadinho limita- 
com o de Ipuyuna, muni- 
cipio de Caldas, Art. 2.º n. 
XXVI. 


Jrande limita-se com 
pio de Lavras. Art. 


: Malacacheta E 
com o de lambac 
do mesmo municipio. Art. 34 


to deS. Doningos, des- 
te municipio, limila-ge com o 
de 8, Antonio do José Pedro, 
pio do Rio José Peiro, 


O districto de Maravilhas limi- 
ta-se com o do Papagaio, do 
mesmo municipio, Art. 2.” 
mn. LIV, 


As divisas do districto de Maria 
da Fé são as que têm sido ob- 
servadas com as seguintes mo- 
dificações: Do alto do cafe- 
zal na serra de S. João, des- 
cem à linha da estrada de 
ferro o pela linha até o pri- 
meiro espigão depois da esta- 
ção de Pedrão e por cste até 
o alto da serra, ficando in- 
eluido no districto o territorio 
da fazenda de Francisco Car- 
tiago Junior, Att, 
XV. 


O municipio de Mar de Hespa- 
nha limita-se com o o a 


limita-se com o de Florestal, 
do mesmo municipio, Art, 2.º, 
CV. 


s entre os municipios 


“do Monte Alegre e Uberabi- 


Districtos ) Municipios: * | Divisas e limites 


nha terão principio na barra 
do Corrego da, Conceição com 
o rio das Pedras e por aquel- 
te acima até a sua mais alta 
cabeceira; desta a rumo da 
cabeceira do Corrego do Ga- 
lheiro; desta em linha recta 
ao marco divisorio das fazen- 
das da Palma e Babylonia, no 
canto das mesmas; dabi se- 
guindo pelas divisas das mes- 
mas fazendas até encontrar o 
rio Babylonia, actual divisa 
de Monte Alegre com Ubera- 
binha, sem mais alteração. 
Arte 9.º ne XLVI, 

Monte Bello. i O districto de Monte Bello li- 
mita-se com o da cidade de 
Muzambinho, Art. 9.ºn. XIX. 

Monte Carmelto...|Monte Carmello....JO municipio de Monte Carmello 
limita-se com o de Araguary. 
Art, 9.ºn. XLVII. 

«|O municipio de Montes Claros 
limita-se com o districto de 
Bella Vista, municipio de Vil. 
la Brasilia, Art. 2.º n, LV. (1) 

Muzambinho. s....| Muzambinho .......jAS divisas do districto da ci- 

dade de Muzambinho, com o 
de Villa Nova de Rezende, 
são as seguintes :—- Começam 
no allo da cachoeira grande 
de «D. Euphrasia», à esquerda 
da quéda da mesma cachoeira 
rande, seguindo pela serra 
do mesnio nome até descer no 
corrego da «Boã Vistar, su- 
bindo por este, até a barra 
delle con um pequeno corre- 
ro, à direita de quem sobe, 
indo por esto até o espigão 
que contraverte para o corro- 
go de «S. Bento» e circulando 
tudo o quo verte para este o 
para o corrego do «Gordura», 
seguindo pelo mesmo espigão 
até à morada de Theodoro 
Cyrino, continuando ainda 
pelo mesmo espigão ató à mo- 
rada do Manoel Francisco de 
Lima, circulando as terras 
deste até o corrego do «S. Pe. 
dro» e atravessando este, se- 


Montes Claros....[Montes Claros.... 


as 
(1) O distrito de Bella Vista foi transferido para Montes Claros, Arts 5.º m. le 


Distrivtos Municipios Divisas e limites 


mana mana aa ma —emmem 


gue pelo espigão (á esquerda 
de quem sábc) ao corrego do 
«Barreiro» c continuando pelo 
dito espigão até encontrar as 
actuaes divisas de Monte Be] - a 
lo, e seguindo por estas até o 
«Estreito», no corrego «S, Pe- 
dro» e atravessando este cor- 
rego, continuando pelas 
actuaes divisas de Monte Bel- “ 
lo, e pelo espigão abaixo até 
o logar denominado «Mu- 
quem», à margem esquerda do 
rio Muzambo, e por este aci- 
ma até á barra do corrego da 
«Grama» e por este acima até 
a barra do corrego de morada 
de Manoel Jacintho, e por este 
corrego acima em rumo ao 
espigão de actuaes divisas de 
Monte Bello. Art. 9." n. XIX. 
As fazendas denominadas das 
«Tres Barras» ou «ltajahy» c 
dos «Alves», esta pertencente 
a Antonio Alves da Silva e 
seus Alhos, encravadas no ter- 
ritorio do districto da cidade 
de Muzambinho e pertencente 
actualmente ao municipio de 
Cabo Verde, passam a perten- 
cor ao districto daquelta ci- 
dade. Art. 9.º n. XXII. 


86 Nossa Senhora do 
Amparo de Bara- 

únas, «jGuanhães O districto de Baraúnas de Gua- 
nhães so compõe do territo- 
rio comprehendido dentro das 

; divisas seguintes : 
Partindo da linha com o di 
cto do Travessão. [oz do 
; heirão Pitangas, no rio Santo 
! Antonio, do lado e margem es- 
querda da mesma foz do Pi- 
tangas, segue pelos altos e 
vertente esquerda do ribeirão 
É) Barretina ate alcançar o alto 
da serra que faz vertente para 
| o valle do rio Corrente Gran- 
, de e dirigindo-se para o occi- 
4 dente pela mesma, serra que 
faz vertente para o dito Cor- 
rente Grande e para o valle 
do ribeirão Pitangas até 
cabeceiras e vertentes de 
beirão santa Rita; dahi pros 


TEXTO D 
ENCADE 
Damageo 
Wrong bi 


Districtos Municipios visas é limites 
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curando as cabeceiras do ri- 
beirão «Carrancas» e do ribei- 
rão Pitangas, segue-se a linha 
divisoria pelos altos e verten- 
tes direita do ribeirão Pitan- 
gas, fazendo divisas naturaes 
com os districtos da cidade e 
do Farias, até voltar pela scr- 
ra Negra; e sempre pelos al- 
tos e vertentes do ribeirão 
Baraúnas descendo sempro a 
linha divisoria pelo espinhaço 
mestre que vae morrer por um 
pontal ou linha recta na foz 
do rio Guanhães do lado es- 
querdo deste. 
Da foz do rio Guanhães no rio 
Santo Antonio, o lado esquer- 
do daquelle até a foz do ri- 
beirão Farias, ficando assim 
fazendo parte componente do 
territorio deste districto de 
Baraúnas de Guanhães os val- 
les é ribeirões: 
Barretina, Cedro, Garcias, Bar- 
roada, Santa Rita, Pitangas, 
Baraúnas, Lage, Salto, etc, 
com todas as suas vertontes é 
confinencias, Art. 9,º n. XCV, 
81 Nossa Senhora da 
Conceição da Bar-| 
Tãccecerreresece-r ido JOãO d'El-Rei..... JO districto do N. S, da Concei- 
qão, da Barra limita-se com o 
e Santa Rita do Rio Abaixo, 
do mesmo municipio. Arte 9.º 
De LXVII. 
88 Nossa Senhora dal 
Conceição do Bo-| 
queirão.... i y ««/ÃS divisas entre os districtos de 
Boqueirão e da cidade do Rio 
Preto são as actuaos com as 
seguintes alterações : 
Começam na fazenda do Lam- 
bary, abrangendo esta fazen- 
da e subindo pelo lado esquer- 
do do ribeirão Santa Clara, 
procurando sempre as rospe- 
ctivas aguas vertentes o se- 
guindo polo espigão acima 
aguas vertentes até o logar 
denominado Limão, dahi pelo 
espigão em rumo ao alto da 
serra da Bandeira onde con- 
fronta com o districto de Ta- 
buão, seguindo prelo alto da 


ETERIORADO E/OU 
RNAÇÃO DEFEITUOSA 
text. 

nding 


Districtos Municipios Divisas e limites 


serra ató apanhar a actual di- 
visa dos mesmos districtos. 


Art, 9.º 0. LXXXVII. 
89, Nossa Senhora do 


Desterro do Des- RA ps 
emboque......... Sacramento, ......s«1A divisa entre os municipios do 

Sacramento e do Araxá será 
pelo Rio das Velhas a partir 
do Porto do Pontal pelo rio 
acima a lagôa secca que é à 
sua cabeceira, respeitando-se 
o patrimonio do districto do 
Desemboque, Art. 9.º n. 


XXXYFL 
90 Nossa Senhora das 


Dores de Gua- 


nhães........+...|Guanhãos. “*/O districto de Dores de Gua- 
nhães se compõe do territorio 
comprehendido dentro das se- 
guintes divisas : pelo lado di- 
reito do rio «Guanhães» desde 
a linha divisoria deste muni- 
cipio com o da Conceição é 
Ferros que continúa amesma, 
atéa foz do rio «Guanhães» 
no rio «Santo Antonio», todo 
O territorio do lado direito do 
rio «Guanhães» pertence a esto 
districto. 

Pelo lado e margem esquerda 
do rio «Guarhãess : desde a 
foz do ribeirão «Farias» até a 
cachoeira da Escura neste ri- 
beirão, 

Ainda do lado esquerdo do mes- 
mo Gitanhães, da cachoeira do 
Funil, todas as vertentes até à 
barra do ribeirão «S. José» e 
seguindo a vertent squerda 
deste até o alto do corrego 
«Bocão», e á vertente direita 
deste, até a cachoeira que fica 
abaixo da fazenda de José Cu 
rêa o dirigindo para leste pela 
linha divisoria do districto de 
Farias vae terminar na ca- 
choeira que fica abaixo do po- 
voado «Barreiros», 

Desta cachoeira ao ribeirão Bar- 
reiros, por este abaixo de um 
e ouiro lado, com todas as 
suas vertentes até sua foz no 
rio «Guanhães» é por este aci- 
ma, ainda do lado esquerdo 
comprekendendo todos os ris 
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| Deirões com seus afluentes q 
: confuentes até a linha diviso- 
via com o municipio límitro- 
! Phe da Conceição, por esta li. 
| nha até a serra do «Bortho» 
+ e desta dirigindo-se para o 
uorte até alcançar a cachoei- 
tr ou vertante principal do ri- 
beirão dos «Procopioss, por 
it este ribeirão abaixo até a já 
mencionada cachoeira do ri- 
beirão Barreiros, abaixo do po- 
voado deste nome e na qual 
vae morrer a linha divisoria 
que descreveu o ribeirão de 
*S, José», passando pela serra 
da «Matta Garajaus». Art. 
Wºm, XCII, 


nhora da 


Gloria....,. Muriahé,. 


Ficam transferidos no munici- 
prode S, Paulo do Muriahé 
os territorios seguintes : 

ricto de Nossa Sr.* do 

Rosario da Limeira para o de 

Nossa Senhora do Gloria, to- 

Ss as vertentes do ribeirão 

«Contendas», pela margem es- 

querda do rio Preto ou Sem 

Poixe até divisas do da ci- 

dade de ss. Paulo do Muriahó, 

Assim como as verlentes do 

ribeirão da Babylonia, a par- 

tir dos limites do immovel de 

Francisco Antunes Pimentel 

com o de Agapito Pereira de 

Vasconcellos, até encontrar as 

vertentes do ribeirão Jacuba, 

d) Do districto de Nossa Senho- 

ra do Gloria para o de Santo 

Antonio do Gloria, toda a ver 

Lente esquerda do rio Gloria, 

a partir das divisas do de San- 

ta Rita do Gloria, até a foz do 

beirão Cocaes no dito rio, 0, 

subindo pela margem direita 

desse ribeirão até à cachoeira 

«D. Lucinda» e dahi atraves- 

sando para a margem esquer- 

da por um espigãosinho, com- 
prehendendo todas as verten- 
tes dos immoveis Bom Jardim 

« Bom Jardim do Pontão, até 

encontrar a pedra denominada 

Pohtão. Art. 9º 0. XXIII, 


R. Lomdy 
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Divisas o limites 


9 


M 


Nossa Senhor da 
Ciloria.cecesaners 


Nossa Senhoria da 
viloria de Gui 
ubães (Divino... 


Nossa Senhora do 
Patrocinio de Giu 
nb; 


Menanhies 


fouanhães sec creo 


Quelitz. uses vecoss) 


picto de Nossa Senhora da 

limita rom o do 

juno Ottoni, do mesmo 
municipio. Acto 2.º nm. XL 


O districto de Nossa Senhora da 
filoria de Guanh (Divino), 
eomprebende a territorio den- 
seo das seguintes divisas : 

Putindo do rio «Doce» segue 
linha alivixoria deste nmuini 
pio com o de Peçan 
espigão mestre of pontal que 
faz a vertente direita do rihoi- 
vão do Bar auente do 
Tronqueiras 

do pontal da vertente 
o do «Burro» 
até ganhar os altos 
que separa as agitas do «To 
i das du ribeirão es 


fume. 
nho aquela linha diviso- 
aque sobe pela vertente à 
eita do ribeirão do «L 
altos e vertentes. dirige 
4a 0 shi semp eos alhos de 
serpetes vo espinzue do prin- 
equal ate adeanear ao veltem 
da principal m medo cor 
ego das «Peel e pur este 
corrego abaixo, que ve do 
divisas até a foz do 
«eBemumêr Pelo ribei 
tume» abaixo todo o lado es 
quero com sugs vertentes é 
conueneias até sua foz ne rio 
«Corrente Grande ente xe its- 
signalom udivisa deste distri- 
eto cum 0 districto do Gur 
ga, crendo por esta lei. Art. 
y CALL. 

Limita-se com o districto de 
Nussa Senhora do Patrocinio 
de Guanhães, do mesmo unt- 
nicipio. Att, 9.º 1 XC. 


As divisas do districto do Pa- 
trocinio de Guanhães serão as 
seguintes : 

Pelo pontal ot capigão vertente 
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Districtas 
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direita do ribeirão do «Barror 
acima (que fica determinando 
a divisa com o districto do Di- 
vino) até os altos que vertem 
parro valle do «Rio Corrente 
Srande» e por estes altos e 
vertentes, seguc a linha divi- 
soria rumo da serra da Bre- 
jaúba e sempre pelos altos na 
direcção do arraial do Divino 
até alcançar as cabeceiras e 
vertentes principaes do corre- 
go denominado «Corrego das 
Pedras» que constituc divisa 
com o districto do Divino, 
«Corrego das Pedras» abaixo 
alé sua foz no ribeirão «Be- 
tumen, 


acinia toda margen: e ver- 
querda até a foz do 
Correntinho, e por este aci- 
ma, do lado esquerdo até o 
ribeirão dos Quintilianos com 
todas as su vertentes: e 
pelo lado direito do dito Cor- 
tentinho até o ribeirão «Vox 
tante» que com todos os seus 
afiluentes e vertentes faz tam- 
bem parte deste districto do 
Patrocinio. 


Dus altos da vertente esquerda 
do ribeirão «Volante», aguas 
que tombam para o valle do 
Rio Corrente Grande, desce q 
linha divisoria deste districto 
por uma ligeira recta que ter 
mina na margem esquerda do 
rio «Corrente Grando, 

Desta recta desco a divisa pelo 
tio Corrente Grande abaixo 
até a foz do já mencionado 
«Correntinhon. 

Ielo lado do rio «Corrente Gran- 
de», parte da divisa do distri- 
cto do Patrocinio, do pontal 
ou espigão mestre que faz ver- 


tento ao lado direito do ribei- 


Districtos ipi Divisas € limites 


vão Pompéu, rio +Cot- 
rente Gramiedeso atéoces fados 
que verten paro vadle de rio 
«Santo Antonios. e dabi desce 
Pontal e vertente direito do 
«Pompéos. Carronte Grande, 
emo tor urge e Vet 
tente direita qué alesnçar o 
[oPontala mi recta que vae tor 
Eos altos dao cabeceira do tio 
santa Ito e desta pectuso- 
mto então Linha divisorio no 
ento Caran ale f 
pode ribeirão «Bonito + 
“Por este 1 o Bonito acimg 
“o eontimiao fazendo parte dest 
district do Palrocin 
margem e vertente esque 
até aleanrar o ponta) e ver- 
tente esquerda do ribeirão 
eSapés, e per este pontal aci- 
ma até ganhar as altos da ser 
ra do Cavaco. € por esta até 
aleane s vertentes do lado 
esquerdo de ribeirão um cor- 
rego dos «Marques» e do pon- 
tal esquerdo do cortegu dos 
ques abaixo, ue O rio 
«Caprente Grande, na sua 
margem adliverta 
Deste ponto ponta das verten- 
res esquerda do corrego dos 
Marques é a divisa do distri- 
veto do Patrocinio com a ctda- 
des pelo rio Corrente Grande 
aci até ao pomo de onde 
parte a recta que vao tor aus 
altos e vertentes do lado ex- 
querdo do ribeirão Volante é 
seguindo este ribeirão abaixo 
do mesuio Indo esquerdo até 
e deito e margem diveibido rio 
Correntinhos 
Daqui, atrave 
visyria do Cu 
laudo esquerdo d e pu 
los alto: s direita do 
salte do ribeirão «Lavrinha 
até ganhar o espinhavo da ser- 
va que dá vertente para o vue 
«Lronqueira» e por este espi- 
nhavo abaixe até a vertente 
diveita do ribeirão «Barros de 
onde partiu à divisa deste d 
tricto do Patrocinio de Gus 
nhães. Art. 9º n. XC, 
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Divisas e límitos 


a Senhora do) 
jo da Limei-| 


06 Onta.csereseecees 


Mus Fina... 


DA Pakdgoss pará cccuaers 


a Parneatid, cessa 


cc Muriahóse scores 


Pogus.. 


Pari..... 


e. Paragali,oserrreess 


Quero Fino... : 


Ficam transferidos no munici- 
pio de S. Paulo do Muriahé os 
territorio seguintes 
Do districto de Nossa 
nhora do Ros: 
o de Nossa Senhora do 
todas as vertentes do 
o «Contendas», pela 
n esquerda do rio Pre- 
to 01 Sem Poixe atéas divisa 
do da cidade de S.Panlo do Mu- 
trial, im como as verten- 
tes do ribeirão de Babylonia, 
a patir dos limites do immo- 
vel do Francisco Antunes Pi- 
mento] con o de Agapito Pe- 
reira de Vasconcellos, até en- 
rout ertentes do ribei- 


a 


- Arte 40 n, XNXUL. 
to do Onça limita-se 
da cidade de Pitanguy. 
4º n. EVIL. 

ula do Cervo, que perten- 
u «o coronel Antonio Joa- 
quim de Oliveira e Silva, en- 
vrstada no districto da cidade 
de Guro Fino, flca pertencen- 
doa este districto, Art, 9.0 
ne AXL. 


Os limites entre os municipios 

do Parte de Santa Quiteria — 
io pelo rio Paraopeba, c os 
dest municipio e o districto 
são os anterio- 
19, de 10], Art, 


cio da cidade do Pará 

limiti-se conto do Varginha 

do mesmo niunicipio. Art. 9.º 
XIV. 


com o de Florestal, 

eme LXIVE 

As sas entro os municipios 
de Paradatt e 8, Francisco 
são es seguintes : 

Da berva do rio P: 


catit e Uru- 
na à barra 
Confins, qor 
até suas cabeceiras 
ent linha recta à barra do col 
vego “Capão Grosso até suas 


Districtos 


Municipios Divisase Rinites 


Passa Quatro, 


Passos..cerreeesa 


Peçanha.....se.» 


Pedro Leopoldo...; 


104 Pequysco 


cabeceiras em ramo certo à 
cabeceira do Mucambo; por 
este abaixo até à luva da ri- 
deirão Santa Fé, por esto abai- 
xo aa barra no rio Daraea- 
nt; pot este abaixo ue sua 
foz wa rio. Francisco, Arte 

0 mn. LXIN, 

Passa Quatro, O districto de Passa Quatro Ti- 

mita-se com o de Manhandú 

municipio de Pouso Ala. Art. 

2% mn. XVII. 

Passos. . cererr serve (O dislricin da cidade de 1 

limitr-se com o de S. 

Barr. do mestão municipio. 

AM ten. IV. 

Peçanba.... O mubicipio do Pecanha  firmi 
ta-se com a distrirto do Divi- 
no de Canhões pio de 
Guanhães, Art. 

Limita-se a leste com o distri- 

Poeta de eba > aos Pin- 

Í eipio de D- 

: Art. 

Santa Luzia, ,.s.eee! 


Sama Luz seguintes : 
Do ribeir: uto nas di 
= com o mmicipio de Sa- 
bará «tê encontrar às do d 
tricto do Burity e par estas 
mé o esp que va à fazen- 
decide do Antonio Diniz e 
pel sarada da multa ale e 
Hi se ao Matter onde con- 
e cem as serras do Bu 
peito; neste ponto s 
o quredito ribeirão entulivec 
à verem dos Pertaudores pel 
steel que sete p 
Confins até a Cruz antes 
“a apa Vermelha: dali 
que qussa 
sogra, em dire 
sa de forma 
ae do do 
abaixe ribeir: 
v da tuto mas elivisas com 
o distreto dr cidade tio 
ponte ado partida Mete 0, ne 
XH. 


APequrs. cc. ve cc Maniviqão credo no elissricto 


do mesmo notre, desmembra- 


do do municipio do Pari, con 
prelendenda parte do  distri- 


Districtos Municipios Divixas € limites 


els da Onca, conforme as di- 
las nesta lei e 
! ficando suas divisas com 0 dis- 
icto de Maravilhas. a partir 
! da barra do Rio Vermelho no 
Paraopeba pelo Rio Vermelho 
E acima até à barra do corrego 
do Barro Preto; por este aci- 

ma Mé sua cabeceira; deste 
rumo direito à cabeceira 
do corrego da Isidora; por 
esto abaixo até o Rio Verme- 
lho; por esto acima é sua ca 
heceita no corrego do Eni 
nho Velho que nasce ao pé da 
Ser Ta do Peiuy ou rio do Dei- 
xe ta qual é conhecida por 
estes dois nomes), deste ponto 
ao cume da mesma ora, vol- 
tando á direita por esta serra, 
até ganhar a Serra dos Tres 
i Corregos; continuando sem- 
pre pelo cume desta, serra ató 
: contruntar com o corrego do 
i Caboclo na estrada que segue 
da fazenda de José Quintitiano 
Rodrigues Pereira para Pi- 
tanguy, Art. 7.0n, XIX 
O districto de Perdões limita-se 
com o inicipio de Lavra 


«e: Perdros,. 


lã Perdões 


ricto do Piau limita-se 
com o de Goyani, do mesmo 
municipio. Art. 2,8 mn. X. 
-|Us limites entre os districtos de 
Pimenta e o de Pains, nos mu- 
nicipios de Pinmhy e Formi- 
ga, são os netuaes com as so 
guintes alterações 
'Partindo da cruz das Almas (an- 
tigo limite) em rumo á cabe- 
ceira do ribeirão da Matta 
Nova, por este abaix a 
corrego do Ayudo Maria An- 
' tonia, por este acima até a sua 
nascente, deste em rumo á 
estraila ita fazenda de Josó 
Justino à Pains, por esta até 
encontrar à divisa no espigão 
do Veado, Art, 9,0 n. LANII. 
As divisas do municipio de Pi- 
tanguy com os Jimilvophes 
" | continuam mesmas cont À 
! | seguinte alteração 
Hom » municipio de Sete Lagoas 


Ikio Novo.. 


mo Piau... 


7 Pimenta. “Pinmhy. 


108 Pitanguy cos. ce DPitangeuy 


Districtos Municipios Divisas e limites 


a divisa scrá pelo rio Parao- 
peba. voltando a Jorteneer ao 
de Pitanguy à fazenda da Ta- 
quars. Arte 9.º 0, LVI 
“ica onnexado ao distri 
cidade de Pitanguy o tel 
rio comprehendido entre 0x 
« João c Fa que é 
desmembrado do disiricio do 
Onça. do mesmo municipio, 
com as seguintes divisas 

Pelo vio S. João Acitua até o] 
do uma varzea no logar de- 
nominado Barreiro; dahi por 
uma linha que, partindo da 

do rio, segue em dir 

o a um 

que começa perto, à dir 
mesma varzea € por esse e 
pigão até o alto do Cascalho; 
deste alto, em rumo direito, à 
ponta da serra do Gaia, por 
vsta afóra até a beira do rio 
Pará, no logar denominado 
Chanbá, onde morre a serra 
e termina a linha, 

A divisa do districto da Onça 
com o da cidade de Pitanguy 
pelo lado do logar denomina- 
do «Gamelleira» é: um corre- 
go deste logar, que nelle atra- 
vossa a estrada que della se- 
gue em direcção à cidade de 
Diane indo «desaguar no rio 

R ç João, Art. 9.º n. LVTL, 

109 Piunbyscccescreso | DinINhE anasos creme O) nloiio de Piumby Jimita- 

se com o de Bambuhy. Art. 

g ALIS. 

NO Pockrane.......,..|Rio Jos" Pedro,....] As divisas do distrícto de Pokra- 

ue pelas actus 
tre esse districto co do 
Antonio do d Pedro até 
foz do rio José Pedro no 
Manhuassú epor este acima 
oliservando-se as actur i 
Art. 9.º 0, NCIX, 
Divide-se com o dis 


do munioipdo do Rio Jos 
dlro. to 4º n, NCVT. 
Limita-se com o dixtricto de S. 
José da Ponte Nova do mesmo 
munigipio. 
Limita-se com o distric 
sagem do Manhuassil, mranici- 


mm 


n3 


Me 


nm 


us 


Distrietos Municipios 


Divisas o limites 


Pontal .. «[Eloy Mendes..,... 


Porto Segnro.....jPiranga.. 


O distrivto «de Porto Seguro 


pio do Manhuassi. Art. 2,º 
VII, 

ricto de Pontal limita-se 
conto de Paredes do Sapucahy, 
nmnicipio de S, Gongalo do 
Sapucaby. Art. 2,ºn, VII. 


mita-se com o districto da ci- 
tindo de Vi . Art 90 mn, 
XX 


Potês cce caso Thoaphilo Mtoni... (O Ailieto de Poté limita-se 


com o de Itambacury, do nes- 
mo municipio. Avi, 2.º ns 
NAN. 


Pouso Alegre. ..., [Pouso Alegre,...... O municipio de Pouso Alegre 


Prados. 


Quelnz..cccscrre re [NCIUZ.coracencreros 


Ribeirão Verme- 
ho.. 


oo co [PRADOS sercereo rosca O “municipio 


limita-se com o districto de 
ina, Diinieipio. de Caldas. 


le ros timita- 
se com o de Lagõa Dourada. 
19 mn. VIU 

eto de Christiano Otto- 
ni limita-se com o da cidade 
de Queluz. Art. 2,00, XI. 


«[Lavrasecece cer... + |O districto de Ribeirão Verme- 


lho limita-se com o dePer- 
does, municipio de Perdúes. 
AM. MO ns XX. 


Rio Branco....... [Rio Branco,........ 10 municipio de Rio Branco li 


Rio Doce.........,| Ponte Nova. 


mita-se com o districto do Di- 
vino, municipio de Ubi. Art, 
Mem LIT. 

As divisas do districto do Rio 
Doce, do municipio da Ponte 
Nova, com o da Saude, do mu- 
nicipno de Alvinopolis, são as 
seguintes: começando no cor- 
rego da Batalha, pela margem 
esquerda sobe ate o alto da 
serra Gualter, compretenden- 
do a serra los Macacos, dahi a 
garganta do Jacaré ao alto da 

u da Tapera, seguindo por 

esta abaixo até a porteira aci- 

ma da fazenda do Funil, à 

margem do rio do Peixe, Sal- 

ta em rumo direito ao espigão 
fronteiro, abrangendo os ter- 
renos vertentes para o Rio 

Doce até encontrar este rio 

ho espigão que divide « pa- 

trimonio de Sant'Anna do De- 
serto, abaixo da capela desta 


Districtos Meynicipios Divisas e limitos 


Santa, seguindo deste ponto à 
barra do corrego Batalhas 
onde começo a divisa, Arte 
Ho Rio dosé Pedro... [Rio Josi Pedros.... As divisas do municipio do Rio 
José Podro (art. 7.º n. XXVID 
comecam ao to direito «do 
Rio José Pedro, seguem pelo 
espigão divisor das aguas do 
« Domingos das do Bananal, 
dividindo pel choeira 
ribeirão Cobrador e seguindo 
pelo espigão mais alto divisor 
das aguas de 8, M 
Mutum das do S. Domin, 


eontinnando pela referida cor- 
dilheira à Pedra da Urubú no 
Rio Doce, e dahi pelo rio Doer 
à harra da Rio Ma- 
seguindo por este 

. margem esquerda de 
entes do 


Santo Antonio 

comprehen- 

dende o ribeirão 5, Pedro até 

ora das aguas do 

S. Domingos da do Angelin e 

o ribeirão S. Vrancisco até a 

sua foz no [io José Pedro. 
. Art, 9.º mn. LL, 

Rio Pardo.....ejRio Pardo...... ax entre os municipios 

da Não Pardo e Boa Vista do 

Tremedal são pela serra go- 

valo aguas vertenteso Ao SM! 

NEI. 


n. 
22 Rio do Peive......| Entre Rios..eereccejAs X distrieto do Rio 
se, nmnicipio de E 
ão as actuses, M 
neltas incluida a fazenda do 
“ampo Redondo, Art, 9.º n. 
XY. 


Rio das Pedras... [Estrella do sul, stricto de Rio das Pedras 

limita-se com o de Doliarina, 

do mesmo municipio, Art.2 

É n. XL 

Rio Pretos ccccerefltio Dretaco score (O mumnicipio do Rio Preto li- 
mita-se rom o de Lima Duarte, 
Art. Men. LIV. , 

O districto da cido do Rio 
Preso limita-se com o de Nos- 
sa Senhora da Comece 
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Distrietos 


125 Rosario da Allian- 

ca (Braz Pires)... 
vã Sabará.,..ccreccea 
Ig sacramento,...... 


18 Salinas... 


120 Saude...ccsreeress 


im Serra do Cana 


puame.cerem. 


Municipios 
Piranga ececenenere 
Sahari ccemeracanaos 


Sacramento.... cer. 


Salinas. 


Alvinepolis ...e..... 


Divisas e limites 


do mesmo munici- 


Boqueirã 
on. LXXNVO, 


pio, AM 


As divisas entre os districtos do 
Rosario da Alianca, do Pi- 
vanga c de Dores do Turvo do 
Alto Rio Doce, começam do 
logar denominado Campo dos 
Gregorius. ii margem do tibei- 
vão do Santo Antônio, por este 
acins, lado esquerlo, até o 
morro denominado «Cascalho», 
por este espigão, seguindo do 
poente pata o nascente, até 
encentrar o ribeirão — Dores 
do Turvo, por este ribeirão, 
lado esquerdo, até à fazenda 
actualmente de José Martins 
Pacheco. Arte 9,0 n, LNV. 

O manivipio de S imi 


se com o disty 
Leopoldo, municipio de Santa 
Luzia. Art 9,%u, LXANXI 


A altvisa entre os muncipi 
Sacramento e do Araxá 
pelo Rio das Velhas, a partir 
do Porto do Pontal, pele rio 
acima à lagôa secca, que é à 
sua cabeceira, respeitando-se 
o patrimonio do districto do 
Desemhoque, Art. Nº ne. 
XXXVI. 

O municipio do Salinas limita- 
se com o districto de S. Do- 
mingos, municipiv de Arassu- 
ah Art, Men, XV. 

Limita-se à oeste com o di 


O dlisfricto da cidade de Sali- 


nas divide-se com o de Santa 
Cruz de Salinas, Arte Pete 
LN. 


ricto da Saulo limita-se 
como do Rio Doce, munici 
pio da Ponte Nova. Arte 9.º 


n. LNXVI. 


Entre Rios.........) As ilivisas do districto da Serra, 


no municipio de Entre Rios, 
são as seguintes ? 
Principiam no rio Camapuam, 
na barra do vorrego da Posse, 
subindo por este acima alé a 
divisa de d. Francisca Ilidia 


Districtos 


Municipios 


as e limitos 


da Cunha e filhos com I'edro 
Firmina é seguindo à direita 
dividindo com os mesmos até 
o estreito: e seguindo à direi 
ta pelo vallo acima até a po 
teira da estrada e desta em 
rumo certo à cabeceira do cor- 
rego que vem do Barro Preto 
e por este abaixo até a cach 
ira dos Mascales e por esta 
abuixo até o ribeirão—Bruma- 
dinho e por este acima at 
barra do corego Soberho; 
por este acima até a divisa da 
fazenda da vinva e filhos do 
finado Eduardo José de Rezen- 
de Junior no morro Pe 
dras. voltando a exquerda pelo 
vallo, sempre com à Inesma 
fazenda e as de Joaquim Es- 
teves, Valentina, viuva de La- 
ut é e pntoniv Fran- 
cisco da Costa Bernardino e 
Antenio Francisco da Costa 
até o corrego que vem de Bom 
Ketiro; por este abaixo até o 
rio que vem do Vau: por este 
abaixo até à barra do corrego 
que vem da fazenda do Corta- 
me e subindo por este acima 
até o agnde de Sidiney e vol- 
tando pelo vallo acima do pas- 
to da Angolinha, fazenda do 
Cortume de Antonio Torquato, 
até o alto da Serra do Gentio 
com a mata do Cortume e 
sempre pelo alta da serra aci- 
ma em divisa do matto do 
Cortume com Sidiney, alferes 
José Ferreira da Fonseca a 
a uivisa da malta da cas: 
grande no alto da serra es 
guínclo, sempre pelo alto fóra 
dividindo com José Novato 
Sergio Gomes, até à dlívisa de 
* Modesto cout Vigilato e 
do ria pelo co 
rego do abrixo até à pou- 
te das Araveiras e desta preto 
ix; ima nas divisas de 
Olyinpio Lebre com Torquato, 
fazenda que foi do Tanque até 
o velto do Paiot, fazenda do 
finato coronel Joaquim Pache- 
co de Rezende e sempre pelas 


Districtos 


Municipios 


Divisas e Jimites 


pra Nova (Nossa! 
senhora do Pa- 
trocinio da)... 


IR Serro. 


«Serro, 


Rio Pardo.......... 


divisas, do mesmo coronel as 
seguintes, Maria José de Je- 
sus com José Adelino da Fon- 
seca, João Rezende, Jusé Jry- 
dio, Rita Maria de Jesus até 
o corrego da Campina e por 
este abaixo na mesma fazenda 
dividindo com os herdeiros de 
Lueio José Matosinhos, Uly: 
ses Gonçalves de Suuza, Pr; 
o tioncalves de So 
Francisco Gonçalves Perreir 
e Ermelinda v fllhos até o rio 
Camapuam € por este abaixo 
té à barra do corrego da Po: 
se onde teve: principio esta 
demarcação, sem prejuizo das 


eli do districto de Suassu- 
hy. Arte9,0 mn. LIT. 
Limita-se com o districto de S. 


Caetano do Paraopeba, muni- 
vípio de Queluz, Art, 9.º tn. 
LIX. 


As divisas do districto de Serra 
Nova, do municipio do Rio 
Pardo, são as seguintes : 

Do logar denominado Estiva, ca- 
minho que segue para o Tre- 
medal, corrego acima, mar 
gem direita até suas cabecei- 
e dahi is cabeceiras do 

so Agua Branca, por este 

o, margen esquerda até 

sua foz no vio Mandagaia, por 

abaixo, margem esquerda 

ta foz no no Traçadal, 
deste ponto por uma recta as 
cabeceiras do Maito do Pin- 
tado cedo Matão; dahi ainda 
por umarecta a barra do cor= 
vego Duas Barras no Rio Pre- 
to: desse Jogar pelo dito cor- 
rego acima, margem esquerda 
mé a sua rabeceira ; dahi por 
uma tocta à cabeceira do Bu- 
gios. dahi a passagenr das 
Boiadas, no ria Peixe Bravo, 
e por este abaixo lé sua foz 
no rio Vacearia, Arte 9% ne 
XNNIV. 

As divisas 
do Serro e Conceição do 
correm pelos rios e ribeii 


entre os municipios 


er 


Districtos 


Municípios 


Divisas e limites 


Sete Lagous, 


Sylvestre Perraz,. 


Soledade, 


soledado de lta- 
iubã... .. 


Sucurilo.cecesacco 


Sumidouro... 


A una do Cas 
PÍVALV css corcoro 


t' Anna do Ca- 
ram dahy. sessao 


Sant'Annados Pers 


Sulo Lagoas. ..cmese 


sylvestre Pertaz..s. 


Ouro Preto. 


Majubá... 


Minas Novas... 


Marianna...ses seres 


Pouso Altosecesue.r 


Barbacem 


San Anna dos Fer 


VOS coscserosssaosa 


Cachoeira, S. Jost q Agua 
Limpa, ficando pert tencendo à 
"O Inteiro de Passa Sete, 
ten. XOVIL. 
pio de Sete fnona li- 
tnita-se com o di 
Vila de 
Men, X 
Com o municipio de Pitanguy, à 
divisa é pelo vio Paranpeba, 
voltando «À pertencer ao mn- 
nicipio de Pitanguy a fazenda 
dataquara. Art. 9,0 me DVI, 
O mnnicipio de Sylvestro [er- 
raz limita-se com o de Gon- 
ão du Rio Verde. Art. 9.º 


sto do Saledade limita- 
se com o de Cachocira do 
Campo, do nisso municipio. 
Aro 9.0 n LNNVI 


O territorio da fazenda—Docaina 
do Rio Claro, transferido pela 
teto, SM de 47 de julho de 
Iss7, para o districto de Vir: 
ginia, de municipio da Chr 
tina. hoje elevado a mnni 
pio, passa a pertencer à este 
«distmeto de Soledade de La- 
Juba. Art, 


a oesto com o districto da ci- 
dade de Arassuahy. Arte U.º 
n. XVI 

O districto de Sumidouro limi- 
ta-se com o de Cachoeira do 
Brumado, do NOR munici= 
pio. Art. - LXNNXHL. 


t Anna do Ca- 

com o de lta- 

mo inuniciípio. 
Art. 2,0 n. XVI. 


O distrieto de Sant'Anna do Ca- 
aliy limita-se com o de 
ano Ottoni, municipio 

de Queluz, Art. 2.º n. XI. 


O municipio de Ferros lintita-se 
com o districto de Dores de 
Guanhães, municipio de Gna- 


Districtos 


Municipios 


Divisas e limites 


SantAnna do Ga 
rambéo. ese. 


BRI 


bes... 


Mt Sant'Anna do Li 
vramento. . 


15 santânna do Ma 
nhuass 


No Sanfânnado Mor- 
ro do Chapéo 


Mo Santana de Pa 


lose. 


tus SantAnia do Pi- 
rapetinga. cc. 


Ma Sent Amo do 
pueaby. 


Loy Santa Barbara... 


to] Santa Barbara do 
Monte Verdo..... 


CAnna do fra- 


Barbacena, 


Lima Dnarto,...... 


Caralinga. erre 


Manhuas: 


Quebre, crvecereaes 


Pares, 


Se José do AlémPa- 
rabyba. 


Rio Preto...ccceera 


O distrivto de sanvânna do Ga- 
rambéo Jimila-se com o de 
Ibertioga, do mesmo munici- 
pio APG n. LXE 


O districto de Sant Anna do Im- 
bé limita-se com o de Santo 
Antonio do Manhua e Flo 
K a, do mesmo municipio. 
Arte 4 j 


O districio de Sanr'Auna do Li- 
vramento timita-se com o de 
S. Scbastião dos Torres, «do 
mesmo municipio. Art 4º 
ne XXXI, 


O districto de Sant'Anna do Ma- 
nhuassi so com o mu- 
nicipio do Rio José Pedro. 
Arte 9,0n, [E 


O districto de Santánna do 
Morro do Chapéo limita-se 
com o de Christiano Ottoni, do 
mesmo mamicipio, Art, 2.º 
ne Nt. 


O distrieto de Sanl Amo de Pa 
nifa-se com o de Cruei- 
ortaleza. nntivipio do 
Patrocinio Art 4º no NNXVo 


O dlistricto de Sant'Anna do Pi- 
nga limita-se com o de 


O districto de sami"Anna do Sa- 
pucahy tímitasc com o de 
Ipuguda, municipio de Caldas, 
Art. 2.º n, XXNXVIL. 


.|O districto de Santa Barbara 


divide-se com o de Goyaná, 
no municipio do Rio Novo. 
Am. 2.º mn. N. 

U distrieto de Santa Barbara do 
Monte Verde aliv e com 
o di Francisco de Paula, 
municipio de Juiz de Fóra. 
ArtDr nm. LXNNVI. 


Districtos 


do 


santa Luzia 
Rio Manso, 


daria do 5. 


Santa Quiteria,.. 


a Rita da Glo- 


Ji Santa Lita da Line 


fis 


Bonfim..,...... 


Poennha 


Muriade, 


APassmUNVo co crer a 


santt Quiteria......!; 


Pica revogada à lei Provincia! 
de julho de 
BRT, parte relativa á frans- 
encia da fazenda da Grota, 
Thcophito Rodrigues No- 
gueira Penido, do dis ricto do 
Bio Manso quo de Conquis- 
ta. Art dO, 


O ilistricto de 
Jeelix alivia 
rena, municipio 

AM 


sempre aguas vertentes em 
rumo diveito a estrada do Pão 
de Fogo e por esta em rumo 
direito an no Paraopeba, aci- 
ma da estação de Santa Quite- 
via e dahi em deante por este 
vio abaixo até as suas dívisas 
como municipio de Sete La- 
Ari On, XL 
se com o municipio do 
Aro XE 
pivide-se com o districto da For- 
tia, municipio de Sete La- 
ugõas, Arl 20n. V. 


O alistricto de Santa Rita do Gio- 
tia limita-se com de Santo Au- 
tonio do Gloria, do mesmo Wit- 
nicipio. Art 9º 0. XXI. 


As divisas do districto de Santa 
Rjuu da Minga, municipio de 
ar nah) o as seguintes * 
ao sul com os districtos do 
Commercinho e Hinga; a veste 
conto municipio de Salinas € 
Fortaleza da serra Escura do 
Morro Agudo, Pedra Lavrada 
e havera do ribeirão dos Palos 5 
ao sul como Estado da Bahia, 
na linha divisoria que vac da 
Pedra do [aliano abaixo da 
Cachoeira do Salto (Grande, do 
Jequitinhonha a; Vallo Fundo ; 
a leste limitando com 98 dis: 


37 Santa Rita do Rio 
AbaixO escseereso 


158 Santa Rita do Sa 
Pucahye,..,... 


R. 1.45 


Municipios 


Se João VE Rei... 


Santa Rita do Sapa- 


Divido-se tazbem 


Divisas e limites 


trictos de S. Pedro do Jequiti- 

nhonha e 5. Roque, da Pedra 

do Bidó as cabeceiras do cor- 

vego Tres Irmãos. Art. 9.º 
NVI. 


cto de Com- 
mercinho do mesmo munici- 
Pio. Art. 9,0 n. LXXX, Eres 
i com o distri- 
Roque, do mesmo 
+» Art 20h, XII. 


isas dos districtos de San- 
a Rita do Rio Abaixo e Con- 

ão da Barra, no município 
João «Pl-Rei, ficam sen- 
s seguintes : 


Pelo rio dns Mortes até um pon- 


to de sua margem direita de 
onde parte a linha divisoria, 
dus terrenos de Geraldo Ri= 
heiro de Rozende e João Ba- 
htista Ribeiro de Carvalho é 
uhi seguindo pelas divisas 
dessas mesmas fazendas é de- 
elas das fazendas de José 
Severiano “da Silva, Damaso 
Jusé da Silva e Christino Ps. 
feves dos Santos, com as de 
João Baptista Ribeiro de Car- 
valho e Francisco Ribeiro da 
Silva e out até chegarem 
ao rio do Peixe, o Por este aci- 
ina como aciuamente; pas. 
sando desse modo à pertencer 

istricto de Santa Rita, as 
fazendas de José Severiano 
da Silva, Flavio Ribeiro da 
Silva, Geraldo Ribeiro de Re- 
zende, Damaso José da Silva, 
Christino Esteves dos Santos, 
Companhia Morro da Mina é 
José Gabriol Ferreira da Silva, 


Passam à pertencer ao districto 


de Santa Rita as fazendas de 
José Damaso da Silva e Anto- 
nio José da Silva, Pertencentes 
ao da cidade e encravadas na- 
quelle districto. Art. 4º n. 
LXVI. 


cahy.......... +++. OS limites entre os districtos de 


Santa Rita do Sapucahy e 8, 
João Baptista das Cachoeiras 
são os estabelecidos pela lei 


Distritos 


Municipios 


Divizas e limites 


159 Santo Amaro. 


«Queluz, 


ne de 1y de setembro de 
1901, com as seguintes altera- 
ões 

Começam no riu Sapitealy, na 
Barra eo corrego em terras de 
dl, Maria Rodrigues, pelo cor= 
; linha de divisão 
das d ale Juãa Francisco 


Rennó con a invernada Pouso 
; dahi p spigão até 
as divisas da invermata de 
Jaão Einzebio de Almeida, por 
stas até o lim eguem à di- 
veita em rumo, linha rectacto 
efósal do Posse dC Ânias 
cento a dh 
dividindo com terras 
pelo expigão do dito ca- 
aliéo alto desse panta se- 
guem pela direita, abrar 
do sómente as teres dos 
Pouso Antas em rumo recto 
sus do siliw Matta Den- 
tro, de João Eusebio de Mmei- 
da. por estas divisas até o ado 
ela serra Canmbit e elabi em 
tinhe vectra encontraras di 
vias fracsules peta lei ne SU 
estada Mano N 

ds divisas enter us dis pivtos ale 
anta Rita, do Sapucaly eo de 
Se ala Be Vista 
são com as seguin- 
tex alter: 

No logar denominado Touxo do 
Camper des divisas começam no 
vio apueaby, na fazenda de 
Marcos Opigherne, abrangen- 
do estar qu elivisas esta 
acima até encontrar tum esp 
gão nas divisas de João Pap 
or estas até o ribeirão da 
uma, por este acima ate u 

a serra, dividindo com 

da fazenda do fallecido 

sé Carlos de Magalhães, se- 

gundo sempre poli sorra do 

Mata Cachorro, respeitados os 

limites actua Art. 0 ne 
ALIV. 

Desmembrado do districto de San- 

to Amaro e incorporado ao dis- 

tricto de S. Cactano o territo- 
io denonitado Olaria, Pom- 


Ce es 


Distrivtos Municipios Divisas v limites 


1. 
ii e 


bale Casa Grando. Art, 90 
no AX, 71) 


lo) Santo Antonio do 
Glor e [(Muriahe. 


“ves | Ficam transferidos no municipio 
de S, Paulo do Muriahó os ter 
ritorios seguintos 


b! Do districto a Senho- 

ra do Gloria, para o de Santo 

4 Antonio do Gloria, toda a ver- 
tente esquerda do rio Gloria, a 
partir das divisas do de Santa 
Rita do Gloria, até a foz do 
ribeirão Cocaes no dito rio, e, 
subindo pela margem direita 
desse ribeirão até a cachoeira 
«D. Lucinda» e dahi atravesm 
sando para a margem esque 
da por um espigãosinho, com 
prehendendo fodas as verten- 
tes dos imoveis Bom Jardim o 
Bom Jardim do Pontão, até en- 
UE contra" a pedra denominada, 
lol Santo Antonio da Pontão, (Art, 9.º n 
Tertiog «Barbacena, ccseres 


às divisas entro o districto do 
bertioga, do municipio de Bar- 
bacena,com o de Sant Anna do 
Caraunhão, de Lita Duarte, são 
as seguintos : 
Pelo ribeirão dos Cavallos aci- 
ma até à barra do corrego que 
desco do Matto Grosso, na fa- 
zenda dos Viciras, e por este 
acima a fazer barra com um 
outro corrego na fazenda dos 
Engenhos, daqui entre o Mat- 
to Grosso e a fazenda da Cha- 
cara que passa a pertencer ao 
districto do Garambéo com a 
fazenda de Santa Clara Am. 
9º n. LXE. 
AS sas entre q districto de 
Ibertioga e q da cidade de 
Barbacena, no mesmo rmunici- 
Pis: são as seguintes: do pi- 
beirão da Conquista pelo valto 
acima alé a porteira da Cruz 
no alto da fazenda das Tres 
Pontas; daqui seguindo a es- 
trada que vae parão povoado 
Ilhéo até a porteira que entra 


“1 Vide S. Caetano do Paraopeba, municipio de Queluz. 


Distríclos Divisas e limites 


paro sifio dos Cadendes au 
Crioulos, dahi seguindo o valo 
quiere a a estradade com- 
mereio comi estar 
de Nas até a porteira que 
entra para o presto da Cruz das 
Almas, daqui seguindo o vallo 
a ut ua a porteira do 
api e nula de Got 
per este abaixo até q Br: 
perceste ate o da Cor- 
petceste abaixo ale o col- 
so que vem do questo da R 
inha par este até co vallo 
pasto do Lopes, par esto a 
a perteirado que 
questo, er este eli 
aporterra do Capão dos Pimen- 
tas, sezuindo o valo até o cor 
rego das Bicas. desto à exqner- 
da peles vallas até à portei 
do pasta alo Silverio e pur est 
vallo atéa rio Elva x 
elívizas dlea o ter 
tação de cos, da 
te de Minas. pertencendo ao 
districto de Barbacena nos ter- 
renas compreendidos por esta 
eicisa ão tesultantes de distri- 
to de Ubcos, supprimido qor 
esta dese Art no XII 
Contitio com o dlistri 
o. tetnieipio de Ti 
Arte tecno XI, 


Jos Sta Antonio da 
Hacambira 


pieto de Santo Antenio da 
qnhica divide-se com o de 
dusnento, municipio de Men- 
fes Claras, Art. Brno TI. 


M3 Santo Antonio do 
José Pedra 


Ria José Pedroso JAs divisas do districto de 
to Antonio do dest É 
sele alo municipio dl 
Pedro, são as se 

Partindo do ria Matuassie se- 

gueto as divisas do mesmo 

municipio como de Manhas 
iam q toz do ribeirão.S. 

Vraueixco, atraves o riu 

José Pedro, em 4 

cabeceiras do Cobrador e con- 

tinta por tum espigão que 
divide as aguas do Mutum das 
do Cobrador, por este espi- 
gto atá a nascente do Bom 


TEXTO. 
ENCADI 
Damage 
Wrong b 


Districtos Municipios Divisas e limites 


Jardim o dabi ao espigão que 
i aguas do Bom Jar- 
do ribeirão Santa 
Rlysa e por este até us nas- 
centos do rilrirão Palmeira 
às do Cobrador até encontrar 
o rio José Pedro, pouco acima 
ta fazenda de Francisco An- 
tfonio Redrigues : saltando o 
rio José Pedro, continuam por 
pigão que verte para o 
irão Monte AMegre ou Bi- 
< por este acompanharão 
sax existentes entre o 
actual districto de Santo An- 
tonio do Jose Podro e do Po- 
ckrane, descendo ent seguida 
pelas aguas do ribeirão Santa 
Constanca, até o rio Manhuas- 
soe pur este acima até 
to de partida na di 
dois municipios, Art MS ne 
NCVH 
Confina com o districio de S. 
Domingos, municipio de Ma- 
nhuassút. Art, 2.0 n, XIX. 


ame 


lot Santo Antonio da 


Lagoa... cc [Curvelo ricto de Santo Antonio 


gôa divide-se com o do 
hutnicipio do Paraope- 
has Arte 2,0 no XXV. 


165 


santo Antonio do 
Machado. 


Sano Antonio do 
Mavhado..........[O municipio de Santo Antonio 
do Machado divide-se com o 
districto de Servania, munici- 
pio de Alfenas. Ari. 2.º n. 
NAVE 


Jo Santo Antonio do, 


Manhnas: Cuating 


divisas entre os districtos de 
Santo Antonio do Manhnassi 
e Floresta com à do Imbé, do 
municipio do Caratinga são 
pelas aguas vertentes do Rio 
Proto com as divisas actures 
do districto da cidade do Ca- 
ratinga até sua fôz como rio 
Carutinga, ficando o Ribeirão 
ição pertencondo a San- 
to Antônio do Manhuassú 
elusivo à pov 
nho: co mbeirio Boa Sorte 
do districto da Floresta, dl- 
cando as divisas do districto 


DETERIORADO E/OU 
RNAÇÃO DEFEITUOSA 
d text. 
inding 


“Districtos 


167 Santo Antonio do 
Monte 


ntonio da 


Santo Antonio de! 


Pirangussit 


Santo Antonio do 
Rio $, João Aci 
ma... 


Braz de Suas- 
suby.c. 


Municipios 


Santo Antonio do 
Mont comncanos 


Rio Pro ,.ccrccs 


Najubã 


'Entre Rios 


dejImbé! comfSanto Antonio 
do Manhuassit, Floresta e Cni- 
elépela rra do Rio Preto 
até a barra do mesmo rio 
guindo aguas vertentes deste, 
atívidindo com o Inhapint por 
aguas vertentes às cabeceiras 
do Imbé, dividindo com o dis- 
tricto da cidade às cabeceiras 
do Batata ao Rio Preto, pri- 
meiro ento de partida. Ar 
9, n. EVT 


As divisas entre 0 municipio de 
Santo Antonio do Monte o o 
distrieto de + "bastião do 
Curral no municipio de Itape- 
cerica são às actuaes com À 
seguinte alteração: 

Comece no alto do Marmello, 
dieiricto de Santo Antonio dos 
Campos com o de S, Soba: 
tião do Curtal, seguindo em 
linha recta e pelo espigão do 
morro do Fath até o ria Lam- 
bary o por este acima até 
barra do Rio Indayá, tleando 

fazendas da Agua Limpa e 
Tijuco pertencentes a S. Se 
bastião do Curralo Ati 04º 
Do XXVII, 

a alistricto de Santo Antonia da 

a tHarin  divideese com ofde 

e Lima Duarteoo Arlo Oçrn LIV, 


LUH adlistr deto de Santo Antonio de 
gussit divide em o 
auguinho, municipia de 


Fica pertencendo no eistricto de 
Santo Antonio do Rio &. João 
no manicipio do Pará, 

tório comprebendido 

entre o ribeirão dos Guardas 
eo ia Se doi JRRIR ER 


XXVI. 


“4 distrieto deps. Braz de sua 
suhy alivide-se com o dr 
Caetano do Paraopeba, muni- 
cipio de Quetuz. Ar. Pº n. 
LIX. 


Districtos Municípios 


Ii2 =, Caetano do P: 
raopeba...... 


Queltz, escorrer 


13 Ss. Domingos de; 
Arassuahy ecacevo | ATASSUMBY coa rrrro 


Divisas e limites 


ica desmembrado do districto 
de Santo Amaro e incorpora- 
do ao districto de S. Cactano 
9 territorio denominado Ola- 
ria, Pombal e Casa Grande 
com as seguintos demarca- 
ções: 

Tem começo no corrego do Cur- 
tume, divisa do districto da 
3 » municipio de Entro 
segue essa divisa até o 
rra do Camapuua 
seguindo a direita pela me: 
ma serra dividindo com o di 
fricto de Suassuby até con« 
frontar com o alto do morro 
da Fazenda do Caixeta per- 
tenconte a Santo Amaro c 
desce a encontrar o dito alto 
seguindo por este apanhando 
a fazenda do finado Silverio 
José Teixeira a encontrar a 
divisa da fazenda da Boa Vis- 
ta ao lado direito até encon= 
trar o alto do morro do Pa- 
raopeba c por este adeante, 
saltando a antiga estrada de 
rodagem até em [rente a uma 
grota descendo por esta até 
o rio Paraopeba, divisa do dis- 
trícto de 8. Caetano, seguindo 
a deste districto até q 
divisa do districto da Lagoa 
Dourada, comarca de Prados, 
e seguindo ai s deste 
distrício a: bia 


Christiano Ottoni, do mesmo 
municipio, Art 2,20, XI. 


As divisas do actual districto 
de S. Domingos de Arassualy 
são seguintes: Ao norte c 
à leste com districto do 
Pontal de Arassuahy ; do alto 
dos Cocorutos às cabeceiras 
elo corrego Pi da Serra; dalli 
em rumo direito às cabeceiras 
do corrego S. João, limitando 
como municipio de Salinas; 
pelo &ito corrego abaixo até 


Dixtrictos 


Municipios 


Divisas e limites 


Id S. Domingos do 
Pratas ecra 


8. Domingos do Pra- 


tAeecsererrereoos 


15 8. Francisco...,,.]S, Francisco...e... 


176 8. Francisco......|Piunhy. 


11 S. Francisco de 


Assis do Onça... |S, João d El-Rei... 


sua barra no rio Vaccaria; 
por este abaixo até sua barra 
no mo Jequitinhonha, dali 
Sequitinhonha acima até Quar- 
tel. na passagem da Bahia; 
dalli as cabeceiras do corre- 
go Barbosa; por este abaixo 
com suas vertentes até o ro 
Arassuahy; este vio abaixo 
até a fazenda do dtapicuri 
transferida do districto do Sn- 
curiú pela lei n. 1,755, de 187] 
dalli ao rio Setubal e por este 
abaixo até sua barra no rio 
Arassuahy; desta em rumo 
direito até a chapada nas di- 
visas com 0 distrieto de Pon- 
tal. Art, 9.0 mn, XV. 

Limita-se a Veste com o di 
cto da cidade de Arassuahy 
Arte 9. mn. XVII 


Ojmunicipio do S. Domingos do 
Prata limita-se com o de Al- 
vinopolis, Art, 9.º n, LXXV 

Ficam restabelecidos os 
traçados entre os municipios 

e 5. Francisco e Milla ra- 
Elia Ccpola lei n.2.703, de 30 
de novembro de 188), e revo- 
gadas as disposições relativas 
ao districto do Morro, do dec. 
n. 29h de 26 de dezembro de 
18%, Art, 9.º n. XLII. 

Limita-se com o municipio de 
Paracali, Art. 9.00, LXIX. 


As divisas do districto de S, 
Francisco, no municipio de 
Pinmhy, são as estabelecidas 
pela Camara Municipal no acto 
de sua creação. (1) Art, 9.ºp. 
XLVIII. 


As divisas do districto de S, 
Francisco do Ônca d 
-Rei com onun 
Barbacena são as 
aetuaes do extineto 
de Théos com squelle distri- 
eto, fazendo-se po logar deno- 


(1) Este districto não está incluido no quadro da divisão administrativa 


Districtos 


Municipios 


————— No 


E) 18 S. Francisca 
' Paula....... 


N9 S. Francisco de 
g Paula « 


I80 S. Gonçalo do Sa- 
pucah, . 


Oliveira. 


S. Gonçalo do Sapu- 


caliy.ec.. 


As divisas entre os di 


minado «Teixeira», a altera- 
vão que segue: do corrego 
Paulistas, onde começam, 
rio lilvas, por este acima 
a direita por um vallo acima, 
cabaixo o corrego da Ca- 
poeira Grande, pelo vallo aci- 
ma até 0 corrego do Paulista. 
Arte Mn, EXITO. 


xtrictos de 
seo dr Paula, de Juiz 
Fóra, e Santa Barbara do 
Monte Verde, do Rio Preto, 
o as aciuaes vom as seguin- 

tes alteraçõ 
Comerando divisas na Ca- 

cliceira do Marengo na divisa 

de terras de Francisco Bvan- 
ista Gitimarães, desta por 
um paredão de Ser a, entre as 
fazendas de Candido Esteves 
dos Reis e Francisco Evango 
lista Guimarães até o alto da 
sm do Alvino Luiz da Cruz 
até encontrar o allo denomi- 
nado Barro Preto, seguindo 
pelo alto das fazendas da Ba- 
ronera de Santa Barbara e 
José Esteves dos Reis, desta 
ao alto da fazenda de José Je- 
ronyimo dos Santos, deste ao 
ribeirão denominado Peão ; 
por este acima até o espigão 
a esqnerda, por este a Cacho- 
eira do ribeirão  Brejos, 


Santos até as 

v de João Jvangolista 
de Almeida Ramos, a encon- 
tirar à divisa antiga no alto da 
enda dos herdeiros de Fran- 
cisce José Machado. Art. 9.º 
ne LSXNVI. 


;O districto de S. Francisco de 


Paulk limita-se com o de Car- 
uo ca Matta, do mesmo mu- 
nicipio. Art. 9ºn. LI. 


x divisas entre as municipios 
de S. Gonçalo do *apucahy e 
Canganha começam no Alto 


18] 


IR? 


183 
it 


135 


Districtos Municipios 


Divisas e limites 


5. João Baptista .|s. João Baplista.... 


S. João Baptista 
das Cachoeiras, |, José da Paraiso, 


S. João MRI-Rei,.. VE-Rei 


ão da Porta- 
essjAreeburga, cce 


8. João do Morro 


firande, Santa Barbara, 


S. João Nepamn- 
cen. «(Villa Nepomur 


S. Joaquim de Bi- 
cos. 


Pari 


corcercestÃs divisas do districto de 


da Serra nas cabeceiras do 

Ris Palmela e nascentes do 

corrego do Mellado e por este 

abaixo até o Palmella conti- 

nuando as actuaes dahi cm 
pt. O, 


O elistricto de S Haquista 
das Cachoeiras Jimita-se com 
ode Santa Rita do Sapnealiy. 
Arbor ne NXN. 
O municipio de So Jodo df 
Rei limita-se com o de 
vras. Arte th0n, X) 
As divisas do distrito de S.João 
da Fortal municipio de 
Monte Santo. são as xeguin- 
4] 


tes; 
Comegando pelo rio Macalinhas 
acima até à harra do Corrego 
Taquaral, por este acima à 
sua cabeceira : aqui em li- 
nha recta a cabeceira do Cor- 
rego que passa perto da casa 
de José Custodio Dias e por 
este abaixo ati a barra alo 
runas; poreste 
acima até o ribeirão da Onça: 
por este abaixo até o rio Ca- 
nõas: por abaixo até O 
rio Macaluth e daqui até o 
ponto de partida. Art, 4om. L. 


O distrieto de 5. João do Morra 


Grande limita-se com o da 
Barra, do mesmo inmicipio, 
Art, 2” ne LIX, 


No.eJbimita-se com o municipio do 


Lavras. ArtMt mn, XX. 


1) O districto de & 
e numicipio de Arechur 


Lo. 


Joxquim de Bicas, do muni- 
cipio do Pará.com o ilistricto 
de Brumado do Paraopeba, do 
Bomílm, a partir do Fecho eo 
Punil serão pelo alto da Serra 
do Matiavussh, Art. 0.0 mn, 
ALI. 


» Joan da Fortaleza foi elevada à categoria de Villa 
Mm. T.%, no XXNXIX 


— 715 — 


Districtos 


Municipios 


Divisas e limites 


Is& S. José de 
Paratixha. 


AL 


189 8. José da Barra..j 


193 8. José do Barroso 
191 Ss. José do Coahy 


142 5. Jos do Congo- 
nhal.cc.cecscssesei 


S, José de Além Pa- 
rahyha,. 


Rio Brancoc.eceres 


Arassuahy..cceees 


Pouxo Alegree. 


Passas. ,crre cons ae | 


As divisas entre ox municipios 
de S, José de Além Parahyba 
e |eopoldina, vonfurme accor- 
do celebrado entre as respe- 
ctivas Camaras, são as actu- 
aces, menos no ponto concer- 
nente ao ribeirão d'Agua Lim- 
pa, onde passarão a ser pelas 
vertentes da margem esquer- 
da desse ribeirão até o logar 
denominato morro das res 
Perobas: dahi por uma recta 
ao mesmo ribeirão logo abai- 
xo da casa da fazenda do Je- 
ronymo, onde taz barra o cor- 
rego Sant'Anna e depois pelo 
Agra Limpa abaixo até à sum 
contluencia no Pirapetinga. 
Arte 9,0 n, VI. 

s entre os districtos de 
S. José da Baura c da cidade 
de Passos e 5, Sebastião da 
Ventania no ponto da Serra 
tocada pelo rumo que ver da 
Serrinha ; 

Principiam no vio Conquista, 
em frente à ponta de uma 
Serrinha, logo acima da ponte 
da estrada que vae de Passos 

osé (da Barra, e pela Ser- 
i aguas vertentes, até o 

sim da mesma, e deste ponto 
em rumo à Serra, na depre: 
são que dá passagem «o vi 
beirão dos Cancans, à margem 
direita deste, c por esta até 
encontrar as divisas do distri- 
cto da cidade do Carmo do 
Rio Claro, Art 4º nm. IV. 

O districto de 8. José do Bar 
so limita se com o districto 
da cidade Viçosa. 
XNXIX 

O districto de 8. José do: Ca- 

rahy limita-se a leste com o 

da cidade de Arassuahy. Art. 

9.º mn. XVII. 

a Ed 


O districio de 8, José do Con- 
nhal limita-se com o do Ps- 
pivito Santo do Dourado, mu. 


nho 


nicipio de Silvianopolis. 
2º ne VII. á 


1M 


19h 


19%; 


18 


EO 


Divisas o limites 


é do Pici. Ponso Mto, 


O distric 


osé da vargi-l | 
[A alívisa do districto da Y 


+ 8, Manoel... 


S. Pedro do 


emitinhonha. O districto de 


8. Pedro do Suas 


++ Peyanhasocceso co... 10 dlistrieto de S. Pedro do Sr 
e 


Roque. corr Atassualyo.... 


o de 8, José do Jacu- 
limita-se com o de 
tido aos Pintos, município 
loão Evangelista. Art. 


to de 8. Joxé do Pici 
com o de ftanhandi, 
o municipio. Ar 
o. 


o de S, José de To- 
cantins limita-se com o de 
Rodeira, do mesmo mminicipio, 
Art, 2º n, XXIX. 


nha com os de Florestal 
dade do Pari, no municipio 
do Pa va seguintes da 
barra do “eorreito do Capão 
tirande, no pio Paraopeba e 
pelo mesmo corrego acima ato 
sna nascente na serra do Ca- 
pão Grande, por esta a € 
nerda divisando com o dis- 
trieto de Matheus Leme até a 
serra dos Aroeiras e por esta 
a direita até à nascente do 
corrego da «Raize o por esto 
abaixo uté sua barra no ribe 
vão da Cachoeira. Arte 
ne LXXIV, 


o districto de S. Manoel liti- 


ta-sa com o de 5. Sebastião 
lente, municipio do 
Pedro. Art. 29h, 


Pedro do Je- 

limita-se a leste 
anta Ritada lin- 
o municipio, Art, 


quitinhonh: 
cont u de 
ga, dom 
Un, NY 


Limita-se tambem com o dis- 


vieto de S, Roque. Att. 2.º 
n. XIT. 


» como dé 
Ein jass Amit 
ão Evangelista. 


8. Roque limi- 


tase à Jeste vom o districto 


a 


Districtos 


Municipios 


Divisas e limites 


21 Ss 


MS.  Sehasti; do 


Cugral.. 


20 8. Sebagiião dos 
Torres .cccceees 
vo SN. Sebastião da 
Ventania eee + 
BS, Sehastiã 


Victoriaces 


u 
ejPedra Branca 


nta Rita 
ahy 


Hapecerica., «esco 


Barhaceni. + cscccrs 


Vila Nova REA te 


S, João dBl-Rei,... 


e Sapu- | 


«|O alistricto 


de Santa Rita da Minga. Art 
Un. XVI, 
Limila-so com o districto de 
Santo Antoniv da IHinga. Art. 
0º n. XXXVI. 


O elistricto de 8. Sebastião da 
Bella Vi limita-se com o 
le Santa Rita do Sapucaly, 

mn XLIY, 


19 de S. Sebastito dn 
limita-se com o muni- 
de Santo Antonio do 
AM no NXVHT 


cipio 
Monte, 


o do Coneeiy a 
nicipio de Santa Rita do sa- 
pueabyo Art 9º no LXVEI, 


As divisas entre os districtos de 


Livramento, do municipio de 
Barbacena, no logar denani- 
nado Pedro Antunes, são : 


Pelo alto, dividindo pelo alto 
que cerca 
ardo 


renda de Jo- 
José da Silveira, fleando 
encendo ao districto 
nao cas do Xavier 
ho. Art, 


vício divide-se com o 
da cidade de Barbacena e con 
o de Bias Portes. Art 
NNNIN en. NL, 


de 5. 
Ventania limita 
trictos de S. José da Burra e 
da cidade dr Ar Us 


no TV. É | 


As ilivisas do districto de S, 
Sebastião da Victoria, mini 
pio de 8. João d'Bl-Rei, serão 
as seguintes : — começam na 
Cachoeira do Bom Retiro des- 
vendo por cila até o rio Gran- 
ie, o por este acima até as di 


Districtos 


da Ewenda denominada 
voltando pe- 


vi 
— Rio Grande 
las divisas do distrito do Ca- 
juri até o ribeirão da Samam- 
baia, descendo por 

seu encontro com o 
da Dona, subindo por e 
o corrego do Moinho da Biu- 
va. na divisa de Joaquim Go- 
mes ; subindo por: 
so nté à estrada, subindo por 
esta até frontear o corrego do 
Maito Virgem, descendo por 
este até apanhar o vallo das 
Figue seguindo por este 
vallo até a estrada que parte 
do rio Grande para S. João 
d'EI-Rei, e por ella afóra até 
se encontrar com à estrada do 
Cajunit a Victoria, seguindo 
por esta até frontear o corre- 
go de João da Silva, descen- 
do por este até o cor 
Lavrinha « por esto abais 
O sem encontro com o corrego 
da Ipê, subindo por 
vallo e pelo valto ale 
encontro do cor 
voce por este abaixo até e le 
Ponte Pequena, subindo por 
este o de Morro Vermelho, 
até a estrada que vacda Vi 
cloria dora S. doi g 
seguindo por essa « 
a Tapera do Canela, seguindo 
pelo corrego do mesmo nome 
até a encontro da estrada da 
Matta da Paciencia, segrindo 
pot esta até o ribeirão do Ama- 
ral, fronteando a casa de d. 
Anna Josephina da Costa Bra- 
ga, descendo por este ribei= 
rão até o tio das Mor 
qneno € por elle abaixo até 
encontro do ribeirão do Bar- 
ros, subindo depois 
até a da que vac da Vi- 
etoria para a Conceição da 
Barra, seguindo pelos tapu- 
mes do sitio de Matto Grosso 
até Jacarandá, descendo pelo 
rorrego do Paiólinho até 
beirão é por este até a Cacho- 
eira do Bom Retiro, onde 
veram começo estas divisas, 
Art 9,ºn, LXVI. 


2us 


elo 


Thesphilo Ottoni. 


Travessia, ., 


—=»— 


Tabuleiro Grande 


Municipios 


Theophilo Ottoni, e. 


Guanhava.,ccsereres 


Paraopeba. cesce cam 


«iAs divisas do alistricto de 


(Por este pontal abaixo 


se limites 


O districto de Taboleiro tirando 
limita-se com o do Aratã, do 
mesmo manieipio, Arte 4.º 
n. LIL 


quarassit, bo municipio de 
do as anteriores i lei 


Te, de JOL. Ato Mn, 


o de Theophilo Ottoni 
te com o de Ianhacu- 
do mesmo mmicipio, Art. 
ne XXXI. 


Limitam com estu municipio os 
districtos de 5, José de Cara- 
hy e Bomflnu de Joahyma, do 


municipio de Arassualy, Art, 
.*, ns, Xl e XIV. 
4 territorio do districto de Tra- 
ao de Guanhães fica com- 
prehendido dentro das seguin- 
tes divisas : 
artindo a linha divisoria da 
[uz € lado esquerdo do ribei- 
Pitangas, subindo pela 
vertente esquerda do ribeirão 
Mina, pelos altos e pola 
mesma divisa Iragada para o 
viero de Baruinas, até ga 
vo alto da serra que vento 
o valle do rio Corrente 
ndo e aleancar o qrontal 
mestre du vertente direita do 
ribeirão do Pompo, 


pa linha di a DA ma 
mm direita do rio Corrente 
ande, 
Deste ponto: rio Corrente G 
«de abaixo todo ladu direito e 
vartente do mesmo até sua 
foz no Rio Doce: daqui Rio 
Doce acima toda margem e 
vertente esquerda mé a foz do 
rio Santo Antonio, e por esto 
Santo Antonio acima, todas 
suas vertentes e confluencias 
do lado esquerdo até a foz do 
ribeirão Pitangas. Art. 9n, 
XCIV, 
úste districto divide-se com o 
de Baraúnas,do mesmo munici 
pio. Art 9 n. XCV. 


q 


Districlas 


Uberabinha,. 


Uruen, 


| 
Vera I 


Nreserera 


Vicosa 


Villa Bras 


Villa Nova de Ro- 
end, 


inia ss 


LEVO ecra se ro; PULVOS 
I 
1 


Uberabinha.. 


+ Cheophilo croni 


Contagem 


ce VÍGOS crrrrreraaso 


ec pVilla Bragilia.s..., der manicípio de Vila 


emma j Vila Nova 


«| Virgini 


Divisasc limites 


O municipio da Turvo divide- 
st sem o de Barbacena, Art. 
LX, 


O municipio de Cherabinha di- 
se com o de Monte Ate- 
Amt. An, XLVE 


o districto de Ururi divide-se 


con o de Tounbacury, do 
mesmo municipio, Arte 2.º 
no XNNT. 


ds limites entre ox manicipios 
do Pare de sunt Quileria 
pela rio Paraopeba, é 
vs deste pninelido "6 distri- 
elo de Vera Cruz são es ante- 
Piores à lei mn, 319, de 11. 
“mn, XI. 
do mnnie 
Uso as actnaes excepto as 
de districto da cidade com o 
o districto de Porto Seguro do 
taum ipio do Piravga, em que 
to ds seguinte Partem 
de punto da confluencia dos 
tios denominados Turvo Sujo 

“Turvo Limpo, na fazenda 
do Vapadonro o sobem por 
este ultimo até encontrar a 
iso io districto da 
le Viçosa com o des. 
do Barroso, no tmanici- 
1 o do Rio Branco. Art, 9.º 
mn. XXIX 


no da Vi- 


Brasili 
Jimita-se com o de i 
co, Art. 9,00, XLII 


O distrieto de Villa Nova de Re- 


«onde divide com o da cio 
dade de Muzambinho. Art, 
derme XIX. 


As divisas do districto de Virgi- 
nia, elevado a mmicipio, são 
» terri- 


end Bocaina do 
Rio Claro, que lhe foi trans 
rido pola lei n, qu 
de julho de IssT 
parte evogada hara o tim 
de voltar a mesma lazenda ao 
districto da Soledade de Ita- 


a 


Districtox Municipios Divisas e fimitos 


Jubãs do mesmo unieipiv, 
*n. LAX, 
€ dixtrieto limita-se com o «do 
Uanhandit, municipio de Pau 
so Alo Ar 2 n, XVII 
21 Volta Grande,....:s gado do Sapu- 
| calypso... à seguintes os limites 
trico de Volta Grande, 
municipio de 84 Gonçalo 
Sapucahy: Ao Jado direito 
Rio Saprcahy começando 
Barra do Rio'S, João sobe por 
as de Anfo- 
uio Moreira Costa, incluindo 
vestis as terras denominads 
Passe ahi em rumo ão so) 
Pote do isco Alves it dos- 
tes procurando o serrote abais 
de ata fazenda de Portuliano 
dose Paiva que vem terminar 
no Rio Turvo e por este aba 
xo tva barra do ria Areado 
*peresto acima até em fren- 
tea alto das serra das divi- 
sas da fazenda de Procopio 
Aunqueira & Trnão:; q descen- 
do po te nté o rio S, Vi- 
eentece por este abaiço ló a 
barra no Rio Sapueahyo Aa 
ludo esquerda daria S$ puea- 
hyo começando no rio Sapm- 
ema bar o Mu= 
euerro entre à séde do dl 
et de Volta Grando e a faz 
Jade João António dos San- 
uhecido por João Amu; 
ribeirão acima ali suas 
“e destas. em linha 
Nata Barbara, na 
Udo enrrego Jaguara e 
e pelo corrego do 
“ent rumo à cabeceir 
Hibeirão do Turvo, na Ia 
do Tallecido Joaquim Fa 
Am, NNIV. 


revogada à provincial pn. S40, de 37 de julho ate 
1887, na parte reluliva à trausferençia da sonda da Grota, de "Pheophito 
todrigues Nogueir: Penido, do districto do Pio Manso para o de Con- 
quista, 

Att, 1. As divisas dos districtos não deseriptos nesta jei serão fixadas 
pelo Con, =0 medianto informação das Camaras Municipaes, não podendo 
VS MESMOS dlistrictos ser instalados antes desse acto, 

R. 1.46 
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Am, 12, AS questões dê divisis antro 05 múnicipios sérão resolvidas 
por accordo entre as respectivas Camaras Municipaes e approvação do Con- 
»» (Const. do Estado, art. 78). 

5 1.º Quando não haja accordo poderão as Camaras resolvel-as por ar- 
hitramento ci jnizo, observando-se, no «quo forem applicaveis, as dispos 
«úos de dec. n, 2.01%, de 21 do abril de 1907. 

N O juíz compeiente seri o designado pelo Presidente da Relação — 
a requerimento de qualquer das Camaras intoressalas, preferindo o de co- 
marea mais proxima. 
Us mrhitradoros determinarão as div de accardo com as leis 
stabeleceram, podendo propor novas, observada a «disposição do art. 
«da Constituição do Estado. 

O arbitramento não produz: 


tia. 


à elteito antes de sna approvação pelo 


x «ões eleitoraes sendo as respectivas mesas nomeadas na fórma 
to art, 53. do dec, n. 1137, dé 8 de outubro de 1903, 

Art. 14, Os municípios creados pur esta lei terão sele vereadores, in- 
eluincto-se neste munero os representantes dos districtos que xe instalarem, 


tivas Camaras o direito de alteravem nos termos «la legisla- 


alvo esp 
cão em vigor E 
art, 15. Os proprictarios de estabelecimentos agricolas atravessalos 


pot linhas divisorias de municípios serão contribuintes naquelle em que ti- 
verem moradia, ou estabelecimento industrial ou commercial. 

Art. 16. Os novos municipios credos por esta lei não poderão ser ins- 
s sinão depois que seus moradores suistizerem as exigencias dos 
arts, 3.º é &.º da lei mn. 2, de 1 de setembro de [89], quanto a terrenos para 
logradonro, cemitertos, edíticias apropriados para as sessões da Camara, 
escolas de instrueção primaria o cadeias, ajuizo do govermo. 
Secção do Arelivo Publico e Estatistica, 2 de abril de 14 


— O chefe 
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Divisão judiciaria e administrátiva do Estado 
de Minas Geraes, eai 1912 


COMARCAS POR ORDEM ALPIHABETICA, COM OS RESPECTIVOS MUNICIPIOS 
E DISTRICIOS 


S S 
ed Ke] 
E [=| 
E EE 
5 Comarcas Municipios ea Districtos de paz 
o 5 
SE sz 
«2 Pci 
IS A 


Abre Campi)... 


Abre Campo... Abre Campo, 


h 

2)Santo Antônio do Gram- 
ma, . . 

3/Santo Antonio do Mati- 


poó: 
4jSant'Anna da Pedra Bo- 
nita. 
518, João do Matipdó 
9]S. José da Pedra Bonita. 


HS. José d'Além Parabyha 

2) Angustura, E 

Espirito Saito d'Agua 
impa, 

4|SanPAnna do Pirape- 

tinga. 

58. Luiz, 

8IS. Sebastião da Estrella 

“Volta Griitde, 

Alfenas.,.eeececee]  TAlfenas, 

2] Fama, 

Serrania, 

4]S. João do Barranco 
Ao. 


2jAlem Parahyba., 


José de Além 
Parabyha...c.se. 


IJ Alfenas ..csesses S 


2 


98. Joaquim. 


! S. Sebastião do Areado, 


Villa Gomes (1 
Alto Rio Doce, 


E 


dJjAlto Rio Doce... Alto Rio Doce, 

2 Dores do Turvo. 

38, Cactano do Chojotó, 
. Iarassuahy, 

2/Bom Jesus do Lufa. 
31Bom Jesus do Pontal. 
ACarahy (S, José de) 

9 Commercinho. 

Ulltinga. 

7|Santa Rita do Itinga. 
88, Domingos de Aras- 


suahy. 
98, Pedro do Jequitinho- 
nha, 


Arassuahy....c.. 


o 


a 


Arassuaby. 


(1) Munivipio creado pela lei n, 550, de yu de agosto de 1911, 


e; 


Conareis Municipios 


N. de ordem d: 
comarcas 


No. de ordem de, 
i tos 


Districtos «de paz 


S. Miguel do Jequi- 
tinhonha (2)..... 


JAPAN. cerererers 


Ea 


Araxdocccscrsereres 


Wápxutuocac.,.... MAyUrIDER secos. 


Bacpendy....cs 


MjCaxumbit.s.... 


Barbacena sea...) 13)Baubacenas......+! 


Municipio eresdo pela lei meõ9t, de &! de agosto de Ill. 


16]5. Roque. 

4]5. Miguel, 

>| Joahyma Bomftm de) 
8/8. João da Vigia, 
4|S do 


1 
2| Dores de Santa Juliana, 
8/Nossa Senhora da Con- 
c 

HpSante 
nha. 
»|S. Pedro de Alca 
Ayuruoca, 


Antonia da Prati 


antara. 


Bacpendy. 

5. Schastião da 
zilhada, 

35. Thomé das Letras. 

1jCaxambi. 

3 

1 


Encru- 


ledade. 
Nossa Senhora da Pieda 
dede Barbacena, 
2|Bias Fortes. 
ajCampolid 
Desterro do Mello, 
5/Nossa Senhora das Do- 
res dos Remedios, 
| Pedro Teixeira. 
santAnna de Caran 
dahy, 
Sant'Anna do Livramen- 
to. 
“jSanta Barbara do Tugu- 
rio. 
Santa Rita da Ibitipoca. 
NjSanto Antonio da Iber- 
tioga, 
12/S. Domingos de Monte 
Alemo 
]S. José da Ressaquinha 
te Ribeirão de Alber- 
ta Dias) 
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Comarcas Ê Munieipius Dixtretos de paz 


de ordem d 


comarcas 


mistião dos Torres, 


1 . 
Beilo Iorizante. 
Contagem, 


H Bello Ierizonte,, 


2|Cam 
ag 
Vera Cru 
iNanta Quiteria. 


m da Pantana, 


pra Quiiteria 


1 

t 

“apela Nova do Betim, 
UBomiin. 

) 


Bomtm...ccccsse) EGÍBOmI. oo iis iris 


aopel 
d 


dade dos Ger 
1 Parto Alegre, 
Disantânna do Farao- 
peha. 
Cruz de D. Sil- 
10. 

T|Santa Luzia do Rio 
Manso, 

SiSanto Antonio da Var- 
gem Ategre. 

“IS, fionealo da Ponte. 


Cartéss. o. I|Caté.sc.os rsrsr 1 


Morro Vermelho, 
Penh, 


SCald; las. 

ima (Santa Quiteria) 
uia do Rio Claro. 
o). 

Nossa Senhora do Car 
mm do Campestro, 
Pocos. 


eme] IRICAldAS so scsceriis 


IifCaraco), 
Campestre 


MiCambuby........, 
Bom Jesus 
Bom Retito, 
Campanha, 
N senhora da Con- 
do da Ponte Alta, 
Aguas Virtuosas, 
Lambary, 


slo Corrego, 


Campanha... ..., Campanha,,........ 


tem trt — 


2 Aguas Viriuosas.,. 


1— 


“ojConceição do Rio 
Verde '3)..,.. 


Conceição do Rio Verde. 
1b/Campo Bello,....! 25) Campo Bello... 


Campo Bello. 


(1) Municipio creado pela lein. 556, de 30 de agostu de 191, 
(2) Municipio creado pela lei n. 556, de 30 de agosto de 1911. 
(3! Municipio creado pela lei n. 556, de 30 de agosto de 11, 


e! 


Comarcas 


N. de ordem d. 
comarcas 


Wi]Carangola. 


18[Caratingas....e.. 


19jCarmo do R.Claro 


20Cataguazes, sr... 


23Conceição do Ser- 


TO. cesereao 


Municipios 


de ordem de 
municipios 


27Piumby....ceraes 


eNUurangola,. eres. 


29Caratinga......... 


30jCarmo do Rio Claro, 


BijCataguazes......... 


a2jConceigção.......... 


N. de ordeni de 


districtos 


“| Bocai 


Districios de paz 


S. Bam Jesus da Canna 
Verde 


stião do Porto 
dos Mendes. 


Pinmhy. 


ina, 
Perobas. 
Pimenta. 
Roque. 
angola, 
Divino Es: 


ito Santo, 
o do Gloria, 


Sebastião do Alto 


Carangola, 


IS. Sebastião da Barra, 


Tombos do Carangola, 

Caratinga. 

Bom Jesits do Galho. 

Cuieté. 

Entre Folhas. 

Floresta 

Inhapim. 

Resplendor, 

Sant'Anna do Imbé. 

manto Antonio do Ma- 
nhbuassite 

S. Rraneisco do Verme- 
lho. 

Tart-mirim, 

Vermelho Novo. 

Carmo do Rio Claro. 

Conceição da Appare- 
cida. 

Cataguazes. 

Cataguarino, 

Mamaraty. 

Laranjal. 

Mirahy. 

Porto de Santo Antonio. 

santânna de Catagua- 
Zes. 

Sereno. 

Vista Alegre. 

Conceição. 

Congonhas do Norte. 

Corregos. 

Fechados. 


mat 


N. de ordem d 
comarcas 


Comarcas 


N. de ordem de) 
municípios 


Distritos dr paz 


de ordem di 


districtos 


2) 


Curvelo. cecccava) 


aspsant Anna deForros, 


ACurvelo.,.sccccas. 


Diamantina......) %jDiamantina......,, 


luunbe, 

Morro do Pilar, 

Ne Se do Porto de Guns 
nhãos, 

SjParaúna. 

Santo Antonio do Rio 

Abaixo, 

Jn/Santo Antonio da Ta 

Pera at 

DJS, Domingos do Rio do 

Peixe. 

. doxé da Brejaúbha, 

do Passabem, 

ião do Rio Pro- 


Vaninha. 
LJoanesia, 


do dos Per- 


reiros, 
“Seto Cachoeiras, 


!Curvello. 
“Almas. 
3 Andrequicé. 
ACoryntho. 
Silpiranga. 
S/Morro da Garca. 
ifParaúna (8, sebastião 
do) 
SiPicdade do Bagre. 
9|Santa Rita do Cedro. 
anto Antonio da Lagôa. 
Iva Jardim. 
Ritrayras, 


Diamantina, 

Campinas de 5, Subas- 
tião, 

SjCurralinho. 
djCurimatahy 

SIDattas (E 
das) 

| Gloria, 
TjGouvêa, 
S/Guinda. 


irito Santo 


9JInhahy. 
IWjMendanha . 
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a 


Comarcas Municipins Districtos de paz 


N. de ordent di 
comarcas 


HjMereêx de Arassurhy, 
LefPunso Alta, 


2MDores do Iudayá. 


Dj Deres dto Iualay 


F Espirito Santo do Quar- 
1 tel Geral. 
N hora da Iuz 


TJ Aento, .cssessaçõos 


inutantino 
de Canoa 
Nossa Senhora do Lore- 
to de Morada Nova. 

L|Santo Antonio dos Tiros, 


HS, José do Canastrão, 
25 Entre Rios.......| NlEmpe Rits WEntre Rios. 
2| Desterro de Entre Rios, 
SlLagoinha, 
i 1 Rio do] Peix 
i 518. Dr: 


pra E ' dna 
Cachneirias iséde , 
2/Doliarina. 
Rio das Pedras. 


t EM 1 
3 
1 

] 1 Sua Rita da Estrella, 
I 
» 


vella do mel... istrelhgodo Sul,,.. 


te Monte Carmela... [Morte Carmelo, 
2; Espirito Santo do Cemi- 
forio. 


da Abba- 
ja. 


“tia dCAgna 


FijPormmiga cce) E aa Lhe Hrormiga, 
2jÁrcos, 
3. Carmo de Pains - 
f Pa o a de 5. Fran- 
te Bambuhy.,csecros IH Bambnh 
! emjPructal., eee) fijPrnetalooosirers| 1 Carmo do Fructal, 
: 28. Francisco de Salles, 
AiPrata...cccereees 1 Prata. 
2 Bom Jardim, 


3 Kio Verde sédo Campo 
Belo), 
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X. de ordem de| 


Comarcas 


E 
A 
FP 
S 
3 


municipios 


comarcas 
N, de ordem de 


15) 

7 2 Grão Mogol......) 4h 
f 

48 

dGuanhães... 19) 
ii) 


Municipios 


Villa Platina. 


Grão Mogol... 


ij Fortaleza... 


Salinas. cisma 


Guanhães. 


Peçanha, corres 


Districtos depaz 


districtos 


MVinta Platina, 


MGrão Mogol, 
2 Nossa 


unhora da Con- 
da Extrema, 

enhora da Con- 

ceição do Jatobá, 

1 Santo Antonio do Goru- 

tuha, 

5 Santo Antonio do 

cambira, 

%i Santo Antonio do Ria- 

cho de Michados 

7,8. José do Gorutuha, 
1'Fortaleza. 

2 Cachoeira do Pajchu, 

1 Santo Antonio de Sili- 
i nas. 

2 Agua Vermelha, 

3 Passagem da Vereda. 

4 Santa Cruz de Salinas, 
1 Guanhães, 

2 Faria! 


Na- 


rã. 
Senhora do Am- 
! paro de Baraúnas. 
5 Nossa Senhora das Do- 
1 res de Guanhães. 
t Nossa Senhora da Glo- 
ria de Guanhães, 
7 Nossa Senhora do Patro- 
cinio de Guanhães, 
8 Travessão, 
1 Peçanha, 
2 Sant'Anna do Sapueahy. 
3 Santa Maria de S, Fe- 


lix. 
t Santa Thereza do Bo- 


nito, 

5 Santo Antonio da Colu- 
nina, 

GjSanto Antonio da Fi- 

sucira, 

7S. Gonçalo do Rama- 
Ihete. 

R|S. José do Jacury, 

9]S. Pedra do Suassuhy, 
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Lagôa Formosa. 

8. Pedro da Ponte Firme 


Carmo do Parnahyba, 

S. Francisco das Chagas 
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Boqueirão, 

Santa Barbara do Monte 
Verde, 5 
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Este signal (—) indica as comarcas que serão supprimidas á medida que 
vagarem os respectivos logares de Juiz de Direito, conforme o disposto no art. 
6.º das disposições transitorias da lei n. 37,5, de 19 de setembro de 1903. 


Secção do Archivo Publico e Estatistica, 30 de abril de 1912. — O chefe de 
secção, José Agostinho Lessa. 
Emma 
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